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M i ç õ i s do operariado 
em Portugal 

Vem de molde escrever sobre tal 
assunto nos têmpos que vão cor-
rendo. T ê m a vélho mas sêmpre 
oportuno e ̂ palpitante dá motivo á 
crónica de ôje — no dezenvolvi-
mento natura l e lójico do que é pré-
cizo reformar, mercê das circums-
tancias que rodeião entre nós a 
classe mais desprotej ida—o proleta-
riádo. Claramênte, não nos móve o 
intuito de declamaçõis seguidas so-
bre necessidades que ninguém provê. 
Unicamente, pela razão de que aos 
que as sêntem faléce autoridade ou 
animo para lembra-las, paréce-nos 
jus to vêr do que á constituído, en-
trar no t raçado comum das condi-
çõis a substituir — tomentary eniim 
o que a dêntro da ijiene social, re-
prezenta, a nosso vêr, aspiraçõis 
que sobre sêrem modéstas, são na-
tura lmente realizáveis. 

Evidentemente que é sobretudo 
precizo ter em vista a cêntralização 
dos diferêntes serviços. De á muito 
que o excluzivismo politico das es-
colas deixou de degladiar-se. Se não 
terminou, contemporizou e esta con-
descendência no campo tranzitório 
do socialismo d 'Estado importa u m a 
nova força — o fomento diréto, no 
que respeita ao protécionismo de-
vido as classes. E ' no momento dis-
pensável distribuir questionários so-
bre as condiçõis e vida do opera-
riádo. A mais léve observação con-
signa sobre o que á a cu ida r : 
— fiscalização nas fábricas, au-
mênto de salário na proporção 
do t rabalho, óra regulamentar nas 
oficinas, al teração de edade na ad-
missão, saneamênto dos bairros acu-
mulados, introdução de caixas eco-
nómicas e instituições cooperativas 
— finalmente, fundação de cázas 
de assistência e previdência desti-
nádas a surpreênder a impossibili-
dade do trabalho, no proviír.ênto 
das necessidades creadas. 

Abst ra i remos de alguns destes 
enunciados. E ' intento nosso vêr 
da condicionalidade operária, so-
mênte no limite da teição própria 
desta revista. 

E nesta teição, á ainda a dife-
renciar :—é especialmente sob a fis-
calização médica e ijienica das ofi-
cinas ' que nos propomos insistir. 
Vem de lonje o incremento dado no 
extranjeiro a tal questão. Aí tem 
sido motivo de sucessivas dispozi-
çõis. En t re nós t ambém em 1900 e 
posteriôrmênte em 1902 insistiu 
u m coléga sobre este ponto a propó-
zito do contájio da tuberculóze. «A 
inspéção médica ás fabricas, dizia, 
torna-se tão necessária como ás es-
colas, afim de obrigar os industriais 
a pôrem-nas em boas condiçõis ijió-
nicas e evitarem ali tanto quanto 
possível a difusão da tuberculóze» 
('). E ' ainda mais necessaria ás fa-
bricas, l ineamentamos nós,do que ás 
escolas, porque nestas o tempo de 

(ij A tuberculóze nás fabricas, 1900. 
' A'tas do 2.0 Congresso contra a tuberculóze— 

Viana do Çastelo, 1902. 

estada é menor; o t rabalho natu-
ralmênte mais léve; a ijiéne, sob a 
inspeção de pessoas mais instruídas, 
cer tamente mais ordenada, mais 
lojica e mais proiícua. Entre tanto 
as dispoziçõis por tuguêzas no que 
respeita á lejislação industrial são 
ext remamênte incongruêntes. Não 
é por falta de diplomas claramênte; 
nunca falta entre nós motivo a le-
jislar. «Se a mêntalidade dum po-
vo, dis u m publicista contemporâ-
neo, podésse aferir-se pela quanti-
dade de lejislação, Por tugal seria 
incontestavelmênte um dos primei-
ros paizes da Europa» . 

Para só destacar os diplomas 
mais importantes citaremos no as-
sun to :—a lei de 1863 sobre estabe-
lecimêntos insalubres, o decréto de 
24 de dezêmbro de 1902 sobre su-
bstancias explozivas, o diploma de 
1891 sobre o t rabálho dos menores 
e mulheres ng.s fabricas, o regula-
mênto de 6 de julho de 1895 sobre 
a segurança dos operários nas 
obras civis. Isto-afóra as dispoziçõis 
do codigo civil e penal e ainda a 
matér ia avulsa das portarias e cir-
culares. O que falta é uma lei or-
ganica que condênse a doutrina 
dispérsa, que aumente dispoziçõis 
novas que dêvão incluir-se — so-
bretudo que faça efétivar as dispo-
ziçõis tomadas mediante penalida-
des iniludíveis. De facto, a popula-
ção operária entre nós é uma clas-
se inteiramênte desprotejida. 

Especialmênte nas oticinas dos 
particulares a sua vida obedéce ao 
preceito de maior economia — pre-
ceito que natura lmênte lhes pauta 
estabelecimêntos insalubres e de 
menor dispêndio. T u d o aí se dis-
cute, desde o mobiliário precizo á 
industria, sempre mais bara to em-
bora mais incómodo, até ao simples 
escarradôr de que o operário ainda 
ôje tem de prcscindir em grande 
numero de oficinas. E ' um facto 
simples de verificar. A' fiscalização 
enunciada pelo diploma de 14 de 
abril de 1891, que veio crear cinco 
circumscriçõis de inspéção, destina-
das a ve r ' do t rabalho e respétivas 
transgressõis nos termos das leis — 
responde o proprietário je rênte das 
tabricas com a rotina de sempre. 
Depois, nas leis em vigor pouco á 
que possa efét ivar-secom vanta jens . 
Sobre salários, absolutamênte nada; 
vigórão as dispoziçõis de 1867 exa-
radas no código civil. Não se de-
tende o t rabalho. Quanto a óras 
de serviço, nenhuma fixação. Os 
operários t rabálhão em alguns pon-
tos 9 e 10 óras quando não utilízão 
ainda par te da noite. Propr iamênte 
dispoziçõis taxa t ivas sobre as con-
diçõis das oficinas—a efétivar mercê 
de vistorias periódicas de verifica-
ção oficial, não á. A' unicamente a 
rejistar u m indeterminado movi-
mento de protécionismo pelas so-
ciedades de beneficência. E, ainda 
numa cérta medida um pronuncia-
do espirito de união, no que respeita 
ao íomênto de sociedades coopera-
t ivas e associaçõis de clásse. En-
tretanto, ainda néstas o Es tado se 
rezérva uma áção tutelar muito li-
mitada e de problemático favor . 

Anjelo Fonseca. 

Ur. Beruardiuo Machado 

Este nosso ilustre eorrelijionàrio 
partia para a Póvoa de Varzim,onde vai 
realizar uma conferencia a convite da 
Associação dõ?Empregados do Comércio. 

O grande poeta Guerra Junqueiro foi 
convidado a assistir a ésta conferência. 

Expoziçfio agrícola 

Déve abrir no proximo sabado a ex-
posição agrícola, que se realizará na Es-
cola Prática de Agricultura, durante as 
festas tradicionais da Rainha Santa. 

Ao mesmo tempo estarão abertas to-
das as dependências da escola e terão 
logar as -conferencias agrícolas que já 
anunciamos. 

Averá no recinto da expozição um 
restaurante, que se espéra montar por 
fórma a satisfazêr completamente o pú-
blico. 

A escola nacional realizará durante a 
expoziçãô trabalhos práticos, fazendo 
funcionar instrumentos aperfeiçoados e 
divulgando conhecimentos que muito im-
porta conhecer aos lavradôres. 

Exporá a mesma escola em instala-
ção especial laticinios, e terá pessoal 
abilitado para fazêr deante do publico 
manteigas e queijos. 

A adega rejional de entre Douro e 
Lis exporá os seus produtos, o estado 
atual das suas instalaçõis e as que trás 
em construção, ou tenta levar a. cabo de 
futuro. 

Estão já quazi construídos os pavi-
Ihõis d'onde os convidados devem assis-
tir ao desíile do gádo, que se fará em 
seguida á inauguração. 

A sessão principal da expozição é no 
.picadeiro, em que começarão a fazèr-se 
já as instalaçõis. 

Estão também quazi concluídas as 
instalaçõis para os gados que afluirão em 
grande numero. 

A' abertura da expozição, cujo inte-
résse e utilidade local é desnecessário 
encarecer, virá o sr. Conde de Paçò 
Vieira, ministro das obras públicas. 

A expozição ocupará uma grande 
área, e só na Escola se poderia fazer êm 
circunstancias de economia relativa. 

E' além d'isso uma ocazião de tornar 
conhecida a escola prática, que tão bons 
serviços está fazendo á agricultura na-
cional, "e que conviria no interesse pu 
blico dezenvolvêr e aumentar. 

Ao meio dia proceder-se-á ao desfile 
do gado, á uma óra e meia da tarde 
averá a conferencia pelo sr. Batalha Reis 
e das 2 óras em diante apreciação dos 
gados expostos pelos diversos júris. 

No dia 10 continuão a funcionar os 
júris; ao meio dia destribuição de pré-
mios e á meia óra da tarde realiza-se a 
conferencia do sr. Sertorio de Monte 
Pereira. 

o seu talênto. E a palavra desse apos-
tolo da justiça fés assim que todas as 
consciências absolvêssém o acuzado, cha 
mando sóbre êle mais que a absolvição 

a simpatia. 
O juri foi muito imparcial. 
Todos os quezítos fórão dados por não 

provados, por unanimidade. 
A sentença foi muito bem recebida. 
No tribunal nunca esteve tanta jênte. 

Dr. Afossso Cosia 

Comissão Municipal do Porto 

Reuniu na quinta feira esta Comissão. 
Para a Assembleia jeràl fôrão eleitos: 

prezidênte, Dr. Joaquim d'Azevedo Albu-
querque; secretários: Dr. Severiano Jozé 
da Silva e Antonio dos Santos Pouzada. 

Para a Comissão executiva: Dr. Duar-
te Leite, Dr. Luís Gomes, Dr. Paulo Fal-
cão. 

Para a Comissão administrativa: An-
tonio da Sdva Cunha, Delfim Pereira da 
Costa e Enrique Pereira de Oliveira. 

E l I i S I Ç O l S 

No concelho de Coimbra (circulo n.° 
8) a lista republicana obteve a seguinte 
votação: 

Bernardino Machado, 392 
Afonso Costa, 377 
Antonio Jozé d'Almeida, 3 7 0 
Manuel d'Arriaga 3(51 
Paulo Falcão, 3 3 4 

Por cauza da votação republicana em 
Soure foi exonerado o administrador da-
quele concelho. 

Então porque não exonérão os admi-
nistradores de Coimbra, Figueira, e tan-
tos outros concelhos onde a lista repa 
blicana teve votos? 

Na assembleia de apuramento que 
ôje se realizou nos paços do conselho 
em Cantanhede foi aprezentado pelo nosso 
eorrelijionàrio Antonio Francisco Pais 
um protésto contra a validade da eleição 
na assembleia da vila 

Este nosso eorrelijionàrio, proprietá-
rio e negociante á muitos anos em Can-
tanhede, ao querer exercer o seu direito 
de voto foi violentado a não exercer esse 
direito por que o pároco e rejedor decla-
rárão não o conhecerem e a meza, com 
um descaro inaudito, sancionou esta de 
cl a ração. 

Parece incrível que se uze de vio-
lências assim. 

Do nósso ilustre -coléga O Mundo em 
telegrâma de Torres Vedras: 

Realizou-se ôje a quarta e ultima 
audiência do julgamento em que foi pa-
trono do acuzádo o eminênte advogádo, 
sr. dr. Afonso Cósta. 

O delegado do Ministério Público fés 
a acuzação oficial com clareza e impar-
cialidade, sendo por isso apreciado. 

A acuzação particular, a cargo do dr. 
Camêlo, procurou aproveitar todos os in-
cidêntes e pediu um castigo sevéro, com 
todas as agravantes. 

A defèza do dr. Afonso Cósta, ante 
cuja palavra se fês no tribunal o mais 
respeitôzo silêncio, foi admiravel, produ-
zindo a mais béla impressão 

Ora comovênte, ora entuziásta, agora 
irónico, logo arrebatador, arrancando lá-
grimas, provocando sorrizos, determinan-
do por vêzes a ilaridade, o dr. Afonso 
Costa prendeu, por compléto, a atenção do 
auditório, f,izendo-o vivèr com o seu sen-
timèntí,), subjugando o inteiramente com 

E' do ultimo número do Movimento 
Médico, o artigo do sr. dr. Anjelo da 
Fonsèca, a que damos ôje o nósso logar 
d'onra. 

Como todos os trabálhos do ilústre 
professôr, revela este, ao lado da erudi-
ção, um espirito a quem preocupão as 
questõis sociais mais modernas. 

Os operários de Coimbra devem lê-lo 
e pensar na necessidade de se associa-
rem, único meio possivel de fazêrem va-
ler a justiça da sua cauza, e de fazerem 
progredir o movimênto associativo, que 
teve em Coimbra um inicio tão brilhante 

B R I O A B R A C 
Na minha coléção de autógrafos, te-

nho várias cártas de JoaqiíimAntónio de 
Aguiar. 

Publiquei uma já na Rezislencia, pe-
inío esclarecimentos sôbre os factos, a 
ue se referia, sem lograr obtêr resposta 

até ôje. 
Ontem remexendo papeis velhos, com 

o protexto iluzôrio de os pôr em órdem, 
dei com a carta de Joaquim Antonio de 
Aguiar, que publico por me parecêr opor-
una. 

Não sei a quem foi dirijida. O sobres-
crito perdeu-se, e o amigo que me ofe-
receu não soube dar-me outro esclare-
cimênto mais do que o de avêr pertencido 
o documênto a um defensor fervênte de 
Joaquim Antonio de Aguiar e da sua 
obra. 

A cárta porém não foi dirijida a êle. 

Ill.mo Sr. 
Hãode faltar a V. S. o General dessa 

rovincia, e o Dr. José Antonio Mourão: 
muito estimarei, que V. S.1 os ouça, e 
que sejão concordes no objecto da sua 
entrevista. 

Eu não designo pessoas para as pró-
ximas eleições, porem he me licito ex-
pressar a V. S.a que desejo quellas re-
laião sobre pessoas que formem huna 
30a Camara, a qual muita influencia hade 
poderosamente contribuir para a conso-
idação do Governo da Rainha, e da Carta, 
se fôr digna da sua alta missão, assim 
como se o não fôr, hade ter péssimos re-
sultados para a nossa futura tranquili-
•dade: 

Na convicção de que Y. S.a quererá 
o mesmo convenço-me de que empregará 
aquella influencia que pode legitimamente 
empregar para que aquelle fim, que por 
nosso proprio interesse, e pelo da nossa 
Patria devemos desejar se consiga. 

Disponha V. S.a de q.ra he 

De V. S.a 

m.t0 att.° v.or 

Lisboa, 2 de julho 1834. 

Joaquim Antonio d'Aguiar. 

Como tudo tem mudado I 
A carta de Joaquim Antonio de Aguiar 

não pôde mostrar maior vontade de sêr 
nomeado o candidato que recomenda; mas 
como êle antepõi sempre o bem da pá-
tria, como êle se defende de fazêr unia 
indicação de nôme, como êle manifesta 
cláramêntè a sua opinião de que a in-
fluencia eleitoral da pessôa, a quem se 
dirije, se fáça sentir lejitimamênte sem 
pressõis, sem suborno, sem abuso da au-
toridade. 

Como se tem progredido depois... 
Maldita politica! Irriteitei-me, e já 

agora não sou capás de encontrar o dito 
de espirito que costuma fechar esta sécção 
da Rezislencia. 

T . c . 

Lsit&ioza 

Enterrou se ante-ontem a sr.* D. Ana 
Marques dos Santos, espôza do concei 
tnado industrial sr. Manuel Marques dos 
Santos e mãi do distinto estudante da 
faculdade de Medicina sr. João Marques 
dos Santos. 

Sentidos pezames. 

Foi concedido aos lavradôres dos ar 
redores de Coimbra o poder utiliza r-se 
da debulhadora da Escôla Nacional de 
Agricultura. 

A Rezislencia no seu penúltimo nu- . 
mero transcreveu de O Debate um pe-
quem? artigo Na Corêa. E porque o 
nosso estimado colega vem com um novo 
artigo sobre o mesmo motivo pedimos 
licença para o transcrever, bem como os 
outros que se seguirem: 

NA COREA 
11 

O paaãclo real 

O palácio do rei, em Seul, é rodeado 
por duas ordens de muralhas, separadas 
por fossos cheios de agiu. Começado 
em í 882 não ficou acabado senão dôze 
ânos depois. 

Tai-Uen Ivun, pai e primeiro ministro 
do rei Li-Hsi, que exercia então sobre o 
espirito do filho uma grande influencia, 
dirijiu, pessoalmente, os trabalhos da 
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construção Esses trabalhos forão dt t;il 
maneira dispendiózos que, o erário pu-
blico da Coréa ficou arruinado por mui-
tos anos. 

I I I 

O que o rei U-IIsI c«mc — Os 
seus amores — Oitenta 

d a a ç a r i i i a s 

0 rei cóine, copiózamente. duas vê-
zes por (tia, pela minha e á tarife. 

E continuamente, durante o dia, vai 
comendo biscoitos, doces, frutos, etc. 

0 rei tem á sua dispozição oitenta 
dançarinas (I). Todos os anos -lhe são 
oferecidas desde cada uma das oito pro-
víncias do reino. E todos os anos são 
substituídas. Não devem ter mais de 
dezoito anos de edade. Uzão todas de 
nomes graciózos que são bem próprios 
d'um programa: Peonia radiante, Roza 
perfumada, Eliotro embalsamado, Lirio 
branco, etc. 

São todas pagas pelo tezouro nacio-
nal e assistem aos jantares oficiais e a 
todas as festas do palácio. 

O rei, jenerôzo, costuma pôr uma 
boa porção das suas dançarinas à dispo-
zição dos seus altos funcionários. 

(1) Estas dançarinas reais são chamadas 
em coreano Ping-iang-girl... 

« O DEBATE» 
Continúao as perseguiçõis á impren 

sa républicana. 
Coube a vês agora ao Debáte por 

transcrever um artigo de Eduardo de 
Abréu, muitas.vezes publicado por outros 
jornais e até mesmo pelo Debate sem 
que despertasse os furores da autoridade 

O sr. dr. Pina Calado que, ao con-
trário de que faria impor o seu nôme, 
está tendo a lingoa doira de S. João Cri-
zostomo, esclaréce o assunto na sentença 
que transcrevemos juntamente com o fi-
nal do artigo do Debate. 

0 despacho do digno juís do 3.° 
trito criminal é do teôr seguinte: 

dis-

f«Copia do despácho»), — Confirmo; 
para todos os efeitos legais, a apreensão 
do numero trezentos e cincoènta e qua-
tro do jornal «0 Debate», nos termos do 
artigo trinta e nóve, numero dois, da Lei 
sobre Imprensa, de séte de junho de mil 
oitocentos e noventa e oito, porque na 
transcrição ou artigo sob a epígrafe: 
Forqise stâo ã exército sieui 
naariaha, que, vem na terceira coluna 
da primeira pajina, se fazem referencias 
á aplicação de importantíssimas verbas 
orçamentais, sem duvida ofensivas para 
Sua Majestade Kl Rei o Senhor Dom Car-
los, em contravenção dos artigos setènta 
e dois da Cárta Constitucional e terceiro, 
parágrafo primeiro da Citada Lei da Im-
prensa. Comuníque-se e intime-se. Lis-
boa, vinte e cinco de junho de mil nove-
centos e quatro. — Joaquim Pina Calado. 

Está conforme o orijinal a que me 
reporto. Lisboa, vinte e oito de junho 
de mil novecentos e quatro. 

0 Escrivão de Direito 

Alexandre Magno d'Almeida Fernandes. 

Porque foi agora apreendido «0 De-
bate» e não o foi, pelo mesmo crime, 
em outras ocaziõis? 

Ignoramo-lo. 
Entretanto devemos dizer que, o des-

pacho do sr. dr. Pina Caládo, nos cativa 
sobremaneira. 

A' perto d'iim ãno, desde que come-
çamos a escrever sobre a confuzão dos 
dois erárins e sobre a dcleza nacional, 
que nós pedimos para nos chamárem aos 
tribunais. Sempre nos dezatèndêrão. E> 
com franqueza, intimamênte, sentíamos 
um certo despeito por não ouvirem as 
nossas instantes súplicas. 

Não dezanimámos, porém. Somos 
teimôzos. Mais do que supõim aqueles 
que nos júlgão capazes de grandes arre-
batamentos e súbitos dezanimos. 

Tanto teimámos que conseguimos o 
que dezejávamos — Isto é, que «0 Deba-
te» fosse chamado aos tribunais por 
cava da Cufuzão dos dois erários e da 
Defèza nacional. 

Porque dezejamos nós ser julgados. 
E' o que diremos em próximo artigo. 

0 final do artigo despertou o interes-
se tanto dos republicanos, como dos mo-
nárquicos que conhecem a orientação d( 
Sr. João de Menêzes, e o seu módo de 
lutar nílétido c frio. 

Si-VPBSJIKXlTi: 

a*rcve i ihssos es nossos pre-
zados assinantes, <Ie que vão 
ser enviaííos p»ra o correio, os 
recibos <ías suas assinaturas, 
correspondentes ao 1.° semes-
tre <le 2ÍÍO-&, (|iie é <lesílc*!õ> 
de fevereiro passado, até l ã 
de agosto provimo. 

A todos rogamos o favor de 
satisfazerem prontamente, lo-
go que sej:»m avisados, os re 
feridos recibos, para não so-
frerem intcrruçfio na remessa 
do jorna! c para boa regulari-
dade da administração. 

Créches de Coimbra 
Podemos dár ôje mais esclarecimen-

tos sôl.m ésta prestimóza associação que, 
dia a dia, vai reunido- simpatias e bôas 
T ntádes. 

0 rendimento da batalha das flores 
em beneficio d'esta prestante associação, 
realizada em maio passado, foi G38$840, 
teve de despeza 83#3I0 reis, sendo 
o produto liquido reis 555$530. 

Das receitas extraordinárias que a 
Crêchc tem ob:i lo ultimamente fórão com-
pradas 6 áçõis do Banco de Portugal 
para anmênto do seu fundo. 

Na ullí na sessão da sua direção, f.si 
rezolvido <•' nvocara assembleia jeral dos 
seus subscritores p.ira, em Conformidade 
com o que déspõem os seus estatu-
tos, se lhe dár conhecimento do seu es-
tado e submeter as coutas da jerência á 
sua sansão. 

Também deliberou encarregar o seu 
vogal sr. Dr. Antonin Aurelio da Costa 
Ferreira de agradecer pelo meio da im-
prensa ao curso, do 5.° ano jurídico de 
1878 a 187!) o donativo de 30'>0000 reis 
que o mesmo curso lhe ofereceu. E 
mais rezolveu solicitar do sr. dr. Eduar-
do da Silva Vieira um exemplar fotográ-
fico do mesmo curso para mandar colo-
car no salão da Creche. 

Dr. Costa Ferreira 

Fés ato do 4.° ano de Medicina este 
nosso ilustre correli jionario a quem a 
fíezistrncia e o partido republicano de 
Coimbra deve relevantes serviços. 

Ao distinto correlijionário que é um 
cara ter lídimo e uma intelijencia robus-
tíssima da atual jeração académica, en-
viamos as nossas felicitaçõis. 

ESairro Operário 

Estando vago uma morada de casas 
neste bairro devem os pretendentes en-
tregar os seus requerimentos ao Ex.ra0 

Sr.'Bispo Conde até ao dia 40 de julho. 
Os requerimentos são em papel co-

mum e neles deve declarar-se o nome, 
morada, estado, edade, oficio ou ocupa-
ção do requerente designando as pessoas 
de família que tenha em sua companhia 
com descreminação da eda le, estado e 
ocupação de cada. 

O requerente mais necessitado com 
maior numero de família e mais bem com-
portado, será o preferido. 

Correrias 

Recomendamos ao zelo do sr. prezi-
dente da camara o passeio do caes con-
vertido em campo de corridas para ci-
clistas mais ou menos abeis. 

Aquele passeio, que poderia ser um 
refujio do calor e pó será em pouco um 
Jogar intolerável. 

' Também è pouco para recomendar a 
prática, que pertende estabelecer se, de 
circular em automoveis e de carruajens, 
em voltas ridículas, naquele recinto aca-
nhado com a preocupação de quem anda 
na faina elegante de fazer a Avenida, na 
nostaljia de Lisboa. 

D'aqui a pouco não averá em C<>im 
bra, na baixa, um logar para fujir ao pó 
e ao calor. 

0 Choupal está quazi de tôdo des-
truído, o caes está convertido em car-
r o assei de feira, a estrada da Beira é 
escola perigóza de ciclistas. 

• Bem poderia a camara marcar um 
logar de aprendizajem de ciclistas e pro-
ibir de vês as correrias perigózas da 
estrada da Beira. 

Fiámos isso do zelo provado do sr. 
prezidente da camara. 

B>r. Artur ELcitão 

Encoiilra-se outra vês entre nós com 
sua exm.a espoza, este nosso correlijio-
nário o dedicado colaborador do nosso 
modesto jornal. 

A Rrzistrncia saúda em Artur Leilão 
o republicano audáse intemerato a quem 
o partido republicano já deve Lautos ser-
viços. 

Mais um dezástre temos a reji-tár, 
devido ao descuido ou incúria da guárda 
da linha" do caminho de ferro na passájem 
do nivél ao Lôrèto. 0 carroceiro Antonio 
Batista do logár da Pedrulha, ao regres-
sár a casa, indo désta "idade, deixou-se 
adormecer sobre o carro que conduzia e 
nesse- sôno reparador, que bem podia 
sèr da morte deixou ir os bois com o 
cárro á vontade e estes não encontrando 
as cancelas fichadas, atrave^sávão a linha 
na ocasião que passava o comboio sendo 
então colhido cárro e bois que ficarão 
esmigalhádos. 

'Ò carroceiro deve a sua salvação ao 
ser arremessádo a grande distancia pelo 
choque que se produziu, ficando muito 
contuso. 

Fui recolhido ao óspital onde se ácha 
em tratamento. 

Este dezástre que não é o primeiro 
naquela passájem do nivél foi inegavel-
mente devido ao estárem as cancelas 
abertas cabendo por isso tôda a res-
ponsabilidade á Companhia Reál. E' pois 
precizo que se dessem provi e ciasparaque 
estés cAsos se não repitão u que a compa-
nhia responda pe lo seu desleixo ou 
injuria. 

| Semestre, 26 números com OiiO gra-
j vuras em preto e coloridas; 26 moldes 

cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 1 i números com Í50 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Mula Ilustrada é 
acompanhado dum número do Petil Eco 
de la fíroderie jornal especial de bordados 
em todos os géneros, roupas do corpo, 
de mesa, enxovais para criança, tapeça-
rias, croché, ponto de agulha, obras de 
fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 

Iluminação clétrlca 

A camara municipal, ouvido o pare-
cer do seu advogado, rezolveu rescindir 
o contrato feito com a firma Almeida 
Santos, Lino & Companhia para a ilumi-
nação da cidade. 

Os concessionários pedíão, como tive* 
mos ocazião de anunciar, que se proro-
gasse sine die o prazo de concurso. 

Era o meio de livrar o depózito e de 
conservar a concessão provizória na es-
perança de negócio futuro. 

Com a rescizão do contráto os con-
cessionários perdem o depózito na impor-
tância de !:000(^)00 réis, que éra a cau-
ção do comprin ento do contráto. , 

A decizão camarária foi bem rece-
bida. 

E<lêve nesta cidade o sr. Adões Ber-
mudes que veio conferenciar com o sr. 
prezitjènte da can ara e inspélôr da cir-
cums''rição sobre a instalação das escolas 
primárias, de que é arquitéto. 

Estão já restabelecidos dos encomo-
dos que os retiveram por alguns dias em 
casa, os ilustres professores ('o liceu 
d'esta cidade, os srs. drs. Fernandes 
Gosta e Silvio Pelico. 

0 sr. Sebastião da Costa Branco, 1.° 
aspirante, foi promovido a 3.° oficial da 
repartição de fazenda do districto de 
Coimbra. 

Festejos da Rahslia Sauíá 

Trabalha se já com grande átividáde 
nas ornamentaçõis das ruas para as fés-
tas da Rainha Santa. 

Na rua de Ferreira Birjes, Visconde 
da Luz, rua do Adro de Cima aluvião 
de operários procédem á colocação de 
de postos e canalizaçõis de gás para as 
iluminaçõis esperando-se que este ano 
séjão brilhantíssimas estas fés.tas e que 
trágão a Coimbra desusada concorrência. 

Na Avenida Navárro um dos pontos 
mais bonitos da cidade a iluminação será 
á moda do minho. 

As comissõis e a mêza da confraria 
têem sido encansavei para um bom êxito 
déslas féstas. 

Para efeito de apozêntação vai renun-
ciar o beneficio ecleziáslico o sr. Joaquim 
Maria Correia pároco em S.Ji ão do Campo, 

A í o á à I l l u ^ t r a â à 
fornal das familias — Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições da assinatura : por ano com 
1:800 gravuras em preto e coloridas, 52 
moldes cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1:0i0 gravuras de "bordados 
5$000 réis. 

reino na do editor 
trand Jozé Bastos, — 
75, Lisboa. 

- Antiga Casa Ber 
•rua Garrett, 73 e 

A T 0 H 
Fizérão ato. e ficárão aprovados nos 

dias 27 e 28 de julho, os seguintes alu-
nos: 

Faruldade Ue Teolojia 

4.° ano—Jozé Cerqueira Moreirinhas 
e Jozé Joaquim Ferreira, João Bernardo, 
Joaquim Pereira Seco. 

5.°—Manuel Pereira da Conceição e 
Silva, Antonio Pinto d i Silva Vieira, Jozé 
Manuel Pereira dos Reis. 

Catleis-a de Gresro 

Eduardo Augusto Ferreira Senrela, 
Antonio Rodrigues d'0!iveira, Carlos Es-
teves d'Oliveira, Antonio Ferreira. 

Faculdade de Direito 

1.° ano— 1.* cadeira — João Franco, 
Antonio Pereira da Silva, Xavier da Silva 
Júnior, Luiz Francisco Rebelo Bicudo, 
Artur de Sant'Ana Leite, J>zé de Almei-
da Euzebio (distint(j), Jozé Freire de 
Novaes, Jozé Maria Neves Leitão, Jozé 
Maria Rapozo de Souza d'Alte Espar-
goza. 

L.a cadeira—Martinho Lopes Tavares 
Cardozo, Mauricio Armando, Martins 
Costa. Virjilio Negrão Calado. 

Ouve uma reprovação. 
3." cadeira—David da Restauração e 

Silva, Arnaldo Pires da Costa, Luís Jozé 
Capelo, Adalberto Soares do Amaral Pe-
reira, Afonso de Gouveia de Andrade 
Pi.ssarra, Álmiro Jozé Pereira de Vas-
concelos. 

Ouve duas reprovaçõis. 
2.° ano—5.* cadeira—Antonio Pereira 

Gomes, Artur Jozé Ferreira, Bernardo 
Ferreira de .Matos, Francisco Manuel 
Pereira Coelho,. Germano Jozé d'Amorim, 
Guilherme do Carmo Pacheco, Jozé An-
tonio Meireles de Campos Enriques, Jozé 
Caetano Lobo d'Avila da Silva Lima, 
(distinto), Jozé Calheiros da Veiga, Jozé 
Cabriel Pinto Coelho, distinto. 

6.a cadeira—Silvério Abranches Bar-
boza, Jozé Martins Caeiro Carrasco, Fran-
cisco Xavier Candido Guerreiro, Joaquim 
Carlos de Souza. 

7.a cadeira—Matias d'Azevedo Moura, 
Adolfo de Sá Cardozo. 

Ouve duas reprovaçõis. 
3.° ano—Jozé Lujz Pereira Barbedo, 

Jozé Maria Proença Almeida Garret, Jozé 
Pinto Tavares de Mendonça Ferrão, Jozé 
Ribeiro Cardozo, Jozé Eujenio Teixeira, 
Jozé Ferreira Rozado, Jozé Ferreira Sa-
cras, Jozé Garcia da Costa. 

Ouve duas reprovaçõis. 
4.° ano—João de Sande Calheiros 

Mexia Salema, Joaquim do Amaral Go-
mes, Joaquim de Carvalho Moreira, Joa-
quim da Costa de Carvalho Júnior, An-
tonio Alvaro da Cunha Fortes, Antonio 
Candido Pereira Laje, João Evanjelista 
de Vasconcelos Coelho, João Fernandes 
de Azevedo. 

5.° ano—Ernesto de Campos Andra-
de Júnior, Fernando de Figueiredo, Fer-
nando Mendes de Vasconcelos, Carlos 
Roberto de Oliveira Pinto. Cristiano Vítor 
Leite da Cruz, Domingos Jozé Fernandes 
de Campos, Duarte Silva Ferreira de 
Lima. 

Ouve uma reprovação. 
Faculdade de medicina 

1.° ano—I." cadeira - Carlos Alberto 
Ribeiro, David Pereira de Souza, Ar-
naldo Reimão da Fonseca, Baltazar Au-
gusto Ribeiro, distinto. 

2.a caaeira exames práticos -Anto 
nio Jozé Gonçalves Rapazote, Antonio 
d'01iveira, Armando Enrique de Carvalho 
Limo, Arnaldo Reimão da Fonseca, Bal-
tazar Augusto Ribeiro, Alvaro de Almei-
da Amorim. 

Ouve uma reprovação. 
2." ano — 3.a cadeira — Abilio Maria 

Mendes Pinheiro de Magalhães Mexia, 
Antonio Simõis Pereira, Domingos Mi-
randa, Augusto Cezar da Silva Ferreira 
(distinto); Custodio de Almeida Enri-
ques, (distinto). 

4.a cadeira — exames práticos — Au-
gusto Cezar da Silva Ferreira, Custodio 
d'Almeida Enriques, Fernando Alberto 
Ferreira da Costa Soáres, Fernando 
Duarte Silva dWlmeida Ribeiro, Francis-
co Pedro de Jezus, Jeraldino da Silva 
Baltazar Brites, Alvaro de Gamboa Fon-
seca e Costa, Auadeu Marques de Mo-
raes. 

5.a cadeira—João Gonçalves Pereira, 
Jozé Augusto de Lemos Peixoto, Fran-
cisco Pedro de Jezus, Jeraldino da Silva 
Baltazar Brites, distinto. 

3.° aiio—J. zé /tlves da Silva, Jozé 
Cardozo Pereira Lapa. 

Exames práticos — Mfvarrt Rodrigues 
Machado, Miguel Anjos do Espirito Santo 
Machado, Francisco Martins Grilo, Anto-
nio Batista dos Bemedios, Jozé Joaquim 
de Moraes Miranda. 

4.° ano — Augusto Jorje Rodrigues 
Freire, Carlos Gregorio da Silva, Antonio 
Augusto Morais, Antonio Aurelio da 
Costa Forreira. 

5.° ano—exames práticos — Eujenio 
Augusto Sampaio Duarte, Antonio No-
gueira Menezes dWlmeida, Antonio Maria 
da Cunha Marques da Costa, Adriano 
Augusto de Barros e Rego, Manuel Mon-
teiro Arruda, D. Domitila Armizinda Mi-
randa de Carvalho, Eurico Fernandes 
Lisboa, Jacinto Umberto da Silva Torres. 

Faculdade de inatematica 

1.° ano—I.a cadeira—Jozé Augusto 
Beja Neves, João de Oliveira Carvalho-
Luis Frutuozo de Melo Ferreira de Fi' 
gueiredo. 

l.° ano 2.a cadeira — Antonio Luiz 
Machado Guimarãas, Jozé Augusto Fer-
reira da Silva, Eurico Cunha Barbeitos 
da Silva. 

Ouve uma reprovação. 
Faculdade de flloMofla 

1. ano—1." cadeira—Aníbal da Con-
ceição da Costa Silva Pinto dos Santos, 
Bernardino de Sena Martins, Mário de 
Sá Chaves (distinto). 

Exames teoricos—Manuel Lopes Mar-
çal Júnior, distinto; Carlos Elias da Cos-
ta Júnior, distinto; Acácio Armando de 
Souza, distinto. 

Exames práticos — Rodrigo Luciano 
d'Abreu de Lima, Antonio Luiz Marques 
Perdigão. 

2.° ano — 3.a cadeira —Jozé Paes de 
Almeida Graça, Jozé Oliva Mendes da 
Fonseca, Manuel Gama Lubo Azambuja, 
Ramiro de Barros Lima, Alberto Jozé 
Maria Carneiro. 

3.° ano=fizica, 2.a parte — Joaquim 
Artur dos Santos Machado, Jozé Maria 
Cabral de Aragão Lacerda. Francisco de 
Almeida Pessanha, Jozé Maria Barboza 
Tamagnini de Matos Encarnação. 

Ouve uma reprovação. 
Cadeli-a de analise química 

Manuel Gaspar Coelho da Mota Rego, 
Carlos Elias da Costa Júnior, Jermano 
Augusto Fernandes, Alberto Ramos Feio 
Soares d'Azevedo (distinto), Augusto Mar-
tins Nogueira Soares, Jozé Cristino. 

Cadeira sulftMidiarin e dexenho 

1.° ano — Agostinho Costa Alemão, 
Luis Antonio Trincão, distinto. 

2.° ano—Jozé Bernardo Lopes, João 
Oliveira Carvalho, Luis Frutuoso de Me-
lo, Ferreira de Figueiredo, Jozé Joaquim 
Assoliuo (distinto), Albano Enriques de 
Almeida, Jozé Abel lio Telo Mexia, Joa-
quim Jozé de Souza e Pedro Medeiros 
Albuquerque Teixeira, Augusto Camossa 
Nunes Saldanha, Licinio Catarino Lima' 
distinto; Jorje Arsênio Oliveira Moreira, 
Joaquim de Oliveira Souza Lopes, Fran-
cisco Eduardo PeixMo Júnior, distintos 

3.° ano—Alberto de Sá Marques de 
Figueiredo, Abilio Augusto da Silva Bar-
reiro, João Antonio de Matos Romão. 

A V I S O 
No proxímo domingo, i o do 

corrente , pelas 8 e meia óras da 
tarde á -de reunir se a Assembleia 
Jeral da Associação das Creches de 
Coimbra, no salão da Associação 
Comercial, para serem prezentes as 
contas da Direcção. 

Se não ouver numero legal de 
socios, fica a reunião transferida 
para o domingo imediato, 17, de-
vendo então deliberar-se definitiva-
mente com o numero de socios qua 
aparecer . 

Coimbra, 6 de julho de 1904. 
O Secretario, 

Antonio da Cunha Vas. 
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D O BRAZ1L 
Eu Pedro Aguiar de Mello, chegado 

de á 12 anos, declaro que sofrendo eu 
e varias pessoas de minha família de 
doenças no estômago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passando 4 
anos sem encontrar alivio a meus males; 
finalmente tomei as pílulas anti-dispetícas 
dc dr. Heinzelmen, remedio feito com 
ervas dos mitos do Brazíl. conseguindo 
me curar radicalmente em poucas se-
manas. Por ser verdade, para bem dos 
que sofrem e por gratidão, mando fazer 
publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo 
(negociante de vinhos) 

As pi lulas do dr. Heinzelman feitas 
com vcjetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias do 
astomago, fígados e intestinos. 

Depozito em Coimbra Rodrigues da 
Silva & C.a, Rua de Ferreira Borges. 

Carreiras entre o larga das Ameias 
e a estação B dos eaminhos de fer ro 

Carris de Ferro de Coimbra 
ORARIO PROV1ZÓRIO 

C a r r e r a s entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D, Augusto 

Partidas 

Do largo das Ameias DarualnfanteD. Augusto 

6 h e 3u r a manhã 7 " manhã 
7 r (a) 7 , 3 0 » 
7,30 » 8 
8 J 8,30 » (P) 

• 8 , 3 0 » 9 » 
9 . 3 0 D 10 » 

1 0 , 3 0 * 11 i 
H » 1 1 , 3 0 D 
1 1 , 3 0 » 12 » 
1 2 D 42,:, 0 tarde 
1 2 . 3 0 t a r d e - 1 » 

1 D 1 , 3 0 » 
I.SJO » 2 » 
2 » 2 , 3 0 » 
2 , 3 0 I 3 » 

3 I 3 , 3 0 > 

3 , 3 0 » 4 » 
4 * 4 , 3 0 » 

4 , 3 0 » 5 » 
r> » 5 , 3 0 » 
i>,30 » (5,30 t 
0 D 7 , 3 0 » 
7 , 3 0 » 8,30 noite 
8 noite 9 , 3 0 9 
9 , 3 0 » 10 ' » 

1 0 » 1 0 , . 0 í 

(a) Directo da Casa do Sal á rua do Infante 
D Augusto. 

(b) Directo da rua do Infante D. Augusto á 
Casa do Sal. 

Carreiras diretas entre a R, do infante d. Augusto 
e Estação B 

da R. Infante d. Augusto 

6h tarde 
8, noite 

da Estação B 

6" e 58" 
8h e 45" 

tarde 
noite 

29) Folhetim da "BEZiSTENCIA,, 

0 EXCOMUNGADO 
Emquanto se procedh assim, sem 

encontrar obstáculo algum, á demolição 
da abadia, os cincoenta cavaleiros do ba-
rão olhávão por que em toda a linha se 
executassem as ordens do seu chéfe, e 
vião se á volta aparecia alguma coiza que 
se opozésse aos seus dezignios. 

Ombert, cançado por vêr rezistir t a n t o 
tempo á ácha e ao martelo uma pórta de 
madeira e férro, mandou acendèr uma 
grande fogueira e queima-la. 

Jnntou-se a lenha, veio o lume e a 
pórta começou a ardér: dês a dôze cava-
leiros, rodeando o barão, cujos olhos 
brilhávão de alegria, olhávão para as cha-
mas (pie paredão acariciar o vé'ho mo-
numento. Tinhão cessado os gritos; uma 
multidão de eamponêzes, servos, ómens 
d'ármas, peõis esperávão silenciózamênte 
e com impaciência as ordens do barão 
para se precipitar na abadia, quando 
Bertram, que, com alguns ómens se tinha 
tlirijido para Saint Symphorien, deu um 

Partidas 

Do largo das Ameias da estação B 

CD 

re "r 
CO rSj O 

— ° s 
CO C i < - Q o <u a -OX3 g 

-J rA c 
X Kr rf] 

« c «g 

„ bD o a> 
IC3 JS O* O 

Todo o serviço que fôr feilo alem de 
tndicado neste orario é considerado ex-
traordinário. 

TalDéla cio preços 
Largo das Ameias ou Caza do Sal á 

Rua do Infante D. Auhusto — 50 réis 
Largo de D. Cartas ou Gazómetro á 

Rua do Infante D. Augusto — 40 réis, 
Largo das Ameias, Caza do Sal ou 

Rua Infante D. Augusto ao Mercado — 
30 réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro ao 
Largo de D. Luís — ::0 réis. 

Largo de I). Carlos ou Gazómetro ao 
Mercado — 20 réis. 

Estação B dos caminhos de ferro ao 
Largo das Ameias ou Mercado — 50 
réis. 

Estação B dos ca.i.inh >s de ferro á 
rua Infaute D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos caminhos < e ferro á 
Caza do-Sal — 20 réis. 

A assinatura para os "bilhetes pessoais 
está aberta pelos preços anuais de réis 
120000; e 9#000 réis para os menores de 
14 anos e creados, sendo estes últimos 
le logares na plantaforma dos carros. 

C ò i * c s d o s f a r ó i s 

Verde, indica a Alta. 
VernuHha, estação B. 
Branca, Caza do Sal. 
Amare\o escuro, reservado. 

Desde o dia 1 de Maio na estação da 
Rua do Infante 1). Augusto recebem-se 
encommendas e fazem-se despachos para 
a grande e pequena velocidade nas esta-
çõis do Caminho de Ferro, para o que 
haverá serviço especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo pezo 
máximo não seja muito superior a cem 
kilos. 

Recebem se anuncio» para se 
rei» fixados MO interior de 
todos os carros em circula-
ção j»elo preço aima! de 
1 S&OOO réis , seauío os 
aníiacios e sêlos por conta 
do anunciante. 

Os Porverbios explicadas 
PREÇO 120 RÉIS, franco de porte 

E' um livrinho muitíssimo ulil a to 
dos os professores e alumnos. 

Livraria editora de Figueirinhas Junoir 
— Rua das Oliveiras — Porto. 

grito e se aprpzenton deante do barão, 
segurando um monje pelo pescoço. 

' Yollárão-se tôdos os olhos para o 
chéfe ferós dos cavaleiros de Roche Cor-
bon: empurrava deante d'èle frei Luce, 
e cada um se afastou para o deixar passar. 

0 monje olhou para a pórta incen-
diada com uma viva expressão de dôr, 
e a assembleia, muda, espiou com curio-
zidade os olháres, jéstos e atitude do ba-
rão, esperando a séntèriça que ia pro-
nunciar. 

Bertram estáva a cavalo, linha um 
bocado de corda passado em vólta do 
pescoço de D. Luce, e os seus ólhos sónos 
olhávão para Ombert com uma espécie 
de impaciência. D Luce sem capús, 
de cabêça descobérta, e sem outro en-
feite mais do que alguns cabelos bran-
cos, que dezenhávão uma meia coroa 
acima da mica, tinha as mãos pêndêntes, 
e o seu olhar cheio de uma ironia fina ia 
alternadamente do barão para o pôvo. 

0 barão tinha descido do caválo e 
encostáva-se ao flanco do animal, de vi-
zeira levantada ; cruzou os braços e disse 
a D. Luce: 

— Não fóste tu que deste á senhora 
de Roche Corbon uma biblia dourada? 

— Não, sire, respondeu o monje; mas 
fui eu que a levei. 

P o i o s p a r a a z e i t e 
Vefidem-W 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazènam 
900 decalitros d'azcite; vendem-se juntos 
ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Comercio N.os 34 e 35. 
Coimbra. 

Oficial de Relojoeiro 
Preciza se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Confraria da Rainha 
Santa Izabel 

Previnem-se os irmãos da Real Con 
fraria da Rainha Santa Izabel, que quei-
rão encorporar se nas procissõis dos 
dias 7 e 10 do corrente mês, de que os 
bilhetes para a requízição de ópas se en-
contram dêsde já em caza do Procura-
dor da Mèza, Sr. António Dias Themido, 
Rua Ferreira Borjes n.° 133. 

O Secretário 
Jozé Lucas Ferreira. 

Alfaiataria Luzo-Brazileira 
Vilor Lopes (t Oliveira Batista, par-

ticipa a todos os seus Ex.m08 amigos e 
freguêzes que mudou o seu estabeleci-
mento, para a «Praça do Comercio, 46.1 
1.° andar,» pedindo o favor de u na vi-
zita para avaliarem dos melhoramentos 
introduzidos na seu atlér. 

Nesta nova instalação espeta conti-
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre servidos com 
a perfeição e modicidade de preços in-
excediveis que todo6, já muito bem co-
nhecem. 

Continua também a têr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
nais e extranjeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiam toda a concorrência. 

ARREMATAÇÃO 
No proximo domingo 3 de julho pelo 

meio dia, na rua da Sofia n.° 5l , se á 
de arrematação a construção do edifício 
da Adega Rejional 

O projeto, orçamento e condição 
estão patentes no referido local todos os 
dias das l l óras da manhã ás 3 da tarde. 

Oíilâo Yii i icà É Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T 1 W 

(Depózíto único em Coimbra) 

Itcia Ferreira ISorges 1 3 9 

Antonio Ferreira Pereira 
Muda provisoriamente o seu es 

tabelecímento para Avenida Navarro, em 
quanto se realizam obras no actual. 

Companhia dos caminhos de férro 
Portuguezes da Beira Alta 

Serviço eombinado eom a Companhia Real dos 
Caminhos de Férro PortuguÊzes 

— Quem ta deu? 
— 0 nósso santo abade. 
— Não importa; éras tu que vinhas 

quázi tôdos os dias ao castélo, e que te 
esforçávas por romper os láços que união 
a mulhér ao marido; éras tu que, com o 
pretexto de ensinar a !èr a castelã, lhe 
ensinavas a felonia, sciencia em que vo-
cês todos são grandes abades. . . Enfor-
quem-o em uma das tílias I 

Ombert voltou se rápidamente para 
não continuar a vêr o monje, e disse aos 
seus trabalhadores, que tinhão parádo 
de atiçár o fôgo da pórta para serem 
testemunhas desta acena: 

— Vá, pâgãos, queimai, qneimai, 
ou, por Deus, atravésso-os sobre a ácha 
maior. 

Bertram, esporeando então o caválo, 
obrigou o póbre D. Luce a corrêr, ape-
zar da ed.íde, para o logar do suplicio. 

X 

Sfontjoie S a i n t - O c n l s ! 

O monje, assim arrastado por Ber 
tram, foi seguido por uma chusma di 
eamponêzes, que dezejávão vêr com< 
morria um frade; mas o ferós ómem dt 
I MUS gritou-lhes; 

festejos l 
RAINHA SANTA 

EM 

Ç o í m b r a 
\ o s dias «» a IO <le julho 

" de 1 9 0 1 

Grandiozos préstitos 
relijiozos 

conduzindo a Imajem 
DA 

R A I N H A S A N T A 

entre Santa Clara e Santa 
Crus 

Imponêntes festas no majestôzo 
e antigo templo de Santa Crús 

Batalha de flores — Cer tamen 
muzical — Danças e descantes 

populares em lindos pavilhõis 
Serena ta no Rio Mondego 

Esplendidas iíuminaçõis e 
vistózos fógos d'artificio, etc. 

Inauguração da Expozição peeuária e agrieola 
eom a assistência do Sr, Ministro 

das Obras Publicas 

Expozição franca de tôdos os monu-
?nentos e enriozidades de Coimbra 
durante os dias de festa. 

Bilhêtes de I D A e V O L T A 
a preços muito reduzidos, 

das estaçõis abaixo á de COIMBRÃ 
(Via Pampilhóza) 

Preços dos b i lhe te s com o imposto 
do sêlo incluído 

D e Vilar Formôzo e Fre ineda , 
3$250 em i.a classe, 2$ 150 em 2.a 

e i $ 6 o o em 3.* — Cerdeira e Vlia 
Fernando, 3 $ i 5 0 , 2$050 e i $ 5 0 0 
— Guarda , Pinhel e Vila Franca , 
33050, i $ 9 5 0 e 18400 — Celorico, 
Fornos e Gouvêa, 2$450, i $ 7 5 0 e 
i $ 3 0 0 — M a n g u a l d e e Nelas, 2$o5o, 
I $ 5 5 0 e I $ I O O +— C a n a s , O l i v e i r i -
nha e Carregal, i $ 7 5 0 , i $ 3 5 0 e 
950 — Santa Comba, I$400 , I $ I O O 
e 800 — Mortagua, i $ i 5 0 9 5 0 e 
670 — Luzo e Murtêde, 800, 640 e 
470 — Cantanhêde, 920, 720 e 520 
— Limede-Cadima, Arazede, Mon 
temór e Alhadas, 1S100, 750 e 
550 — Maiorca (Via - Alfare los) , 
i $ i 4 0 , 740 e 480 réis. 

Nota — Os passajeiros de Canta-
nhêde poderão também utilizar os bilhe-
tes d'ida e volta da tarifa NB. n.° 7, vá-

— Então ! fruto da fórça ! não têndes 
mêdo de cometêr um sacriléjio vindo vêr 
este digno monje deitar a benção com os 
pés?! Para trás, para trás, ou agárro 
dois e ^ifórco-os ao ládo dor frade para 
pôr mais'uma vês Cristo no meio de dois 
ladrõis! 

Ao ouvir palavras tão boas, cada um 
tratou de fazêr se ao largo. Quando o 
monje se viu só com o ómem de ármas, 
deitou-lhe ui» olhar cheio compaixão 
e disse-lhe: 

— Que pêna que um ómem tão bom 
como o senhor, côrra o risco de sêr en-
forcádo daqui a algumas óras ! » . . . 

— Que ê que tu rórnas, cão de fráde? 
replicou Bertram. Vamos, p'rá frênte 
áve de mau agouro ! . 

— Seri 1 áve de bom agouro, se me 
tivésses deixádo continuar. 

Quanto ganhas tu com o sire de Ro-
che Corbon? Dois marcos por ãno, quando 
muito... 

— Irra ! Se eu ganhásse dois márcos, 
não me queixaria muito da mizèria do 
tempo. 

— Então, Bertram,. meu amigo, não 
ganhas dois márcos e corres ainda o ris-
co de perder a tua álma ao serviço dum 
excomungádo! 

Que dirias tu se te oferecessem modo 

lidos por 2 dias, a 820 reis em l.a cias" 
se, 620 em 2.a e 420 em 3 a. 

por M o s os comboios ordinários 
1 " 5 a 11 
tõfc os CDÉOÍOS ordinários 

7 ã 12 
Vide as condicõis do respétivo 

cartás afixado nas estaçõis 

O E N S I N O S C I E N T I F I C O 
E I N D U S T R I A L 

PRINCIPAIS DESCOBERXAS DE I 9 O 3 

POR 

Amadeu de Vasconcelos 
( MAR10TE ) 

Preço ÍO» réis, Tranco de porte 

ELEIÇÕES E PARLAMENTOS 
NA EUROPA 

PELO 

Capitão E n f i q u e Batista 
É o trabalho mais coinpl.íto pablia.i l) m í ir 

Preço, 1 £?00 réis, franco 
de porte 

O P E L O U R I N H O 
« PELO 

Dr. Antonio Claro 
CRITICA Á NOSSA HISTORIA POLITICA 

DESDE 1 8 1 7 

E' um grosso volume de 320 pag. 
Perco. 1 $000 réis, franco de porte 

Pedidos á livraria 'FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

75, R. das Oliveiras, 77 
PORTO 

Fabrica de Ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

Mourão Teixeira Lopes & C.a 

Telha, tipo de Marselha, tijolos de todas 
as qualidades e vários materiais 

de construção 

Os produtos désta fabrica, especiali-
zando a TELHA, tipo de Marselha, im-
põem-se pela excelente qualidade da ma-
téria prima e esmero do fabrico, obtido 
pelo processo mais moderno e aperfei-
çoado. 

Remetem-se tabelas de preços a quem 
as requisitar. 

ESCRITORIO E DEPOZITO: 
Bua de Alexandre Erculano. 230 

PORTO 

F a b r à a : PAMPILHÓZA do BOTÃO 
Telegramas: KERAMOS — Porto 

Telefone 532 

Correspondente em Coimbra —Bazilio 
Xavier Andrade & F.os -

de ganhar três ou quatro márcos por ano 
e deis márcos por cada ómem? 

— Impossível! exclamou Bertram. 
Quéres-me seduzir. Se te deixo mais 
algum tempo o uzo da tua lingna dourá-
da, és capás de me convencer de que é 
noute. 

— Com certeza que será noite para 
ti, se me enfurçáres; mas não ás de fa-
zè-lo, onrado Bertram, por três razõis: a 
primeira porqne queres ganhar três már-
cos; a segunda porque eu te darei os três 
márcos; e a terceira, porque antes de 
meia óra verás o perigo de que eu te 
livrei. 

— Se me prováres, que estou em pe-
rigo, disse Bertram, consinto em te dar 
a vida. 

— Pois bem, disse o monje sorrindo, 
ouve bem; séte ou oito minutos não é 
uma demora tão grande que ma não 
póssas dar. 

Se nesse têmpo não vires aparecer 
numerózos defensores tio convento, pódes 
apertar o nó; mas, se a minha promessa 
não fôr vã, júra-me alistar-te ao serviço 
do convènto, tu e a túa jènte, á razão de 
três márcos de práta para ti e de dous 
márcos por cada ómem 

Continua, 
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Ç o i M B R A 

1H0S DE PASTO 
G - E K T U 1 N O S 

BRANCOS E T I N T O S 
p . i r a c o a s u s u o e e x p o r t a ç ã o 

Vendas por junto e a miúdo 

Installação provisoria: rua da Sota n° 8. 

Tal» cl la de preços de vend* a miúdo (4 de março de i904). 

Garrafa Ga rrafa 
è t de litro bordaleza 

Marcas u — "'— a • 
O® 1 6 1 1 2 

Tinto GRANADA - 0 0 0 120 8 0 — 

» CORAL - • • (500 1 2 0 — 8 0 — 

B r a n e o ÂMBAR - - 0 3 0 — — 100 — 

» TOPÁZIO- » 
. — 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade em 
compra de 2 garrafões ou dúzia de 
garrafas 

Nos preços indicados não v a e i n -
cluída a iinportancia do garrafão (360 
réis) nem a das garrafas (60 reis para 
a garrafa de litro, 50 réis pnra a bor-
daleza), que sc recebem pelo cnsto. 

Prevenção. — Os garrafões le-
vam o carimbo da Adega em lacre, 
nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da Adega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

M Ã * ( W n ( M o g o f o r e s A n a d i a ) 
U & VJUiML • S H i r a t a d a — C a l c i c a 

A unisa a a a l y a d a no paiz, similhanU á afamada agua de CfiKTREXÉVILLE, 
nos Vosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 2 Uilometi-os da e s t a ç ã o de H o g o f o r e » 
C a r r o s á c l i e g a d a de t o d o s os c o m b o i o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catar-
ros vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de derma-
toses. 

Corno purificadora do sangue não ba nenhuma no paiz que 
se lhe avantaje 

As analyses chimica e microbiologica forám{feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia uáo se altera, ncssi pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda era garrafas de l i tro--Preço 2 0 0 réis 
Deposito em Coi bra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borgres 

Vinhos da Empreza Vinícola de Salvaterra de lagos 
PREÇOS CORRENTES 

(SEM GARRAFA) 

Garaía gar 

Vinhos tintos. • 

Vinhos brancos-

Palhete . . 
Trineadeiro . 
Clarete . 
Marialva . 
Fernão Pires. 
Sautèfric. 
Diacalves. i Diagalves 

( Marialva 
Licoroso branco 

i í t e s liccrczosj Mo?ca tei-Favaíos (Douro) da lavra de Theodorico 
Pimentel 

Vinagre -. 
Azeíie • • • 

{ Branco 
Azeite d'01iveira (da lavra do Prof. Dr. Francisco 

d'Oliveir& Feijão) 

110 
130 
150 
170 
140 
170 
180 
I t O 

2S0 
250 

500 
90 

300 

150 
70 
80 
90 
80 
90 

100 
100 

DISTRIBUIÇÃO DIARIA A O S DOMICÍLIOS 

EXPORTAÇÃO SEM ALTERAÇÃO DE TYPOS 

Preços espeesaes para exportação 

Dt pozito em COIMBRA — i F o ê i o B o r 3 o s 
27—RUA FERREIRA BORJES — 29 

Nucttrsal 11a Alta 
RU AIKFANTE I\ AUGUSTO 

CAZi h m m u , de I . á . Pinto da Gosta 

Pastelaria e confeitaria Teles 
150—Rua Ferreira Borges—156 

C O I M B R A 

Nesta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e compieto sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

I9Òees de OVOS com os mais finos recheios. 
l&OCCS de frueta de diversas qualidades, sêcos e cristalizados, 
lahricani-se grandes peças de fautasla, próprias para brindes. 

Variada pastelaria em todos os géneros, especializando os de folhado. 
ftaiautiues diversas. Téte «1'Acliar. I»atè de U e v r e e Foie. 

Saucisses. B*udiugs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-
dos. i»ão de lò, pelo sistema de Margarida. 

Especialidade em visaSioS gesierozos e licores finos das principaes 
marcas. 

Amêndoas, bombas, chocolates, queijos, chás, etc., etc. 

C a f é , T 3 e " b i c i a s o o e r v e i a s 
Deposito dos produclos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos 

na Couraça de Liboa, 32 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 
P e d r o c i a ^ i l w s a P i u f l i o C o i m b r a 

Premiado na Exponirão de Cerâmica I*ortuguexa, 110 Porto, 
em 1SS3. com diploma de mérito; 

medsvSliii de coltre na CxpoNição Etiwtrictal de Coiml>ra, de 188-1 

SB, Efèua de João Cabreira, 31—COLTOlSBlA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitado para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s o e o n o m i o o s 

AC Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimentogarantido da 300 litros por kilo, 

os 100 kilos franco—Lisboa, I0$000 réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessonos 

N O V A LUZ A GAZOLINA » 

P o d e r i l l u m i n a n t e : I O O v e l l a s p o r b i c o 

GT^LM?.I?C3S 3 r ó i s p o r ó r a 

Mandam-se grátis catálogos e preços correntes 

A . R I V I B R R 

RUA OK 8. P a u l o , ] * . 0 O. 1." 4>J» l l t 

X a X S Z O O A 

Repara. . . L ê - . . Traía-se i 
dos teus interesses1 

1 9 asaos são passados 
depois que 

As c nstipaçõis, brônquios, routjuidõis 
asma, tosses, coqueluche, iiijliwiiza e outros 
encomodos dos orgãos respiratórios. 

Se atenúàò sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Saèarolides 
ii'alcatrão, compostos (i&eboçãdos 
Milagrosos) onde os ifeitos maravi-
lhosos ilo alcatrão, jenuinamente medici-
nal, junto a outras substancias apropria-
das, se evidenceíão em toda a sua salutar 
eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos SachanAides d'alca-
trão, compostos (Kebuçãdos Mila-
grozos) são confirmados, não só por 
milhares de pessoas que os tèrm nzádo, 
mas também por abalizados facultativos. 
Farmácia Oriental—S. Lazaro —Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fora do Porto, 22u réis. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, 165, 1." 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consultório dentário 
COIMBRA 

Rua Ferreira Ztorges 

Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

R E Z I S T E N C I f l 
CONBIÇOES D ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino : 
Àno . . 2$700 

. . !$350 
Trimestre . . . . . . 080 

Sem estampilha: 
Ano 
Semestre . . 1#200 

. . 000 

Brazil e Africa, ano . . 3($000 réis 
Ilhas adjacentes, ». . 3$000 » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 por cento. 

Comunicados, 40 réis a linha 
Réclames, 00 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o , 4 s O r ó i s 

F 0 N 0 G H A F 0 S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a I5t), tem em deposito os 
magníficos Fonografos ISíllsoai de dife-
rentes preços e tamanhos. 

Variâda e grande coléção de cilindros, 
com lindas óperas, cançonetas, monolo-
gos, etc., nacionaes e estranjeiros que 
vende pelos preços das principaes cazas 
de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

M a r i © M a c h a d o 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
às mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha 
P r e ç o s a x i õ c a L i c o s 

Fumeiro rio áíemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma re-
vendedora em Coimbra, a Mercearia 
Luzitana. 

Companhia de Seguros reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Coirnfora 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO P E R M A N E N T E 

Praça do Comércio — Coimbra 
Esta caza depois das modifieaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores es-
tabelecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

0 seu proprietário fornecendo se dirê-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto na-
cionais como estranjeiros; está a pár do 
dezenvolvimenlo que a química e a tereu-
palica dia a dia vão experimentando e 
por isso possue uma coléção variáda das 
mais modernas substâncias e produtos 
qúimicos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a diréção do seu administra-
dor. 

Esta caza encarrega se de mandar os 
medicamentos a caza de seus fréguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia 
ou da noute. 

Análise d'Urinas — qualitativa e quan-
titativar 

Alfaiataria Guimai ães & Lobo 
54—-RUA FERREIRA BORJES—56 

(Em frente ao rco d'Almediua) 

Abriu este n o v o estabelecimento 
onde se executa com a máxima perfeição 
e modicidade de preços, toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de 
fazendas nacionaes e estrangeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panes pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao público a fineza de visitar 
este estabelecimento". 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

FORNECEDOR DA COMPANHIA REAL 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estranjeiras. 
Confeções para ómens e crianças 

pelos últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e 

diversos artigos para ómem. 

P R E Ç O S R E Z U K I O O S 
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AS CONGREGAÇÕIS EM FRANÇA 

No seu furor de reprezálias, aliás 
justificadíssimas, como temos visto, ar-
rastádos pelo seu espirito snti-religiôzo, 
embóra desta, e, sobretudo, pelo espi-
r to anti-católico, entendendo que a 
óbra de descrstianizar a França éra a 
mais urjênte e a mais preciza á defêza 
da Republica, os ómens da Revolução 
fôrão até excessos escuzádos e até des 
vairamêntos lamentaveis. 

A comuna de Paris erij;u a igreja 
de Notre Dame em Templo da T{a%ão 
e aí celebrou uma grande festa laica. 
Isto foi em io de novêmbro de 1793. 
Antes, tinha a Convenção substituído 
o calendário gregoriano pelo calêndario 
républicâno, pondo de parte os domin-
gos e todas as féstas solenizádas pela 
Igreja. Os mêzes érão divididos em 
décadas — espáço de dés dias — e o 
ultimo dia de cada década éra destinádo 
ao descanço dos funcionários e empre-
gádos do Estádo. 

A 23 de novêmbro, o conselho jeral 
da comuna publicou um decréto secu 
larizando tod=>s as igréjas da capital. O 
movimento estêndeu-se rapidamên*e ás 
províncias. Em poucas semâoas dérão 
se mdhares de abjuraçóis, mais ou me-
nos sincéras. Vinte e séte bispos cons-
tituicionais renunciárão ás suas funçõis. 
Nóve cazárão se, sendo o seu exêmplo 
seguido por dois mil pádres. Todas as 
igrejas das cidades fechárão, e muitaa 
dos campos. O culto da Ra\ão foi ce-
lebrádo nos templos ca'ólicos, não só 
com discursos mas também com con 
certos, cantos patrióticos e acé danças 
populares e bfcnquêtes. 

Contra estes processos, que. feríão 
as crenças do maior número sem van 
tájens de momento para a Républica. 
protestárão Danton e Robespierre, em-
bora este viésse a empregar procéssos 
análogos. 

«Não onrámos o padre do erro e 
do fanatismo, dizia Danton em sessão 
de 26 de novêmbro. Não queiramos 
onrar o padre da incredulidade. Péço 
que se ponha têrmo a essas mascara-
das aníi-religiózas. Não aniquilámos a 
superstição pará estabelecêr o reinado 
do ateísmo.» 

Robespierre, que era terrivelmente 
deista, foi mais violênto ainda contra 
as mascaradas anti religiosas. Por in 
fluência sua, Barére aprezêntou, 00 Co-
mité de Salvação Pública, que obedecia 
cégamênte ao famoso ditador, uma mo-
ção, que se converteu no decréto do 
jõ Frimaire anno II (6 de dezêmbro 
jcle 1793) proibindo todas as violências 
ou ameaças contrárias á liberdade dos 
cultos, limitando a vijdancia das auto-
ridades e a áçâo da força publica a me-
didas de segurança e de policia. 

Ao mesmo têmpo, Robespierre fa-
zia condenar á mórte os ómens da co 
muna, aos quais odiava fundamênte. A 
24 de março, d'êsse anno de 1793, su 
bíáo ao cadafalso Hébert, Clootz e os 
outros chéfes da fáção exajerada, se-
guidos pouco depois de Ch. umette, 
e do bispo de Paris Gob*el, um dos que 
tinhão abjurado. Mas, depois de se vêr 
livre dos exajerados perseguiu com o 
mesmo rancor os induljêntes, ou os mo-
derados. Danton, Camilo Desmoulins, 
e os seus amigos, subirão também ao 
cadafalso em 5 de abril do mêsmo an-
no. 

A este respeito pódem os estúdio -
zos — que são tão poucos n'êste país, 
e pouquíssimos, pouquíssimos, entre os 
républic âaos, — lêr outro livro-interes-
sante de Aulard, Le Culte de lá ^ai-
son et le Culte de l'Etre Suprime. E 
já que se fála de Danton, d'esse gran-
de vulto, também os qiíe estivérem siada 
sob a impressão das repetidas acusa-
çõis de ladroeira feitas a esse ómem, 
pó4em lêr um terceiro livro do mesmo 

Aulard,. Études et Leçons sur la Revo 
lution Française, onde o autorizádo es-
critor, nos capítulos intitulados Les 
comptes de Danton, La staiue de Dan 
ton, demonstra a onradês, o espirito 
lárgo, generôzo, magnânimo do famôzo 
politico e grande tribuno. 

A pêrda de Danton foi uma pêrda 
irreparável. Sendo a maior cabeça, e 
a melhor alma, da Revolução, foi, com-
tudo, o mais caluniádo e infamado dos 
républicânos. 

E' assim, sêmpre. E em toda a párte. 
Mas deixêmos isso. 
Um dos motivos capitais — vamos 

seguindo sêmpre, na parte istórica, o 
rezumo da obra majistral de Debidour, 
e empregando, em jeral, os seus pró 
prios têrmos, para maior facilidade de 
compreensão e expozição, visto que o 
importante, n'êste ponto, é elucídár o 
grande pú lico, para o qual estamos 
estamos escrevêndo, — um dos motivos 
capitais, dizíamos, de Robespierre se 
dezembaraçár de Danton, éra o mêdo 
que tinha de que êste combatêsse os 
seus projétos de renovação religiósa. 
De fácto, morto Danton lógo Robes-
pierre desvêndou os seus dezígnios. Uma 
dss suas creatúras, Couthon, propôz 
imediatamente á Convenção a creação 
J'uma fésta em onra do Ser Suprêmo. 
E um mês depois, (18 Floréal, 7 de 
maio) Robespierre, nomeádo relator de 
essa proposta, defendia com grande ca-
lor no seio da Convênção. «A idéa do 
Ser Suprêmo e da imortalidáde da al 
ma, é a invocação contínua da justiça, 
portanto uma idéa social e républicâna... 
A obra prima da sociedade seria crear 
no ómem, para as coizas morais, um 
instinto rápido que, sem o auxilio tardio 
do raciocínio, o levásse a fazêr o bem 
e a evitar o mal. Ora o que prodús ou 

.batitae insiipio praciôp, o que 
supre a insuficiência da autoridáde 
umâoa, é o sentimento reli]iô\o, que 
imprime nas almas a idéa duma sanção 
dáda EOS preceitos da moral por uma 
autoridade superior ao ómem. 

Era taivês esse sêntimênto relijiôzo 
que o fazia tão perverso! 

Receando que o acuzássem de ocul-
tar, com a sua relijião, dezignios de 
restaurar o catolocismo, apressáva-se a 
declaVar que na sua relijião não avia 
sacerdócio-, que não se manifestáva, 
exteriormente, senão por ceremónias 
cívicas, que recordássem periódícamên 
te ao pôvo o sêntimênto dos seus devê-
res e a idéa da sua divindade. «Pádres 
ambiciózos, não espereis que trabalhê-
mos em restabelecer o vósso império,. 
O que á de comum êntre pádres e 
Deus ? Os padres são para a relijião o 
que os charlatãrs são para a medicina... 
O verdadeiro pádre do Sêr Suprêmo é 
a naturêza; seu templo, o universo; seu 
culto, a virtude; suas féstas a alegria 
dum grande pôvo reunido aos seusi 
ólhos para estreitar os doces láços da 
fraternidáde e aprezêntar-lhe a omená-
jem dos coraçõis sensíveis e puros.» 

A Convenção, subjugada, adobou 
com enthuziásmo o projéto de decréto, 
cujo artigo i.° era"concebido nêstes 
têrmos: «O pôvo francês reconhece a 
existência do Sêr Suprêmo e a imorta-
lidáde da alma» artigo que foi pouco 
depois gravádo á entrada de grande 
numero de igrejas, transformádas em 
têmplos do novo culto. A lei do 28 flo-
reai instituiu, além da celebração dos 
4 aniversários istóricos 14 de julho, 10 
de agosto, 21 de janeiro e 3i de maio, 
36 festas nacionais. 

Déve-se dizer que a lei estipulava 
exprêssamente que a liberdade de cul-
tos seria mantida.-

E' claro que o culto do Ser Supre 
mo não deu melhores rexultádos do 
que o culto da Ra\ão. A festa foi ce 
tebráda em Paris com grande pompa 
no 20 Prairial (8 de junho). O próprio 
Robespierre, no meio d'uma rnise em 
scène grandióza, e á frênte da Conven 
ção de que éra prezidente, oficiov co 
mo um pontífice, e embriagou se com 
as aclaroaçõis da multidão, que com o 

mesmo entuziásmo não tardaria a aplau-
dir-lhe o suplício. Não faltou majestade 
nem brilho á fésta no résto da França, 
nas grandes cidádes e nas ínfimas al-
deias. Mas tudo isso ourou um dia. O 
pôvo não tinha a cultura suficiênte para 
se interessar por uma relijião puramen-
te civil, sem pádres, sem ritos, sem 
mistérios, sem revelacõis; sem milá-
gres, que riãtí o convináva a -solenizar 
senão abstráçõis e que somente apelá-
va para a sua razão. 

A quéda de Robespierre, que por 
sua vês subiu ao cadafálso, (26 27 de 
julho de 1794, 9 10. Termidoranno II) 
pôs lhe têrmo. E seguiu-se a separação 
da Igréja do Estádo, o único rejimen 
admissível, votáda, sob proposta de 
Cambon, como já dissémos, em 18 de 
setêmbro de 1794, e de que nos ocu 
parêmos no número seguinte. 

Foi esse o rejimen que deu a liber-
dáde relijióza é França, e, ao mêsmo 
têmpo, força e autoridáde ao podêr ci-
vil. 

Como veremos. 

A Questão do Álcool 
Resposta á circular enviada ao vogal do 

conselho distrital de agricultura de 
Vizeu, no concelho de Taboaço, orde-
nando um inquérito sobre a existên-
cia do álcool ou aguardente no con-
celho, bem como das necessidades 
para a preparação dos vinhos na pró-
xima colheita. 

O nósso amigo Victor de Ma-
cedo Pinto , a c a b a de enviar ao sr. 
gove rnador civil de Vizeu o se-
guinte d o i u m e n t o a que a probi-
dade; e o sSbei fv-eoDhvcido d o 
nosso correl igionário lhe d â o u m 
grande valôr . 

II.1,0 e Ex.m0 Sr. 

Em resposta á circular urjente de 
V. Ex.a de 25 de junho corrente ofere-
ce-se-me dizer o seguinte: 

O inquérito que se dezeja fazer 
sobre a existencia do álcool ou aguar 
dente no concelho, é tudo quanto á de 
mais extraordinário e inexequível, e 
pôde acarretar grandes responsabilida 
des ao conselho distrital de agricultura 
a que V. Ex.a tão dignamente prezide, 
se da parte désta entidade não ouver 
uma decidida e reflétida ponderação na 
resposta a dar. 

Não se compreende que nenhum 
dos vogais do conselho possa responder 
duma fôrma preciza á circular de V. 
Ex a , e terá de limitar se a não dizer 
nada, ou então a fazer cálculos de 
méra fantazia, que pódem produzir 
consequências gravíssimas. 

Como V. Ex.a sabe existe como 
único elemento elucidativo a informa 
ção vaga que pôde fornecer o interes-
sado, informação que pôde ser cu não 
ser verdadeira, mas que é natural que 
o não seja, visto que por esta rejião á 
muitos lavradores que são comercían 
tes, ou pelo menos entre uns e outros 
existe uma dependencia diréta, que não 
deixa inteira liberdade ao lavrador. 

E desde que o comerciante nisso 
possa ter uma intervenção diréta, as 
informaçõis serão necessariamente fal-
sas e tendentes" a tirar as concluzõis 
que êle tanto dezeja, que é a falta de 
álcool para a beneficiação dos vinhos, 
e como consequência a necessidade da 
entrada do ahool industrial barato para 
a próxima vindima. 

Interrogado o interessado se tiver 
aguardente ou álcool dirá que não tem 
nenhum; se as suas necessidades para 
preparação de vinhos fôrem de 10 a 20 
pipas êle dirá que preciza de 100 a 200, 
e néstas condiçõis as infjrmaçõis for-
necidas pelos vogais do conselho não 
servirão senão os interesses e a ganan-
cia dos comerciantes. 

Poderiam os vogais do concelho 
avaliar de algum modo, e duma fó-ma 
mais ou menos aproximada, a quanti-
dade de vinho própr o para beneficiar 
com aguardente e consequentemente a 
quantidade de álcool precizo para êsse 
beneficio; mas isso ainda não tem valor 
porque o vinho é destinado a beneficio 
ou a consumo, ,dependendo isso de 
circunstancias variadíssimas, que se não 
pódem precizar no momento atual. 

E ainda nêste cazo quaisquer escla-
recimentos que fornecessem os vogais 
do conselho serviriam unicamente os 
interesses dos comerciantes de vinhos. 

Depreende-se claramente que o go 
verno de sua majestade querendo aten-
der ás impoziçõis dos comerciantes de 
vinhos, dezeja satisfazei as, e para isso 
vem buscar apoio aos conselho? distri 
tais de agricultura, mandando que os 
seus vogais procedam ao prezente in-
quérito, não lhe dando outros elemen-
tos além das simples informaçõis que 
possam obter, que serão forçozamcntè 
falsas, e não lhe pedindo antes a sua 
opinião sobre assunto tão importante. 

Isto é irrizório, para não lhe dar 
qualificação mais apropriada, e o que 
me resta vêr é que os -onselhos distri 
tais de agricultura se deixem ludibriar 
a ponto de não exporem clara e termi-
nantemente a situação tal qual éla é-

E' precizo que os conselhos distri-
tais se não prestem a servir de joguete 
a um governo que quer patrocinar sim 
plesmente as ambições desmedidas do 
negociante de vinhos, fornecendo-lhe 
álcool barato e pondo dá lado os inte 
resses da viticultura nacional, a maior 
e mais poderosa fonte de riquêza da 
nação. 

Extraordinaria condúta é esta em 
qualquer ocazião, mas muito mais ex 
traordinária no prezente. â i o agriKla, 
err vísperas duma colheita abundante, 
quem sabe mesmo se de uma crise de 
abundância, que o governo se propõi 
debelar introduzindo mais vinho no pai-; 
porque a verdade é que a cada pipa de 
álcool que entre correspondem 10 pi 
pas de vinho que vem concorrer no 
mercado com o que por cá haverá em 
abundância. 

Num país essencialmente vinícola, 
onde o vinho de caldeira abunda, e 
onde portanto a aguardente deve sem 
pre atingir preços baratos, não á ra-
zão alguma que justifique a entrada do 
álcool industrial, ainda mesmo nos âios 
excecionaes em que a escassês da pro 
dução eleva um pouco os preços d3s 
aguardentes. O comerciante que limite 
um pouco os seus lucros e as suas am-
bições desmedidas, e que se lembre 
que ainda ha bem pouco tempo com 
prou aguardente a 65$ooo réis a pipa 
e que nem por isso elle reclamou do 
governo medidas tendentes a melhorar 
a situação do lavrador que se via for 
çado a vender por um preço m z ravel, 
nem tão pouco a aumentar os preços 
das compras que fez. Nêsse tempo 
como ganhava muito estava calado. 

No país á álcool bastante para .se 
satisfazer ás primeiras necessidades 
da vindima, embora um pouco mais 
caro. 

Que o negociante de vinhos tenha 
paciência, limite os seus lucros, perca 
mesmo um pouco se isso fôr precizo, e 
a aguardente barata não se fará espe 
rar, dando lhe margem a lucros que 
possam resarcir os ipotéticos prejuízos 
que possa ter. 

Na minha qualidade de membro do 
conselho distrital de agricultura de Vi-
zeu, e sem abdicar dos meus deveres 
de viticultor da região duriense, expo-
nho desassombradamente a minha opi-
nião para v. ex.a se dignar apresenta-la 
aos restantes membros do concelho. 

Não tenho autoridade nem compe 
tencia para impôr a minha opinião, mas 
éla é a expressão sincera do meu pen 
sar e do estudo que tenho feito destas 
questões na minha qualidade de mem-
bro da commissão da defêza dos inte-
resses 4o Douro. 

Entendo que o conselho não pôde 
nem deve concorrer para a organização 
dum inquérito falso, porque falsas ão-de 
ser as informaçõis sobre que se á-de 
constituir, e que deve expor a sua opi-
nião imparcial sobre a entrada do ál-
cool industrial, opondo-se terminante-
mente á execução de tal medida como 
iníqua e prejudicial para a viticultura 
nacional. 

Procedendo assim o conselho cum-
Drirá a sua missão e defenderá os in-
teresses da agricultura que lhe estão 
confiados. 

Deus Guarde a v. ex.a 

Taboaço, 3o de Junho de 1904. 

Ill.mo e ex mo sr. governador civil de Vi-
zeu e prezidente do conselho distri-
tal de agricultura. 

Victor Macedo Pinto. 

Espa lhou-se p r o f u z a m e n t e por 
a pol ic ia de Lisboa: 

Na ordem do corpo de polícia civil 
foi ontem dt terminado que mais uma 
vêz se recomênde o maior rigôr no cum-
primento das ordens de execução per-
manente, em que se determina toda a 
vigílancia tendente a impedir que os 
animaes de carga ou de tiro sejam mal-
tractadoa ou lhes sejam impostas car-
gas visivelmente superiores ás suas for-
ças, ou que andem em serviço doentes, 
chagados ou famintos; bem como se 
conduzam aves ou outros pequenos ani-
maes de. cabeça para baixo ou de qual-
quer outra fórma que os obrigue a sof-
frimentos barbaros ou desnecessários; 
devêndo tô 'os os chefes, comândântes 
de esquadras e postos, nas suas prele-
çõis, instruir o pessoal, de maneira que 
não ája reclamação da parte do público, 
na certeza, porém, que castigará rigõ-
rozamênte tôda a práça que não cum-
prir estas instruçõis. 

E ' en te rnecedôr . 
Basta acrescentar : p a r a todos 

os efei toi o p ô v o não é bes ta de 
c^rga , e é animal p a r a . . . p a r a t iro 
r ep ido . 

E ' d a r - l h e ! . . . 

A M E R I C A N O S 
O sr. Augus to E d u a r d o Fre i r e 

d i Andrade , concessionár io da li-
nha férrea amer icâna en t regou na 
ubiena sessão da c a m a r a munic i -
pal o requer imento segu in te : 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Prezidente 
e mais vereadores da Gamara 
Municipal de Coimbra: 

Sendo certo que desde a canalização 
das aguas do Mondego aos domicílios dos 
abitântes désta cidade o melhoramênto 
mais importante pelas comodidades que 
presta ao publico é, sem dúvida, o esta-
belecimento da linha férrea americana, e 
considerando: 

— que o publico vai correspondêndo 
regularmente aos inórmes sacrifícios e 
avultadas despêzas que a Emprêza teve 
de fazêr e está fazendo para sustentar 
este serviço; 

— que sarn gerais e notorios os de-
zejos dos abitântes da cidade para que 
a tráção animal seja quanto antes substi-
tuída pela tráção a vapôr, pela imperióza 
necessidade de rapidêz e pela considera-
ção de que a tráção a vapôr oferéce 
maiores garantias de ijiéne publica; 

— que todos os Governos e todas as 
Camaras Municipais costumam sempre 
subsidiar segundo os seus recursos as 
emprêzas que se abalançam a estabele-
cêr qualquer melhoramênto de indiscuti 
vel utilidade parg o país e para os mu" 
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nicipes, principalmente nos primeiros > 
annos de exploração pelos encargos que 
tomam sobre si; 

— que a Ex.ma Camara Municipal em 
exercício ainda recentemente votou um 
subsidio annual de um conto de réis para 
a Empreza que levásse a effeito a tráção 
ilétrica, no intuito, aliás louvável, de 
dotar esta cidade com mais este melho-
ramento, subsidio applaudido unanime-
mente por todos os munícipes; 

O concessionário da linha férrea 
americana de tráção animal, pelas razõis 
expostas e por outras que são obvias, 
dezeja veementemente alargar desde já a 
linha até á populosa povoação de Cellas, 
substituir a tráção animal pela tráção 
a vapor, melhorar em summa o atual 
serviço prestando ao publico mais e mais 
comodidádes; mas atendendo a que para 
tão notável melhoramento preciza de con-
trair um empréstimo mais ou menos impor-
tânte, e a que, por isso, não pôde, seni 
subsidio do município, fazer face a todas 
as despêzas e aos gráves encargos que 
pretende contrair. 

Pede a Y. Ex.as o subsidio 
anual, por dez annos, so-
mente, de 500$000 réis. 

E. R. M.cê 

Coimbra, 30 de Junho de 1904. 

O concessionário 
da linha férrea americana, 

QAugmto Eduardo Freire d Andrade. 

Achamos de toda a conveniên-
cia sêmpre que os mun ; c pios aju-
dem as emprêzas quando de ver-
dadeira utilidade publica e catre 
gádas c o m despêzas importantes. 

Se sômos contra as g r a n i e s 
emprêzas, contra PS que explórão 
os grandes monopól ios e vivem far-
tamente da mizéria publica, entên-
dêmos também que as pequênas 
emprêzas, as que v ivem apenas do 
fanatismo e da dedicaçã- , tantas 
v ê z e s ignoráda, quando r.ão ridi-
culamente a tmêntada , dizem sêr fa-
vorecidas pelos município?, c o m > 
núcleos de atividade e de trabalho, 
sobretudo no nósso país em que 
escaceia a iniciativa particular de 
melhoramêntos , que noutros paizes 
manifésta tam vantajózament^ para 
o interesse publico ao lado do tra-
balho dos municípios. 

Quando das emprêzas provêm 
lúcros excess ivos , quando élas ali-
mêntão monupol izadôr as p er i gózo s, 
quando .os rerviços p ó d e m sêr mo-
nupolizados no interésse da admi-
nistração municipal e dos muníci-
pes, nós segu imos o principio sem-
pre defendido c o m tanto zelo e tão 
louvável enerjia pelo atual sr. pre-
zidênte da camara que, r a admi-
nistração do município de Coim-
bra tem dado um exemplo p o u : o 
vulgar e e m Coimbra nunca visto, 
de ter da adrnnistraçâo municipal 
ideias modérnas, colhidas num es-
tudo intellijênte e demorado dos 
livros da especial idade. 

O sr. dr. Dias da S Iva não se 
fês, c o m o os seus sucessores, dou-
torádos ou não, consistir a admi-
nistração munic'pal em explorar 
ebi l idózamente o presti jio da cáte-
dra universitária, impondo-se á po-
litica local pe lo granjeio carinhôzo 
dos vótos , não foi pedir aos cate-
dráticos indijenas das lójas comer-
ciais o apoio e o conselho pru-
dente, procurou o rmis lonje no 
estudo e no^sabêr. 

Por isso deixa uiru grande rt s 
ponsabi l idade ao seu fumro suces-
sôr. 

S ô m o s contra to^o ; os mono-
pólios c o m o o sr. d I)i*s da S.Iva, 
mas entendemos tan bem que se 
d é v e m ajudar os que trabálhão mo-
déstamente r;o interésse publico, 
o s que pódem transformar-se em 
núcleo poderôzo de atividade, aju-
dando ass im o progresso -da ci-
dade, e servindo os interesses do 
município. 

D e mais o pedido não v e m sem 
e n c a r g o s e e o c á r g o s p e z a d o s 

quem o sol cita: o concess : onário 
não poderá levantar a linha antes 
de trinta annos; terá que sustentar 
um determ nado numero de car-
re ras embora estas lhe dem pre-
juízo; não poderá alterar a tabela 
dos preços sem autonzação da ca-
mara, etc. 

N ã o é um monupól io que se 
dá, é uma empreza util que se fa : 

voréce , servindo ao m e s m o tempo 
os interésses do município. 

Durante o mês de junho findo en 
traram no Museu de antiguidades do 
Instituto 200 visitantes. 

E ' do nosso prezadíssimo coléga ó 
Povo de Aveiro, o artigo que ôje pu 
blicâ nos em logar donra a quem pe-
dimos vénia para o transcrever. 

A conferência 
do sr. dr. Bernardino lUachado 

Eram 9 óras e um quarto quando o 
sr. dr. Bernardino Machado entrou na 
respétiva sála da conferencia, sendo alvo 
de es-rondósas palmas e muitos vivas da 
seléta assistência, sendo acompanhádo 
pelo nosso distinto conterrâneo e amigo 
dr. Arsênio Dinis da Silva Viána, novel 
bacharél a quem sua ex.a dispensa muita 
afeição. 

Ladeávam-no respetivamente o digno 
presidente da assemblêa geral dos em-
pregados do commércio daqui, assim 
como o sr. António Martins, presidente 
da direção da mesma colétividade. 

Fés a prime ra aprezentação de sua 
ex.a, em breves mas calorosas palavras, 
o sr. José Pereira Sampaio, presidente, 
como já dissémos, da assemblêa geral, 
seguindo-se o nosso dedicado amigo sr. 
dr. Arnáldo Yiàna, que proferiu um bélo 
discurso em que enalteceu o poderozo 
talento do ilustre conferente, seu querido 
pr fessôr da Universidade e verdadeiro 
ómem de sciencia, tão simpático como 
valioso defensor dos direitos libertários 
do empregâdo e operariado portuguez. 
E', pois, de extraordinário júbilo para si, 
ter a honra de vêr no seu torrão natál 
u n » individualidade de tamanho vulto, 
assim como caber-lhe o prazer de o apre-
sentár á distinta assemblea. 

Tem arroubos de grande entusiásmo 
o novel e esperançoso orador, que foi, 
após o seu discurso, muito aplaudido. 

O sr. dr. Bernardino Machádo, agra-
decendo tudas aquélas manifestações, fes 
uzo da palávra principiando por dizer 
que o descanço domnical é uma das 
reivindicações que tem tido sempre no 
seu programma. 

Acrescenta o notável orador que as 
leis umanitárias devem-se ao século XIX, 
e mostra o contraste em que se deixa 
a classe dos trabalhadores, sujeitos a um 
trabalho insano, o qual não só lhe tira a 
saúde como a vida. (Muitos apoiados). 

Foi para remediar este mal que os 
estadistas Saraiva de Carvalho e Tomás 
Ribeiro promoveram a obra de regula-
mentação do trabalho das mulhéres e dos 
menores nas fábricas, a que ele confe-
rente teve a boa fortuna de pôr termo 
quando ministro em 1893, auxiliado pelo 
conselheiro Augusto Fuschini, que tanto 
contribuíra para isso. 

Explanou a importancia do descanço 
para a instrução e dezenvolvimento das 
classes trabalhadoras, visto que o des-
canço não aproveita só á saúde do corpo, 
mas também á do espirito. (Ruidosos 
aplausos). 

Proclamou o direito das classes tra-
balhadoras a terem horas e dias feriados 
em que se pòssão dedicar á sua família 
á sua classe e á sua Patria, uzando dos 
seus direitos e dos seus deveres sociaes. 
(Prolongadas palmas.) 

Aludiu ainda à consideração e esti-
ma que se deve tributàr ás classes obrei-
ras como cidadãos dignos, e não verda-
deiros escravos, apresentando um bello 
confronto da laborióza classe na Suissa. 
(.Muitos bravos). 

Seguirão se referencias a Alexandre 
Erculano, tendo anedoctas engraçadís-
simas a propózito da fabricação do azeite 
em Vále de Lôbos, e reforçando ainda 
as suas asserções, citou o fáto de Guerra 
Junqueiro ser um jenial poeta, refazendo 
as suas forças nas opulentas propriedades 
que possue na Barca d'Alva, de ondeelle, 
conferente, nunca provou o vinho, mas 
com certeza as suas uvas teem o fino sa-
bôr das suas líricas ideias. (Estrepitosos 
prmi) 

Proseguindo, eloquentemente faz com-
parações interessantíssimas das crianças, 
e conota» dizendo que queria o descanço 
dominical, na certeza de que queria a 
Liberdade! 

Queria sim a liberdade na classe co-
mercial que tem direitos ao descanço 
dominical, como dezeja ver a Liberdacffi 
e a Republica oflcióza na escola; como 
dezeja, finalmente, ver implantada a 
Republica em Portugal. 

Estas ultimas e entuziásticas palavras 
fôrão cobertas de frenéticos apláuzos pela 
enorme assembleia que num impeto calo-
rôzo se levantou vitoriando vivamente o 
brilhantíssimo orador que foi muito feli-
citado. 

B B I C - & - B B A C 
Islória de um simbolo.-

narpicos 
-Os chouriços mo-

Chega a jente ao fim da vida, com a 
certeza de não encontrar um fácto nòvo 
e imprevisto que venha alegrar a mono-
tonia da existencia. 

E, apezar disso, é pouca a jente de 
espirito que tenha von ade de m o r r e r . . . 

A mim alégra-me a vida exátamente 
por ser monótona. 

E' como o som da agua a correr, e 
o cantar das nóras. 

Fás me adormecer . . . 
Quando leio um grande crime, pasmo 

da admiração dos outros; é raro aver 
uma particularidade inédita. 

O crime e a virtude reproduzem-se 
periodicamente, como as locais nos jor-
nais de verão. 

Mas toda a jente entende que déve 
abrir a bôca em bocejos admirativos. 

E eu a sorrir para o alcali ús, que a 
nora tornou a pôr fóra d'agua. 

Não á nada, mesmo nada de inédito. 
Então em politica o fácto é desespe-

rador. 
Lembrão-se do cazo dos chouriços do 

José Luciano, os que a imprensa disse 
que o ilustre parlamentar quis roubar 
aos direi tos?. . . 

Pois é cazo vélho e simbolo do cons-
titucionalismo em Portugal. 

Ontem lá o fui encontrar num nu 
mero esquecido da Nação. „ 

Imajinem com que prazer eu avia de 
ler : 

Continua a parodia. A regeneração 
está condemnada a prauctr tudo aquillo 
de que accusou o cabralismo. 

Ainda faltavam os chouriços, mas 
ei !os que acabam de chegar pendura-
dos ao pescoço do sr. Fonte*, debaixo 
da figura de uma perna de carneiro. 

Que mais faltará agora ? 
Ahi vac a historia dos chouriços re-

generadores, segundo o que se lê na 
Imprewa e lei de hoje: 

«Onde se sumiram os austeros es-
criptores que farejiram uns mesquinhos 
chouriços, e não abriram agora os olhos 
para uma volumosa perna de carneiro 
inglez, que sàhiu da alfandega na occa 
sião em que o sr. ministro da fazenda 
regressou aos pátrios lares da sua via-
gem ao estrangeiro ? . . . 

«Estavam enlev-idos certamente nas 
honrarias ao Pachá ao mesmo tempo 
que na alfandega se fazia vista grossa 
sobre a sua b a g a g e m ! . . . Com quantos 
volumes partiu para Londres o incognito 
corretor de fundos? Com quantos vol 
tou para Lisboa ? 

«Isto precisa averiguado. O Pro-
gresso já n'um destes dias fez uma al-
lusão, que por credito e honra devia 
immediatamente ser desmentida ou at 
tenuada. Queremos um ministro da fa 
zenda; porém queremol o de modo que 
ningu m se s treva a acoimal-o de con-
trabandista Ja vêem que, pelo proprio 
decoro do poder, somos mais ministe-
riaes do que os que vivem em privança 
com o ministério. 

«Eis o que se diz geralmente ahi 
pela cidade, e o que desejamos nos ex-
pliquem as folhas ministeriaes. Não le-
vantamos escandalos; porque não per-
tencemos á escola dos homens que me-
d i r a m com elles. Não os queremos. 
Queremos unicamente saber; quer sa-
bei o o paiz, se ac-íso o facto se deu, 
qual é a lei que dispensa o ministro da 
fazenda de cumprir os regulamentos da 
alfandega ? 

«O boato que corre é o seguinte: 
«No momento em que o sr. minis 

tro da fazenda desembarcou no arse-
nal foram conduzidos para a alfandega 
guator je volumes e uma jper»a de car-

neiro, tudo pertencente a s. e. Apre-
sentou se o verificador, q u : e>tava de 
semana, e querendo cumprir os seus 
deveres, de empregado da fiscalisação, 
se lhe oppoz o guard-t mór á verifica-
ção dos referidos volumes, enviando se 
tudo immediítamente para casa do 
cons 0 do fomento. 

« Q teremos um ministr da f. zen-
da, rep-timos; nã> queremos um can-
dongueiro. Pelo amor de Deus illuci-
dem este negocio, e não deixem ; ssim 
correr o bo*to a soltas, se tal facto s 
não deu.» 

Para admirar a corréção de lingua-
jem. 

Não é cazo único. 
O artigo de fundo do mesmo numero 

da Nação coméça: O roubo cometido pelo 
sr. Rodrigo da Fonseca Magalhãis . • 

E muita jente a julgar que o jorna 
lismo d'ôje tinha inventado alguma coisa. 

Vélho, tudo vé lho . . . 
Não sei se é por isso mesmo que eu 

cada ves gosto mais desta vida. 
0 Fontes corrétor anónimo de fundos, 

candungueiro. -. • Eu gósto de lerl 
E como tudo se explica. 
Vá um bocadinho de sciencia. 
O ómem tem necessidade de mudar, 

e como náda pôde inventar fóra da na-
tureza umàna os fáctos reproduzem-se. 

O crime e a virtude é da mesma na 
tureza das módas. 

Inventa-se uma, outra, e outra; mas 
o poder creadór dos ómens políticos é 
como o dos caixeiros de lojas de modas 
limitado; por isso os fáctos se reprodu-
zem, por necessidade de variar. 

Que não são só as mulhéres volúveis: 
o séxo a que por modéstia, aliás louvá-
vel, chamamos feio, tem também neces-
sidade constante de variar, é solúvel 
também. 

E'. 
Mas não nos deixemos arrastar por 

divagaçõis e voltemos ao chouriço sim-
bólico da politica monárquica em Por 
tugal. 

Contemos por' os dedos: chouriços 
dos Cabrais um; carneiro do Fontes 
dois; chouriços do sr. José Luciano 
tres. • • 

E para qualquer dia os do sr. Beirão, 
os do Alpoim, os do Navarro, o s . . . os 
dos outros, sem aluzão encobérta ao sr. 
João Franco. 

Julga uma creatúra instruída, como 
nós e como o leitor, (sejamos amáveis), 
que quem furta um chouriço aos direitos 
é um contrabandista-, e engana-se. 

E' talves a manifestação inconsciente 
do talento desconhecido dum ómem po 
lítico. 

A jente a julgar que eles roubão, e 
eles dentro da lógica do rejimen! 

T. O, 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nosso» presados 
assinantes de fóra de Coimbra, de 
que já foram para o correio, os 
recibos das suss assinaturas, cor-
respondentes ao 1.° semestre de 
1904, que é desde 15 de fevereiro 
passado, até IS de agosto pró-
ximo. 

A todos rogamos o favor de sa-
tisfazerem prontamente, logo que 
sejam avisados, os referidos reci-
bos, para não sofrerem interru-
ção na remessa do jornal e para 
boa regularidade tia administra-
ção. 

E' do nosso prezado coléga O Norte 
a transcrição que íazêmos da brilhante 
(.onferéncia realizada pelo sr. dr. Ber-
nardino Machado, na Povoa de Vaizim. 

Expozição 

No grande salão das máquinas Singer 
vae abnr-se uma curióza expozição de 
bordados executados á máquina, que são 
na verdade de uma execução peifeita. 

Algumas são verdadeiras tapessarias 
de seda, de uma execução difícil e labo- j 
rióza. 

Distinguein-se: A Virjem, Desdemona 
ouvindo Otelo contar as suas aventuras, 
Uma cabeça de creança, Um cão, alem 
de quadros de paizajem e iiôres e natu-
reza mórta. 

A expozição estará aberta durante as 
festas. 

Em toda a linha 
D ' O m u n d o : ' 

« E x m j sr. — Novidades e Popular 
— co"mb-itendí) B:irâo e batibarbas, fa-
zem notar qae na freguezia d i s M í r -
cê>, aonde rezide aquêle, a lista pro-
sjressista apenas obteve 14 e g votos. 
.VI ís esquecem — ingenuamente — que 
na íreguezia de S. J j f é , aonde reside 
0 grande e\eiçoeiro progressista gover-
namental, Alpoim ( ua do Passadiço, 1) 
apenas obteve, a (resma lista 23 e 21 
votos, conforme veio publicado em to-
dos os jornais d i noite e dia seguinte 
í conforme nós vimos no edital á porta 
ia igrtja. 

E o ilustre eorrelijionàrio, j<i sabe 
que êsse edital foi depois alte aio o 
substituído? Indague que a COÍZJ foi 
fal da n t freguezia. 

De v. etc., 
Um leitor republicano. 

D s Novidades: 

. . . E as-:im SJ viu agora ptla pri-
meira \ êz vencerem os republicanos na 
assembleia da Lápa, que é 3 assembleia 
do chéfe do partido progressista, onde 
eles nunca tinhão conseguido c a u a r vi-
tó'ia. Sítn dúvida alguma que para isso 
contribuiu a doênçt do sr, Jozé Lucia-
no dc Castro, que não pôde exercêr 
diretdmente a sui influência pessoal, a 
qual seria decziva; mas é sempre uma 
fraquêza p j ra um partido que a sua 
fôrça militcnu esteja dependente do 
bom ou mau estado de saúde dos seus 
chefes. A'léra disso é inadmissível uma 
explicação singular para um cazo que 
>e aprezêuta com feição jeral. . 

A absoluta carênch de força po-
litica no grup > dos baiibarbas também 
ficou, evidentemente, demonstr. da psra 
jquêlis que a tal respeiio, cinda podes-
sem ter dúvidas. N i assembleia das 
Mercês, q ie é, desde á muitos annos, 
1 lezi . ência e pé de castelo do sr. Bei-
rão, a lista progres ista têve quatôrze 
vótos p ra um candidato e . . . nove 
para outro! 

A cegueird déstes ilustres padres 
conscritos do partido progressista era 
tamanha que deles partiu a idéa, man-
tidi com insi.stencia, de terem lista sepa-
rada. O sr. Augusto José da Cunha 
não consentia em aprezentar de outro 
modo o seu nome ao.s sufrájíos dos lis-
boêtas. Isto, pi lo mênos, acuza uma 
grande s i icendade e ínjenuiJade, que 
são virtudes de recomendação e ino-
cência. O sr. Augusto Jozé da Cunha 
é ura batibarba de bô i fé, como sem-
pre o considerámos Queria resplandes-
cer em toda a pureza da sua gloria e 
não emprestar á listi rejenéradôra os 
favores do seu brilho. Apezar de ser 
forte em cálculo diferenciál e integral 
e ser cálculo politico falhou pela baze. 
O sr. Augusto Jozé da Cunha foi para 
o fundo da escada. E par i não fkar 
ainda mais biixo, valeu lhe o desdobra-
mento, feito á úStima óra, da lista go-
vernumentol em algumas á"s«,embleias. 
Valeu lhe u m b e m , è muito, a camara-
dâjem com o nome, que por todos é 
respeitado e que para os proprios repu-
blic:nos é simpático, do sr. Manuel 
Moreira Júnior, que lhe deu reboque, 
e a quero o sr. Augusto José da Cunha 
prejudicou como se fôra um trambolho 
de chumbo O sr. dr. Moreira Júnior, 
amigo particularíssimo do sr. Pereira 
de Miranda, e, depois deste, a tnelhòr 
influencia progressista de Lisboa, dás 
que st-brénádão na derrocada jeral. 
Sem êsses dois adjucatórios, o sr. Au-
gusto J j z é da Cunha, que pretendia 
resplandecer no isolamento da sua glo-
ria , te ria c ido, de tôdo, no fundo do pôço. 
Ensinamentos: é um nome para guar-
dar no ármazem das relíquias veneran» 
das (sre lá coubérde mistúra^om o con-
tráto dos tatrácoj), mas que não pôde 
têr a pretênaâo de dirigir o seu partido 
e de governár o país. 

Parodia Comedia Portuguesa 

Recebamos o n.° 77 desto sumario il-
lustrado em que gustuva e Rnpháel Bor-
dalo Pinheiro vem de á muito afirmar de 
a mais aoerada critica artística cautori-
aando pela caricatura oa demumlos, as 
pi 'potências e «s costumes dissolvêntes 
da saciedade e dos partidos era Portugal, 

A pajina das calamidades publicas 
assinála mais urna vêa, o espirito criticio 
e a facilidade extraordinária do lápis de 
Rafael. 

As caricaturas do Manuel Gustavo, 
dum desenho firme e corréto, são cheias 
| f humom e atuftlidadp. 
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Universidade de Coimbra 

Faculdade de Teologia 

5 o ano, Unto Malheiro Pinto, João 
Candido do Novaes e Souz*, Doroingoa 
Jozé Pereira. 

Cadeira de grego — J ão Manuel Re-
belo de Queiroz, Aguiar Teixeira da 
Costa. Alui;os externos: Eduanh-dV guiar, 
Francisco Augusto da Costa e Silva, Amé-
rico Augusto da Conceição, Domingos 
Lourenço de Arauj", Carlos Alberto Bar-

la, Antonio Pereira da Silva, Artur 
Augusto Teixeira Barbosa da Guerra 
Leal, João Antonio Diniz e Elias Gomes 

Desistiu ura aluno. 
Ouve duas reprovaçõis. 
Cadera de ebreu—Almiro Jozé Pe-

reira de Vasconcelos, Jozé de Almeida 
Correia, Albertino Augusto da S.Iva, 
Francisco Augusto da Costa e Silva, Jozé 
do Pattocinio D.as Presunto, Antonio Pe 
reira da Silva, Joaquim Correia Salgueiro, 
Antonio Augusto e João Bernardo. Aluno 
exterm : Jozé Joaquim Ferreira. 

Ouve uma reprovação. 
Terminaram estes exames. 
Cadeira de etiea cristã especial — 

Francisco Antonio Gouçalvea. 

Faculdade de Direito 

1.° ano, l.a cadeira — Camilo Castelo 
Branco, Carlos Olavo Correia de Azevedo 
Júnior, Antonio Pereira do Figueiredo, 
Jozé Guilherme Pinto Ponca de L«ão, 
Baltazar de Almeida Teixeira, Alvar 
Xavier de Castro; Orlandor Serzedelo Fer-
reira Ribeiro, Jozé Frederico Colaço, 
Eduardo Jozé Teix-ira do Abreu, Tomaz 
de Garobíh Bandeira de M lo, Agostinho 
Jozé Ferreira Ramos de Carvalho, e Ma-
nuel dos Ssnti s Madeira. 

2.a cadeira — Joaquim Desterro de 
Almeida, Luiz Baldaquo Guimaiães, Ja 
cinto Anriado do Vasconcelos Raposo, João 
Pedro Soves Júnior, J.»zé Freire de No-
vaes, Jozé Rebelo da P nho Ferreira Jú-
nior. 

Ouve duas reprovações. 
3.a cadeira — Alvaro Bordalo do An-

drade e Sá, distinto: Amadeu Augusto 
Quaresma Ventura, Amadeu Pegado de 
Sousa Barrôso, Américo da Silva Castro, 
Antonio Augusto de Carvalho Meireles, 
Antonio Fernandes Duarte e Sdva, dis-
tinto: Antonio Ferreira Augusto Júnior, 
Antonio de Meireles Garrido, Antonio 
Pedro Nunes Coelho Sampaio, Antonio 
Pedro da Silveira Bagulho, Armênio de 
Amorim Jirão (distinto), Arnaldo Augusto 
Bartolo, Caetano Tavares Affcnso e Cu-
àha, Carlos Alberto Nun a do Velez Ju-
zarte Rolo, Frmcisco G 'tf im da Silva 
Garcez (distinto), Francisco Riboiro Teles, 
Frederico Antonio d'Abreu Chagas. 

Ouve uma reprovação. 
2.° ano, 5.a cadeira — Adolfo de Sam 

paio de Moraes Pinto de Almeida, João 
Augusto de Melo e Sabo, Manuel Joaquim 
Lopes, FranciscoOciorico Dantas Carneiro, 
Allredo Antonio Camoísa Nune* Sal 
danha, Jozé Peros de Noronha Galvão, 
Jozé Pequito Crespo, José Taveira de 
Carvalho, Jozé Vicente da Piedado Se-
queira, Antonio Joaquim Granjo (dis-
tinto), Julo Pereira de Melo, Lino Au 
gusto Pinto Cardoso d'01iveira (distinto), 

Luiz da Camara Reis, Luiz Gonçalves 
(distinto). 

Ouve seis reprovações. 
6.a cadeira — João Evanjalista Cam-

pos Lima, Adelino d'AI>n*id& Cout», Al-
bano Jozé Peixoto, Alfredo Jozé Rodri-
gues,-Manuel Vaz de Sonsa, Jozé Nicolau 
Goulão Junirr e Antonio Maiia Alves do 
Melo. 

Ouve nma reprovação. 
7.a cadeira — Agostinho Luiz Rodri-

gues Lima, Alberto Fernandes Lopes de 
Sepulveda, Alberto Ferreira de Sucena, 
Alberto Vicente da Silva, Alfredo Rodri 
gues Coelho de Magalhães e Alvaro Cesar 
Correia Mendes. 

Ouve doas reprovações. 
3.® ano —Luiz Martins, Manuel Jozé 

Coelho, Manuel Justino Pereira da Cruz 
Júnior, Manuel doa Santos Lourenço, Jozé 
Vicente Ferreira, Leandro Ornem d'Al-
meida, Luiz Augusto Pinto de Oliveira, 
Luiz Bernardo Leite Ataide, Gonçalo Ma-
nuel Bourbon Sampaio, Manuel de Vas-
concelos, Marcelino Fialho Gomes, Mar-
colino Jozé de Oliveira, Mariu Barroso 
Enriques da Sdva, Mateus Augusto Bar-
bosa de Moraes, Nano Madeira Pinto. 

Ouve urna reprovação. 
4.° ano — Jozé Augusto Cardoso de 

Araujo, Jozé Beleza dos Santos, Jozé 
Cesário Cc rreia Lino, Jozé L ias da Cruz, 
Joaquim Emilio Pinto Leite, Joaquim 
Gmçalves da Silveira Azevedo Castro, 
J aquim Maria Ferreira de Sousa, Joaquim 
da Melo Pinto de Gusmão Calheiros, João 
da Cunha Bandeira Coelho, Jozé Fran 
cisco S queira de Melo, Jozé Godinho 
Neves, Jozé Omem da Silveira Fernandes 
Vaz, Jozé Joaquim Afonso Persira, Jozé 
Joaquim d'Antas de Barros, Jozé Manuel 
da Costa. 

Ouve uma reprovação. 
5.° anno — Arnaldo Brandão de Sousa 

e Vasconcelos, Franciaco Xavier Paes do 
Sande e Castro, Francisco Xavier Pereira, 
Guilherme Augusto Coelho, Filipa Au-
gusto de Noronha Freire de Andrade, 
Francisco Faria do Nascimento Bavo, 
Francisco Rebelo Albuquerque, Francisco 
dcs Santos Noto, Gustavo de Miranda 
Martins de Carvalho, Jaime Esteves Fer-
nandes, Jeronimo Augusto de Sampaio, 
João Alves de Sá, Jwão Canavarro, Cris-
piniano da Fonseca, João da Cruz Corrêa 
do Vale, João Gago Nobre Júnior, João 
Gomes Paulo Júnior. 

Faculdade de Medicina 
1.° ano, l.a cadeira — exames práticos, 

Joaquim Torres, Jozé Fernandes, Jozé 
Pereira de Almaida, Julio Machado Feli-
ciano Júnior, Juvenai Quaresma Paiva, 
Ladislau Fernandes Patrício. 

Eujenio d'Oliveira Conceiro, Fernando 
August» Dantas Barbeitos, Emilio Raposo 
de Magalhães (distinto). 

Ouve uma reprovação. 
2,a cadeira — Antonio Jozé Gonçalves 

Rapazoto, Antonio de Oliveira, Aníbal 
de Melo e Corga, Antonio de Jesus Bar 
bosa Correia, Armando Enriques de Car 
valho Lima e Arnaldo Reimão da Fon-
seca. 

2.° ano, 3.a cadeira — Jozé Pinto 
Meira, Manuel Lourenço Dias, Jozé Luiz 
dos Santos Moita, João Vaz Agostiuho 
Joaquim Augusto Gabriel d'A!meida, Al 
varo de Gairitôa Fonseca e Costa, Ama 

Folhetim da "REZISTENCIA,, 

Bertram tinha descido do cavalo e 
conserváva na mão a córda, que tinha 
já passádo por um ramo de tilia, e 
dispunha-se a atá-la- ao pescoço do 
monje, não sem uma cérta incerteza. 

O ábil beneditino percebeu bem 
pela attitude do prebóste do sire de 
Roche Corbon que pouco tinha a fazêr 
para se salvar; então accrescêntou: 

- — Sétç minutos não é tempo de 
mais qu-ndo se tráta de salvar a álma 
e conseguir uma pága melhor; mas é 
necessário conciliar tudo, meu bravo 
defensor, e é necessário que para me 
salvar, não te venhas a perdêr a ti, vai 
dizer a teu amo que executáste as or-
dens que te deu e eu absolvo te do 
pecado da mentira. 

— Minha mãi disse-me sempre que 
devia desconfiar dos monje?, das mu 
lhéres, e dos gátos! 

E pÔ3-se, abanando a cabêça, a 
executar a sua faina fúnebre, com um 
vagar que indicâva bem os seus escrú-
pulos interesseiros. 

— Ora! disse frei Luce, não sou 
nem gato, nem mulhér e não sou monje, 
visto qye çstou já quási meio enforcado ! 

deu Marques de Moraes e Antonio Anibul 
de Araoj « Esmeriz (distinto). 

4.» cadeira — Augusto Cesar da Siva 
erreira, Custodio de Almeida Enriques, 

Antonio Anibal do Araujo Esmoriz, An 
tonio da Trindade, Fernando Alberto 
Costa Soares e Fernando Duarte Silva de 
Almaida Riboiro (di -tinto), 

5.* cadeira — exames práticos, Sera-
fim Simões Pereira, Serjio Ferreira Rocha 
Misto, Viriato Borges dos Santos Mon-

teiro, Abel Paes Cabral, Antonio Correia 
doa Santos, Antonio doa Santos e Silva. 

J..zé Tavares Lucas do Couto, Ma 
nuel Jozé de Macedo Barbosa, Nuno Freire 

emudo. 
3.* ano—Manuel Jozé de Oliveira Ma-

chado, Manuel Maria Frota, Antonio Ba-
tista doa Ramedios, e Jozé Joaquim de 
Moraes Miranda (médicos p< r universi-
dades estrangeira»), Manuel Mateus de 
Almeida Seabra e Alberto de Barros 
Costa. 

4.° ano — Jozé Gomes Ferreira do 
Costa, Avelino Augusto Vieira Pinto, 
Antonio Baptista dos Remedios e Jozé 
Joaquim de Moraes Miranda. 

5.° ano — Eujenio Augusto Sampaio 
Duarte, Antonio Nogueira Menezes de 

Almeida, Vicente de Paula da Camara, 
Delfim Guimarães, Antonio Maria da 
Cunha Marquea Costa e Adriano Augusto 
da Barros Rego. 

— Vá lá! exclama Bertram, lem 
bra-te bem das tuas proméssas, e se 
faltáres a élas, eu te saberei agarrar 
palavra de soldado! Alem disso, para 
não poderes escapár á minha vingança 
vou-te pôr em boas mãos . . . 

Olá! gritou Lecuyer, vem cá meu 
filho! 

A este grito de Bertram, correu a 
galope um grande ómem darmas, e, a 
um sinal do camaráda, desceu do ca 
válo e pegou na córda que lhe esten 
deu Bertram. 

— Lecuyer, disse-'he este, conserva 
Sua Reverenca em respeito, e não lhe 
dês a liberdáde a não sêr que eu to 
diga, ou que nos vejas a fujir. Razõi 
de fôrça maior obrigão-me a proceder 
assim. 

— Amen! disse Lecuyer, 
Bertram montou a caválo e chegou 

ao logar em que estava o barão num 
volvêr dólhos. 

Já estáva então queimáda a ma 
deira da pórta, só as bárras de férro 
que a forrávão e os gonzos restávão, 
deitávão um vivo calôr. O férro rúbro 
mostráva como o calôr tinha sido vio-
lento, e Ombert fazia sinal para lim-
par a passagem das cinzas, do ferro e 
das pedras, para que se pudesse entrar 
no' convento, cujos claustros se viao 
através duma nuvem de fumo. 

O barão montou a caválo, baixou a 
vizeira do capscête, tocou a trompa 
para fazer reunir e ordenar os seus 

P U B L I C f t Ç O l S R E C E B I D A S 

Preito de gratidão 
Feridos ainda pelo passamento de 

uma filha estremecida a qnen nem os 
recursos da sciencia, nem os nossos cari-
nhos podéram salvar da mo Hei, resta nos 
agora o dever de patentear o noiso mais 
profundo reconhecimento ao abalisado 
clinico o ex.1,110 sr. dr. Joté Rodrigues 
d'01iveira, pela dedicação e desinteresse 
com quo tratou a nossa querida filhinha. 

A's pessoas de nossas relaçõis e ami-
zade que nos acompanharam e o tào do 
lorozo tranze, e ás que tomaram parte 
no saimento fúnebre, tributamos c noaeo 
agradecimento sincero, 

Coimbra, 5-7-904. 

Thiago Ferreira d'Albuquerque. 
Maria José da Silva Rocha. 

Passatempo 

Recebamos a vizita do n.° 85 do Pas-
satempo, a elegante Revista editada 
pelos Grandes Armazéns Grandela, da 
capital. 

A sua capa reprezenta uma das belas 
imsjons de Rafael Bordalo, para as cape-
las do Bussaco. Nas pajinas centraes e a 
toda a largura, um magnifico galvano, 
representando um mercado arabe. No 
texto os nomes de fag, Ruy 'Barbo, 
Salvador Marquês, IVéga, etc. 

E' um belo numero que a todos sa 
recoiiiêuda. 

N'este numero vem publicado o rezul-
tado da tômbola de 8 de junho. 

Todos os pedidos a Grandela & C.1 — 
Lisboa, acoinpaubados da importancia 
da assinatura, que é de 500 réis por 
semestre. 
Vintém dai («colas 

Recebemos o fascículo n.° 19 de 1 de 
julho desta revista de propaganda laica, 
que recomendamos aos nossos leitores. 
lUovimento Medico 

Recebemos o n.° 5 do 4.° anno desta 
ruv ,8ta quinzenal de medicina e cirurgia, 
tíXcelente publicação, a que por mais 
duma vêa^nos têuios refeiido. 

' A C A B O U 
Acabárão se as doenças do estomago, 

do fígado, dos intestinos, dores de cabeça 
indigestões, cólica8, palpitações do coração 
a falta de appetite, porque as pílulas anti 
dispépticaa do dr. Heinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; não 
sendo necessário nem d;éta nem res 
guardo, pois ê3se remedi) sendo f íto 
com érvas do Brazil é tào poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstias que durárão àrios cedem com 
um vidro ou dois dêsse medicameuto. 

As pilults do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontra' -se nas boas far 
máciaa. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodiigues da Silva & C.a. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A Ú N I C A V E R D A D E 
Drama em a actos 

Preço 300 réi» 

Editor—Moura Marques 

ómens de ármas, e ficou a esperar im-
pacientemente que os operários aca-
bássem. 

Os sinos não deixavam num entanto 
de soar, e o silêncio do convênto, de 
que os sinos parecião ser a única vós, 
contrastáva singularmente com os gri 
tos de vitória que os ómens do barão 
davão de cima do rochedo, que se re-
petia á vólta dos. muros da abadia 
que se confundia com o grito de guerra 
de Roche Corbon, que o barão levan-
tou e foi repetido por tôdos os seus 
ómens de ármas. 

No momênto, em que o barão co-
meçava viu se para os lados de Saint 
Symphonen uma nuvem de pó, que 
seguia o curso do Loire com a rapidês 
duma tromba. 

Do seio d'aquéla nuvem saiu 
grito terrível: Montjoie Saint-Denist 
France! France! e os ómens do barão, 
e o próprio barão parárão imobilizados 
por o espanto. Olhando para a cor 
rente, que avançava, virão brilhar pe-
nachos, cótas darmas, férros de lança, 
arniadúras, e Ombert depréssa ficou 
sem dúvida de que umas cem lanças 
coriíão em deíêaa do convênto. Estu 
péfácto com a prezênça de tal fôrça na 
térra, o barão interdito, imóvel viu de 
repente a cêm pássos de distancia 
comandante da tropa. 

Era um belo e grande oficial, cuja 
armadúra adamasquináda a oiro, o ca 
pacête brilhante, o caválo escelêntè e 

Banco Comercial de Lisboa 
AJencia em Coimbra 

José Tavares da Costa, sucessor 
R. Ferreira Borges—L. da Portagem 

Pagam se os dividendos das ações 
deste Banco, á razão de 2 Va P* c. ou 
sejam 2$5oo por ação, do decorrido 
semestre, 
mento. 

livre do imposto de rendi-

go VA (A VANEZA 
Alvaro Esteves Castanheira 

Tabacaria — Papelaria —Perfumaria 
Recordações de Coimbra: — vistas, 

lapiseiras, objetos, para brindes artís-
ticos e de utilidade. 

O melhor fornecimento em mer-
cearias finas, por preços limitados. 

M E R C E A R I A E S P E C I A L 
Chá superior. Bolachas inglêzas e 

nacionaes. O melhor café, vinhos e 
licores. 

O R A W DO<T C O M B O I O S 
Desde 1 de Jnnho de 1904 

SERVIÇO N0 RAMAL DE COIMBRA 

3,15 

EDITAL 
João da Fonseca 'Barata, Vice-oMinis 

iro, servindo de Ministro da Vene-
rável Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, de Coimbra. 

Faço saber que o definitorio, aten 
dendo a que no proximo domingo, 10 
do corrente, se celébrão nesta cidade 
as festas da Rainha Santa, e que neste 
dia não poderá concorrer á Assembleia 
jeral, para a discussão do projéto de 
estatutos, grande numero de irmãos da 
Venerável Ordem Terceira, e, tendo 
em consideração o empenho manifes-
tado por alguns, de qUe seja fixada 
um outro dia, resolveu, em sessão ex 
traordinaria de hoje, transferir a segun-
da reunião da Assembleia geral, con-
vocada para o referido dia 10, pelo 
edital de 22 de Junho ultimo, para o 
dia 14 de Julho corrente, ás 7 horas da 
tarde, observando-se, quanto ao seu fun 
cionamento e em tudo o mais o supra 
citado edital. 

E para constar se passou o presen-
te que vae ser afixado á porta da igre-
ja do Carmo e publicado em dois jor-
naes desta cidade. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francisco, 4 de Julho de 1904. 

O Vice-Ministro, 
Joãt da Fonseca Barata 

as ármas denunciávão um personagem 
de alta importancia. 

Num volvêr dólhos aquêle oficial, 
o mesmo que tinha acompanhado cs 
dois viajantes ao mosteiro caiu sobre 
o barão Ombert readquiriu to ia a sua 
corájem a um atáque tão brusco; fês 
recuar o caválo alguns pássos e deu 
tão rude encontro ao cavaleiro desco-
nhecido que por um trís não ião per 
dendo ambos o arção. 

Nesse mesmo instante Ombert foi 
rodeado por dés ou dôze oficiies e re 
conheceu que toda a luta era inntil. 

Deitando então um olhar em róda 
viu que os seus ómens, sem excéção 
de Bertram, tinhão fujido, e, quando 
olhou para o cimo do rochêdo viu os 
ómens dármas que prendião os que da-
vam peior ás párnas do que os outros. 

Uma raiva surda se levantou no seu 
peito e percorrendo com o olhar o cir-
culo de oficiais que estávão á vólta 
dêle, disse com um acênto dolorôzo: 

— Qual é o cavaleiro leal, a quem 
pósso rendêr-me. 

— Está lvire, sire de Roche Cor-
bon, respondeu lhe o cavaleiro que o : 
tinha atacado tão fortemente, as ins-

•truçois, que nos dérão, não nos obri-
gão a conservar-nos cativo; sóirênte, 
como amigo o advirto de que outra vês 
escolha melhor ocazião para cercar 
uma abadia. 

(Continua-) 

7,25-

9,7 

PARTIDAS 
M A N H Ã 

Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e aábadoa até 
Guarda. 

6,0 —TraiLWai: Figueira. 
6,11 _ Po'to, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Baira Baixa (por Abran-
ter) Leste e Caceres e Sul a 
Sueste. Os passageiros da I .1 

o 2. a : para Santarém, Setel s 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Traomai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

i4 . Pampilhosa). 
3,35 — Lifboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás tarças quintas e 
fábados, tom ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva oa 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

Sud-Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Rápido: Porto. 
II,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 
Poito, Minho e Douro, Beira 

Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l . a e 2,* classe.) 

5,40— Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca-
erres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36 «-Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Baira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tram wai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Expres»: ás segundaa, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai da Alfarelos e mixto 

do Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 
classes (rápido). 

7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7.50 — Sud-Express: Paris, aoa domin-
goa, terças e sextas. 

9,30—Lisboa a figueira (rápido). 
J 1,^0 **> Tramwai, directo da Figuejr», 

12,5 

6 , 4 0 -



e í t t e z i s t e n c i a , 9 — Q , u i n t a - f e i r a , 7 d © j u l h o d e 1 0 0 4 

C O I M B R A 
lnstallação provisoris: tua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas I I 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

1 6 I 1 2 

T i n t o G R A N A D A . . 600 1 2 0 7 2 0 80 8 5 0 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — • — — 

B r a n c o A M B A R . . . 660 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» T O P Á Z I O . . . — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da Curia 
O S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada 110 pa iz / s lmiUui te á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
no- Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a » Kilometros da estação de Mogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — £ r t h r i t i s m o , <§otta, Lithiasa urica 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicost Catorrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em difíerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologLa foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua d t uría não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda e m garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g - e s , 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
(gedro da (Silva <§inho Coimbra 

Premiado na Exposição de Cerâmica Portuguesa» no Porto» 
em 1882* com diploma de mérito; 

meda lha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, a - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tij< IJS para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçcbs e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os IOO kilos franco — Lisboa, lofòooo réis 

Apparelhos, Gandieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L t X A G A Z O L . I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e : I O O v e l a s p o r b i c o 
G A S T O : 5 i - ó i s p o r ó r a 

SM andam se grátis catalogos e preços cor-, entes 

150 — <§ua ferreira §orges —Í56 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero d>is de Lisboa e Porto, enc<>n-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s c m os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a , de diversas qualidades, eêaos e cristaUzados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para brindes, 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de f. Ihado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c l i a r . P a t ê d e 

T ^ i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n a f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P â o d e lõ, pelo sistema do Margaride. 
Especialidade era v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o m b a s , c h o c o l a t e ? , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos productos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
SERVIÇO PERMANEN TE ( E m í r e n t e á e s t a ç à 0 d 0 c a m i n h 0 d e f e r r ° ) 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificai,õ .1 que 
acaba de sofrer, é um dos me Ih res esta-
belecimentos desta cidade, n<> seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-ga diró-
tamente das principais fábricaB de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como e?tranjeiros; pstá a pár 
do dezei v Ivi.nento que a qi<i .• ica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modémas substanciai e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competente i/ente abli-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óia do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

F O N Ó G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferte ;ra Bor 

ge', n.° 150 a 156, tem gm deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléçào de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes o es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Smpre cilindros cora muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Vitor Lopes d 'Ol ive i ra B a p t i s t a , participa a 

todos os seus E x . m 0 ' amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento pa ra a 
P i aça do Comercio, 465, l . ° andar , 
pedindo o favor de uma m i t a para ava-
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova instailação espera conti 
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos do que serão sempre sei vidos-com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveis qae todos, j á bem conhecera. 

Continua também a ler um bom e 
Variado sortimento de fazendas—-nacio-
naes e ext rangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiara toda a concorrência. 

A . R I V I E R E 
R u a d e $. PAULO, ti.» 9» 1.° a n d a r 

L I S B O A 

M Á R I O M A C H A D O . 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — La>-go da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o s 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

(Antonio ferreira pereira 
Muda provizoriatnente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em-
quanto se realizam obras no atuaj, 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha , tipo de Marselha , 
t i jolos de todas as qua l idades 

e vár ios m a t e r i a i s de cons t rução 

O i produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Mtrselha, 
impÕ-m se pela excelente qualidade da 
matéria p> ima e esmê o do f b íco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

R?metem se tabélas de p êços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alexandre Erculano, 8S3 

P O R T O 

Fabtica: Pampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente ern Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bom conservados qm>, armazêuão 
900 decahtros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.os 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
—A/WJVVTo— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-̂ AAT/UW-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa cora a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, ete. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguios de prédios, mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de ia-
cejjdio, 

Antonio R i M r o da^ M e s Macteô 
A L F A I A T E 

Fornecedor da C o m p a n h i a Real 
d o s C a m i n h o s d e F i r o Poríu^uezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Cotifeções para ómem e crianças, pelos 
ultimos figurinos. 

Vestes para (jefoziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PKEÇOS HEXCJMIUOS 

União Vinícola do Dão 
Parcoiít da lavradores dos melhorei 

vinhos poitug! êzes, á venda na 

Merceaiia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua si 

goros postaea, para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N ^ 

Fumeiro do Âlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da mil 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedô.a em Coimbra, a Mercearia Lu\ 
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria AraujoJ 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra! 

. . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUEI 

As comtipaçõis, bronquites, rouqu'\ 
dois, ásma, toises, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respirtA 
torios. 

Se atecúão sempre, e cú>âo as raail 
das vezes com o uzo dos Sacarolida[ 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a ] 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efcitoJ 
maravilhózo» do alcatrão, jenumamentjl 
medicinal, junto a outraa substanciai 
apropiiadas, se evidonceiào em toda a sua 
salutar eíicacia. 

E Unto assim, que 0i bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'a% 
catráj, compostos ( l i e l b u ç a d o s f 
M i l a g f r ó z o s ) sào confirmados, nâoL 
só por milhares de pestôas que os teeml 
uzádo, maa também por abahzádos faoulf 
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro — PortoJ 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réisi 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis,! 

(í EESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNâTURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2, 
Semestre ljJ35 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2UQ 
im 

60 

3^60 
3 $ 0 C 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, i> 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 2(1 

réis; para os senhores assignantes, dejf 
conto de 50°/0 . 

(/ommunicados, cada l inha . . . 
Héclames, cada linha 

Annunciam-se gra tu i tamente todas 1 
publicações com cuja remessa este jornal 
f ô r ourado. 

A v u l s o 4 0 r é l f 
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COIMBRA.—Segunda-feira, 11 de julho de 1904 IO." A N O 

0 cúrso d'Ijiéne Sanitária 
Os alúnos médicos que fre-

quentam o cúrso sanitário i rgani 
zado em Coimbra pelo proíes.sõr 
Serras e Silva, rios termos do re-
gulamento dos serviços de saúde 
ue 24 de dezembro de 1901, diii-
jirem ao chéfe d'Estádo a repre-
sentação que ôje publicamos. 

O sr. governadôr civil do dis 
trito, ao sêr-lhe mostrado o do-
cumento, achou-o tão ju^to e opor-
tuno que tranqu lizou os interes-
sados e mostrou deztjos de sêr 
o seu portador, com o fim de na 
qualidade de lente da faculdáde de 
medicina esclarecer devidamente o 
sr. ministro do reino e auxiliár com 
a sua influencia pes soál a aquizição 
dum direito tão injustamente uzur-
pádo. 

Não .-sabemos em que páram 
tais negociações: dizem-£ os que 
o sr. Sobrál Cid desistira da em-
preza que expôntfaneamente tomára 
a seu cárgo e que iôra levádo a 
isso pelo Inspétôr Jeçál dos Ser-
viços Ssn.tânos. Até nova ordem 

* pedimos licença para não acreditár. 
Conhecemos o sr. Cid e julgâmol-o 
incapáz de pauocinar interesses 
menos lejitimos, de advogár cau-
zas que ofendem a sua reputação 
scient fica e o seu caráter profis-
sionâl. Acreditámos anu s que s, ex." 
a uma negativa- ministerial &s' 
responder com at ivez , aprezen 
tando em ult ma análise a demissão 
do cargo que ocupa. 

Entretanto, na nossa qualidáde 
de jornalista, cumpre-nos trazer a 
público uma questão que radicál-
mente interéssa a Universidade e o 
povo de Coimbra. E não é só a 
Universidade — é também a Escola 
Médico-C rurjica do Porio. O re-
gulamento dos serviços de saúde 
de 1901 incumbe eos professores 
de íjiéne a organização dos cursos 
sanitários no Perto e em Coimbra. 

Achou o lej slador que os corpos 
docentes das deas escolas, a quem 
está confiáda a educação médica 
dos estudantes portuguezes era 
competente para o ensino, mas não 
éra competen e para avaltár do sa-
ber dos seus alúnos. E nesta orien-
tação introduziu na lei subreticia-
mente a obrigação dum exàme 
feito no Instituto Centrai, perante 
um júri composto de elementos do 
Instituto e em que têm lo^ar, por 
muito favor, o professor d'ijiene 
da Universidácte e o da Escóla Mé-
dica do Porto. 

O aludido diploma nega por 
ésla fórma competencia ou lança 
suspeita sobre o professorado do 
centro e norte do país. 

Óra a ijiéne é uma sciencia de 
aplicações técnicas,simples em rela-
ção á clinica, incomparávelmente 
mais compléxa na multiplicidáde 
das suas formas, na rezolução in-
tima dos seus variados problemas. 
Repúgna a ideia, evidentemente, 
de que á primeira escola do país 
seja vedáda a apreciação do en-
sino ijiénico especial, quando jhe 
é confiado o ensino clinico na sfta 

nu is ampla latitude e implkita- ; 

mente a avaliação dos méritos lite- 1 

rários dos seus alúnos. Julgou-se 
comtudo que era preciso criar um 
Instituto Central e adorná-lo com o 
prevíiégio 'exclusivista dos seus 
tr equentadores á delegai ia de saúde. 
Fez-se esta obra ipcrbólica e es-
tendeu-se o ensino á provinda, 
mas negou sa ao professorado o 
direito de examinar os discípulos. 

Ccruta-nos até qua se pretende 
á ultima óra calcar a lei em vi-
gor: dís-se que vão ser constituídos 
dois júris — um composto somente 
de professores de Lisboa para os 
alúncs do Instituto e outro misto 
para os alúnos de Coimbra e Porto. 
Tal facto leva nos aperguntár — o 
que terá s do o ensino do Instituto 
no âqo létivo corrente? Perora, peu-
mittimo-nos não re-p^nder com 
precisão, limitando-nos a lembrar 
que o sr. Ricardo Jorge m&ndou 
pôr fóra das aulas do Instituto os 
taquígrafos que os alúnos tinhám 
contratado para tomar nota das 
preéçõis dos professores. 

Seguia-se naturalmente comen-
tário á segunda ípótese — a da sus-
peição; não o fazemos, pois não 
acrccli amos que o sr Ricardo Jorje 
tivesse a audacia de ultrajar os seus 
colégds por uma fórma tão pouco 
decoióza. Nada disso, os intuitos 
de s. ex.a foram outros e muitos 
outros. 

O sr. Ricardo Jorje tem a pai-
xão do comando, o delino das 
grandezas; é certamente o mega-
lómano mais carateristico dos legis-
ladores biírocraias portuguezes. 

Improvisou um regulamento cal-
cado sobre os diplomas estrangei-
ros, sem um estudo atento e de-
morado das condições mesolojicas 
do pais. 

Alvejou em primeiro logar as 
benesses e honrarias inherenies aos 
cargos que dezejou ocupar e de-
po.s lançou impostos sobre as Ca-
maras municipais. 

E' um centralizador por exce-
lência ; exige que todos os serv.ços 
lhe pessem pelas mãos, põi embar-
gos a todas as iniciativas e obstá-
culos a todo o trabalho util e pro-
veitoso que não seja carimbado 
com o seu nome. 

Ómens de valor não pódem tra-
balhar junto dum autocraia desta 
grandeza; e d'aí o abandono em 
que o vimos jazer na capital. 

Não via o sr. Ricardo Jorje ao 
elaborar os seus decretos as mise-
ráveis condições de vida dos mé-
dicos municipaes; não teve um 
lampejo de jenerosidáde que o le-
vtsse a txelhorar-lhes a situação, a 
olhar pelos interesses profissionais 
da ctesse a que pertence! Nada 
disso, viu sómtnte a sua pes.oa e 
bens. Sobrecarregou a classe rne-
d;ca com um curso de utilidade 
problemática — curso que se des-
tina ao ensino duma pratica que 
nao pôde ser realizada por falta de 
mei.os — curso que fornece ensina-
mentos cuja aplicação exije um 
instrumental que se não encontra 
nos nossos municipios. O sr. Ri-
çardo Jorje começou por onde de-

via terminar: prepare o terreno que 
é essa a sua missão, e a força das 
circumstancias obrigarão os médi-
cos a especialisar-se. Dirija-se ás 
circumscripçõt s" locais e melhóre-
lhes as condições ij énicas, forneça-
lhes materiais, que depois as neces-
sidades criadas ão de sujestionar 
a especialização tão imprudente e 
violentamente decretada. 

Estude os problemas da ijiéne 
e não descure a parte social desta 
sciencia; traga á imprensa o rezul-
tado das suas investigaçõis, discuta 
com os seus colégas e não se torne 
o pezsdêlo da classe medica por-
to gueza. 

Antes de lejislar estude es con-
diçõis do meio e consulte as cor-
porações scientificas do país a cuja 
sanção deve submetter os diplo-
mas que deseja levar ao gabinete 
do ministro. 

Não julgue o sr. Ricardo Jorje 
que o regulamento de 1901 o imor-
talisou: pelo contrario, tal diploma 
é um documento mal urdido e 
muito incompleto. 

E' verdade que nelle existem 
algumas disposições dignas de elo-
jio, mas é certo t&mbem que se tem 
procurado efetivar especialmente 
aquelas que por qualquer fórma 
pódem concorrer para o engran-
decimento do pontífice de ijiéne. 

A . F . 

Repiezentação dos estudantes médi-
cos do corso de ijiéne sanitária 
de Coimbra. 

Senhor! 

Os abaixo assinádos médicos, que 
prezentemente frequentam o Curso de 
Medicina Sanitária em Coimbra vêm 
respeitosamente perante Vossa Majes 
táde significar o seu desejo p;^ra que 
os exames de Medicina Sanitária, a que 
são obrigados pelo Decreto de 28 de 
dezembro ds 1899 e pelo Regulamento 
Geral dos Serviços de Saúde e Benifi 
cencia de 24 de dezembro de igot . 
sem os quais não pódem de futuro 
exercer no seu psís os respétívos lo-
gares de saúde, sejam já este âno rea-
iisédos nésta cidade, dispensando-os 
assim de prestar as. competêntes pro-
vas em Lisboa, no Instituto Central 
de Igiéne. 

E' obvio que a educação sanitária 
que óra esiâmos recebendo, para a 
qual muito especiálmente concorre o 
valor intelétual e profissionál dos nossos 
professores, se déve considerár com-
pleta e uniforme pelo extraordináiio 
material de estudo, que aqui temos 
ao nosso alcance. Desde o Laboratório 
de Ijiéne, superiormente dirigido por 
um eminênte e estudioso professor da 
faculdade de medicina ao Laboratório 
de Microbiolojía, onde náda falta e se 
pôde aprender tudo quanto a modérna 
sciêncii bacteriolójica tem produzido 
em beneficio da ijiéne, se encontram 
elementos de sóbra para complemento 
da nossa educação médica, especiál-
nênte sob o ponto de vista sanitário. 

È' certo que não existe ainda em 
Coimbra um Instituto d'Ijiéne tal como 
está organisado em Lisboa o Insftúto 
Central, mas se attentármos no art. 119 
do Regulamento Gerál dos Serviços de 
saúde, em que se estatuem os elementos 
de que dispõe o Instituto de Lisboa 
para o ensino da Medicina Sanitária, 
vêmos que o material de estudo exis-
tente nésta cidade só por si é bastante 
para garantir uma educação técnica, 
mais que sufficiênte para a prática sa-
nitária e para o bom desempenho fu-

turo dos logares de saúde. Ao lado 
dos estabelecimentos oficiais, imediáta-
mente subordinádos á faculdáde de me-
dicina, tais como o Láboratório de 
Ijiéne e o Laboratório de Microbiolo-
jía, que tão rele\antes serviços têm 
prestado, têmos como meios de obser 
vação e estudo um excelente serviço 
de abastecimento d 'águas;o matadouro 
da cidade é mlgnifico e ácha se mon-
tádo segundo os mais recêntes preceitos 
ijiénicos; a instailação do posto de des-
inféção está termináda e este em bréve 
se encontrará a funcionár; o serviço de 
inspéção ás toleradas é meticulósamênte 
feito em um dispensário de primeira 
órdem; ao nosso dispor temos os ele-
mentos fornecidos pela delegação de 
saúde, sem mesmo citármos as nume 
rósas fábricas aqui installádas, os ser-
viços de limpeza pública, etc,, etc., em 
summa, tudo quanto é necessário e 
suficiente para satisfazer cabálmente 
ao que se encontra disposto em tôdos 
os rarágrafos do art. 119 o do citado 
Regulamento. E' tão verdadeira e exá t̂a 
a affirmação que acabámos de fazêr. 
que só assim se explí a ter o Ex."" mi 
nistro do Reino autorisádo já no cor-
rente anno a organisação em Coimbra, 
confórme o disposto nos regubmêntos 
de saúde, de um Curso de Medicina 
Sanitária, a que prezentemente dedi-
cámos toda a nossa attenção. 

Ora, sendo assim, parece nos e x t e 
mamente singular obrigarrem nos a 
prestar as nossas provas finais de com 
petência profissional sanitária no Insti 
tuto Central d'Ijiéne, tanto m&is que, 
se o atuál côrpo docêente que réje e 
dirije com toda a proficiência este curso 
em Coimbra é suscétivel de nos prestar 
todos os ensinamentos práticos, cum 
prindo escrupulosamente o espirito da 
lei, deverá sêr iguálmente capás de 
ajuizár do valôr e competencia dos 
candidátos, que no fim do seu curso se 
apresentárem ao respétivo exâme. 

Não vêmos pois razões de qualquer 
ordem que justifiquem estas disposições 
dos regulamêntos e, por isso, os abaixo 
assinádos intercedem perânte o escla-
recido espirito de Vossa Majestáde 
para que se digne conceder-nos a gráça 
de patrocinár a justiça da nossa petição, 
isto é, para que os exames de Medi 
cina Sanitária sejam já este anno feitos 
em Coimbra, confórme transparece até 
da própria lei e dos regulamentos de 
saúde: Nestas termos 

Pedem a Vossa Ma-
jestáde deferimento como 
fôr de justiça. 

E. R. M.°* 

Coimbra, 19 de Msio de 1904. 

Diogo Barata Cortês, Jacinto de 
Freitas Móma, Guàldim QÁntónio de 
Queirós e Mélo, 3o\é dos Santos Alves. 
oAnibal Dias, Manuel Firmino da 
da Cósta, Antoni<» Ferreira da Silva 
Alegria, Jo\ê Homem Corrêa Téles de 
Araújo e Albuquerque, José Rodrigues 
d Oliveira, Luís Flamínio Teixeira de 
Acevedo, João de Mattos Cid, Guilher-
me tranqueira, Adriano Jo\ê de Car-
valho, Antônio da Rocha Manso, Au-
retiâno Xavier de Sousa SMaia, Dlefim 
Augusto da Silva Pinheiro. 

AS F E S T A S 
Corrêrão animadas e com melhor 

ar do que nos ânos anteriores, sendo 
muito notadas todas as iluminaçõis. 

O programa não foi felísmente 
executado a risca, do que ninguém se 
queixou; e é para louvar a inovação de 
mandar queimar o fôgo de artificio em 
Santa Clara. 

Se êste âno se tivesse seguido o 
velho costume de o queimarem no 
Cais, ficaria sem duvida complétamênte 
destruído o jardim, tanta foi este âno 
a afluência do pôvo. 

Bom foi também que ao fogo prezo 
de uma injenuidade primitiva se sub-
stituísse o fôgo do ar, e se tivésse 
encarregado aos artistas de Viâna. 

Somos apenas contra os foguetes 
de melinite, brutalidade sem eleito e 
que pôde dar logar aos maiores peri-

A iluminação á moda do Minho na 
Avenida produzia também o melhor 
efeito e pôde repetir-se, apenas com 
alteração do dezenho. 

A iluminação das ruas do Visconde 
da Lús e Calçada, de que aviam to-
mado conta os srs. Ladeira & Filho 
era profuza e brilhante. A das peque-
ninas ruas do Corvo e dos Sapateiros 
éra, como sempre, muito para notar. 

Já no dia da procissão de noite se 
notáva afluência extraordinária que au-
mentou nos outros dias. 

Ao contrário do que costuma acon-
tecer os forasteiros não sairão em se-
guida á procissão e ainda á noite se 
notava grande animação nas ruas da 
cidade. 

No certatnen dos ranchos coube o 
campeonato ao rancho do Pateo da 
Inquizição, o segundo prémio ao da 
Praça Velha e o terceiro ao de Santa 
Clara. 
• 1 O primeiro premio foi devidido 
pelos ranchos da Praça Velha e de 
Santa Clara. 

No sabado abriu a expozição agrí-
cola de que darêmos uma noticia mais 
dezenvolvida no próximo número, bem 
como da das bandeiras na Associação 
dos Artistas. 

A procissão final correu sem inci-
dente. num dia magnifico. 

Para vêr a procissão, não á melhor 
logar que o largo da Portajem, defronte 
da Estrada da Beira e pérto do princi-
pio da Couraça de Lisboa. 

Vê se a Calçada, toda em festa, de 
cobértas vistózas de sêda, já na som-
bra, ao fundo está ainda iluminádo o 
comêço da rua do Visconde da Lús e 
do Corpo de Deus, e, quando o olhar 
fatigádo quer descançar, repouza no 
bairro de Santa Clara, nas verdúras 
frêscas dos choupos e salgueiros. 

Para lá fui como nos outros ânos. 
Avia mais jênte que de costume; o 

sol dêscia ao fim da tarde já sem força, 
do rio levantáva-se uma arájem fresca, 
e no céo pálido as bandeiras da Cal-
çada perdíão pouco a pouco o ar quei-
mado do sol e da poeira, e tomávão 
tons frêscos e lavádos. 

Polícia 
Foi em jeral bem feito o serviço da 

polícia durante as féstas. 
Aplaudimos o sr. comissário por ter 

proibido o tranzito das carruájens du-
rante algumas óras da iluminação. 

Quizéramos porém que o tranzito 
dos carros fôsse proibido nas ruas ilu-
minadas dêsde que começasse a acen-
dêr-se a illuminação; que fôsse proibi-
do também que estacionassem ao pé 
das fogueiras, ou na passajem da pro 
cissão. 

Ninguém tem o direito de encomo-
dar os outros, simplesmente por têr di-
nheiro para pagar um carro. 

Ao pé de mim conversáva alto um 
grupo d'ómens: 

— Quem deu a santa foi a rainha ? 
— Foi, foi; mas com a sofisma de 

levar a outra para Lisboa... 
— A' outra?! Eu nunca vi senão 

CStcl» 
— A outra é melhor e tem sempre 

muito mais esmólas! Quando eu éra 
soldado ainda ia na procissão. 

— Essa sim! Era outra couza. 
— Você também a viu? 
— Vi. Era alta, muito branca... 
— E córadinha... 

Muito melhor! Era linda. Com 
um póbrezinho de joelhos a pedir es-
mola. . . 

— Coitadinho! 
— E éla de pé, à dar-lha, com uma 

flôr na outra mão. Metia muito mais 
respeito,.. 
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— Nunca vi senão a que deu a 
rainha. 

— Deu? Deu; mas com a tal sofisma 
de levar a outra para Lisboa. 

— E levou-a ? 
— Não! 
— Não lha deixárão levar ? 
— Isso deixárão êles! E já dissérão 

que daqui a dois anos, ou ão de ir as 
duas, ou então não vai nenhuma! 

— Lá vem a procissão. Então éla 
mete por aquêle lado ? 

— Paréce que sim, e eu gósto de 
ver os an jos ! . . . 

E lá partem a vêr os anjos, em 
quanto eu fico a distancia, contênte 
por não vêr senão o alto das cruzes e 
ciriais de prata e não cançar os olhos 
na pobrêza das irmandades e nos anji-
nhos fatigados pelo sol e por uma toi-
lete demorada. 

Ao cimo da mulúdão suja e n^gra 
aparéce a imajem de tons suaves e 
apagados, como a vizão artística de um 
iluminadôr antigo; vêm se aproximando 
debruçada sobre o pôvo, num andar 
pequenino, a cabêça dobrada numa 
atitude carinhóza, o corpo curvado, 
encolhido como ficou, quando deu de 
chofre com o rei e êle lhe perguntou o 
que leváva no regaço. 

Ao chegar em frente da Avenida o 
sol envolve-a toda, e éla fica escura 
como uma sombra. Vai andando e vai 
readequirindo a côr. 

Ao pé de mim cáem de joêlhos as 
mulheres. 

E ' o pálio que aparece á entrada 
da Calçada. 

A imajem entra na ponte e fás se a 
tranquilidade em volta déla. 

Nem sombra de sol. 
Entre as barras azuladas das guar 

das da ponte acumula-se o pôvo, fa 
zendo como um festão, uma barra de 
tapessaria bordada. A santa vê se ao 
cimo destacando na verdura dos chou 
pos e salgueiros. Vai a dezaparecêr o 
pendão tufado pelo vento como uma 
vela de navio. 

Pouco a pouco a dobra côr de róza 
do forro do manto, tórna se violêta 
como êle, mais tarde cinzenta; e por 
fim a imájem apága-se como um per-
fume, ficando apênas a alvejar ao cimo 
o veu branco, que lhe cobre a cabêça 
e os ombros. 

Ouço uma muzica rejimental, pássa 
o rejimento e a multidão a dispersar 
suja outra vês o largo.. . 

cx;otas finais. — As féstas da Rai 
nha Santa corrêrão este âno de fórma 
superior á dos outros ânos. 

Isso provém do caráter mais acen 
tuadamênte artístico que tomárão, e da 
modificação que á ânos se vem fazendo 
para converter os festejos de uma ma 
nifestação inútil de catolicismo estéril 
numa obra de utilidade jeral. 

Foi á rainha a sr.a D. Amélia que 
se deveu a primeira parte com a dádiva 
da imajem. 

A' camara municipal com o estabe 
Iecimento da feira de gado se deveu a 
segunda. 

E' porém de notar que a confraria 
não tem no jeral correspondido, como 
devia, á iniciativa da rainha D Amélia. 

A conversa, que transcrevemos, foi 
ouvida na Portajem, é uma criação da 
infantil imajinação popular, mas tem 
sido autorizada pelo comportamento 
dos mezários, que exáltão as virtudes 
da imájem velha, e vendem vélhas e 
novas conforme o senso estético da 
carolice indijena. 

E é para se sabêr que só á rainha 
D. Amélia se deve o não ter saído 
outra vês a imájem antiga, ou outra 
tão ridícula como éla. 

A imajem é a única coiza que salva 
a procissão de ser um exibicionismo 
ridículo das irmandades pobres dos 
arredores, de crianças com andrajos 
de sêda e de veludo, mascaradas de 
anjinhos, vestidas em conta e ás dúzias. 

As alfaias do culto são mizeraveis 
e pobres. Salvão-se apenas as antigas, 
que escapárão milagrozimente a todos 
os saques. 

Nada naquele longo séquito de jênte 
revéla a crença ou a piedade Todos 
vão por ostentação de vaidades. 

instrúção para despertar um sêntimênto 
nôvo, contribuindo para a educação 
estética do povo é fazer óbra pouco 
rccomêndavel sob todos os pontos de 
viste. 

A venda de imajens da vélia e da 
nova é mêsmo proibida por Leão X 
que mandou retirar do culto as imájens 
ridículas. 

Concordamos que a imájem antiga, 
de rôsto iluminádo á veneziâna, em-
bandeirada pelo manto vermêlho, de 
póbre ridículo a pedir esmola, afináva 
mais com os festejos antigos, féstas de 
arraial de aldeia, inventádas para en-
tretenimento dos aldeõis dos arredores. 

A imájem róva destoa ainia do 
luxo de cangalheiro da procissão atual; 
é fina demais, paréce perdida nesta 
multidão de ald« õis que éla não entende, 
caminha receióza, cheia de mêdo, com 
receio de ouvir alguma palavra má. 

Em Portugal as procis^õis relijíózas 
tem-se conservado na rotina antiga, 
não tem evolucionado, como a igreja, no 
culto da arte e da utilidade social. 

E é isso o que tem a fazer-se, que-
rendo conservar á festa o seu caráter 
de fésta tradicional de uma cidade. 

Trazêr um bonéco ridículo, grotes-
camente vestido de rainha de aldeia, 
de grandes sáias engomádas, rosto a 
luzir de sol, lenço de rendas na mão 
na elegancia domingueira de uma mu-
lher do campo, pôr lhe um nôme que 
a istôria impôs á veneração duma reli 
jião e exijir respeito para um cortêjo 
de carnaval é de mais para três dias 
de calôr e poeira. 

A procissão da Rainha Santa não é 
uma procissão de penitência é um cor-
tejo de triunfo. Deve continuar-se na 
orientação dada pela rainha senhora 
D. Amélia. 

G O R Ê T O 

Para nós, a não sêr pelo interesse 
que nos merece tudo o que dís respeito 
a Coimbra, que temos tantas vêzes 
visto dar exemplo de educação artis 
tica ás outras cidades, tanto pelos seus 
artistas, como pelo seu cléro, é nos 
completamênte indiferênte que a pro 
cissão se fáça de uma fórma ou de 
outra. 

Se não conseguir impressionar nos 
pelo seu caráter artístico, será sempre 
bastante ridícula para nos divertir. 

Alem disso, não deixa de nos sêr 
agradavel o pouco cázo que o pôvo fás 
de uma dádiva real, e as intençÕis de 
espertêza saloia que os aldeõis de 
Combra atribuem á sr.a D. Amélia, 
nossa rainha e senhora. 

Realiza se ôje no Hotel Avenida 
um jantar oferecido pela c4déga 1{e-

\jtonal de Entre Douro e Lis ao sr. 
António B «talha Reis. 

Oje uma imajem não pôde inspirar 
uçi sêntimênto relijiôzo, pôde apênas 
servir para a educação estética do 
pôvo. > 

O sêntimênto católico morreu, se 
alguma vês existiu em Portugal. 

Uma imajem pôde ser objéto do 
culto ignorante como um fetiche de 
prêto apenas. 

Adular êste sêntimênto baixo, não 
tentar combatê-lo, não tentar servir-se 
do jjreçonceito jrezultame da falta 4e 

AGRADECIMENTO 
Tardiamente, por motivos superio-

res á sua vontade, vem ôje a Direção 
das Créches de Coimbra, agradecêr, 
por êste meio, a jeneroza dádiva que 
lhe foi feita pelos bacharéis formados 
em Direito e Teolojia, no anno de 1879, 
na ocazião em que se reunirão em 
Coimbra, em festa comemorativa do 
seu 25.° âno da sua formatu'a. 

Quer assim esta Diréçãj, dar um 
público testemunho do muito agradeci 
mento e franca gratidão a que gostoza 
mente e, para sempre, ficará obrigad) 
p ra com aquêle curso. Não tem ela, 
infelismente, outro me o com que tor-
nar público aquêle agradecimento, nem, 
infelismente, encontra palavras que con-
dignamente o traduzam, tão grande ê h 
é. Apeza- disso não pode nem quer 
deixar de apregoar os nômes dos bem-
feitôres que tão generozamente vierão 
contribuir para a prosperidade do cari-
dôzo e beneficiente estabelecimento que 
dirijem e administrão. Mais tarde quan-
do bem claramente avultarem os servi-
ços prestados por esta instituição nas 
cente, quando tôdos facilmente encon-
trarem provas eloquentes e palpaveis 
do grande benefício educativo e mora 
lizadôr que a Coimbra á-de sempre tra 
zêr a Associação das Créches e quando 
se fizer sentir, em larga escala, a cari-
doza proteção que essa instituição dís 
pensa ás classes pobres e trabalhado-
ras, á-de então, o jenerôzo curso, rece-
ber a melhor prova de reconhecimento 
que se lhes pode dar, aquela que lhe 
á-de sêr mais agradavel. 

As obras e os factos, valem muito 
mais do que as palavras. 

Coimbra, 10 de julho de 1904, 

4 Dirijo das Creches de Coimbra^ 

A camara municipal acába, de mais 
uma vês, bem merecer dos munícipes, 
com a edificsção do corêto, obra indis 
pensavel e que vem acentuar a nóta 
moderna da Avenida. 

Não é porém só para louvar a ini 
ciativa da camara por ter feito uma 
obra útil, é-o também pela fórma como 
a levou a cabo, fazendo déla ocazião 
para que se manifestásse o valor dos 
artistas de Coimbra. 

Corêtos para muzica á os feitos, 
vendem se aos metros, são produto de 
indústria corrênte. 

Nada mais fácil por isso p ra a ca 
p a r a do que fazer acquizição de obra 
já feita e em conta. 

Não o fazendo, a camara mostrou 
conhecer bem o seu dever, a necessi 
dade que lhe impende de o'hnr p 1 s 
artes e indústrias da cidade que admi 
nistra. 

Não é esta a ú íica vês que a camara 
o tem feito, por isso é respeitada a sua 
obra, por isso é considerado o sr. dr. 
Dias da Silva como um prezidênte raro, 
tendo tido nos outros vereadores cola-
boradores excécionais. 

O sr. Manuel Jozé da Costa Soare<=, 
o industrial bem conhecido em Coim 
bra pela sua atividade e pela sua inicia-' 
tiva, encarregando-se da obra nas cir 
cunstancias pouco vantajozas do contra 
to, mostrou mais uma vês compreendêr 
os sacrifícios de reclame que necessitão 
ôje os maiores industriais. 

E não podia fazê lo de modo mais 
brilhante, nem em obra de maior utdi-
dade. 

O dezenho é dos nossos amigos dr. 
Augusto B rboza e Augusto da Silva 
Pinto, cujo escritorio de construçõis na 
rua da Sofia se vai acreditando dia a 
dia, apezar da luta, corrente no nosso 
país, com os enjsnheiros amadôres. 

O bélo projéto para a Adéga Rejio-
nal de Entre Douro e Liz, exposto na 
Expozição da Escola Prática de Agri-
cultura é como o do coreto do Cais a 
afirmação do talênto e do sabêr de dois 
enjenheiros modernos, cjnhecedôres de 
tôdos os recursos da sua arte. 

Tôdo o corêto é armoniôzo, desde 
a baze com a rudeza de rocha, até á 
grimpa em que o ferro como que se 
curva em linhas caprichózas á carícia 
do vento. 

A baze é da ruiva pedra do Bordalo 
toscamente aparelhada, com ar de 
fôrça paia sustentar aquela edificação 
pezada de ferro. 

As balaustradas, os arcos que unem 
as colunas, a grimpa são tôdos delicada-
menre feitos em ferro martelado, na 
ondulação cara aos artistas modernos. 

As flores e as fôihas de ferro são 
batidas com fôrça,dum dezenho enérjico 
e nítido. 

As colunas e os ornatos superiores 
aos arcos, como os balaústres terminais 
da escada são de ferro fundido. 

Tôda a obra de fundição é perfeita 
e acredita sobremodo as oficinas do 
sr. Manoel da Costa Soares, porque o 
trabalho era dos mais dificeis pela com-
plicação caprichóza das folhas e flores. 

Destácão no conjunto pela sua sim-
plicidade as colunas, sustentando com 
elegancia tôda a renda de ferro, «n-
cimada pela cúpula dum recorte ele-
gante, que a policromia tornou mais 
léve. 

Neste trabalho, que fás onra aos 
artistas de Coimbra colaborou também 
o nosso amigo e correlljionário João 
Machado que tanto tem feito pelo 
dezenvolvimento da arte cjp ferro for-
jado em Coimbra, seguindo na esteira 
de Antonio Augusto Gonçalves a quem 
se deve o seu resurjimênto. 

De uma linha armonióza e léve, 
todo rendado de ferro, em ondulaçõis 
caprichósas de folhas, aberto cm flores 
estranhas o corêto, dá áquella Avenida 
a nota de elegancia que não tinha-. 

A pintura foi entrégue ao sr. An 
tónio Edzeu, que a não completou 
ainda, mas que, no que está feiío mostra 
conhecer as preocupaçõis de pintura 
decorativa moderna. 

Os tons metálicos variados e ate 
nuados, a côr de cêra das flôres e fo-
lhas tudo móstra que o sr. António 
Elizeu tem seguido com interesse os 
objétos de luxo, que a industria estran 
jeira tem lançado no nosso mercado. 

Emfim esta obra onra por egual a 
camara que a mandou fazer e os ar-
tistas que a delineárão. 

Résta agóra, para que a óbra fique 
compléta fazer os lustres que devem 
também ser de ferro batido. 

Não deve deixar se incompleta obra 
<jue tanta onra fás a esta cidade. 

LITERATURA E ARTE 

R I O V O U G A 

Aguas do mar, aguas dos rios, aguas 
Das fontes piedózas —teem, todas, 
Suas exaltaçõis de nevoeiros: 

Como a água das lágrimas que téem 
Exaltaçõis de Sonho — a dôce névoa 
Que se alevanta de salgadas ondas. . . 

Rios do meu País, línguas de prata, 
Misteriózas bocas de verdura 
Onde sorri a graça das Estrelas: 

Comvosco falo eu que sei a língua 
Dessa intima sauiade, que é a vossa, 
Por ser a desta terra em que nascestes. 

Mas só um, de entre vós, fala comigo: 
Só um sabe o meu mal, e o vai chorando 
Por entre as vivas fráguas que lh'o lêmbrão. 

Só um, vendo cair as minhas lágrimas, 
As recolheu em si piedózamente, 
Para as dar a beber aos arvoredos. 

E tardou seu andar — só para que élas 
Estranjeiras paizagens amargózas 
Não vissem, nem corressem pelos mares: 

Mas — bebidas, assim, pelas raizes — 
Florescessem na Terra dos Amores, 
E fossem parte dela e térnamênte . . . 

Rios do men País, milagres de água, 
Fundos olhos de moiras prizioneiras 
Entre sombrias Arvores, olhando 

Só um de vós viu já abrir meu peito: 
E de falar comigo, sabe a lágrimas, 
Enrouqueceu a sua vós p ro funda . . . 

E's tu, Vouga sagrado! E's tu, ó Rio 
Português de nascença, e até á morte, 
Figura da nossa Alma derradeira. 

Tu , que antes de ser nado, oculto ainda 
Nas entranhas puríssimas da Serra, 
Já andarias triite, e soluçante: 

Como certos meninos, destinados 
Por Deus a algum milagre, — já no Ventre 
De suas Mães fazíão profecias . . . 

Atrav ésda distancia e do silêncio, 
Chama por ti minha ssiiiáde — e eis-te 
A correr á beirinha da minha alma. 

Fechai vos! olhos meus: para que eu veja 
A linda procissão maravilhóza 
Das mibgrózas águas sereninhas. . . 

Cerrai-vosl meus ouvidos: que vós mesmos 
Perturbais o Silêncio que me fála 
Lá tão alto que o não ouvireis nunca! 

E tu, Saúda Je viva! me alumia 
Esse luar bizônho que alvoroça 
Os pinheirais revoltos, verde-negros. . . 

E agora, Vouga, agora me apareces 
Como eu te vi, transfigurado, em tantas 
TÔrvas noites de angústias e de scismas. 

Aparição andante que despontas 
Nos Vales da Lembrança onde perpássão 
Outonos, e onde Maio não florésce. 

E na serenidade dêste jonho, 
Dominação tão pura da minha alma, 
Pura izenção do meu entêndimênto: 

Eu compreêndo, Vouga, e vejo como 
Tu creaste, óra a óra, a minha vida 
A' tua imagem, própria semelhança. . . 

ED 

Da oAra 
da caza FERREIRA & OIJVEIRA—Lisboa. 

á u t o n i o Coi-fcia ( ro i ive j f f f t 
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T i r o c i v i l 

Acaba de realizar-se o concurso de 
tiro que teve um rezuhaio magnifico 
como poderá vêr-se da lista dos tiros 
feitos: 

Floro Enriques, 65; Antonio Silva-
no, 65; Madeira Júnior, 6o; capitão 
Bandeira, 57; Gonçalo Naz ré, 56; An-
tonio Serrano, 56; Antonio Mário Gaio, 
56; Manoel Jozé Téles, 53; Augusto 
Enriques, 53; Mário Temido, 5 i . 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Faculdade de direita? 

1.°âno, i . acadeira—Jozé Francisco 
Coelho Janior, Jozé da Ponte Ledo, e 
Manuel Bernardino de Araujo e Abreu, 
Jozé Nunes d'Almeida Lopes, Jozé Re-
belo de Pinho Ferreira Júnior, Mário 
Leite Ribeiro, Mauricio Armando 
Marta. 

Ouve uma reprovação. 
2.a cadeira — Jozé Mari-i C stello 

Correia da Silva, Antonio Pereira da 
Silva, Xivier da Silva Júnior, distinto; 
Artúr de Sant'Ana Leite, B líazar d'Al 
meida Teixeira, Alvaro Xavier de Cas-
tro, Jozé Frederico Colaço, Carlos Ola-
vo Correia de Azevedo Júnior. 

Ouve uma reprovação. 
3.a cadeira —Adriano Antéro Car-

dozo Vieira, Baltazór Enriques dos 
San>os, Benjamim Pereira Neves Fre-
derico Carlos Corrêa de La érda da 
Cósta Pinto, Enrique Trindade Coelho, 
distinto; Jaime Pinto Ozório, João Ca-
nuto d'01iveira, e João d'Espregueira 
da Rocha Pari--, João Pedro Era ús 
Leite Ribeiro, Joaquim Gomes de Al-
meida, Jorje Pais Teles de Utra Ma-
chado, Jozé Afonso de L imos Álbu 
querque, Jorje de Almeida Euzebio, 
Jozé Gabriel Peixoto de Magalhãis e 
Menezes, Jozé Maria Nunes Lsitão, 
Jozé Rapozo de S. Alte Espargóza. 

2.0 âno, 5.a cadeira — Francisco 
Xaviér Cândido G.terreiro, Joaquim 
Carlos de Souza, João Evangelista 
Campos Lima, e Adelino d'Almeida 
Couto, Antonio Maria Alves de Melo, 
Alfredo Jozé Rodrigues. 

Ouve quatro reprovaçõis. 
Termínão os atos nesta cadeira. 
3.° anno — Manuél Afonso da Silva 

de Espregueira, Agapito Pedrozo Ro-
drigues e Fernando Augusto Cézar de 
Sá, Jozé Diogo Fradique da Fonseca 
B.ja, Francisco Mendes Esmeraldo, 
Jozé de Souza Oliveira Larocq. 

OUVFÍ duas reprovaçõis. 
4.0 âno — Julio de Gouveia Ozório 

de Mélío e Cástro, Lsonárdo Dias Na-
Yárro e Manuél da Gráça do Espirito 
Santo, Manuel Joaquim Rodrigues Mon 
teiro, Manuel Moreira Burlão, Manuel 
Pereira Amorim d* L=.mos, Manuel 
Tavares de Oliveira L ;cerda. 

(31) Folhetim da "REZíSTEKCIâ „ 

Naquêle momento chegáva um ca 
valeiro á rédea solta, e, aproximando-

respeitózamênte do desconhecido 
ue faláva com O.nbert , disse-lhe: 

—Monsenhor, que devêmos fazêr 
dos prizioneiros ? 

—Enforcá los, respondeu brevemên 
e o desconhecido. 

Cavaleiro, disse o barão inter-
r o m p e n d o o, deixai que, apezar da 
abrigação que vos devo, vos péça per-
dão para esta póbre jênte I São vassa 
os meus; devião acompanhar me. 

—Não devião acompanh r-vos em 
tmprêza tão sacrílega como esta, re 
ilicou durí»mênte o desconhecido, e o 
osso castigo será mais cruel que o 
lêles; consinto todavia, Saint Vallier, 
ue não enforquem dêstes soldados 
um dia senão nove em dezêna, e di-

íei-lhes que nenhum teri? sido enfor 
cado, se não tivéssem atacado a igreja 

a nossa santa relijião. 
—Se têndes vassalos, disse Ombert 

evfnt&ndo a vós, poder me-íeis dizer o 
astigo, que lhe inflinjirieis, se se re-
uzássem a seguir vos e a obedecer-
a s ? 

—Não sei, respondeu sorrindo o 
conhecido; os meus vassalos são ás 

ézes rudes lutadores. 
A o a c a b r r d e dizer estas palávras, 

cavaleiro examinava a couráça, que 
— "9 do barão tinha amolado. lançada 

5.° âno — João de Sousa Faria e 
Mélo, Joaquim António Pereira, Joa-
quim António de Ssixas e Joaquim Li 
vio d'Assis Pereira de Mélo, Joaquim 

i Pereira da Costa, Jorje d'Almeida Qaei 
tós, Jozé Bernardo de Almeida, Jozé 
Caeiro da Mata. 

Faltou um aluno so ponto. 

Faculdade de medicina 
1.° âno, r.a cadeira — Jozé Pereira 

d'A!meida e Julio Machado Feliciano 
Juniór, distinto; Juvenal Quaresma de 
Paiva, distinto; Ladislau Fernandes Pa 
tricio, distinto. 

2.a cadeira —Baltszár Augusto Ri-
beiro, distinto; Fernando Augusto Dan 
tas Barbeitos, Frederico Mauperrim 
Santos. 

2.0 âno, 4.® cadeira — Francisco 
Pedro de Jezús e Geráldino da Silva 
Baltazár B ito, distinto; Jozé Tavares 
Lucas do Canto, distinte ; Manuel Jozé 
de Macedo Barboza. 

5.a cadeira—Viriáto Borges dos 
Santos Monteiro, Abel Pais Cabrál, An 
tonio Correia dos Santos, Antonio dos 
Santos Silva, distinto. 

3.° âno — Francisco Martins Grilo 
Termináram os átos nêste âno. 
5.J âno — Manuél Monteiro Arruda, 

e D. Domitilía Hormizinda Miranda de 
Carválho. 

Faculdade de matemática 
i.° âno, i .a cadeira — António Luís 

Márques Perdigão e Miguel Vás Pe-
reira Pinto Guédes Sou.ia Bicelár, Joa-
quim de Oliveira Souza Lopes, Alfredo 
de Melo Pereira de Carvalho. 

Houve três reprovaçõis. 
3.° âno— Mecanica racional — Joa-

quim Jardim Granjer. 
C sdeira subsidiária de dezênho-

2.° anno — Jozé Joaquim Ferreira de 
Mélo Botelho, distinto. 

3." âno — Alfíêdo Ernés-o de Sousa 
Faria Liál, distinto; António Luís Ma 
chádo Guimarãis, Joaquim Artúr dos 
Santos Machádo, Jozé Augusto Fer-
reira da Silva, distinto; Albérto Au 
gusto das Néves Rócha, distinto; Ar-
tur Pinheiro Coêlho, Fortunáto Gomes 
Seiça, Júlio Cézar Lópes d'Almeida, 
Albérto R imos Feio Soares d'Azevedo, 
Anson:o Luiz Marques Perdigão, dis 
tinto; Lutz Antonio Trincão, distinto. 

Faculdáde de fil \ofia 
1 â n o , 1 .a cadeira — António Caiá 

do berrão, António da Costa Simõis 
Caneva, David de Souza Gonçalves, 
Manuel Nave Catalão, Joaquim Pedro 
Falcão Ferreira. 

2 0 âno, 3 a cadeira —Manuel Au-
gusto do Couto Rebêllo Pereira, An 
iónio Fernandes, Joaquim Jozé de 
Sousa, Jaime Zuzaite Cortezão, Pedro 
de M. :deiros Albuquerque Teixeira, 
Aparicio Rebelo dos Santos. 

4." 1 adeira —João d'Olivcira Car-
valho, Ramiro de Barros Lima, Jozé 

Então, voltou bruscamente as cós-
tas a Ombert e deu ordem para colo-
car cavaleiros em dvéisoylugares afiin 
de precaver o mosteiro contra qualquer 
outro ataque. 

Obedecêtão lhe com uma pronti 
dão e submissão que deu a Ombert a 
ideia de que tinha estado com algum 
oficial de marca, ou algum grande se-
nhor muito poderôzo. 

Ombert não conhecia em toda a 
Touraine nenhum sire que fôsse bas 
tante poderôzo para trazer consigo cena 
lanças e cavaleiros tão distintos como 
os que cercávão o desconhecido. 

Alem disso, por muito partidáiio 
que um senhor de Touraine pudésse sêr 
da abadia, não teria tomado módos tão 
desdenhózos para Ombert . 

Costumado a comandar, e avaliando 
os ómens pelo seu merecimento pessoal 
e não pelo luzimênto do seu cortéjo, 
revoitou-se contra o desprezo de que o 
cobríão. 

Esperou paciênternente que o estran-
jeiro tivésse dádo as suas ordens, e, 
quando fôrão distribuídos todos os 
postos, e que para lá se cirijírão os 
cavaleiros, Omber t aproximou-se do ca-
valeiro e abjriu a bôca para lhe dirtjir a 
palavra: mas êie, voltando se p. ra os 
oficiais que o cercávão e mostrando 
com a mão o résto dos ómens dárma-;, 
disse lhe em vós alta: 

— Os senhores fícão ás ordens de 
D. Elias, abade venerável dêste mos-
teiro de Marmoutiers: despedi-los-á, 
quando o julgar conveniênte. 

E o desconhecido, sem dar atenção 
a Ombert , que estáva na atilúde de um 
ómem que péde audiência, picou o ca-
válo com &s duas esporas e dezapareceu 

Pais d'Almeida Graça, Lniz Frutuoso 
de Melo Ferreira de Figueiredo, Fran-
cisco Eduardo Peixoto Júnior. 

4.0 âno- -Pe t ro log ia — Jozé Maria 
Cabral d'Aragão L icerda, Joaquim Ar-
tur dos Santos Machado, Joaquim An-
tonio de Melo Castro Ribeiro. 

5.° âno — Mineralogia e Geologia 
— António Joaquim Machádo do Lago 
Cerqueira. 

Escola de farmacia 
Exsimes de validade — Joaquim Al-

berto Areoza, Manuel Martins Lobo. 
Exâmes de farmácia — Cárlos Pe 

reira Campeão, distinto; José Simões 
da Silva Guia, distinto; Jozé Ermelindo 
Pinto de Miranda. 

Classificaçõis 

Pelo conselho da faculdáde de theo-
logia, reunido ontem, foram conferidas 
as seguintes classificações e informa-
ções: 2 o âno, 3 a cadeira: Accessit — 
António Augusto, 5.° âno, prémio — 
Jozé Manuél Pereira dos Reis. Accéssií 
—António Bernárdo da Silva. 

Bacharéis formádos: Adriano An-
tónio Gomes, B. 1 r valores; Angelo 
António da Silva, S. 10; António Al 
bino Gomes Saraiva, B. r i ; António 
Bernárdo da Silva, B. 14; António da 
Silva Pimenta, B. 12; Artúr M. Fi-
gueira, S. 9; Augusto Rua, B. t2; Cle-
mentino Alves Tourais, B. u ; Domin 
gos Jozé Fernandes de Campos, B. 1 r; 
Francisco António Gonçalves, B. r r ; 
Francisco António Maláto, B. t t , 
Francisco Lópes Teixeira, S. 9; Jozé 
Caldeira d'Oiiveira, B. 11; Jozé Ma-
nuéi Pereira dos Reis, M. B r6; Ma-
nuél Pereira da Conceição e Silva, B. 
11; António Peixoto da Silva Vieira, 
S. 8; Joào Candido de Novaes e Sousa, 
B. r i ; Domingos Jozé Pereira, S . 9; 
Beuco MJhei ro Pinto, S. 10. 

O júri dos exames para admissão 
á faculdáde de theologia, a realisár na 
primeira quinzena d'outubro, será cons-
tituído pelos srs. dr. Manuél de Jesus 
Lino, Mendes nos Remedios, Alves 
dos Santos, Oliveira Guimarães e 
Costa Lobo. 

O jury dos exames de grêgo é cons-
tituído pelos srs. drs. S.Iva Ramos, 
Araújo e Gama e Alves dos Santos. 

O júri dos exâmes de ibraico é 
constituído pelos srs. drs. xManuél de 
Jezús Lino, Mendes dos Remedios e 
Oliveira Guimarães. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

P r c c o SOO r é i s 

Editor—Moura Marques 

a tôdo o galope, dirijtndo-se para Saint 
Simphorien. 

— Poderia sabêr, disse Ombert aos 
ómecs dármas, que estávão ao seu ládo 
donde sairão os senhores, e a quem 
pertencem ? 

O silêncio do grupo foi a única res-
posta, mas, um momênto depois, avan-
çou um ómem nôvo e disse a Ombert : 

— Sômos comandados pelo conde 
Adhémar, o amigo mais intimo de mon-
senhor Luís de Oileaoíi, irmão do rei 
d ; França. Voltáva de Guienne com 
monsenhor de Orleans, mas tinha se 
separádo do grosso do exército para 
vizitar o abáde D. Elias, a quem está 
ligado pelos laços ao parentesco. Agóra, 
que já- sabe o que queria sabêr, um 
ultimo consêlho: atacar-nos seria lou-
cura, vólte para o castélo e tráte de 
desviar a tempestade que vai cair-lhe 
sobre a c&bêça. 

Então, a um sinál dêle, a trópa en-
trou na abadia, e licou siiencióza a praia 
ainda á pouco tão animada. 

Ombert achou-se sózinho, e, olhando 
á volta, não viu mais que as águas de 
Loire, os campos, os céus, os rochedos, 
e, jaqui e alem, ómens dármas que, 
tendo se apeado dos caválos, se abngâ-
vâo debtixo das tílias, emquanto que, 
em tôdos os pontos do mosteiro, os ar-
cheiros de senunéla índicâvão pela 
sua atitúde e a sua atenção em vijiár o 
campo que uma lôrça poderóza prote 
jia o convênto. 

Ás três óras de ataque, os comba-
tes, o livramento, tôdos os aconteci-
mentos da manhã emfim, parecíão ao 
barão têr um ar de sonho; imóvel em 
cima do caválo, julgáva sonhar, 

íConttnúa,) 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ãmelas Darua Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 
9 >3° » 

10 ,3o » 
1 r 1 
11 ,3o » 
12 » 
12 ,3o » 

1 tarde 
1 ,3o » 
2 » 
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3 ' » 
3 ,3o » 
4 » 
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7 ,3o » 
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10 » 
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» 

» 
» 
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» 
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> 
» 

- » 
» -
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» 
» 
» 
» 
» 
» 

noite » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do l a r g o das Ameias 

3 \ t o m manhã 
5 ,55 » 
8 , ro » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 . 
4 ,35 j 
5 ,37 » 
6 ,25 » 
6 ,40 » 
8 ,16 noite 

12 , i 5 j 

Da estação B 
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o 
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U 
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CORES DOS PHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anouaes 
de i2$ooo réis; e 9®ooo réis para os 
menores de 14 annos e crcados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

Na estação da rua Infante D. Au 
gusto recebem-se encommendas e fa-
zem-se despachos para a grande e pe-
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annuncianre. 

-Rreço das passagens entre os.diffsreaUo 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Esiáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ametas^ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o íeis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(C-houpai) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B. dos Csmi-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) cu Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— dç reis, 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)—20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D . 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

Bilhetes de ida e volta. 
L^rgo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Sahidas do Theatro 
Do Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto — 80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

on Casa do Sal — 60 réis. 

DO BRAZIL 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á 12 ânos, declaro que sofrendo eu e 
várias pessoas da minha familia de 
doenças no estomago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr. Heinzelman feitas 
com vejetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomago, fígados e intestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silva & C.a , Rua de Ferreira Bor-
ges. 

OL 
DA BEIRA ALTA 

G R A N D E S F E S T E J O S 
A 

Nassa Senhora das Febres 
NO 

CARREGAL DO S A L 
NOS DIAS 16 E 17 DE JULHO DE 1904 

SOLENES CERIMÓNIAS REL1J10SAS 
Corridas velocipédicas 

Dirigidas pelo laureado campeão 
aOZÉ IIR1A OIOMZIO 

Bazar—magnificas illuminaçõcs 
vislózos fógos de artificio, etc., etc. 

Abrilhanta estes festejos, além de 
outras muzicas, a real filarmónica 
10 d'Agosto, da Figueira da Fós. 

Bilhetes de ida e volta a preços 
mnitissimo reduzidos 

Válidos para a IDA nos dias 16 e 17 
, VOLTA nos dias 17 e 18 

Preço dos bilhetes com o sêlo Incluído 
Da Figueira e Maiorca, 2.a classe 

i»25o e 3. a , f iasse 900 réis — Alhádas 
e Montemor, i $ i o o e 800 — Arazede 
e Ltmede-Cadima, 910 e 660 — Can-
tanhede e Murtude, 800 e 58o — Pam-
pilhosa, 65o e 45o — L u s o , 55o e 400 
—Mórtagua, 400 e 3oo—Santa Comba, 
25o e 170 — Oliveirinha, 100 e 70 — 
Lânas, rgo e i5o — Nélas, 33o e 25o 
— Mangualde, 400 e 3oo. 

4RRÉNDAMENT0 
IS"o dia, 17 de julho de 

1 0 0 4 , pelo meio dia, rua 
de Monfarro io 5 3 , escri-
tório do ex.mo sr. dr. Tei-
xeira d'Abreu, se á de ar-
rematar em praça parti-
cular, tal qual está, o 
prédio que compreende a 
oficina de Eduardo & -A.1-
meida, na rua da Mada-
léna, pertencente a Jozé 
Alves de Oliveira. 

Kocha Ferreira, So-
fia, SO, 3.° recebe desde 
j á propstas em carta fe-
chada. 

Condiçõis no á to d» 
p r a ç a . 
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PKoGKEDI 

P R Í o d l ^ E / ^ ® ^ 

C O I M B R A 
lnstallação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (20 de abril de 1904} 

Nos preços indicados não vae in-
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
3 s 
<3.1 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
s ? 6 1 2 

I 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 120 720 80 850 

» C O R A L . . . . 600 120 720 80 850 

> AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco A M B A R . . . 660 — — 100 1$050 

» T O P Á Z I O . . . — — 120 1$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da Q/ldega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

150—<§ua ferreira gorgús —156 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jéri'=ro das de Lisboa o Porto, nncon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta n*turêza. 

Dôces de ovos C"m os mais finos rerh i<'8. 
D 5 c e s de fructa de diversas qualidades, têcsos e cristaliza-los. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
"Variada, pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. ^ Galantines diversas. Téte d'Achar. F a t e de 
Lievre e Poie. , 

Saueisses. Pndinars de diversas qualidades, visto 
sãmente enfeitados. Pão de ló, p-jl» suttenm d« Marnaride. 

Especialidade em v inhos generozos e l icores f inos das 
principaes marcas 

Amêndoas, bombas, chocolates, queijos, clias, 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
11a Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Curia 
A única analysada 

S n l f a t a d a - C a l c i c a 

no paiz, símilliantfl á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a * Itiloinetros da estação de Mogofore. 
Carros ã chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diãerentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lha avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.ffi0 sr. Charles Lepierre. 

A agua d a uría não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS -
çgedro da §ilva ginho tgoimbra 

Premiado na Exi»o<«Ç»« de Cerâmica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, cl - C O I M B R A 
A mais antiga 9 acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçlo e solideYlte te^Sw^-tiHmiihagjL giphões para reirç' . 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tij los para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosiuha á imitação doB de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicosL.. 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza dep' is das modificai.3 * que 
acaba de sofrer, é um dos melh rea esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-»^ diió 
tamente das principais fábriCHS de pro- , 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto • 
nacionaei como e-tranjeiros; o«tá a pár 
do dezei • lvimenio que a quí oiça e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando i 
e por isso poRsue «ma colléçâo variáda 
das mais raodérnas substancia-* e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente ab li-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encairega-se de mandar os 
medicamentos a caza do seus freguezes, 
assim como de chamar qual j»er dos cli 
nicos desta cidade a toda a óia do dia ou 
d» noute. 

Análise d'Urinaa—qualitativa e quan-
titativa. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferie'ra Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamaulios. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes o es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes caza* de Lisboa e Porto. 

Sainpre cilindros com muzicas novas 
e muito eecolhidas. 

Fábrica de ceramica da PampilSioza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo d 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

O s produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
i m r õ ' m se pela excelente qualidade da 
matéria p> ima e esrnê o da f b íco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Kua Alexandre Krculano, 933 

P O R T O 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras, 

Confeçõ-s para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vest«8 para ecloziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e d i -

versos artigos paia ómem. 

PREÇOS HEZUMinOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiíi do lavradores dos melhore» 

vinhos poitoguêies, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças < 
distritos o de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Q u e i j o s da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtej o 
Rcebeu mais uma remessa da nu 

gnifi.a qualidade, de que é uma reven 
dedôia em Coimbra, a Mercearia Lu 

•{itana. 

Fabr ica : Tampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos —TORTO 

Telefone 532 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

I V O V A 1 . U 2 B A « 1 5 Í O L I M 

Poder illuminantet ÍOO velas por bico 
G A S T O i 5 réis por óra 

SMandatnse grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I É R E 
r i i a d e s . PAULO, ti.° 9 , a n d a r 

> I S B O A 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Vitor Lopes d'01lvelra Baptista, participa a 

todos os seus Ex.m0* amigos e freguêzes 
que muloii o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 465, 1." andar, 
pedindo o favô'- de uma íizita para ava 
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova instailação espe.« 
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre sei vidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveís q«e todos, já bem conhecem. 

Continua também a lêr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiam toda a concorrência. 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vnndem-se 10 potes ein bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêoão 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Pieços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.OÍ 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
. - f l / v t f M / v 

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus Interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QU 

As comtipaçõis, bronquites, rouqu 
dõis, ásma, toises, coqueluche, influi 
e outros encomodos dos orgãos respin 
tórios. 

Se atenúão sempre, e ctiâo as 
das vezes com o uzo dos Sacarolic 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a 
d o s M i l a g r o z o s ) ondeosefeit 
maravilliózoa Uo alcatrão, jenuinamen 
medicinal, junto a outra3 substanci 
apropriadas, se evidenceião em toda a 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que 0i bons rezultá 
obtidos < o<n uzo dos Sacharolides d' 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o j 
i V l i l a g f r õ z o s ) são confirmados, o ( 
tó por milhares de p6Bsô<ts que os tee ( 
uzádo, tuas lambem por abahzádos faai 
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro 

Caixa, avulso, no Porto, 200 
pelo correio ou fÓra do Porto, 220 ré 

( 

Porf| r 
i 
£ ri 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento do todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modicos 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

Antonio ferreira <§ereira 
Muda provizoriaoiente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em-
^uunto se rçalizaij) obra» no atyaí, 

l l faiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA . F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-̂ vAATiA/W— 

Abiiueste novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para cs 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjoiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

PRÕBIDÃDB~~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-ee seguros de prédios, mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio» 

" R E S I S T E N C L â 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2S 
Semestre 1$ 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Auno 21 
Semestre ljj 
Trimestre 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições 

réis; para os senhores assignantes, 
conto de 50°/o . • 

Oomrounicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

Annunciam-sa gratuitamente todi 
publicações com cuja remessa este jo 
fôr onrado, 

A v u l s o 4 0 r ^ i f 
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Editor 

MANUfiL D'OLIVEIRA AM .RAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S - F E I R A S 

Reração e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipografica 

1 3 - H u a d a M o e d a — 1 4 
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As congregagõis em França 
Chegámos ao rejimen da separação 

da Igreja do Estádo. 
K3ta lei é de 17 de setembro de 

1749, como iá vimos. 
A lei do 3 Ventôze anno III, (21 de 

fevereiro dc 179^) publicada, com tô 
das as outras, que constituem a lejisla 
ção revolucionaria dêss- período, no 
n.° 253 dêsse periódica, foi uncia verda 
deira carta de Alforria para a Egreja 
católica. O antigo clero constitucional 
reorganizou-se rapidamente á som ra 
dela, por iniciativa dos bispos Grégoi-
re, Saurine, Gratien, R ycr e Dcsbois, 
que a 25 do mesmo Ventose, do refe-
rido anno, (17 de março) pubhcárão 
uma encíclica, á qual aderiram 35 dos 
seus colégas, funSâ ido, para dirijir a 
opinião, a revisfa Annales de U Reli-
gion, ôje de *ho v«ilôr istórico, e que 
durou até l8o3. 

Os pádres rebeldes que estávão 
proscritos, esses regres^árão á França 
em grande numero, afluindo ás grandes 
cidades, sobretudo a P ris. Mas, como 
de costume, — disto é que os ómens 
que se dizem libei a s nunca se deviam 
esquecêr—só uzaram a liberdade, que 
se lhes concedia, para pregarem o de . 
prezo da Republica e a de.sobe-Jicncia 
ás leis, o que levou Rtwbsll , Thibau-
dean, e, principalmente Chénier, a pe-
direm r a tribuna medidas especiais 
contra eles. «Dezenganêmo nos, dizia 
Chénier, a padre, efi? regia, é inimigo 
mortal da democracia. Não basta das 
p-ezár o fanatismo. E' precizo perse 

iri guil o, atinjil o, abatei o.» 
A Convenção, porém, t;2o prestou 

ouvidos a esras reclairaçÔis, antes, a 
... 3o de maio de 1795, (11 prairia') pu 
!í blicou uma lei mais liberal ainda que a 

de 2t de fevereiro, porque, por ella, 
nem sequer o áto de submúsão ás leis 
da Republica era imposto aos paires 
que exercessem as suas funçÕis em 
edifícios particulares. Nem por isso 
êles deixárão de gritar contra a intole-

- rancia, a tirannia, a perseguição, pro-
le pagando e espalhando por toda ã pa~te, 
D como até aí, o espirito de anarquia e a 

dezórdem. 
Então a Convenção, reconhecendo 

que as medidas de tolerância e doçura 
)r | não dávão nada, recorreu, de novo, a 

medidas de rigôr, e fés publica^ as leis 
de 6 de setémbro (frutidor âno III) e 
29 de setêmbro (7 vendemiaire âno IV). 

O Dirétório, que' sucedeu á Con-
ir venção, rrantendo os princípios liberais, 

por ela estabelecidos, manteve também 
os princípios de rigôr a que as circun 
stâncias a obrigárãm, agravâodo-os ain 
da. Assim, pelo decreto de 8 véntôsè 
áno V (27 de fevereiro de 1796) pro-
metia 100 fiâncos de prémio a quem 
entregasse um emigrado, ou um padre, 
sujeito a deportação; a 22 germinal (ir 
de abril) fazia votar uma lei poibindo 
o uzo dos sinos e de toda e qualquer 
fórma de convocação publica para as 
ceremónias do culto; a 16 de abril obti 
nha outra lei condenando á rriórte todo 
aquêle que provocasse atentados contra 
o governo republicano e contra. a se-
gurança individual e pública. Ao mes 
mo t'"mpo fazia julgar e guilhotinar 
vários padre?. 

Como o pápa perzjsti - na sua guer-
ra ferós á Revolução, o Dirétório man-
dou contra êle Bonaparte,: porém, logo 
aí atraiçoou a Repúblièa, tratando o 
pápa com imerecida benevolência, na 
esperança de lhe captar as simpatias 
para o futúrc. 

O clero constitucional tentou, em 
seguida, chegar a ur» acordo com a 
Santa Sé. Baldado esforço. Os padres 
rebéldes recsbêrão essa tentativa com 
Zombarias de todá a espeCifc. 

Como conseguencia, o Dirétório 

ua 

id 
sa 
•it 

BB 

ci 

8 1 

ré 

ré 

redobrou de ijgô .- Expulsou e pren-
deu todos os padres, que, «té - í se ti-
nhão negáio a presta- ó juramento de 
obedianci.s ás leis. Condenou muitos 
a mórte. Deportouourros para a Guiana, 
onde não tardãraò a mprrer. 

A 28 de dczembfo d.: 1897, as tró 
pas pontífiidas àssassiflárão, no próprio 
palácio da embaixada francêza, D.ifot, 
um dos jen rais da da Republica. 
Logo"tf exército de Itália, comandáda 
pôr Bertiér, se dirigiu a Roma, onde 
entrou em ro.-jde • fevereiro de 1798. 
Cinco dia ' dep> is éra proclamáda a 
Républica Romana. Pio IV, feito pri 
sipnej.ro, foi tr«n ferido para Florênça, 
depois para Párma, depois para Va-
lêtnça, onde morrêu. 

(Continua). 
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B A f A L H S REIS 
Veio assistir á 'abertura da expozi-

ção agrícola o ilustre omólogo sr. An-
tónÍQ Batalha Reis„real irando no mesmo 
dia: úr> a conferencia na Escola prática 
centr. I de AgricxíRura! 

O nome de Bííalhá Reis é em 
Coimbra conhecido, domo o de um dos 
que meis se tem interessádo peloresur-
jimênto agrícola désta rejião. 

Se paríicularmênte muito lhe déve 
!a Adéga Rejional de E itre Douro e 
Lis peU sua protéç.ãp;ejficás e constante 
cérto é também q le muito lhe devêmos 
todos pelo interésse que toma pelo 
fortiênto agrícola do distrito de Coim-
bra. j 

A vua vp«,. como a sua pena, estão 
sempre prontas a mãníestir-se na pri 
meira ocazião que se aprezenta, com o 
caiô", > eloquenci'. sujestiva e domina 
dôra.da sua p - l ávn . 

Na conferência mostrou m i? uma 
vês Batalha R is, ao lado de um conhe 
címênto profundo da especialidade, o 
interêssá com que acompanha o dezen-
volviménto agrícola, de que fanática-
mênte espéra o resurjimênto do país. 

A ímàlize que fêsf dos vinhos da 
rejião de entre Douro e Lis, o elojio dos 
vinhos de Coimbra, a sua alegria e a 
sua admiração por vêr tão rápidamente 
melhorado pelo f&briJo e pela cultura 
os viobos que conhecera ásperos e máos 
tudo naquéla fórma despretencíóza com 
que a jenerozidade do seu coração e a 
nobrêza dos seus intuitos prendem e 
catívão. < > 

Quando acabou, com uma expozição 
brilhante, advogando § necessidade das 
miásõés oetiólVígístás 'que fossem pelo 
país advogar a cauza da agricuhúra, 
doutrinando e cppverijcendo, os aplau-
zos rómpêrão unânimes e calorózos. 

Na segurtda-feíira a diréção da Adega 
Rejiotiaí convidou Batalha Reis para um 
banquête dado em sua onra no Hotel 
Avenida. ' 

Além dos socios da Adega assistiu 
ci sr. Prezidente da Camara Municipal 
de Coimbra, enjenheiro Souza Pinto, 
4r. Gaçpar. de Mattos e dr. Teixeira de 
Carvalho, tendo mandado a sua adezão 
os srs. dr. Augusto Birbóza e António 
Augusto Gonçalves que não poderão 
comparecer. 

O sr. Oliveira Mátos éra rej ,/.en 
Udo pelo sr. dr Pedro Nazaré, seu 
j ê n e . 

Quis assim a A-ièga mostrar o re 
conhecimento por tod^s aqueles a quem 
julga dever o aplauzq, o incentivo e o 
favor. 

E' impossível dizer minuciosamente 
de todos .os, tKÍpi?? que se cruzá 

fão durante o ^ p q ú e t e e que todos 
terminávão por úfna.s udação amável 
ao sr. Batalhk Reis. 

Por fim deliberou-se mandar t eh 
gramas de congratulação a todos os 
que têem mostrado o seu interesse e 
ura do dò seú vafrmehto em favor dos 
interesses de Coimbra. 

Depois do jantar os convidados acom 
panhárão á estação do caminho de ferro 
o sr. Batalha Reis que seguiu viajem 
para I^isboa. 

S O U Z 1 P I M I O 

- Terminou ontem a sua formatura 
ecn Direito o nóíso amigo Manoel de 
Snuza Pin^o, que tem sido tão dedica 
do colaborador d i T^e^istencia. 

Souza Pinto é já ôje uma figura 
conhecida na literat-rfa portuguêza, em 
que a sua p*r-onalidade se tem acen-
tuado dii a diac 

A sua orientarão moderna, a sua 
critica serena, inspiráda sêmpre pelos 
princípios da mais alta indepêndência, 
o seu sabêr, 3 sua probidade sCiêotifi 
ca fazem de Snuza Pinto um critico á 
párte no meio portuguêz em que fer 
ví-hao críticos sêmpre prontos a ala-
gar ao que mais dê, ou ao que mais 
prometêr. 

O caráter de Souza Pinto, nóbre c 
altivo, a sua consciência justa e sã ma 
nifésU-se sempre grandes circun-
stancias, como nos pequenos inciden-
tes 

Para SoUza Pinto a Arte sã e onésta 
é a'urtica orientadora da vida, a Arte 
é uma necessidade social e só para o 
progresso c bem da umanidade deve 
servir. 

Inspirado per Tolstcí, guiado por 
Dantec, Souza Pinto tem como o grande 
critico Ruikin a opinião de que o culto 
da belêza áde sanificar a arte latina 
caída na exploração da dos carateres 
dejenerados, nas -sujestõis criminózas 
do vicio, nas exibiçois jogralêscas idas 
obsiemdtdes para rir. 

A fórma de escrever de Souza 
Pinto tevéla o seu respeito pela lingoa 
portuguêza, que estuda, e que mantja 
já com uma mestríi rára 

A Resistência, felicitando Souza 
Pinto por te£ terminado com a sua for-
matura u m l carreira acácsémiCã, cheia 
de exêmplos de elevação de caráter, 
de indepêndência, de estudo são e fe-
cundo,-agradéce também a sua dedica-
ção de tôdos os dias por êste jornal, o 
interésse que á sua consciência sã e 
justa sempre mereceu e de muito nos 
orgulhámos, as palávras que tem sem-
pre da incêntivo e aplau.o para este 
jornrfl, sacrificando lhe o seu tempo, a 
sua intelijêncja produtiva. 

Com o abr?ço de despedida que 
enviamos vão os nóssos vótos de que 
triunfe, para o bem da pátria, quem tão 
alto se ergueu na mizéria contemporâ-
nea do meio académico de Coimbra. 

Curso de ijiéne sanitaria 
Consta nos que a Associação Co-

merciai desta cidade vai dirijir ao go 
vêrno uma reprezen açfo, pedindo para 
que os exames do curso sanitário se 
realizem etn Coimbra no corrente ano 
létivo. 

Achámos justo que o comércio se 
interesse por questões desta naturêza. 

Através da peregrinação dos alunos 
do centro e nort; do país a Lisboa, á 
alguma coiza que é precizo vêr dêsde 
já e que é necessário perscrutar Cau 
telózamênte. D'ôje para o futúro, deve-
mos estar de sobreavizo e seguir com 
atenção as artirrânhas do sr. Ricardo 
Jorge. 

Lembrêmo-nos que êste cavalheiro 
é o ómem dás leis:, pseudopraxísta sa-
nitário debica em tudo, mas vai man 
dando executar simplesmêntè ss dis 
pozições que lhe convêm. Despreza, 
não ' ó os diplomas que encontrou em 
vigor quando subiu a i trôno pontifício, 
mas in luzivamente as próprias leis que 
urdiu e mandou referendar. 

E' disto que avêmos de dar provas 
em próximos artigos; e o público pôde 
esperar uma polémica descsbelada e 
descomposta se o adversário fôr pouco 
cautelôzo. 

.Começaremos, talvês, pela análize 
e Crítica dá situação do futúro Ospi-
tal d a C o v i l h ã , e s c a n d a -
l ó z a tr-apalhice, que demonstra 
claramente qual o determinismo pzi-
guico do vélho patriárca em matéria 

de consulta sobre assuntos de ijiéne e 
na aplicação dos diplomas em vigôr. 

* 

Esteve ôntem em Coimbra uma 
comissão de alunos do curso sanitário 
do Porto. Veiu conferenciar com 
os colégas désta cidade, sobre a ati-
tude que os estudantes do cêntro e 
norre do país devem tomar na átual 
situação. 

Seguiram no rápido para Lisboa, 
onde vão proceder a investigações me-
ticulózas sôbre o paradeiro de uma 
célebre reprezentação, que m^ndáram 
entregár ao sr. ministro do reino por 
intermédio do sr. Ricardo Jorje. 

Pro urem com cuidado, mas áde 
lhes ser difícil ertContrál a. Entretanto, 
não rezistimos á tentação de lhes indi-
cár um artificio ladino: Falem primeiro 
com o sr. Intze Ribeiro que lhes vai 
tomar rodas as responsabilidades pre-
cípuas, reais e imsjinárias. Não se fi-
quem, ápértèm me com o ó.nem e es 
femos convencidos que elle termina por 
lhes indicar o caminho da Universidade 
da "Cruz de Santa Apolónia. E' na 
atuál conjetura o q u e n t e de Lisboa. 
Ahi jás o documenio no cesto dos pa-
peis vélhos, ou quem sábe, engavetado 
em alguma secretária da bibliotéca, que 
é um dos logáres impenetráveis do 
Instituto. 

Isto de reprezentrçõss nào fcásta 
fazei as, é precizo escolher pessoa idó-
nea que as léve ao seu destino. 

Teremos de nos oc.upár com um 
cérto dezenvolvimênto dos meios e do 
ajênte de transporte de taes documên 
tos e por isso óje não esplanâmos o 
assumto — ficamos por aqui. 

A. F. 

T I R O N A C I O N A L 
A óra adeantáda a que recebemos a 

noticia do rezultado do concurso não 
nos permitia d»r no ultimo numero 
mais do que o rezultado da primeira 
parte a que mais nos interessáva por 
ser aquéla, em que entrávão os atira-
dores civis. 

* 

O concurso começou á ó"a mfreada 
na carreir-! de tiro de Sazes, com gran-
de concurso de espétadôres e atirado 
res. 

Eia grande o numero de senhoras 
que tinhão ido de carro, animando aquêle 
logar árido e triste com a frescura das 
toilétes cláras e transparentes ondulando 
ao mais pèquêno movimento, como se 
fossem levantados pelo vento brando. 

Avia a maior animação e onráva-se 
como coiza estranha que tivésse con-
corrido tantos atiradores a este concurso 
de tiro nacional. 

Estávão na verdade :nsc ritos 55 ati-
radores civis e 86 atiradores militáres. 

A's to da manhã começou o con-
curso que éra composto de duas partes: 
uma para todos os atiradores civis ma-
triculados na c. rreira, e bem assim 
todos os oficiais do exército com rezi-
dência em Coimbra; a outra simples-
mente para praças de pret do exército, 
com rezidencia em Coimbra, embora 
temporariamente. 

O concurso fês se em 4 linhas de 
fôgo sob a diréção do sr. capitão Girão 
de infantaria 23, diré'ôr da carreira de 
tiro. 

O jury éra formado pelos srs. capi 
tão Homem Christo, alféres Martins 
de Carvalho, Mendonça Cortês, e ma-
jor Barbeito. 

A primeira parte (atiradores civis) 
éra formada por duas séries de tiros: 
uma de dés tiros de pé a braços, outra 
de dés tiros á vontade. 

Os dés prémios da primeira p^rte 
coubérão: o de sua majestade el rei 
(um binoculo de campo) ao sr. Flóro 

! Enriques (série de 65 pontos); o da 
! camara municipal de Coimbra (uma 
salva de práta) ao sr. António Lópes 
de Morais Silvano (série de 65 pontos)) 

o da Diréção jêral de infantaria (um 
relojio de aijibeira( ao sr . Francisco 
Madeira Júnior (série de 60 pontos); o 
da União dos atiradores civis portu-
guêzes (um trinchante de prata) ao sr. 
Gonçalo Nazaré (série de 57 pontos; o 
da mêza da confraria da Rainha Santa 
(um estojo de escritório de prata) ao 
sr. Antonio Serrano (série de 56 pontos); 
o do Ginázio Club (uma bilheteira) ao 
sr. Mário Gaio (série de 56 pontos); o 
do Sport Club (um thermometro) ao 
sr. capitão Bandeira (série de 57 pontos); 
o do sr. Clemente Ribeiro dos Reis, 
armeiro em Coimbra (uma clavina) ao 
sr. Manuel Jozé Téles (série de 53 pon-
tos); o do proprietário do 'Ba^ar dos 
caçadores (uma faca de mato) ao sr. 
Augu-to Enriques (série de 53 pontos); 
a pistola automática que ofereceu tam-
bém o proprietário do Ba^ar dos caça-
dores, ao sr. Mário Themido (série de 
5i pontos). 

Os prémios da segunda parte cou-
bérão o primeiro (um barometro) ofe-
recido pelos oficiais do Rejimento de 
infantaria 23, ao i.° sarjento Beja; se-
gundo (uma fosforeira de prata) oferecida 
pelo sr. Dirétôr da carreira, capitão 
Girão, ao 2.0 sarjento Araujo; terceiro 
(um relojio de prata) dos oficiais do 
Rejimento de Infantaria 23, ao soldado 
n.° 42 da r . \ 3.°; quarto (um relojio de 
aço) oferecido pelos sarjentos do Reji-
mento de Infantaria 23, ao soldado n.* 
69 da r.*, 2.0; quinto (premio pecuniá-
rio de 4$ooo reis) dos atiradores civis, 
ao soUiaJo n.° 28 da i . a , 2.0; sexto (pre-
mio pecuniário de 2$ooo réis) dos ati-
radores civis, ao sarjento Soares, n.* 
4 da r . \ 2 sétimo (premio pecuniá-
rio de rífóoo réis) dos atiradores civis, 
ao soldado n.° 43 da 3,a, 2.0 

A distribuição dos prémios foi feita 
pelo sr. general comandante da divisão-
tocando durante o áto a banda do reji-
mento. 

O concurso acabou ás 4 óras, sem-
pre na»maior animação. 

Folgámos com os rezultados porque 
achamos da maior necessidade no nósso 
psís.o dezenvolvimênto do tiro civil que 
na verdade se vai fazendo embora moró-
zamente. 

A inscrição no tiro civil confére no 
nósso p-ís vantájens únicas. O atirador 
de primeira classe é dispensado, do 
pezsdo serviço militar, que para êle se 
redús a uma curta passájem pelo quar-
tel. 

Comissão municipal republicana 
Foi eleita qo domingo ultimo a comis-

são municipal républicana de Vila Nóva 
de Gaia, com uma concorrência nume-
róza de eleitores. 

Ficou assim composta: 
Ffétivos os srs. dr. Antonio Gonçal-

ves Gomes (médico), dr. Antonio Flo-
rido da Cunha Toscano (médico), An-
tonio Enrique Simõis (negociante), dr. 
Antonio Pires de Carvalho (médico), 
dr. Joaquim Dá Mesquita Patil (médico) 
Joaquim Nicolau de Almeida (nego-
ciante), Jozé Antonio Dias (proprietário 
e capitalista), Pedro Marianine Pinto (in-
dustrial), Francisco A. Carneiro Aranha 
(industrial) 

Substitutos os srs. Agostinho A. 
Rodrigues Primo (ajênte comerciál), 
Alfredo Pereira Monteiro (negociante), 
Antonio Ribeiro d'Almeida Magalhãís 
(negociante), Francisco da Rocha Roma-
rís (negociante), João Ferreira Guima-
rãis (professor), Joaquim de Sousa Gri-
jó (proprietário e industrial), Joaquim 
Suzia da Costa (industrial), Jozé Joa-
quim da Silva (negociante), Manoel 
António Trindade (negociante). 

São nômes bem conhecidos no par-
tido républicano que, á muito, conta 
com a sua dedicação. 

Do seu provádo zêlo é de espera-
uma organização fórte do núcleo réçj.a 
blicano de Gaia, que é um dos r» a g 
importantes dopais. ^ 
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A P O l I C H D E C O I M B R A 
Com êste titulo publica a Folha 

de Coimbra o artigo que transcre- , 
vemos , p e d i n d o para ele a atenção 
de todos squêles a quem inttréssa 
a tranquilidáde e a segurança da 1 

cidade. 

Quando o atual comissário de polí-
cia veio tomar coritâ do seu logar, após 
os tristes acontecimentos que por muito 
tempo pertubárão esta cidade, fês-se ta-
manha poeira em anúncios pompózos 
de reformas e disciplina, que tôàa a 
jente volveu naturalmente os olhos para 
o nôvo funcionário, procurando na sua 
figura uma irradiação de talento, ou 
uma atráção de simpatia que a tô ios 
identificasse na mesma obra de rejenc-
ração policial. 

Mas a dezílusão foi instantanea, por-
que a insólita aprezentação dosr . comis-
sário, falando com arrogância, e mais 
do que era lejítimo esperar duma auto-
ridade prudente, transformou em des 
confiança as esperanças do primeiro 
momento. 

Muitas vezes, porém, as aparências 
iludem; e por isso foi precizo esperar 
algum tempo para de todo nos rir a 
convicção, em que ôje estamos, de que 
as suas qualidades pessosis, ou os seus 
defeitos, que podem, aliás, concorrer 
para uma brilhante carreira militar, são 
inadaptaveis ás melindrozas funçõis po 
liciais, em que se acha investido. 

Ser chefe de polícia numa cidade, 
não é o mêsmo que sêr comandante 
de companhia num rejimento; e o valor 
do animo, o arrojo e a valentia, que na 
guerra tantas vezes fazem eróis, nas 
cidades pacatas, onde as necessidades 
são divers3s, produzem algumas vezes 
simples assassinos, se a prudência não 
modera aqueles arrebatamentos. 

E ' que na guerra, para vencer, é 
preciso matar; e na psz quem mata 
nunca vence. 

O sr. comissário de polí:Í3, que é, 
aliás, um briôzo oficial do nosso exér-
cito, trouxe para o comissariado o des 
potismo tradicional da cazerna, que é, 
ainda ôje, a cauza primordial do ól io 
instintivo e invencível das classes ru 
rais pela vida militar. 

O seu temperamento arrebatado, é 
o seu peor inimigo, pois o coloca mui 
tas vezes em situaçõis que serião ridí-
cu las , se não fossem pela sua própria 
violência, graves e perigozas. Com efeito 
é voz corrente nesta cidade, fundada 
sôbre diversos factos que se individua 
lizam, que o sr. comissário de polícia 
uza e abuza da ameaça contra pessôas 
inofensivas, que por qualquer acidente 
da sua vida são levadas ao comissaria-
do, e a pretexto de tudo e de nada 1 E 
o que ainda é peor, algumas vêzes, em 
Ímpetos de dezespêro, chega a reali-
zá-la?, com abandono completo das leis, 
e das msis rudimentares conveniências. 

Ainda agora, muito recentemente, 
chegou ao nosso conhecimento um fa-
cto, que é caratetístico da insuficiência 
da vontade do sr. comissário sôbre o 
seu temperamento, e da leviandade com 
que procede no suposto exertkio d^s 
suas funçõis. E' assim que no lo con 
tam: uma mulher cazada, tendo conhe 
cimento de que seu marido and >va de 
amores com outra mulher, também ca 
sada, foi pedir ao sr. comissário para 
intervir no cázo; e tanto bastou para 
que S. Ex.a mandásse chamár á sua 
prezença éssa mulher, e lhe intimasse 
a ordem de sair imediátamente de 
Coimbra, sob pena de a metêr no ca-
labouço I 

E a pobre mulher saiu, com efeito, 
désta cidade, e tem andado ultimamente 
a pedir que a deixem voltar, mas o 
mêdo da polícia é grande. 

Tem, por ventura, alguém de censo 
comum dúvidas sôbre a ileg dsdade dum 
tal procedimento? 

Pôde admitir se que o comissário 
de polícia assim abuze das suas funções, 
intromettendo se em assuntos de cará-
ter privado, com os quacs n .da tem, 
nem pôde ter a polícia ? 

Pois isto fez-se, como téem sido fei 
tas muitas outras irregularidades simi-
lhántes. 

Em Santo Antonio dos Olivais, por 
exemplo, reunirão se alguns ,r3pazes 
com o fim de constituírem uma pequê 
na associação muzical, e fizérão um ba-
zar com o fim de angariar donativos 
lara adquizição de instrumentos, e mais 

spêzas, cotizando-se também, duran-
•dguns mêzes, com rezumidas quan -

rendo, porém, surgido diverjencias 

entre eles, rezolvêião abandonar a pri 
mitiva iJe'P, c diviJrem entre si, em 
partes iguais, o dinheiro que avia, fican 
do cada um com 900 réis. Mas um dos 
socios, que não se conformou com esta 
rezolução, veio queixar-se ao comissá-
rio de polícia, e logo o sr. comissário 
deu ordem para serem tôdos intimados 
a restituírem o dinheiro recebido. 

— Restituir a quem ? perguntará o 
leitor. E ' isso o que ainda v-ão sabemos, 
pois até agora êsse dinheiro parece es 
tar no comissariado, onde fo pelos in 
teressades entregue, para se livrarem 
do calabouço, com que foram ameaça-
dos! 

Ambos os factos referidos nos forão 
trsnsmittidos por pessoa de seriedade, 
que está pronta a assumir a responsa-
bilidade da sua veracidade; mas nós 
mesmo temos conhecimento de outros, 
cora gravidade não menor, que have-
mos de narrar em números seguintes, 
e comprobaremos com documentos, se 
tanto for ne.essario. 

Por ôje bastará; e só queremos de 
novo acentuar, — p-=ra que se não su 
ponha ser por politica, ou por má vor-
tade pessoal ao comissário de poluía 
que trazemos este assunto á imprensa, 
— que não temos com s. ex.^relaçóis 
pessoais, nem a mais leve queixa a for-
mular contra ele em assuntos que nos 
digam respeito, ou á politica que defen-
demos. E se algum sentimento em nós 
pode^se descobrir-se a seu respeito, 
como pessoa, seria o da simpatia, que 
naturalmente reztdtava da sua amizade 
como pessoa a quem muito estimamos. 

Faremos notar que a par de 
acuzaçõis. graves, aparéce a ameáça 
de outras mais, em números suces-
i 1 VOS, 6 Q estando á frênte d i 
Folha um jurisconsulto c o m o o sr. 
dr. Teixeira de Abreu a enumera-
ção de cázos c n m i n ó z o s tem o va-
lor que outro lhe não poderia dár. 

T e m o s sempre tratádo o sr. 
comissár.o de policia c o m a con-
sideração q je m t r é c e m os seus 
serviços públicos, e se alguma 
co za nos dezagradou no primeiro 
momento não loi a enerj.a que de-
zenvo^veu nos seus primeiros átos, 
mas a circumstancia, que nos re-
pugnou sêmpre, de vêr um oficial 
do exército inuiilizor-se no tmprêgo 
de co . imsá t io de policia, que ne-
cessita conhecimento das leis e 
uma independencia que a fárda não 
pôde dar. 

O exército é para alguma coiza 
mais do que v j i a r alfúrjas suspei-
tas ou policiar prostitútas. 

Os fáctos apontádos pela Folha 
de Coimbra exijem uma sindican-
c a rápida. 

D é v e p^dil-a m e s m o o sr ma-
jor Arfcujo no inierésse ds que se não 
suponha que abuza p e n g ó z a m è n t t 
para a trcnquiiidáde publica do pe-
rigozo poder que lhe fui conf iado 
por quem couhecia as tuas quah-
dáoes de mditâr b n o z o e discipli-
nador. 

I H p l ò m a s 
Estão se imprimindo já os diplomas 

conleridos aos expozitôres do certamen 
agrícola da Escola prática de agrieul 
tura. 

O dezenho é de António Augusto 
Gonçalves e reprezênta, num mosieuo 
arquitétural em que se destácão as 
arm*s de Coimbra, um jénio estenden-
do uma cotôa de louros para um agn-
cuhôr de pés e torso nus. 

E m volta á frúias, cestos, máqui-
nas agrícolas e a um caato um grupo 
de çaoeças de gado. 

E' também de António Augusto 
Gonçalves o dezenho para as medalhas 
que ão de distribuir-se aos agricuitôres 
premiados, e acha-se exposto na expo-
zição agrícola, á entrade junto dos plâ 
nos das futuras instalaçõis da adéga 
rejional. 

«Folha de Coimbra» 
Entrou no quarto âno da sua publi-

cação êste nósso colega. 
Dezejando-lhe longa vida, como é 

de esperar da perzistencia e saber do 
"seu corpo redatorial, felicitámos cor-
de&lmênte a tolha de Coimbra, 

Os prémios da exposição agrícola 
Náo no3 é possível publicár num 

só numero a relação de todos os pré-
mios, o que fdrêmos em números se-
guidos com o interésse que o cazo me 
réce. 

Oje diremos apênas do que se pas-
sou nos quinto, sexto, sétimo e oitavo 
grupos. 

Expozérão nestes grupos os se-
guintes senhores, nos 

Ovinos —Manuel Agostinho (Soure) 
expôs um carneiro; 

Estação do fomento agrícola da 
Bairr da (Anadia) — seis carneiros; 

D Felipa de Sá Pais — Dois car 
neiros e cinco ovelhas; 

Joaquim dos Santos Ferreira (Pc-
drulha) — vinte e uma cabeças de gado; 

Gaudêncio C ie f .no da S'lvi — 
Duas ovelhas e uma afilhada; 

Caprinos — Antonio Francisco Ga-
lhardo ("Eras)— Seis cabras leiteiras; 

Joaquin Pereira Dinis Juniór — 
Quatro cabras l iteiras; 

João Bátista V i êiite — Quatro ca-
bras leiteiras; 

Joaquim da Silva (Trouxemil) — 
Cinco cobras leiteiras; 

Giudêncio Caetano da Silva — Uma 
cábra ; 

Suiitos — Joaquim Ago tinho For-
miga— Uma pórca afilhada ; 

Adriano Rodrigues d'Almeida — 
Uma pórca afilhada; 

Jozé Curado — U na pó ca afilhada; 
D Miquelina Róza Pereira da Crús 

— Uma pórca ; 
Luís Cordeiro Candeias—Uma pót c 1; 
Manuel Marques M?no—U-na pórc-; 

D. Miria do Carmo L-mos S m 
tiágo — Uma pórca; 

Aves — D. Matia da Natvidade 
Trovisqueira — Qaatro pombos impe-
radores dourados; 

Manuel Nogueira Ramos — Aves 
divérsas; 

Francisco Jozé Freire de Campos 
(Arganil) - Seis e ves divé sas ; 

Antonio Martins de P.-iva (Arganil) 
— Uma ave; 

Antonio Nunes de Carvalho (Arga 
nil) D. Maria da Graça Patrocinio, dr. 
Jozé Araujo Nazaré, Antonio Travas 
sos, Luís Cordeiro Candeias, Duarte 
de Melo, VLconde da Corujeira, Ci 
priano Forjás Pereira Gusmão e D. 
Luís do Rêgo forão os restantes expo-
zi ôres dêste grupo. 

Os prémios couberão: nos 
Caprinos—i.° présaio — João Bá-

tista Valente que expôs quatro cabras 
e entre t ias uma que dáva tres litros 
e meio a quatro por dia. 

2.0 p rémio—Joaqu im da Silva 
(Trouxemil) que expôs cinco cabras 
leiteiras, e entre elas uma, belo animal, 
muito bem pensádo, produzindo três 
litros de leite por dia. 

3." P/émio — Antonio Francisco 
Galhardo (Eiras) expôs um grupo de 
seis cabras leiteiras, que se impunha 
pelo seu conjunto. 

Ovinos—Primeira classe—1.° Pré-
mio— Manuel Agostinho (Soure) por 
um carneiro semêntal; 

Segunda classe— i.° prémio — D. 
Felipa de Sá Pcis, por cinco ovêlhas; 

2.0 prémio — Joaquim dos Santos 
Ferreira (Pediúlha). 

Suinos — Varrascos — Não ouve 
concorrente. 

Porcas de criação— i.° prémio da 
segunda classe — D. Maria do Cármo 
Lemos Santiágo, por uma pórca. 

2.0 prémio—Luís Corrêa Candeias, 
por uma pórca com quatorze crias, 

3.° prémio — D. Miquelina Róza 
Pereira da Crús, por uma pórca com 
onze crias. 

4 0 prémio — Adriano Rodrigues 
de Almeida (Coimbra) por uma pórca 
com seis crias. da primeira barriga. 

Aves — 1Primeira classe — 1 p r é -
mio, D. Maria da Graça Patrocínio, 
por galinhas da Cochinchina amarelas. 

2.0 prémio — Dr. Jozé Araújo Na-
zaré, por galinhas pedrêzes. 

3." prémio — D. Luís do Rego. 
Segunda classe— i.° prémio — Ma-

nuel Nogueira Ramos, por perús pra-
teados. 

Prémio pelo conjunto. — Cipriano 
Forjás. 

Ganços. — i.° prémio — Cipriano 
Forjás. 

Pombos—i.° prémio — D. Maria 
da Natividade Trovisqueira, por pom 
bos imperadôres dourados. 

2.0 prémio — Luís Cordeiro Can 
deias, por pombos de papo de ventre 
dourados. 

3.° prémio — Duarte de Mélo, por 
pombos correios. 

Oitavo grupo.-—i.° prémio.-
Visconde da Corujsirç, j 

LITERATURA E ARTE 

Ao pôr do sói 
Q a a n d o eu vivia blégre e des~uidádo, 
Puz -me um dia a cornar os meus amôres , 
Como fazem, Maria, os bo s pastôres, 
Quando á tarde recólhem o seu gado. 

Depoi.«, t angêrdo a frauta tragoado, 
Encos e i -me e o bordão das minhas dores, 
K foi soffrendo o mal dt s teus í igôres , 
Que se quedou m e u pe to t x t t n u á d o ! 

Repára c o m o os campos vão sumí-íos, 
C o m o t s éstros já lúz<m na fbrés ta , 
E c o m o vão ca lmando os meus s e n i i d i s . . 

Já agora, meu bem, que pouco resta 
A misero pastor d^amô^s perdidos, 
D e xa o pobre pastôr do m r a sésta! 

- — — a 

E S P J L E E N 

O rio t n d a n d o p ; lo campo fóra 
O s d s âates das môças pelas eira-", 
A léve sômbra d'estas o l t \ e r&s, 
Onde a ventu»a tanto se d e m o r a ; 

O azúl do monte d V n J e nasce áuróra 
O arrendádo das folhas derradeiras, 
Os rebá.ih' s descêndo as ribrnce ras, 
O p e r f ú n e da tárde que des ó r a . . . 

E finálmente ioda a vã riqueza 
Que a terra vai m o s t i â a d o . . . n í o me cura, 
D a rrâgua, do cuidádo e da tristêza! 

D e que me serve tanta formozúra? 
Sa de tudo me v e m maiór certêza 
D e só avêr pezár da mór ventura! 

S U P L I C A 
S e eu já perJí aquelle brando rizo, 
Q u e punha a r ó . h a c o m o vide em flôr, 
S e eu já não tenho aquêle doce amôr 
Q u e fês da nossa terra um paraizo. 

Se eu já sofri aquêle triste avizo, 
Com que a vélhice abála em seu r gor 
A força, a gráça, a geniilêza e a cor, 
Para morrêr que mais será precizo? 

O mórte! doce mórte, boa amiga, 
Rcfujio dos que v ivem desdi tosos! 
Vó lve p'ra m;m o teu olhar c lemênte . 

Para o meu paito morto de fadiga; 
Céga os meus ólhos gástos e choró>os, 
E deixa-me dormir etérnamênte! 

T E M P O P E R D I D O 

Fazendo m e u bordão do sent mênto, 
Fui derrais confiádo caminheiro, 
Andei peregrinando á chuva, ao vênto , 
E e m vênto parou tudo ao viajt iro. 

Oje sou ávc triste — adoecida, 
A óra da levada, quando as mais 
Fójem d'aqui a procurár a vida 
Lonje das nossas terras e cazais . 

E porque o mál que sinto, não destrói 
A memória do b e m que já senti, 
Memória qu'inda fás c o m que alto soe 

Algum cento d'amôi's que não ' s q u e c i . . . 
E ' que roais m e c o u v ê n ç o de que foi 
Mál empregádo o tempo que perdi ! 

Bom Toma» de Noronlm. 

Tempo Perdido— Anno de jgoi. 
jtdifãp de Manuel Goipes, livreiro—Lisboa, 
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Corridas velocipédicas 
Como último éco das féstas tivémos 

na terça feira as corridas de biciclétes 
e motociclétes, org-nizadas por um 
grupo de sócios do Sport Club no ve-
lodromo da Avenida Navarro. 

As corridas fôrão transferidas ror 
se náo ter podido construir a tempo o 
releve. 

O prog 'âma fora assim organizado: 

!.o—Desfile jersl dos corredores. 
2.o—Corrida de juniores fráces, seis 

voltas, i.° e 2.° prémios. 
3.°—Corrida de onra, proftvionais, 

oferecida á União Velocipédica Portu 
guêza, (quinze volta?), i.° e i 0 prémios. 

4 o—Corrida nacional, oferecida a 
Jozé Maria Dionizio, (dés voltas), i.° 
e 2.° prémios. 

5.°—Corrida negativa, (uma volta), 
um prémio. 

6.°—Corrida de motociclétes, eté á 
orça de 3 cavalos, oferecida á Emprê 

za Automobilista Portuguêza, de Goim-
jra, (vinte voltas), i.° e 2.° prémios. 

Os prémios fôrão conferidos aos 
srs.: António Gonzaga, Mário Figuei-
redo, João Crús, Manuel Canha e An 
tonio Crús. 

A corrida passcu-se animadartênte, 
não faltando os tratíàbuU õis que a tor 
nárão interessante e alégre como uma 
corrida de amadores pouco experimen-
tados em lútas de velodromo. 

Correu bastante animada a feira de 
Santa Clara, chamando àquele bairro 
e ao convênto grande afluência de jênte. 

A' noute o sr. Jozé da Claudina 
queimou algum fçgo de artificio no 
gosto do de Viâns, revelando um es-
forço para aplaudir, tmto mais que éra 
um' ensaio realizjdo, quando tôdos ti-
nham ainda bem prezênte o último 
iôgo das festas feito fpor práticos abi-
tuádos dêsde longa data a fabrica lo. 

Alguma utilidade veio já, como se 
vê, o esforço da mêza tentando inova 
çõis nos rotineiros festejos de Coimbra 

E' de esperar que outros artistas 
sigão êste exemplo tanto no fogo como 
nas ilumina çõis e que para o ãao pós<a 
ficar para os a l i s t a s de Coimbra o 
dinheiro que êste âno foi forçádamênte 
para fóra 

C r è e h e s 

No dia 17 dévem reunir se na sála 
da Associação Comercial de Coimbra 
os sócios «désta beneméii a associação 

A assem' leia jeral que deve ter 
logar ás 8 óras da noite reúne se para 
lhe sêrem prezêntes as contas da di:é 
ç ã o . 

O sr. dr. Luís Flamínio Teixeira 
de Azevêdo foi nomeado alferes médico 
de infantaria 23. 

E^tá .de luto pelo falecimento" de 
sua sogra o sr. dr. Fortunato de A l -
meida, ilustre professor dó liceu e 1Pe-
dátôr da Folha de Coimbra. 

Sentidos pezâmos. 

Faleceu em Luzo a mã-i do sr. dr. 
Gonçalves d 1 Cunha Ferrão, diretor 
técnico do est; beleeimênto termal da 
mesma localidade. 

Os nossos pezames á famiiia enlu 
tada. 

OS ÚLTIMOS ESCÂNDALOS DS PARIS 
Este interessante romance de Dubut de 

Lafores t , encérra tôda a vida pariziênse dos 
úl t imos tempos , com cs seus dramas, as suas 
comédias , as suas lútas pela vida, as suas ener-
jias, os seus amores , os seus vícios mons t ruó-
zos e as suas grandezas , que o autôr observa 
com u m a rea l idade flagrante nos 'Últimos Es-
cândalos de Paris, como se prova pela lei tura 
do pr imeiro volume t raduzido por Joaquim 
Lei tão com o ti tulo oA Virjem do Boulevard, 
obra ao mesmo t empo l i terár ia ,g popular,, é 
pára dirij ir íor iveniênter tênte" este t rabalho e 
necêssaria toda a orij inalidade e o talento e 
autor idade de Dubut de Lafores t , o escri tor já 
célebre pelos seus numerózos romances , que 
acaba de obtêr mais u m sucesso com os Últi-
mos EscanácAòs de Paris. 

Es tão t raduzidos em por tuguês os três pri-
meiros volumes com os t í t u l o s ; >.° <4 Virjem 
do 'Boulevard, 2° Os rufiões de casaca e 3.° A 
Bela Lilás] custa 200 réis o volume com uma 
capa i lustrada. 

Os pedidos podem, ser feitos d i re tamente 
acompanhado^ com a s impo ' t anc i a s , á Editora 
ou por in termédio dos seus a jên tes na provín-
cia. A séde da emprêza é em Lisboa, no Largo 
do Conde Barão, 5o, para onde deve ser diri-
jida toda a correspondência . 

PflODA I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretóra: D. Leonor Maldonado 

C 'n'tivcw8 de sseignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 molde» cortados», tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis " ; 

S. mestre, 2t> rúaiflros c.im 990 gra 
viu us em p'eto e colorida?; 26 moldes 
cortados, tamanho natura', 26 números 
com 550 gravai às ue bordados, 2$500 
réis. 

Triiiv stre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cirtados, tamanho naturai, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
léis. 

Cada número da Moda Ilíustrada ê 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor>-
dados em ti dos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais pora crianças, ta-
peçarias, crocíié, ponto dó agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assioa-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

C4RRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Carreiras entre o largo das Ameias 

e a rua Infante D. Augnsto 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A UN CA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

DL 
AEIRA ÂLÍA 

Preço 300 réis» 

Editor —Moura Marques 

G R â N D E S F E S T E J O ^ 
A 

Nossa Senhora das Febres 
NO 

A C A B O U 
Aciibárào se as doenças do estomago, 

do fígado, do» intestinos, dores de cabeça 
indigestões, cólicas,,palpitaçõ<yrde coração 
e faita de appetite, porque a,s pílulas anti 
diis[.'ópticas do dr. Heinzelman curam to-
das essas ãoenças nn póíico 'terapò;' nào 
sendo necessário* netn diéta nem res 
guardo, pois es.se remedío uendo f ito 
com érvas do Braail é tào poderoso e 
atúa tão elicásro^nte no organismo que 
moléstias que duuirío âaos cedem com 
um vi;*ro ou dois dèsse medicamento. 

As pilulrs do dr Heinzelman, médico 
farmacêutico^ ctconiràc-se nas boas far 
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodrigues da Silva & CA 

CARREGAL DO SAL 
NOS DIAS 16 E 17 DE J0LH0 DE 1904 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3o m m a n h ã 9h m a n h ã 

9 D IO 
10 ,3o » 11 > 

11 » i i 3o » 
11 .3o » 12 i 
12 » 12 ,3o ta rde 
12 ,3o » I V 

i t a rde I ,3o » 
i ,3o » 2 t 
2 i 2 .3o » 
2 .3o » 3 » 
3 8 

3 .3o > 

3 ,3o » 4 » 

4 » J 4 > 

4 -,3o * 
5 » 

5 » 5 ,3o > 

5 ,3o » 6 > 

6 6 ,3o 6 » 6 ,3o * 

7 .3o » 8 » 
8 noite 8 .3o noite 
9 v3° » IO » 

IO - » . j 10 ,3o V » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

SOLENES CERIMÓNIAS REL1J10SAS 
Corridas velocipédicas 

Dirigida» pelo laureado campeão 
JOZÉ MARIA BIONIWO 

Bazar —magni f i cas illuminações 
m í ú m fóffos de artificio, etc., etc. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nosso» presados 
assinantes de fóra de Coimbra, de 
«Sue já foram para o correio, os 
recibos das suss assinaturas, cor-
respondentes ao 1.° semestre de 

«ue e desde 15 de fevereiro 
passado, até 15 de agosto pró-
ximo. 

A todos rogamos o fav or de sa-
tisfazerem prontamente, logo qne 
sejam avisados, os referidos reci-
bos, para não sofrerem interru-
cão na remessa do jornal e para 
boa regularidade da administra-
ção. 

Folhetim da "REZISTENCIA" 

Era assaltado por muitas sensaçois 
divérsas para que um sêntimênto qua!-
quér pudesse dominar a sua alma, e não 
acreditáva ainda e s t á r domirado pela 
vingança dos seus inimigos. 

Esperou maquinalmênte o caválo, 
que por instinto seguiu o caminho do 
castélo de Roche Corbon. 

No moménto em que Omber t , trjé 
pando pelo atalho abérto na rocha, 
chegou á junção do caminho, que leváya 
ao parque, uma figura estranha surjiu 
detrás dum rochêdo; poucos cabêlôs 
brancos coroávão o seu craneo amaré -
lo, uira ironia cruel çmímáva dois ólho.^ 
malinos, e a bôca, dobráda em mil 
rugas, parecia préstes a lançar um sar-
casmo diabólico. 

O ábito prêto e o capús fizérão 
supôr a Omber t que éra a sombra de 
frei Luce, que tinha mandado enforcar; 
mas depressa soárão estas palávras aos 
seus ouvidos: 

— O triunfo do ímpio é de curta 
d u r a ç ã o ! . . . 

Ombert furiôzo ergueu a lança; mas 
$ astuto beneditino furtou se aos gól 

Abrilhanta estes festejos, ólém de 
outras muzicas, a re?l filarmónica 
IO d'Agosto, da Figueira da Fós. 

Bilhetes de ida e vólta a preços 
muitíssimo reduzidos 

Válidos para a IDA nos dias 16 e 1/ 
VOLTA nos dias 17 e 18 

Preço dos bilhetes com o sêlo incluido 
Da Figueira e Maiorca, 2.a classe 

13625o e 3.a classe 900 réis —Alhádas 
e Montemor, i ífuoo e 8co —Arazede 
e Limede Cadima, 910 e 660 —Can-
tanhede e Murtede, 800 e 58o — Pam-
pilhósa, 65o e 4 5 0 — L u s o , 55o e 400 
—Mórtagua, 400 e 3oo—Santa Comba, 
25o e 170 — Oliveirinha, 100 e 70 — 
Lânas, 190 e i5o — Nélas, 33o e 25o 
— Mangualde, 400 e 3oo. 

3 \ i o u manhã 
5 ,55 » 
8 , i o » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 V 
4 í35 > 

5 ,37 D 
6 ,25 
6 .40 » 
8 ,10 noite 

12 , l5 » 

Da estação B 
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CORES DOS PHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Cafea do Sai; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anruaes 
de I22&000 réis; 'e 9Í&000 :éis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

Na estação da rua Infante D. Au 
grnto recebem-se encornmcndas e fa 
zem-se despachos para a grande e pe 
quena velocidade nas:estações do cami 
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
msximo não se j t muito superior a 100 
kilos. 

pes que ameaçávao a sua cobê^a colo-
cando-se detrás de um pedaço de ro-
chêdo. 

Quando Ombert ia já alguns pássos 
adeante, o monje soltou mais estas pala-
vras: 

— T ô d a a árvore que prodús maus 
frutos será Cortáda e deitáda ao fôgo. 

Aquélas palávras dérão que pensar 
ao barão, que compreêndeu a aluzão á 
excomunhão cem que e"stâva ameaçádo. 

Ficou tomado de raiva surda ao 
reflétirhosefeiíosdéssasêntênçs; conhe-
cia bem os seus vassalos e o pôvo da 
Touraine para sabêr que avião de obe-
decer ás ordens de D. Elias. 

Os pequêncs senhores que depen-
dião de Roche Corbpn ficarião encan-
tádps. por têrem ocazião de se desligar 
do seu juramento e da omenájem que 
lhe d víão; os cultivadôrey. das suas er-
dJdes, os seus &rrêndatários, tôdos. os 
seus sérves n.c- i rp, que, curvádoi sob 
a disciplina eçieziástiça, tínhão mais 
mêdo do contáçto dum excomungado 
do que o de um lepíôzo, ião rècuzar-^se 
a pagar as rêhdaS, e não dtxaríáo mês-
mo de evitar aproximar-se do castélo. 

O bárãò pensâva tddãvíá que os 
seus ómens dármas, os creádos e tôdos 
os que abitávao o castélo o nãp aban-
donaríão, e, fiando-se no auxílio do 
sôgro, recobrou corájem, e assim che-
gou ao antigo castélo. 

• Não poude retêr utn suspiro quando 

olhando por cima da pórta da ponte 
levadiça, viu o seu escudo esculpido 
em relêvo sobre a pédra, e deu com a 
crús defendida com tan ta glória pelos 
seus antepassados. 

Entrou, e, no grande páteo donra 
ouviu Bertram falando com calôr aos 
ómtns dármas reunidos; entre êles avia 
vassálos, lavradôres, sérves, etc. Ao 
vêrem o barão reinou o silêncio, cada 
um se voltou para o senhor com res-
peito, mas com um movimênto de cu-
riozidade e de indiferênça difícil de 
definir, e que se poderia comparar á 
atitude de cortezãos que vissem chegar 
um ministro caído. 

— Olá ! Rpch, Ber t ram! exclamou 
aVêdsmênte o baião, não vem ninguém 
aqui ?I Que patifes e covardes vocês são. 
Fujirem deante do inimigo! Julgava 
que tinha ómens ao meu serviço.; não 
sois senão ladrÕis que só têm corajem 
era frente de sérvos dezarmádos e que 
fójem deante do primeiro soldado que 
lhes apa rece ! . . • 

— A' fé, respondeu Bertram com in 
solência, por muita vontade que a jente, 
tenha de se bater, não é mênos verdade 
que seria loucura rematáda que cincoên-
ta ómens fizéssem frente a quinhêntos ! 

Omber t repriir íu um movimento de 
cólera, pênsando, e bem, que um ácto 
de severidade viria fóra de propózito e 
respondeu: 

—E' Bertram, o chéfe d o s meus 

Recebem se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
1236000, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante. 

Preço das passagens entre os differentes 
pontos 

E*t?ção B dos Caminhos de ferro 
á Rua dó Infante D. Augusto (Univer-
s ;dade) —80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz 40 
réis. 

Gazometro á Estação B. dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)— 20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augu-to (Universidade) — 20 réis. 

Bilhetes de id.a, e volta. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Sahidas do Theatro 

Do Theatro para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
| on Casa do Sal — 60 réis. 

ARRENDAMENTO 
N o dia XV de julho de 

ÍUO I , pelo meio dia, rua 
de IVlont'arroio 5 3 , escri-
tório do e x . ™ sr. dr. Tei-
xeira d'Abreu, se á de ar-
rematar em prava parti-
cular, tal qual está, o 
prédio que compreende a 
oficina cie Eduardo «St Al-
meida, na rua da Mada-
léna, pertencente a Jozé 
Alves de Oliveira. 

tíocha Ferreira, So-
fia, £5C3, 3.° recebe desde 
j á pr-opstas em carta fe-
chada. 

Oondiçôis no áto da 
praça. 

ómens dármas, quem assim fála ? . . . 
Depois., apeando-se caminhou apres-

sadamênte para a escadaria do palacio, 
passou a pórta e refujiou se na sála em 
que costumáva a estar Catarira. 

— Fui vencido, disse dolorózamente 
e estamos á msrcê dos monjes! Fizé 
rão sair debaixo da terra uma iejião de 
cavaleiros, archeiros e combatêntes, que 
afcóra seria loucura atacar. Se não vi-
vêssemos como ursos na sua cavérna, 
aviamos de sabêr o que se passará á 
róda, mas eu nem mêsmo sei o que se 
pássa em Tours, quando não vou lá. 

— Meu amigo, disse Catarina, as-
sentando se nos joêlhos de Ombert sei-o 
eu ! Gantier o Negro, teu sevescal veio 
á duas óras de Tours , e não se fála 
noutra coiza senão na excommunhão 
que te deve fulminar amanhã. Tôda a 
jênte fála déla, sábe disso á jênte do 
campo, e tôdos quérem vir assistir á 
tua vergonha; chega-se até a dizêr que 
o arcebispo e o clero de Tours virão 
acompanhar D. Elias I 

— Pois bem, atrever-me ei com 
tôdos. Que vénhão, gritou Ombet t . 
Abrir-lhes ei as portas de Roche Cor-
bon, podei ão, se quizérem vir excomun 
gar-me aqui. Ei-de fazêr-lhes vêr o des 
dem que me inspirão as suas momíces, 
e para mostrar que continuo vivo, ei-de 
falár a D. Elias, depois da excomunhão. 
Que lévem os meus domínios; mas que 
me deixem a minha Catarina 1 

Catarina verteu algumas lágrimas, 
e, pegando no capacête do mando, foi 
colocá-lo sobre um escabélo cobérto, 
depois dezativelou o espáda, o cinto que 
tinha bordado por suas mãos antes de 
se cazárem; ajoelhou graciózamente e 
pôs-se em ação de tirar-lhe o résto da 
armadura. 

Parecia ter um prazêr grande em 
fazêr todos êstes pequênos serviços, e 
em enchêr Omber t de cuidados e aten-
çõis, precizamênte porque o seu cora-
ção estava tomado poj outro amôr. 

Combatia, o mais que podia, os 
sentimentos que a dominávão_ contra 
sua vontade, como um poltrão que, 
lonje do inimigo, dezenvólve corájem e 
atividáde guerreira que lhe fójem no 
momento do perigo. 

Depois de têr de algum módo diti-
jido a toiléte do marido, que vestiu o 
traje de cidáde, a trompa anunciou o 
jantar, e êsse jantar passou num abso-
luto silêncio, o que provou bem que 
tôdos os abitantes do castélo estávão 
tomados por sérias preocupaçõis. 

Entre osjeonvivas, fazia-se notar Roch 
pela tristêza verdadeira e profunda. 

Levantou muitas vêzes o olhar para 
a abóbada para verificar se as pédras 
do antigo castélo caírião sobre o-pri-
meiro barão ímpio que o abitáva. 

Olháva, cheio de compaixão, para 
Omber i e muitas vêzes lhe viérão as 

jrimas aos olhos, {Continua.) 
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O I M B R A 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Veadas por junto e a miQdo 
Instailação provisori»: rua da Sota, n.° 8 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a impôrtancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
2 s Garrafa 

de litro 
Garrafa 

bordaleza Marcas 

1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 120 720 80 850 
» C O R A L . . . . 600 120 720 80 00

 
er

, c=
> 

» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco A M B A R . . . 660 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . . — — — 120 í$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da Curia -Anadia ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
no Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 Kilometroa «la ewtação de Mogofore» 
Carros á chegada de todo* o» comboiou 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica for. m fsitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da uría não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

FABRICA. DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
<gedro da §ilva (ginho (Ç timbra 

Premiado na Exposição de Cera:»iCa Portugucza» no Porto» 
em 1882, com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, ai - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabiica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e Solidez Ho tellioop, manilhas, eiphões pura retretes 
vasos para jardins e platibandas", balaustres, t.j' los para ladrilhos de fornos, t jolis 
grossos para construcçõss e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos sâo de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de Boo litros por hilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

fjpparelhos, candMrcs, lastres, bicos e mais accessorios 

K O I A L U Z A « A Z O L I M A 

Poder illiiminante: ÍOO velas por bico 
G A S T O : r» róis por óra 

zMandam se grátis catalogos e preços correntes 

A . I l l V I E R E 
R o a d e S. PAUi.o» «i. 9, i.° andar 

L I S B O A 

150—@ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jéuero «ias de Lisboa e P<>rto, encon-
tra-sre á venda o mais variado e couipleto sortimento de todos os artigos concer-
nen te s a es tabe lec imentos dé»ta iia tui é / .a . 

D ô C f S < 5 e O V O s * com os mais tinos rocheing. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, tê^os e crigta^zados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , pioprias 

para blindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de í lhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P i i o d e l o , pelo sistnina do Marguridc. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas 
A m ê n d o a s , b o m b a s , c h o c o l a t e » » , q u e i j o * , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO I T O A M M i ; 

Traça do Commercio—Coimbra 

E*ta caza depois das modificado.» que 
acaba de sofrer, é um dos n>elh res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quin)icos e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como e-tranjeiros; está a pár 
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modémas substancias e produ-
tos quimicoe. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoa! competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza eucarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos cli 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
tit tiva. 

FONÓGRAFOS 
Manoel J >i>é Téles, Kua Ferre ra Bor 

ges, n.° 150 a 1Ô6, tem em deposito os 
magnificos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin 
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes caza* de Lisboa e Porto. 

S'inpre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

i vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Mirselha, 
impo m se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esrrê o do f bá:o , ob-
tido pelo processo mais moderno e aperr 
feiçoado. 

Remetem se tabélas de prêços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alexandre Erculano» 933 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Vítor Lopes d'01ivelra Bapt is ta , participa a 

todos os seus Ex.m0* amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 465, 1." andar, 
pedindo o favo-- de uma vizita para ava 
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova instailação espera conti 
nuar a r<aliz»r suas estimáveis ordens, 
certos de qoe serão sempre servidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveis que todos, já bem conhecem. 

Continua também a têr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
Daes e extrangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cuj s pre-
ços dezafiim toda a conc>rrencia. 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
- n W J W v 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

fflerculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modicos 

RUA FERREIRA BORGES, "l37~ 

(Antonio ferreira gereira 
Muda provizoriatnente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em* 
quanto sç realizam j>bra» no «tvual. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para óuaem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B Í D Ã D Ê 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se segurou de prédios, mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de ip» 
ovadip* 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Perro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimeuto de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçS-s pai a ótuern e crianças, pelos 
últimos fi^puinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizaxj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PKKÇOS HEXUHIDOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiia de lavradores dos melhore! 

vinhos poi t'jg"ê(!9S, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

C01 respondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 
• i i » 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da mu-

gnitíva qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu\ 
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-so dum, na relojoaria Araujo, 
Ru a do Visconde da Lus — Coimbra, 

. . Lê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUíl 

As comttpaçõis, bronquites, rouqui\ 
dóis, ásma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respirai 
torios. 

Sa atenúâo sempre, e túrSo as mais! 
das vezes com o uzo dos Sacar olideà 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitoil 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamentel 
medicinal, junto a outra3 substanciai! 
apropriada*, se evidenceiâo em toda a suai 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoil 
obtidos (om uzo dos Sacharolides d'al>I 
catrão, compostos (ItebuçadoBi 
i ^ l i l a g f r õ z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teeml 
uzádo, mas tambam por abalizádos faoulf 
tativos. 
Parmacia Oriental —S. Lazaro—Porto,I 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis;! 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis.f 

"EESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700| 
Semestre 1^350j 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

6801 

2 0 4 0 

1 $2O0| 
60 

Braz i l e Africa, anno 3 $ 6 C 
I lhas a d j a c e n t e s , d 3^00 

ANÚNCIOS 
C a d a l inha , 3 0 r é i s ; r epe t ições , 2 0 | 

ré i s ; p a r a os senhores a s s igoan t e s , de* 
conto de 5 0 ° / 0 . 

Communicados , c a d a l i n h a . 
Réc lames , cada l inha 

401 
601 

A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e todas ail 
publ icações com c u j a r emessa es te jornal! 
fôr on rado . 

A q u i n o O r é i « 
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PAULO KROGER 
Morreu Kruger o eróico prez ;-

dênte da républica do Transvaal. 
Dezapareceu a mais brilhante 

figúra da politica nos tempos mo-
dernos, visto sempre com uma 
admiração que fazia esquécer as ne-
cessidades diplomáticas aos órrení 
públicos cuja influên :ía mais se fás 
sentir na marcha da d piomacia 
contemporânea. 

Gladstone o trais onrado diplo-
mata inglês ia, pela veneração que 
a todos os momêntos manifastáva 
pelo eróico velho, que tão nobre-
mênte combatia a ambição dos seus 
conterrâneos, a lquir irdo a impo-
pularidade em toda a Inglaterra. 

Guilherme da Prússia, quando 
do raid James ío i , não poude con-
servar a impas-íbi ldade que impú-
nhão as conveniências diplomáti-
cas dirijindo-lhe o mais entuziásti-
co teleg âma de felicitaçõis. 

E quando de viájem, ra Europa, 
Kruger o procurava, Guilherme II 
evitava-o e dizia aos seus d plomá-
tas que se não deixassem enterne-
cêr que fujissim ao impulso irreflé-
tido do coração. 

E' que era difkil vê-lo sem 
sentir o dominio absoluto daquêle 
ómem, que fizéra do seu pequeno 
país de caçadôres nómadas um 
pôvo que, se despertou a cub ça da 
Europa ptlas suas riquezas, se im-
pôs sempre também pela sua corá-
jem pelo seu civismo. 

Paulo Kruger éra a alma da 
pátria e dezapareceu lêntamente, 
como o povo do seu país, morren-
do, quando êle se confessou de ves 
vencido. 

A sua face, a que o corte da 
barba dava o ar forte dum leão 
protétor e bom, só se animava 
qusndo r.o seu olhar bnlhg^a a 
esperança de ver ourada a patria 
querida, tão distante. 

Fora éla a obra da sua vida 
inteira. 

A sua independência, reconhe-
cida depois da derreti de Amajou-
ba, fora devida a ele, e a sua no-
meação de prezidente 1icou ates-
tando o reconhecimento dos seus 
cor.c dadãos que em reeleiçõis re-
petidas lhe ccnfirmárão a sua admi-
ração e o seu amor. 

Foi Kruger o primeiro a ver 
que a descoberta das minas de 
brilhantes em Kimberley e as de 
ouro no Transvaal ião produzir a 
ruína da pátria, despertando a in-
saciável cubiça da Inglatérra. 

Tentou fortalecer-se com ajiaa-
ças; mas teve de cair vencido e de 
abandonar a terra amada da patria. 

Andou errante, procurando nas 
cortes da Europa um auxilio que a 
sua consciência lhe dizia s-. r óbra 
de justiça. 

Pouco a pouco a sua fizionomia 
apagou-se, calárãc-se os ódios á 
volta dele, como á volta do seu 
povo e morreu serenamente, quazi 

ra ma's nobit;tadora da dignidade 
umaoa. 

S?rá sempre o seu nome res-
peitado como o do mais digno pe'a 
dedicação da sua v : da inteira á 
cauza sagrada da liberdade da sua 
pa*ria. 

Mensájem a Combes 
O Comité Nac onal dos Livres 

Pensadores Portuguézes enviou ao 
sr. Emile Combes prezidênte do 
Conselho da Républica Francêza a 
seguinte mensájem: 

S E N H O R : 

O Comité Nacional dos Livres-Pen 
sadôres Portuguézes, reconhecendo os 
grandes serviços que têndes prestado 
á cauza da Liberdade na glorióza guérra 
que a França republi âna e revolucio-
nária declarou-á Igreja, e, vêndo como 
os inimigos da umanidade, aliádos aos 
falsos revolucionários desmascarádos 
afinal, empênhão os seus es*órços em 
vos derrubar mediante estúpidas calú-
nias, o Comité Nacioral dos Livres 
Pensadôies Portuguézes saúda vos com 
todo o entuziasmo de verdadeiros crên 
tes di justiça. 

Q íando aparéce um ómem que, em 
certo momento da Istória, toma sobre 
si o pêzo das necessidades morais do 
seu têmpo, e realiza, êle só, toda a 
santa taréfa do Prog^ésso, tal ómem 
meréce bem o qualificativo de grande, 
pois que apenas entêndêmos por gran-
des ómens' os bemfeitôres da umani-
dade. Nam outros á. ^ 

E destes sois vós um. 
Trazeis em vós todo o espirito do 

Progré-so E, obedecêndo ás ex jências 
da lei da evolução istórica, realizais o 
progrésso possível, quèr dizer o único 
pro^résso adequado á nossa idade. 

Qaem fês a Républica républicána 
fostes vós. 

A democracia .universal por isso 
vos déve gratidão. E a democracia 
portuguêza, os republicânos, os socia-
listas, os libertários, os livres-pensadô 
res, todos vos. admírão a corájem, o 
espiri o de combatividade. 

> Por isso vos saudámos, atestando 
vos os nóssses sentimêntos de fraterni-
dade. 

(Seguem-se as assinaturas) 
» • » — 

Carreira de tiro 
Tendo-se reconhecido que a atual 

carreira de tiro em Sazes não satisfazia 
ás condiçõis indispensáveis para o fim 
a que se destinava, veiu a Coimbra o 
sr. tenênte David Augusto Rodrigues, 
ajudante de campo do sr. jeneral de 
divisão Lêncastre de Menêzes, dirétor 
jeral da arma de infantaria, afim de 
escolher terrêno para uma nova car-
reira. 

O terrêno escolhido é um olival 
denominado dos cinco réis próximo da 
estação B dos caminhos de ferro, que 
satisfás as condiçõis exijidas. 

O local fica situádo a 200 métros 
da linha americana e portanto de fácil 
acésso para os atiradores civis que 
dêste modo concorrerão mais assidua-
mênte á carreira. 

O sr. Augusto de Carvalho, dele-
gádo do tezouro adjunto, foi encarre-
gádo de inspécionar uma cáza para 
instalação da repartição de fazênda e 
recebedoria do concêlho de Gois. 

Foi assinádo o decréto declarando 

se creára e que tanto amava 
A sua figura fórte ficará muito 

iempo coroo o sijubolo da guer-

UUvu c 1UUUVU OW ^w.™. - -- -
esquecido cc mo o povo cou, que ^ Í S M priação de terrênos, requerida pela 

camara municipal da Figueira da Fós, 

Êara prolongamento da rua Bartolomeu 

lias, 

Os corsos de medicina sanitária 
Dois jo nais em Coimbra levan 

tárão uma campanha contra a mo 
nopolizacão do ensino de ij éne. 

A Folha cfe*t!ôimbra e a Re{is-
tência pozérão a questão; descobri-
rão os intuitos do sr. Ricardo Jorje 
e o perigo inerênte á efétivação das 
dispoziçõis do célebre regulamênto 
de 901 . 

Felismênte que o protésto vai 
alastrando pelo país. A imprênsa de 
Lisbôa caméça a ocupár-se do as-
sunto ; e o que é nctavel — foi a 
opozição que deu o alárme e é a 
opozição que contirúa a revindicar 
os direitos uzurpados pelo protétor 
da saúde pública. 

Os nóssos prezádos colégas O 
Mundo e O Debáte quizérão onrar-
nos com a transcrição dos nossos 
artigos. Agradecêmos a jentilêza e 
Ép-oveitamos a ocazião para lem-
brár á imprênsa a necessidade de 
se ocupar de uma questão de infe-
résse jerái, que viza a de centrali-
zação da prática sanitária, garantia 
ndispensávél ao ensino técnico do 

p e - s o d médico do país. 
O nosso coléga Diário Ilustra -

do, publicou no s tu numero de terça 
feira um artigo sobre os cursos sa-
nitár os, adm ravelmênte urdido, 
cheio de verdade e que pedimos 
licença para transcrever: 

Os a?únos dos cursos sanitários do 
Porto e de Coimbra, criados por uma 
lei de 1901, reprezentáráo á tempos 
ao govêmo pedindo para lhes ser per 
mitido fazer naquéla cidade os respéti-
vos exames, sendo essas reprezentaçõis 
aprezêntadas em Lisboa pessoalmênte 
pelos governadôres ci*ú daquêles dís 
tritos. 

Esta lei ordena que aqueles ahinos 
vênhão á capital fazer o exâme, pe-
rante um juri de que fazem parte obri 
gató iamente os professores das cadei 
ras de ij:éne nas duas es:ólas do nóit<*, 
que são ao mísmo tempo os dirétores 
dos respétivos cursos. Mas tal dispozi-
ção, inspirada claramêote no propózito 
de exaltar certas êntidades oficiais, 
centralizando em suas mãos todos os 
serviços, é um preceito absurdo, e que 
põe aqiêles professores e os demais 
do curso, numa situação um pouco 
deprimente, pois ao mesmo tempo que 
lhes reconhéce competencia para ensi 
narem, nega lhes o direito de examina-
rem os seus a'únos, declarando os abi-
litados ou não para o exercício dos 
cargos de delegados ou sub-delegídos 
de saúde nos diferentes conselhos — o 
que só poderia explicar-se desde que 
êles fossem incompetêntes para o en-
sino, ou os cursos organizados em con 
diçóis de não poderem abilitar para 
tais funçõis. 

Não é, porém, ésta a verdade, não 
só porque é de todos sabido que êsses 
cursos são proficientemente rejidos por 
distintos professores, mas também por-
que a própria lei de 901 o organizou 
em condiçõis iguais ao curso de Lisboa, 
sendo o progrâma o mesmo para todos 
êles, e até os pontos organizados por 
acordo de todo o juri. 

É certo que ésta criação dos cursos 
fóra de Lisboa e junto das respétivas 
escolas de medicina, foi o rezultado 
d'uma larga campanha movida por 
aquelas cidade? contra as tendencias 
absorventes da inspéção superior dos 
serviços sanitários, a qual não fana o 
absurdo de negar áquêles estabeleci 
mentos de instrúção superior compe 
tencia para ensinar um ramo especia 
de medicina, quando lá se ensinão to-
dos os outros, e Já fôrão educados 

também êsses funcionários superiores; 
mas nada mais foi então possível conse-
guir-se, resultando d'aí o «bsurdo atual 
da lei, que nega competencia para exa-
minar., àqueles a quem a dá para ensi-
nar ! 

jEwitou-se assim o exclusivo, o mo-
no p ^ o e p a f á ó instituto central, que, 
diga-se de passajem — nenhuns fóros 
merece de árbitro em questÕis de cien-
c,a sanitária. 

Mas como as leis não se fazem em 
Portugal só para o bem jeral, mas 
principalmente para o bê n de cértos 
potentádos, aquêle que criou os cursos 
sanitários no Porto e em Coimbra, es-
tatuiu os exames só em Lisboa. 

Para quê e porquê? 
Para criár embaráços aos indiví-

duos, que pretendem frequentár ali os 
cursos, para incomodar os professores 
de ijíéne, que terão de vir a Lisboa 
com prejuízo dos serviços que lhes in 
cumbem nas respétivas escolas, e ainda 
para lançar suspeitas, aliás de tôdo o 
jonto infundadas, a respeito dos mes-
mos professores, que sendo competen-
tes para examinar e conferir diplomas 
em medicina jerál, não são considera-
dos suficientemênte onéstos ou suficien 
temênte abilitádos para o fazêr em me-
dicina sanitária! 

E' inconsequênte, é absurdo e é 
orijinál. 

E tudo isto apênas para satisfazêr 
a vaidade de um ómem, que se encas-
telou dentro do edifício do instituto 
centrál, para fazêr guarda á bibiiotéca, 
que devia servir para uzo dos alunos 
e á sombra da qual se julga autorizádo 
a pensár e dizêr que em Portugal nin 
guem mais entende de coizas de ijiéne! 

Esta centralização ferós, que se esta 
fazendo nos serviços de saúde publica, 

As congregaçõis em França 
Emquanto se dávão êstes aconte-

cimêntos, o Diretório continuáva, no 
interior da França, a sua vigoróza po-
litica anti clerical. O décadi (o ultimo 
dia da década do ca'êndário republi-
cano) lôi, de novo, com tôdo o rigor, 
tornado obrigatório, não só para as es-
cólas publicas e particuláres e para os 
tribunais, como até, para^ os indus-
triais e os comerciantes. Nêsse dia pa-
rávão tôJas as industrias, fechávão 
todas as lójas, com excéção das farmá-
cias, padarias, dos tálhos, e outros es-
tabelecimentos indispensáveis á subsis-
tência pública. Ninguém trabalhava. 

Os padres, furiózos, tentárão, no 
anno VII, um levantamento na Bélgica, 
recêntemente anáxada á França. O Di-
rei d- io reprimiu a revolta com mão de 
férro. Tôdo o cléro bélga, em massa, 
foi desterrado. Mais de 6:000 padres 
se achávão proscritos dum instante 
para o putro. 

E' cêste momên^o que o ódio das 
fáçõis conségue derribar o Diretório, 
)elo gólpe d'estádo do ambiciôzo Bo-
naparte. E coméça o Consulado. 

Duas vêzes a França errou o seu 
caminho. Com a revogação do Edito de 
Nantes e com o Dezo to Brumário. Re-
negando o livre exame, a tolerancia 
relijióza, e renegando a liberdade. 

Nos protestântes tinha as forças 
vivas da nação. A grande maioria dos 
intelétuais. 'sábios, literatos, juriscon-

1ÍJZ.CUUU I1U.T r , suhos, etc.; a maioria da pequena no-
explica, até certo ponto, a ineficácia b:êza provincial; a imênsa maioria 

a a n mmnA,™ r<»- j Q S c o merciantes e industriais; uma 
parte dos pequenos negociantes e a 
maioria dos operários das cidades. 

Francisco I tinha tôdo o interésse 
proclamando a Reforma, em se unir á 
Alemanha e á Inglatérra contra a Es-
panha e contra a Áustria. Seria o ver-
dadeiro chéfe do protestantismo na 
Európa. Intelijencia curta, espirito fútil, 
náo o comprc êndeu assim, e lançou-se 
nos braços de Rôma. 

Enrique II, Francisco II, Carlos IA 
^ Enrique III continuárão éssa óbra 
desgraçada. Enrique IV, porém, podia 
e devia reparar o dezástre. Depois dos 
protestantes têrem já ditádo a lei, por 
mais do que uma vês, no campo da 
batalha, uma série de vitórias condús 
o Bearr ês ás portas de Paris. Mas en-
tão, fácto incrivel que só a falta de 
jénio pôde explicar, Enrique de Navar-
ra cae de joêlhos para apostatar. Sem 
conseguir evitar, sequer, com êsse áto 
ignóbil e estúpido, a faca omicída, e 
rejicída, que os padres metêrão na 
mão de Ravaillacl 

Contudo, o Edito de Nantes con-
serva ainda o espírito sábio, audacíôzo, 
empreendedor da Reforma. Era muito, 
para um Bourbon. Luís XIV completa 
a óbra nefasta do avô, perseguindo a 
férro e a fôgo, até o inutilizar, até o 
extinguir, tôdo êsse espirito brilhante, 
tôdo êsse tezouro de attvidáde e de sa-
bêr, que se concêntra nos descêndên-
tes dos antigos uguenótes. 

A Revolução pa-éce queiêr redimir 
a França, salv -la do êrro enorme come-
tido pelos Valois e pelos Bourbons. Ao 
mesmo têmpo que os republicânos con-
sérvão e mantéem a liberdáde de cul-
tos, dando exemplo de tolerancia e cor-
dura, castigão sevéramênte os abuzos 
dos padres, arruinando a igreja de 
Roma, 

«Senhores, dizia Jules Roche num 
discurso pronunciádo na camara em 
11 de novembro de 1882 (vide o bello 
livro Le "Budget des Cultes— La Sê-
paration de 1'Egltse et de l'Etat) á uma 
dupla lênda sibre a separação da 
Igreja do Estádo. Por um ládo pre. 
tlnde-se que a separação da Igrêja d 

comprováda dos nossos pompózos re-
gulamêntos sanitários; urjindo por 
isso, remediár este absurdo estádo de 
couzas, contra o quál protésta indigna 
do o mais rudimentar bom sênso, e 
que, pelo que vemos em jornais de 
Coimbra, está levantando ali protestos 
de toda a jênte. 

Os serviços de saúde publica são de 
tamanha importancia, que bem meré-
cetn ser tratados sob um ponto de 
vista mais e'evádo, não os subordinando 
aos caprichos, ou á vaidáde de um 
ómem, por mais competente que elle 
porventura sêja para o dezempênho do 
seu elevádo cárgo. 

A íei, como está, não pôde man-
têr-se. 

Corrétivo merecido 
Do Debáte 

Escréve-nos do Porto um amigo: 

«Oje (12) vinha num carro da Fós 
o dr. Nunes da Ponte. Um sujeito 
chamado Troviscal declamava a propó-
zito do monopólio da viação. O dr. 
Nunes da Ponte observou lhe que, o 
partido republicâno, continuaria a guer 
rear o monopólio. Pela sua parte po 
dia assegurar que não dezistiria de 
combatêr a camara municipal. Res 
pondêndo Troviscal, com ar msolênte 
que, com sessênta contos, tôdos se ca-
laríão. O dr. Nunes da Ponte replicou 
lhe com uma valênte bofetáda. Inter 
viérão os outros passajeiros e assim se 
liquidou o incidênte, ficando o Trovis 
cal devidamênte castigado». 

O dr. Nunes da Ponte, nosso pre-
zado amigo e correlijionario, é um ver-
dadeiro ómem de bem, profundamênte 
respeitado por amigos e adversários 
políticos. 

Não conhece o que seja transijir ou 
recuar, quando defênde a sua dignidade 
pessoal ou combate pelos seus ideais 
políticos. 

Merecida foi a lição que aplicou, 
tanto a têmpo, ao estúpido e grosseiro 
Troviscal. 
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Estado foi a organização da persegui 
ção relijióza, que fôi Bonaparte quem 
levantou os altares, quem abriu os 
templos aos que tinhão necessidade de 
adorar uma divindade; por outro la lo i 
pretênde-se que a separação da Igreja 
do Estado deu, sôb o ponto de vista 
revolucionário, o único qus nos inte-
réssa, os rezultádos mais deploráveis e 
mais perigózos, que fortificou a Igreja 
perdendo a Republica completamente. 

Tenho ouvido sustentár esta tése. 
Todavia, éssa iêada é absolut mênte 
oposta á realidade aos fáctos. Os cul-
tos não fôrão perseguidos, antes, nunca 
fôrão mais livres do que então; e esse 
rejimen de liberdáde, bem lonje de 
ter fortificádo essa instituição politica 
que é inimiga do Estado e da socieda 
de civil, éssa instituição que se chama 
a Igrêja romana, arruinou a compléta-
mênte.» 

Debidour confirma esta afirmação. 

«Bonaparte afirmou cem vezes, que 
tinha restabelecido os altáres em França, 
e éssa opinião tem curso, ainda, em 
grande parte do publico. Nada mais 
lonje da verdade. No começo do âno V 
(setembro de '796) 32:214 igrêjas es-
távão em podêr do cléro católico, e 
4:571 em vésperas de lhe serem entre 
gues. Um âno mais tarde, no concilio 
de Paris, Lecoz, bispo constitucionál 
de Rennes, consignava, com alegria, 
que 40:000 paróquias francêzas está-
vão providas de padres, algarismo que 
êle dava ainda como exáto, em 1801, 
nas vésperas da Coticordáta » 

Da separação da Igreja do Estádo 
rezultou a ruína da democracia ? Re-
zultou o triunfo da Igreja ? 

Teria sido então o podêr civil mais 
fórte, mais respeitádo, mais acatádo 
por todas as seitas, por tôdos os cultos, 
do que nunca ? 

Formulámos estas perguntas no n.° 
253 do nósso semanário. A resposta 
completâmo-là ôje. Ao mêsmo têmpo 
que a Républica mantêve a mais com-
pléta liberdáde de cultos, reduziu a 
Igrêja de Rôma, com a sua formidá 
vel energia em castigár a clericalha, em 
impôr-lhe obediência e respeito com 
mão érculea, á mais compléta ruína. 

Foi precizo que Bor aparte atrai-
çoásse o seu juramento para que se 
perdêsse o frúto déssa grande conquista. 

Dois apóstatas — Enrique IV e Bo-
naparte— desviárão a França do seu 
gloriôzo caminho. Os dois reis de que 
éla mais se orgulha — Luís XIV e Na-
poleão— fôrão, precizamênte os que 
mais prejudicárão e atraiçoárão os seus 
destinos. 

Oxalá que Combes consigna trazê la, 
emfim, á estráda ampla, e lárga da ci-
vilização. 

Duéio de mórte, o que vem travádo 
á séculos. E urgente o dezênlace. Ou 
espirito modérno vênce e esmága o clé 
ricalismo, on podêmos lavrar o epitáfio 
na sepultura da França, como pôvo 
triunfador como pôvo progressivo. 

Ou mórre o clericalismo definitiva 
mente, ou mórre a democracia para 
sêmpre. 

Não á meio têrmo. 
Que se não ilúdão muitos patsrátas 

que entre nós se dizem républicanos. 
E voltaremos ao assunto. 

Partiu para a estancia balniar de 
Entre os Rios o nosso amigo e concei 
tuado industrial désta cidade sr. José 
Simões Serrâno. 

Vizita 
Na terça feira última foi o sr. go-

vernador civil deste distrito, acompa-
nhado do seu secretário, sr. dr. Massa, 
em vizita oficial ao matadouro de Coim-
bra, onde se demorou bastante têmpo 
observando minuciózatrê ite todas as 
depêndências dêsse estabelccinrênto, 
assistindo á fáina da matança e prepa 
ração das rêzes, escrevendo ao final 
no respétivo livro, as seguintes impres-
sóis: 

«O matadouro de Coimbra pôde 
considerar-se pela sua situação, insta-
laçõis e desempenho de serviços como 
um estabelecimento modêlo no nosso 
país. Inclinando me perante a louvá-
vel iniciativa que dotou Coimbra com 
tão importante melhoramênto, aprás-me 
também deixar consignados os meus 
cumprimentos ás ilustrádas diréçõis 
técnica e administrativa, que julgo 
inexcediveis, em intelijência, zêlo e 
competência profissional. 

Jojé de SMatos Sobral Cid.* 

Galinhas 
Cada santo tem prediléção por dá 

divas especiais: uma fó-ma de mostrar 
ínterésse pelas coizas dêste mundo. 

S. Bê.ito prefére os óvos. Não á 
por isso ninguém mordido por bicho 
peçonhênto que não côrra a oferecêr-
lhos. 

S into Amaro recébe com bons ólhos 
braços e pernas de páo. E ' santo folião 
e, se pôde, nas noites de romaria árma 
a sua zaragáta e lá vão os páos ao ar, 
salvo seja. e partem se mais braços e 
mais pérnas que dão mais ofértas no 
anno seguinte. 

Alguns tem gostos extravagantes. 
Para os lados de Soure á um santo, 

cujo n ô n e nos não lêmbra, a quem ofe-
récem pulgas e percevejos. 

Gósta também de ouvir a sua nrá 
palavra o bom S. Mateus. 

E' verdadf: é S. Mateus o nôme do 
santo. 

Ladrão, que seja descoberto, vae no 
dia da romaria oferecer lhe pancada, e 
os festeiros vêem se parvos para o não 
deixarem levar alguma cacetada. 

A Rainha Santa éssa gósta de gali-
nhas brancas, e este anno teve as suas 
23o que fôrão vêndidas por 50$ 100 réis. 

Como se vê avia também o seu 
frango á mistura. 

O bom S. Mateus, de Soure, é 
talvês o único, a quem os mórdômos 
deixão na pósse de pulgas e percevêjos. 

E mais talvês não; á devoção para 
tudo nêste m u n d o . . . 

Escola da Associação de classe dos acaba-
dôres das manufatúras de tecidos da Co-
YilM. 

Donativos para dotár ésta util 
e simpática instituição 1 om mápas, 
esféras e mobília escolar para seu 
maior dazenvolvimento: 

Cooperativa operária Antéro 
do Quental, de Vila Nóva 
de Gaia ífòooo 

Associação de clásse dos te-
celõis mecânicos do Porto 5oo 

Idem, União dos trabalhado-
res fluviais, Porto e Giia 23&5oo 

Grémio luzitêno,[ Lisbó 1 . . . . 5at>ooo 
Associação de classe União 

operaria manipuladores de 
fósforos, P ô n o i$ooo 

Idem, Operários fiandeiros, 
Porto 5oo 

A Nabantina, cooperativa to-
marênse 5oo 

Jozé Pinheiro de Mélo, Lis-
t o 1 ijftooo 

Associação de classe de pe-
dreiros portuenses 5oo 

Carlos Nóbre, 12 ex. do Cla-
rão 240 

1232740 
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A Diréção agradéce penhoráda 
a tôdas as colétividádes e cavalhei-
ros que se dignárão subscrever para 
ésta Escola, e roga a tôdas as pes-
sôas a quem dirijir circuláres e que 
ainda não responderão, o especial 
obzéquio de o fazêrem alé ao fim 
do corrênte âno. 

Dr. Enriques da Silva 
Partiu na sexta feira para Vizeu 

êste distinto professôr da Universidade, 
que vai procurar na capital da Beira 
Alta, sua terra prediléta, o restabeleci-
mento da sua saúde enfraquecida pela 
última doença. Que encontre uma ra-
pida convalescença é o que lhe deze-
jâmos. 

Ao sr. comissário de policia, major 
Augusto Candido de Souza Araujo, foi 
conferido o diploma de irmão da Real 
Confraria da Rainha Santa Izabel, pela 
fóítna superior porque dirijira os ser-
viços da policia durante os últimos fes-
tejos de Coimbra. 

O sr. governadôr civil do distrito 
dirijiu também um oficio ao sr. major 
Araújo louvando o pelo mesmo serviço. 

Pelo sr. governadôr civil de Coim-
bra foi entregue ao ministério das óbras 
públicas a reprezântação, em que a 
camara municipal de Mira péde para 
ser incluída na rêde jeral das estrádas 
uma que partindo do Areal ligue a séde 
do concelho com o Raawlijçiro, 

B B I G - Ã - B B A G 
AS ORIJENS 

Ao meu amigo D O U T O R JOÃO DE M E N E Z E S . 

«N'um país da Europa como este 
noço, e paçada já a primeira metade 
do século xix, a instrução e educação 
publica não podia deixar de ser para 
os omens de senso e probidade um ne-
gocio dos mais sérios. 

«Ouve desde todo o tempo, e em 
toda a parte uma aprendizagem para 
cada uma das profições cientificas, ar-
tísticas, industriaes, comerciaes, etc.; 
mas o mais delicado e difícil de todos 
os ofícios, aquele onde a pericia ou a 
imperícia podem t izercer em bem. ou 
em mal, os maiores e mais incalculá-
veis inflacços, o oficio do Instituidor 
Primário, tomô o sempre qem o qiz, 
especula com ele qem o qer e como 
qer, sem reiponsabilidade, nem som 
bra d'ela para com os indivíduos, para 
com as famílias, ou para com a socie-
dade. 

«A autoridade municipal põe-vos 
condições, qe aveis de preenxe se pre 
tendeis edificar; se vendeis, ezaminão 
os voços pezos e medidas; se negociais 
em comestíveis, pune vos pela falsifica-
ção dos generos; o medico prova as 
suas habilitações; o párroco foi investi-
do no sacerdocio e no cargo; o fôro eizi 
ge ao advogado os seus títulos; o piloto 
eizibeos documentos dos seus estudos 
e da sua deisteridade.» 

Julga V. Ex.* que estêve lendo um 
artigo da Resistência? 

Pois não é! 
A mim aconteceu me a mêsma côiza 

ontem. 
Fôi em caza de Aníbal Fernandes 

Tomás, no seu gabinête cheio de livros 
ráros. 

Sôbre uma nrêza, em que se acu-
mulávão as côizas mais ráras ao lado 
das mais vulgares, os ex libris únicos, 
paciêntemênte descolados de livros an-
tigos, ao lado do último fclhêto sôbre 
a desnatadeira Corona, léve e silencióza 
como a máquina Singer, abrira êle um 
livro á minha curiozidáde, e eu li: N'um 
país da Europa como este noço, e paça-
da já... 

Julguei estár a lêr qualquér trans-
crição da Re\istência, convertida em 
curiozidáde bibliográfica e fui vêr a pri-
meira fôlha. 

Enganára me. 
Era um jorrál ráro, publicado em 

1855 em Coimbra: A Instrução e o Povo, 
jornál cientifico e literário, órgão da So-
ciedade Civilizadora, de que o meu ami* 
go possúe séte números, que não iêi se 
fôrão os únicos publicados. 

Côm o sexto terminára o primeiro 
t r i roés t re . . . 

Deixámos porém a bibliografia. 

Quândo começára a lêr, o noço, o 
paçada, o aqele não m e parecerão bém 
meus; mas bem podia sê lo. 

Tènho feito tantas côizas grandes 
de que me esquec i . . . 

Deixê nos porem a modéstia. 

Julgáva es»ár vêndo uma ortografia 
moderna, dum inovador, dum revoltá-
d o . . . 

Sejamos modestos! 

Julgáva vêr uma ortografia modér-
na, e dei com uma inovação de i855, 
julgáva lêr um artigo dum colaborador 
da Resistência e via apenas a ortografia 
dum méstre, a de Antonio Feliciano de 
Castilho. 

Fora determináda a ortografia do 
jornál em sessão de 24 de Novêmbro 
de 1854. 

Arquivemos ésta dáta istórica, que 
dá é ortografia da Resistência para mim, 
o encanto de uma côiza antiga que eu 
colécionásse. 

Transcreverêmos as bázes da orto 
grafia, como vêem em Advertencia no 
vérso da fôlha do frontispício: 

1 
•Ih 

h — qe não fôr para as infleções 
e nh - - nunca se escreva. 

b — c — d - f 
t— nunca se 

2.0 As consoantes 
— g — l — m — n — p 
escrevam dobradas. 

3.® ss — substituam-se por ç. 
4.' k — nunca se escreva, mas sim 

— c. 
5.° y —nunca se escreva, mas sim 

6.® A \ ó — ô— nunca se escreva 
com — ou — n as sempre por — ô. 

7 0 u — entre q — e, ô q — i nunca 
se escreva; eiscéto nos raros cazos, em 
qe o — u — se pronuncia: taes como — 
querente, — inquinar. 

8 ° E m principio de palavra — ex-— 
com o valor de — eiz — escreva-se sem 
pre com — eiz; v. g. —eizato. . 

9 0 Em principio da palavra — ex — 
com o valor de — eis — será sempre 
escrito por — eis — ; v. g., eistremos. 

io.° — O som — z — será sempre 
escrito com •—z— e nunca com — s . 

Mais lonle do que eu; e charráva 
Antonio Feliciano de Castilho á sua or-
tografia — apenas de transição... 

Em 1854 no dia 24 de Novê nbro! 

E tanta jente a chamar me revolu-
ciorário por tê" deitado fóra o k. 

E tôdos a dizerem que eu pozéra 
de párte as minhas preocupaçõis esté 
ticas, substituindo pelo i p e q i ê i o e de-
zelegante o y , fantaz'ôzo, tô lo na cor-
reção de fórma da Grécia antiga. 

Quem tirou o h inicial fôi o Casti-
lho. 

E quem sábe se seria êle o primei 
ro que tirou o h ao ómen?! 

Cômo é consolado a a i s tór ia . . . 
Eu e Castilho a pár no pantéon das 

ártes gráficas. . 
Quando pensaria eu que avia de li-

quidár em clássico?! 
T. C. 

Muzeu de Antiguidades 
O muzeu do Instituto foi viziíáJo 

nos dias das féstas ulumrs por 4120 
pessoas, sendo 33 no dia sete, 153 no 
dia oito, 275 no dia nóve, 3:5io no dia 
dés, i32 no dia onze e 125 no dia 
dôze. 

Como se vê vai aumentando dia a 
dia o ínterésse por êste muzeu, a prin-
cipio tão desfavoraveltrênte visto, pela 
alta intelétualidade dos mandarins de 
vária espécie que em Coimbra fázem 
a chuva e o bom tempo. 

O sr. João Teófilo da Costa Góis, 
injenheiro diréiôr das óbras públicas 
de Coimbra, foi nomeádo para dirijir o 
serviço da avaliação predial urbâna 
para a conféção de novas matrizes 
nêste distrito. 

Tivérão sessênta dias de licênça os 
srs. João Francisco dos Santos, escri-
turário de primeira classe na segunda 
diréção dos serviços fluviais e maríti-
mos, e Jozé Teixeira das Néves, chéfe 
de conservação, na mesma repartição. 

O tempo íêco que tem feito preju-
dicou em parte o estado agrícola. 

O vinho tem sêde, e coméça a du-
vidar se da colheita, que, como a do 
azeite, tão auspicióza se mostráva. 

Por óra é prematúra qualquer opi-
nião sobre o futúro da colheita défcte 
âno. 

Em Santo António dos Olivais foi 
apanhádo um pombo correio, que tra-
zia no pé direito uma argóla com a 
lejênda — 1903 n.° 58. 

Foi parar a cáza do sr. Almeida 
capitão de artilharia 2. 

Ao sr. Artúr Prat , professor de 
dezenho ornamental na Escola Brotero, 
foi entregue pelos seus alúnos uma 
mensajem de onra, acompanhada do 
grupo dos mesmos alúnos. 

O sr. Jozé António Máximo, con-
dutor de segunda classe foi mandádo 
coadjuvar o serviço de avaliação dos 
prédios urbânos no distrito de Coimbra. 

EXPEDIENTE 
PreveiilmoM OM nossos presados 

assinantes de fóra de Coimbra, de 
que já foram para o correio» os 
recibos das suas assinaturas, cor* 
respondentes ao 1.° semestre de 
1904. «11 é desde 15 de fevereiro 
passado, ate 15 de agosto pró-
ximo. 

A todos rogamos o favor de sa-
tisfazerem prontamente, logo que 
sejam avisados, os referidos reci-
bos. para não sofrerem interru* 
ção na remeça do jornal e para 
boa regularidade da ndn»Jj)lstra-
Ção. 

C O M U N I C A D O S 
Sr. redátôr da Resistência. — Péço 

a v. o favôr da publicação no seu muito 
acreditádo jornál, da cópia da cárta 
que nésta data remeti á redáção do 
Conimbricênse, favôr que muito reco-
nhecido lhe agradéce, o que tem a 
ônra de se subscrevêr com toda a es-
tima e consideração 

De v etc., 
Coimbra, i5 — 7 — 904. 

SManuel José Téles. 

Ex.m0 sr. redátôr do Conimbricênse. 
— Tendo lido no seu acreditádo jornal 
O Conimbricênse de 12 do corrênte, 
uma locál com a epigrafe Pequeno de-
S^báfo, que vejo sêr referente a queixa 
que á dias aprezentei né-sa redáção 
contra a Companhia de iluminação a 
gás, pela fórma como procedeu para 
com um antigo e não pequêno consu-
midor que .-êmpre lhe pagou no áto da 
aprezentação dos seus r e c r o s , não 
pósso deixar de vir aclarár alguns 
pontos da referida locál, e frizár outros 
sobre que versáva principálmênte a 
minha queixa. Tencionáva não deixár 
sem publicidáde este cázo, porém os 
muitos afazêres dos uhimos dias, me 
impedí rão de o ter já feito. 

Recebi de v. ex.a a proméssa de 
dizêr algumas coizas no seu jornal, por 
isso não contestâado a existência de 
tal lei que me não constáva ter sido 
pósta em vigôr, a minha queixa ver-
sáva principálmênte sôbre o procedi-
mento despótico da Companhia, em me 
aprczentár a tal apólice ou contráto de 
ipotéca da minha canalização só depois 
de ter mandádo ligár o gás para meti 
consumo quando o devia ter feito àntes, 
para vêr se convinha, visto que não era 
conhecida pelos consumidor es tão véxa-
iória disposição do regulamento, e 
ainda o ter mandádo lógo em seguida 
um empregádo cortar o gás a óras já 
bastante adiantádas, como que obri-
gand-s-me assim a cedêr ás suas auto-
ri»ánas exijências, conhecêndo bem a 
differênça que me poderia cauzár. 

Mas não succedeu assim porque 
imed atamênte fis a substituição por 
gás acetiléne. 

Não extranhei a violência que me 
fizérão, por já conhecêr como éssa 
sobêrba Companhia que nos impinje 
gás de péssima qu&lidáde por bom 
prêço, deixando nos á? escuras a maior 
parte das noites, atênde ás justas re-
clamaçõis que ás vezes lhe são feitas. 

Se a companhia quizésse sêr re-
gular nas suas medidas devia têr tor-
ná io publica éssa dispozição do regu-
lamênto ignorádo pela maiór parte dos 
consumidores, para agóra a podêr pôr 
em vigôr sem relutancía da parte 
dêstes. 

Como v, ex.a náJa disse sobre tal 
assunto, fiquei devér^s contrariádo, 
e mais um vês convencido da pouca 
utilidáde que uma párte dos jornais lo-
cais préstão aos seus as-sinâ ites, e rezol-
vf suspendêr a assinatura, por sabêr 
que isso lhe não cauzáva diferênça. 

Dis v. ex a que das suas informa-
çõis consta eu não têr mudádo de caza. 
E' isso mênos verdáde, pois que abi-
tândo eu na Couraça de Lisboa, n.° 36, 
mudei minha rezidencia e fábrica de 
dôce para a minha caza da estráda da 
Beira, Lzêndo pouco depois a respé-
tiva participação por escrito. 

Era por consequência o mesmo con-
sumidor que só mudou de caza e não 
um novo consumidor que se dirijía á 
Companhia. 

Pedindo a v. ex.a a fiznêza da pu-
blicação déstas linhas o que antecipá-
damênte agradêço, me subscrêvo com 
toda a consideração 

De v. ex.* 
muito at.° v.or e cr.a° 

Coimbra, 14 de julho de 1904. 

Manuel José Téles. 

Sr. redátôr. — Rogo a finêza de, 
no seu acreditádo jornal, dar publi-
cação, á seguinte carta, que, nésta data, 
em oficio, envio á comissão administra-
tiva da Associação Fraternal dos Ope-
rários Conimbricenses. 

COMPANHEIROS : 

«As dezastrózas circunstâncias que 
se tem manifestádo na administração 
da Associação Fraternal, envolvem, 
como não podia deixar de sêr, certas 
responsabilidades de ordem moral, que 
a mim, como membro da comissão adrni, 
nittrativa déata associação, me cuqopr 
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jo dever de alijar. Com efeito, custa a 
acreditar que uma comissão composta 
de 7 membros e nomeáda em pnnci 
pios de abril próximo pretérito, d ixe 
decorrer 4 mêzes, sem que até agora 
tenha empreendido o mais insignificante 
tentamen, no sentido das atribuiçõis 
do encargo que lhe avia sido confiádo! 
Paréce ter sido ésta, a norma seguida 
por grande número de comissõis que, 
em Coimbra, téem estado á te ta dos 
negócios das associaçois operárias; e 
como, mais ou menos, a minha úmilde 
pessoa tem tomado parte nos destinos 
do operariádo organizado, e por isso 
tem sido, em todos os tempos e logares 
apreciádo. menos justiceiramente, julgo 
que, e nò uzo dum indiscutível direito, 
não devo consentir que mais uma vês, 
o meu nôme seja involvido na critiía 
morciás dos meus delátores. Oja, mais 
do que nunca, estou convencido désta 
grande verdade:—as associaçois popu 
lares arrastão uma vida miserável, se 
não morrem, por excessiva culpabili-
dade e neglijência dos s us corpos 
dirétóres. E a Fraternal, está perfeita-
mente nêste cazo. Por isso, ficando 
por aqui, e sem fujir a quaisquer ex 
plicaçõis que por ventura os meus con-
sócios ájão por convenien e pedir-me, 
tomo a inabalavel rezoluçao de depôr 
na comissão administrativa da Associa 
ção Fraternal, a minha demissão do 
cargo de 2.0 secretário, para que, ime 
recidamente avia sido nomeádo. 

Agradecendo lhe a publicação dés-
tas linhas, sou com toda a tonsideração 
de v , etc. 

Coimbra, i3 de julho de 1904. 
Jeremias Coelho Bartolo. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Carreiras entre o largo das Ameias 

e a rua Infante D. Augnsto 

P a r t i d a s 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual ds réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3ora manhã Qh manhã 
9 --3o » 10 1 

10 ,3o » 11 » 
11 D 11 ,3o » 
11 ,3o í 12 D 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 D 

1 tarde 1 ,3o » 
1 .3o V 2 I 
2 » 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 » 
3 » 3 ,3o » 
3 .3o » 4 V 

4 » 4 ,3 o t 

4 .3o » . 5 » 
5 » 5 ,3o » 
5 ,3o D 6 * 

6 I 6 ,3o V 

7 .3o D 8 D 

8 noite 8 ,3o noite 
9 -3o » 10 » 

10 » to ,3o D 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

IY10DA I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condiçõis de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5#000 réis. 

Semestre, 26 cúmeros com 990 gra 
vurasi em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuias de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 nutnoros com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada è 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal jespeeial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais pora crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 

I na Moda Illustrada, a ti adução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-ee em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 h , i o r a manhã 
5 ,55 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
4 -.35 
5 ,37 
6 , 25 
6 .40 
8 ; io 

12 , i5 

1 
» 
» 
» 

noite » 

B 

£ ra 
<L> 

ca « 
D -a 
tn ra TJ 

•j. 

.2 O 
E -
ra O O.U? 

.„ O 
O XI 
8- a 
•o S 
O 05 
60 O 13 

co 

V) < 
C3 •O 

vj ^ 
c 60 O <u ira u- o 

A ÚNICA VERDADE 
Drama efn 2 átos 

Preço das passagens entre os differentes 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B. dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias. Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupsl) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)—20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal {Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

B i l h e t e s d e i d a e v o l t a 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade)—70 réis. 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

ORAfíiO DOS COMBOIOS 
Desde 1 de Jnnho de 1904 

S a h i d a s d o T h e a t r o 
CORES DOS PHAROES I D q T h e a t r Q p a r a c i m a a r f 4 R u a 

Verde, indica a Alta; vermelho, es- <j0 Infante D. Augusto — 8o reis. 
tação B; branco, Casa do Sal; amarello Do Theatro para baixo até ás Ameias 
escuro, reservado. | on Casa do Sal — 6o réis. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de 12J&000 réis; e 935000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

Na estação da rua Infante D. Au-
gusto recebem-se encommendas e fa-
zem-se despachos para a grande e pe-
quena velocidade nas estações do cami-
nho'de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

A C A B O U 
Acabárâo se as doenças do estomago, 

do fígado, dos intestinos, dôros de cabeça 
indigestões, cólicas, palpitações de coração 
e falta de appetite, porque as pílulas anti 
dispépticas do dr. Heinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; não 
sendo necessário nem diéta nem res-
guardo, pois êsse remedio sendo feito 
com érvas do Brazil é tão poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstias que durárâo ânos cedem com 
um vidro ou dois dêsse medicamento. 

As piluks do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontrão-se nas boas far-
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 

I Rodrigues da Silva & C.a. 

P A R T I D A S 
MANHÃ 

3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundai, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Tramwai : Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caoeres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1 .a 

e 2. a : para Santarém, Setel 9 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3 ^ 5 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados , tem l igação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 —Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7 (25 — Sud-Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
I I ,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste, 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

^ MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi 
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," classe.) 

"5(40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Bona Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9 ,20—Tramwai : Figueira. 

TARDE 
12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express: ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4 ,15— Tramwai do Porto. 
f Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

K , rv ) Caceres e Figueira. 
1 Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 

( classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7,50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

OS ÚLTIMOS ESCANDALOS DE PARIS 
Este interessante romance de Dubut de 

Laforest, encérra tôda a vida pariziênse dos 
últimos tempos, com cs seus dramas, as suas 
comédias, as suas lútaspela vida, as suas ener-
jias, os seus amores, os seus vícios monstruó-
zos e as suas grandezas, que o autôr observa 
com uma realidade flagrante nos Últimos Es-
cândalos de Paris, como se prova pela leitura 
do primeiro volume traduzido por Joaquim 
Leitão com o titulo oA Virjem do Boulevard, 
obra ao mesmo tempo literária e popular, é 
para dirijir conveniêntemênte este trabalho e 
necessaria toda a orijinalidade e o talento e 
autoridade de Dubut de Laforest , o escritor já 
célebre pelos seus numerózos romances, que 
acaba de obter mais um sucésso com os Últi-
mos Escandalos de Paris. 

Estão traduzidos em português os três pri-
meiros volumes com os titulos: i.° A Virjem 
do 'Boulevard, 2.0 Os rufiões de casaca e 3.° A 
Béla Lilás; custa 200 réis o volume com uma 
capa ilustráda. 

Os pedidos podem ser feitos dirétamênte 
acompanhados com as importâncias, á Editora 
ou por intermédio dos seus ajêntes na provín-
cia. A séde da emprêza é em Lisboa, no Largo 
do Conde Barão, 5o, para onde deve ser diri-
jida toda a correspondência. 

ANÚNCIOS 
Arrendam-se 36i metros quadrados 

de terreno, com de frente para 
o largo das Ameias, s õm,70 de frente 
para o lado da Escola de Instrúção 
Primária. Para tratar com Polaco & 
Camões. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mento, suo na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

Banco Comerciai de Lisboa 
Ajeucia em Coimbra 

José Tavares da Costa, sucessor 
R. Ferreira Borges—L. da Portagem 

Pagam se os dividendos das ações 
"dêste Banco, a razão de 2 1 / a p. c. ou 
sejam 2#5oo per ação, do aecorndo 
semestre, livre do imposto de rendi-
mento. 

m e r c e a r í T ê s p e c i a l 
Chá superior. Bolachas inglêzas e 

nacionaes. O meinor caie, vmnos e 
licores. 

(33) Folhetim da "BEZISTEHCIà" 

XI 

A excommunlião 

No dia seguinte, no momênto em 
que o barão se levantáva da mêza e se 
dispunha a passár com Catarina para 
o salão de tapeçaria, os sinos do mos-
teiro começárão a tocár como se tivésse 
morrido uma grande personájem. 

Aquêle dóore lúgubre nunca têve 
nôme em França e, á algum tempo 
que se começou a empregar com uao 
cérto sucésso a palavra mgiêza glass. 

O glass da naórte soáva pois no 
mosteiro, e imediátomênte Ombert ex-
clamava com acênto de pezar : 

— Terá morrido o abáde E l i a s ? . . . 
Catarina e o barão parárão, e todos os 
abitântes do castelo, que comião á mêza 
com os senhores, ficárão á escúta na 
vásta sála de bôca abérta. 

Um temôr vago ajitáva o peito de 
cada um, quando, de repente as duas 
sentinelas das guaritas, que dominá-
vão a cósta do mosteiro, tocárão a 
alármej e Grild o falcoeiro, <jue nunca 

entráva nos apozêntos, correu, fazendo 
o ruido dos seus passos voltar tôdas 
as cabêças para a pórta. 

— A' ! Senhor, exclamou espantado 
Gri l i , cujo rôsto anunciáva um terror 
profundo, estamos perdidos, vêem ex-
comungámos . Estáva no alto dos ro-
chêdos a dezaninhar falcõis, quando 
ouvi os sinos e o cantar dos frades. 
Venha. 

— Grande patife 1 replicou Omber t , 
então assim é uma coiza terrível ouvir 
pádres a cantar ?1 Se viérem, ábrão 
lhes as pórtas tôdas. 

Tendo dito estas palavras, o barão 
olhou para a assembleia, e viu que a 
sua indíferênça estava lonje de ser par-
tilháda por tódos. 

Mêsmo Catarina se fês pálida, ficou 
a tremêr, deitou um olhar espantado 
para o marido e apoiou-se ao braço 
dêle, porque cambaleá\a. 

— Anda Catarina, anda. De cima 
do terráço verêmos esta proc issão . . . 

Tendo dito éstas palávras, abriu a 
pórta que dáva para os jardins, e levou 
Catarina para uma balaústráda alta de 
pédra, donde se via o caminho que ía 
do mosteiro ao castélo por cima dos 
rochêdos. 

O ar estáva púro, o céu coberto de 
nuvens prateádas que não deixávão 
passar o sol, por fórma que de lonje se 
podia vêr cjuem compunha a assembleia, 

Omber t , apezar da sua finêza, ex-
perimêntou alguma comoção com o 
aspéto que se lhe oferecia á vista. 

Em duas linhas paralélas, caminhá-
vão lêntamênte os ómens dármas, cujas 
armadúras e caválos érão sumptuózos. 
No meio das duas ordens de guerreiros, 
os relijiózos do mosteiro em duas li-
nhas, cabeça descoberta, e vestidos 
com o ábito branco e prêto da ordem 
de S. Bênto adiantávão-se psalmodian-
do lamêntavelmênte o ino dos mortos. 

No meio das duas álas de monjes, 
levando cirios prêtos, caminhávão, 
quatto nqviços com uma tumba ás 
costas. 

Érão seguidos por dois padres, um 
levava a agua bênta, o outro a sen-
tença da excomunhão. 

Dois operários, carregados cada um 
com um pezado póste, acompanhávão 
os padres que levãvão a sentença de 
excomunhão escrita em pergaminho. 

Esta párte do cortejo ía á frente 
da procissão, e precedida por um cru-
cifixo veiado de prêto. 

Um grande espaço sepárava esta 
parte da procissão de dôze padres da 
catedral de Tour , que, de álvas bran-
cas, levavão cirios prêtos apagados; 
emfim a alguma distancia dêstes úl-
timos, vinhão o abade D. Elias e o vi 
gário, que caminha vão ao lado do bispo 
de Tous, 

O cléro da catedral seguia os^seus 
grandes dignatarios, e éra acompa-
nhado por muitos cónegos do famôzo 
capitulo de Saint Martin. 

O bispo e D. Elias parecião ir em 
dezafio de explenaôr com a riquêza 
dos seus vestuários, e esta parte do 
cortêjo brilháva com um luxo sacerdo-
tal, que não servia pouco para impri-
mir o maior respeito a uma multidão 
lirênsa que seguia este cortéjo impo-
nênte, e em que estávão encerradas 
todas as insígnias do podêr militar e 
ecleziástico. 

Esta multidão de pôvo parecia-se 
com um vasto prado esmaltado de flores 
de todas as cores, ajitádas pelo vento; 
porque todos corrião a mostrar o ca-
minho e a acompanhar os relijiózos. 

A distancia não permitia distinguir 
o trajo de D. Elias e do Bispo, mas 
via-se brilhar o ouro e a práta em pro-
fuzão, e o refléxo das nuvens, prateádas 
pelos raios do sol, que prêndião, fazíão 
brilhar a ponta da mitra dêstes chéfes 
da Igreja. 

O canto monótono cazáva-se com o 
som fúnebre das sinos, e o silêncio do 
résto do campo tornáva os écos mais 
fieis em repetir aquéla triste armo-
nía. 

Era mesmo transmitida pelas águas 
e nunca a paizájem fora animáda por 
cerimónia egual, 

Via-se mesmo as barcas sulcar o 
no , e, t o longe, ómens e muineres 
atrazados correrem com a mesma avi-
des com que o pôvo, ôje como em tô-
aos os têmpos, córre acompanhando os 
passos dos que vao para o suplicio: 

Vê-se que D. Elias para produzir 
mais efeito e dar um golpe segúro no 
seu terrível adversário se aproveita-
ra do auxilio que Adhémar lhe avia 
sem duvida prestádo para vir exco-
mungar o baiao em frente do seu pró-
prio castéio, imitando assim o pápa 
que veio excomungar o rei de França 
no coração do seu próprio reino. 

O barao, por muno intrépido que 
fôsse, não estava preparádo para se 
oierecér em espétaculo, e, o que éra 
pcior, para sêr mostrado como um ob-
jeto ae onôf a todo o pôvo, e estre-
meceu ínvoiuntái lamente ao aspéto da-
quela cruzada. 

Quanto a Catarina estáva tomáda de 
um espanto táo grande, que não sabia 
onde estava, e, quando desaparecerão 
no alto os últimos figurantes e o som 
de trompas anunciou a chegáda da crús 
em frente do castelo, Catarina deixou-
se levar por Ombert , sem sabêr o que 
fazia. 

{Continua.) 
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ET 
PRoDÊ E 

C o i m b r a 
Installação jrovisori-: sua da Sota, n.° 8 

G r E T V X J I N " O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para comwumo e exportação 

Veadas por janto e a miado 

T a / b e l l » d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5ô réis p*ra a bor-
dalcza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
I I 01 ~ 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcas 

0 5 1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 80 850 
» C O R A L . . . . 600 1 2 0 720 80 850 
» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco A H £ A R . . . 660 — — 1 0 0 1$050 
» T O P Á Z I O . . . — — — 120 1$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
1 levam o carimbo da oAdega em lacre, 
' e nas rolhas das garrafas e garrafões 
1 vae o emblema da oAdega impresso a 
I fogo, ao lado e na parte superior. 

A g u a d a C u r i a l i a ^ - i ^ 
O S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A ttDica analysada no paiz, s imilhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
no- Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 Kiloinetro» da estação de Slogofore» 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <Arthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepothicos, Catorrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: - Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chirrica e m i c r o b i o l o g i a for tm feitas pelo profes-sor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierie . 

A agu a d s uría não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, R u a F e r r e i r a B o r g e s , O 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição d e Ceramica Portuguesa» no t * o r t o « 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Bua João Cabreira, c l — C O I M B R A 

A mais antiga e aci editada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada pata construído o solidez de telhões, manilhas, niphões para retretes 
vasos para jardins e platibanda», balaustres, tij' los para ladrilhos de fornos, t>jolt b 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coisinha á imitarão dos de Lis-
boa, etc., etc. » 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

Preços economicos 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, io<tt>ooo réis 

Ipparelhos, candltiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L t Z A C i l Z O L I M 

Poder illnminaníe: IOO velas por bico 
G A S T O : 5 réis por óra 

€Mandam se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
B u a d e s . P A U 1 . 0 , n . ° » , 1.° a n d a r 

L I S B O A 

150— (§aa (gerreira <§orges 
C O I M B R A 

156 

Néita caza, tegularmente montada no jénero das de Lisboa e P.>rto, encn-
tra-se á venda o mais variado e completo tt»itiiuento de todos os artigos concei-
nentes a estabelecimento dó-ta nalinêí». 

Dôces de ovos c> m os mais tinos rci h ica. 
Doces de fructíl. dc div»ruas qualidades, fêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, pioprias 

para brinde». 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gra Ian tines diversas. Té te d'Achar. P a t ê de 

I -ievre e Foie. 
Saueisses. Pudiners de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de lí>, pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas 
Amêndoas, bombas, chocolate!®, queijo«, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa. 32 

MOURÃO TEfXEIRA LOPES & C.A 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
serviço m m m rE (Em frente á estaçà0 d0 caminh0 de ferro) 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza d' [v is das modificado s que 
acaba de sofrer, é um d<-s 'nelh res esta-
belecimentos desta cidade, 110 seu gé-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como e-tranjoiroi-; está a pár 
do dezenvnlvimeuto que a quiirica e a 
terapeutica dia a dia vào experimentando 
e por isso possue uma colléçào variála 
das mais modéinas substancia- e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente ab li-
tad<>, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
asam como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óia do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

F O N O G R A F O S 
Manoel Joté Téles, Rua Feri eira Bor 

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magnificas Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléçào de cilin-
dros, com lindas ópera», cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende p<los preços das 
principaes cazdf de Lisboa e Porto. 

Sunpre cilindros com muzicas novas 
o muito escolhidas. 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Vítor Lopes d'Olivelra Bapt is ta , participa a 

todos os seus Ex.m0" amigos e freguezes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 465, 1.° andar, 
pedindo o favor de uma vizita para ava-
iiarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova installação espera conti-
nuar a r< alizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre sei vidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveis que todos, já bera conhecem. 

Continua também a lêr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dez»fiam toda a conc rtencia. 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impo m se pela excelente qualidade da 
matéria p> ima e esnr ê o do f b íco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de prêços a 
quem as requizitftr. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Rua Alexandre Erculano. 333 

P O R T O 

Fabi ica: Pampilhosa do Hotão 
Telegramas: Keramos —fPORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE k FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 p<'tes em bom uzo e 

muito bem conservados qu<>, arma?êaâo 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0> 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião cientista peta Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas . 

Consultório — Largo da S é Velha. 

JPreços m o d i c o s 

RUA FERREIRA BORGES, 7 3 7 

$ntonio $erreira gereira 
Muda provizoriaroente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em 
<ji«Djo se mlizw oj?r«s oo ?ty?l. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaeB e eatranjeiras. 

Ha também uma giande variedade 
era flanólaa e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como catnisaria, 
' gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam se eeguroi do prédios, mobílias 
e estabelecimentos contra o rjsco de ia-

Antonio Ribeiro das Neves Machi 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
tíos Caminhos de Ferro Portuguei 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

— 

Variado sortimento de fazendas n 
cionaes e estrangeiras. 

Ciiiife^õ '8 para ómem e cr ianças , peli 
ú l t imos f igur inos . 

Ves tes para eclezias t ieos . 
Camizas , g r a v a t a s , suspeneoi ios e di 

versos a i l igo» p a i a ó m e m . jfe 

PREÇOS Iiexuiiinos 

União Vinícola do Dão 
Pa 'M l i do lavradores dos mtlhori 

vinhos po:t'igi êzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformado 
A única que em Poríugal efétua 

goros postaex, para todas as cabeças 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas, 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N J 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da m 

gniti'.'a qualidade, de que é uma reve 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Li 
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Prociza-se dum, na relojoaria Arauji 
Rua do Visconde da L'is — Coimbr; 

, • , Lê. • . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QB 

/Is comlipaçõis, bronquites, rouqu 
dó is, asma, toises, coqueluche, injlut 
e outros encomodos dos orgãos respir 
tórios. 

Se atenúào sempre, e túrSo as ra, 
das vezes com o uzo dos Sacarolidt 
d:alcatrão,"compostos (Kebuça 
dos Milagrozos) onde os efein 
inaravilliózoa do alcatrão, jenuinatnenl 
medicinal, junto a outras substanci 
aproptiada*, se evideuceiâu em toda a si 
salutar eficaCia. 

E tanto assim, que 0i bons rezultádi 
obtidos < o u uzo dos Sacharolides d' 
catrão, compostos ( - L t e t m ç a d o i 
M i l a g r o z o s ) bíU> coLÍirmados, 
eó por uiiihares de pessoas que os teei 
uzádo, mas também por abalizados fac 
talivos. 

Farmacia Crieatal — S. Lazaro — Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 ré 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 

" R E S I S T E N C L 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 £70 
Semestre l$3(j 
Trimestre 6jj 

Sem estampilha: 
Auno 2 H 
Semestre 1̂ 20 
Trimestre 60 

— 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis j repetições, 

réis; para os senhores asaiguantes, d 
conto de 5 0 % -

(yommunicados, cada linha 
Réclames, cada linba 

Annunciam-se gratuitamente todas 
publicações com cuja remessa este joro 
iôr onrado. 

A.vulj»o 4 0 
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Curso de medicina sanitária 
N o s a b a d o pelas 8 ó ras da noi -

te, r eun iu e m assemble ia jeral a As-
soe a ç ã o Comerc ia l de C o i m b r a p a -
r a ap rec i a r o r e g u l a m e n t o de s a u d e 
de 901 n o que respei ta aos e x a m e s 
d o c u r s o sani tá r io . 

A d i reção des ta p res tan te socie-
d a d e depois de i n f o r m a r a a s sem-
ble a d o as sun to espec al q u e mot i -
v o u a r eun ião ex t r ao rd iná r i a , a s -
sun to de tal m a g n i t u d e que interes-
sou t o d a a p o p u l a ç ã o da c idade , 
pôs e m d iscussão , c o m o o r d e m da 
noi te , a r e p r e z e n t a ç ã o que Ôje pu-
b l icamos . 

Es t e d o c u m e n t o foi receb ido 
c o m ap l auzos e a p r o v a d o por una-
n i m i d a d e . 

N o m e o u - s e u m a comissão c o m -
p o s t a d a d i reção , m ê z a d a assem-
bleia jeral e dos srs . M a n u e l Anto-
nio d a Cos ta , Jo sé M a r i a M e n d e s 
d ' A b r e u e Antoi io Jozé F e r n a n d e s 
p a r a part icipara m a o sr. governa-
d o r civil e a o sr . p rez iden te d a ca-
m a r a a s rezoluçõis t o m a d a s e a o 
m e s m o t e m p o p e d i r e m o seu val io-
zo auxíl io e c o o p e r a ç ã o nes te m o -
v i m e n t o de p ro te s to con t r a o exclu-
z iv ismo d u m a lei, que t an to p re ju -
dica a c idade de C o i m b r a . 

Alguns dos m e m b r o s des ta nu -
m e r o z a comissão í i cá rão e n c a r r e g a -
d o s de ir a Lisboa en t regar a r e p r e -
z e n t a ç ã o a ei-rei. 

R e z o l v e u - s e m a : s oficiar á As 
soc i ação Comerc ia l d o P o r t o e ao 
C e n t r o Comerc i a l da m e s m a Cida 
d e n o sent ido de d e t e r m i n a r a q u e 
las sociedades a a c o m p a n h a r o m o -
v i m e n t o in ic iado em C o i m b r a e já 
jene ra l i zada â imprensa d o pais . 

C o m o se in ' e re d o § d o ar t . 
126." q u e os exames se rão f> icos e m 

' C o i m b r a e P o r t o q u e n d o es t iverem 
o r g a n i z a d o s nes tas c idades Inst i tu-
to s d e i j iéne, na m e s m a r e u n i ã o fô-
r ã o p o n d e r a d o s os mot ivos p o r q u e 
se n ã o a d ó i n ã o com ò t i túfo de Ins-
tituto os e l ementos d o ens ino exis-
t en t e s e m C o i m b r a . 

A v e n d o , c o m o aliás se admi t te 
n o a l u J r d o d ip loma , mate r ia i s pa ra 
o ensino, n ã o se c o m p r e e n d e a pe-
r eg r inação es t ipu lada , que iórça os 
a lunos a des loea rem-se a ;é L ' sboa 
para p r e s t a r e m as p r o v a s finais de 
abi l i tação . Demais , se é necessár io 
caza p róp r i a q u e r e c e b a o p o m p o s o 
nome d e Inst i tuto, a Assoc iação C o -
merc ia l , r e c o r r e n d o ás fo rças v ivas 
d a c idade , p ropõ i - se a abr i r u m a 
subsc r i ção , auxi l iada pe lo munic i -
p io , com o fim de sat isfazer a essa 
exi jencia f o i m a i d o dr . R i c a r d o 
J o r j e . • 

O que p o r é m a Assoc iação C o -
merc ia l n ã o encon t r a em C o i m b r a 
é u m R ; c a r d o q u e se d i sponha e 
ab i t a r i legalmente as me lhores ins-
ta laçõis d o p r é d i o des t inado a o en-
s ino, etc., etc. , etc. 

Os comentários ficão para bre-
v e — para os fazer, esperamos oca-
zião mais oportuna. 

* 

A comissão acima mencionada, 
dando cumprimento ao mandato, 
procurou o sr. governador civil do 

; d stri to, que d a melhor b o a v o n t a d e 
se pr o notificou a a c o m p a n h a r os de -

' l egados da Assoc iação Comerc ia l , 
c o m o fim de os ap rezen t a r ao mi-
nis t ro d o re ino e r e c o m e n d a r devi-
d a m e n t e a sua jus ta p re ten ão . 

C o m o a r e p r e z e n t a ç ã o tem de 
ser en t regue ao rei , o sr. d r . C id te 
legrafou a o sr. H in t ze R ibe i ro in 
qu i r indo o dia em q u e o chefe de 
es tado p o d e r á r ecebe r a commissão . 
C a l c u l a m o s que na oçaz ião da p r ó -
x ima ass ina tu ra os de legados d a 
Assoc iação Comerc ia l se rão a p r e 
zen tados no p a ç o pe lo sr . p rez iden 
te d o conse lho . 

N a te rça feira a m e s m a comis -
são falou com o sr. p rez iden te da 
c a m a r a . Depois de expos tos os m o -
t ivos de tal ent revis ta , s. cx. a , elo 
j iando os p ropos i tos da Assoc iação 
Comerc ia l , ader iu íncondtc ional-
mf nte ao m o v i m e n t o iniciado e de-
c la rou que a c a m a r a ia reuni r ex t ra-
o r d i n a r i a m e n t e , a fim de n o m e a r 
de l egados p a r a a c o m p a n h a r a co 
missão a Lisboa n a qua l idade d e 
reprezen ian tes d o munic íp io de 
Co imbra . 

É s t a r eun ião teve logar o n t e m 
O sr. dr . Dias da Silva s u b m . t t u á 
a p r o v a ç ã o d a c a m a r a u m a r e p r e -
zen t ação que foi ace i te por unan i -
midade , ficando e n c a r r e g a d o s de a 
levar a Lisboa os srs . drs . Jozé Al 
be r to Pere i ra de C a r v a l h o e Anto-
nio Augus to Neves . O s de legados 
da c a m a r a j un t amen te c o m os da 
A s s o l a ç ã o Comerc ia l f o r m a r ã o as-
sim u m a comissão msxta, que , a c o m -
p a n h a d a pelo sr. g o v e r n a d o r civil, 
segue ô je pa ra Lisboa n o cc fnbo io 
ráp ido . 

Reprezentação 
da Associação Comercial 

Senhor! 

A Associação Commerciál de Coim-
bra vivamente impressionáda com o ex-
cluzivismo exprésso nos artt. 126.°, 
I32.° e i33.° do regulatriênto dos ser-
viços de saude de 24 de dezembro de 
1901, deliberou poi concenso unanime 
reclarrár contra táis dispoziçõis, espe-
rando que a vóssa justiça sê oponha á 
efétivação das medidas decretadas. 

A lei de 28 de dezêmbrB de 1899 
creou em Lisboa um Instituto central 
de ijiéne — Instituto destii ádo ao estu-
do e á prática sanitária. O regulamênto 
de 24 de dezêmbro de 1901 (art. I 3 2 . ° ) 

ordenou aos professôreò de ijiéne de 
Coimbra e Porto a organização de cur-
sos de medicina sanitária, respétiva-
mênte annéxos á faculdade de medicina 
e á Escola médico cirurjica. 

E , coiza estravágante, submeteu a 
organização e fiscalização dè.stes cursos 
á superintendência da Inspétoría jeral 
de sanidáde. 

Por ésta fórma contéstou a probidá-
de ciêntifica dos professôres de ijiéne 
das Escólas do cêntro e nórte do país 
e ao mêsmo têmpo reputou incompeten-
tes os respétivos dirétôres, nos quáis a 
própria lei delegou de á muito o direito 
ê o devêr de dirijir o ensino médico na 
sua mais ampla latitude. 

* ' 

Manda o aludido diploma no § i.° 
do art. 132.° que para a realização dêste 
curso se utilizem os meios instrumen-
táis e práticos fornecidos pelos serviços 
e instalaçõis sanitáriás, laboratórios e 
estabelecimêntos oficiais, de modo a po-
dêr-se realizár toda a instrução técnica 
sanitária. O lejisladôr entendeu assim 

que existíão em Coimbra as instalaçõis 
indispensáveis ao cumprimento integrál 
do programa, os materiáis necessários 
á instrução dos alunos e pessoal do-
cênte competêntemênte abilitado para 
a reiência das cadêiras. 

Entretanto, pelo art. i33.* fórção-se 
os alunos de Coimbra e Pôrto a um 
exame em Lisboa, feito no Institato cen-
trál de ijiéne, sem o quál não pódem 
concorrêr ás delegacias de saude. Ora, 
à letra dos dois artigos, não se pode 
de fórma álguma armonizár com a orien-
tação seguida nas escólas superiores do 
país, ônde ao pessoál docente é confe 
rido o devêr de examinár os seus dis 
cipulos. 

Para o curso sanitário estabeleceu-
se um* lei diferente, lei excessivamente 
exclusivista que alveja a monopolização 
na capitál do ensino da ijiéne. Tal fácto, 
restrinje a prática escolar, contrária a 
jeneratização do ensino e opõi-se á cor-
rente descentralizadôra que ôje orienta 
a mênulidade de qualquer pôvo me-
dianamênte ilustrado. 

Não se compreênde o motivo, por-
que ao alumnode Coimbra se exije uma 
prova pública, prestáda em Listôa pe 
rante um juri extranho, onde pelo art. 
126.0 do pesstál docênte da sua escola 
só tem reprezentação um professor — 
o da cadeira de ijiéne do curso jerál de 
medicina, enquanto que aos alunos de 
Lisboa se preceitua um juri constituído 
pelos seus próprios professôres. 

Dos artigos analizádos rezulta um 
protécionismo desmedido, com que a lei 
adórna o Instituto de Lisboa, com gráve 
detrinrênto para as restantes escólas do 
país. 

Rezulta pois, que dêntro em pouco 
têmpo o curso sanitário de Coimbra 
será abandonádo e.terá de extinguir-se 
por falta de conconência. 

Secundáriarr ênte diminuirão tam-
bém os freqt êntadôres da faculdáde de 
medicina. » 

Ora , isto reprezênta um g'áve pre-
juízo pura o comércio e â de têr como 
efeito imed áto um dezequilibrío notá-
vel r as condiçõis económicas da cidade. 

gofrnr,j«9 íisyjfsq^^Rm t i£b Kioas? , 

Em fáce das razõis istoriádas, a As-
sociação Comerciál de Coimbra, ante 
vendo o perigo iminente que desta 
fórma ameaça esta cidade, tão c ênte 
da lejitimidáde das suas reclamaçõis, 
como crênte r a justiça da vóssa deci 
zão, vem confiádamênte pedir-vos: 

Atiradores civis 
Os atiradores civis reunirão se no 

domingo, no Otel Avenida, num jantar 
oferecido ao sr. capitão Jirão de infan-
taria n.° 23, diré'ôr da carreira de tiro 
em Coimbra. 

O sr. capjtão Homem Christo veio 
propozitádatrênte de Aveiro para as 
sistir ao jantar dádo em onra do seu 
camaráda de rejimênto. 

Ao champagne levantou o primeiro 
brinde o sr. Domingos Alves da Cunha, 
agradecêndo ao sr. capitão Jirão a 
maneira como tratára durante a ins-
trúção os atiradores civ s, e o têr-lhes 
dado a onra de assistir áquêle jantar, 
com que lhes querião significar a sua 
gratidão. 

Terminou brindando também ao sr. 
capitão Homem Christo, prezidênte da 
quarta filial e ao sr. í lferes Godinho. 

O sr. capitão Homem Christo, res-
pondêndo a êste brinde, frizou que o 
tiro civil não era márca de sport ga-
lante, prática vã de exibição de elegan-
cia, mas sim prática de educação cívi-
ca, modo eficás de contribuir para a 
defêza da pátria. 

Terminou bebêndo pela prosperi-
dade dos atiradores civis, e brindando 
ao sr. capitão Jirão seu amigo e com-
panheiro de trabalho. 

O sr. capitão Jirão egradecêndo ao 
sr. capitão Homem Christo o seu brin-
de, brindou por êle e pelos atiradores 
cius , dizêndo que se limitára a cum-
prir o seu devêr, facilitando a instrução 
de tiro ao maior número, e abilitando 
assim cada um a contribuir para a de 
fêza da pátria. 

Trocárão-se depois os mais efuzivos 
brindes entre os srs. Manuel Jozé Té-
les, Madeira Júnior, Vitorino Godinho, 
Flóro Enriques e outros atiradôres, 
sendo no fim enviádos telegramas ao 
sr. jeneral de divizão comunicando-lhe 
o brinde do sr. capitão Jirão, e outro 
ao prezidênte da União dos Atiradôres 
Civis Portuguêzes com a saudação dos 
atiradôi-es civis de Coimbra. 

O sr. capitão Homem Christo que 
tinha vindo, como disrémos, propozita-
damênte de Aveiro, retirou antes de 
findar o banquête. 

l l I B - l - B B â C 

I. Que os exâmes de medeina sa 
nitária se realizem dêsde já nesta cidá-
de. 

II. Que psra isso sêja immediáta-
mênte constituído um juri com o pes 
soai docênte do cúrso de Coimbra; 

III. Que no art. I32.° se substitua 
a supenntendencia da inspéção jeral 
pela dirétoria dos respétivos estabele 
cimêntos científicos. 

Coimbra, 16 de julho de 1904. 

(Seguem-se as assinaturas). 

O s b a c h a r é i s f o r m é d o s e m m e -
dicina q u e í r equên t ão O cú r so sani-
t á r io e a v i á r ã o o seguinte t e l eg rãma 
a o sr. conse lhe i ro F e r r á s de M a -
c e d o : 

Ex.m0 diretor jeral da s<úde e beni-
ficência. — Conselheiro Feriás de Ma 
cêdo. — Listôa. 

O curso de mediana sanitária de 
Coimbra vem rogar instantetr ênte a 
v. ex.a para que junto sua ex.a o mi-
nistro do reino, v. ex.a empenhe todos 
os esrórços a fim de que a justíssima 
reprezêntação aprezêntada pelos alúnos 
a sua ex.a para os exames sêrem feitos 
na sede da faculdade obténha deferi-
mênto favorável. Espérão da bondade 
de v. ex,1 a resposta colhida testemu-
nhando a sua estima e gratidão. 

Jo^é Rodrigues d'Oliveira, Costar 
Franqueira, Aníbal Dias, Alegria, Al-
ves, Pinheiro e Gualdim. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios, 
com o zelo que o distingue na diréção 
na diréção superior da bibliotéca da 
Universidade, anda estudando os ma-
nuscritos iluminádos, cuja coléção dis-
pôs num gabirête que destina á istória 
do livro. 

Os manuscritos portuguêzes tem 
sido mal estudados, e o VR lôr das slu-
minúras e a sua antiguidade tem dádo 
lugar ás mais fantaziózas opiniõis. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios 
publicou já um trabalho interessante 
sobre a biblia ebraica, tão curióza, e 
que é atribuída a um judeu português, 
opinião que nos paréce pouco defensá-
vel se atendêmos ao caráter da deco-
ração. Mais nos parece de um judeu 
espanhol. 

Agora estuda o sr. dr. Mendes dos 
Remédios os manuscritos dos séculos 
XIII e XIV, procurando pac:êntemênte 
datas e assinaturas, lendo, num traba-
lho de beneditino, pajinas de uma escri-
túra cerrada e cheia de abreviaturas 
difíceis. 

Tomou capêlo em Filozofia no úl-
timo domingo, o sr. dr. Eusébio Tama-
gnini de Matos Encarnação. 

Foi padrinho o sr. comendador Ri-
cardo Loureiro. 

Fizérão o elojio do candidato os 
lentes mais novos srs. drs. Alvaro 
Bastos e Anselmo dé Carvalho. 

Conferiu o grau o sr. dr. Julio En-
riques. 

O sr. dr. Tamagnini, que concluiu 
o âno passado a sua formatúra, distin-
guiu se sêmpre pelo seu sabêr, amor 
ao estudo, intelijência e modéstia rára. 

Os nossos parabéns. 

A C Á P A E A B A T I N A 
Só na literatura contemporânea é 

que a capa e batina achou meio de sêr 
pretexto para devaneios líricos. 

De versos antigos, conheço apenas 
um enigma exposto numa das festas es-
colares do coléjio de Jezus de Coimbra, 
que poderá considerar-se como o ante-
cessor istórico dos devaneios contem-
porâneos de Guedes Teixeira, Lopes 
Vieira e dos que seguirão na piugada 
dos ilustres trovadores. 

Até á modérna jeração não encontro 
senão más palavras á capa e batina, que 
apenas caiu em graça a alguma viajanta 
ingleza em arroubos de solteirona alvo-
raçada pelo cantar ciôzo dos rouxinóis 
da beira do rio. 

Em épocas ajitadas, se aprezentou 
sempre a capa e batina, como símbolo 
das tradiçõis ominózas da companhia 
de Jesus. 

Deus queira que eu leve isto ao fim 
sem dizer mal de n inguém. . . 

Quando depois do desacato da Sala 
dos Capelos, a academia foi felicitar o 
sr. Ferrer, nôvo reitor, não deixou de 
pedir a supressão da capa e batina em 
béla linguajem revolucionaria. 

Transcrevemos a curioza reprezen-
tação. 

Ex.m0 sr. 

Nomeados pela Academia para 
sermos, perante seu chefe, o orgão de 
seus sentimentos, vimos aqui hoje cum-
prir com a missão de que fomos encar-
regados. 

A Academia congratula-se por ter á 
sua frente um homem, cujas ideas libe-
raes e progressistas são a mais solida 
garantia da sua futura prosperidade; 
e espera, que não tardarão muito as 
reformas, ensinadas pelas ideas mo-
dernas e reclamadas pelo tempo. Con-
fia, que a nuvem, que nos traz sempre 
encoberto nosso futuro, em breve se 
dissipará, descobnndo-se nos todo o 
horisonte. 

Todavia sendo que a auctoridade, 
destinada a executar a lei, não é a mais 
apta para conhecer-lhe as durezas, e 
que as necessidades só pódem ser bem 
expressadas por quem são sentidas, 
vimos também, como orgão da Acade-
mia, indical-as, a fim de que V. Ex.* 
convencido da justiça de nossa causa, 
dê as providencias, por ella reclama-
das. 

E' por isto que invocámos o auxi- * 
lio de V. Ex.a , para que seja abolido 
esse processo académico, verdadeira-
mente inquisitorial, restos dos omino-
sos tempos do despotismo, e que não 
permitte a nós, que somos homens, o 
direito de legitima defeza. 

E' por isto que pedimos a extin-
cção das informações de costumes, res-
tos d'essas theorias obsolétas, que da-
vam ao poder ingerencia na consciên-
cia, hoje tão respeitada, como o mais 
augusto sacrarío do homem. Os ver-
dores da mocidade nunca pódem ser 
um padrão para se afferir por elle a 
moral futura. 

E' ainda por isto que pedimos, que 
se faculte mais a instrucção, paten-
teando se em horas próprias essa Bi-
bliotheca, para académicos inútil, e 
creada apenas para admiração de es-
tranhos. 

E' finalmente por isto que pedimos, 
que este habito tão escuro e oppressor, 
como as ideas do tempo, em que se 
creou, se troque por outro, que, satis-
fazendo ás nossas necessidades, afaste 
para longe as epochas, que enegreciam 
o corpo para escurecer o espirito. 

Outras muitas reformas relativas 
ao ensino e policia académica, cuja ur-
gência deve ter sido reconhecida pela 
mtelligencia do homem, a quem o go 
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verno de Sua Magestade confiou a di-
recção d'esta Universidade, não vem 
para aqui o enumeral-as: a Academia 
confia no zelo e intelligencia d'esse ho-
mem, e tanto, que vem com elle hoje 
congratular-se. 

A Academia, por nossa intervenção, 
sem fazer sentir suas necessidades, e 
felicitando V. Ex.a por se achar á testa 
d'esta Universidade, confia, que os 
princípios, por V- Ex.a escriptos e 
apregoados aqui e em toda a parte, 
cujo mérito é não serem utopias, mas 
sim na p.-actica realizaveis, hão de 
converter se em leis nossas, para que 
gosemos dos factos, que a justiça e a 
liberdade produz, e de que por uma 
excepção odiosa vivemos excluídos. 

cManuel d'Oliveira Chaves e Castro 
Jose Falcão 
Jose da Cunha Sampaio 
SManuel d'(Arriaga 
Fernando Rocha. 

Não faltou quem saísse com muito 
brio e larga erudição a defender a van-
tajem da traje tradicional. 

Tal qual como ôje. 
A linguajem mudou: os tempos são 

de utilitarismo feiós. 
Ninguém se serve ôje do argumento 

da tradição bolorenta. 
A capa e batina é bôa; porque no 

intervalo das fériís, o résto do fato pôde 
ir para o prégo. 

Não sei se por mais alguma coiza... 

T. C. 

Dr. Bernardino Machado 
E m Santarém, onde o nósso amigo 

foi fazêr uma conferência sôbre o des-
canço dominicál, têve a mais entuziás-
tica recéção, apczár de tôda a ferocidá-
de do estilo dum comissário zelôzo. 

De Lisboa tinha vindo um grupo 
numerôzo de correlijionários dedicádos, 
que compartilhárãona manifestação sim 
pática feita ao sr. conselheiro Bernar-
dino Machado. 

A conferência realizada no teátrofoi 
das mais brilhantes, convertendo se 
numa verdadeira manifestação de triun-
fo para o ilustre professôr. 

Dia a dia, vái o pôvo português acen-
tuando o seu respeito e a sua admira-
ção pelo ómem que tudo lhe tem sacri-
ficádo, e que encontra sempre o primei-
ro na defêza dos seus interésses e di-
reitos. 

COMÍCIO 
Foi proibido no Porto o comício de 

protésto contra as violências policiais 
na recéção de Guerra Junqueiro. 

O comício transformou-se de uma 
manifestação de fôrça da imprensa 
numa exibição de paráda policial. 

Avia policias de todos os feitios, 
fardados, á paizana, á municipal, á 
onradu cidadão, e á gatuno, ordeiros 
e zaragateiros, com barba e sem barba, 
com cabêlos e sem cabelos no coração. 

Sôbre eles pairava o espirito ma-
vórtico do chefe A n e s . . . 

Estávão feróies, ao que não era 
estranho o serviço, naquêle dia, sem 
respeito nenhum pelo descanço domi 
nical, lonje das sopeiras licenciadas, 
abandonádas á tristeza dos passeios 
públicos. 

Depois de aturáda discussão, em 
que uns dizião que sim, e outros que 
não, rezolveu ir tudo para cáza dando 
o descanço dominical aos chanfálhos e 
ás costélas. 

Dezátão agóra as folhas a gritar, 
muito admiradas da falta de delicadeza 
da policia. 

Ora a policia fês o que lhe man-
dárão. 

O policia é um instrumento arran-
jado no quartel, com uoia educação 
cuidadóza, amestrádo, depois nas es-
quadras, na escola dos vadios e dos 
dezordeiros, onde aprende a áção sa-
lutar do terçado e mais armamênto. 

O policia é mecanicamênte ferós. 
A responsabilidade dos seus átos 

pertênce a quem o solta. 
Ora quem os solta são alternada-

mente progressistas e rejeneradôres. 
E ' bom que progressistas e rejene-

radôres vão aprêndendo como êles 
mordem. 

Será talvês um meio de nem sem-
pre aprovárem as manifestaçóis poli-
ciais de ordem de que tantas vêzes 
tem sido vitimas os republicanos. 

Relatorio enviado a Saa Majestade 
a Rainha, pela comissão pro-
motora das corridas realizadas 
em 10 do corrente, em benefi-
cio da Assistência nacional aos 
tuberculózos. 

Senhora I 

A comissão organizada nesta cida-
de a fim de promover umas corridas 
de biciclétes e motociclétes por oca-
zião dos festejos em honra da Rainha 
Santa Izabél, cujo produto destináva 
excluzivamente ao cófre da «Assistên-
cia nacionál aos tuberculózos» cumpre 
o devêr de agradecer a onróza e pe-
nhorânte adesão de Vossa Majestáde, 
á sua aliás louvável iniciativa e bem 
assim de comunicár o rezultádo dos 
seus esforços. 

Era intenção da comissão reáhzár 
as corridas por ocazião dos referidos 
festêjos e como essa fésta tinha apênas 
um fim umanitário, a comissão envi-
dára todos os seus esfórços para elevar 
tanto quanto possível o produto desse 
certamen. Avia portanto rezolvido que 
as corridas se realizassem na avenida 
Emídio Navarro tendo apenas de mon-
tar nas cabeceiras desse passeio relevês, 
como anteriormente e ainda á bem 
pouco têmpo a outros avia sido per-
mitido. Por isso a comissão tendo 
conhecimênto de que um dos dias des-
tinados aos festêjos era escasso em di-
vertimêntos, isto é sexta feira 8 do cor-
rente, em que apenas ouve féstas de 
igreja de manhã e illuminaçõis pela 
noite, requereu, atentas as dificuldades 
que aqui nos érão aprezentádas, a Sua 
Majestade El-Rei, a fim de superior-
mente autorizár a montájem dos refe-
ridos releves e vedação do recinto com 
izenção dos respétivos emdlumêntos. 
Esse requeritr ênto foi entrégue na 2.a 

Diréção dos Serviços Fluviais e Mari-
timcs a fim de seguir o seu destino. 
Quando volvidos dôze dias procurámos 
s. ex.a o sr. dirétôr dessa repartição 
soubémos que o referido requerimênto 
tinha sido com autorização de s. ex.a, 
encarcerádo em uma das gavetas da 
sua secretária. Procedimênto êste com-
plétamênte arbitrário e injustificável. 

Porque razão não deu s. ex.a des-
pacho ao requerimênto? E também 
porque não fes s. ex.a qualquer objé 
ção ao recebê-lo ? Porque procederia 
tão despótica e arbitrariamênte embar-
gando tão ilegalmente os requerimên-
tos endereçados a Sua Majestáde o 
Rei de Portugal ? E ' o que não com-
preendemos. Mas ainda désta vês s. ex.a 

não quer satisfazêr por compléto os 
dezejos da comissão pois que só per-
mite que as corridas se realizem de-
pois de terminadas as féstas, isto é, as 
féstas érão de 7 a 10 e s. ex.* só au-
toriza o assentamento dos releves do 
dia n por deante. Todo este proce 
dimênto e muito principalmênte esta 
ultima rezolução além de contrariar, 
e muito, a comissão, foi dos fatôres que 
mais contribuiu para o insucésso da 
nossa iniciativa. Desde logo a comissão 
coméça a julgar de improfícuos e este-
reis todos os seus esfórços. E na ver-
dade assim sucéde. 

Lutando a comissão com inúmeras 
dificuldádes entre as quais avultáva a 
de aquizição de prémios para os corre-
dores, a fim de poupar o produto das 
corridas, rezolveu solicitár das autori-
dádes, nobrêza e pessôas grádas de 
Coimbra o seu auxilio para este fim, 
aprezentando mesmo a adezão de Vossa 
Majestáde. Mas baldádos esfórços; 
nem as autoridádes, nem a nobrêza 
nem as demais pessôas a quem nos di-
rijimos se dignárão ouvir as súplicas 
dos desgraçados em nome dos quais 
as procurávamos. Dêstes todos, Se-
nhora 1 só três nos escutárão, só três 
nos compreenderão, forão: s. ex.a revma 

o sr. bispo conde, o sr. dr. Manuel 
Dias da Silva, digníssimo prezidênte da 
camara municipal, e o sr. Adriano 
Marques, nggociânte désta práça. 

Era divíza nóssa, como dissémos, 
enviár a Vóssa Majestáde a maior 
quantia possível, a fim de Vóssa Ma-
jestáde fazêr déla o uzo e aplicação 
que o país tôdo conhéce; para isso 
tínhamos de fazêr prodijios de econo-
mia e assim pelo menos tentámos pro* 
ceder. 

Entendemos ir ao quartel generál 
pedir a comparência de uma das ban-
das rejimentáis que aqui se encontrá-
vão, a do 1 4 e a do 23 de infanterí*. 
Somos recebidos pelo ex.mo chéfe do 
estádo maior, que nos revponde, com 
um sorrizo etéroawejjte 

mos, que não podia cedêr nenhuma 
das bandas devido ao muito serviço 
que avião tido por ocazião dos fes-
têjos. 

Pois não mentimos afirmando a 
Vóssa Majestade que a banda do 23 
só uma única vês se fês ouvir no pas-
seio publico e a outra pouco mais ser-
viço teve durante a quadra dos festejos. 

Dirijimo nos a seguir ao ex.m0 jene-
ral comandânte da 5.a divizão militár, 
rogando praças montadas no policia 
mento do recinto, e ao mesmo têmpo 
chamândo a attenção de s. exa para a 
dificuldade que a comissão tinha na 
aquizição t ie prémios. Pois désta vês 
transcrevêmos na integra a reposta que 
recebêmos do sr. jenerál: 

«Acuzo a receção do oficio de v.v. 
e agradecêndo a cativânte lembrança 
do convite, para assistir ás corridas 
de biciclétes, tenho o pezar de dizer 
a v. v. que não posso comparecer por 
sair ámanhã da localidade. — O co 
mandânte da divizão, F. Almeida Pi-
nheiro, jeneral.» 

Infelísmênte não termina ainda aqui 
a longa serie de contrariedades, a mais 
despótica e absurda, é talvês a que 
passámos a narrar; por isso lhe rezer 
vamos o ultimo logar a fim de ficar 
bem nitida na memória de Vossa Ma-
jestade. 

Pedimos ao sr. comissário de po-
licia a guarda civil para nos ajudàr e 
evitàr abuzos do publico, S . ex.a dís 
concordar plenamênte com a nossa 
iniciativa e àefére logo o nosso pedido. 

No dia das corridas por deferencia 
apenas e não por duvidarmos um ins-
tante sequer da memória e palavra do 
sr. comissário, dirijimo nos ao telefóne 
da esquadra da baixa, reavivando ou. 
pedido a s. ex.a. 

Cumprida a formalidade retiráva-
mo-nos já, quando o cabo n.° 10 co-
mandante da guarda nos chama dizendo 
que o sr. comissário não mandava um 
único guarda para o local das cor-
ridas. 

Complétamente estupéfactos com 
tal rezolução, sem sabermos mesmo a 
que atribuir tão rápida mudança e tão 
implacavel e intranzijente atitude, diri-
jimo-nos imediatamente ao comissariá-
do onde s. ex.a depois de nos fazer 
uma larguíssima preléção sobre veda-
çõis e em especial sobre a vedação do 
recinto, que nós aviámos vedado com 
postes de madeira e fio dârâme em 
triplicado, o que nos parecia bastante, 
s. ex.a àquela óra, não medindo dificul-
dades, mas querendo apenas cria-las á 
comissão, exije que éla fizésse imedia-
tamente uma série sucessiva e intermi-
nável de vedaçõis inexplicáveis, que 
pela configuração que s. ex.4 lhe pre-
tendia dar, mais parecia estarmos em 
frente de trincheiras inexpugnáveis no 
campo da batalha, ou da préistórica 
muralha da China, do que em Coimbra 
em frente da vedação de um recinto 
onde em breve se devia realizar umas 
corridas de biciclétes em beneficio da 
Assistência Nacional aos Tuberculó-
zos. 

Mas s. ex.a ainda promete désta vês 
enviar a policia às 5 óras da tarde, 
reanima-se a comissão, à uma certa 
esperança, colocão-se às portas os 
membros da comissão vendendo bilhe-
tes ao público que jà custa a contêr, 
mas que a comissão vai suportando 
na esperança de que daí a instantes 
chegaria a policia. Dão 5 óras entrão 
os corredores, a policia não aparéce. 

São 5 e meia, o povo não vendo 
policia ou outra qualquer força publica, 
invétiva jà a comissão pretendendo en-
trar à força; a custo se contém jà o 
publico; dão 6 óras, chêga o sr. co-
missário de trem, a comissão respira 
porque finalmente vê terminar a sua 
difícil taréfa, o publico apérta-se, re-
cuando, temêndo s. ex.a. O sr. comis-
sário apeia-se e dirije-se aos membros 
da comissão que estàvão a uma das 
entradas e dís sonóramênte: Não cêdo 
um só guarda arranjem-se com a jênte 
da caza. Não à palavras, não à jêstos. 
não à súplicás, que sêjam capazes de 
demovêr s. ex.a do seu intênto. Entra 
de nôvo no trém e dezaparéce. A po-
pulaça então convicta de que ninguém 
a encomodaría ou estorvaria de entrar 
gratuitamênte, empurra, salta, esbofe-
têa e acaba por entrar triunfante no 
recinto vedàdo. E em quanto ao lonje, 
o sr. comissário se afasta no seu trém, 
a comissão no local das corridas de-
zespéra, vêndo tôdos os seus esfórços 
esterelizàdos pela arremetida do pôvo, 
mercê do auxílio que lhe prestou o sr. 
comissário de polícia. 

09 ajpôste Vossa Majestade jpoderl 

avaliar pondo em confronto a conduta 
das autoridides coimbrãs com a da 
comissão promotora das corridas. 

Deus guarde a Vóssa Majestáde. 

Coimbra, 19 de julho de 1904. 

A Sua Majestáde A Rainha de Por 
tugal Dôna Amélia. 

A comissão, 

Augusto Ferreira de Moura 
Jo\é Gomes Tinoco 
Domingos Vale de Freitas 
Manuel Mesquita 
Manuel Carvalho. 

O dezatêrro que foi precizo fazêr 
para traçar a nóva rua que liga a das 
Figueirinhas com o mercado, pôs a 
descobérto uma fonte antiga do con-
vênto com um grande depózito de água 
abobadádo, onde vem abrir uma mina. 

Comquanto Coimbra esteja ôje bem 
abastecida ae agua, o pequêao depózito 
poderia conservár-se. A sua proximi-
dade do mercado daria valor ao achado. 

Não se perderia assim trabalho feito 
antigamênte a tanto custo. 

Por óra é apênas objéto da curiozi-
dade dos que pássão, e o pôvo coméça, 
como de costume, a fazêr lêndas popu-
lares em vólta da fonte misterióza e 
subterranea. 

Ontem uma rapariga estava debru-
çada sôbre a fonte aolharcuriózamente, 
quando um rapás, que passava em cimâ 
na rua das Figueirinhas, lhe gritou: 

— Olha o m o i r o ! . . . 
A rapariga deu um salto de susto, 

olhou para cima e pôs-se a rir. 
Ele desceu, e lá ficarão a conversar 

e a rir emquanto um garoto que tudo 
vira, deitava a cabêça á esquina e gri-
tava irónicamênte para a rapariga: 

— Olha o moiro! Ólha o m o i r o . . . 

O sr. Joaquim Leite solicitou da 
Liga Naval Portuguêza que tomásse 
sob seus auspícios a criação de uma 
escóla de natação no Mondego. 

A proposta foi bem recebida, pen-
sando se no estabelecirrênto de uma 
junta em Coimbra, e na criação dum 
grémio de sport náutico Coimbra-Fi 
gueira. 

Fôrão nomeados delegados do pro-
curador réjio para Niza o sr. dr. Ade-
lino Pais da Silva; para a ilha do Pico, 
o sr. dr. Carlos Alberto Lucas e para 
Albergaria-a-Velha o sr. dr. Raul Men-
des de Abreu. 

Regressou a Lisboa o sr. conselhei-
ro Paulo Benjamim Cabral, que andou 
examinando em Braga e Coimbra o 
estabelecimento das nóvas rédes tele 
fónicas, que devem estar prontas para 
funcionar no mês de setembro próximo» 

Velljiatura 
Part iram para as Caldas da Rainha 

os nossos prezados assinantes srs. Pe-
dro Ferreira Dias Bandeira e António 
Francisco da Crús. 

Está de luto, pelo falecimento de 
seu pai, o nosso amigo e ardênte cor-
relijionário, dr. Jermano Martins. 

Sentidos pezames. 

Partiu psra o extranjeiro em viájem 
de recreio o sr. dr. Enrique Manoel de 
Figueiredo, distincto professôr da Fa-
culdade de Matematica. 

Boa viájem. 

Chamado por negócios urjêntes da 
administração da sua importante cáza, 
partiu ontem para o Douro o nosso 
amigo e dedicádo correlijionário dr. 
Anjelo Fonseca. 

Fôrão concedidos 45 dias de licênça 
ao sr. Jorje Frederico de Lacérda, ofi 
ciai de contabilidade da Escóla Nacio-
nal de Agricultura, e 90 dias ao sr. 
Francisco Madeira, guarda-rural da 
mesma escóla. 

O Diário do Governo de 19 de 
julho publica um avizo da diréção das 
obras públicas de Coimbra para adju-
dicação das obras da i . a e 2.8 sécçõis 
do lanço da Figueira da Fós á G41a, 
da estrada rca) n.° 

Cartas do Bussaeo 
Isto ainda não está bem. A ciência 

levou-me um grande pedáço de miôlo, 
e difícil ainda é sair alguma côiza com 
jeito. Por emquanto o côrpo pede só 
descanço. Tudo por aqui é muito bo-
nito, e eu já tenho d!to muita côiza bo-
nita a propózito do Bussáco; mas por 
agóra, de tudo isto só aprecio duas côi-
zas: o poder estár sem vêr Coimbra, e 
o poder, á vontáde, sem preocupação 
e sem preconceitos alguns, vestir um 
fáto vélho, pegár num varapáu, e me-
ter me por éssa máta adiante, á cáta 
duma sombra e dum recanto escuro e 
socegádo, onde acôitár-me. 

Ontem de manhã, quando daí vim, 
éra muito ceio . Os garotos andávão a 
varrer as ruas, e as lójas estávão ainda 
por abrir. Meia sôanbra, es»rada livre, 
céu encoberto, e um ou outro jornaleiro, 
aqui e álétn. Atirei me para o fundo do 
cárro, e gozei um bocádo o deixar cor-
rêr, e não te rales, de que tantas vêzes 
uzão e abuzão em lárga escála. 

Em Luzo; ár f iês ;o, pouca jente, e 
o nosso chalet, e o Navárro, um e outro 
sêmpre na onêsma. 

Pela máta arriba, as mê>mas som-
bras, os mesmos carreiros muito limpos 
muito barba-feita, e as capelinhas, sêm-
pre sós, escuras e vazias. De résto, 
muita água a correr, alguns burricos a 
trotár, e uma doze de brazilêiros a to-
már o fresco: Ai! sêu moço, que côi\a 
linda! 

Nas portas de Coimbra, onde estou 
a passár êstes quatro dias, a mesma 
linda vista, muito linda e vásta. Estes 
ólhos vi lhe eu andárem a precizar mui-
to disto: horizonte, máis horizonte, sêm-
pre horizonte. 

Durante o dia, pus me cômo um 
sardão, ao sói, estúpido e espvntádo, a 
olhár para tôdas éstas grandes coizas. 
O chão fumegáva; aqui e ali umas ca-
zitas, umas fachas de estráda, muito pi-
nhál, algumas manchas vêrde-claro, uns 
sitios mais baixos e dois combóiozinhos 
a passár ao lonje, deixando um rasto 
de fumo atrás dêles, em zig zagues, 
assim como uma cóbra a, serpentear, a 
serpêntear por aí ôlém. Á minha vólta 
môscas, e muito sói. 

A tarde, depois dum bom jantar, 
vi a sombra, descêr por sôbre éstas 
térras. Tudo muito caládo e gráve. Os 
pinheiros muito sérios, e enfileirados, 
assistíão comigo áo pôr do sói. 

No céu, muita fácha vermelha. Na 
térra muita pás e um fumozinho muito 
caládo, muito vagarôzo a subir, a su-
bir; parecia incênso. 

Estupidamênte, assisti a tudo isto, 
e medindo pouco a pouco a minha pe-
quenês. E sem que pudésse confêr-me 
fis como um pobre larvado que conhêço, 
que na primeira vês que lhe mostrárão 
o már, exclamou: 

— P . . . . ! isto está bem feito! 

c - H 

Foi prorogado até ao fim do mês 
corrênte o prazo para a tróca das notas 
de 2$5oo réis do antigo tipo pelas de 
nôvo padrão. 

Alma do outro mundo 
Anda uma no Arnado e deve sçr 

cristã; porque fála de dêntro da igrêjá£ 
Para lá vái á noite muita jênte a vêr 

se a ouve. 
A alma penáda paréce achár-se b 

na térra em que anda penando; porque 
gósta de rir e de dizêr a sua chaláçá.' , 

Alguns mais intrigados arrombárãò 
as janéias aa capéla, mas não conse-
guirão lobrigar a álma que se escondeu. 

E' agóra o passeio elegante das onze 
óras da noite ir ouvir a álma, uma va-
riante ás audiçõis de fonógrafo no Cáis. 

Vái para lá tudo, e por lá anda tal-
vês a polícia, que ninguém vê nas ruas I 
da c i d a d e . . . 

PUBLICAÇOlS RECEBIDAS 
O Arco-Iris 

Recebemos o n.° 34 deste jornal im-
presso em várias côres, que se distri-
buiu profuzamente no domingo último 
em todos os teatros da capital. 

Pa«satômpo 

Revista ilustrada em 16 paginas de 
magnifico papel e a mais interessante 
que se publica no país e a mais barata. 

Acabamos de receber o n.° 86 que 
v e m d e primeira ordem. 
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Escola normal 
P * 

Terminárão os txâmes na Escola 
Normal ficando aprovados cinco alúnos 
e três « lúnas . 

0 B Á R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

OS ÚLTIMOS ESGANDÃLOS DE PARIS 
Este interessante romance de Dubut de 

Laforest, encerra tôda a vida pariziênse dos 
últimos tempos, com os seus dramas, as suas 
comédias, as suas iútaspela vida, as suas ener-
iias, os seus amores, os seus vícios monstruo-
sos e as suas grandezas, que o autor observa 
com uma realidade flagrante nos Últimos Es-
cândalos de Paris, como se prova pela leitura 
do primeiro volume traduzido por Joaquim 
Leitão com o titulo cA Virjem do Bouiward, 
obra ao mesmo tempo literária e popular, e 
para dirijir convenientemente este traoalho e 
necessaria toda a orijinalidade e o talento e 
autoridade de Dubut de Lafores t ,o escritor |a 
célebre pelos seus numerózos romances, que 
acaba de obter mais um sucesso com os Últi-
mos Escandalos de Paris. 

Estão traduzidos em português os tres pri-
meiros volumes com os titulos: i.° A Virjem 
do 'Boulevard, i." Os rufiões de casaca e A 
Bela Lilás; custa 200 réis o volume com uma 
capa ilustráda. 

Os pedidos podem ser feitos dirétamênte 
acompanhados com as importâncias, á Editora 
ou por intermédio dos seus ajêntes na provín-
cia. A séde da empxêza é em Lisboa, no Largo 
do Conde Barão, 5o, para onde deve ser diri-
jida toda a correspondência. 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 
MANHÃ 

3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Matsgualde; ás secundas, 
quartas, sextas e Bábaàos «té 
Guarda. 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minha te Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira B«ixa (ptír 
ParnpilM») Ramal da, Vi^i}. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) LeBte e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1 
e; : para §&Qti>re.a}, ,Sãt<>l a 
Lisboa R, passam no entron 
camepto ao rápido. 

9.30 — Tramwai; Figueira. 

7 ^ 5 — Pampilhosa, Beira Alta, Fitrueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7 , 5 0 - Sud-Express: Paris, aòsdomin 
gês, terças e sextas. 

9,30—Lisboa e figueira (rápido). 
11,40 —Tramwai, dijwcto da Figueira. 

EXPEBIESTE 
Prevenimos o» nossos presado» 

assinantes de fóra de Coimbra, de 
«lue já foram para o correio, os 
recibos «las suas assinaturas, cor-
respondentes ao I s e m e s t r e de 
l$O i, que é desde 15 de fevereiro 
passado, até 15 de agosto pró-
Ximq. r : 

A todos rogamos o favor de sa-
tisfazerem prontamente, logo que 
srjam avisados, os referidos reci-
bos. para não sofrerem interru-
ção ua remeça do jornal e para 
boa regularidade da administra-
ção. 

12,41 — 

1,25 — 
2,35 — 

3,35 — 

6,20 — 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço SOO réis 

Editor—Moura Marques 

I O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias-Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assígnatura: por atino 
com 1:800 gravuras em preto e collcri-
das 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 núroeroB com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em p-eto e coloridas: 26 moldes 
cortados, tamanho natural 26 númerqs 
com 550 gravuras de bordados, 2#5U0 
réis. 

Trimestre, 13 números cnm 4oU gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis» 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de boi-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po de mêsa, enxovais pora crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a ti adução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-

• trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

6,50 — 

7,25 — 

9,7 -
11,30 -

Cori 

1 2 , 5 -

3,50 — 

5,40 — 

7,36 — 

8,49 — 

9,20 — 

12,6 — 
1,5 -

3,10 

TARDE 
Sud Express: Lisboa e Paris, ás 

segundas, quartas e sábado^.. 
Tramwai: Figaaira. 
Porto e Ramal da Figueira (.poi 

Pampilhosa) 
Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
Porto e Béira Aita (até Man 

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tom ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva as 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

Lisboa, Figueira, Oeêtâ e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. v 

Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Rápido: Porto. 
Correio: Lisboa, Sal ô Sueste. 

C H E G A D A S 
•espondencia em Coimbra B 

MANHÃ 
Porto, Minho e Douro, Beira 

Alta des-de Mangualde; ás 
segundaB, q u a r t a s , sextas e 
sábadob desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
a e u . 

Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeète e Fi 
gueira ( l . a e 2,a classe.) 

Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

Tramwai diréto da Figueira 
(BÓ no dia 23 de cada mês.) 

Porto, Beira Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

Tramwai: Figueira. 

AOS QUE SOFREM 

A tôdoâ aquêles que sofrerem de 
dores no estômago, no figado, dezar 
ranjo dos intèstinos, dôrès de cabêça, 
dezanimo, canceiras, indijestõis e mo 
léstias nervózas, aconselho o uzo, das 
pílulas antid^pétjcas do dr. Heinzel-
man, rççnédiq elaborado com vejetais 
do Brazil, comò o uriioo e mais eficás 
dos remedios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignadas. 
E m minha numeroza clinica tênho co-
lhido os mais surpreêndêntes rezulta-
dos. — Dr. Abel M. Faria. 

Diréção das Obras Publicas do 
Distrito de Coimbra. 

A r u m e i o 

Estrada de serviço de Soure aos 
Simois lanço de Soure á Crús. 

Fas se público que no dia 27 de 
julho á 1 óra da tarde na secretaria da 
Diréção das Obras Publicas em Coim-
bra se procederá á arrematação de 
fomecimênto de 35om3,oo de pedra bri-
tada de quartz ou calcário rijo, para a 
construção do empedramênto do refe-
rido lanço, entre os perfis 137 e i58. 

TAREFA 2 

Pedra britada 

Bás? de licitação.. . 324»ooo réis 
D;pózito provizório 8$ooo » 

O depózito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As condiçõis especiais de arrema-
tação estarão patentes na secretaria da 
Diréção das Obras Publicas em Coim-
bra todos os dias não santificados, 
desde as 10 óras da manhã até ás 4 da 
tarde. 

Coimbra e Diréção d?s Obras Pu-
blicas, i5 de julho de 1904. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Cántónio Mano Ribeiro. 

Encontrão-se nas bôas farmácias. 
Ajêntes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.a — rua Ferreira Bórjes. 

a n ú n c i o s 

ANUNCIO 
(/.a publicação) 

Pelo Juizo de Pás do distrito de 
S inta Crús de Coimbra e cartório do 
escrivão respétivo Bernardino da Silva 
Gomes, corre seus termos uma áção 
de processo ordinário a requerimento 
de Joaquim Vinagre Monteiro, do logar 
de Falia, freguezia de São Martinho do 
Bispo, contra Antonio Monteiro e mu-
lher Maria Margalha do mesmo logar, 
todos proprietários, na qual o autor 
péde aos réos a quantia de quatro mil 
réis que a ré mulher Maria Margalha 
lhe pediu na auzencia do marido, o 
qual se acha na republica do Brazil; e 
pelo mesmo processo correm éditos 
citando António Monteiro para compa-
recer na segunda audiência dêste Juizo 
posterior ao prazo dos 3o dias a contar 
da segunda publicação dêsie anuncio a 
fim de vêr acuzar a sua citação e se-
guirem-se os mais termos da áção. As 
audiências nêste Juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias feriados ou san-
tificados porque sendo o oBsérvão se 
as dispozições do art. I 5 I . ° § 2.0 do 
Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Pás, 

João SMósca. 

Arrendam-se 361 metros quad'ados 
de terreno, com 5m,35 dé frente para 
O^a jgp das Ameias, S óra,70 de frente 
para o lado da Escola de Instrução 
Primária.. Para tratar com Polaco & 
Camões. 

(g Advogado 
Frederico Guilherme Nunes de Car-

valho mudou o s>eu escritório da Praça 
8 de Maio para a rua Martins de Car-
valho, junto a mesma praça. 

Maquina fotográfica 
Vende-se uma com doin ncêzes de 

uso com objéuva americana de 18 por 
24 com tripé e dois chassis duplos. 

Para tratar com António Ribeiro 
das Neves Machado. 

Rua da Sofia, 58 a 62. 

4,15-

6,40-

TARDE 

Tramwai directo da Figueira. 
Sud-Expres*: ás segundas, quar-

tas e sabados. 
TramWai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Pi 
gueira. 

Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Porto, Minho e Douro, l . a e 2." 
ciastes (rápido). 

Siotociclete e biciclcte 

Vendem-se em conta. 
Casa do Sal. António d'Oíiveira 

Barros. 

M a loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto^ sito na rua dos Sapatefios, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

( 3 4 ) Folhetim da "REZISTENCU" 

XI 
A excomunhão 

Uma centêna de pessoas, que abitá-
vão o castélo, ácarapanhou Ombert , 
que á frente dêles, sem manifestár 
temor algum, se adesntou para a ponte 
levadiça e a mandou descêr; depois, 
com uma firmêza que os monjes cias* 
sificárão de impudência, foi postar se 
no espécie de esplanáda que avia deante 
dos fossos do castélo. 

Grandes ôltr.os assomb eávão 3auela 
práça, em que ficou de pé, rodeádo da 
sua jente, a que viérão reunir-se um 
grande numero ds vassálos que avião 
corrida ao batúlho que faziá aquéla 
cerimónia. 

Então Ombert viu vir serêno a pro-
cissão, e os seus aderêntes, vendo a ati-
tude dêle, e a indiferênça afetáda do 
seu rôsto, tivérão corájem para ficar a 
seu ládo. Colocárão se em semicírculo. 

Catarina estáva encostáda ao omjsro 
do barão e escondia o rosto com as mãos. 

Do outro lado estava Roch ao pé 
1 senhôrj os ómens dármas, pájens 

escudeiros, creãdos, falcoeiros, de pes-
coço estendido, olhos fixos, ficárão num 
silêncio absolúto, e ésta párte do quadro, 
á sombra dos álamos, cujas folhas caíão 
uma a uma, oferecia um contráste fri-
zante com o résto da cêna. 

Os vestidos sumptuózos de Ombert 
e de sua mulhér destacávão sobre a 
mássa dos sérvos e de ómens dármas 
de couráças brilhantes; mais lonje le-
vantávão-sc as altas murálhas escure-
cidas do castélo, e, na torre de entráda 
tinhão-se adeantádo as duas sentinélas 
e, apoiádas sobre as ármas, debruçá-
vão se por cima das ameias. 

Ao lonje brilháva a crús e ouvia se 
vágamênte o canto dos relijiózos. 

Chegou por fim o cortêjo lêntamên 
te, e, a uns cincoênta passos do barão 
e dos omens dármas, que os rodeávão 
parárão os ómens dármas, e á medida 
que ião chegando ao logar, em que 
estáva levantada a crús, cplocávão-se 
formando um semicirtulo largo. Os be 
nedictinos imitávão esta ordem, e por 
detrás dos cavaleiros, a multidão abun-
dante parecia um mar revoltádo inun-
dando uma praia. 

Os quatro monjes, que levávão a 
tumba, colocárão se no circulo formádo 
pelos relijiózos e ómens dármas, e 
cobrirão-na com utri grande pâno prêto 
era que estávão bordadas châmas ver-

mêlhas; depois viérão cercá la dôze 
padres em duas linhss e os partidos fi-
cárão assim um em frênte do outro. 

Os dois opeiários, protejidos pelos 
ómens dármas, fôrão enterrar os postes 
á beira dos fossos do castélo, e o pádre 
que tinha a sêntênça de excomunhão 
na mão foi colocar-se ao pé dos postes; 
D. Guidon separando-se do résto do 
cortéjo, veio, acompanhado por dois 
rel jiózos, postar-se fóra do circulo, e 
aproximou se tanto do barão, que os 
dois frádes ficávão apenas a alguns 
pássos de Catarina. 

Tinhão ambos a cabêça coberta com 
.0 capús, e os dois oficiàes que coman-
dávão os ómens dármas viérão colocar-
se por detrás dêles. 

Nêsse moménto chegáva o clero da 
Catedral, e 03 concgos do capitulo de 
Saint Martin. 

O bispo e o abáde Elias aparecêrão 
em todo o seu explendôr, as cabeças 
estávão cobértas com mitras doiro; o 
bispo trazii» as brilhantes véstes, que 
ainda ôje distinguem os preládos e que 
nos abstemos de descrever. 

D . ' Elias estáva coberto com uma 
dalmátiça tôda bordáda a oiro, mas qbe 
não éra aberta tíos lados como as que 
teem ôje os padres; sobre o peito caíao 
duas grandes de oiro dum trabalho 
magnifico, e da sua dalmátiça saião as 

E D I T A L 
Doutor aoxé Pereira de Paiva Pi-

ta, provedor da Santa Cáza da 
Ui/iTivóritia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Hêza da mesma Santa Cáza se acha 
aberto concurso por espaço de trinta 
dias para .o provimento de alguns Joga-
res vagos de tfierceeiros e entrevados 
do numero da Santa Cáza. 

As concorrêates aOs logares de 
merceeiras devem instruir os seus re-
quenmêntos com certidão d'idade pela 
qual mostrem ter pelo menos 5o ânos, 
atesçadAjde que são viuvas ou solteiras 
pobres; ònestas e virtuózas e de que 
rezidem em Coimbra ou seus arredo-
res, passado pelo respétivo pároco. 

O s concorrentes aos logares de en 
trevados deverão instruir os seus reque-
rimentos com atestado de bom com 
portamento, de pobreza, de não terem 
ascendentes ou descendentes em con-
diçõis de os poder alimentar, e de re-
zidencia em Coimbra ou seus arredo-
res, passado pelo respétivo párocho, e 
atestado de que padecem de moléstia 
crónica qúe os impossibilite de quat 
quer trabalho. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
ricórdia de Coimbça, 14 de julho de 
1904. 

Dr. Jó\é Pereira de Paiva Pita. 

PREVENÇÃO 
Joaquim Ramalho, mestre dobras, 

rezidente nésta cidade, vem prevenir 
todos aquêles que pretenderem contra-
tar com António Maria Ferreira da 
Vlota, mais conhecido por António das 
Almas, porteiro do Coléjio dos Órfãos, 
a compra de alguma das cazas que êste 
íossue e pretende vender, de que pende 
em juizo uma áção movida pelo anun-
ciante contra êste António das Almas, 
relativo á constrúção do prédio de ca-
zas que êste possue na rua d'Almeida 
Garrét, da quinta de Santa Crús, tendo 
o anunciante já protestado a v i d a m e n t e 
contra qualquer venda feita por êste. 
3elo que vem prevenir quem pretender 

contratar sobre os prédios do referido 
Amónio das Almas, p»ra mais tarde se 
não verem, involvidos em quaisquer 
questõis judiciais. 

Coimbra, 11 de julho de 1904. 

Joaquim Ramalho. 

longas pregas duma túnica branca aber-
ta como uma rèridà. 

A sua figúra sevéra, em que pare-
ci^. vêr-se a justiça e airjfléxibilidade, não 
indicáyão que o preládo assistiu a um 
triunfo; as spbrancêlhas estávão imó-
veis, os olhos ardêntes e sêcos paredão 
os de um proféta anuncianda a vin-
gança do Deus vivo, e a sua figúra an-
tiga contrastáva com a do bispo, que, 
muito mais nôvo, tinha um rôsto gôrdo 
e córado. 

Nêste momênto, cessarão os cantos 
de repênte, e reinou no càmpo o mais 
majestôzo silencio; dir-se-ia que as pro 
prias parêdes escutávão, e,que as som 
br as dos antepassados, pairando sobre a 
fortalêza, tinhão vindo assistir a uma 
cerimónia inaudita fastos da farc.i-
lia. Ouvi«-se apenas o c io o da linda 
castelã, comovida por todo aquêle apa-
ráto. 

No meio do silencio e da atenção 
jeral o bispo pegou num livro, e, cer 
cado por os dôze padres, que acendê-
rão os seus cirios prêtos, pronunciou 
em vós alta a formula da excomunhãp 
seguinte, em latim, mas que nós tra-
duzimos e abreviamos: 

«Sob a invocação de Deus todo po-
derôzo, em nôme do Filho é do Espi-
rito Santo; com a assistência de bem 
avênturada Virgem Maria e dos santos 

Banco Comerciai de Lisboa 
Ajencia em Coimbra 

José Tavares da Costa, sucessor 
R. Ferreira Borges—L. da Portagem 

Pagam se os dividendos das ações 
dêste Banco, á razào de 2 J/a P- c- o u 

sejam 2$5oo per ação, do decorrido 
semestre, livre do imposto de rendi-
mento. 

gQVA (A VANEZA 
Alvaro Esteves Castanheira 

Tabacaria — Papelaria — Perfumaria 
Recordações de Coimbra: — vistas, 

lapiseiras, objetos, para brindes artís-
ticos e de utilidade. 

O melhor fornecimento em mer-
cearias finas, por preços limitados. 

apóstolos Pedro e Paulo, com o podêr 
deixado em nossas mãos por êles, e 
com o auxilio de tôdos os santos, már-
tires, confessôres e bispos, excomun-
gámos e anatemizâmos, condenámos e 
lançámos fóra do seio da nossa Santa 
Madre Igrêja, Jozé Omber t , barão e 
senhor suzeráno de Roche Corbon, 
Vernon, Monnaye, etc., que, por insti-
gação e persuázão do diábo, renegou 
obediência ao verdadeiro pápa, nósso 
sobeiâno pontífice, e que, não satisfeito 
por prezistir em erezia, fês guerra cons-
tante ao mosteiro de Marmoutiers, ins-
tituido por Saint Martin, e desprezando 
os consêlhos que lhe fôrão dados, con-
tinuou a guérra durante dés ânos, até 
que, para rematar os seus crimes, veio 
armáda ferir o abáde em pléna abadia, 
e ainda recênten é.ite têntou queimar o 
mosteiro, crime que teria cometido sem 
o auxilio que Deus prestou a sua santa 
Igreja, de que Marmoutiers fás parte, 
condenámos, excomungámos, anatemi-
zâmos eguaimênte os fautores, cúmpli-
ces e aderêntes que s ; não separárem 
dêle neste instante.» 

Neste momênto toda a assistência 
gritou a uma só vós, e com uma intoa-
ção igual que foi terrível e lugúbre: 
Fiat, fiát! isto é — assim seja! 

(Continua), 
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G H E I V T J U V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para comumo e e x p o r t a ç ã o 

C o i m b r a 
Installação jrovisois: rua da Sota, n.° 8 

i&ss— 

Vendas por junto e a miúdo 

T a b e l i ã d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 

2 3 a s et £ 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
£ >0 
O.S I 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 80 850 
» C O R A L . . . . 6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — — — 

Branco A H B A R . . . 660 — — 1 0 0 1 | 0 5 0 
» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 

nos Bosges (França) 
Estabelecimento balnear a 8 Kilometros da estação de llogofores 

Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:—- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyíes chircica e microbiologica forem feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.m" sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto» 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, ò l - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicos 

A C Y T I L E N E 
Carb ureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os IOO kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bieos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illnminantes IOO velas por bico 
G A S T O s S réis por óra 

SMandam se grátis catálogos e preços correntes 

A . RIVIERE 
Bua de 8. PAULO, n.° », l»° andar 

LISBOA 

150—(§ua gerreira Borges —156 
C O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, ercon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos ccncer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

J D ô c e s d e o v o s com os mais finos reoheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - w e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g f e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o m b a s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIDO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois daa modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melh< res esta-
belecimentos desta cidade, no seu gé-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está & pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezea, 
asfim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

FÕNOGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazax de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicaa novas 
e muito escolhidas. 

Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia 
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade de 
matéria prima e esnoê o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Rua Alexandre Erculano» 233 

P O R T O 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Yltor Lopes d'OllYelra Baptista , participa a 

todos os seus Ex.m0* amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 46, 1.° andar, pe-
dindo o favor de uma vizita para ave-
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova installação espera conti-
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre servidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveia que todos, já bem conhecem. 

Continua também a têr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiraa — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezaâam toda a concorrência. 

Fabrica: Pampilhosa do Totão 
Telegramas: Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados qu«, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°* 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
—'VAATJWV— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes . 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

Preços modicos 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

$ntonio gerreira gereira 
Muda provizoriacnente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em-
<ju#nto se r e a l i z a opm ao *tp«]. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-«Wi/Wv-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preçoa toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado aortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólaa e panos pretos para capas e 
batinas, para todos oa preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-ae ao publico a fineza de visitar 
este eatabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 
Tomam-se seguros de prédios, mobílias 

e estabelecimento» contra o risco d» in» 
wodlo< 

Antonio Ribeiro das Neves Macbadi 
ALFAIATE 

Fornccedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueze 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na 
ciouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelo 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PBEÇ!»S HEzuminos 

União Vinícola do Dão 
Pa rce/ía de lavradores dos melhorei 

vinhos poi tugiêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformador 
A única que em Porlugsd efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças d( 1 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia LUZITANA t: 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ms 

guifiea qualidade, de que é uma reven -
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu c 
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Arauj 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra t 

F 
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• • . L o • . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QU 

As constipaçõis, bronquites, rouquil 
dóis, asma, toises, coqueluche, influei 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tortos. 

Se atenúào sempre, e túião as mai 
das vezes com o uzo dos Sacarolide 
d'alcatrão, compostos ( J b í e b u ç a < 
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitoL 
maravilhózos Uo alcatrão, jenuinamenti 
medicinal, junto a outras substancia 
apropriadas, se evidunceiàu em toda a sul c 
salutar eticucia. 

E tanto aeairn, que os bons reziltádo 
obtidos < Oíu uzo cios Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( J L Í e t m ç a d o í £ 

Milagrózos) sào confirmados, nâ 
só pur milhares cio pestôas que os teem 
uzado, mas também pur abalizádoa facu 
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi& 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

" E E Z I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$70( 
Semestre 1#35§< 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2$40( 
Semestre l$20( 
Trimestre 60 

Brazil e Africa, anno 3$601 , 
Ilhas adjacentes, » 3#00lf, 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3 0 ré is ; repetições, 2(1 

réis; para os senhores «asigòantes, des-
conto de 5 0 ° / 0 . 

Communicadoa, cada linha 
Réclames, cada linha 

Annunciam-ae gratuitamente todas 
publicações com cuja remessa este jorni 
fôr onrado. 

( 
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EXAMES DO CURSO SANITARIO 
O sr. Ricardo Jorge, ern Coirnbra! 

O que veiu fazêr a Coimbra o sr. 
Ricardo Jorje? A' primeira vista a per 

F(|gunta parece impertinente: ao inspé-
lôr jerál dos serviços sanitários, como a 

djqualquer outro cida ião, assiste o direito 
de vir a Coimbra quando muito bem o 
entendêr e, com franqueza, em outra 
occazião, não estranhávamos o fácto. 
O sr. Ricardo Jorje não é uma enti-
dade tão proemirênte que a sua che-
gáda dê motivo a alárme; e nas con-
dições de vida normal da cidade o ilus 
tre forasteiro passaria desapercebido 
na turba confuza dos vizitântes. Agora 
nao. 

O espirito pubiico es á suspenso 
duma decisão ministeriál que pôde ani-
quiíár para sempre a faculdade de me-
dicina. 

A cidade está em vésperas de so-
frêr um golpe que mais tarde se áde 
evidenciar num desiquilibrio económico 
notável, porque infelismente sôbre esta 
terra péza a inclenrência despótica dum 
lejisladôr injusto. Ora êsse lejisladôr é 
o sr. Ricardo Jorje. 

O miiifstro cônscio das justa*s reda" 
maçõis da cidade está prôato a recuar; 
mas a este procedimento nobre opõi-se 
o inupé ôr de sanidade, que v ê assim re-
duzido a astiihaços o pedestal onde o 
favoritismo o ct locou. 

Sim, estamos num país de mendi-
go?; — país em que o protécionismo 
constitue a barca da passajem forçada 
aos primeiros logares do Estado; — país 

alem que o saber, o trabalho, a intelijer.-
ai cia, a dignidade e o carater são mer-

cadorÍES pouco valorizadas na praça. 
Para subir é precizo simples e uni-

camente acomodar-se ao meio, ser amor-
ài fo, não ter opinião. 

Ora, o sr. Ricardo Jorje saíu-lhe a 
sorte grande nos bubõis do Pôrto, mss 
o bilhete que comprou na loteria de 
Coimbra saiu lhe braníft. 

Veio oficialmente a ésta cidade; 
para tratar de que negócios ? 

Julgámos primeiro que viria decli-
nar o excluzivismo do seu decreto, 

)l confessar o seu êrro e lamentar as 
prepotências cometidas. Pensámos de-
pois que assuntos inherentes á jurisdi-
ção do seu cargo o trouxeram aqui, 
conferenciar com o professor de ijiéne 
ou talvês com o corpo docênte do curso 
sanitário. 

Enganámo-nos: nada disto motivou 
a digressão. 

O sr. Ricardo Jorje aprezentou se 
em Coimbra como p o l i t i c o . 

Participou a sua viajem ao sr. go-
vernador civil do distrito e incumbiu 
este majistrádo de lhe reunir as comis-
sões dclegidas pelo município, estu-
dantes e Associação Commercial. 

A faculdade de medicina não lhe 
mereceu attenção e o diretor do curso 
sanitário muito menos. As corporaçõis 
scientificas não fôrão ouvidas e os di-
rétôres do ensino não fôrão consulta-
dos, porque o sr. Ricardo Jorje não 
admitte que alguém ouse discutir a 
matéria dos seus decrétos. 

Achou roais cómodo e sinjélo seguir 

o caminho da politica; julgou que por 
êste módo podia facilmente abafar as 
reclamaçõis onéstas do município e da 
Associação Comercial. 

Teve a injenuidade de imajinár que 
os delegádos das comissões não érão 
competêntes para discutir os efeitos 
imediátos ou lonjiquos duma reforma, e 
que em Coimbra em sua prezença não 
ouzaria ninguém contraditar a sua 
opinião. 

A deziluzão foi compléta. A figura 
que fês no govêrno civil demonstrou 
bem a sua incompetência, a ilejitimi-
dade da centralização que defende, que 
evidentemênte se encontra vinculáda a 
um interesse puramente pessoal. 

Com os estudantes do cutso sani-
tário seguiu tática divérsa: Julgou que 
a garantia da aprovação anesteziáva o 
protésto; teve o arrojo de pensar que 
médicos diplomádos se vendíão á pro-
méssa formál dum protécionismo torpe. 

Enganou-se: — Os alunos soubérão 
responder com altivês, embarrilando-
lhe dssde o começo as insinuaçõis 
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decoro. 

O sr. Ricardo Jorje esteve primeiro 
no Pôrto e depois veio a Coimbra onde 
recebeu uma lição que ífte déve ter sido 
muito proveitóza. Aprendeu nesta ci-
dade o que já tinha obrigação de conhe-
cer:—e é que os ómens não se aférem 
tôdos peio mesmo diapazão. 

Os depoimentos que ôje publicamos 
são o proémio duma longa istória que 
avemos de escrever. 

Prometemos na urdidura da obra 
graduar o Ímpeto do ataque; e se en-
trarmos na arena da polemica empre-
garemos todos os esforços para não 
transpor as balizas do formalismo em 
moda. 

A cada um dos delegados das co-
missõis da Camara e da Associação 
Comercial, comunicou o sr. governador 
civil .na quinta feira passada que o sr. 
Ricardo Jorje chegava naquele dia a 
Coimbra, para tratar da questão dos 
exames do curso sanitario; a além disso, 
que o sr. ministro do reino lhe avia 
participado que el-rei recebia as comis-
sõis na segunda feira á i hora e meia 
da tarde. 

Achava portanto conveniente que 
as deputaçõis adiásseoi a partida para 
domingo. 

Na sexta feira o sr. dr. Cid preve-
niu por carta os delegados da Camara 
e da Associação bem como os alunos 
do curso sanitario para comparecerem 
no governo civil a fim de conferencia-
rem com o sr. Rica; do Jorje. 

A conferencia teve logar no gábinete 
do sr. governador civil. Fechárão-se e 
trancárãc-se as portas todas, até as do 
corredor!! 

Foi primeiro recebida a comissão 
dos estudantes. 

O sr. dr. Jozé Rodrigues expôs ao 
ilustre inspitôr jeral dos serviços sani-
tários as múltiplas e variadíssimas re-
gras que fundamentao a reprezentação 
que em tempo dinjírão ao rei. Foi mui-
to notado o silencio do sr. Ricardo Jorje, 
que tentou primeiro defender-se, mas 
que em breve caiu perante a pezada ar-
gumentação do nosso ilustre colega. 

As duas óras da tarde entrou a co-
trissão comercial e a do município. O 
sr. inspetor furtou-se á discussão, de-
clarando que estàva ali simples e uni-
camente para inquirir dos motivos que 
levarão Coimbra a pre testar contra 
a realização dos exames em Lisboa. 
Ora, nestas condiçõis, o sr. ministro 
do reino procedia com bem mais acerto, 
substituindo o sr. Ricardo Jorge por 
um taquígrafo bem abilitado. Era mais 
comedo, fazia melhor serviço e ficava 
mais barato. 

Intervistas com o 
sr. Ricardo Jórje 

Estudastes do curso sanitário 
A comissão delegada sprezenteu se 

perante o pro/. Ricardo Jorje com toda 
a slti\ ês e corréção. Fallou o sr. dr. 
Jozé Rodrigues. Depois de salientar 
o fundamento em que se bazeava uma 
reprezentação que em tempo os alunos 
dirijiram a El Rei, semtimidês afirmòu 
o propozito em .que estávão de reivin-
dicar a justiça da - sua petição, contra 

qua! rifrs Iiaíi,!^ nm nnifT-y^ranrrento 
que desfizésse ou pfbvasse à> contrario 
do que se alegava nesse documênto. 

A conferencia, que foi longa e muito 
demoráda, mais uma vês provou o bom 
campo em que se colocárão os alunos 
de Coimbra que néla saliêniárão ao 
dr. Ricardo Jorje a excelência do en 
sino que lhes tinhão ministrádo, afir-
mando categoricamênte que os não in-
timidarão o fácto de têrem de prestar 
as competentes provas finais em Lis-
boa, mas antes a justiça de uma pre 
tensão que dava uma satisfação cabál 
á maneira por que tinha corrido o 
curso em Coimbra, levantando por este 
módo a nota de suspeição que por ven 
tura se queria lançar sobre o juri que 
os examinásse nésta cidáde. Devida-
mente informádo, o sr. Ricardo Jorje 
concordou com a excelência do mate-
riál existênte nesta cidade para o curso, 
que elle a principi -> julgava mesquinho 
e deficiente, e querendo até certo ponto 
insinuar que outros elementos tinhão 
intervindo á última óra neste assunto, 
sobranceiramente lhe foi respondido 
por um dos membros da comissão 
que, uma vês instaládo o curso em 
Coimbra, os alunos imediatamênte pen-
sárão em reclamár ás instâncias superio-
res para que cs exames fossem feitòs 
nésta cidáde, o que aliás foi absoluta-
mênte confirmádo por s. ex.a o sr. go-
vernadôr civil, que assistia á conferên-
cia. A comissão ainda mostrou máis 
ao sr. dr. Ricardo Jorje a necessidáde 
que á em difundir largamente a ijiéne 
por todo o país e que isso se conse-
guirá desde o momênto em que a des 
centralização dos cursos se faça de ma-
neira a torná-los mais concorridos. 

Relembrou a s. ex.a a situação in-
ferior em que colocou os professores 
d'ijiéne de Coimbra e do Porto dando-
lhes um log^r mediocre e insignifi 
cânte na constituição dos júris, de modo 
que num curso essencialmente prático, 
como manda a lei, e avendo seis pro-
vas práticas e apênas uma teórica, êsses 
professores só argumêntão na ultima 
prova, que é a teórica, depois de lhe 
frizárem bem que esta anomalia se dá 
exátamênte com os organizadores dos 
respétivos cursos em Coimbra e no 
Porto. E a este respeito nao com-
preendião como num curso elaborádo 
exátamênte do mêsmo módo para as 
três escólas, coro uma omogeneidáde 

absoluta de progrâmas, os respétivos 
alunos érão tbrigádos a pres'árem as 
suas provas em Lisboa, fácto tão estrâ-
nho e insólito, quanto é certo que, se-
gundo as leis vijêntes do nosso país, os 
alunos prés ão as provas finais exáta-
mêdte nos institutos d'ensino que fre-
quentárão. 

De résto e é este ponto que se deve 
frizár bêm, a comissão ficou plena 
rrênte convencida de que o sr. dr. Ri-
cárdo Jorje seria o primeiro a concor-
dár com a reclamação feita, tanto mais 
que durante a longa conferência avida, 
s. ex.a não aprezentou uma única ra 
zão, um único argumênto, que fizésse 
perzisiir a teimozia de os exames sêrem 
feitos em Lisboa.. 

Reprezêntantes da Associação Comercial 
e do município de Coimbra 

O sr. Vítor Feitor, prezídênte da 
comissão da Associação Comereis 1 re-
feriu se em primeiro logár á reprèzên-
tação aprováda na assembleia jerál e 
destinaefa a ser entrégue a Sua Majes 
táde. Disse que a comissão tinha ad'ádo 
a sua ida a Lisboa em virtude do co-
nhecimênto que têve da vinda do sr. 
Ricárdo Jórje a Coimbra para tratar 

tdo mêsmo assunto. Declarou que ò 
"pecído em párte é dignrf ae sêr atêtf-
dido. O sr. Ricárdo Jórje lementou.as 
dificuldádes que agóra se levântão 
quando é certo que á data da publica-
ção da lei ninguém reclamou, antes éla 
foi feita com o concênso de tôdas as 
entidádes que devíão sêr ouvidas sôbre 
a especioiidáde, e êntre élas a própria 
facuidáde de medicina que se mostrou 
satisfeita. 

O sr. Villaça n'esta altura, disse 
que tinha conhecimentos especiais sô-
bre o assunto, pois quando se tratou 
da reforma dos serviços de sanidáde 
pública, era êle o prezídênte da Asso 
ciação Comercial de Coimbra. Que a 
primeira ideia foi criár em Lisboa um 
único instituto de Ijiéne, com O ensino 
ali monopolizádo. Mas que em virtude 
das reclamaçõis que o cázo levantou 
em Coimbra e no Pôrto, se concedeu 
a estas duas localidádes um curso de 
ijiéne, porém, com restrição dos exa 
mes serem feitos em Lisboa. E que 
isto não tinha passádo despercebido, 
como a sua ex.a se afiguráva, pois 
que êle próprio, no relatório do Asso 
ciação Comercial de 1901, frizáva o 
fácto de os alúnos não estudárem em 
Lisboa mas irem até lá em romaria 
fazêr o seu exame. Além de que néssa 
data recebeu do sr. Hintze Ribeiro 
uma carta que ainda possue, prome-
tendo resalvar os interesses de Coim-
bra com igual tratamento para as três 
escólas. 

Perguntando o sr. Viláça ao sr. Ri-
cárdo Jórje quais as razõis de órdem 
morál e material que imperávãm para 
que os exames fossem feitos em Lis-
boa, sua ex.a furtou-se a respondêr sô-
bre o pretexto de que estáva ali apenas 
para ouvir a Associação Comercial 
ácerca dos interésses que éía julgava 
prejudicados com os exames na capital. 

O sr. Ricardo Jorje deixou perceber 
que a comissão comercial estava ali a 
pedido dos alúnos. 

O sr. Viláça fês sentir a s. ex.a que 
se não encontrava ali a pedido de nin-
guém. 

E, continuando, perguntou o sr. Vi-
láça se a estáda ali de sua ex.a era 
oficiál ou apênas como dirétôr jerál dos 
serviços sanitários, colhêndo os moti-
vos justificativos das reclamaçõis. Es 
tou por órdem do sr. Hintze Ribeiro, 
e por tanto oficial e unicamente para 

ouvir de tôdos os reclamantes a suas 
razõis. 

O sr. Viláça, continuândo, diz que 
nenhuma razão de órdem morál ou ma-
terial sconselha ou justifica que os exa-
mesde ijiéne sêjão feitos em Lisboa. Não 
era técnico, mas da própria intuição 
das coizas, que a tôdos é dádo pos-
suir, se verifica que tal fácto repre-
zênta uma injustiça e uma desconsi-
deração feita á própria facuidáde de 
medicina. 

Interrompeu o sr. Ricárdo Jórje di-
zêndo que não, e nem a facuidáde nada 
tinha com o curso de ijiéne. 

Continúa o sr. .Viláça e dís que, o 
professor do curso de ijiéne éra um 
distinto professor da facuidáde de me-
dicina e que sendo, como éra de justiça 
os exames feitos em Coimbra, o juri 
seria composto de professores da facul-
dade e que por tanto avia tôda a afini-
dáde e até interferência da mêsma 
facuidáde no referido curso, sêndo 
além disso o estudo da ijiéne uma ciên-
cia que se ligáva com a própria medi-
cina. 

O sr. Ricárdo Jórje nota que só 
dezêja conhecêr a órdem de interésses 
que a Associação Comerciál julga feri-
dos, para assim o comunicár ao seu 
ministro. 

O s . Viláça contiuúa e dís que ja, 
vái satisfazer os dezêjos de sua ex.â, 
mas como tudo são assuntos que se 
combínão e se lígao uns com os outros, 
tem necessidade de a êles se referir. 
Que onde o alúno estuda, é aí que eleve 
fazêr o seu exâme. Que só o professor 
que ensina é que pôde conhecêr da fre-
quência, da intelijência e aproveita-
mênto do alúno. Que, estudár com um 
professor e fazêr o exâme perante ou-
tros que nada conhécem déstas circums-
tancios, certamente atemorisa o estu-
dante, que, pelo proprio interésse, á-de 
ir frequentar os cursos na localidade 
aonde fizér o seu exâme com os pro-
fessores que o ensinárão. 

Estes fáctos, que são incontestáveis, 
afástão os alunos de Coimbra, não só 
do curso de ijiéne, mas até da própria 
faculdade de medicina, pois onde fizé-
rem um estudo fazem o outro. 

Esta circunstancia éra importantíssi-
ma para os interésses de Coimbra, e 
por tanto justificada a interferência da 
Associação Commerciál no assunto. E 
que a commissão estáva ali reprezen-
tando, não a vontade de uma dúzia de 
indivíduos, mas sim por vóto unanime 
duma numeróza assembleia comercial, 
defêndia os interésses de tôda a cidade, 
e sabia também que ao lado das suas 
reclamaçõis estava a própria faculdade 
de medicina. 

Que um assunto destes para Lisboa 
ou Pôrto, dada a sua importancia e mo-
vimênto, reprezêntava apênas um grão 
d'areia tirado ou lançado ao mar; mas 
que já não acontéce o mêsmo com a 
cidade de Coimbra, e que os govêrnos 
podem não crear nóvos elementos de 
vida em qualquer localidade, mas o que 
não dévem é tirár-lhes os que já possuem 
e á sombra dos quáis estão creados in-
terésses valorózos. 

Além disso, Coimbra pela sua im-
portancia cientifica, comerciál, indus-
triál e agrícola, merece bem a atênção 
dos govêrnos, pois contribue com re-
cursos valorózos para a sustêntação do 
Estado. 

Nenhuma razão de valor o sr. Ri-
cardo Jorje aprezêntou para contradi-
tar o exposto. Só frizava com insistên-
cia o fácto da lei sêr creada com o con-
sênso de tôdos e dois annos depois achá-
rem-lhe os defeitos, recolhêndo-se no 
résto a oro mutismo muito para notar. 
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Perguntou á comissão se o comér-
cio se julgáva prejudicado acabando 
os institutos de ijiéne em tôdas as es-
cólas. Respondeu-lhe o sr. Viláça que 
não. O que nos prejudica é o tratamento 
deferêncial nas escólas. 

Numa tróca de palávras com o vice-
prezidênte da camara, sr. dr. Jozé Al 
bérto Pereira de Carvalho, o professor 
Ricardo Jorje reconheceu que o mate-
rial existênte em Coimbra éra suficiente 
para o ensino. 

As comissõis retirárão se, declaran-
do ao sr. Ricardo Joije que vioto não 
aduzir razão contrária ás reclamaçõis 
aprezêntadas, esperávão de s. ex.* uma 
informação que radicasse no espirito do 
ministro a justiça da sua pretenção. 
Despedirão-se, dizendo, que na 2.a feira 
entregarão a el-rei as reprezentsçõis 
aprovadas nas respétivas assembleias. 

O Centro Comercial e a Associação 
Comercial do Porto, acabão de comu-
nicar ao prezidente da Associação Co-
mercial de Coimbra que, na impossibi-
lidade de acompanhar pessoalmente as 
comissõis a Lisboa iam telegrafar e ofi-
ciar ao sr. ministro do reino apoiando 
as pretensois e reclamaçõis justas desta 
cidade. 

O sr. governador civil telegrafou 
ontem ao sr. Vitor Feitor pedindo que 
lhe fosse enviada imediatamente a re-
prezentação da Associação Comercial. 

As comissõis seguem ôje no com-
boio rápido para Lisboa onde serão es-
peradas pelo sr. dr. Sobral Cid. 

Do Jornal da çManhã: 

COIMBRA, 21. 
«Acaba de chegar o dr. Ricardo Jor-

je para a conferencia a propózito dos 
exames dos alúnos do curso sanitario. 
Era esperado na estação por diferentes 
elementos oficiais indo ospedar-se no 
Hotel Continental. 

«O animal morreu logo.» 

Será verdade? 

Do Diário de Noticias: 
O sr. ministro do reino deferiu o pe-

dido dos alúnos de ijiéne sanitaria do 
Porto e Coimbra, auctorizando os a fa 
zerem exames naquelas cidades, não ten 
do, por isso, de vir a Lisboa para esse 
fim. 

Do Norte de ontem: 
Acerca dos exames de medicina sa-

nitaria confirmou o ministro estar na in-
tenção de deferir o pedido que lhe é 
feito de Coimbra e Porto, tanto mais 
que nisso se empenha o sr. Wenceslau 
de Lima. 

O prezidente do conselho acaba de 
informar não ter o governo tomado ain-
da rezolução definitiva. 

Creio, porém, poder assegurar que 
estas reclamaçõis serão atendidas. 

Viação americana 
A camara na sua ultima sessão re-

zolveu dar ao sr. major Andrade, con-
cessionário da emprêza dos americânos 
de Coimbra, o subsidio que avia pedi-
do, como em tempo noticiamos. 

A decizão da camara foi bem vista 
por tôdos, para quem a emprêza é de 
tôda a simpatia peia sua iniciativa ar-
rojáda e pelo beneficio que tem feito 
valorizando terrenos e tornando fácil a 
incomoda subida para a Alta. 

A concessão, porém, como frizamo» 
já, não é gratuita, reprezenta encárgos 
nóvos para a emprêza; mas permite-
Ihe também arcar com os antigos e 
saír-se da difícil e embaraçóza situação 
em que a colocou o seu espirito de ini-
ciativa. 

Com a compra de máquinas o ser 
viço de viação pôde estendêr se e re-
gularizar-se, diminuirá a duração dos 
trajétos, e terêmos assim uma econo-
mia de tempo que agóra não á ; porque 
se a ida para o áita se fás mais como-
damente pelo americano, o trajéto é 
porém excessivamente demorádo. 

A camara deferindo o requerimento 
do sr. majór Andrade foi c&ois uma vês 
d'acôrdo com a opinião pública, e mais 
uma vês mostrou o Ínterésse que tem 
por tudo o que diréta ou indirétamênte 
pode favorecer os munícipes. 

Infórmão-nos de que é frequente 
vêr ás trindades, nos Oleiros, mulhéres 
que veem fazer despejos com incómodo 
publico e contravenção das postúras. 

Bom seria evitar o abuzo, se o á, 
porque sobretudo nésta quadra calmó-
za o local é de passájem constante, e 
ym dos passeios preferidos da cidade. 

João de Barros 
Terminou ontem a sua formatura 

em direito o nosso amigo João de Bir-
ros, um dos que no dessorado meio 
académico se tem sabido impor pela 
independencia do seu carater, pelo seu 
espirito de revolta contra tudo o que é 
estéril, vão, ou deprimente na educação 
portugueza, pela elevação da sua inteli 
jencia. pela lealdade nunca desmentida 
da sua camaradajem de estudo ou de 
luta. 

Como pcéta, os seus versos simples, 
fálão uma linguajem clara e sã. 

E ' dos que não sacrifícão o pensa-
mento á orijinalidade das imajens, á 
elegância do ritmo; nos seus versos a 
ideia é sempre dominante e mostra cla-
ramente a orientação do seu espirito na 
função suprema de bem e utilidade so 
ciai que atribue é arte. 

• Para êle o vérso é uma fórma tal-
vês tranzitória, de exprimir toda a ne-
cessidade de sanificação que exije o in-
teresse da raça a definhar. 

João de Barros é dos que ai num 
futuro de pás, de trabalho e de felici-
dade. 

Para êle a rcça, em que nasceu, é 
forte, capás de progredir e lutar. 

Acredita no futuro do seu país e 
trabalha onradamente por êle. 

A Resistência, em que colaborou 
sempre com tão boa vontade e tanta 
dedicação, a Resistência, cuja cauza ele 
tem defendido com tanta lealdade e 
por cuja existencia tem trabalhado com 
tanto dezinterésse, envia a João de Bar-
ros, com os seus parabéns, a saiidação 
respeitóza que sempre lhe merecêrão 
os que ândão onrádamente na vida, e 
que tão ráras vezes tem na sua edade 
a compreensão dos deveres cívicos que 
5 ó se aprendem na luta amarga e cons-
tante de cada dia. 

0 analfabetismo no exército 
Na escola do capitão H o m e m 

Christo matriculárão-se vinte re-
crutas aríalfabétos. Seguirão até ao 
fim, c o m aproveitamento compléto 
14. Estes ficárão sabendo lêr, es-
crever e contar. D o s outros seis, 
três ficarão sabendo lêr. E m escrita 
pouco conseguirão. E m contSs so 
ficárão conhecendo os números. 
Os tres restantes forão abandona-
dos, por aprendêrem com tanta di-
ficuldidg que só prejudicando os 
mais adiantádos seria possível en-
sinár-lhcs alguma coiza. 

N a 1 / companhia d o 3.° bata-
lhão, do comando do sr. capitão 
Domingos de Freitas, matriculá-
rão-se 11 analfabétos, pertencendo 
quatro á 1 .a companhia do 1 b a -
talhão. D'estes, 3 ficárão sabendo 
lêr, escrever e contar, c o m c o i h e -
cimenío compléto das quatro ope-
raçÕ s. U m fês, em 6 mezes , exame 
de i.° cabo, ficando aprovado. Fi-
cárão sabendo lêr, corretamente, 5. 
Lendo mal, 2. E 1 sem aproveita-
mento algum. 

Nésta companhia distinguiu-se 
no ensino dos analfabétos o i.° sar-
jento Béja, que foi por isso lou-
vado em ordem regimental. Dau 
provas de abnegação, sem a qual 
nada se fás, e de dedicação no en-
sino dos que já tinhão léves conhe-
cimentos, alguns» dos quais progre-
dirão muito, fazendo com facili-
dade o exâme de i .° cabo, o sr. 
Belizario Pimenta 

Na 2.a companhia do 2." bata-
lhão, do comando do sr. capitão 
Boaventura de Norônha, maíri-
culárão se 8 analfabétos. Quatro 
tivérão aproveitamento compléto. 
D o s restantes, um, que era inteli-
jtnte, foi nomeado para um ser-
v iço incompatível c o m o ensinp. 
Os outros tivérão, por falta de pro-
fessôres, de ser abandonados. 

Ens nou esses recrútas o i.° 
sarjento Manuel Augusto Pedro, 
que é ilustrado, e que tinha von-
tade de ensinar. Infelismente, viu-se 
sózinho. N ã o têve quem o acom-
panhásse. E' pena que elementos 
de primeira órdem, c o m o esse sar-
jento, não sejão convenientemente 

aproveitados. N o exército á ele-
mentos magníficos, que, estimula-
dos, aplaudidos, animados, produ-
zirão muito. O que nos máta, no 
meio militar, c o m o no meio civil, 
é uma indiferença estúpida, ainda 
mais nefásta do que a própria osti-
lidade. Aost i l idade provócareaçõis , 
num ou outro temperamento enér-
jico. A indiferença léva o dezanimo 
ao espirito de tôdos. 

Nessa companhia também pres-
tou serviços, ensinando os não anal-
fabétos, o 2.0 sarjento Garrett. 

Na 3.a companhia do 2.0 ba-
talhão, do comando do sr. capitão 
Ferreira Martins, matriculárão-se 
dôze analfabétos, ens nados pelo sr 
alferes Mota, que revelou aí o z r l o , 
amôr do trabalho e intelijencia que 
todos os seus camaradas lhe conhé-
cem, e q u e m e r é c e m o s m a i s caloró-
zos aplauzos. Portugal, vamo-nos 
sempre dezenganando disso, não 
se á de salvar c o m mandriõis, com 
rotineiros, com pessimistas ou céti-
cos. A' de se salvar com ómens 
da abnegação, onéstos, trabalha-
dôres, cultos, crêntes no futuro, no 
levantamênto da sua raça, na reje-
neração da sua patria, e para isso, 
empregando os esforços necessá-
rios. Esses ómans ainda existem. E' 
precizo juntá-los, alênta-los, com-
pensa-los, quando mais não seja 
c o m os nossos aplauzos, com a 
gratidão e reconhecimento d'aquêles 
que se possão considerar o s intér-
pretes da consciência d t nação. 

Esse é o grande papel da im-
prênsa, que êla, infelismente, pouco 
compreênde. 

E' precizo fazer escóla de ci-
vismo. O u nunca sairemos da lâma. 

Repet imos: a imprênsa, nêsse 
sentido, pôde tudo, castigando os 
indiferêntes ou o^tís, aplaudindo os 
patriotas, os trabalhadôres, os be-
neméritos. 

Más? voltêmos* atrás. D o s 12 
analfabétos matriculádos na 3.a do 
2.0 tôdos, mais ou menos aprovéi-
tárão. Quatro, porém, distinguí-
rão-se notavelmente. 

Nessa companhia também pres-
tou serviços, dignos de menção, o 
1 s a r j e n t o Santiago. E para não 
cometêrmos omissõis que pareção 
injustiça, não deixaremos, já agora, 
de citar o nome do i.° sarjento Mi-
randa, outro elemênto de primeira 
ordem, que na 2.a do i.° ensinou 
os não analfabétos. 

Poderíamos deixar da citar o 
nome desse sarjento, c o m o ainda 
não citámos os do sr. tenente Leo-
poldo Antunes, i .° sarjento Albu-
querque e 2 s a r j e n t o Amaral, da 
companhia do capitão H o m e m 
Christo, os quais forão louvados 
em ordem rejimental, por isso que 
ôje só tratamos, especialmente,-do 
ensino dos analfabetos. Mas , já 
agora, façamos referencia a todos 
os professores que se distinguirão. 

O 1 • sarjento Miranda é outro 
val iozo elemento, intelijente, digno, 
trabalhador, de dicando-oe c o m v o n -
tade, se o animarem, á obra gran-
dioza da rejeneração do país. Mas 
seria ind spensavel anima-lo, c o m o 
a todos. E' claro que, no me'o da 
indiferença jeral, poucos são os que 
têem abnegação suficiente para tra-
balhar, dezacompanhados de qual-
quer apoio, incitamento, ou esti-
mulo. 

Eis os analfabetos ensinados 
este âno em infantaria 23 N ã o são 
muitos dir-se-á, E' cérto. Mas sa-
bem porquê? Porque determinando 
a lei, expréssamente, que a incor-
poração dos recrútas se faça em 
quatro dias, o rejimento de infan-
taria 23 esteve T R E S M E Z E S a 
recebe-los, c o n t i n u a m e n t e . U n s 
como suplentes, outros tranferidos 
doutros rejimento? de infantaria, 

outros vindos de cavallaria por de-
clarártm q u ; querião remira obri-
gação d > serviço ao fim de seis 
mezes , etc. De 8 a 12 de novem-
bro, prazo marcado I M P R E T E R I -
V E L M E N T E na lei para entrárem 
nos rejimentos T O D O S os recrútas, 
foi precizamente, quando o reji-
mento de infantaria 23 recebeu 
menos . Ora sendo a instrução lite-
rária por companhias, tal qual a 
recomenda e advoga o capitão H o -
mem Christo, dada exclusivamente 
durante o periodo da recrúta, é 
claro que se não pode perder um 
dia. Mas não sendo o pessoal da 
companhia tanto que se póssa divi-
dir, por isso m e s m o que os quadros 
nunca estão complétos , d'outra 
fórma chegaria para tudo, iodos os 
recrutas que aparecêrem nos reji-
mentos depois do dia 16 de no-
vembro já não pódem receber ins-
trução de primeiras letras. 

N e m recébem já conveniente-
mente, a própria instrução técnica. 
E por isso o lejislador impôs cate-
goricamente, sob penas severíssi-
mas, que a incorporação se reali-
zasse de 8 a 12 de novembro. Mas 
que, se todas as leis neste país são 
sofismadas, adulteradas, despreza-

d a s , abandonadas? 
Eis porque o numero de re-

crútas analfabetos, ensinados este 
âno em infantaria 23, foi, relativa-
mente reduzido. 

E voltaremos a este assunto, 
que é interessantíssimo. 

Toifrada 
Fôrãn afixádos os cartázes que anun-

cíão as corridas de touros na Mealhada 
por ocazião da fésta anuál da Senhora 
Sant 'Ana. 

Serás lidados 16 touros escolhidos 
a capricho nos campos de Tentúgal, 
nas manádas dos srs. Jozé Maria Afon-
so, Francisco Mendes Laranjeira e 
Manoel Barreira. 

E' cavaleiro o sr. SimÕis Serra, e 
espada Antonio Lozada, El Nene. 

As touradas realizar-se-ão nos dias 
3i de julho (domingo), e 1 de agosto. 

A companhia real dos caminhos 
de ferro estabeleceu bilhetes a preços 
reduzidos, que, partindo de Coimbra 
e Aveiro, chegão á Mealhada podendo 
ver-se ou todos os festejos ou só as 
touradas. 

O orario desses comboios é o se-
guinte: 

Partida de Coimbra ás 6,31 da ma-
nhã e 2,57 da tarde; Souzélas ás 6,46 
da manhã e 3,10 da tarde; Pampilhóza 
ás 7,40 da manhã e 3 29 da tarde — 
Chegada á Mealhada ás 7.40 da manhã 
e 3,36 da tarde — Partida da Mealhada 
para Coimbra, 11,4 da noite — Partida 
de Aveiro ás 6,5o da manhã e 1.41 da 
tarde; Quintans ás 7,4 da manhã e 2,4 
da tarde; Oliveira do Bairro 7,32 da 
manhã e 2,32 da tarde; Mogofôres ás 
7,36 da manhã e 2;57 da tarde — Che-
gada á Mealhada ás 7,48 da manhã e 
3 , t t da tarde — Partida da Mealhada 
para Aveiro ás 7,35 da tarde. 

Jardins 
A camara não tem descurádo os 

jardins públicos de Coimbra e mostra-
se pelo contrario com iniciativa para os 
aumentar, e com um zelôzo cuidado pe-
los jardins que tão abandonádos tem 
sido pelas outros vereaçõis. 

O jardim de Santa Crús, está ar 
ruádo de nôvo, e revéla em cada parte 
cuidado dilijênte. 

Se se tem cortado alguns loureiros 
para dar sol e ar ao antigo jardim dos 
frádes, outros se tem plantado em 
muitas partes. 

Tem-se feito também u tm grande 
remoção de terrenos para regularizar o 
sólo. 

Janto da fonte na alameda dos Ar-
cos do Jardim começou-se a ajardinar 
á ingleza aquêle local tão bélamente 
arborizado e abandonado á tanto tempo. 

Este cuidado pela Arborização e 
pelos jardins fica assinalando duma for-
ma muito onróza o zelo e o cuidado da 
vereação da prezidencia do sr. dr. Dias 
da Silva. 

Mais de espáço nos ocuparemos 
outra vês deste assunto de tanta utili-par» a ijiéne 9 beleza d? fidaâe. 

As coiígregaçõis em França 
Duas vêzes a França errou o seu 

caminho, escrevíamos nós, com verda> 
de, no último artigo. 

Um ómem sábio, refiétido pelo mê< 
nos, prudênte, que nem é precizo mais, 
não admite, não aceita, o princípio ab-
soluto do fatalismo na istória, do deter 
minismo na vida dos indivíduos, ou na 
vida dos póvos. E' cérto que ninguém 
altéra o fundo do seu temperamento, 
Mas isso não quer dizer que um indi 
viduo se lance ao fôgo, exclamando 
morrerei, se tivér de morrer; não mor 
rerei, se não tivér de morrêr. 

A que absurdos, nos levaria uma 
doutrina tão disparatáda! 

Isso seria tô ia a negação da influên 
cia da educação, do sabêr, da experiên 
cia. Seria consideiár a vontade um va 
lôr nulo. 

A vontade educa-se tam' ém. O: 
temperamentos, se não se altérão, cor 
rijem se, modifícão se notavelmênte. E 
o que nos dís o estudo dos outros e 
observação de nós próprios. Nem é pre 
cizo sêr sábio para chegár a táis coi 
cluzois. Básta pensár. 

Á! mas o grande mál é não pensár 
Aceita-se sem critério o que se ouve e 
queselê . Principalmêatesequem fálaoi 
escréve é tido e ávido, com verdáde ot 
sem éla, como pessoa autorizáda. Pes 
sôa autorizáda que, pelo que lhe tóca 
cái, em régra, a respeito doutros qu 
lhe estão para cima, na mesma abdica 
ção ou degradação do pensamêoto. 

Á muito pouco quem sáiba lêr 01 
quemsá ;baouvir. Queremos dizê^quem 
sáiba aplicar o seu raciocínio ao que I 
e ao que ouve, para adquirir um crité 
rio de verdáJe, sem o quál a leituri 
pôde sêr uma fonte de dezacêrtos, di 
desváiramêntcs, de mentiras. 

Duas vezes a França errou o seu ca 
minho. Por cauzas minimas? Por cau 
zas máximas ? Pouco importa. Mas con 
vém aqui observár que os istoriadôre 
cométem, também, a cada pásso, o êrr 
gravíssimo de só tomarem em considi 
ração os grandes factos. Pois a influên 
cia das pequênas côizas tem sido, mui 
tas vêzes a determinante excluziva do 
mais graves acontecimentos. Ainda 
a vida dos indivíduos não pôde eschre 
cêr sôbre a vida dos póvos. Quanto 
ómens têem cometido erros irreparável 
prejudicando para sêmpre a sua vid 
sôb a ação duma influêacia mesquinhi 
sób o impulso irreflétido dum instanti 
empurrádos por uma paixão que se ap 
ga numa óra, num dia, num mêsl Oi 
por ignorancia! Ou por simples levian 
dáde! 

O que sucéde na vida particulár ten 
sucedido mil vêzes na vida pública 
Comtudo, os istoriadôres, os ómens d 
letras, que jeralmênte mais procurão 
efeito literário, o efeito artístico, ou sa 
tisfazêr a sua vaidade com demonstra 
çõis de orijinalidade de ideias, ou nóvo 
pontos de vista, do que chegar, sinc 
ramênte, onradámêate, á descobérta < 
verdáde, desváirão, fantazíão, em busc 
de grandes causas, e só vêem em tu< 
altos influxosfí>nncipios iniludíveis, cor 
rêntes imperiózas, leis de fatalidáde ii 
tórica que não se desvíão, nem se alts 
rão. 

Essa detestável fantazia dos litert 
tos, éssa mania lastimóza de tirár da 
paíávras efeitos artísticos acima de tudo 
éssa váidáde repugnante de querêr sô 
bresaír com pontos de vista orijináis 
tem sido bem uma das cáuzas mais fu 
néstas do erro da umanidade. 

FranciscoI éra mêios teólogo, e atí 
mênos papista, do que Enrique VII 
o adversário encarniçádo da Reforma 
que fêí subir ao cadafálso Bilney, Fritl 
e outros, o autôr do célebre panfléti 
contra Lutéro, ptnfléto que foi batizá 
do pelo pápa Leão X com o nôme d( 
diamante céu. Fervorôzo católico apo-
tólico romano, tô Jo o empênho do ri 
de Inglatérra é obter o título de rei crii 
tianissimo quando o pápa o retira a 
rei de França. E conségue obter o d 
defênsôr da fé. No entanto, Enriqu 
VIII acába por adoptar e mantêr a R< 
fórma, ao passo que Francisco I, o ri 
cristianíssimo que chama os turcos e c 
pirátas em seu auxílio, a repudia e pei 
ségue. Porquê? 

A razão principal está na diferênç 
de temperamento dos dois soberano) 
Se ainda ôje em Portugal, no século xx 
depois das grandes conquistas da civ 
lização, num país que proclamou a I 

. berdáde á perto dum século, a influên 
' cia do rei é deciziva, é ale <jue j?ói 
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dispõi, é a sua vontade que domina ain-
da nas côizas mais insignificantes, como 
duvidar de que nos têoppos do íbsolu 
tismo fôsse o temperamento individual 
dos soberanos, dos seus favoritos, d^s 
suas amantes, a cauza suprema dos 
grandes acontecimentos istóricos? 

A França foi derroiáda em 1870 
porque o imperador i ó v:u durante todo 
o seu reinado, e só a isso atêndeu, até 
na declaração da guerra, a deíeza do 
trono, a conservação da dinastia. Os 
mesmos que atribuíão éssa derró'a á 
decadência de ráça, tinhão afirmádo o 
contrário em Solferino e em Sebasto-
pól. O sucésso, o êxito, é o único 
critério de apreciação, até na grande 
maioria daqueles que se dizem pensa-
dôres. 

Enrique VIII éra um ómem enérjico, 
autoritário, tfimôzo, que não admitia 
que o contrariássem. No dia em que 
Roma, cujo espírito dominante e absor 
vente é de tôdos conhecido, o contra 
riou e ameaçou, Enrique VIII, que era, 
ao mêsmo têmpo, intehjênte, apressou 
se a concêntrar na sua mão iodos os 
podêres, declarando se o único chéfe 
politico. E passou de perseguir os pro-
testantes a perseguir cruelmênte os ca-
tólicos. 

Francisco I, que não demonstrou, 
em iodo o seu reinado, senão leviandá-
de e inconstância, era um pueril, era 
um fútil, dominado apênas pelo amôr 
dos prazêres, peh vaidade, pela pre-
zunção. Com a aspiração contínua de 
fazêr da França um grande império, 
nunca fês senão compromotê !a e pre-
judicá-la. Faltávão-lhe todas as qualidá-
dades dum grande soberano. Se as pos-
suísse, um dos seus primeiros cuidados 
seria, rival de Carlos V, adotar e im 
pôr a Reforma. E a França, então a 
nação mais esclarecida da Europa, en-
tão a menos dsda a subti^êzas t e ó r i -
cas, bastante indepêndênte de Roma, 
com tôdo o seu eletr;ê Ho inteléxual a 
sua grande burguezia, a sua grande in-
dústria, a sua fidálguia provinciana do 
ládo dos protestantes, estaria em ma-
gnificas condiçõis para o acompanhar. 
Para que o protestantismo triunfasse 
em França só lhe faltou o apoio pode-
rôzo do rei. A grande fôrça do catoli-
cismo romano estête sêmpre na corte, 
prostituída, dissoluta, por isso mêsmo 
detestando a propaganda de bons cos-
tumes feita pelos reformados. 

Enrique II s o f r e u , como seu pai, a 
influência deciziva das mulnér_es, e, por 
isso, no meio duma corte tão lincen-
cióza como a anterior, continuou a ne-
fásta politica de Francisco I. Uma mu 
lhér, sôbre todas, dominou esse rei-
nado, Diana de Poitiers, duquêza de 
Valentinois, que tendo sido amante do 
pai passou a sêr amante prediléta do 
filho. Éssa mulhér, vicióza, cheia de 
crimes, encontrando nos jezuitas fácil 
tranzijência e absolvição para todos os 
seus vicios e infâmias, não podia dei-
xar de sentir repugnância e ódio pelis 
máximas sevéras e costumes austeros 
dos úguenó;es. 

Francisco II, no seu curto reinado, 
foi um sérvo umilde de sua mulhér, a 
célebre Maria Stuart, sobrinha e cria-
tura dos Guizes, e criatura também dos 
jezuitas, que a educárão. 

Catarina de Medicis, que ficou na 
istória como um dos êntes mais ediôn-
dos que se téem conhecido, dominou 
os dois reinádos seguintes, como tinha 
Concorrido, notávélmênte, para a per-

' turbação e dezórdem dos dois reinádos 
anteriores. Sobrinha d'um pápa, disso-
luta, pervérsa até ao último gráu, es-
cuzádo será dizêr-se que era teiósmênte 
partidária da santa relijião, embóra, 
ao que parece, sem grande fanatismo. 
Era mais cínica do que fanática. 

Enrique IV poderia, como já dissé 
mos, lançár a França no caminho do 
livre exâme, emane pando a de Rôma, 
se quíz^sse. Vários istoriadôres teem 
pretendiio jus t fkár a sua apostazia 
como uma necessidáde de occazião, 
afirmando que o espirito católico ua 
França nunca teria admitido um rei 
protes ânte. Não é exáto. Se Enri 
que IV perdeu adezÕis importântes. 
foi, precizâmênte, pela sua fálta de ca 
ráter. Era, também, um cínico. Se o 
seu caráter, tão pouco t-impático aos 
francêzes em jerál, inspirásse confiânça 
aos seus partidá"ios, se estes lhe não 
reconhecessem compléta auzênciã de 
convicçõis, o rei bearnês teria entrádo 
triunfante em Paris logo após a mórte 
de Enrique III e teria imposto a Re-
íórma a tôda a França. Os protestân 
tes, já por mais do que uma vês ven 
cedôres no campo da baiá'ha, tendo 
luiádo com vamájem contra os cató-
licos quando gstes tinhão por si o 

poáêç íiál, não seria coro uro rei dos 

seus á frê ,te que pe rder íáo , por fim a 
par t ida . 

Cínico, in tè l i jê i te mÁs sem la rgas 
vistas, falt nd > lhe as forças da con-
vicção que eléva os ó m e n s . acomoda-
ticio, e i v á i o do espiri to dissoluto da 
alta a r i s t o c r â c n , que érá caiól ica, n a o 
se q u e r e n d o suje i tár a r ó v a s lu tas , su 
p o n d o que-a sua apos taz ia i r f a f â e z a r 
mác os p ro t e s t an t e s , t âa t a vês atrai-
çoádos já pelos al tos m a g n á t e s , e con 
t e m â r os catól icos, d e z a r m s n d o - o s , por-
t an to , t ambé -n , s»ô'ta a cél»bre f r á z e : 
'Paris vale bem uma missa, fráze que 
b á s t i para dsf in i r o seu c a r á t e r , e se-
g u n d i vês renega as dou t r inas pro tes-
t an tes . Apos t a tou a p r ime i ra vês po r 
m ê d o . A p o s t a t o u a segunda ' por inte-
r é s se . 

N ã o o b - t â i te , iá por espir i to de to-
le rância , já com m ê d o dos p ro t e s i ân t e s , 
que , apezá r da dezerção dos seus chefes , 
ainda constituía© u m par t ido poderôzo , 
p romulgou o edi to célebre de N â n t e s , 
que çouced a a l ibe rdáde de conscien 
cia e a l iberdáde d e cul to aos u g u e r ó -
tes . 

N ã o soube fazêr m a i j . M a s ainda 
fês bas í ân t e . S i m , a inda fês mui to pa ra 
a t radicionál intolerância da R ô m a fe-
ro s que jurou guér rá de fidorte á sua 
pessoa e á sua ó b r a . 

Cada vês mais odiádo pelos cató 
licos, morreu ás mãos dum fanático. 
E o édito de Nântes, tantas vêzes com-
batido, acabou por sucumbir ás mãos 
d'outros fanáticos. 

Vé!ho e dcênte, apavorado com o 
mêdo da mórte e do inférno, Luís XIV, 
o rei soldádo, julgando-se, como escréve 
Bonnemére, (leia-se Histoire des Ca 
misards por Eugène Bonnemére) a 
quárta pessoa da Santíssima Trindade, 
cedendo ás sugestões da sua amante 
Maintenon e de toda a clericálhs de 
que éla éra intérprete, fás publicár 
ura? série de decrétos que não só_ re-
vógão o édito famôzo como renóvão a 
guerra aos protestântes, guerra ferós, 
cruél, dezumâna, oriêada, que fás mor 
rêr, e fujir da França, tudo quanto éla 
continha de valiôz") pela atividáde, pelo 
trabálho, pela intelijência, pslo sabêr. 

Duas vêzes a Frânça errou o seu 
caminho. A primeira vês quando repe-
liu a Refói-ma, atraiçoando os protes-
ântes. A segunda quando repeliu a 
devolução, atraiçoando os républicânos. 
£ "de ambas as vêzes sob a influencia 
pernicióza dps clericais. 

Convençâm-se todos os ómens in-
telíjêntes de Portugal de que o pádre 
católico, em régra, foi sêmpre inimigo 
encarniçado do progrésso, inimigo im 
placável da civilização, inimigo cruél da 
democracia. 

Aprêndão na istória, aprêndão tias 
liçõis dos outros póvos. 

Não se iludão. Não se deixem per-
dêr pela ignorância. 

Pela nóssa parte, conscio de que 
prestámos um bom serviço, só têmos 
em vista, com êstes artigos, illucidár, 
esclarecêr, iluminar o grande público. 
E' es e o dever de iodos os jornalistas 
democrátas, que não pódem, nem de-
vem, perdêr o tempo a discutir poli-
tica de soalheiro, a envplvêr-se nas 
ignóbeis intrigas de corrilho, a apreciár, 
sómênte, a personalidáde mizérrima 
de Hintze Ribeiro, ou doutra mesquinha 
criatura da mêsma categotía e valôr. 

Voltarêmos ao assunto, que é ins-
trutivo e deleitôzo. 

Vêr-se-á a respeito da. França o que 
já demonstrámos aqui, á têmpos, a res-
peito da Inglaterra, isto é, que só pôde 
avêr pás e progrésso naquêle país quan-
do Rôma fôr definitivamênte aniquiláda 
ou, pelo mênos, domináda, subjugáda, 
vencida. 

Vêl-o êmos, para não nos iludirmos. 

0 VIU: ! 

EÇA DE QUEIRÓS 
M E U CARO D I R E T O R : 

Parque me é insivtêntemênte pedi-
do em várias cartas, que, precizo dizêr, 
recebi com atrszo, tenho a declarar 
que relátivarrênte a uma carta minha, 
respondêndo a uns artigos da Van-
guarda, e publicada na Resistência 
recebi atencóza resposta do autor dês 
ses artigos, a que eu fizéra a cênsúra 
do anonimáto, e que assim quis digna 
mênte substituir em carta particular a 
falta de assinatura. Como nêstes cázõs 
é conveniênte exarar dccumêntos aí 
lhe mando a cópia da resposta que 
diriji á citáda carta do meu critico: 

Coimbra, 1904. Maio, 28. 

Il.mo é ex.mo sr. 

Recebi ante ontem a atencióza carta 
de v. e*.% em resposta a outra que eu 
enviára ao SMundo, que a não publicou 
pela forçáda suspensão dos jornais de 
Lisboa, e á Resistência. 

Pela rára lealdade que a sua carta 
tradús, aprésso-me a agradecêla a v. 
ex.a, considerâhdo sanádas, pelas pala-
vras de v. ex.% algumas passájens da 
critica de v. ex em que eu poderia 
ter visto razão de suscétibilidades. 

Refiro-me aos quatro artigos que li 
na Vanguarda e cuja paternidade v. 
ex.a agora quis revelar me. Ignoro 
mesmo se íôrão mais êsses artigos, 
pois só de quatro tive conhecimênto. 

A minha opinião, relativamente ao 
monumênto, absolutamênte sincéra, pô-
de crê-lo, continua a mesma e julgo 
também, como v. ex.a, ter servido a 
justiça. 

Sem mQtivo para mais, subscre 
vo me 

De v. ex . \ 
at.° e ven.or 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

sr. Alvaro Simões, dis-
tinto enjenheiro. — cAlpiarça. 

Il.m0 e ex.mo 

Tem continuado a pintura do corêto 
do Cáis, retardada apênas por dcêriça 
do sr. Amónio Elizeu. 

O arquuéto sr. Augusto da Silva 
Pinto, que com tanta dediesção tem 
posto jenetózamênte o seu têmpo e sa-
ber ao dispôr da camara, dirijindo pa-
ciêntemênte tôda a óbra de fundição e 
de martelájem do iérro está fazêndo o 
dezênho de uma grade simples e fórte 
para vedar o jardim e macissos de plan-
tas que aévem rodear o corêto. 

Foi também encarregado o escrito 
rio de construçõis dos srs, dr. Augusto 
Barbóza e Silva Pinto de elaborar um 
projéto para os candieiros da ilumina-
ção do corêto que serão no gôsto do 
résto da óbra. 

Vão sêr publicadas poitarias apro-
vando os orçamêntos de grande repara-
ão do tiôço da estrada da Figueira da 
" 'is a Ltiria, 

Sinto não poder revelar a carta a 
que esta respondia, maí«í!ão me juJgo 
autorizádo a fazê lo, porque éla se en 
cabêça com a palavra Reservada. 

Lisboa 1904 Julho 16, 

Manoel de Souza Pinto. 

Dama Infante D. Augusto 

8h .3om manhã Qh manhã 
9 D 10 » 

10 ,3o D 11 » 
11 D 11 .3o D 
11 .3o I 12 > 

12 D 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 D 

1 tarde 1 ,3o » 
1 .3o D 2 D 
2 I 1 2 ,3o D 
2 ,3o » 3 

,3o 
» 

3 » 3 .3o » 
3 . 3 o i'í ÍIíIfiTi 1 4 » ; 

4 * - O" 4 ,3o » 

4 >3o » 5 » 
5 D 5 ,3o 9 
5 ,3o D 6 D 
6 t 6 ,3o * 

l , 3° 
V 8 D 

l , 3° noite 8 ,3o noite 
9 130 » 10 

,3o 
» s 

10 . 21» 1 10 ,3o -» -

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a-estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 \ i o r a manhã 
5 ..55 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
4 ,35 » 
5 ,37 » 
6--,25 
6 ,40 
8 ,10 

12 , i5 

-.,. „ . 
» 

noite » 

A - I s t u n c i o 
(2.* publicação) 

Pelo Juizo de Pás do distrito de 
Santa Crús de Coimbra e cartório do 
escrivão respétivo Bernardino da Silvo 
Gomes, corre seus termos uma áção 
de processo ordinário a requerimento 
de Joaquim Vinagre Monteiro, do logar 
de Falia, freguezia de São Martinho dr 
3ispo, contra Antonio Monteiro e mu, 
her Maria Margalha do mesmo logar-

todos proprietários, na qual o autoa 
Déde aos réos a quantia de quatro mil 
•«is que a ré mulher Maria Margalha 
he pediu na auzencia do marido, o 
qual se acha na republica do Brazil; e 
>elo mesmo processo correm éditos 
citando António Monteiro para compa-
recer na segunda audiência dêste Juizo 
posterior ao prazo dos 3o dias a contar 
da segunda publicação dêste anuncio a 
fim de vêr acuzar a sua citação e se-
guirem-se os mais termos da áção. As 
audiências nêste Juizo fazem-se todas 
as segundas e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias feriados ou san-
tificados porque sendo o obsérvão-se 
as dispozições do art. i5i.° § 2.® do 
Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Pás, 
João SMósca. 

CORES DOS PHAROES 

Verdé, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. f 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Traiascx^içois 

São do nossso estimado colega Povo 
de oAveiro os dois artigos: C ngrega-
çõis rebjio\as e Analfabetismo que ôje 
publicamos. 

Foi aprovada superiôrmente a ce-
dência de terrêno feita pela camara da 
Figueira da Fós ao sr. Antonio Soares 
Coronel para alinhamênto dum prédio 
seu. 

Baixou ao govêrno civil com a res-
pétiva aprovação,das estaçõis superiô 
res o segundo orçamênto sdplemêntar 
ao ordinário do os jkio dos expóstos e 
das crianças abandonadas e desvalidas 
de Coimbra. 

Estão a concurso na circunscrição 
de Coimbra as escólas seguinte: do sexo 
masculino em Aldeia Nova, concêiho de 
Trancôzo e Vêniôzo no concêiho de 
Vouzela; do séxo feminino na M.êda, 
Outeiro de Gatos do mêsmo concelho 
e Espadsnêda do concêiho de Sicfãis. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaés está aberta pelos preços annuaes 
de 12Í&000 réis; e 935000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os IIOSMO.S pregados 
assinantes de fóra de Coimbra, de 
qiie já loram para o correio, os 
recibos das suas assinaturas, cor-
respondentes ao 1.» semestre de 
19«4, que é desde 15 de fevereiro 
passado, até lã de agosto pró-
ximo. 

A todos rogamos o favor de sa-
tisfazerem prontamente, logo que 
s«jam avisados, os referidos reci-
bos, para não sofrerem interru-
ção na remeça do jornal e para 
boa regularidade da administra, 

ç&o. 

Na estação da rua Infante D. Au 
gusto r e f t ebem-se encommendas e fa-
zem se dè4>acfiòs para a grande e pe-
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo nãp seja muito superior a 100 
kilos. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e selíos por 
conta do annunciante. 

Bilhetes de ida, e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Sahidas do Theatro 

Do Theatro para estua até á Rua 
do Infante L>. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 r«Í3. 

A N Ú N C I O S 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

i <Ad vogado 

Frederico Guilherme Nunes de Car-
valho mudou o seu escritório da Praça 
8 de Maio para a rua Martins de Car-
valho, junto á mesma praça. 

Maquina fotográfica 
Vende se uma com dois mêzes de 

uso com objétiva americana de 18 por 
24 com tripé e dois chassis duplos. 

Para tratar com António Ribeiro 
das Neves Machado. 

Rua da Sofia, 58 a 62. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a II, onde encontrarão completo sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

Arrendam-se 36i metros quadrados 
de terreno, com 5,n,35 de frente para 
o largo das Ameias, s õm,70 de frente 
para o lado da Escóla ck Instrúção 
Primária. Para tratar com Polaco & 
Camões. 

P R E V E N Ç Ã O 
Joaquim Ramalho, mestre dobras, 

rezidênte nésta cidade, vem prevenir 
todos aquêles que pretenderem contra-
tar com António Maria Ferreira da 
Móta, mais conhecido por António das 
Almas, porteiro do Colcjio dos Órfãos, 
a compra de alguma das cázas que êste 
possue e pretende vendêr, de que pende 
em juizo uma áção movida pelo anun-
ciante contra êste António das Almas, 
relativo á constrúção do prédio de ca-
zas que êste possue na rua d'Almeida 
Garrét, da quinta de Santa Crús, tendo 
o anunciante já protestado devidamente 
contra qualquer venda feita por êste. 
Pelo que vem prevenir quem pretendêr 
contratár sobre os prédios do referido 
António das Almas, para mais tarde se 
náo vêrem involvidos em quaisquer 
questõis judiciais. 

Coimbra, 11 de julho de 1904. 

Joaquim Ramalho. 

Banco Comercial de Lisboa 
Ajencia cm Coimbra 

José Tavares da Costa, sucessor 
R. Ferreira Borges—L. da Portagem 

Pagam se os dividendos das ações 
dêste Banco, á razào de 2 i j t p. c. ou 
sejam 2$5OO per ação, do decorrido 
semestre, livre do imposto de rendi-
mento. 

Motociclete e biciclete 
Vendtm-se em conta. 
Casa do Sal. António d'01iveira 

B rros. 

go VÁ 4 VÀNEZA 
A l v a r o E s t e v e s C a s t a n h e i r a 

Tabacaria — Papelaria — Perfumaria 
Recordações de Coimbra: — vistas, 

lapiseiras, objetos, para brindes artís-
ticos e de utilidade. 

O melhor fornecimento em mer-
cearias finas, por preços limitados. 

* 
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BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

COIMBRA 
Instailação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por junto e a mindo 

T a b o l i a c i e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcai 11 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcai 

i i 1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 80 850 
» CORAL.... 6 0 0 120 720 80 850 
» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco AMBAR... 6 6 0 — — 100 1|050 
» TOPÁZIO... — — — 120 1$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia (M o gof o r e s — A n a d i a ) 
Snlfatada-Calcica 

i única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COMTREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometros da estação de .HogoCores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diãerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologita forem feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
Sedro da (Silva §inho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, ôl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandae, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolcs 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io<B>ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

MOVA LUZ A d A Z O L I M 
Poder illuminante: IO O velas por bico 

G A S T O : S réis por óra 

cMandamse grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Rua de S. PAULO, n.° 9» i.« andar 

fciSBOA 

150—<§ua ferreira (Borges 
C O I M B R A 

156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, têcoa e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Té te d®Achar. P a t ê de 

Lievre oJFoie. 
Saueisses . Fndings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de lõ, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bombas, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
SERVIÇO PERIHANEN TE f r e n t e á e s t a Ç ã o d 0 c a m i n l 1 0 de ferro) 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificado s que 

acaba de sofrer, é um dos raelb<res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-. 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análi se d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

FONOGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.8 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléçâo de cilin-
droB, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõ;m se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esrrê o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Rua Alexandre Krculano, 233 

P O R T O 

Fabrica: "Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Yltor Lopes d'OIiTelra Baptista, participa a 

todos os seus Ex.m 0 ' amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 46, 1.° andar, pe-
dindo o favôr de uma vizita para ava-
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova instailação espera conti-
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre servidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveis qae todos, já bem conhecem. 

Continua também a têr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiam toda a concorrência. 

BASILIO XAY1ER CANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêuào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°' 34 e 35. 
— Coimbra. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modicos 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

Consultorio dentário 
- ^ / W M A A -

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-n/WiA/w-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em ãanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos oa preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

(Antonio ferreira pereira 
Muda provizoríamente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em-
quanto se realizam obras no atual» 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 
Tomam-ae seguros de prédios, mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in* 
eeodifc 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
ciouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizasj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PItEÇOS KEXUJHinOS 

União Vinícola do Dão 
Parcetía de lavradores dos melhores 

vinhos poi tugiêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças do 
diBtritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, ua relojoaria Araujo. 
Rua du Viscontle da Lus — Coimbra. 

. • . Lê• • . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Jttebuça-
dos M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substâncias 
apropriadas, se evidonceiào em toda a sua 
salutar eticacia. 

E tanto assim, que Os bons rezultádos 
obtidos tom uzo dos Sacharolides d'al~ 
catrão, compostos ( J t i e b a ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são c;ou firmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

" E E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(51700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Auno 2$400 
Semestre ' 1$200 
Trimestre 600 

- s m s -
Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assiguantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Annunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 O r é i $ 
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EXAMES DO CURSO SÀNITARIO 
Creação do Instituto dlj iéne em Coimbra 

Como noticiámos, partirão no rápido 
de domingo as deputaçõis do município 
e da Associação Comercial com diréção 
a Lisboa. Erão aguardadas na gare da 
estação do Rocio pelo sr. governador ci-
vil do distrito, que linha ido com antece-
dencia para tratar de negocios diversos 
e entre èles da questão em litigio. 

As duas comissõis, acompanhadas 
pelo sr. dr. Sobral Cid, fôrão recebidas 
no paço pelas duas óras da tarde de se-
gunda feira. 

Seguirão depois para o ministério do 
reino onde conferenciárão com o sr. Hin-
tze Ribeiro em prezença do reitor da Uni-
versidade e do governador civil de Coim-
bra. 

Os ilustres funcionários fôrão, pois, 
testemunhas auriculares das deliberaçõis 
tomadas. 

Assentou-se em que: 
1.° — se fizesse cumprir o disposto no 

artigo 133.° do regulamento geral dos 
serviços de saude e beneficencia pública, 
havendo nesta época exames somente no 
Instituto Central de Ijiene, conforme o 
preceituado; 

2.° — se désse realização ao previsto 
no art. 126.° § 1.° do mesmo regulamento, 
creando em Coimbra e no Porto instituto 
de ijiéne, para o que pedirá ao parla-
mento as autorizaçõis necessárias; 

3 / — s e concedesse aos atuais médicos 
alúnos dos cursos sanitarios a faculdade 
de se licenciarem, podendo fazer exames 
nos institutos de Coimbra e Porto ape-
nas estes estiverem organizados. 

Esta solução agrada-nos. E' justa e 
parece-nos que satisfás plenamente as exi-
jencias da cidade. 

Foi o rezultado duma luta em que to-
marão parte somente a imprensa, a As-
sociação Commercial, o município e os 
médicos do curso sanitario. O sr. gover-
nador civil acompanhou o movimento e 
deve orgulhar-se com o rezultado da cam-
panha. 

Não-regateàmos aplauzos a quem alti-
vamente colaborou nesta obra nem tão 
pouco deixamos de verberar a passividade 
consciente daquêles que olhárão o movi-
mento com indiferentismo ou pouca sim-
patia. 

E' uma questão de opinião: á quem 
prefira os meios brandos na reivindicação 
dos direitos uzurpados. 

Entendemos que a diplomacia é uma 
arte que permite remover grandes pezos 
com pequenos atritos; mas á dificuldades 
que o mais ábil não dezata sem uma es-
pada. 

Com os ómens e com os costumes 
atuais, a guerra é ainda uma necessidade 
— porque cada um cede apenas o que 
lhe conquistão. 

O que é precizo é escolher as armas 
em armonia com as necessidades de cada 
ipóteze. 

Ganhámos a vitória mas não podemos 
dormir sobre os louros conquistados. 

A questão não se extinguiu — protè-
iou-se. Por que tempo? - 0 $r. ministro do reino prometeu <jue 

ao abrir o parlamento se havia de munir 
da devida auctorização para levantar as 
verbas indispensáveis á organização dos 
novos institutos. 

Acreditamos na sua palavra e aguar-
damos os acontecimentos. 

Esperamos dever ao sr. Ricardo Jorje 
a cortezia de não crear os menores obs-
táculos á fundação do Instituto em Coim-
bra. 

Se tal suceder, procederemos com 
bem mais violência. Fazemo-lo com todo 
o dezassombro porque não tememos que 
as nossas opiniõis sejão conhecidas das 
galerias empenhadas no sucesso. 

Em matéria de compromisso, quando 
á uma falta, o desforço é sempre uma 
obrigação e a reprezalia um direito. 

Em correspondência de Coimbra para 
o nosso prezado colega Gazeta da Fi-
gueira : 

Está pois rezolvida a questão como 
se pedia e era de toda a justiça. Désta 
vês não pezou no prato da balança o sr. 
Ricardo Jorje, que aqui veiu argumentar 
na sabatina sob™ vantajone rios exa-
mes serem aqui feitos. 

Tenha paciência o sr. inspétôr jeral 
dos serviços sanitários em não correrem 
estas coizas á medida dos seus dezejos. 

S. ex.a queria levar por diante a sua 
ideia de tirar a importancia toda aos 
cursos sanitarios do Porto e Coimbra, 
mas saiu-lhe cára a arrojada empreza. 

Folgo e muito de ver mais uma vès 
a minha terra levantar-se num movimento 
de protesto contra a tentativa de a ames-
quinhar, uzurpando-lhe os direitos que 
lhe pertencem como *séde da única Uni-
versidade. 

A imprensa, Associação Commer-
cial, a Camara Municipal, o sr. Governa-
dor Civil e os alunos do curso dérão 
logo sinal d'alarme e trabalhárão com 
vontade e dedicação. A faculdade de me-
dicina ia também reunir se para o mes 
mo fim e tudo isto para reclamar contra 
a pirraça que lhes queria fazer o ómem 
da péste do Porto. 

Se este movimento se tivessê notado 
quando preferirão a charnéca da Pam-
pilhóza a Coimbra para entroncamento 
do caminho de ferro da Beira Alta, não 
teria esta cidade levado este grande pon-
tapé mesmo na bôca do estomago 1,, 

E então que pontapé I . . . 
Acordou tarde a velha Coimbra, sem 

se lembrar que quem dórme dórme-lhe 
na fazenda. 

Esteja bem álerta, porque até nal-
guma encruzilhada, encapotadamente, 
pódem feril-a, como já tem acontecido. 

Êste âno nota-se a animação dezu-
z'ada nos Palheiros de Buarcos onde 
afluiu grande colonia balnear de Coim 
bra. 

E' já difícil obter uma caza para 
setembro. 

Na Figueira da Fós as cazas estão 
todas arrêndádas e por preços elevados. 

Por o visto a batóta fês apenas falta 
aos restaurantes e ás cázas de módas. 

A colónia espanhola é já a predo-
minante' 

cDr. (Hijino de (Souza 

Q u e n i o o nosso jorrai estava 
para entrar na maquina chegou-nos 
a noticia da morte do dr. Hijino de 
Souza. 

O partido republicano acaba de 
perdêr um dos vultos mais emi-
n e n t e s — um verdadeiro lutador — 
que se impunha em ^odos os meios 
sociais pelo seu talênto, pelo seu 
caráter e pelo seu valor» 

A consternação é jerál — mo-
nárquicos e republicânos sentem a 
falta do grande ó m e m de sciência. 

Ilha do Príncipe 
Chao: â n o s a atenção dos nossos 

lei cres para a correspondência da Iiha 
do Príncipe, que ôje publicámos. 

O eorrelijionàrio, que ôje nos onra 
com a sua colaboração, é ómem próbo 
conhecido de todos pela sua seriedade 
e onradês. 

As eleiçõis fo~ão nas colónias a 
mesma fa rça de cordel que na metró 
pole: o mesmo abuzo, a mesma impo-
zição, o mesmo cinismo. Folgámos po-
rém de vêr que os eleitores se revoltá 
rão. 

As eltiçôis das colónias é que dé-
rão o m< l̂de antigo para as modernas 
eleiçõis da metrópole. 

Erão feitas sêmpre no ministério do 
reino, e sêmpre sem protésto. 

Mais tarde a nórma estendeu se, e 
fác c» a «rtnpnrtorõp /jr\ mptrt^rt rrtljjn 
grande reconhecimento dos_altos poaè 
res do Estado. 

Agradecêndo ao nosso eorrelijionà-
rio a amabilidade da informação fazê 
mos votos por que não seja um simples 
cumprimênto a proméssa, que nos fás, 
de nos continuar onrando com a sua 
colaboração. 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
Tem estádo em Coimbra o grande 

poéta Guérra Junqueiro. 
Ontem foi em digressão á Figueira 

da Fó«, aonde vái pasíár a estação bal-
neár com sua espôza e filhas. 

Tanto em Coimbra, como na Fi 
gueira da Fós, o grande poéta tem sido 
álvo das maiores manifestsçÕis de esti 
ma e de consideração pelo seu talênto 
e pelo seu caráter, um dos mais nobres 
e áltivos do partido républicano. 

Guérra Junqueiro tencióna fazêr 
uma digressão artística, este anno, pelo 
Bussáco, Coimbra e os seus arredores 
tão cheios de recordaçõis istóricas. 

Palavras de despedida 

O artigo de João de Barro?, 
que ôje publicámos, porque nunca 
c o m o agora estas palavras de u m i 
consciência sã e onésta forão de 
tanta atualidade, foi publicado já 
na Resistência de maio do âno cor-
rênte. * 

Publ icsndo-o ôjef novamente , 
a Resistência afirma mais uma vês 
o muito que respeita o caráter de 
João de Barros, e a admiração que 
lhe merece quem sábe pôr a fôrça 
da sua intefijência a cima da luta 
de interesses mesquinhos, da exibi-
ção de vaidades funambulêscas, 
que são a característica da vida 
portuguêza. 

Coméção ôje as audiências jerais em 
Coimbra, que devem durar máis três 
dias. 

PALAVRAS DE D E S P E D I D A 
Julgo que a minha constante absten-

ção, em cinco annos, de tudo que se 
referisse a estudantes e á Academia, me 
confere uma excécional e privilejiada si 
tuação de imparcialidade, sêmpre que 
queira falár dêles. E é néssa certêza que 
pela primeira vês o faço. 

E para mim, que não concorri para 
récitas de quintanistas, que não chorei 
compunjid imêate na óra fatal da Bala-
da, que não me embebedei com tristeza 
e vinho, na clássica noite de despedida 
aos sálgueiros do Mondego, para mim, 
serão as imperfeitas, as poucas palávras 
dêite artigo o meu adeus a Coimbra. 
E pênso que élas significarão mais sau-
dáde, mais amô" á doce e amoróza pai-
zajem, e até mais respeito pela tradição 
— do que éssa pública noite de pande 
ga rija, em que se dá o abraço final en-
tre as espontaneas ternuras, que o cham-
pagne da Vinícola provoca em lárga 
escála. 

Assim têja! 

Não vale a pena repetir aqui que 
muita e murta da jênte que uza cápa e 
batina é cobarde, imbecil, sem d'gni 
dáde, semeorájem, sem audácia. Tôdos 
o sábem. E não é para éla que estou 
a escrevêr, porque decérto perderia o 
meu têmpo. Mas para a meia dúzia de 
onêstos e de indepêndêntes — ou que 
o prejendem sêr — que fícão ainda em 
Coimbra. Nas mãos dêstes está a fôrça 
capás de melhorar o meio — assim ê!es 
• r i t t i 
dominar os outros."TJõminá los com 
orientação e com razão—pois que o que 
falta á maioria, facilmênte impressic-
navel, — injenua e sincéra, afinal de con-
t a s— é quem a léve p i ra o bom cami-
nho. Por isso eu venho aqui falar aos 
que talvês tenhão envergadura para a 
dirijir. 

Mas que as minhas observaçõis não 
vão parecêr consêlhos pedantes; quere 
ria que élas caíssem nas consciências 
despretenciózamênte — e tão niiural-
mênte como cáem das árvores os fru-
tos muito maduros, pelas serênas tar-
de outóio, lumirózas e discrétas. 

O que falta em Coimbra é entuziás-
mo, digniiáde, e a convicção arreigada 
e segura de que a mocidade portuguêza 
deve educar-se a si própria. 

Entuziasmo — não á, porque tô do o 
caloiro vem para aqui com a mira no 
emprêgo público. E ' o que lhe ensiná-
rão os páis. E veja-se a sabujíce, o ca-
rinho, o ô.ho esbugalhado que á sêm-
pre em vólta do filho do sr. ministro 
de estado ou do sr. titular influente. 
Decérto não me quérem persuadir — 
não é verdáde? — d e que os barulhos 
dos últimos dois annos, em que a va-
Iênte Academia se meteu, tivérão outro 
fim que não fôsse arranjar umas féria-
zinhas inesperádas . . . 

Educação — ainda mênos á. Não lh'a 
dando aquêles que lh'a devíão dar, não 
tendo nobres e alevantados exêmplos a 
seguir, o estudante cncontra-se dezam-
parado num meio dissolvênte e estéril, 
em que é necessariamênte conduzido á 
batota e ao vinho. Isto mêsmo disse Al 
berto Pinheiro, á cinco annos, no Cor-
reio da Noite. 

E' precizo vir para aqui dispôsto a 
lutar contra tôdas as más influências — 
de professores e condiscípulos—influên-
cias deprimêntes para o carátér, para a 
intelijência, para a livre expansão do 
pênsamênto, só com o próprio esforço 
déve contar o estudante português, e 
principalmente o da Universidade, para 
se fazêr ómem — consciente, onésto e 
fórte. 

Emquanto á dignidade — basta di-
zêr que o anno passado, quando foi das 
reuniõis académicas por cauza do nôvo 
regulamento das fáltas, alguém de muita 

e reconhecida autoridade, lembrou a 
dois rapázes que propuzéssem numa 
assembleia jeral o pedido de cursos li-

| vres ao govêrno, em logar duma modi-
' ficação qualquer no regulamênto. As-

sim, tôdos se comprometeríão a acei-
tar, na máxima liberdade, a maxima 
responsabilidade. 

Ficárão furiózos, os dois, sintetizan-
do vigorózamênte a opinião de tôdos: 
«que a vida não está para massadas! 
que tinhão depois muito que fazêrl que 
já não avia o descanço do ponto deco-
rado com vagar!» etc., e t c . . . . 

Ora, á em Coimbra, um grupo de 
intelétuais — grupo mesclado e de tên-
dências várias, mas que é unisono em 
declarar que isto é tudo uma trópa, 
que não vale a pêna trabalhar pelos ou-
tros, que não se conségue nada que seja 
bom ou justo na estupidês ambiente. 
Assim é. E assim pensei eu também — 
do que não me arrependo, porque nun-
ca me arrependo do que não tem re-
médio; mas muito gostaria agora de 
convencêr os que fícão de que fís mal 
e dc que me custa olhar para trás sem 
vêr, nos cinco annos que passárão, um 
dezêjo de acção (por desvalióza, por ine-
ficás que fôsse) em tôda a minha vida 
de estudante. Mea culpat 

Mas quéro ao mênos que o meu êrro 
sirva para aíguma coisa; quéro que êsse 
grupo que se julga superior aos outros, 
— e em que só um ou dois rapazes têem 
tfa&fldfttóSfflâL lâií^lfúHil^a^Iít 
grupo entênda quanto é inútil a sua ta-
refa de malidicência, e como é incoe-
rênte dizêr mal dum meio que êles — 
os supenôres! — ajúdão largamente a 
corrompêr. 

Disto não me acuzo eu — porque 
nunca disse a ninguém o que não pen-
sasse, nunca neguei, por trás das costas 
dum camarada, o que frente a frente 
afirmára; nem nunca tive da Arte a ideia 
de que éla é uma coiza bôa para dis-
cussõis de café. Acuzo-me somente de 
não têr lutado. E ' precizo combatêr 
sempre, lutar sempre. Aos vinte annos 
nunca á motivos para dezesperar. E 
não fica bem evocar tão liricamente a 
paizajem de Coimbra, e não se impor-
tar que éla seja apenas um cenário bom 
em que reprezenta uma companhia ré-
les. 

E' precizo onrá la — fazendo a amar 
pela belêza que éla deixa nos coraçõis. 
Passamos aqui a mocidade — como di-
zem as baladas •—e da mocidade não 
fica um rasto luminôzo, a memória dum 
entuziásmo sincéro. E ' triste. E os úni-
cos culpados são aquêles que, julgando-
se superiores, nada fazem para isso. 
Desde que partiu d'aqui o grito violênto 
e livre da Escola de Coimbra — tudo 
emudeceu, para todo o sempre. 

Não pensem os líterátos académicos 
— reclames vivos aos cafés da Baixa — 
que, por terem estudado na Universi-
dade Antéro, João de Deus, Teófilo 
Braga e tantos outros, isto de escrevêr 
se bebe no ar do Penêdo da Saudade 
ou na agua da Lapa dos Esteios. E ' 
piecizo trabalhar, e amar, mais do que 
a própria vaidade, a sua Arte — sem 
se fiar em elojios de companheiros das 
noitadas, nem nas palavras amáveis de 
jornais. E amar a sua Arte — não é só-
mênte fazêr apoteózes ao sr. Julio Dan-
tas e coroá-lo pagãmente de flores — o 
que, se lhe dava o ar dum Baco ané-
mico e decadênte não podia senão en-
tristecê-lo pela nenhuma autoridade das 
pessoas que lhe fizérão a manifestação. 
Amar a Arte — é vivêr por éla com tô-
das as forças do espirito, com tôdo o 
entuaásmo, com tôdas as*crênças, e t ê r 
por éla uma adoração divérsa do que 
seja o amor aos colarinhos altos e aos 
cigarros estranjeiros. 

Amem na os moços Artistas çomo 
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devem, e amem os outros a Vida, quei 
rão-na digna e sincéra e nóbre, sem tran-
zijências nem mêntiras. Gastem a sua 
enerjia numa ação persistênte e seria, 
que, por isso mêsmo; será fecunda. 
Nada tão simples, nada tão claro como 
consegui lo. E sêr lhes á depois uma 
glorióza lembrança pênsar que deixá-
rão em Coimbra mais alegria e mais 
consciência de que tinhão encontrado. 
Mais alegria, mais consciência, mais en-
tuziásmo; e também mais largo e livre 
movimento — e não apênas esse de cur-
var a espinha, muito uzado, e que é, 
segundo dizem, o melhor para dezên-
volvêr os músculos do estômago. 

Maio, 1904. 
João de Barros. 

P A S S O U . . . 
Ontem, á óra melancólica da cábra, 

ás seis, passou em diréção ao Bussáco 
S. Majestáde El-Rei. 

Desde pela manhã que se esperáva. 
Ao meio dia anláva tudo de ouvido á 
escuta; a bandeira da estoira enfiáda 
no cordél pronta a sêr içáda, quando 
aparecesse o autorróvél. 

O largo de Sansão tinha o aspéto 
animádo do dia festivo da inauguração 
dos americanos. 

E o automóvél sem aparecer. 

Á 1 óra e dés minutos (pelo relojio 
do Moura e Sá) a bandeira da camara 
cançáda de esperar, subiu para o alto 
e pôs-se á caricia dos ventos, a enco-
lhêr-se e a dezencolhêr-se, como fazia, 
no alto da sérra, a velha dos ccrdõis da 
istória das crianças. 

Pelas duas óras aparécem á varan-
da do sr. Diamantino as crianças, de 
lenços brancos nas mãos, prontas ao 
adeus enternecido. 

Ás duas e um quarto coméção as 
crianças a assoar-se. 

Ás duas e meia (pelo relójio de S. 
Bártolomeu, que agóra anda atrazádo 
e de má vontade) os meninos do sr. 
Diamantino métem nos bolsos os len 
ços da saudade respeitoza. 

E o automóvél sem aparecêr . . . 

_Uma cornêta sôa! Os policias msn-
lhados não se préstão áobedecêr rápi 
damente 

A polícia vái para refilar, mas dá 
com o engano: era o sr. dr. Carlos de 
Oliveira no sêu automóvel nôvo. 

Em Sansão á rizos ao reconhece 
rem o sr. Carlos de Oliveira que de 
lonje lhes parecêra branco e loiro como 
el-rei. 

Pássão polícias de luvas poídas do 
clorêto, brancas como lírios brancos 

Pássão vagarózàmente polícias se-
crétos, pouco á vontade na rua cheia 
de sói 

Pássa o automóvél do sr. adminis-
trador com o sr. comissário e o sr. go 
vernador civil, frescos e alegres como 
se fossem para um pic-nic no Cabo 
Mondego. 

Tudo está farto de esperar. 
Tudo debanda . . . 
Ás seis aparece o automóvél real, 

que vái andando lentamente, emquanto 
as tricanas, na saudade das fogueiras 
cantão brandamente. 

Ai lari lóléla 
Ai lari ló ló 
Vái devagarinho 
Não levanta o pó. 

S. Majestade continua devagarinho, 
não se ouve um viva. 

S. Majestade fás continências, par 
fim dezata a tirarão chapéo a ensinar, a 
ensinar a cumprimentar 

E lá se sóme ao lonje, sem Lvan-
tar pó. 

E o sr. Jozé Miranda tósse, tó se 
como se tivésse passado uma nuvem 
de poeira. 

E o gálo da torre de S. Bártolomeu 
debruça-se para a rua a olhar para Ele 
que está á sua porta, cdrsdo, alégre a 
sorrir como se tivesse passado Nósso 
Pái. 

Féstas 
No domingo não fáltão. 
Quem gostar de pó, toiros e leitão 

assado tem a fésta da Senhôra Sant' 
Anna da Mealhada. 

Quem não estiver para viíjens, gos-
tar de danças e barulhos tem ao pé da 
porta a fésta a Sebastião, nas Torres, 

Polícia de Coimbra 
No próximo número transcreverê-

mos as acuzaçõis gráves feitas pela Fo-
lha de Coimbra ao sr. comissário de 
polícia. 

Estas acuzaçõis, partindo dêste nos-
so coléga, á frênte do qual se ácha um 
cauzidico do valôr do sr. dr. Teixeira de 
Abreu, revestem um caráter de gravi-
dade particular. 

E ' evidênte pela expozição da Fô-
lha ae Coimbra, que o sr. comissário 
de polícia tem ido mais lonje do que 
podião permitir as atribuiçõis do seu 
logar. 

O sr. major A-aujo não tem as abi-
litaçõis sciêntificas necessárias para po-
dêr exercer o seu cargo; ignora com-
pletamente, ao que paréce, e não déve 
estranhár a ninguém", a lejislação portu-
guêza com que tem de contar; daí o 
desprêzo constante da lei, que cremos 
seja filho da ignorancia. 

Se a polícia não pôde fazêr se em 
Portugal, não avendo á frêote déla um 
militár, escôlha se para comissário um 
militár formádo em direito, ou nomeiem-
se dois funcionários para estát á frênte 
déla: um civil e outro militár. 

E se além disso fôr necessário uma 
sopeira para cuidar pela toillétte dos 
amáveis empregádos da segurança pú-
blica, crie-se também um logar supe-
rior de sopeira policiál. 

Fáção-se tôdos os sacrifícios, já que 
o exije assim a órdem ameaçáía, rnas 
não se exija tudo de quem se não póJe 
lejitimamênte exijir senão o cumprimên-
to dos seus devêres profissionais de mi-
litár. 

Muzeu de antiguidádes 
Começá^ao no muzeu do Instituto 

as óbras para a instailação do retábulo 
renascença que veio do quartel da 
Graça. 

Para o colocar foi necessário dâ" 
nóva dispozição aos objétos da sála do 
Renascimênto, porque o altar ocúpa 
um espáço relativamênte grande. 

Vão principiar também em bréve 
os trabalhos para apropriação de uma 
cáza que o iistituto adquiriu, e que 
o Instituto adquiriu, e que pôde sêr 
pósta em comunicação imediáta com o 
muzeu pelo pequeno páteo que á pouco 
foi q g f ô p ^ é P ^ r g . L ^ f e ^ ^ 6 o b ' é -

CORRESPONDENCIAS 
Ilha do Príncipe 

Sr. redátôr à'A Resistência.—Sendo 
ésta ilha do gôlfo da Guiné, um dos 
bouquets do Oceâno. pacáta por exce-
lência, sêmpre entrégue ao constânte ' 
labôr da sua agricultura especial, pouco 1 

propênsa a acontecimêntos que merêção 
menção ou que válhão quanto báíte 
para uma crónica mensál, tem neste 
momênto matéria abundânte para 
uma cárta, assunto vásto e variádo, for-
necido pelo governador do distrito sr. 
tenênte Manuel Viégas Juniór, o qual 
conseguiu saliêotár se, no dia 26 de 
junho, com a eleição de depjtádo, na 
qual tomou o principal papél ou antes 
todos os papeis, que não lhe competiãoí 

Naquê'e memorável di i , apareceu 
s. ex.a á porta da igrêja pelas 8 e meia 
óras da manhã, deparândo logo^ ali 
com um grúpo de mais de cincoênta 
eleitores, que aguardávão o prezidênte 
da mêza, que éra o sr. Manuel Abreu, 
e o momênto de exercêrem livremente 
o seu direito de cidadãos eleitores, 
gr^po que s. ex.a não se dignou com-
primêntár, sêndo-lhe também dispen-
sada igual píóva de cortezia. Apezár 
d'estes actos frequên es no sr. tenênte 
Viégas Juniór, désta vês manifestou o 
quér que fôsse de desagrádo por vêr o 
áto eleitorál tão concorrido a óra tão 
matutina, sendo cérto que s. ex.a con-
tára com a auzência de eleito-es para 
mandar procedêr á eleição pelá fórma 
que adiante se verá. O ó nem ficou 
inquiéto, e apreensivo, não lhe sorrindo 
a espétativa. 

O prezidênte da mêza apareceu de-
pois das 9 óras e ía munido dum papél 
com os nômes de 6 indivíduos que 
avião de compor a mêza, nota ésta que 
antes lhe tinha sido fornecida pelo^ tal 
Viégas Juniór, e com éla á viste» fês o 
prezidênte a chamáda dos seis nômes 
escolhidos, que érão todos dá empre-
gádos públicos, respondêndo apênas 4 

Falá-ão pois 2 ómens da confifciça 
governamêitál para dár principio á 
f i rçá ia , e como sem ê!es nada se podia 
fazêr, esp:rou se! Cerca das 9 e meia 
óras apareceu um, e foi então que, 
com 5 dos escolhidos se deu principio 
á farça eleitoral. Não faltou quem per 
guntasse se a mêza não devia ser apro-

E por este páteo que mais tarde 
deve-á fazer se a comunicação com os 
andáres superiores do Iustituto, quando 
o pedir a accumulação dos objétos, 
que já comêça a fazer-se sêntir. 

O muzeu, que tem continuádo 
abérto, apezar das óbras, tem sido ul-
timamênte muito vizitado. 

Vizita 

E' ámanhã que se realiza a vizita 
aos estabelecimêntos de ensino prático 
da Faculdade de Medicina. 

Antigsmênte era essa vizita pretexto 
para as reclamaçõis, que a seguir se 
fazíão na chamada congregação de vi-
zita. ^ ^ 

Agóra, como êsses assuntos são 
discutidos nas congregaçõis mensais e 
em outras expréssamente reunidas para 
êsse fim, a vizita não passa de uma 
mara formalidade, que* se guarda para 
o fim da época dos atos. 

O sr. dr. Jozé de Macêdo Souto 
Maior, delegado em Coimbra, e, á 
pouco, promovido a juiz dirijiu um ofi-
cio ao sr. dr. Bernardino Machado, 
agradecendo lhe a sua valióza coopera 
ção no estabelecimênto do pôsto antro-
mo métrico. 

Outro oficio foi também enviado 
pela mesma autoridade ao sr. Jozé An 
tonio Domingos dos Santos, zelôzo pre-
paradôr do muzeu de antropolojta pelas 
medidas que se prestou sempre a fa 
zer com a sua competencia reconhecida. 

Dr. Fausto Quadros 
Terminou ontem com o áto do quin-

to anno a sua formatura em Direito, o 
nosso amigo e eorrelijionàrio dr. Fausto 
Quádros. 

Cordeais parabéns. 

Nas féstas ultimamênte realizádas 
por ocazião da vizita de Afonso XIII 
a Compostéla, os cónegos mostrárao-se 
com os magníficos pluviais oferecidos 
pela Rainha Santa ao templo de San-
tiago. 

cariegár as armas!! Em vista dé,ta 
atitude, os clei'0'es abandoná ao a 
urna e fôrão fazêr o seu protésto, que, 
meia óra depois foi entrégue ao prezi-
dênte da tr êza, enviando-se em seguida 
extênsos teieg! âmas do que se passára, 
para as autoridádes de S. Thomé. 

Com quanto as listas da opoizção 
não se contássem, as que entrárão na 
urna erão tôias d opozição, por isso 
se pôde considerár eleito pelo Príncipe, 
o sr. Castro e Morais. 

Devêmos acrescê.itar, que ninguém 
nésta ilha, fês opozição ao sr. dr. Ma-
teus Sampaio, antigo africanista e 
ómem de valôr; o que aqui se fês foi 
apênas uma manifestação de antipatia 
selo sr. Viégas Júnior, e nada mais. 

Aqui ficão, sr. redátôr, narrados os 
os fáctos ocorridos na eleição de depu-
tado, para se podêr aquilatar de como, 
ainda se fázem as eleiçõis no sé-
culo XX, e por êles se infére do pouco 
escrupulo que prezide á escolha dos 
indivíduos encarregádos de governár 
as nossas malfadádas colónias. 

Ilha do Príncipe, 6 de Julho de 1904. 

o tal prezidênte que não éra precizo. 
Procedeu-se á primeira chamada, sem 
a formalidade de votárem primeiro os 
mêmbros da mêza, e na sua altura, 
fôrão os nômes descarregádos, mas não 
deitárão lista, porque o governador 
Viégas, que se injeriu e uzurpou as 
atribuiçõis do prezidênte, disse que 
não era precizo! recomendândo sêm-
pre aos seus criados da mêza: andem 
com ixo depréxa p'ra'cabar com ixo 
— palávras textuais do tristemente cé 
lebre encarregádo dêste distrito'. 

Por pérto da mêza, andáva o admi 
nistradôr do concelho, alféres Jozé Car 
dôzo, com um pacóte enórme de listas 
num bôlço do cazáco, a procurár a 
ocazião oportuna de fazêr a chapeláda 
que o Viégas lhe encomendara, opor-
tunidáde que não encontrou, porque a 
mêza estêve sêmpre bem vijiáda. De-
vêmos dízêr em abôno da verdáde, que 
o alféres Cardôzo, não é ómem do es-
tôfo do Viégas Júnior, e andava na-
quêlle papél vizivélmente incomodá 
do. 

Como a chapeláda não se podia 
fazêr, recorreu-se ao pbno prévio e 
antecedfcntemênte premeditádo, que foi 
aprezftntár impudica e descarádamênte 
o tenênte Viégas, em plena mêza, as 
átas e editais da eleição tudo feito e 
anteriôrmênte preparádo, faltando-lhe 
apênas as assinaturas dos seus criados 
da mêza! Esta aprezêntação que ex-
céde tudo quanto de descarádo e im 
pudico se podia imajinár produziu, 
como é najurál o efeito ultra explozivo 
perânte a assemblêa eleitorál, que éra 
compósta pôde dizêr-se, das classes 
ativas e trabalhadoras da ilha, que se 
insurjiu em altos brádos de indignação, 
protestSndo e proferindo frázes ásperas 
contra o Viégas Juniór, que por sua 
parte ouviu tudo sem córár, respon 
deu atrevidamente, que a «leição *axim 
é que xe fàjia, que as coijas xão o 
que xão e não o que debião de xer... 
e que, custásse o que custasse, mesmo 
á força de baionêtas não dezistia de 
ganhar (sic) a eleição.» 

Como a indignação atinjisse o seu 
auje, e como o ómem visse os áres 
turvos e os seus planos quazi perdidos 
mandou tocar a reunir, formândo em 
seguida a fôrça armáda do destaca 
minto á pórta da igrlja, e mandou 

Incêndio 
Na tarde de domingo passado ma 

nifestou se um violênto incêndio em 
Céhs na pádaria do sr. António de 
Almeida, na rua das Parreiras. 

O incêndi paréce têr-s.; comuni-
cado do forno ao depózito de lenha, 
passâodo d'cí ao résto do edifício com 
tal violência, que foi impossível obsrár 
a que atacásse também a cáza pegada 
do sr. Antonio Abrântes. 

Ambos os prédios ficárão complé-
tamênte destruídos, luctândo-se com 
grânie falta de agua durânte a extin-
ção do incêndio. 

Os populáres ajudárão átivamênte 
as corporaçõis de bombeiros munici 
pais e voluntários. 

O sr. António d'Almeida estava 
auzênte de cáza, quando se manifestou 
o incêndio. E' um industrial estimádo, 
muito trabalhadôr e fora ao fim da 
tarde a Santo António dos Olivais, 
onde avia os festêjos anuais á Senhôra 
das Dôres. 

Tinha de fazêr no dia imediáto um 
pagamênto de 200^000 réis e deixára 
o dinheiro escondido no colchão. 

proprietários sem dinheiro e sem uma 
camiza para vestir. 

A espôza do sr. António de Almeida 
recebeu a noticia, quando vinha do ce-
mitério de deixár um ramo de flores 
n i sepultura de um filho, que, á pouco, 
lhe morrêra. 

A padaria estava segura na com-
panhia Garantia. 

Da cáza do sr. António Abrantes 
poude salvar-se quazi tôda a mobília. 

Ambos os prédios ficá-ao absoluta 
mênte destruídos. 

Reúniu num dos últimos dias o par 
tido republicâno d ; Amarante, para 
elejêr a comissão municipal republicâna 
que ficou compósta dos seguintes ci-
dadãos : 

Efêtivos 

Alfredo Ozorio, negociante e pro-
prietário. 

Dr. António Cerqueira Coimbra, 
proprietário 

Antonio Teixeira da Costa, propri 
tario e capitalista* 

Aurélio Cardôzo Lopes, proprietá-
rio. 

Dr. Carlos Candido dos Santos 
Babo, advogado. 

Dr. Teixeira de Pascoais, advogado. 
Dr. Romão Jozé da Crús, advogado 

e proprietário. 

Substitutos 

Adolfo de Magalhãis, proprietário 
e negociante. 

Augusto Gustavo dos Santos Al-
meida, professor e dirétor de coléjio 

Artur Coutinho, proprietário. 
Benedito Rebêlo, negociante e pro 

prietário. 
Joaquim da Cunha Tamegão, nego-

ciante. 
Jozé Pereira da Silva, farmacêutico. 
Miguel Cerqueira Coimbra, pro-

prietário. 
Os nômes eleitos, bem conhecidos 

no partido républiclno, são uma sólida 
garantia de que o partido republicâno 
de AmarSnte continuará as suas tradi-
çÕis de disciplina, e favôr partidário 
que sempre o tem distinguido. 

As nóssas cordiais felicitaçõis aos 
eleitôres e aos eleitos.-

N O B U S S A C O 
18 7 904. 

Venho da raça do sardão. E' um 
jénero de divertimento que aconselho 
aos amadores de pésca, em vilijiatúra 
no Bussaco- Estendido, sob a sombra 
de uma boa árvore, no monte, estive 
eú é mais um excelênte companheiro, 
á espreita do lagarto. 

Sobre um penêio cobérto de li-
quens, e onde o sol batia de chapa, o 
sardão, t^do verde, estendido, seguia 
com movimentos curtos e rápidos de 
cabeça, uma borboleta que voáva por 
ali. 

Levantárso-nos e o sardão logo 
pronto e lésto, fujiu espavorido, para 
fébàixo de umas pedras. Corfêmos 
para a tóca, apenámos-lhe a saída, 
preparámos lhe o lâço, pé ante pé, pu-
zemo-nos, muito cautelózamente, quazi 
sem tomar folego, a distancia e á es-
preita a segurar o fio, e a vêr quando 
é que a prez* aparecia. Esperávamos 
como o pescador que, segurando a li-
nha, espéra o peixe. 

Ei io que espreita, timido, descon-
fiado, voltando para um e outro lado a 
cabecita vêrde. 

Latêjão lhe os papos; o calôr abafa o. 
E' agora. Vamos; zás! 

O lagarto sái, arremessado pelo fio; 
estrebucha, mas Togo cái, com o vên-
t r^ para o ar; e rodopiando, de nôvo 
fóje para a tóca. 

O meu companheiro mórde os bei-
ços, e eu sinto pulsar-me com fôrça o 
coração. 

Decididamênte não sirvo para ar-
mar láços. Nunca soube pescar, e já 
egora ei-de sêr sêmpre assim. Náda, 
isto não me sérve. Gósto de caçár, mas 
á-de sêr movêndo-me, expôndo-me, ca-
minhando sêmpre em ruidózas arreme-
tidas, com jênte, assim, com a arma na 
mão, e a ouvir ladrar os cãis. 

— Q Bênto, vamos caçar por êsse 
monte acima, disse eu para o meu com-
panheiro. 

— Mas agóra não se pode caçár, 
respondeu êle. 

— Entãj fica a pescar sardõis, e 
adeus. 

E vim me estendêr, de pápo para o 
ár, sob a s&nbra fiêisca daquêle anôzo 
freixo das Portas de Coimbra, que tô-
dos_os dias m ^ p m i i i c com a.sua tôm-
bra, e me divérte com o bulir miudinho 
e brincalhão das suas folhas. 

19 7 904. 

Eduardo vém tôdas as tardes, com 
uma criáda gráve e o irmãozito mais 
nôvo, passeiár até aqui. 

No carrinho de vê-ga, que a criáda 
empurra, dórme a sôno solto o lôiro 
baby, e ao ládo caminhando vagarôzo, 
vem o vélho Dár que, um grande São-
Bernárdo. $ 

Como de costume chegáva o ran-
cho. Deixei cair o livro que estáva a lêr 
e cortejei os. 

A criáda esguia e Iôira rodando o 
pequenito cárro, foi-se, aborrecida e tris-
te, seniár-se junto á crú-s, e Eduar.do, 
subiu para os meus joêlhos, e atênta-
mênte ficou-se a olhár para a páizájem. 

O sói ia a morrêr. A sombra des-
cia sobre a térra, e o comboio das 7' 
ó as, vinha a arfá" ás lufádas, pela la-
deira arriba. 

Sem sabêr que dizêr, mas ao mêsmo 
têmpo surpreêndido com o, ínterésse' 
com que E inardo olháva para pquilo 
tudo, perguiúei-the: 

— Góstas désta terra, Edr^ardo? 
Ouvindo-me, voltou para mim a ca-

becita Iôira, com umjésto impertinênte 
e cheio de desprêzo, respondeu me: 

— Não. Lindo fó os burros. 
E' que não bá3ta tu olháres para vêr, 

nem básta para vêr, querêr olhar. 

20 7 904. 

Estou em maré de infelicidade, não 
á dúvida. 

Já é o quarto cazal de noivos com 
que ôje defronto, e o quarto idilio que 
vênho perturbár. 

O primeiro encontr;i-no na cascata 
escondido atrás de uma moita de fuesias. 

Ela uma rochunchuda burguezínha 
corria brandamênte por sôbre a tésta 
do noivo, a mão pequenina e branca, 
cheia de anéis. 

E a água á volta corria brandamênte. 
Depois foi para os lados do Carre-

gal• 
Sôbre um tronco cobérto de musgo 

uma rapariguíta loura, de ólhos prêtos 
e nárís arrebitádo, encostárà a cabêça 
ao ombro do marido, e com os ólhos 
fecjiádos, num grande e descuidado 



/ R e s i s t ê n c i a , , — Q , u i n t a - f e i r a , â © d e j u l h o d e 1 0 0 4 

abadôno, cantaroláva uma cantiga sem 
néxo, muito seguida e miudinha, como 
a cantiga das fontes a correr. Ao s :n 
tir-me, levantou a cabecita loira, e ca-
lando-se, ficou-se muito corada, a olhár 
o c h ã o , e a batêr nervózamênte com a 
ponta da sombrinha, no pequenino pé. 

Depois, ainda, foi na rua que vái t 
para Caifás. A' tarde, processional- i Santa Ovaia. 
mê®ie, sob a sômbra das árvores da 
alaméda, êle e éla, um e outro, 
caminhávão de bráço dádo, bráço déla 
sob o bráço dêle, o bráço dêle cingindo-
Ihe o corpête justo, vermelho, muito 
vermêlho. Mal os avistei pús me a an-
dar cautelózairênte, t imidimênte, com 
mêdo de ser visto; mas a Teca, uma 
perdigueira que ás vezes levo a passeio, 
correu a diante e denunciou me. Soltá 
ráo logo os braços, e cabisbaixos, con-
tinuárão a andar, ao lado um do outro 
mas agora com passo rápido e sobre-
saltado. 

Finalmente encontrei o ultimo cazal 
quando do alto da torre de Caifás, dei-
xava corrêr a vista por sôbre a máta. 
Em baixo, a meus pés, mãos de um nas 
mãos do outro, lá estávão mais uns 
noivos, muito caládos, muito juntinhos, 
a olhárem, vágamênte para além. nem 
eu sei para onde. E m cima, num céo 
muito azul, um milháfre andáva aos 
zig zágues, num vôo brando e man 
drião. 

Dia de amores, dia escarláte. Até 
naquéla tarde, já à noitinha, fui topar 
com a vélha Ana, muito encarquilhada 
e branca, sentáda nos degráus da Crús 
das pórtas de Coimbra, sozinha e muito 
distraída, a desfolhar um ramito de éra 
t a cantar baixinho: 

Oliveira do Ospital 

SÉXO MASCULINO : 

Prezidê ite, dr A d r â n o Jozé de 
Carválho, professor do liceu; vogais, 
Adtónio Ferreira Néves d<\ Almeda, 
professor de Oliveira do Ospital, e 
Urbâno da Cósta e Brito, professor de 

Sou felís porque sou prêza, 
Sou prêza com liberdade, 
Minha ventura consiste 
E m seguir tua vontade. 

Desconfio que era paixão antiga que 
remòçáva. 

Por tôda a parte o atrôr , por tôda 
a parte" a pás. 

Bemdita séjas tu, ó mata do Bus-
sáco! 

C . F . 

Arganil 

SÉXO MASCULINO : 

i.° Juri:—Prezídênte, JoaquimFer 
nândes, profes ôr do liceu de Vizeu; 
vogais, António Lópes da Cóst*, pro-
fessor de Arginil, e Orávio Néves Pe 
reira de Moura, professor em Coim-
bra. 

2 o Jur i : — Prezídênte, o mesmo 
do i.* juri; vogais, Antonio Rodrigues 
da Silva, profesjôr de Bemfeita, e Al-
frêdo da Silva Bastos, professôr de 
Semíde. 

SÉXO FEMININO : 

3.° juri: —Prezídênte, o mesmo do 
i.° juri; vog»is, Maria E'êna dos Pás-
sos Gonçálves Simõis, professora de 
Sacarias, e Emilia Augusta da Silva, 
professôra de Várzea de Góis. 

ITig-ueira da F ó s 

SÉXO MASCULINO: 

I.° juri: — Prezídênte, dr. Eujénio 
Sanches da Gâma, professôr do liceu 
de Coimbra; vogais, Francisco Maria 
Sitróis de Carválho, professôr de Con-
deixa, e José da Cósta Maia, profes 
sôr de Quiaios. 

2 0 juri: — Prezídênte, o mesmo do 
i.° juri; vogais, Jozé Maria da Crús, 
profes^-ôr de Pereira, conselho de Mon-
temór o-Velho, e Jozé Evanjelista, pro 
fessôr de Sant'Anna de Cambres. 

SÉXO FEMININO: 

3.° juri: —Prezídênte, o mesmo do 
i .v jur i ; vogais, Estefania Aurora de 
Souza Pinheiro, profeisôra de S. Ju-
ião, e Guilhermina Jardim, professôra 

da Figueira da Fós. 

DO BRAZIL 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á 12 ânos, declaro que sofrendo eu e 
várias pessoas da minha família de 
doenças no estomago e nos intestinos 

A N Ú N C I O S 

SÉ VELHA 
Nos claustros désta igreja áde vên 

recorri a muitos remedios, passado 4 dêr se em ásta publica, no próximo 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pílulas anti dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr. Heinzelman feitas 
com vejetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomago, fígados e intestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silva & C.*, Rua de Ferreira Bor-
ges. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 

MANHA 

Exames de instrução primária 
São os seguintes os júris de exames 

de instrução primária nêste distrito. 

C o i m b r a 

Esteve em Coimbra, de vizita ao 
sr. patriárca das índias, o sr. D Teotó 
nio Vieira de Cástro,bispo de Meliapôr. 

1.* ju r i :—Prez ídên te , dr. Fran 
cisco Adôlfo Mânso Prêto, professôr 
do liceu; vogais, Cárlos Albérto d'Al-
meida Leite da Siíva, professôr de 
Sstnto Amónio dos Oliváis, e António 
Avelino, professôr de S. Sihéstre. 

2.u juri: — Prezídênte, pádre Joa-
quim Mêndes de Figueirêdo, professôr 
do liceu ; vogais, Custódio Dias Guer-
reiro, profestôr de Góis, e Ventura 
Jozé Estêves, professôr do Espínbél. 

3.° juri («éxo feminino): — Prezí-
dênte, dr. António Tomé professôr do 
liceu; vogais, Viiória Enriquêta da 
Fonbêca Borges, professôra de Pombal , 
e Maria Jozé Abiântes, professôra de 
Trouxemil. 

Folhetim da "REZISTENCIi" 

X I 

A e x c o m u n h ã o 

Depois o bispo adeântândo se, gri-
tou com mais calôr ainda : 

— Meu Deus, colocai-os sobre uma 
ióda, o lôsto voltado contra o vênto, 
e que sêjão queimados como uma flo-
résta; persegui os com tempestádes, 

S F O f i T - C L U B 
A V I Z O A O S S Ó C I O S 

Pela 3.a \ ê s são convidados os só-
cios do Sport Club a reunir em assem-
bleia jeral segundo o disposto nos avi-
zos antecedênies (eleição dos corpos 
jerentes) no próximo sabado 3o do cor-
rente pelas 8 óras aa noite prefixas; 
altere ndo assim o avizo feito por mim 
na assembleia jeral anterior, por ter 
conhecimênto de que grande parte dos 
f ócios sá tm para fóra nêsse dia. 

A assembleia funciona com qual-
quer número. 

Coimbra, 26 de julho de 1904. 

O prezídênte interino por aclamação, 

Jo\é d'oAlbuquerque. 
— — -—• 

dres deitárão os círios pretos ao chão 
pérto da tumba, e dois rehjiózos avan-
çando para fóra do circulo, pegárão 
em pédras e atirárão-nas para longe, 
como que para ferirem o culpado. 

O pádre afixou a sêntênça pronun-
ciáda pelo bispo em um dos postes, e 
anunciou em alta vós que ficaria exco-
mungado também quem tocásse na sên-
tênça. Nêsse momênto, os sinos da 
abadia tocárão como que para um sim-
ples enterro; então D. Elias caminhando 
para o povo disse em lingoa vulgar: 

— Meus caros irmãos, rogai por 
alma e repouzo de vósso senhôr, o sire 
Joseph Omber t de Roche Cerb&n, foi 
expulso da comunhão dos fieis! Morreu! 
Meus irmãos, o sire de Roche Cerbon 

domingo, 3i do corrente, ao meio dia, 
uma porção de vidráças e l<*nha. 

Vênde-«e também um trôno que er 1 
colocado no altar-mór nas grandes so-
lenidades. 

Consultório médico-cirurjico 
A n á l i z e s q u í m i c a s 

(Expétoraçõis, urinas, e»c„ ctc.) 

JARDINEIRO 
MANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

T e m longa prática daquêle serviço, 
pois estêve durânte 16 ânos ofétivos 
nos jardins do srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se consérva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretender pôde procurá lo 
em Sernache dos Alhos. 

enchei de ignominia a sua face, que . 
s ê j ã o punidos e envergonhados por tódos está possésso pelo espirito maligno, 
os séculos; que fiquem orfãos os seus Quem se aproximar dêle ficará exco-
filhos, e viévas suas mulhéres; que vi-1 mungado. Quem nêste instante se não 
vão poucos dias, mendiguem o pão para 
a bôca ; que pássem a outras mãos 
os seus bens ; que cada um lhes re 
cúze o pão e a água, o fôgo a ospita 
lidade com pêna de ficar excomungá 
do lambem; que fújão dêles como 

separar dêle ficará excomungado tam 
bem. 

Neste momênto espalhou-se o terror 
por os que rodeávão Omber t , e lógo, 
como um só ómem, toda a jênte se 
afastou em mássa e foi juntar se á mul-

ráça maldita ! O seu contáto dará a tidão estupéfácta e cheia de terror, 
irórte, a não sêr que se arrêpendão 1 "" " 
e fáção penitência futúra no seio de 
Nossa Santa Madre Igreja. 

E tôdos ainda désta vês, a uma só 
TÓs e com a mesma intoação, gritarão: 

fia} I Âmn. JStrão os dôze j>á 

Todos os ólhos se voltárão para O m 
bert, em volta de quem só ficou Roch 
e Catarina. O barão deitou um olhar 
de piedade para os que 9 abandonávão, 
e apertou a mão de Roch que se des-
fazia em lagrimas. 

(Continua), 

3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Tramwai : Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e (Jaeeres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1 
e 2. a : para Santarém, Setel 0 
Lisboa R. passam no eDtron 
camento ao rápido. 

9,30 —Tramwai ; Figueira. 
TARDE 

12,-41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e RamHl da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,30 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 ,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
R^niai de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud-Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quiiitas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
II ,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábadob desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
seu. 

3 (50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Oa-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,* classe.) 

5 (40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7 ,36—Tramwai diréto da Figueira 
(6Ó DO dia 23 de cada mês.) 

8 ;49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tramwai: Figueira. 

TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express: ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3(10 — Trarawai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Trarawai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Porto, Minho e Douro, 1." e 2.* 
classes (rápido). 

7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as olasses). 

7,50 — Sud-Express: Paris, aos domín 
gos, terças e sextas. 

9 , 3 0 — Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40—.Tramwai, directo da Figueira. 

Diréção das Obras Públicas do 
distrito de Coimbra 

A n u n c i o 
Estrada de ligação da E. R. n.a 108 

D. n.° 114 pela Ca\a com a E. 
Velha. 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 9 7 

C O N S U L T A S : 
Das 10 l/2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da t a rde 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.* 10, com 
f 'êate para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.08 7 a 17. 

Fás se público que no dia 4 de 
agsôto ás 12 óras da tarde na secreta 
ria da Diréção das Obras Públicas do 
Distrito de Coimbra se procederá á 
arrematação duma empreitada parcial 
de terraplenaj<*ns e óbras dárte entre 
os perfis 1 e 85 da referida estrada de 
ligação. 

Baze de l ici tação. . . 378^110 réis 
Depózito provizório. g ^ b o d 
O depózito definitivo será de 5 por 

cento do preço da adjudicação. 
As mediçõis, dezenhos, orçamêntos, 

perfis, tipos e condiçõis especiais de 
arrematação estarão patêntes na mes-
ma secretaria todos os dias não santi-
ficados, desde as 10 óras da manhã até 
ás 4 da tarde. 

Coimbra e Diréção das Obras Pú-
blicas, 23 de julho de 1904. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 

Maquina fotográfica 
Vende-se uma com dois mêzes de 

uso com objétiva americana de 18 por 
24 com tripé e dois chassis duplos. 

Para tratar com António Ribeiro 
das Neves Machado. 

Rua da Sofia, 58 a 62. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 

11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros pata cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con 
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. —Coimbra . 

Direção das Obras Públicas do 
distrito de Coimbra 

A n u n c i o 
Estrada de ligação da E. D. n° 108 

com a E. D n.° 114 pela Casa 
Velha. 

Fás se público qu- no dia 4 de 
agosto ás 12 e meia óras da tarae na 
secretaria da Diréção das Obras P u 
blicas do Distiito de Coimbra se pro 
cederá á arrematação duma empreitada 
parcial de terraplenajem, obras darte e 
fornecimento de pedra britada entre os 
peifis 85 e 120 da referida estrada de 
ligação. 

6 , 4 0 -

Base de l ic i tação. . . 
Depózito provizório. 

47036042 reis 
11 #750 » 

O depózito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, dezenhos, orçamen 
tos, perfis, tipos e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na 
mesma secretaria tod j s os dias não 
santificádos, desde as io óras da ma 
nhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra e Diréção das Obras Pu 
blicas, 23 d t julho de 1904. 

O condutor chefe dos trabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 

aSotociclele e Mciclete 
Vendem-se em conta. 
Casa do Sal. António d'Oíiveira 

Barros. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 1 Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 
,3o 
,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

9 
10 
11 
11 
12 
12 

1 
1 
2 
2 
3 
3 
4 
4 
5 
5 ,3o 
6 
7 í3o 
8 
9 

10 

tarde » 
» 
X 

noite 

' 9h 

10 
11 
11 ,3o 
12 
12 ,3o 

1 
1 
2 
2 
3 
3 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
8 
8 ,3o 

10 
10 ,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

,3o 

manhã » 
> 

» 
> 

tarde 
» 
» 
9 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

noite 
D 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias B 

' t o 
2 ** ' m -V <o u O 
« .S2 5 2 3 £ to a, r-
tl ff B -T3 73 O 

1 1 1 
« O « 
to g. 

<! o <L> 
o- o 

CORES DOS PHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Bilhetes de ida, e volta 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 7v> réis. 
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P^OGKEDI 
eT 

PRode^E 

O I M B U A 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miúdo 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Tabel la de preços de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in*-
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
I I ca £ 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
boidaleza 

Marcas 

0 3 1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 1 2 0 720 80 850 
» CORAL.... 600 120 720 80 850 
» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco AMBAR... 660 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . . — — 120 1$270 

150—(§ua (ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 

_. , . .,. , e nas rolhas das garrafas e garrafões 
Distribuição gratuita aos domicílios, j , dJ „ 

dentro dos limites da cidade, em com- , 0 emblema da ^deSa lmP'esso a 

pras de 2 garrafões ou du\ia de | fogo, ao lado e na parte superior, 
garrafas. I 

Agua da Curia j m s - í h S 
o Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
m Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometros da estação de Mogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ^ r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicosi Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
A s í»nalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.ao sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho cimbro, 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto» 
cm 1882. com diploma de mérito; 

medalba de cobre 11a Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, d - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que teno pessoa mais 

habilitada para construcçlo e solidez de telh5.es, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, 10®000 réis 

Apparelbos, candiciros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L I I Z A G A Z O L I M 

Poder illnminante: IOO velas por bico 
G A S T O : 5 réis por óra 

zMandam-se gralis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAULO. n.c o, i.° andar 

& Í S B O A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uatuiêza. 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, bêuos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gí-alantines diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

Lievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bombas, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FARMÁCIA ASSIS 
SERVIÇO P E M U M I E 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modifica»,ÕÍS que 
acaba de sofrer, é um dos ir.elh res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quiu<ica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substanciai e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus fr8guezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

FONÓGRAFOS 
Manoel Joeé Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E}dison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sampre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Yltor Lopes d'01ivelra Baptista, participa a 

todos os seus Ex.mos amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 46, 1.° andar, pe-
dindo o favôr de uma vizita para ava-
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova installação espera conti-
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre servidos com 
a perfeição e modicidade de preços inex-
cediveis que todos, já bem conhecem. 

Continua também a ter um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiras — de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiam toda a concorrência. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e.dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modicos 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

(Antonio <gerreira gereira 
Muda provizoriaoiente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, ena-
quanto s e r e a l i z a m o b r a s o o atual . 

Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esrnêo do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Bua Alexandre Erculano, 233 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, araiazênão 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.OÍ 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
-«/WWw-

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 

Abriu este 
novo estabelecimento onde 

se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, eto. 

Pedo-se aO publico a fineza de visitar 
este estabelecimento, 

probIDÃDB 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios, mobílias 
e estabelecimentos contra o risco do in-
cêndio. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferio Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) Á 
C O I M B R A 

Variado soitimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Coníeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PHEÇOS IIEXU1IID08 

União Vinícola do Dão 
Pa rceiía de lavradores dos melhores 

vinhos poituguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb aJ 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única quo em Portugal efétua se 

gurus poatae^, para todas as cabeças df 
distritos o de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 
• I I » 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifiea qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua cio Visconde da Lus — Coimbra, 

..- L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
deis, asma, tosses, coqueluche, influe\o> 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. '•• 

Se atecúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Kebuça-
dos JVIilagrozosJ onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropiiadas, se evidonceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al« 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nSa 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzâdo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réie_ 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

"REZISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

V 

2 0 7 0 0 

1$35Q 
680 

Sem estampilha: 
Anno . 
Semestre 
Trimestre 

20400 
1$200 

.". 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3(51000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assigaantes, de* 
conto de 50 °/0. 

Communieados, cada linha. 
Réclames, cada linha . , . . . 

40 
60 

Anquneiam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 , 0 r é i * 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 
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si-
te coDgregaçõis em França 

André Albrespy, num livro 
digno de se lêr, embora cheio ainda 
de preconceitos r e l i j i ó z o s — C o m -
ment Les Teuples Deviennent Li-
bres— falando de Francisco I, dí>: 

«E' dêste rei que dátão todas es 
róssas desgráças. Porque a ráça frívola 
lasciva, fanática dos Valois, desnaturou 
o espirito francês, inoculando-lhe os 
VÍCIOS dos ital ânos e a cruéldade dos 
espanhóis do século dezeseis, destruindo 
pelos assassinátos e a corrução, tudo o 
que êle tinha de nôbre, de leal e de 
sério. A ciência, a filozofia, a inde-
f êndência do pênsamêntorelij ôzo, fôrão 
proscritas. A França ciêntifica da idade 
média, que tinha sido tão grande e tão 
afamada na Europa, foi submetida á 
tortura queimada, peor ainda, foi apon 
tada ao píís, por reis depravádos e 
supersticiózos, como perigóza para a 
salvação etérna! 

«Amárga irrizão, que pagamos ôje 
(o livro era escrito em 1877) com o rós 
so oiro e com o nósso sangue. Seríamos 
a primeira nação da Europa, ou, pelo 
menos, igual ás maiores, se não tivésse 
mos sido amordaçádos e mergulbádos 
no ignorancia. E ainda á pessoas bas 
tante atrazádas, ou apaixonadas, para 
amaldiçoar a liberdade de pênsamênro 
em relijião e em ciência, como perigóza 
á moralidade e á tfé 1» 

Sobre Enrique IV, escréve: 

«Se Enrique IV não fôsse um ver 
dadeiro discípulo de Montaigne, cético 
muito acomodatício em matéria de re-
lijião, muito ábil politico, se tivésse 
querido conservar a sua fé protestante, 
é possível que tivesse levádo mais têm-
po a subir ao trôno, mas )á subiria em 
fim. E a França, possuindo a liberdade 
relijióza, ter-se-ia tornado, assim, igual 
á Inglatérra. Em vês disso, preferiu 
submetêr o protestanismo ao catolocis-
mo, a liberdade ao absolutismo, fácto de 
que o seu descêndênte, Luís XIV, ti-
rou as concluzõis lójicas e fatais. Enri-
que IV protestante não teria sido mais 
assassinado do que Enrique IV católico. 
E nós teríamos uma apostazia de me-
nos, bem difetênte de uma conversão 
sincera, que é sêmpre um áto muito 
respeitável quando é deziíiteressádo; e 
um mau exêmplo de mênos também 
dedo por um rei a gentis ómens pron-
tos, para lhe agradar, a calcar aos pés 
tocos os deveres, ainda os mais sagra-
dos,» 

De Luís XIV, bispo entre os bis-
pos, je{uita entre os jesuítas, escréve: 

«Luís XIV, depois de ter contri-
buído para a prosperidade da França, 
destiuiu-a com as suas próprias mãos. 
Com a perseguição relijióza, êniiquect u 
os póvos relormados e lês prosperar o 
seu comércio. Criou inimigos implacá-
veis, ccmo mais tarde a Convenção 
decapitando Luis XVI. As naçõis pro-
testantes da Europa, solidárias com os 
refuj ádos,coligárão-se contra aFrança. 
E Luis XÍV, que tinha dêsde o princi-
pio separádo temporal do espiritual, 
tornou-se um Filipe II, um campeão de 
Roma.» 

Léon Bazelgelte, num livro mui-
to bem feito, A quoi tient Vinfério-
rité française, dís-nos-: 

«Francisco I era o tipo jenuino do 
ómem que nada vê, perpétuamênte 

H jrtraido por quimeras, <jue uma invên-

cível leviandade de espirito oriênta 
sem cessar para o absurdo. O bien foi 
est qui s'/ fie app'ica-se, sobretudo, ao 
seu autôr. Tem se por costume pôr 
em evicência as suas faculdades bri-
lhantes, a sua srte de guerreiro e de 
dançarino, o seu apuro e a sua corte-
zÍ3; mas esquéce-si que éssas quali 
dades não bástão para constituir um 
ómem. A galantaria e a cultura não 
pódem substituir a consciência e o 
pensamênto. A jentiiêza não é nada, 
quando não assiste a um pensamênto 
profundo. Cem vitórias de Marignan 
não podei ião compensar o absurdo 
politico do Valois. 

As esperanças entretidas durante a 
primeira metade do seu reinado rezul-
lárão d'uma falsa apreciação do seu 
caiáter. Ao vêl-o protejêr caloióza-
mente a cultura e as artes, julgou-se 
que êle, naturalooênte, adótaria a Re 
forma, isto é, a cauza da ciência. Erro 
profundo: do diletante PO ómem sin-
céro avia um abismo. O diletante era 
de espirito curto e artificial. O que um 
Francisco I, com o seu magnifico re 
quinte não poude empreende r , com 
pri êndeu-o um barbaro de Saxe, da 
Olanda, da Escossia ou da Suissa. 
Emquanto se tratava da fórma, o 
arrânte da It; lia entuziasmava-se; o 
fundo, porém, deixava-o indiferênte. O 
seu bélo espirito não lhe deixou vêr 
um laço entre a Renascênça e a Re-
fó"ma. Calorôzo partidário da primeira, 
tornou-se o inimigo irredutível da se-
gunda. E o destino consumou-se.» 

Depois de descrevêr as peripé-
cias dos quatro reinados seguintes 
de fszêr salientar as infelicidade 
dos protestantes, aliás tão numeró-
zos e intelijênies, chega a Enrique 
IV, e continú**: 

«Mas eis que, de repente, a for-
tuna se decide pela cau\a e pelo seu 
chéfe Enrique de Navarra, que uma 
série de vitórias condús ás portas de 
Paris e que se torna verdadeiratrênte 
senhôr da situação. E' então que se 
prodús um fácto incrível. Que fás o 
chéfe vitoriôzo da Reforma antes de 
subir ao trôno, que tem cérto? Abjura!!! 

Vitoriôzo, graças ao seu partido, 
apréssa se a trai lo sorrindo, com a 
mais admirável desfaçatês de que a 
ístória fás menção. Até os católicos se 
espantárão! E a Reforma, terceira vê* 
vencida, ferida no coração pelo seu 
próprio chefe, dezaparéce do campo 
da batalha.» 

Léon Bazalgette põi em relevo 
a falta de convicçóis de Enrique IV 
o seu cinismo, a sua falta de ener-
jia e penetração. E comênta depois 
o áto mizeràvel de Luís XIV quan-
do revoga o éd to de Nantes. 

Aqui .depoisdemostrarelcquen-
teménte que o comércio, a indus-
tria e a cullúra calvinista, dominá-
vão a maior parte das províncias da 
Frarça que lhes éra devida, exclu-
zivamênte, a prosperidade 4ps cida-
des mais importantes, que as profis-
sõis liberais estávão nas mãos dos 
uguenótes, que s s suas academias 
e coléjios érão muito supèriôres aos 
dos jezuitas, emfim que êles repre-
zêntávão o flôr da França, escréve: 

«A obra da monarquia católica es 
tava préstes a concluir. A 22 de outu-
bro de i685, o rei sol (o nosso tipó 
grafo no ultimo artigo, chamou lhe o 
rei soldado) assináva a revogação do 
Edito de Nantes, isto é, a ordem de 
abolição do protestantismo. O episco 
pádo t r i un fa ! . . . 

Três vêzes, em três reinados, a 
Refórma é esmagada em França. Três 
vêzes solenemente triumfa e se con 
solida o papismp. 

Francisco I, na sua puerilidade de 
diletante e de aventureiro, inconsciênte 
do laço que unia a Refórmá á Renas-
cênça, recua a renovação relijióza á 
qual se associa metade da Europa; e 
o amigo de Vinci, o fundador do Cole 
jio Real, pretênde maniêr em França 
a depêndencia relijióza medieval. 

Enrique IV, o chéfe sem consciên-
cia e sem dignidade, que passa a sua 
vida a abjurar, apressado em trair o 
seu partido, fás servir as suas vrórias 
á consolidação do catolocismo. O Bour-
bon protestante, no momento de subir 
ao trôno dos Valois, quer tornar-se di-
gno dêles perpetuando a sua politica. 

Luís XIV, emfim, na sua cegueira 
estúpida, instrua ênto passivo nas mãos 
de Louvois, da Maintenon, de La 
Chaise, de Bossuet, joguête dos bispos 
compléta a obra dos seus predecesso-
res. 

Tal é a obra dos três reis talvês os 
mais fan ózos da nossa is'ória. 

Quando na Europa jermanica, bri-
tanica, escocêza, escandináva, atava, el-
vética, retumbava o grito Abaixo o Pa-
pismo 1 a França, como a Italia, como 
a Espanha, respondia três vêzes: Abaixo 
a Reforma! En re a emancipação e a 
escravidão escolheu, ouzádaaênte, a 
escravidão!» 

Q u n e t , no seu livo Le Chris-
tianisme et La Revolution Française 
sustenta a mesma doutrina: 

«Néssa crize que divide o mundo 
entre o catolicismo e a Reforma, todas 
as naçõis vão escolher. A França, de-
pois dalguma exit ção, decide-se pela 
igrêja cia Edade Média, parecendo fe-
char para sêmpre deante de si a es-
trada do futuro. Encerrando se no cir 
culo da Espanha e da Italia não se 
condenou a França á mesma decadên 
cia? Quem poderia presentir que a 
noite de Saint Barthelemy podésse 
jámais, terminar na aurora da Consti 
tuinte, e que o irêsmo pôvo, que se 
dava ao prazer de consagrar tôdas as 
cadeias da escravidão, viria a despe 
daçal-as todas juntas ? Pelo encarniça-
mênto com que combateu as novida-
des do século dezesseis, a França 
prendia-se ao passado da raça romana, 
aljemava-se com as cadeias dos povos 
do Sul, consêntia em ficar uma pro 
vincia conquistada da Roma espiritual. 
A França seguia a Gália na sua der-
rota. Recuzava libertar se. O papa 
conservava sobre éla metade dos di 
reitos de Cézar. E tudo isso parecia 
irrevogável.» 

Assim pensa Jurieu na sua His-
toire du Calvinisme et du Tapisme 
mis em parallele, Mele d'Aubigné 
na sua Histoire de la Reformation, 
Chasles nos seus Etudes sur le XVI 
siècle en France, Si^mondi na sua 
Histoire dos Français, Meiners na 
sua Histoire de la Retormation, Ri-
ca rd no seu Vesprit politique de la 
Reforme, Villers no seu Essai sur 
Vesprit et 1'influence de la Reforme 
de Luther, Coquerel fils no seu 
Pourquoi la France n'est elle pas 
protestante ? Vacher de Lapouge no 
Les Selections Sociales, Michelet na 
sua Histoire de France, e tantos ou-
tros. 

Nenhum grande istoriadôr, ne-
nhum grande pensador duvida ôje 
de que a Frar ça cometêu um erro 
enorme repelindo a Refórma. D e 
que a grande cauza da decadência 
dos póvos latinos ve ,o do predomí-
nio absorvente de Rôma. D e que o 
nosso mal, mal crrorôzo, mal pro-
fundo, esteve e está no despotismo 
monárquico-teolójico, despotismo 
brutal, atentatório de todos os di-

reitos individuais, de tôdas 1 S ten-
tativas de mancipação, de todas as 
liberdades, despotismo que se tem 
imposto sempre a férro e a fogo. 
Quem quizer vêr quantas atrocida-
des ele custou, só em França, e só 
no p e r o d o de lúta entre católicos e 
uguenótes, leia o pequêno vo lume 
de J u k s B a s t i d e Les Guerres de la 
Reforme e o livro curiozo de Euge ne 
Bonnetrere, já por nós citado, His-
toire des Camisards. E' um orror. 

N ã o são os póvos laiinos que 
decaem. São os póvos católicos. 
Não é uma questão de raça. E' eci-
ma de tudo, 1 ma questão de relijião. 
Cincoênta vêzes o têmos derrons-
trado nêste Povo de Aveiro. Só não 
admite essa verdade quem é igno-
rante. 

Se d'algqma coisa nos orgulha-
mos, é, lejitimamêste, de avtrmos 
concorrido em Portugal, mais do 
que ninguém, para levar essa con-
vi ção ao espirito daquêles tresmos 
que se dizem cultos. 

Nenhum jornal tem espalhado, 
c o m o este, tenta lús sobre a ques-
tão relijióza. E sobre outras. Disso 
repetimos, lejitimamente nos orgu-
lhamos. 

Continuaremos. 

Comemoração 
A comissão municipal republica 

na de Amarante, de que fás parte o sr. 
dr. Teixeira de Pascoais, depozitou sô-
bre a campa do malogrado estudante 
Teixeira de Vasconcelos que o anno 
passado, depois de um incidente lamen-
tável ocorrido no pateo da Universida 
de, se suicidou, um ramo de tlôres co-
memorando assim o triste aniversário 
da morte daquêle infelís e desventurado 
moço. 

U M A T E N T A D O NA RÚSSIA 
Acába de morrêr vitima de um atên 

tado orror ôzo W . Von Plehwe, minis-
tro do reino da Rússia. 

Não surpreêndeu o facto a quem 
conhecia a óbra de Plehwe e o est: do 
de irritação a que a sua politica de ter-
rorismo levára tôda a Rússia. 

A indignação levantáda em toda a 
Europa pelas atrocidádes, a que o des-
peito pelos dezastres da guérra, e 
a anarquia de todos os serviços pú-
blicos da Rússia, tem levado ultima 
mênte o govêrno aespó ico do Czar, 
tem sido rtflétida pela imprênsa de 
tôdos os póvos cultos da Euiópa, que 
vê tranquiiâmênte desfszêr o grande 
colosso aa Rússia sem uma manifesta-
ção única de simpatia. 

Para se vêr como a impiênsa tinha 
previsto já o crime, a que podia levar 
uma alucine ção de dezespêro, trans-
crevêmos do Europeen de 23 do cor-
rênte artigo em que se descrevem 
parte d a s atrocidades de Plehwe e se 
dá conta do perigo de conflagração je-
ral, a que podia levar a sua politica de 
terror: 

Carta aberta ao sr. W. Yen PleLwe 
ministro do reino na hnssia 

Senhor 

A enormidade nóva, que por vóssa 
órdem acába de praticar-se na Finlan-
dia, e as exphcaçõis n êntirózas, com 
que antecipâdamênte tratastes de fazêr 
desculpár esses áctos de vingânça tór-
não urjênte uma elucidação ao estado 
do espirito do pôvo, bem cômo dos 
vossos métodos e da vóssa politica, 

no desgraçado país que vos entregá-
rão. 

O estádo de espirito é o que ne-
ce*sáriamênte devia sêr depois do ter-
rorismo exercido por vós á dois annos 
e pelos vossos acólitos contra jênte que 
praticou apênas o crime de defender 
as leis e instituições do seu país contra 
o anarquismo produzido pelo govêrno. 
Alguns á que se deixárão intimidar, 
mas outros á também que fôrão fatál-
rrênte levádos á concluzão de que a 
violênca terrorista dos govêrnos só 
pôde ser combatida pela violência tam-
bém da parte dos governados. Quando 
cidadãos exêmpláres e entre eles os 
ómens mais eminêntes de um país são 
exiládos, encarcerádos, deportados por 
órdem administrativa e sem que se lhes 
explique rrêsmo o crime ae que os 
acuzão, e quando ao mêsmo têmpo 
toda a nação é brutalizáda por uma 
policia corrompida, não é para admi-
rar, mas pelo contrario naturál e lójico 
que os perseguidos se pônhão também 
acima da lei, e se defêndão não im-
porta por que meios. 

Eis, em poucas palávras, o estádo 
de espírito que arranjástes a criar na 
Finlândia por os vossos meios políticos, 
que se distinguem em primeiro logar 
pelo desprêzo selvájem de todos os 
direitos um ânos, mêsmo os mais ele-
menráres, e, em segundo logar, pela 
mêntira erguida como principio e uzada 
como sistêma. Digo os vossas métodos 
e a vóssa poluica; porque tudo de-
monstra que vem mais pessoalmente 
de vós do que do rejimen que aveis 
querido encarnar. 

A obra de alta justiça feita pelo 
vósso cúmplice Bobrikoff acába de dei-
tár viva lús sobre o edifício de men-
tiras que aveis erguido, no mêsmo mo-
mênto em que ele se desmoronáva. 
Tínheis muitas vêzes declarádo e re-
petido que éra êle o único responsável 
pelos áctos de brutalidáde comettidos 
na Fmlandia, que avieis por vósso lado 
feito tudo para moderár o seu zêlo de 
modificador; mas que êle possuía em 
grao tão elevado a confiânça do czar 
que não podíeis reprimil-o. Os vossos 
actos, depois da mórte dêle, próvão que 
essas declaraçõis érão falsas do princi-
pio ao fim, e que éreis vós o verdadeiro 
instigador da brutalidade. Nada poderia 
dar um ideia mais nuida da vóssa perso-
nalidade moral e dos vossos métodos 
do que o facto de têides tido fôrça 
para denegrir o caráter d'um Bobrí-
kofl. Por pouco que isto dure, conse-
guireis fazêr talvês o mêsmo com o 
seu sucessor que mereceu já o nôme 
de Obolenski — o — enforcadôr. 

Inaugurastes a carreira de ministro-
secçetário do estado na Filandia, levan-
do vósso amo, seu príncipe constitucio-
nal, a reiterar a proméssa de que não 
atentaríeis contra as leis e autonomia 
da administração do Grã-ducado! Re-
petistes por conta própria as mesmas 
proméssas, e conseguistes enganar as-
sim bastante jênte onrada que vos não 
conhecia assás para compreênder que 
não tinheis intenção nem de cumprir 
vossas prorr.éssas, nem de deixar vóssso 
amo respeitar as suas. 

Os acontecimentos abrírãe-lhes os 
ólhos, mostrando-lhes que tudo o que 
dizíeis então, como o que aveis dito des-
pois a este respeito não passava da vos-
sa politica de mentiras. 

Seria muito longo seguir detalháda-
irênte dêsde o comêço a vóssa politica, 
e seria inútil porque o mundo civiliza-
do não pôde ter esquécido ainda as jor-
nádas capitais do caminho de destrui-
ção que seguistes na Fmlandia como 
na Rússia. Basta amplamênte recordar 
as aplicaçõis mais recêntes de vossos 
rrétoaos para mostrar que a vossa po-
litica é sempre a mesma, que vósso amo, 
eczar, está ôje mais do que nunca domi-
nado por vós que solidarizastes por tal 
fórma o czansmo cem o rejirr ên policial 
e terrorista de vóssa invênção que não 
averá outto meio de acabar convôsco 
do que derrubar o sistêma autocrático 
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ra que, desmoronando se, vos esma-
gar também. 

Quando ultimamente os recrutas da 
Finlandia acorrerão em maior número, 
do que nos outros annos, por um lado 
aterrados pela vóssa policia, por outio 
tentados pela proméssa do governo j e 
que em 25:ooo ómens, 5 0 190 serião 
arrejimentados, fizestes declarar wbi et 
orbi que o verdadeiro pôvo da Fiiandia 
se tinha rezignado definitivamente á mo-
dificação, acabando por compreender e 
apreciar a «=òliciude do cz.ar pila feli-
dade do pn*. 

Ora sabíeis melhor que ninguém 
quanto isso éra falso. A não ser que 
os vossos ajentes sejão de uma imbeci-
dane inadmissível, deveis estar perfei-
tamente informado do estado de espi 
rito que reina na Finlandia. Sabeis por 
conseguinte que em todo o psís raros 
se rezignárão, de carater e reputação 
mais que duvidózos, apoio da vossa po-
litica que o pôvo detesta tanto como 
vos detesta a vós. 

De resto os acontecimentos encar-
regárão-se de vos desmentir. Apenas 
algumas semanas passadas sôbre a ve-
rificação mentiroza da rezigneção e con 
tentamento dos Finlandêzes, os operá-
rios, apezar da vossa polícia, reunirão 
se em maior numero do que nunca a 
protestarão aos gritos de: Abaixo Bo-
brikoffl Abaixo Plehive! contra as men-
tiras publicadas por conta do povo. 
Julgastes poder passar por cima repe 
tindo o que tendes dito tantas vezes: 
que erão os separatistas, pessôas de ori-
jem e simpatias suecas que tinhão ex-
citado as demonstraçõis e que por isso 
não erão sérias. 

O que tinhão de sério provou-se em 
poucos dias, quando o vosso ;-jentemais 
eficás esíu ferido por um ómem que 
não éra nem anarquista, nem dezequi 
librado como mandastes dizêr, mas um 
idealista inspirado pelo mais puro atrôr 
da pátria, pelo mais alto espirito de sa 
crifício. 

Não podereis naturáímênte nrêntir 
por muito têmpo. Quem semeia ven-
tos colhe tempestades. Sem ástes á 
larga, um futuro próximo será a co-
lheita. Para vós então a responsabili 
dade, para vós as maldiçõis dos póvos 
levádos ao dezespêro; sôbre vóssá ca-
bêça cairá todo o sangue derramádo. 

Fostes vós que nos abristes os 
ólhos, a nós Finiandêzcs sôbre a ne-
cessidade da revolução futura que áde 
pôr fim á vergonha da umanidade, que 
se chama czarismo russo. E' esse o 
único serviço que a vóssa politica pres 
tou ao progrésso e é bastante g a n d e 
para que nós todos os que lutamos 
pela liberdáde vos d o á m o s agradecer. 

Londres, 14 de julho de 1904. 

Kooni ZilliacuN. 

* 

Era isto escrito em 14 de julho e a 
2b tinha a confirmação p êna no assas-
siiiáto orrivel de S. Petersburgo. 

Manobras no Bussáco 
Nas manobras, que dévcrp re lizsr-

se nos primeiros dias de setembro, no 
Bussáco, entra: á uma divizão de 14 ba-
talhõis de infantaria, devêndo sêr o to-
tal das forças mobilizádas de cinco mil 
ómens. 

As manobras se;ãu dirijidas pelo je 
neral de divizão, sr. Lêncástre e Menê 
zes. 

Tourada 
No dia i5 do próximo mês terá Io 

gar a segunda corrida da prezênte épo 
ca tauvomáquica no Colizeu figueirense. 

Toma parte na corrida o espada Co 
cherito de Bilbao que ainda á pouco na 
praça do Campo pequeno em Lisbo ; 
teve tão grande sucesso na tourada em 
benefício de Manuel dos Santos. 

Promete sêr um? corrida brilhante, 
toureando a pé Teodoro Gonçalves, 
Jorje Cadete, Francisco Saldanha, To-
más da Rocha e J. Costa. 

No bairro novo averá nesse dia fes-
tejos em onra da colonia espanhola, pars 
quem é de grande fésta êste dia. 

Averá, como de costume, bilhetes 
a preços rednzidos. 

Tourearão a cavclo os ars. Eduar-
do Macedo e Simõis Serra. 

Retirou para a Figueira da Fós, onde 
vái passár a época balnear com s ex.ma 

familia, o sr. Antóiio Maria Pimênía, 
mnito digno diretor dos correios e telé-
grafos de Coimbra. 

Faculdade de Medicina 
Re^lizou-se ontem a congregação 

final da faculdade de Medicina, sendo 
conferidas as seguintes classificaçõis: 

i.° âno—Anatomia normal. i.0s ac-
cessits sem grad ção: João Emilio Ra-
pôzo de Magalhãis e Alberto Carneiro 
Alves da Crús. 

2.09 accessits sem gradação: Julio 
Machado Feliciano Júnior e Juvenal 
Quarésma Paiva. 

Distintos: Adelino Rebêlo Pinto Bas 
!os, Alvaro de Almeida Amorim, Eu 
jenio d'01iveira Couceiro e Ladislau 
Fernandes Patrício. 

Istolojia. Prémio: João Emilio Ra 
pôzo de Magalhãis. 

Accessits sem gradação: Alberto 
Carneiro Alves da Crús, Baltazar Au-
gusto Ribeiro. 

Distinto: Jalio Machado Feliciano 
Júnior. 

Premio 'Barão Castelo de Paiva: 
Alberto Carneiro Alves da Crús. 

2 ° âno—Fiziolojia especial, pre-
mio: Alvàro Matos. 

2.0 premio: António dos* Santos e 
Silva. 

accessit (com onras de premio): 
Jeraldino da Silva. 

2.08 accessits: Jozé Tavares Lucas 
do Couto, Alberto Cupertino Pessoa, 
Fernando Duarte da Silva Almeida 
Ribeiro. 

Distintos: Antonio A. de Araujo 
Esmeris, Augusto Cezar da Silva Fer 
reira, Cusiódio de Almeida Enriques, 
Jo^é Augusto Viâua de Lemos Peixoto, 
Abel Pais Cabral. 

Anatomia patolójica. premio-. 
Alvaro de Matos. 

2o premio: António dos Santos e 
Silva. 

1.01 accessits: Fernando Duarte Sil-
va d'Aimeida Ribeiro, Jeraldino da 
Silva. 

2.0' acassits: D. Maria da Glória 
Paiva, Sérjío Ferreira da Rocha Calisto. 

Distintos: Alberto Cupertino Pes-
soa, Jozé Tavares Lucas do Couto. 

Operaçõis Premio sem gradação: 
Alvaro de Matos e António dos Santos 
e Silva. 

accessit: Jeraldino da Silva. 
.2.08 accessits: Fernando Duarte da 

Silva Almeida Ribeiro, D. Maria da 
Giória Paiva e Sérjío Calisto. 

Distinto: Jozé Tavares Lucas do 
Couto. 

3.° âno— i." accessit: Manuel Jozé 
d'01iveira Machado. 

2.0 accessit: Alvaro Rodrigues Ma-
chado. 

1.° distinto: Miguel Anjos do Espi-
rito Santo Machado. 

2."" distintos: João Antonio de Ma-
tos Romão e Joaquim Lópes d'01iveira 
e Castro. 

3." distinto: Alberto de Barros 
Costa. 

4distintos: Abilio Augusto da 
Silva Barreiro, Arnaldo Nogueira Le-
mos, Arns Ido Vieira Neves Crús, En-
rique Lais Dória Ómem Coite Real. 

4 0 âoo—1.° accessit: António Aure-
lio da Costa Ferreira 

2° accessitt: Vasco Nogueira de 
O iveira. 

3." acccssit: João Marques dos San-
tos. 

4.accessit: Alberto Enrique Nunes 
da Ciús. 

i.° distinto, com onras de accessit: 
Afonso Augusto Pinto. 

208 distinctos: Jozé Carneiro de 
Leão Queirós e Jozé Gomes Ferreira 
da Costa. 

Premio "Barão Castelo de Paiva: 
Afonso Augusto Pinto e João Marques 
dos Santos. 

5.° âao — Premio: D. Domitila Or 
mizinda Miranda de Carvalho. 

/.08 accessits: Alberto de Barros 
Castro, Jacinto Umberto da Silva Tor 
res. 

2.08 accessits: Alberto Sabino Fer-
reira e Eurico Fernandes Lisboa. 

distintos: Jozé d'Oliveira Xa-
vier e Antonio Joaquim Freire. 

2-08 distintos: Agostinho Ferreira 
Cout n h j e Augusto Rodrigues Almiro. 

3 ' distintos: Manuel Ferreira da 
Silva, D. Sofia Julia Dias, Vicente 
Paula da Camara, Adriano Augusto 
de Barros Rego e Manuel Monteiro 
Arruda. 

Relação dos bacharéis que concluirão 
a sua formatura na faculdade de 
medicina, no âno létivo de igo3 a 
1904. 

B A C H A R É I S F O R M A D O S 

Alberto Sabino Ferreira, B i5; Au 
gusto Rodrigues Almiro, B 14; Filipe 
Cézar Augusto Baião, B 12; João An 
tonio Pinto Bigulho, B i r ; José de 
Carválho Omem, B 12; Jozé Gomes 
Lópes, B 12; Jozé d'OUveira Xaviér, 
B 14; Jozé Rodrigues Madeira, B II; 
Manuél Ferreira da Silva, B 14; Sal 
viano Pereira da Cunha, B 12; Sofia 
Julia Dias, B 14; Acácio Augusto Pe-
reira da Costa, B 11; António Joaquim 
Freire, B 14; Eurico Fernandes Lis-
boa, B i5; Jacinto Umberto da Silva 
Torres, B r5; Vicênte de Paula da Ca 
mara, B 14; Dálfim Miranda, B 12; 
Eujénio Augusto Sampaio Duarte, B 12; 
Antonio Nogueira Menezes d'Almeida, 
B i3; António Maria da Cunha Már-
ques da Costa, B 12; Adriano Augusto 
de Barros e Rêuo, B 14; Manuel Mon-
teiro Arruda, B 14; Domitilla Ormi-
zinda Miranda de Carvalho, M B 16 

Têve ante ontem logár no otél Ave-
nida o banquête annuál dos bacharéis 
que se formá ão em medicina em 1893. 

Assistirão os srs. drs. Annibal Fer 
reira da Cósta Máia, Cárlos de Olivei-
ra, Alfredo de Freitas, João da Cósta 
Guérra e Joaquim Cutileiro. 

Outros condiscípulos enviárão cár 
tas e telegramas de adezão. 

bomba estava, póle alegar em desculpa 
a prezunção d^ que a sua ospedeira 
éra dôna d i fàza, como na participa-
ção para juizo; o seu procedimê ito foi 
conscientemente ilegal, e só obedeceu 
ao propózito de mostrar fôrça, e de 
se intrometer, a favôr de uma das par 
tes, em questõis de famil'a, ás quais 
devia conservar-se complétamênte es-
tranho. 

E deve ainda notar se que o sr. Co 
missário não prendeu o Adelino por êie 
têr retirado a bomba, mas por êle a 
não querêr armar de nôvo, como êle 
arbitrariamênte lhe ordenáva ; e tanto 
que, tendo dado igud órdem ao com 
janheiro dêle. que ajudára a dezarmá 
a, sob pêna de prisão, deixou o seguir 

em pás logo que a bomba foi por est? 
de novo posta a funcionar! 

Isto é tudo quanto á de mais ilegal 
de mais abuzivo, e de mais intolerável! 

E, todavia, ainda não é tudo. . . 

Afonso de Mélo e Silva Amorim, 
B. 11; Agostinho Ferreira Coutinho, 
B ifo Alberto de Barros CastrOjB P j 

A POLICIA D E C O I M B R A 
Proseguindo no penôzo encárgo de 

reclamar providências contra os abúzos 
da polícia de Coimbra, que á ordem 
do seu comissário $e transformou em 
perseguidora dos cidadãos, que lhe cum 
pria apênas defender, vamos ôje refe 
rir-nos ao seu procedimento ilegal e 
violento contra Adelino Mingôcho, em-
pregado do negociante désta cidade, sr. 
Caetano da Crus Rocha. 

Os nossos leitores sabem já, pelo 
que neste jornal e noutros foi sôbre o 
cázo publicado, que por virtude do fa-
lecimento do dr. Pedro d'Albuquerque 
foi nomeada cabêça de cazal de sua 
erança, no respétivo inventario, sua fi-
lha mais vélha, espôza daquele nego 
ciante, e por êle reprezêntada; ficando 
a restante família vivêndo, por acordo, 
na caza construída pelo falecido, na 
rua Castro Maiôzo désta cidade. 

Avêndo, porém, conveniência reci 
proca dos interessádos em se liquidarem 
amigavelírênte algumas contas, que en-
tre 8i tííihão, fôrão encarregados d'isso 
o ilustrado professôr do liceu désta ci 
dade, sr. dr. António Tomé, e o diré 
tôr dêste jornal, os quais, ouvidos os 
seus constituintes, chegarão a acordo, 
ficando pertencêndo ao sr. Rocha uma 
bomba, assênte num pôço que existia 
no quintal daquéla cáza, e um conta 
dôr de água, assênte na mesma cáza, 
que o dono ali devia mandar tirar 
quando quizésse. 

Por deferência devida a sua familia 
deixou o sr. Rocha aquêles objétos por 
algum têmpo, para que os podéssem 
substituir; e muitos dias depois man 
dou ali o Adelino Mingocho tirar a 
bomba. 

Este empregado declára ter batido 
á pórte, prevenindo pessoalmênte a ?ó 
gra do seu patrão do fim que ali o le-
váva, sem que éla lhe fizésse qualquer 
observação, procedendo depois com ou-
tro companheiro, ao serviço de des-
montar e retirar a bomba. 

Foi então que o sr. comissário de 
policia, que é óspede da cáza, onde es 
tava jantando, ao saber do que se pas 
sava, se dirijiu ao Adelino ordenando-
Ihe que repozesse a bomba no seu lo 
gar ; e, como êle se recuzasse a fazê lo, 
alegando as ordens recebidas, foi logo 
prêzo pelo proprio comissário, que o 
mandou para o calabouço, por um po-
licia ás suas órdens! 

É tudo isto muito extraordinário, e 
demonstra bem que no fundo do cará-
ter de comissário de policia a bem ra 
dicados os instintos despóticos dum rei 
absoluto. 

O áto praticado pelo Adelino éra 
rigorozamênte legal, e ninguém o podia 
impedir: a) porque a bomba éra de 
seu patrão, cujas órdens estava cum-
prindo; b) e porque a este pertenceria 
a responsabilidade do fácto praticado, 
se acazo nêle havia ofênsa para direitos 
de terceiro. 

Nem sequér o sr. Comissário, que 
como óspede e amigo da cáza sabia 
bem da existência do inventario, e que 
nêle éra cabêça de cazal o sr. Rocha, 
a quem legalmente pertênce a adminis 
tração dos bens da erança, e nomeada-
mente da i m ç 4o g u M j oçde » 

* * * 

Estes factos sucedêrão em 14 de 
maio ultimo, sendo nêsse dia recolhido 
ao calaboiço, i n c o m u n i c á v e l , o 
Adelino Mingôcho. 

Era um sábado, dia de S. Bonifa-
cio, por tal sinal, e logo no dia seguinte, 
como se Coimbra fosse pequêna tçrra 
para celebrar o eroico feito, partia o 
sr. Comissário, satisfeito de si mesmo, 
para o pitoresco Bussáco, ref.stelar o 
côrpo e a alma numa pandegazinha 
pacata. 

O Adel no, que vive do seu traba-
lho de cada dia, êsse pobre e desprote-
jido, ficára no calabouço da esquadra, 
prêzo, e incomunicável! 

Nem sequár, lhe éra licito vêr a fa-
milia, ou comunicár com os seus ami-
gos, para se distrair um pouco das agrú 
ras da sua triste situação . . 

Eol só na segunda feira, após o re-
grésso do grande potentado, que o 
Adelino poude sair do calabouço, não 
para sua cáza — entende-se —, mas . . . 
para dar entrada na cadeia, onde es 
teve até se completárem os oito dias, 
além dos quáis a lei não permite a 
prizão prevêntiva. 

Oito dias de cadeia, oito dias sem 
trabalho, oito dias de mizéria era cáza, 
oito dias de sofrimênto fizico e moral 
para uma família inteira, tó para satis-
fação dum capricho do sr. Comissário 
de policia !! 

E cruel, é infame. 
* * * 

Não quis o sr. comissário dar parte, 
por si, da ocurrência, e encarregou 
d'ísso o policia, que conduziu o Adelino 
á esquádra— apezar dêle não ter assis-
tido aos fáctos que, todavia, narrou na 
participação, mas com preterição da 
verdade 

Quem é que dictou essa participa-
ção ? 

Quem foi que a encomêndou ao 
pobre guarda ? 

Então o sr. comissário prênde o 
Adelino, e manda dar a participação a 
um seu subordinado, que apenas o 
conduziu ao calaboiço por sua órdem?! 

Tudo isto é extranho; mas ainda 
mais o é que esse mesm< guarda, de 
pondo como testemunha, foi a juízo de-
clarar coi\a muito diferente do que 
dizia na partipação I 

Q iér dizêr: quem ditou ao guarda 
a partição do crime, ditou-lhe falsida-
des, obrigando assim o póbre policia 
a fazer uma participação falsa ; porque, 
ao depôr em juizo sobre os factos, disse 
o contrario do que tinha participado. 

Apenas num ponto foi coêrênte; 
em dizer que fora o seu Comissário 
quem prendeu o ó m e m . . . 

Mas deixêmos estas coizas, que, 
aliás são graves, pois é precizo dizer 
o epilogo da tal óbra. 

Instruído o processo em juizo, onde 
nem sequér foi dada qualquer prova 
de que a bomba éra do sr. Rocha, o 
sr. delegádo promoveu que o procésso 
fosse arquivádo por não a vêr crime nos 
fáctos imputádos ao Adelino, e o sr. 
juís de Direito assim o mandou. 

Terminou, pois, por um acto da Jus 
tiça, a óbra injusta, ilegal, e abuziva 
do sr. Comissário de policia. 

O procésso morreu para sêmpre, 
por não avêr crime, onde o Comissário 
de polícia o tonhára, após o teu jantar, 
naquêle memorável dia 14 de maio, 
véspera do S. Bonifacio! 

Mas o que não mo reu até ôje, e 
que á de sêmpre perdurar na consciên-
cia de tôdos os que âmão a justiça, e 
só peiem e quérem o respeito das leis, 
e o respeito da liberdade dos cidadãos; 
o que se náo apága dos coraçÕis bem 
formados, <£ue repelem a çnjéldade 

exexida sobre os frá:os pelos que o 
acázo tornou mais poderózos de mo-
mênto, é o sêntimênto da revolta e de 
protésto contra quem arbitrariamênte 
prênde um ómem póbre, por ter, ape-
nas, cumprido o seu devê r , e o mete 
descaroavelrrênte num calaboiço, fe-
chando-o, incomunicável, três dias, 
para ir pandegar, como rapás sem res-
ponsabilidades, lonje de Coimbra, es-
quecido de que oito dias de prizão in-
justa, são ânos de tortura para o prêzo 
e para a familia; e, por vêzes, de fóme 
e de mizéria para quem só vive do seu 
trabalho, e do crédito, que só deriva 
lo seu bom bom comportamênto, com-
prometido gravemente na prizão, cuja 
injustiça só com o têmpo pôde eviden-
ciar se. 

E' , talvês, rico o sr. comissário de 
policia, e por isso nunca pensou na 
miséria alheia." E ' talvês, solteiro o 
chefe da-policia de Coimbra, e por isso 
não tem sequer coração para avaliar as 
torturas, que fflijem a mulher e os fi-
lhos de quem é arremessado a uma ca-
deia, sem ao mênos poder comunicar 
c o m o s S J U S . 

Só assim pôde compreendêr-se a 
sua absoluta falta de respeito pela mi-
zéria alheia, pela dignidade e liber-
dade dos cidadãos. 

Mas pondére v. ex.a, em alguma 
óra de sinceridáde e de refléxão, que 
o Adelino Mingôcho não tem dinheiro 
pa-a borgas, e mál pôde sustentar a 
familia trabalhando todos os dias; e 
coió jue-se por momentos no seu logar, 
vestindo ao pobre artista a sua farda 
flamante de militar, e envergando v. 
ex.a a modésta bluza do operário, de 
nrãos calt j idas, e espirito sempre 
preocupado com o sustê itò da familia, 
arremeçado brutaltrêote á sombra do 
calaboiço. 

O que pensaria v. ex a de quem 
assim o tratasse ? 

Que maldiçõis não proferirião 
seus lábios contra o agressor dos seus 
direitos ? 

Quantas lagrimas não verterião os 
seus, na constante inquietação de tais 
dias ? 

Advinhâmos o que v. ex a, com o 
seu temperamânto impetuôzo diria, e 
antevê mos, que a sua mão nervóza 
procuraria em volta alguma couza, para 
castigar o uzurpadôr dos seus direitos. 

Mas não querêoios estampar aqui, 
para não faltarmos á nôs>a abitual cor-
reção, essas frázes que advinhâmos; 
nem deíenharêmos os jéstos da sua 
prezumida cólera, da sua justíssima 
revolta, para que não sirva a nossa 
palavra de estimulo, a quem tiver de 
sofrêr no futuro a cruel espoliação dos 
próprios direitos, e dos interésses mais 
lejitinnos, para que v. ex.a possa exi-
bir-se, aos olhos complacêntes das tri-
canas de Coimbra, como pestôa omni-
potênte! 

Pois seja assim, já que não á re-
médio a dar-lhe. 

Está em Coimbra o sr. D. João da 
Camara, que veio para assistir á for-
matura em medicina de seu filho o sr. 
D. Vicente da Camara. 

Tomou pósse do seu logar, tendo 
já assistido á primeira audiência jeral, 
o novo delegado, sr. dr. Abilio Duarte 
Dias d'Andradc. 

Americanos 
Do dia primeiro de agosto próximo 

em diatfle, coméça a vígorár nôvo orá-
rio para os serviços da viação america-
na, que em seguida publicamos, cha-
mando para êle a atenção dos nossos 
lei ôres. 

Universidade de Coimbra 
Realizou-se ante-ontem a congrega-

ção final da faculdade de direito, que 
conferiu as seguintes classificaçõis e in-
forma çõis: 

2.0 âao, 4-a cadeira-—Accessits, Jozé 
Caetano Lobo d'Avilla da Silva Lima, 
Jozé Gabriel Pinto Coelho, Luís Gon-
çalves. 

5.a cadeira—Acessits, Jozé Caetano 
Lobo d'AviU da Silva Lima e Jozé 
Gabriel Pinto Coelho. 

6.a cadeira — Accecits, Jozé Gaetano 
Lobo d'Avilla da Silva Lima e Luís 
Gonçalves. 

3.° a n o — i . o s distintos, António 
Saro da Cunha e Mário Barrozo En-
riques da Silva. 2.08 distintos, Adriâno 
Gomes Ferreira Pimenta e Domingo* 
Ma«Mo Pereira. 
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4 ° âao — Accessit, Jozé Belê?a dos 
Sântos. i.° distinto, António de Morais 
larvalho. 2.0S distintos, Alberto Dinis 

da Fonseca, Anibal de Andrade Soa-
is, Gastão Randolfo Néves Correia 
Mendes. 

5 o ano — Prémios sem graduação, 
ozé Caeiro da Máta e Ruí Enes Ulrich. 

i.os distintos — Albé-to Pinto Gou 
>eia, Francisco Correia Pinto. Jozé 
lernardo d'Almada, Salvador Manuel 
Irum do Couto, Alfredo Pinto da Crús 
locha Peixoto. 

2.08 distintos — Amónio Francisco 
Cordeiro, Augusto Vieira d'Araujo e 
Manuel Carreira do Rego. 

Informaçõis dos bacharéis forma-
dos em direito: 

Abraão Mauricio de Carvalho, S. 
10; Adriano de Campos Enrique, S. 
io; Adriano Vieira Coêlho, S. io; 
Afonso Seixas Vidal, S. 9; Afonso de 
Gouveia Pinto de Mascarenha, B. 11; 
Alberto de Campos Mélo, S. 9; Al-
)erto Cardozo Souza Araujo, S. 9; 
Alberto Marques, B. 11; Alberto 
Pinto Gouveia, B. 14; Alvaro Augusto 
da Costa Basto Sereno, B. 11; Alvaro 
Júlio Barboza, B, 11; Amílcar Barca 
dartins da Crús, B. 11; Aníbal Metéío 
da Nápoles e Lemos, S. 9; António 
Augusto da Silva Pires, B. 11; Antonio 
d'Azevedo Ataíde, S. 10; António Brito 
Pereira de Rezende, B. 12; António 
Correia da Fonseca, S. 10; An ó iio 
Fonseca d'Almeida Cardozo, B. 12; 
António Francisco Cordeiro, B i3; 
António Ferreira Rebelo da Silva, B. 
12; António Maria Pereira Júnior, B. 
11; António Rodrigues Salgado, B 11; 
António Vasco Rebêlo Valente, S. 10, 
Antônio Viana Ferreira Roquete, B. 
i3; Armando Fortes Martinho da Cu-
nha, B. 11; Armindo Augusto d'Al 
meida, S. 10; Armindo Mauricio Pinto 
Rodrigues, B. 11; Arnaldo d'Almeida 
Vidal, B. i3; ^rnaldo Brandão de 
Souza Vasconcellos, B. 11; Arnaldo 
Dinis da Silva Viâna, S. 9. 

Artúr Euler de Carvalho Alves, B. 
ia; Artúr Soares Machado, S- 9; Au-
gusto d'Almeiia Campos Mélo, S. 10; 
Augusto Rua , B. 11; Augusto Vítor 
dos Santos Júnior, B. 11; Augusto 
Vieira d'Araujo, B. 12; Bernardo de 
S. Azevedo Menezes, B. 11; Carlos 
Candido Santos Babo, S. 10; Carlos 
Jozé Barata Pinto Feio, S. 9; Carlos 
Manuel Fernandes, S . 9; Carlos de 
Mélo Leitão, B. 12; Carlos Roberto 
Oliveira Pinto, B. 12; Cristiano Vítor 
Leite da Crús, S. 10; Domingos Jozé 
Fernandes Campos, B. 12; Dvarte Silva 
Ferreira, de Lima, S. io; Eduardo 
Dáli Alves de Sá, S. 10; Ernesto Cam-
pos d'Andrade Júnior, B. 11; Fernando 
de Figueiredo, S- 9; Fernando Mendes 
de Vasconcélos, B. 11; Filipe Augusto 
Noronha Freire de Andrade, B. 11; 
Francisco Correia Pinto, B. 14; Fran 
cisco Faria do Nascimento Bravo, B. 
12; Francisco Rebêlo d'Albuquerque, 
S. 10; Francisco dos Santos Néto, B 
11; Francisco Xavier Pais de Sande e 
Castro, B. 11; Francisco Xavier Pereira, 
B. 11; Guilherme Augusto Coelho, B. 

i r , Gustavo Miranda Martins de Car-
valho, B. 12; En ique da Graça Freire 
Sôto Maior, S 9; Jaime Estêves Fer-
nandes, S. to; Augusto Jozé Queiróga 
Valentim, S. 10. 

Jeronimo Augusto Souza Sampaio, 
3. n ; João Alves de Sá, S. 10; João 
de Barros, S. 10; João C^navf rro Cris-
jiniâno da Fonseca, B 11; João Correia 
Botelho C. Branco, B 11; João Corsino 
Caldeira d'Albuquerque Vilhena, S. 10; 
João da Cruz Cardozo Santarém, B 12; 
João da Crúz Correia da Vále, B. t t ; 
João Gago Nobre Júnior, S 10; João 
Gomes Paulo Júnior, B. 11; João Lou 
reiro Bernardes Miranda. S. 10; João 
Rodrigues Centeno, S. 8; João Rodri 
;jues Fontes, S 10; João de Souza Fa-
ria e Mélo, S. 9; Joaquim Antonio Pe 
reira, B, 12; Joaquim Antonio de Sei-
xas; B. 11; J aquim Livio d'Assis Pe-
reira Mélo, S. 9; Joaquim Pereira, B 
n ; Jorje d'Almeida Queirós, B. 11; 
Jozé Bernardo d'Almada, B. 14; Jozé 
3runo Tavares Carreiro, B. 11; Jozé 
Caeiro da M. M. B. iò; Jozé Cazimiro 
Carneiro d'Almeida, B. 11; Jozé Corte 
Real d'Albuquerque, B. 11; Jozé Joa-
quim d'Abreu, S. 9; Jozé Joaquim Aze-
vedo Brito Chaves, S. 9; Jozé Lopes 
Matos Chaves, B. 11; J079 Peixoto 
Pereira Vasconcélos Corte Real, B. 11; 
Jozé Portugal Fernandes Dias, B. n ; 
Jozé Rodrigues Esculcas, B. 11; Jozé 
Rodrigues Sobreiro, S. 10; Jozé Vas 
Carvalho Aires Magalhãis, B. 11. 

Luis Ribeiro Martins da Cósta., S. 7; 
Manuel Alves Sousa Pinto, B. 12; Ma 
nuel Antonio de Quadros, B. 11; Ma 
nuel d'Ataide da Veiga Pavão da S Iva 
Leal, B. 11; Manuel Carreiro do Rego, 
B. i3; Manuel da Cunha Reis, B 12; 
Manuel Figueiredo Nascimento Veiga, 
S. 9; Manuel Quaresma Limpo Pereira, 
Lacerda, B. 11; Mário de Vasconcélos, 
B. 11; Miguel Antonio Trancôzo, S. 10; 
Miguel Omem AzevêJo Q. Sampaio e 
Mé o, B. 11; Ovídio Jozé da Silva Me-
deiros, S. 9; Pedro Bernardes de Mi-
randa, B. 11; Pedro Dias de Menêzes 
Parreira, S. 10; Pedro Mascarenhas 
de Lemos, B. 11; Rodrigo Vieira de 
Castro, S. 9; Rui Enes Ulrich, MB. 16; 
Salvador Manuel Brum do Couto, B 
14; Sebastião de Castro Lemos, S. 10; 
Tomás Antonio d'01tveira Máta e Dias, 
B. 11; Virgilio Nunes da Silva, S. 10; 
Antonio Francisco, S. 7; Mário Correia 
Carvalho d'Aguiar, B. 11; Alberto An 
tonio da Silva e Costa, S. 9; Jozé Fal-
cão Ribeiro, B. 11; Artur Rebelo da 
Silva Pereira, B. 11; Alfrêdo Pinto da 
Crús Rócha Peixoto, B. 14; Fausto de 
Quadros, S. 9; Manuel de Melo Vas 
de Sampaio, B. 11. 

(36) Folhetim da "REZISTENCIà" 

X I 

A excomunlião 

As sentinelas da tôrre, a um siná 
de Bertram, avião descido e tinhão ido 
juntar-se- ao pôvo. 

O abáde continuou: 
— O cristão que de óra ávante dér 

azilo ou prestar socôrro ao excomun-
gado, ficará como êle separádo da co-
munhão dos fieis. Em nôme da exco-
munhão que acaba de fulminar o nosso 
digno bispo, sabei que tôdos os jura-
mentos de fidelidade estão rôtos, e que 
toda a jênte está quite com êle a não 
ser que recêba a absolvição. 

Nêste momênto Roch espantádo deu 
alguns passos, e, afastando-se lêfita-
mênte e contra sua vontáde de seu se-
nhor, perdeu se no meio da multidão, 
desfazêndo-se em lágrimas. 

Ombert têve um abálo valênte; mas 
não deixou transparecêt a sua como-
ção. 

Finalmente, disse o abáde, Cata-
rina de la Bourdaisière não é já mulhér 
do excomungáio, é viúva, desligamo la 
de qualquér juramênto pronunciado 
deante dos altáres, e, se ficar ao pé do 
excomungádo, terá a noêscaa sórte que 
le. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

CARRIS UE FERRO DE COIMBRA 
O R A RIO 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 9h manhã 
9 >3° » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 > 

12 1 12 ,3o tarde 
12 ,3o 1 1 > 

1 tarde 1 ,3o 1 
1 ,3o a 2 > 

2 > 2 ,3o » 
2 ,3o | 3 » 
3 ,3o V 4 » 
4 ,3o » 5 » 
5 ,3o » 6 > 

6 ,3o > 7 » 
7 .3o D 8 noite 
8 ,3o noite 9 
9 „ » 9 >3° > 

9 >3° > 10 » 
10 » 10 ,3o ». 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

3 h , i o m manhã 
5 ,55 * 

8 ,10 1 
2 ,3o tarde 
3 ,36 D 
5 ,55 1 
6 » 
6 .,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 > • 
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Preço das passagens entre os diferentes 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer 
sidade)—80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B dos Cami 
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. . 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)— 20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pa!) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Auguíto (Universidade) — 20 réis. 

Sahidas do Theatro 

Do Theatro para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

en O T3 
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Catarina, ouvindo estas palávras, 
olhou para Ombert a chorar ; e, afas 
tando-se alguns pássos, olhou para êle 
com ólhos cheios de amôr e ter iôr . 
Então o relijiôzo que estáva ao pé déla 
levantou o capús por fórma a sêr apê 
nas visto pela castelã que reconheceu 
Adhémar. 

Nêsse momênto deitárão água bênta 
sôbre a tumba, e os pádres entoárão o 
De profundis, que acabou de espalhar 
o terror pela assembleia. Omber t ti 
nha cruzádo os braços sobre o peito e 
ficáva imobilizado pila indignação; os 
ólhos despedião relampagos sôbre a 
multidão espantada, que o examináva 
com curiozidáde; e vendo-se objéto do 
espetáculo voltou os olhos para Cata-
rina ; mas não a vendo, porque éla ti 
nha ido até pérto do conde, julgou se 
abandonádo e então cheio de desespêro 
orrivel ia metter-se no castélo, quando 
outro incidênte veio pôr o cumulo á 
sua desgraça. 

Tinhi acabado o De profnndis, os 
pádres firárão imóveis, do seio da mul-
tidão levantou-se um grito geral: mórte 
ao excomungado! 

Do meio da assembleia do clero saiu 
umaráuto de armas, que caminhou até 
ao meio da ponte levadiça, onde estáva 
então Ombert . 

O barão espantado disse-lhe : 
— Que queres tu mais ? 
O aráuto, recuando com gravidade, 

pronunciou alto a citação seguinte : 
— Da parte de Carlos VI, rei^de 

França impedido, mas em seu nôme 
por tuís de França dugue de Orleans, 

CORES DOS FHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 
Bilhetes de ida e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor 
es; á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 7o"réis. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual dc réis 
123&000, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante. 

e João; duque de Borgonha, e por D 
Izabel, rainha rejênte, citamos Jozé 
Ombei t , barão de Roche Corbon a 
comparecer daqui a quinze dias no 
nósso palácio do Louvre para se de 
fênder do crime de felonia de que é 
acuzado, sôb pena de perdêr os bens 
possessõis, e domínios que de Nós tem 

Não transcrevêmos textualmênte a 
citação real por cauza do tamanho. 

Quando o aráuto acabou, levan 
tou-se na multidão um rumôr surdo de 
espanto, e o barão dezesperádo, sem 
olhor para o arauto que afixou a cita 
ção, precipitou se no castélo, cuja ponte 
levadiça não poudç levantar. 

O cortejo retomou o caminho da 
abadia, e, tendo se dissipado gradual 
mênte a multidão, ao fim de algumas 
óras, não avia ninguém no vasto pia 
nalto, em que estáva edificáio o cas 
télo de Roche Corbon; o silêncio rei 
náva no campo, e tinha entrado toda a 
assembleia no mosteiro, em que um 
grande jantar esperáva os fulminadôres 
da excomunhão. 

Aquéla assembleia fôra como que 
uma inundação, as vagas tinhão vindo 
com estrondo e tinhão retirádo sem 
ruído e dôcemênte, levando com élas 
os réstos de uma família antiga, a sua 
onra, a sua fortuna; e, naquêle grande 
naufrájio a vós imponênte da relijião e 
o brilho das suas cerimónias, tinhão 
esmagádo o podêr dos reis; porque a 
citação de Ombert não produziu im-
pressão alguma sôbre a multidão, que 
a excomunhão tinha aterrado. 

(Cmtinúa.) 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMRRA 

P A R T I D A S 
MANHA 

3,15- Pcrto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira 4 ' t a> Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Laste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passsgeiros da 1. 
e 2. a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entrou 
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
• segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tramwai: Figueira. 
2.35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Esta comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7 ,25—Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9 J —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5—Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quarta», sextas e 
sábados desde a Guarda, se 
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste 
Figueira (todas as classes.) 

7.36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8,49 —Porto, Beira Alta e Figueira 

(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20—Tramwai : Figueira. 
TARDE 

12 6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express: ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Trainwai do Porto. 

!

Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.* e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todfis a8 classes). 
7,50—Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. AOS QUE S O F R E U 
A tôdos aquêles que sofrêrem de 

dôres no estômago, no fígado, dezar-
ranjo dos intestinos, dôres de cabêça, 
dezanimo, canceiras, indíjestõis e mo-
éstias nervózas, aconsêlho o uzo das 
Diluías antid :spéticas do dr. Heinzel-
man, remédio elaborado com vejetais 
do Brazil, como o único e mais eficás 
dos remedios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignadas. 

m minha numeroza clinica tênho co-
hido os mais surpreêndêntes rezulta-
dos, — Dr. Abel M. Faria. 

Encontrão-se nas bôas farmácias. 
Ajêntes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.a — rua Ferreira Borges. 

A N Ú N C I O S 
GAZAS PARA ALUGAR 

Arrêndão-se do S. Miguel em dean-
te os altos de duas m o n d a s de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.* 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.os 7 8 1 7 . 

JARDINEIRO 
^/[ANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§E SERVA tMUTUA 
DG NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29' 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes químicas 

(Expétoraçõis. urina», etc., ctc.) 

Vicente R o c h a 
e N o g u e i r a Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va á s 1 2 m a n h ã 

e das 3 ás 4 da t a rde 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jér.ero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como cm cabedais. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — R u a Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champsgne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús.—Coimbra. 
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mm be rim 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para connumo e exportação 

C o i m b r a 
Instailação jroviso-ia:£iua da Sota, n.° 8 

Yendas por junto e a miado 

Tabel la de preços de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 1 1 •a " 
Garrafa 
de litro Garrafa 

bordaieza 
O® I 6 I 12 

T i n t o G R A N A D A . . 600 120 7 2 0 80 8 5 0 
» C O R A L . . . . 600 1 2 0 7 2 0 80 8 5 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — — — 

B r a n c o A M B A R . . . 660 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO . . . — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curía (*e^"a ) 
O w a &ulTalada-Ualcica 

A única analysada no paiz, simfflunte á afamada agua de CONTREXÉVILLE, 
no. Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 Kilometros da estação de llogoforeN 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — ^rthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Mngorgitamentos hepathiccs, Qatar ritos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avautage 
As pnaly ies chirráca e microbiológica forem feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

Â agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro - P i e ç f f 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Kua Ferreira Borges, O 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza» no Porto» 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Disti-ictal de Coimbra, de 1884 

29, Kua João Cabreira, ò i - € 0 1 9 1 B I I A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada paia construcção o solidez de teihõee, uiauilhas, siphões para retretes 
vasos pata jardins e platibandae, balaustres, tijolos para ladrilhos de tomos, bjoli.s 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosiuha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s economicos 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, iotyooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

A O V A L U Z A G A Z O L M A 

P o d e r illamin antes IO O ve la s por bico 
G A S T O : & réis por ó r a 

c'Mandam se grátis catalogos e preços corr entes 

A . R 1 V I E R E 
Bua de Sf. PAULO, n.° 9, 1.° a n d a r 

I à S B O A 

150 — Rua ferreira <§orges 
C O I M B R A 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das da Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concor-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e O V O S Com os mais tinos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, têuos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gí-alantiries diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

I.ievre e Foie. 
Saneisses. Puding-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ld, pulo sistema do Margaiide. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bombas, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas c biscoitos 
na ( l o u n ç a de Lisboa, 52 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO miMMMl 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza dt pois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos nieíh< res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré 
tàmente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais raodérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competenteiueuto abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza enearrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
astim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urina8—qualitativa e quan-
titativa. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, u.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Alfaiateria Luzo-Brazileira 
Yltor Lopes.d'01ivelra Baptista, participa a 

todos os seus Ex.m 0 ' amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabelecimento para a 
Praça do Comercio, 46, 1.° andar, pe-
dindo o fa\ôr de uma vizita para ava-
liarem dos melhoramentos introduzidos no 
seu atelier. 

Nesta nova instailação espera conti-
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre sei vidos com 
a perfeição e modicidade de preços ínex-
cediveis que todos, já bem conhecera. 

Continua também a têr um bom e 
variado sortimento de fazendas — nacio-
naes e extrangeiras—de todas as quali-
dades e dos melhores gostos, cujos pre-
ços dezafiam toda a concorrência. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais s imples 
áa mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s modicos 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

^ntonio ferreira gere ira 
Muda provízoriaoiente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em* 
«juâBto se realizam obras no atual, 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

me vários materiais de construção 

O s produtos désta fábrica, especia 
lizando a telha, tipo de Marselha, 
ímpõ.m se pela excelente qualidade dr 
matéria pi ima e estrie o do f b' íco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alejandre Krculano, 233 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

J- —— 
Potes para azeite 

Vendem se 10 potes em bom uzo e 
muito bem conservados qu", armazêoão 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Pieçcs excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.os 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
—'VAAf.A/W-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de aCarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento ondt 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatoB para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes 'e estranjeíras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaría, 
gravatas, luvas, et". 

Pedo-se ao publico a fineza de visitai 
este estabelecimento. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios, mobílias 
e estabelecimentos contra o risco d e ia* 
eeodioi 

Antonio Ribeiro das Neves Mach 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugal 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas 
ciouaes e estrangeiras. 

Cunfeções para ómem e crianças, pel 
últimos fi/sfuiinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensoiios e 

versos artigos para ómem. 

PREÇOS HEZUMIDOS 

União Vinícola do Dão 
Pai ceda de lavradoies dos melhor 

vinhos poi tugi êzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformado 
A úoica quo em Purtug .l efétua í 

goros postaes, para ttdas as cabeças 
distiitos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N J 

Fumeiro do Àlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da mt 

guitica qualidade, de que é uma revei 
dedôra em Coimbra, a Mercearia L 
zíitana. 

Oficial cie relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Arauj 
Rua do Visconde da Lus — Coimbt 

• • . Le • a. 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS Qt 

As constipaçõis, bronquites, rouqu 
dois, asma, tosses, coqueluche, injlut\ 
e outros encomodos aos orgãos respir 
tórios. 

tíe a t enúào sempre , e t ú r â o a s ma 
das Vezes com o uzo dos Sacarolldl 
d alcatrão, compostos (Jttebuça 
d o s JYXilagxozos) onde os efdti 
marav i lhózos do a l c a t r ã o , jenuinameui 
med ic ina l , j u n t o a o u t r a s substancii 
ap rup i i adas , se evidenceiâo em toda a si 
sa lu t a r e f icac ia . 

E t an to ass im, que os bons rezultádt 
obt idos iotu uzo uos Sacharohdes d'ol 
catrão, compostos ( j t £ e t > u . ç a , d o i 
j>JLilag-róJcos> são conf i rmados , ni 
só por mi lha res ue pes tôas que os'teei 
uzado , mas tambtttn por aba l i zádos faeul 
t a t ivos . 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou íóra do Porto, 220 

"EEZISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)$(70 
Semestre 1$-J5 
Trimestre 681 

Sem estampilha: 
A uno 2(̂ 40 
Semestre l$20l 
Trimestre 6(K 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assigaantes, dei' 
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 

3$6(H 
3 m 

Annuncíam-se gratuitamente todas 1 
publicações com cuja remessa este jorsi 
fôr onrado. 

A . v u l s o 4,0 r é i s 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e adminis tração — RtIA DL FERREIRA RORGES 
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Está t raváda d s vês a luta, que 
á mui to é ia de esperar , entre a 
ráça latina e a reáçâo. 

Essa luta foi empenháda por 
quem devia, pela mãi espiritual dá 
nóssa ráça , peía F rança . A batáfh i 
p ro i ré t e sêr dt'Ct-.iva, déla sairá 
com a vitória o r e su r j imê i to da 
nóssa ráça , que o catolicismo ia 
levando por uma dejeneração lênta 
á ultima abjéçao. 

Os grandes dezástres i iuminá-
rão porém duma lús nóva os espi-
rito*, qi e pela ir reflexão dum tra-
dicional smo, cuja grandêza lhes 
éra pelos interessados artsficiál 
mênte aumentáda , e eles virão 
donde provinha a supremacia dos 
anglo-saxõis. 

N ã o lhes vinha do predomínio 
iatelétual. A ráça laiina mantévé 
sempre bem alto a sua supremac ia : 
os princípios, que tem t ransforma-
do o m u n d o s c u n t i f k o e f izérão 
entrar a sciência numa nóva fazq, 
fôrão descobertos por éla. 

Fô ra a raça lotina que trans 
fo rmára a arte, e lha dera pela sua 
sensibilidade, pela fôrça da suà 
admiração pela ar te ar.tiga e pelo 
japonismo, o impulso o impulso de 
que saiu o triunfo da industria dja 
Inglatérra e da Alemanha. 

A arte latina dominou sempre 
a ar te dos anglo saxôis, na litera-
túra , como na p ntúra , como na 
escultura. 

A F rança tem sido sên p e a 
dirétôra de todos os e-piritos, e a 
Italia, a Espanha e Por tugal serãb 
e ternamente admirados em mani-
festaçõ s diversas pela superior idá-
de e on j ina l idade do seu sentir e 
do seu pensfcr. 

Donde provinha pois t a decd-
dência manifésta da nossa r aça? 

Da inferioridade da nóssa relt-
jião. 

E m q u a n t o o anglo saxão terh 
u m a rd i j i ão indepen iên te , livra, 
sem aspiraçôis a d e n r n a r tempo-
ra lmente o mundo , e levando alto a 
l iberdade do pensamento , o latino 
tem es tado sujeito sempre a o impé-
rio do catolicismo, dominado pela 
influência dos jezuitas. 

Compreendeu muito bem a for-
ça dejenerat iva da ação contem-
porânea do jezuitismo o imperadôr 
Gui lherme da Alemanha , que Se 
tem servido de R o m a para intrigar 
a F rança . 

A Italia tem conseguido melho-
rar e levantar-se mesmo financei-
ramente; porque o seu patriotismo 
e as iútas da unificação a salva-
guardárão da ação do jezuitismo 

Oje se a lúta é capital na F r a n -
ça, está todavia jeneralizada a tô-
dos os paízes da ráça latina. 

E m Por tugal o jezuit ismo tem 
alas t rado, apezar das vitórias apa-
rêntes dos par t idos liberais. 

Es tâmos ôje mais do que nunca 
dominados por êle, c c m o próvão 
as manifestaçõis successivas que 
y y j i fazendo, n ã o conseguindo, é 

verdade , a té agora apszar de todos 
os esfó^ç s, nada que mó^tre o seu 
podêj- real, m a s levando as a r c a b o 
com o aplauzo da monarqu ia e 1 á 
complacência de tôdos os partidos. 

Se o çentenár o Antonino foi 
um fiásco, a peregr inação ao Sa-
meiro foi um sucesso relativo, de-
vido, é certo, ao seu ceráter pagão 
de festa e arraial m n h ô t o em que 
a al ígria côrre á.farta, c m o vinho 

Com isso pouco sa impor ta a 
reáção, o essencial é ir c m nhand 
venhêo embora úmilhaçÕ s, suced* 

Í, ri; -:. 
o que suceder. 

A manifestação pro jé tada em 
Aveiro mos t ra que o jezuitismo sje 
julga fórte para ir mêsmo na terra 
de Jozé Es tevão fazêr paráda dais 
suas milícias. 

E ' a tática antiga: quando, numa 
família, um membro se torna notá-
vel pelo triunfo sôbre o jezuitismo 
que o impôi á grat idão do seu pais 
o jezuita espera-o á óra da mórté , 
a ver se no delírio lhe pode apa-
nhar uma re t ra tação, e, se o nãô 
consegue, vai depois da sua mor te 
fazendo u m cereo á fatbilia do seu 
inimigo, apert ndo-a pouco a pou-
co, fcté de todo a faratszar . 

En tão córre as ruas most rando 
o de jenerado que fes, como um 
expiedor do crime do pai, Ou enebíe 

uma luta que psjnsce ser de^iziva, 
deve em Por tugal deixar-se domi-
nar pelos mesmos princip os, se-
guir a mesma direção. 

O ul t ramontanismo é o nosso 
inimigo, o inimigo da nossa patria, 
a cauza principal do avil tamento 
do nosso p á n , da decadencia d a 
nossa raça. 

0 sr. Intze e o favôr . . . 
O sr. ministro do remo, para satis-

fazer a impoÁçóis politicas cert3tç.ê)jtê, 
pçrque para êle não á lei quando a po-
litica manda, transferiu do liceu de 
Macáu para o de Vi. êu um professôr, 
O Jaão Pereira Vasco. 
. Toda a jênte^s.abe que ê absoluta-

mênte ilegal taf transferencia, porque 
só podem sêr professôres dos liceus do 
continente e ilhas aquêles que por con-
curso tiverem alcançado esse •d:irei!o. 

Á muito têcnpo já1 que sé çTocár*?a 
iludir a lei, nomeando pos favér qual-
quer menino bonito para ò liceu de 
Macáu e transferindo o depois-pira al 
gum liceu do continente; más não se 
atrfevíão a abrir tal precedente.-.. 

Como, porém1,1 o sr. Intze Ribeiro 
é capás de tudo, porque o é, não exi-
t o u ^ abriu a pórta ao abuzivo escan 
aílôflhrtwrri t>b xksilMi > n .-.jó i sj : 

; Tómou conta do cázo a Associação 
do Majistério Secundário Oficial e en-
viou ao favorecido o oficio que em se-
guida publicámos. Bsm fês a Asso-
ciação* que- deixa o famôzo sr. Intze 

as colunas dos seus jorrais .com.ok- Ribeiro na mais triste das situáçôis 
serviços que ele vai diar iamente 
pres tando á igreja. 

Se nalgum individuo déssa fa-
milia aparéce vivo o cará ter e irí-
tel jencia do seu antepassádo, esse 
ficará dez, rdado por todos os que 
pensão andar cumpr indo uma ejf 
piação no agrado d o Séni or. 

Não á ninguém em Portugal 
que não conheça cazos d'estés. 

É ra necessário ir á terra de 
Jozé Estevão, most rar a sua força 
d ante da estatua que reprez^nta a 
gratidão d ; Por tugal por te r /pos t^ 
o seu talento a favor da cauza da 
l iberdade contra o jezuit ismo. 

É r a necessário ir insul tado, e 
ar ras tar pelas ruas n u m a procissãjo 
ignominióza os seus concidadãos^ 

É r a necessária; porque essa tem 
sido sempre a nórma do jezuitismo 
em Portugal . 

Ave ro porém levanta-se numn 
manifes tação de protesto. 

Bem á j ão ! 
O sent imento de dignidade na-

cional, que fe s grande Jozé Estevão, 
torna outra ves a nobili tar Aveiro. 

A dempcracía por tugueza deve 
louvar e apoiar t am patriót ica e 
necessária iniciativa. 

São os par t idos democrát icos, 
os que se inspírão nos interesses 
do povo, os únicos e verdadei ros 
inimigos da reação- em Portugal . 

Assim o compreendeu já a 
reação, que tem procurado meter 

«Il.m0 E x . m 0 Sr. — Tenho o ôara de 
comunicar a v. ex.a que a Associação 
do Majistério Secundário Odciál, em 
sessão de 5 do corrente, se pronunciou 
por unanimidade contra atransferência 
de v. ex.a do liceu de M.cáups ra o de 
..VjsêíViíi cD ms siip os.ij ;oq *3 
.. Em nome dé^ta associação, que pão 
reconhece em v. ex.a a qualidaade de 
professôr efétivo do liceu de Viseu, 
cumpre-me convidá-lo a fazêr concupso 
por pravas públicas, a fim de legalizar 
a sua situação. 

Não veja v. ex.a na atitúde" désta 
asíociação-quaisquér intuitos que não 
sêjão o bem do ensino e o úzo do di-
reito de lejitima deíêza por pârte da 
clássé do majistério secundário oficiál. 

Nem a ésta rezolução foi extrànha 
a consideração de que será pouco me-
nór do que núla a autòridáde profissio 
nal de v. ex.a, sabêado os aiúrios do 
lie êu que v. ex.a ocúpa um logár que 
por direita-lhôr-cão pertênce.» 

i— « m ,f' l lJ J i i l p í i > / 

Instituto de ijiéne em Coimbra 
Do Movimento Medico: 

Vão fináímente íêr criádos no Pôr-
to e em Coimbra institutos de ijiéne, va-
gamente prometidos no regulam ênto dos 
serviços de siúde. Fòi orezultádoduma 
campanha que a imprênsa de Cbim^ 
bra levantou auxiliada por duas corpo-
raçõis locais (Associação Comerciál e 
Município) em favôr d*s justas reclama , 
çõis dos alunos médicos dò curso sani-
tário. Em têmpo enviárão os a.ludidos 
estudantes uma reprezentação aó sr. mi 
PÍstró do reino, pedindo para fazerem 
os exames de abilitação na Escóla que 
lhes tinha ministrado o ensino. O docu-
mento foi para Lisboa mas ficou seu» 
resposta. O Município e a Associação 
Comercial reprezêntárão, enviando de 

T—7 . putáiçõis a Lisboa para tratar a questão 
se no meto do operar iado , ten tando d,rétamênte com o sr. ministro do Rei 
desvia-lo dos seus interésses pró- j n o. Os delegados fôrão recebidos, por 
movendo a sua organização em E!-Rei e nêsse mêsmo dia, numa con-

.• j i : _ ^ j — : ferência avída com o Sr. Intze Ribei-
r.9, torrjárão se as seguintes rezoluçõis: 

i.® —Fazer cumprir o disposto no 
artigo i33.° do regularrênto jeral nos 

A democracia que levantou a .serviços de saúde e beneficência públi-çpjestão em França e ûe eomeçou ca,ravên4o nésta época exales sóoien 

par t ido católico que ela póssa domi-
nar e dirijir a favor dos seus inte-
resses. 

te n.o Instituto central de ij;éiie, confor-
me o preeeituá(|o; 

2.° —Dar realização ao previsto no 
artigo 126.°. § i.°, do mêsmo regula-
mento, criando em Coimbra e no Pôr-
to institutos de ijiéne, para o que pedi-
rá ao parlamento as autorizaçõis neces-
sárias; . 

3.° —Conceder aos atuáis médicos 
alunos dos cursos sanitários a faculda-
de de se licenciárem, podendo fazer 
e^âmes nos institutos de Coimbra e 
Pôrto, apenas êstes estejãoorganizados. 

O Instituto de ijiéne não interéssa 
somente a população mercante de Coim-
bra. A fundação duma escóla désta na-
tureza é .'ôbretudo vantajoza para a Fa-
culdade de Medicina, que por ésta fôr 
ma não terá máis tarde a lamentar uma 
despopulação notável nos seus cursos. 
Além disso aquéla corporação pôde ôje 
para o futuro alargar a sua estéra d'ação, 
chamando álguns dos seus membros a 
professar no curso de medicina sanitá 
via com proveito do ensino, prestijto 
4a. Faculdade e .vantájens para o país. 

Não regate.C.msr nosso aplauzo 
áquêles que M'í!?£mente colabórárão 
nesta obra, nem ao Governo que rasga 
demente tornar efetiva a decisão toma-
da. A solução que acaba de ser dáda 
á questão em litijio, demonêtra dára 
mente que a deíêza dos róssos direi-
tos, a conquista dos interesses lejitimos 
dos ,ppvos, tem por vêzes de sêr feita 
com eherj a, com perzistencia e com vi 
gôr, sem condescendencias, sem ezita 
çõis e sem a corte\anía que a bran. ú-
ra dos çosiumes tem tornado o meio fá 
cil — tantas vêzes iluzório- de ímpio 
rár aquilo que têmos o direito de recla-
rcár em nôme da justiça. 

A. F o n s e c a . 

El-rei e um f o g u e t e i r o . . . 
f. í I 5 £* Ô̂" - w ."10 -O - X * -.' • -

Com êste titu o conta a Folha 
de Coimbra o cazo dum fogueteiro 
de Condeixa que t inha sido encar-
regádo d e deitar uns foguetes de 
dinamite, ao passar o rei em c e n a 
altura da estrada, po r fórma a avi-
zar os abitantes de Condeixa, e eles 
terem pronto o sorrizo acolhedor 
e simpático à passa jem de sua ma-
jestade. 

Es tava o ó m e m mor to que o 
rei aparecesse ; po rque o mor rão 
ektáva no fim (explica malicióza-
menie a Folha de Coimbra), quando 
viu aproximar u m auiOirióvel. 

Adiantou-se perguntou se ti-
nhão visto o rei, e um dos passa-
jeiros disse: o rei sou eu, e tirou a 
máscara pa ra mostrar o rosto réjio 
que o fogueteiro não v iu ; po tque , 
apenas ouviu a resposta, voltou 
costas, e pos-se a atirar os fogue-
tes das três respostas que o cazo 
pedia . 

E el-rei lá foi no automovel 
sorrindo, como dís a Folha de Coim-
bra, o que nos leva a crer que el-rei 
é de mais f raca velocidade do que 
seu augusto i rmão. 

Do Bussáco m a n d o u el-rei 
io í íooo réis ao fogueteiro. 

A Folha de Coimbra chama a 
isto u m conto de íádas, com um 
erro tipográfico de vogal no fim 
do per íodo em que chama oMejes-
tade a el-rei. 

Conto de fadas por conto ' d e 
fadas gosto mais do do sr. comis-
sário e da fada Ven tunnha . 

Por isso ,o tr&nscrevemos todo 
e neste n ú m e r o . . , 

IJIENE ESCOLAR 
Um dos capítulos máis importantes 

da ijiéne é o que se relaciona com a ijié-
ne escolár, quér se encáre o problêma 
sôb o pônto de vista das condiçõis da 
instalação materiál dos edifícios de en-
sino, quér se encáre sôb o pônto de 
vista máis interessante ainda das con-
diçõis a que dévem satisfazêr os méto-
dos pedagójicos para que — sem prejuí-
zo das necessidádes modérnas — os or-
ganismos das crianças ou dos adoles* 
cêntes não sôfrão no seu dezenvolvi-
mênto normál, numa época da vida, 
precizamênte, em que êstes organismos 
são dotádos duma particulár sensibili-
dade para as manitestãçõis mórbidas. 

Trataremos por óra da instalação 
materiál das cázas das escólas primá-
ria^; e os nossos repáros fundamêntár-
se-ão não só na importancia que tem o 
assunto para tôdos aquêles que se inte-
réssão pelas questõis de ijiéne, mór-
rrênte quando se reférem ao bem estár 
e á saúde de crianças que devem passár 
a maiór párte do dia nêsses estabeleci-
trêntos, como também exêmplificarê-
mos o nósso módo de vêr com a.aná-
lize crítica das condiçõis em que se 
áchão construídas, num dos báirros máis 
popuiózos de Coimbra, duas nóvas es-
colas primarias. Verêmos se éstas cons-
truçõis escoláres, cujo tipo uniforme foi 
aciótádo depois de concurso público, 
satisfás cabâlmênte ás exijências da ijié-
ne odiérna. 

Não jáeixarêmos de assinalar as dis-
poziçõis que nos parecem dignas de 
«pláuzo bem cômo as críticas que o es-
tudo do assunto nos levou a fazêr. 

O nósso critério, ao escrever éstas 
linhas, é que, para nós, a escóla, e prin-
cipálmênte a escóla primária, frequen-
tada por crianças, na sua maioria per-
têncêntes ás clásses popuíáres e por 
conseguinte á párte máis importante da 
nação, déve sêr uma Escóla de ijiéne, 
ônc|e os alanos adquírão sobretudo pela 
prática, por liçõis de fáctos, o conneci-
mênto rudimentar déssa sciência, tanto 
no que dís respeito á ijiéne do corpo, 
á ijiéne das abuaçõis, etc., cômo em re-
lação á ijiéne do espirito. Na luta que 
por tôda a párte se tráva contra a doên-
ça e o depáuperamênto dos póvos, com-
péte a Esçóla Primária um papél im-
portantíssimo, e estamos convencidos 
que muito se podia obtêr da bôV vôn-
táde, abnegação e espirito de sacrifício 
que em régra caracteriza o modésto 
professôr de instrução primária, tão sim-
pático aos óihos do ómem culto pela 
nóbre missão que dezempênha nas so-
ciedádes modérnas. 

O grupo escolár que vamos estudár 
ácha-se construído em Coimbra, deti ás 
da estação nóva dos caminhos de férro. 
Cônsia de duas escólas: uma para cada 
séxo. 

O logar ônde dévem ficár edificádas 
as escólas déve sêr bem arejádo, bem 
iluminado, de preferência em sitio de 
nivél um pouco elcvádo; nas suas pro-
ximidades não déve avêr estabtlecimên-
tos ou oficinas ruidózas (Arnould). Em 
Coimbra farêmos notar que o sitio es-
colhido êncôntra-se numa das pártes 
máis declives da cidáde, sujeita ás cheias, 
com aproximação da estação do cami-
nho de férro, aônde pódem imanár ruí-
dos prejudiciáis. No inverno teremos 
assim a íluzão de estármos em Venêza 
ao vermos as crianças irem de bárco 
para as áulas! Em relação á expozição, 
o edifício escelár tem as suas janéias 
principáis expostas a léste; ésta dispo-
zição tem inconveniêntes: a penetração 
diréta dos ráios soláres, de manhã, nas 
áulas. Porisso, na Alemanha, Btlrgers-
tein, Kotelmann, Eulenberg, etc., pre-
conizão a expozição a subéste, que per-
mite uma conveniênte distribuição da 
lús ao mêsmo têmpo que são os topos 
da cáza que recebem os ventos e chu-
vas de S. O. Teria sido preferível 
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a facháda da Escóis estivésse separáda 
própriamênto da rua por uma gráie e 
um pequêno jardim. Se agó ra passár 
mos á planta e á construção da Escola 
propriamente dita, pela vizita que ali 
fizémos, achamos bôa na sua jenerali-
dáde adispozição dáda á áula e aos ané 
xos. Cooatudo alguns repárcs farêmos: 

dinnênsõis das áulas (uma para cada 
séxo),são de 10 métros da cômprirrên 
to, 6 de largura e 4 de áltura muito sên-
sbélmênte. O comprimento de 10 mé-
tros é um pouco exsjerádo; não se dé 
ve ádmitir mais de 9 metros pai a asse 
gu rár aos alunos máis afasiáios doquâ-
dro a vizão nitida do que nêle se ácha 
escrito (Arnould) evitando assim um 
cançssso da vista, proveniente da neces-
sidáde da adaptação. Em relação á lar-
gura achamos excelênte (no cázo pre-
zênte da iluminação unilaterál), a lar-
gura de 6 rr.étros dád p. lo arquitíto; 
é também o limite indicádo por Biir 
gersteir»; o mêsmo dirênos em relação 
á áltura, que está na bôa proporção de 
a / 8 em relação á largura Não vimos 
que o sobrado da áula seja impcrmea-
L.ilizádo, de n ódo á respétiva limpeza 
se podêr fazêr e ensirár a fszêr por 
meio de pano tímido, em vês da poei 
rênta varredúra do costume. T ô i o s sá-
bem que a eliminação das poeiras, e 
por conseguinte a supressão da varre-
dura vulgár, é um dos deziderátos da 
ijiéne. Na nóssa vizita notámos que al-
guns ângulos formádos pelas pa ê ies 
tinhão sido arredôndádos, e felicitamo-
nos por éssa modificação ainda pouc> 
em uzo. Mas êntão porqu* motive não 

* se procedeu análogamênte em relação 
aos ângulos d.édros formádos pelas pa-
rêdes lateráis e pelo sobrádo ? Fácil se-
ria corrijir êste defeito. 

Sob o ponto de vista da cubájem 
(24o1113) das áulas, como não conhecê 
mos quál o número de alunos que fre-
quêntão a escola, não podemos dizer 
se corresponderá aos 20m3 a 3omS por 
óra e por criança que exije o jenerál 
Morin. 

A iluminação da construção escolár 
de Coimbra foi bem estudáda e a so 
lução foi excelênte, apênas com a re 
zérva que formulámos em rdeção á 
expozição; recorreu-se á iluminação uni 
lateral esquerda que é o melhor d» tô 
dos os sistêmas para as escólis e é re 
comêndádo ôje por qt ázi tôios os ij'é-
nistas. A distancia relativamênte gran 
de que sepára â facháda da escóla -das 
cázas fronteiras, é máis do que suficiên 
te para assegurár uma grande intensi-
dáde luncinó a e a conveniênte inclina-
ção das radiaçõis soláres. O arquiréto 
felismênte não abriu janélas nas parê 
des que fázem frênte respétivamênte 
ao profesiô.- e aos alunos. As dirr.ên 
sóis da áula e dispozição das janelas 
fôrão bem calculádas psra qu? ája lús 
suficiente e uniforme; a relação êntre a 
superfície envidraçáda de iluminação 
(cêrca de I 2 " 1 2 ) e a superfície da áula 
(6ow2) que é de não se afásta mui o 
da que exijem os íjiénistas aleirais (V^)-
E ' cé'to pois que com éssas dispoziçõis 
os alunos poderão dispôr, em tôdos os 
pontos da áula, das 2S lux que ^ ijiéne 
péde. 

O problema da ventilação das áulas, 
nas escólas de Coimbra, não tem sido 
tão bem estudádo, infelisn ênte, como 
o da iluminação. A vêntilação é asse-

fjuráda pelas janélas com expozição a 
éste e, pela párte opósta, por uma por-

ia que dá tôbre o páúo e por dois pos 
tigos colocados na parte superior da 
parêde. Ora , em assuntos de ventila-
ção, pôde dizer-se que nas cázas nunc ; 
á ar de mais, ou que apara que áji ar 
bastante deve aver ar demais» O meio 
mais simples, meno? dispênd òzo e mais 
eficás, consiste simplestnênte em abrir 
as janelas, ao mênos uma vês por óra 
(ventilação intermitente) Mas é precizo 
que as janélas sejão dispostas de ma 
neira a que a renovação do ar seja rial; 
e admitindo que o seja, é cérto porém 
que durante o intervalo do fempo que 
medeia entre essa abertura, o ar da aula 
se vai viciando pela prezênça dos alu-
nos e pôde chegar a con:êr 1/1000 de 
anidrido carbónico, doze que a ijténe 
reputa exajeráda. Esta viciação do ar 
aumênta ainda com crianças J;i ia pou-
co acostumadas a ábitos de limpeza, 
quer do seu côrpo, quér dos seus fátos. 

Convinha, pois que a ventilação in-
termitênte fôsse auxiliáda pela vêntVa 
ção permanente. Examinemos estes pon 
tos. No cazo especial ds E' cola de Coim 
bra a própria ventilação intermitente, 
admitindo que fôsse integralmente pra-
t icada de ó ra a óra , deixaria a dezejar 

Ítelas condiçõis da construção das jané 
as; com efeito as bandeiras dessas ja 

nélas ocupão o terço da altura total de 
Jas} o gue é manifestamente una efrjêro 

que os ijienistas coníênão; a altura das 
b .ndeiras (cuja utilidade é duvidoza), 
devia sêr reduzida ao minimo ( l / 5 a 1 /6 
da altura total.) Em jeral está pir te ua 
j nélanão seábre , mas mesmo abrindo 
se, é fácil provar que a ventilação por 

, éla reslizáda é imperfeita. Além disso, 
na escóia de Coimbra, as janélas estão 

1 relativamênte lonje do této; daí rezul 
tará uma acumulação de ar viciado á 
parte superior da aula, que na ocazião 
da abertura das janelas se irá diluindo 
com o ar puro, preju ficando assim o 
ef-ito benéfico da vêntilação. Como au 
xiliar da ventilação intermitênte torna-
va-se indispênsavel que o arquitéto es 
tabelecêsse a ventilação permanêite, 
não por processos mecânicos d sp^ndio 
zos e de rezultaios incertos, mas recor-
rendo á vêntilação artificial por pro 
cessos naturais; como o ar viciado, por 
m is leve ten.1e a subir, é na p 3 i t a su 
periôr da aula, que se deve efétuar a 
sua evacuação; invérsamente o ar puro 
(destinado a manter nos limites de 3 a 
V10000 a quantidade de CO a ) devia pe 
n.-tr=.r pela parte inferior,_E' pois a ven 
tilação ascendente, permanente, que se 
devia têr aplicado á escóla como adju-
vante da vendlação intermitênte; bas 
tava para isso que o constructôr colo 
casse proximo do sobrado aberturas 
com crivos, para a entrada do ar púro, 
e outra aberturas no této com as respé-
tivas chaminés ventiladoras, funcionan-
do por aspiração com qualquér vênto, 
de que existem excelêntes modelos ba-
ratos ou então separando o této junto 
á sanca, deixando um espaço livre em 
volta da caza, como se lás ôje em cer-
tos ospitais. 

Ficaríão assim satisfeitas as exijên 
cias da ijiéne. 

Trataremos s í m ' das retrétes, p i r 
te essencial n t ó ^ ' * " jgla. Extranhamos 
primeiro a aproxirffL^To destes ediculos 
da sala da au! ; de facto áchão-se edi 
ficadas no pátio, mas muito proximo 
da aula; foi nos dito que era com o fim 
do profes ôr podêr vijiar a entrada e 
saída dos alunos; alem da vijancia ser 
muito pmblematica, porque exijiria que 
oprofes ô ' estivesse sempre as ênto para 
quem entrasse e s í s s e , achamos que é 
este um péssimo sistema educativo: o 
professor rã^ deve ser um carcereiro; 
deve antes inculcar no espirito dos seus 
discípulos a noção do bem e dezenvol 
ver reles o princípio da responsabilida-
de das suas açois boas ou más. Mas, 
seja como.tôr, não concordamos com a 
construção das retrétes quazi juntas á 
aul deveríão têr sido construídas no 
fundo do quintal, porque é quazi cérto 
que com a dispozição atual o ar da aula 
e da C P Z I do professor á de sêr viciado 
p i o ar das ret étes, com tanto mais 
probabilidade que é certo que fôrão 
construídas em condiçõis ijiénicas pés 
sima-; nas retretes dos alunos não está 
organizado o sistema de water-closet; 
as bacias não são lavadas automáticí-
mênte; á símplesrrênte um depózito de 
agui para as 3 privadas destinado a la-
var o c»no j*ral que comurí:a com as 
bacias. A construção de-tas privadas é 
a mais rudimentar possível; sem nenhum 
dos preceitos da enjenharia sanitária. 
As duis privadas dos professsôres são 
peiores ainda; pois em virtude dum ca-
pricho, cuja csuza ignoramos, ficárão 
completamente tapadas, não tinhão, na 
ocazião em que as vimos, a menor ven-
tilação, n?m a menor lús! Fechadiohas 
de biixo a cima. Tãopouco não t ê n 
lavájem da bacia. Também notámos a 
falta de urinóis. Mas á mais: em virtu 
de de dificuldades inerentes, dize r\ nos, 
00 sitio escolhido para a construção, 
não ouve, a:> que parece, possibilidade 
de bgar diretamenle as retrétes com a 
canalização jsral dos esgotos da cidade 
(2>nde como é sabido funciona «tuio ao 
esgoto»; tivérão que reunir os proáutos 
das retrétes numa fossa Mouras, e d í 
corre a ré ao esgoto. Nunca simpati-a-
mos com essa fossa que não tem utili-
dade algema e que aparê íta qualidades 
que não t m; o processo desta fossa 
está feito; é a ipocri^ia do tudo ao es-
gôio, segundo Àrnou !d; é um aparêlho 
nocivo, segundo o prof. Dunbar de 
Amburgo. Mas o que é cu iôzo e in-
explicável é a instalação duma fossa 
Mouras ex ;stindo uma canalização jeral 
de esgôtos!! N;nhum ijienista aceitaria 
t i solção estrambótica! O preceito em 
ijiéne em relação ás imundícies cxcre-
inentiJa s é «o afastamento completo e 
imediato do sitio onde fôrão produzi-
das». 

As escolas (como aliás tô i a s as abi-
taçõis) devem ter ligação direta com os 
esgotos; po isso condenamos a constru 
ção dos depózitos Mouras. 

A instalação das retretes deixou pois 
muito a dezejár, e, cof»o a Escóla dévs 

ter por missão crear no espírito d >s 
alunos idéas de limpêzi e aceio, faze-
mos votos p ira que se modifique o es-
tado atual, que é deplorável. 

De fáto, ao contrario da Héa de 
economia exajsráfa que paréce ter pre 
zidido á construção das privádas, sus-
têntão os ij énistas — como meio edu-
cativo — que nesses ediculos déve an-
tes avêr um cérto confô-to. 

Como anexa á Escóla, além da cáza 
do professor; nóta-se um vestiário. De 
zejarianios bambem que tô ias as es 
cólas primárias tivessem uma pequêna 
sála para banhoe de aspersão, como 
recomenda Arnould, a fim de que os 
alunos adquirissem ábitos de aceio 
corpon l, quazi núlos nas crianças do 
pôvo, ao mêsmo têmpo que se contrí 
buiria assim para se tornar mais sa 
lúbre a atmosféra das aulas. A instala 
ção e a despêza com os banhos é di-
minuta e nãp excé Je as fô-ças dos mu 
nicipios 

Tais são os reparos que, sob o 
ponto de vista ijiénico, nos mereceu a 
nova construção escolar de Coimbra. 

Dezejâmos que as observ«çõds 
aprezentadas sirvão nas futuras cons 
truçõis análogas do pris pois é n<turi>l 
que os defeitos assinalados se repro 
duzão nas outras partes, visto tratar-se 
dum projéto de aplicação jeral. Terê 
mos assim a satisfação de talvês têr-
mos contribuído para tornar mais per-
feito o que já de si era, no seu con-
junto aceitável. 

Ctiarlen Lepierre. 

0 sr. major Araújo e os festejos 
da Rainha Santa Izabél 

Cazamento 
•No domingo, na igreja de S. João 

d'Alà»edina, celebrou se o enlace matri 
monfêl dta «,r.a D. Elvira Coutinho de 
Souza Rtíoios, com o sr. dr. Alvaro 
de Mátos. 

A noiva é filha do sr. dr. Souza Re-
fóios, elegante dc uma ;ára simplicida-
de de jéstos e atiiúJes; o noivo é filho 
do sr. dr. Daniel de Mácos, foi estu-
dante laúreado da faculdade de filozofia 
e é ôje na faculdade de medicina pelo 
seu es údo, pelo seu sabêr, pelas bri 
lhanies qualidades do seu espirito, e 
pela purêza do seu caráter, que dia a 
dia se vai afirmando, uma das mais 
prometedoras esperanças do professo 
t á i o fuiúro. 

Este cazamento é a continuação 
dum idílio de crianças, que tô ios vimos 
nascer da amizade nunca desmêntida 
dos páis, e que tôdos alimentárão um 
pouco pelo enternecimento com que o 
acompanhárão, dando aos filhos um 
pouco de amizade que devião aos pais. 

E ' por isso que em Coimbra tô ios 
se alegrárão por vêr mais um nôvo 
laço prendendo os dois ilustres profes 
sores que tantas e tão justas simpatias 
têem entre nós. 

Aos noivos dezejamos uma vida 
longa de felicidade tranquila. 

Respondeu na sexta-feira em au-
diência jeral o sr. Joaquim Ribeiro, 
natural do Sobreiro, concêlho de Reca-
rei, comarca do Pôrto, acuzado do 
crime de estúpro. 

O réu foi absolvido por o juri dar 
o crime por não provado. 

Vilej i atura 

Encontrâo-se em Espinho, fazendo 
uzo de bâiihos, os nossos prezádos as-
sinantes, drs. Augusto de Souza Re 
foios e João Jacinto da Silva Correia. 

Para o mesmo fim também partiu 
para os Cucos, o nosso prezado assi 
nânte sr. dr. Filomêno da Camara 
Mello Cabral. 

O DEFEZO 
Responde ôje em policia corréccio-

nal um individuo de Bordálo, que á 
tempo, andava caçando ao coelho em 
têmpo defêzo. 

Apezar de todos os esforços das 
associaçois protétôras da caça, éla vai 
diminuindo dia a dia no nósso pais. 
pela destruição furtiva dos caçadores 
em têmpo defêzo. 

Infórmão-nos de que em S. Mar 
tinho do Bispo e na Crús dos Morou-
ços se caça ás perdizes e ao coelho, 
agóra, em têmpo defêzo, sem que ája 
quem se opônha a esta contravenção 
da lei. 

Chamámos a atenção da autoridade 
para êstes cázos, que se estão repetindo 
M proximidade da abenjjra da 

E ' d o nosso c o l e g a a Folha de 
Coimbra o ar i igo , q u í o j e p u b l i c á -

m o s . 

T i - á m o s - l h e o sub-titu!o — D a 

influência do bêlo sexo na conduta 
policial, para que a ' g u t m d â m a 
onesta o n ã o d e v a s s e de ler imaji 

n a n i o q u a l q u e r feio c a z o de ofen 

s l v o ao p u d o r . 

N ã o è. E u m c a z o s imples d;i 

ve lha jenti leza luz i tâ^a 

Níiticiárão á dias, as gazêtas que, 
por iniciativa da rrêza da confraria da 
Rainha Santa izabél, o sr. comissário 
de polícia fôra superiorrr ê íte louváio 
pela fórma por que dirijíra o serviço da 
manutenção da ó-Jem pública durante 
as féstas ultimas em onra da padroeira 
de Coimbra. 

Náo apontárão os noticiaristas quais 
as luminózas medidas ou as atiladas 
providências que merecêrão os encómios 
oficiais e oficiózos; provavelmênte o 
documênto de louvôr éra omisso a tsl 
respeito. Em Coimbra também ninguém 
conhéce áto nem beneficio algum do sr. 
comissário, que justificásse a elojio refe-
rido. 

Como explicar, pois, a louvadinha 
oficial ? 

E' fácil reconstruir a psicolojía do 
cazo. A ordem pública não foi alterada; 
os forasteiros mantivérão se numa ati 
túde de cordúra e corréção absoluta^; 
e como nas esféras oficiais não podia 
concebêr se que milhares de indivíduos 
circulássem pacificamente, sem um as 
sômo de conflito, sem uma tentativa cie 
dezórdem, atribuiu se a tranquilidade 
ás sábias providências do chêfe da poli 
cia. 

Çoiza semelhante aconteceu em Lis 
bôa qor ocazião da vizita do monárca 
espanhól. O pciro português acolheu 
o reprezentante da nossa vizinha Espa-
nha com as mais cativantes demonstra 
çõis de respeito e consideração; nem a 
mais lijeira sensaboria, nem a mais in-
significante perturbação v érão desmen 
tir a fidalguia da nossa ospitalidade. 
Pois toda esta concordância pacifica-
dora foi oficialmente atribuída aos ser-
viços da policia, com o protésto unani-
me dos jornais, que rejistávão os mo-
rnêntos e os logáres em que Afonso 
XIII fôra visto inteiramente dezampa 
rado da policia e por tanto ao alcance 
de qualquer descortezia ou desprimor ! 

Cá e lá atribuiu se á pção da policia 
o que é apenas um rezuliádo puro a 
simples da indole paciênte e ordeira da 
população. 

Pois vamos nós elucidar o público 
sobre o módo como o sr. comissário se 
conduziu durante as féstas. 

* 
* * 

Num dos dias dos festejos, um filho 
do Ventura, alqniladór de carruajens, 
meteu o carro que guiava, por uma das 
ruas da Baixa. Não encontrou guarda 
algum que o avizasse de que o tranzito 
de carruájens por essa rua era proibido. 
Ao chegar a cérta altura aparéce-ihe á 
frênte o comissário, rúbro de cólera, 
intimando o a recuar. 

Como o rapás ponderásse que lhe 
éra impossível voltar o carro, o ferós 
comissário dcu-lhe imediatamênte vós 
de prizãol 

Bem alegou o cocheiro que rienhuma 
culpa tinha, pois que ninguém o adver-
tira de que aquela rua estava interdita; 
de nada quis saber o sr. major Araujo: 
o rapás teve de seguir para o calabouço. 

E todavia ao espirito mais acanhado 
acudiria imediátamênte a ideia de que 
se o cocheiro chegára até ali, a respon 
sabilidade só podia caber ao guarda 
que fôra colocádo no comêço ch rua. 
Ou êsse guarda abandonára o posto, 
ipóteze que as afirmaçõis categóricas 
do cocheiro confirmávão, ou não sou 
bé a Lzêr se obedecêr, o que é indes 
culpável. Portanto qualquér pessôa, me-
dianamente esclarecida, mas sensàta, 
trataria de averiguar apênas qual fôra 
o procedimênto do guarda e deixaria 
em pás o cocheiro; só o cérebro esquên-
tádo do sr. comissário é que tomaria a 
rezolução violê ita de prendêr o cocheiro 
sem se dar ao incómodo de inquirir o 
que se passára. 

E' que a liberdade individual e os 
direitos dos cidadãos são para sua ex.a 

coizas fúteis, que válem muito mênos 
do que a íinza do seu charuto, 

O pai do cocheiro, embaraçado com I . 
a falta que o filho lhe fazia em seme-
lhante ocazião, foi a CF>za do sr. comis-
sário pedir )he umildemênte que sol-
tasse o rapás, tomando êle sobre si 
qualquer responsabilidade. Desfês se 
era desculpas, dobrou se em humilha-
çõis; mas a nada se moveu a prepo-
tente "autoridade, que dezabridamênte 
intimou o pobre ó .n ja i a que se pozés-
se na r ú j , acabando por fechar lhe a 
pórta na cára. 

O desventu rádo cocheiro continuava 
enca rce rado . . . 

Mas a jêntil Venturinha, onésta e 
bonita rapariga, têve a inspiração de 
tentar amaciar as fúrias do comissário; 
e numa ocazião em que êle lhe passáva 
em f ênte da pórta, sai lhe ao encontro, 
térna e suplicante, rogíndo ihe que se 
cond'~êsse da sórie do seu pobre ir-
mão. 

Perante tamanha graça e jêntilêza 
dezarmão-se as ir3s do sr. majór 
Araujo; aquilo que a solicitude pater-
nal não conseguira, obtêve-o dc p ronto 
a galantaria da irmã. O s r . comissário 
prometeu soltar imediatamente o man-
cebo por sêr o primeiro favôr que a 
linda Vêaturinha lhe pedis : e cumpr iu . 

Por fim averigua-se que, com efeito, 
o rapás não fôra avizádo pela policia, 
de sorte que êste teve de sêr casti-
ga lo! !! 

Aqui está no que deu a violência e 
a arbitrariedade do sr. comissário. 
Admitindo que o seu têmperamênto 
fogôco não lhe permitisse vêr dêsde 
logo que a responsabilidade só podia 
sêr do guarda, o que é absolutamênte 
intolerável é que s. ex.a se dezinteres-
íá<se da sórte do môço, deixando-o 
estar óras e óras no calabouço, sem 
proceder imediatamênte a averigujçõis 
sôbre a conduta do policia. Foi i^eces-
sario que a irmã intervisse para que 
s. ex.a se lembrásse de que avia apri-
zionado um rapás, que talvês não ti-
vésse cometido a mais lijeira infráçãol 

Pôde alguém confiar na inteirêza 
do sr. comisíário ? 

Pode alguém julgar segura a sua 
própria pessôa ? 

* 

Aí fica um exêmplo do que foi a 
áção do sr. major Araujo durante os 
festejos. Outros podíamos apontar. O ] 
serviço de tranzito de carruajens foi 
simplesmêite detestável e anárquico. 
Dama famil a suubémos nós, que ,de-
zejando ir da estação B para a sua re-
zidência na estrada da Beira, têve de 
andar de Eródes para Pilatos, através 
de ruas e bêcos escuros, sem encontrar 
sitio por onde atravessasse. Cada 
guarda só sabia, que não era permitido 
passar na rua cuja vijilancia lhe fôra 
incumbida; mas não tinha instruções 
para esclarevêr o publico sobre o ca-
minho que averia a seguir. 

E i a isto que a confraria da Rainha 
Santa e o sr. governador civil châmão 
um serviço modelar e digno de louvôr! 

Ora*valha nos Deus. 

M u z e u d e a n t i g u i d a d e s 

Durante o mês de julho entrárão no 
muzeu de antiguidades do Instituto 4245 
vizitantes. 

Jantar de despedida 
Os bacharéis que se formárão este 

anno em medicina dérão, no domingo, 
no Otel Avenida, um grande jantar de 
despedida. 

A sala estava brilhantemente orna-
mentada de flores, resplandecente de 
luzes. 

O jantar, que correu na maior ani-
mação e na m u s comunicativa alegria, 
terminou rasgando os académicos as 
suas batinas e espaihando-se pela cida-
de a corrêr a sua última noite de estu-
dantes. 

Ao fim do jantar, apareceu o sr. | 
D. João da Camara, que tinha entre os 
convivas seu filho o sr. D. Vicente da 
Camara que este anno acabou a sua 
formatura com distinção. 

O sr. D. João da Camara foi rece-
bido com aplauzos e brindes entuziás-
ticos, que devem têr-lhe mostrado o mui-
to que é respeitado em Coimbra o seu * 
talento de poeta e dramaturgo, e as sim-
patias jerais que pela sua afabilidade, 
íntelijencia e correção nunca desmenti-
da durante a sua vida académica tem 
merecido seu filho o sr. D. Vicente da 

[ Camara, 

•f 
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• NO BUSSÁCO 
DIÁRIO SIMPLES 
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E' tárcK A guarda está formada, e 
o Lacérda encazacádo. 

Psch ;u! Lá vem el-rei: Parou o au-
tomóvel. A' cumprirrêntos. Sua majes 
táde vem empoeirádo; é o pó dos sé 
culos. 

El-rei chegou... e foi lavar se. 

2 8 - 7 - 9 0 4 . 

— Duas óras da tarde. Acabou o 
almôço A' muito sói e silêncio nas vi-
zinhanças da ca^a do cão. Lá dentro, 
tudo caládo. As janélas estão cerradas; 
cá em baixo, porém, á ainda uma en-
tre-aberta, e por éla escápa, ténue, 
um fumo azul e perfumado. 

El rei dijére. 

— Cinco óras. A nda á ól. Com as 
mãos nos bolsos, a âba do chapéu tom 
bada sobre a tésta acába da chegar el 
rei ás Portas de Coimbra. Sua majes-
táde sorve gostózamênte um charuto 
cáro. 

El-rei fuma. 

— Cinco óras e alguns segundos. 
Sua majestáde avança. Caminha vagaró 
zamênte, e com um olhar muito azul e 
ávido, contêmpla a paizájem. 

El rei passeia. 

— Cinco e cinco minutos. Coméça 
a cheirar a charuto e a reclêza. Sua ma-
jestáde sentou se, cruzou as pérnas, e 
puchou pelo álbum e pelo lápis. 

El rei de\ênha. 

— Oito óras da noite. O maitre de 
otel anda azafamádo. Vai começar o 
jantar. Rompeu a muzica. A filarmónica 
tóca o íno. A' cabêças a espreitár, 
numa grande ancia de vêr se sua ma-
jestáde tem apetite e sábe pegár no 
garfo. 

El rti come. 

2 9 - 7 — 9 " 4 . 

— E' cêdo Sob a sombria nave da 
avenida dos cédros, ao lonje, pérto da 
Samaritana, el-rei conversa. Ouve-se 
a vós cristalina da condessinha, e o 
cantarolar repenicado das fontes a cor-
rer. Quem passa cumprimênta. 

El-rei reina... mas não governa. 

Viva a Carta ! Adeus. Vou deixar 
sua majestáde. Tenho que partir para 
gí. Mandem outro correspondêote. 

C . F . 

(36) Folhetim da "REZlSTERCIâ" 

x a 
Os adeus 

Ombert tinha uma alma fórte da-
quélas cuja desgraça é acharem-se num 
século indigno délas. As perseguiçõis, 
os infortúnios, pooíão azedar-lhe o ca-
ráter, e então aquéia força d'alma tor-
nar se-ia em crueldade, vingança, bar-
baridade, e é assim que uma injustiça 
leváva um senhor feudal, de virtuôzo, 
que poderia têr sido a comandar um 
bando de assassinos, ou a vingar se 
pelo assassináto; porque naquêles têm 
pos deploráveis a licêiça, que deixáva 
impunes os crimes, tornáva frequêntes 
as áçõis mais lamemáveis; era coiza 
vulgar assassinar o inimigo de qualquer 
ordem que fôsse. 

Por então Ombert não tinha mais 
que um ferós desprêzo pela espécie 
un âna. Olhou quazi irónicamênte para 
o grande páteo de?érto do seu castélo, 
no qual, ainda na véspera, se aperiávão 
duzentos criados. Reinava o silêncio 
mais profundo, e, se se pensar em to-
das as ideias que a cerimónia da exco-
munhão devia têr levantádo na alma 
do barão, á de se convir que nada podia 
avêr de mais solene do que aquêle si-
ifnçio, 

Funeral 
Realizou-se ontem o funeral do sr. 

dr. Rocha Peixoto prof. da Faculdade 
de Matematica. 

Os ofícios fúnebres fôrão rezados 
na Sé onde o côrpo era aguardado pel > 
sr. dr. Jozé de Matos Sobral Cid, go-
vernador civil, dr. AveTno Calisto vice-
reitôr da Universidade, e pelos srs. Fran 
cisco Jozé de Souza Gômes, Julio En-
riques, António de Pádua, Luís V égas, 
Luís da Costa e Almeida, Garret, Cos-
ta Lôbo, Antonio Augusto Gonçalves, 
Paiva e Pita, Marnôco e Souza, Gui-
marãis Pedroza, pelo oficial maior da 
secretaria sr. Jozé Albino da Concei 
ção Alves, fazendo as vêzes de secretá-
rio da Universidade, bedeis, conúnuos, 
e archeiros. 

No carro funerário fôrão colocádas 
diferentes coroas. 

O ca'daver foi para Viâna do Cas-
télo, naturalidade do sr. dr. Rocha 
Ptixôto. 

Na estação pronunciou um discurso^ 
o sr. conselheiro Bernardino Machado 

Transcrevemos do Movimento Me 
dico o artigo em que o sr. Charles Le-
pierre, com a sua conhecida competên-
cia, particulariza os defeitos da róva 
construção para as escólas primárias. 

Alem de tôdos êsses tem mais um 
e capital. 

Entre o sólo e o sobrado d? escóla 
á uma caixa de ar que não fica acima 
do nivél das cheias e'se inundará tôdos 
os annos transformando se num rezer-
vaiório de cultura dos peiores micró 
bios. 

Se á assim a escola que devia sêr 
um tipo de construção ij énica, o tipo 
de uma construção de antemão conde 
nada a sêr demolida por prejudicial á 
saúde pública, se se não tratar de emen-
d r a tempo os êrros que tão inconsi 
deradamente se «cumulárão. 

CONFIANÇA 
Deus queira que poucos do que esta 

declaração ISrem, necessitem de recorrer 
a remedios para seus sofrimentos do esto-
mag••; durante mais de dois annos estive 
entre a vida e a morte por cauza de for-
tissimas dôres de estomago eó tomando 
um pouco de leite, pois qualquer outro 
alimento era vomitado imediatamente. Re-
corri a muitos especialistas de doenças de 
estomago, nada conseguindo e ficando 
cada vês peor; finalmente, por consêiho 
do dr. Abel M. Faria, meu último médi-
co, tomei as pilulas autidispéticas do dr. 
Heinzelman sendo tão grande o rezultado 
dêste pode:ôzo remedio, feito com vejetais 
do Brazil, que em menos de dois trêseé, 
fiquei completamente bom, comendo per 
feitamente e sem nenhuma dôr. 

Oimerico de Assis Lobo. 

Depóaito em Coimbra das pilulas de 
Heinzelman: 

Srs. Rodrigues da Silva & C.® Rua 
Ferreira Borjes. 

Ombert, sózinho entre as altas e 
grandes murálhas enegrecidas pelo têm 
po, acabou por achar que tinha andado 
mal, e por confessar que devia ter pen 
sado no efeito da excomunhão sôbre 
um pôvo imbecil, e que, se tivésse 
previsto a cruzáda de D. E l i a s . . . 

Com êste pensamênto revoltou-se 
tôda a sua alma, e com socêgo e san-
gue frio, com a vontade firme do ómem 
de corájem, contêmplou a sua desgráça 
frente a frênte, percorreu-a friamênte 
em tôda a extensão, viu se orrorizado 
pelo pôvo da Touraine, e, por conse-
guinte, obrigado a deixar o seu castélo 
dezérto, aonde teríão cuidado de não 
vir os seus feitores. 

Lembrou-se sem temôr da citação 
para comparecêr no Louvre; porque 
têve esperânça na justiça do rei ou dos 
seus governadores; e, não vêndo nada 
que o aflijisse, caminhou para os seus 
apozêntos com a fria corájem dum sol-
dado, que se méte no combate; então 
pensou que o tinha abandonádo tam 
bem Catarina e o seu criado fiel, lágri 
mas de dôr e de raiva corrêrão ao 
longo das suas fáces. 

— Tudo! gritou, tudo me fu j iu l . . . 
O amor! a amizade! . . . Se tivésse tido 
filhos, têr-me-ião abandonádo também! 

Naquêle momênto chegáva á ram-
pa, que subia para o palácio, e, subindo 
os degráos lêntamênte, entrou na sála 
rúa em que estávão tôdas as suas ar 
mas, assentou-se sôbre um escabélo e 
arrombando a pórta do canil, os cais 
saltarão sôbre êle com uma espécie de 
raiva de 

Passa amanhã o seu anivêrsario na-
talício o s"-. Jozé Maria da Encarrf^ção, 
ze'ô o empregado no cemitério munici 
pai désta cidade. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 
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SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHA 

3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Aita 
alé Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alts, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros dd ] .a 

e 2.*: para Santarém, Setel e 

Aquêles póbres animais lambêrão-
Ihe o rosto, as mãos, e, vêndo que não 
érão afastádos como ordináriamênte 
lhes sucedia, trepárão para cima dêle 
e acariciárão-lhe dôcemênte o rôsto. 

Ao vêr isto Ombert chorou, mas foi 
de alegria ; acariciou a seu turno os cãis 
com a vós, o olhar e as mãos, e os pó 
bres animais corresponderão ainda com 
mais alegria ás caricias ds dôno. 

— Ficastes-me fieis, vós! dizia-lhes 
Ombert, nada vos impéde de me amar! 

E os cãis ladrávão e gfitávão de 
alegria. 

Ombert saiu e êles seguirão no, 
olhando para êle, parando quando êle 
psráva, espiando lhe a vontade os mo-
vimêntos. 

Ombe t foi á cavalariça, abriu a 
pórta e chamou o caválo pelo nôme: 

— Giby! Giby! 
E o nóbre animal, reconhecêndo a 

vós do dôno, voltou se lentamênte até 
á porta e aprezêntou a cabeça a Om 
bert. 

Os cãis, tendo por fim compreên 
dido a tristêza de Ombert, agrupárão-se 
silênciozarrênte, e, contêmplando-o 
quazi tristes, parecião procurar em 
vólta, no pátio, o que êle procuráva e 
estávão espantados por vêr o castélo 
vazio, e Ombert sozinho e sem comi 
tiva. 

Um dêles éra o cão favorito de Ca-
tarina. 

Quando a pórta do canil fôra ar 
rombáda, corrêra, segundo o costume, 
para o quarto da dona; não a encon-
trando, correu o castelo todo, g vol-

Lis'oa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
- segundas, quartas e sábados. 

1.25—^Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Baira 
Baixa. 

7,25 — Sud-Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

J 2,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l.a e 2,® classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10—Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Pi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.® e 2 -® 
classes (rápido). 

7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin 
gos, teiças o sextas. 

9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. E X P E D I E N T E 

Participamos aos nossos assi-
gnantes do Porto e Lisboa que 
mandamos para o correio os re-
cibos do primeiro semestre. 

táva naquêle momênto dando os uivos 
lúgubres e roucos com que aquêles ani-
mais exprimem a sua dôr. 

Ombert voltcu-se para êle olhan-
dc-o com dó, e quando o dôno se pós 
a reanimar Lidi, tôdos imitarão simul-
saneamênte o jésto do barão. 

Por fim, voitando-se para o lado 
do caválo, fês-lhe féstas com a mão e 
disse-lhe: 

— Meu pobre Giby! Vamos fazêr 
uma grande caminhada! e v=iis provar 
a aveia de Paris! Queira o céu que tu 
tornes a trazêr o barão a Roche Corbon. 

Depois dêste pequêno solilóquio, 
o barão voltou para os seus apozêntos, 
em que cada objéto lhe cauzou uma 
dôr mortal : a rrágnifica e alta cadeira 
de Catarina e os grandes bancos da 
mêza ospitaleira, símbolos de um amôr 
e de uma bondade, que acabávão de 
recebêr o seu salário ordinário, ingra 
tidãc. 

Ombert examinou objéto por objéto, 
como se tivesse querido prolongar tão 
penózos adeus, tôdos os seus intru 
mentos de cáça, as trompas, as lanças, 
os cutéíos, as rêdes, que cabêças de 
viado de córnos sobêrbos, enfileirádas 
ao longo das parêdes suportávão grá 
vemênte; de futuro não tornaria a avêr 
divertimêntos para o barão. 

Tudo isto lhe era apênas cáro pelas 
recordaçôis, que lhe estávão ligadas, 
mas o seu olhar não traía esperança 
alguma. Ombert, tendo acabádo aquêle 
triste inventário, parou um momênto 
na sála como aniquiládo; depois vol-
tou-lhe de rejpêeíe o juizo, levamos 

A N Ú N C I O S 
GAZAS PARA ALUGAR _ 

Arrêodão-se do S. Miguel em dean-
te os altos de duas mor idas de cazas: 
uma ra rua de S. Pedro n.° io, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 8 1 7 . 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçÕis. 

SEGUROS DE VIDA 

La Matual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas, etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

•7lua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 V2 á s 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto:—Rua Sá da 
Bandeira, n.0 ' 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús.—.Coimbra. 

bruscamênte a cabêça, e saiu a passos 
apressados, como quando se quér fa-
zêr lógo qualquer coiza, com mêdo de 
que esquêça. 

Desceu para o pateo, entrou na fal-
coaria, tirou um a um tôdos os falcõis 
e deu lhes a liberdáde; tudo isto silen-
ciozamênte com a mesma expressão 
apagáda e fria. 

As aves, que estávão desde a vés-
pera ao abandono, lançadas outra vês 
nos seus ábitos sélvajens pela fóme 
que as aguilhoava, e não se vêndo nem 
reprimidas nem chamádas, elevárão-se 
rapidamênte e depressa se perdêrão. 

Ficou um só. Era um jerifálte da 
melhor especie, bélo, cujas dispoziçõis 
tinhão sido dezenvolvidas por cuidados 
especiais, e que se tornára pela sua 
docilidade o favorito de Catarina, ao 
mêsmo têmpo que pela sua fôrça, sua 
destrêza e corájem fazia o orgulho do 
velho Grild, o falcoeiro. 

Pouzou obstinadamênte no braço 
de Ombert, que lhe fês féstas e disse 
com azedume: 

— Só os ómens é que se não pódem 
domesticar de tôdo!. . • 

De repênte o falcão levántou vôo, 
subiu como uma flécha a altura prodi-
jióza, dônde caiu sobre um bando de 
aves que vinhão fujidas dás bandas de 
Marmontiers, talvês inquiétadas por 
outros falcõis, e desceu sôbre Om-
bert segurando nas garras uma pomba 
branca. 

(Continua), 
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Installâçio i ro 

m 
i - : íua da Sota, a." 8 

G E N U Í N O S noji |j|!>1:j,, W/r-

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

T a t t e l l a d è p r e ç o s d e v é i i d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

BULI I ).).• ,.•! '.. 

Marcas 
0 s 12 S 
fis 

1 . . -.i 1. 
Garrafa de litro 

Garrafa j bordaleza | 

a L Í 1 12 
7 \ ( I! V ' 11 

Tinto GRANADA.. 600 120 ! 7,20 80 850 
( H f k M i í . ^ #00 120 | 720 80 850 

» AMOTSTA SOO 1 Wfr W i — —[ 
Branco ÂMBAR... 

» TOPÁZIO... 
66j0 

V 4I.CI.C. 
100 
120 

1$050 
1|270 

— _ 1, - • r : <r 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
prai de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo, ao lado e na parle superior. 

Curíci '{-Q9ô ores 
A única analysada no paiz, 

-Anadia) 
S n l f a t a d a - C a l c i c a 

afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
no Bosges (França) 

-í.. - • v . • U 

Estabelecimento balnear a 8 kílometi-os da estação de Slogofores 
Carros a cJUegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S : c A 1.11J r J.v r ) . i :uihA'r 

Para USO eternoS , a~ éiihHtisme, §otta, LitiUasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos; Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Paraliso externo;— Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue uâu ha nenhuma uo paiz que se lhe avanlage 
A s analy^es chiníuea e microbiológica foit m feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex,1"0 sr. Charles L c p u t r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
1 c 1 e i m j ^ g s p n s j 9( | f i lÉâi í jbfcfo t r a n s p o r t e 

A' Yenda em^arraías de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Mua Ferreira Borges, O 

? U b Ij I i b 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Uistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreixa, c l - C O U t l B B i 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construeção e solidez de teiliões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tíjOlo» para ladrilhos de tornos, tijolo» 
gropsos para construcções e cbaminéa, tachos para coaiuha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de b. a consti ueção e por 

P r e ç o s e c o n ó m i c o s 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

Apparelhos, candidros, lustres, bicos e mais accessorios 

i O 

A O I A SJLJ25 A 

P o d e r i l l n m i n a n t e : l O O v e l a s p o r b i c o 
G A S T O : 5 r é i s p o r ó r a 

SM andam se gralis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
Bua de s. PAULO, ii. 9, 1.° andar 

L I S B O A 

150— (§ua ferreira <§orges 
C O I M B R A 

)56 

Néita caza, regularmente montada uo jénerò das de Lisboa e P< rtd, cncon-
tra-se á venda o ruais variado e completo sortimôntb de todos os artigos coucei-
nentes a esíabeleeimèiítils désta natuiêza. 

D o c e s d e o v o s c<>m os mais finos reche ios , 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristal izados. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando ns de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A ç h a r . P a t ê d è 

í - i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u ç l i n g r s d e d i v e r s a s t o n a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , polo sistema d« Maryaiide. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r ò z o s e l i c o r e s f i n o s tf efe 

principaei marcas 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s » , q u e i j o ^ , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 52 

Antoatô M m W S b H Maciado 
A L F A I A T E 

Fornecedor1 da Gompaahla Real Á1CI 
dos Caminhos ide,fera Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A ' . i o 

Variado sortimento !dè fázendas na-
cionaes 0 estrangeiras. !Í 

Codfeíçffes para Ómem e eriáDçXsfpéíoa 
últimos tíg-miuos. • '-> > 

Vestes para ecleziastieos. 
Camizasj gnivatãé, «Uspènsoi ioà e di-

F A R M A C I A ASSIS 
SERVIÇO PERHANEN TE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado a que 
acaba do sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta 'cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-.se diié-

Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
(Em frente á estação do caminho dé ferro) 

M O U R Ã O T E I X E I R A L Q P i i S & Ô . A 

Telha, tipo de Marselha, 
t ijolos de todas as qualidades 

e vários materia is de construção 

t a m e n t e da s p r inc ipa l , f áb r i ca s de pro- . . O ^ P ^ d u t o s d e s t a f a b r i c a e s p e c i a -
• • 1 rmaceuticos, tanto 1 ! , z a ° d o a t e l h a ' " P 0 ^ M.rselha, 

njeiróa'; está a pár l m P o m se pela exctlente qualidade da 
que a ' junríca e a ™ter'« P> « esrr e o do f b ^ o , ob-

tido pelo protessorfóus moderno e aper-
feiçoado. 

Remetam se tabelas de preços a 
quem as requizi.tír. J 

dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nácii naes como estra 
do dazenvolvimento que a q 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléçào variáda 
daa mais modérnas substanciai e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direyào do seu auministi «dor. 

Eata caza encarréga-se de mandar oa 
medicamentos a caza de aeua freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óia do dia ou 
da noute. hl) >AM'/ 3 OH 0DIVH32 

Análiso d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Téles, Rua Feri eira Bor-

ges, u.0 iÕU a 156, tem em deposito os 
magnitícoa Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhõa. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes caz/is de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Alfaiateria Luzo-Bráziieira 
Yltor Lopes d'01ivelra Baptista, participa a 

todoa os seus Ex.mos amigos e freguêzes 
que mudou o seu estabeltcirnénto para a 
Praça do Comercio, 46, 1.° andar, pe-
dindo o favôr de uma m i t a para ava-
liarem dos melhoramentos introduzidòa no 
seu atelier. 

Nesta nova installação espera conti 
nuar a realizar suas estimáveis ordens, 
certos de que serão sempre servidos com 
a perfuição o modicidade de preços ineX-
eediveis qae todos, já bem conhecem. í 

Continua também a têr um bom e 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alexandre Erculano, 333 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uáo e 

muito bem conservados qim, armazêoào 
90U decalitros de azeite, Vbndem se-juki-
toa ou separados. Preços excessivamente 
baVatos. 

Praça do Commercio, n.08 3á e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A . 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de fêamlho I 
Medico pela Universidade de Coimbra 

— ';Í rtioD 1 
Alfaiateria Guimarães & Lobo 

5 4 —• R U A FERREIRA BORGES — 5,6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

J Abriu este novo estabelecimento onde 
variado sortimento de fazendas — nacio- se executa com a máxima perfeição e 
naes e extrangeiras — de todas as quali-j modicidade de preços toda a qualidade 
dades 

e dos melhores gostos, cujos pre- J de fatos para ómem e criança, para os 
ços dezafiam toda a concorrência. j quais tem um varjado sortimento de fa-

| zondas nacionaes è estranjeiras. 
M A R Í O M A f H A D O I t a m l : ) e m u m a g ' a i l d « variedade 
I V l x v I v l U iVl £ \ U 11 a \ J U j em flanélas e panos pretos para capas e 

Cirurgião dentista pela Universidade I batinas, para todos os preços. 
i Artigos para ómem como camisari*, 

Tratamento de todas as doenças de gravatas, luvas, etc. 
Padu-ae ao publico a fineza de visitar 

este estabelecimento, 
bôoa e dentes. 

„ Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

RUA FERREIRA BORGES, 137 

(Antonio ferreira gereira 
Muda provizoriamente o seu estabe-

lecimento para a avenida Navarro, em> 
quanto se realizam obras no atual. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borge#, 165, 1.» 

Tomam-se seguicfl de prédios, mobílias 
o estabelecimentos contra o risco de in* 
cendici 

versos artigos p a i a ómem. 
4 (.' V- f 

P B È ç f l s A i w n i n é l i 

União Vinícola do Dão 
lV.cçi-í* Me lavradores doa melhoxes 

vmhoa poi t.jgi,êze3, á venda na 

Mercearia LUSITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que 010 Portug-d efétua se-

guros poataéa, para todas as cabeias d 
Uiatiítoa e de comarcas. 

Correspondentes : Gatioy & Úlhias. 

ijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
Mercearia l i t J Z I T A N A 

Fumeiro do Aiemtejo 
l í ecebeu tuaia u m a remessa da, t i s -

gnitica q u a l i d a d e , du•, , um^ \ reven-
d e d ô r a em t o í m b i a , ' a 'Mercearia Lu-
\itam. • . ,, . o 

O f i c i a l d e r e l o j o e i r o ! 

i'reciíia-ao uum, na relojoaria Araujo, 
liua Uu.yisci.uuo. da L u a - " ' ' 

iaro —JPorto. 

l \ 20" ré ie ; 

, . L ê . . . 
Trata-se dos'tens iàíeí&ses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

iAs constipaçõis, rb> onquites, rouqui• 
dus, ásma, toise?, coqueluche, mflue\a 
e outros encimados dos urgãos respira-
tórios. 

tóc atenúàú aompro^ e túiâo as, mais 
daa vezes com o uzo dua Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Jttetmça-
d o s M i l a g r o z o » ) onde oáef. itos 
maravilliózoB Uo alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, .junto d outitos substancias 
apropriada^ »e eíiééticeiàu em toda aíSua 
salutar etieacia. j 

L unto assim, que oa bona rezultádos 
obtidos tom uzo Uoa Sacharolides d'ab 
calrao, compostos ( M e b u ç a d o s 
i>Ai iagró45c>s_) sáo confirmados, não 
aó por uiíihatw oe pleifôUs qtíé os teern 
uzaao, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmaeia i r i eu t a l—S. 

Caixa, ávufio, no 
pelo correio ou fóra do Forto, 2'AO réis 
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nhádas pelo espirito pútféco, que, 
se no S a l e i r o riu e bebeu, em quan-
to os cretinos se babávão, com olhá-
res de kleptótfianos para os oiros e 
pédras falsamênte preciózas das mi-
tras dos bispos, no centenário anto-
nino mostrou que tem pouco res-
peito pela corôa ecleziástica, ape-
zar de têr rido, dançádo e b e b i i o 
nas féstas que lhe organí^ára a caro 
lice iadijêna, guiáda pelaialênto ar-
dilôzo e diplomático do estéta sr. 
conde de Burnay. 

As virjens de tôdas as procis-
sõis de Brága e Guimarãis ão-de 
de têr sêmprô em Portugal o con-
fronto picarêsco da-, virjens recru-
tádas pelo sr. conde de Burnay. 

Os bispos, que estivérão no Sa-
meiro virão bem que os báculos es-
vão ali deslocados. 

O rebanho não obedecia ao 
cajádo; os bispos tinhão esquécido 
a frauta, que na no i sa ignorancia 
não sabêmos se é instrumento litúr-
jico, e a frauta pastoril éra a única 
da ocazião: o gado queria dançar! 

Perdoem-nos as ovêlhas, absôl-
vão-nos da ofênsa que é involuntá-
ria os reverendíssimos bispos. 

Mas, por não serem acompa-
nhádas pelo sêntimênto público je-

I O . 0 A N O 

Manifestação liberal 
Vai realizar-se em Aveiro uma 

grande manifestação em onra de 
Jozé Estêvão. 

A comissão muoic ;pal républi-
cana de Aveiro acába de distribuir 
a seguinte circular: 

CORRELIJIONÁRIOS: 

A Gommissão Municipal Republi-
cana do concelho de Aveiro, entende 
que o partido, a que tem a onra de per-
tencer, dará próvas de extrêma fraquê 
za, de falta de patriotismo, e, até, de 
tino politico — porque não á erro maiór 
do que imajinar que as manifestaçõis 
anti clericáis poderão comprometer a 
politica republicana, ou que a democra-
cia tem adezõis sinceras a esperar da 
Igreja — se continuar inérte diante dos 
manejos reaciorános que se estão ma-
nifestando em tô io o país a pretexto 
do dogma da Imaculada Conceição O 
silencio que diante desses manejos têem 
mantido as colérividades républicanas, 
e parte da sua impiênsa, é um verda-
deiro áto de cumplicidáde, que não pôde 
nem deve continuar, para onra da de-
mocracia portuguêza. 

Solenizar o dógma da Imaculada 
Conceição não é uma obra de crêntes, 
que mereça o respeito e o acatamento 
devido a tôdos os átos de consciência. 
E' uma obra de espéculação relijióza e 
politica, é um verdadeiro manéjo de 
jezuitas, que só pretêndem consagrar o 
período de atentádos sem nome come-
tidos durante a êpoca> papal que a pro-• IIUUJ UL11 cmv, a MUV ci UH;- • . • g , A. , 
clamação dêsse dógma reprezénta, épo- ™f nem p o r iáiO J w i a u u«>ct v u . à 
ca que se pretênde rezuscitar, sob o 
domínio de Pio X, em plêno século 
vinte! 

Até já se fála em erguer uma está-
tua á Virgem em Lisboa, na própria 
térra onde não foi possível, ainda, er-
guêr-se uma estátua ao inimigo dos 
jesuítas, ao grande reformador que se 
chamou SeDastião Jozé de Carválho e 
Mélo, ao marquês de Pombal. E os 
liberais, que não têm tido fôrça para 
coajir o govêrno a cumprir êste devêr, 
não têm fôrça sequér, para impedir 
o desregrâmênto da reáção, que se tor-
nou ouzáda e insolênte como nunca. 

Nêstes têrmos, e sêndo cérto que 
em Aveiro também se projéta uma ma-
nifestação clerical, rezolvêrão os repu-
blicanos désta térra aproveitar os fes 
tejos, que todos os ânos se realízão 
em ônra de Jozé Estevão, para provo 
car, êste âno, uma grande omenájem á 
memória do famôzo orador da liber-
dáde, do incomparável tribuno, que 
toda a sua vida combateu os manejos 
reacionários, omenájem que tomará, 
por conseguinte, o carátec duma mani 
iestação acentuádamênte anti clerical. 

Esta manifestação realiza-se no dia 
14 do corrênte mês de agosto. 

Temos a ônra de convidár essa 
ilustre redáção a tomar párte néla, 
ajudando-nos desde já com a sua pro-
paganda, e enviando, no dia referido, 
um ou mais redátôres a esta cidáde, 

Adeiro, x de agôsta de 1904 
A Comisão Municipal Répbulicans: 

Eli^io Filinto beio, João Pinto de Mi-
randa, Jo\é Gonçalves Gamélas. Ma 
nuel Marques da Cunha, Manuel oAu 
gusto da Silva, Teófilo João dos Reis, 
Arnaldo Ribeiro, cAntónio SMarques 
d'Almeida, Bernardo de Sou\a Torres 
e António Maria Ferreira: 

Perfilhámos absolutamênte a 
doutrina da circular; porque as ma-
nifestaçõis reácionárias que se vão 

precióza de propaganda. 
" Por isso a reáção tem multipli-

cado asmanifestõis ,queult imamen-
te adquirirão maior gravidade com 
os telegramas ao pápa Pio X. 

O devêr do partido républicano 
é acompanhar Aveiro em tôdas as 
manifestaçõis. 

Mas não é só dêle êsse dever, 
é de tôdos os liberais, é de tôda a 
imprênsa que nêste século não pôde 
deixar de ser pela liberdade e pela 
sc encia. 

Dr. Bernardino M a c h a d o 
Partiu para a Figueira da Fós com 

sua familia o nosso amigo e respeitável 
eorrelijionàrio sr. conselheiro Bernar-
dino Machado. 

Vai procurar no socêgo de agosto e 
setembro o restabelecimento da sua 
saúde alterada pelo trabalho violênto 
dêste â io . 

Boa viájem e restabelecimênto com 
pléto e pronto. 

E S C O L A D E A G R I C U L T U R A 
O sr. Sartório de Monte Pereira, 

que sêmpre se tem distinguido pelo 
cuidado com que tem seguido o dezen-
volvimento da Escóla Nacionál de 
Agricultura de Coimbra, e pela pro-
téção e carinho que lhe têm dispensá-
do, acába de dar uma nóva próva do 
ínterésse que ésta instituição lhe me-
réce. 

Acompanhando em missão de es 
tudo os alúnos do quinto âno do Insti-
tuto de Agronomia e Veterinária, srs. 
Acrizio Canas Mendes, Afonso Mássa, 
Cabrál Pais, Garcia, Iglézias Viâna, 
Jozé Saldânha, e Fiálho e Cástro, fêl-os 

iepe t indo n o meio da indiferênça percorrêr o vále do Mondêgo dêsde 
pública cons t i túcm u m a verdade i ra Coimbra até á Figueira, o do Vouga 
ameáça para o nósso país. d

A
ê s d e a V o ™ I a R á t a a t<: , á b f r
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a 1 " * • 1 • j • j i 1 Aveiro, e a rejiao intermedia entre os Os liberais tem de ixado passá - . d o i s v á ' l e s ? Gafanha e a Bairráda, 
las sem protésto; porque a verdade s A missão terminou por exercícios 
é <m élas não tem sido açompa- 4 práticos com ceifeiras mecânicas, de-

bulhadôras a vapôr e trabalhos topo-
gráphicos, na quinta rejional, em Coim-
bra. 

Tivérão também ocazião os alúnos 
de estudár práticamênte. o fabrico da 
manteiga e dos queijos que nésta escóla 
etm sido objéto de cuidadas particulá-
res. 

Na ultima expozição agrícola tôdos 
tjvérão ocazião de vêr e apreciár os 
trâgnificos queijos de tipo estranjeiro 
'abricádos na Escóla Nacional de Agri-
cultura por uma fórma superior. 

O sr. Ochôa, a quem a escóla me-
eceu sêmpre tôdo o sacrifício da sua 

atividáde e intelijência, e que dirije 
superiôrmênte a escóla com tanto amôr 
e tanta abnegação, déve estar satisfeito 
jor vêr os seus trabalhos digna e jus-
tamênte apreciádos por uma autoridá-
de como é o sr. Sertório Monte Pe-
reira. 

Estes fátos, a que não foi com cer-
têza extranha a ultima expozição agrí-
cola realizáda na quinta rejional, mós-
trão a grende conveniência das expozi-
çõis e o ínterésse local e jeral que ave-
ria em realizar nas próximas féstas da 
Rainha Santa, visto sêr a ocazião em 
mais jênte do pôvo se reúne em Coim-
bra, um expozição dos trabálhos prá-
ticos da escóla, com a série compléta 
dos trabálhos dos alunos dêsde a sua 
entráda até ao fim dos seus estudos, 
fazêndo ao mêsmo tempo demonstra-
çõis práticas e féstas que chamássem á 
Escóla os forasteiros por fórma a po 
dêrem vêr com os seus ólhos o ínte-
résse e a utilidáde real dêste magnifico 
estabelecimento de estudo. 

A conservação e o progrésso da 
escóla se interéssão duma fórma jeral 
ao paísç-iaíef4ssãé p - r * z jlsraser.tc u 
Coimbra, em que a agricultura está 
entrâado definitivamente numa fáze de 
progrésso, gráças aos cuidados do con 
sêlho distritál de agricultura, e á ini-
ciativa intelijente de alguns lavradôres 
a que terêmos em bréve ocazião de 
nos referir com a justiça e o elojío que 
merécem os seus esforços, nem sêmpre 
bem apreciados. 

E' esta faze particu*a- da nossa 
agricultura, é esta iniciativa, são os es-
forços prezistêntes para o levantamento 
da nossa educação agrícola, que tem 
valido á quinta rejionál e ao distrito o 
ínterésse que tem manifestádo pela es-
cóla e pelas associaçois agrícolas o 
sr. conde de Passô Vieira, e a cruzáda 
que na imprênsa e em conferências pu-
blicas tem feito a nosso favôr o sr. 
Batalha Reis. 

O sr. Sertório do Monte Pereira 
tem sido também um dos mais des-
veládos protétôres dos interésses agrí-
colas désta rejião, e não tem poupado 
esfórços da sua atividáde intelijente 
gara os favorecêr. 

A Escóla Nacionál de Agricultura 
déve sêr objéto de cuidados particulá-
res do tôdos nós os que nos interessa-
mos pelo progrésso económico désta 
térra. 

Pugnando por éla, pugnamos pelos 
interésses da agricultura dêste distrito, 
que, como a do résto do país, está 
ainda num período atrazádo da sua 
evolução, e afirmámos o nosso respeito 
pelos cuidádos e iniciativa intelijente 
dos que procurão levantá la á altura 
necessária e devida. 

Falecimento 
Faleceu ontem a sr.a D. Maria Emí-

lia do Peito Vaia, mãi do sr. dr. Cas-
siano Pereira Pinto Neves, e cunhada 
das sr ." D. Loduvina do Carmo Pereira 
Neves, diretôra do coléjio de Santa Iza-
bel, e D. Maria do Carmo Pereira Ne-
ves. 

Morreu depois de um dolorôzo pa-
decimento de quatro annos, devido a 
uma tuberculóze jeneralizada que ter-
minou por uma meninjite tubercuióza. 

A tôda a familia enlutada os nossos 
pizanpes. 

As congregaçõis em França 
Duas vêzes a França errou o seu 

caminho: uma quando Enrique IV 
atraiçoou a Reforma, outra quando Bo-
naparte atraiçoou a Revolução. 

Já acêntuei a imbecilidade de 
Francisco I, o cinismo; de Enrique IV, 
o fanatismo de Luiz XIV. Acentuê-
mos agora o egoísmo tôrpe de Bona-
parte. 

Bonaparte mentia, como vimos, 
quando afirmáva que tinha restabele 
eido os altares. «Como muitas outras 
afirmsçõ s csidas da bô:a do carrasco 
das naçõis num fim fácil de compreen-
dêr, ésta éra absolutamênte contrária 
á verdade. (Bazalgete, livro citádo.) 

Nunca a liberdáde relijióza tinha 
sido mais compléta em França. «Na 
época da subida de Bonaparte, dís Ma-
dame de Staêl, os partidarios mais sin-
ceros do catolocismo, depois de têrem 
sido vitimas por muito têmpo da inqui-
zição politica, só aspirávão a uma pei-
feita liberdáde relijióza.s 

Os filósofos, os deístas, e os scéticos, 
acrescênta Debidour, — e voltarêmos 
agora a acompanhar, passo a passo, 
empregando as suas próprias palávras, 
o pequeno rezumo da obra míjistral a 
que nos temos referido—não de-zejávão 
também, naturalmênte, o restabeleci 
mento das relaçõis entre o estádo laico 
e o papado. Nenhum conselho jerál re-
clamava a Concordata, nem criticava, 
em principio, a separação d i Igreja do 
Estado. Este rejimen, estabelecido pela 
Républica, tendo anuládo a influência 
do papa, tendo fortalecido espantóza-
mênte o podêr civil, satisfazia, ao mes-
mo têmpo, todos os crêntês. «Sete mi 
lhõis e meio de fieis contribuião livre-
mênte para as despêzas do culto ca-
tólico». (A. Dide— Hérétiques et Révo-
lutionnaires.) 

Desgraçadamênte, o primeiro Côn-
sul queria outra coiza. Queria fazêr da 
relijião um serviço publico, um instru-
mênto manejavel, e do cléro um côrpo 
de funcionários prontos a servi-lo. 
Depois de têr abértamente proclamado 
o seu desprêzo por tôdos os cultos, 
depois de se têr gabádo em proclama-
çõis impréssas, de sêr o amigo dos ver-
dadeiros musulmanos, de têr destruído 
o papa, por fim declarava se cristão. 
Unir-se intimamente á Igrêja, cujo po-
dêr êle vinha medindo á muito, trans-
formá-la em auxiliar dócil da sua po-
litica, tais érão os projétos de Bona-
parte no dia imediáto ao Dezoito 
Brumário. Ele próprio confes-áva aos 
seus íntimos que a sua aliânça com 
Roma era um negocio puramente poli 
tico. «Dís-se que sou papista, exclama-
va nos seus momêntos de franquêza. 
Eu não sou nada. Fui maometâno no 
Ejíto e sou católico aqui. Não acredito 
em relijiõis.» 

Era um cinico, um ambiciôzo, um 
avêntureiro, como Enrique IV, «Quando 
Madame Napolião foi informada por 
seu marido da necessidade de escolhêr 
o seu Esmolér, e Capelão, e de ouvir 
missa regularmente, deu uma garga-
lhada, tomando isso por méra zomba 
ria; porém o olhar sério, e sevéro, e as 
expressõis ásperas e ameaçadôras do 
Primeiro Cônsul, logo a convencêrão 
de que estava enganada. Para mostrár 
o seu arrependimento acompanhou á 
igrêja, logo no dia seguinte, sua sógra, 
(ésta éra devóta) que ficou sumamênte 
edificada da repêntina mudânça reli 
jióza de sua nóra, e não deixou de atri-
buir a um dos santos de sua devoção 
esta conversão de uma pecadora pro-
fâna.» (Istória Secrêta da Corte e Ga-
binete de S. Cloud ou de Buonaparte, 
traduzida do inglês em português por 
Joaquim Jozé Pedro Lópes — Lisboa 
1810.) 

E ainda a felicidade dos póvos, a 

cauza da liberdáde e da civilização, á 
mercê dêstes tratantes 1 

Pio VI tinha morrido, destronádo 
e prizioneiro, em Valênça. A 14 de 
março de 1800, o conclave, reunido em 
Venêza, elejia para o substituir o car-
dial Chiaramonti, que tomava o nôme 
de Pio VII. Bonaparte, julgando-o 
óstil á Áustria e favoravel á França, 
apressou-se a escolhêr com manifesta» 
çôis de alegria éssa eleição. A 5 de 
junho, no momênto de deixár Milão, 
alguns dias antes da batálha. de Ma-
rengo, reuniu os curas da cidáde e 
afirmou lhes bem alto a sua intenção 
de servir a relijião católica. Declaro-
vos, disse, que tomarei como pertur-
bador da ordem publica, e inimigo do 
bêm comum, castigando-o como tal da 
maneira a mais rigoróza e estrondóza, ' 
com a pena de mórte se necessário fôr, 
tôdo aquêle que fizér o mínimo in-
sulto á nossa comum reli j ião. . . Ne-
nhuma sociedade pôde existir sem mo-
rál. Portanto, só a relijião pôde sêr um 
apoio firme e duradouro para o es-
tado. . . Quando eu podér entendêr-me 
com o nôvo papa, espéro que terei 
a felicidade de removêr os obstáculos 
que poderíão opôr-se á inteira recon-
ciliação da França com o chéfe da 
Igrêja. v 

O bandoleiro! 
Poucos dias depois, vencedor em 

Marengo, mandava escrevêr ao papa 
pelo cardeal Martiniana, bispo da Ver-
ceil, a testemunhar-lhe o seu respeito, 
a sua dedicação, e a comunicar-lhe as 
suas primeiras propostas, que érão éstas: 
o primeiro Cônsul restituiria ao pápa 
os seus estados; não consentiria o res-
tabelecimento da republica romana; e 
pç.dia ao pontífice que lhe fizésse co-
nhecêr as suas idéas sôbre o arranjo 
dos negóc os ecleziásticos da França, 
devendo êsse arranjo têr por báze o 
renovamento do côrpo episcopál e a 
ratificação da venda dos bens da Igrêja. 

Pio VII ficou contentíssimo, é claro, 
e apressou-se a manifestár a sua sim-
patia pelo bandoleiro, que, por simples 
ínterésse próprio, no fim alvejádo de 
se proclamar imperador, atraiçoava 
vilmente os princípios republicanos. 

Assim, a 22 de setêmbro fês partir 
para Vcrceil monsignor Spina, arçe-— 
bispo de Corintho in partibus, encar-
regádo de fazêr conhecêr a Martiniana 
as intençõis de Rôma. Mas tendo Bo-
naparte manifestádo o dezêjo de que 
as negociaçõis se realizássem em Paris, 
Spina apressou-se a partir para ali. 

Para se pôr em comunicação com 
êie, o primeiro Cônsul designou, não 
o seu ministro dos negócios estranjei-
ros, Talleyrand, suspeito á clericálha, 
mas o abáde Bernier, o principal ins-
pirador da insurreição da Vendea em 
1793, que tinha acabádo por pedir para 
servir Bonaparte. 

O programa do primeiro Cônsul 
era cláro e simples. O govêrno prote-
jería a relijião católica, mas regulamen-
tando, á vontáde, o seu exercício. O 
território da Republica seria dividido 
em dés ou dôze arcebispádos e cín-
coênta bispádos Tôdos os antigos bis-
pos daríão a sua demissão, e os nóvos 
seríão escolhidos de comúm acordo 
êntre o papádo e o podêr civil. Os 
bispos nomearíão os párocos, mas com 
aprovação do chéfe do Estádo. Uns e 
outros prestaríão juramento de fideli-
dáde á constituição e ao govêrno. O 
pápa reconheceria a seculanzação dos 
bens ecleziásticos. Emfim, os pádres 
que se tivéssem cazádo, ou abdicado 
as suas funçõis durante a Revolução, 
serião admitidos de nôvo na comunhão 
da Igreja. 

O pápa fês vivas objéçõis a êste 
programa. Queria em primeiro logar, 
que o catolocismo fôsse proclamádo a 
única e excluziva relijião do Estado, 
não admitindo a liberdade de cúltos. 
Depois rejeitáva, como injurióza para 
êle, a idéa dos antigos bispos constitu-
cionais poderem sêr chamados de nôvo 
ás suas sédes. Emfim, consentindo 
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em não reivindicar, entre os bens do 
cléro, aquêles que já tivéssem sido 
vendidos, pedia, pelo mênos, que o 
cléro fôsse investido na pósse daque-
les que o não_estávão ainda, e fôsse 
autorizádo a receber bens de raís por 
meio de donativos ou legádos. 

Nêste meio têmpo, as vitórias dos 
exércitos francêzes na Itália e na Ale-
manha púnhão os Estados pontifícios á 
mercê de Bonapárte. E como Spina 
levantava sem cessar nóvas dificuldádes, 
o primeiro Cônsul mandou a Rôma, 
com plenos poderes, em 8 de abril de 
1801, Cacault, um diplomata experi-
mentádo e atiiádo. 

Em Rôma, Pio VII procurou ainda 
chicanar *e ganhar tempo. Então Bo-
napárte, já falto de paciência, seguiu 
o único caminho que a Santa Sé co-
nhéce e respeita: mandou-lhe um ulti 
matum. Pio VII, assustado, cedeu 
logo, enviando a Paris, sem demora, 
o próprio secretário de Estado, Con-
salvi, que capitulou em quázi tôdos os 
pontos do litijio, limitando-se, para sal-
var as aparências, a que se declarasse 
que a relijião católica era a relijião da 
grande maioria dos francêzes, já que 
se não podia declarar que era a exclu-
ziva relijião do Estado. 

Foi verdadeiramente dolotôzo para 
o pápa, e contra êle lutou até á última 
óra, o artigo em virtude do qual o 
cúlto católico ficava sujeito aos regula-
mêntos de polícia que o, govêrno jul-
gasse necessários para a tranquilidáde 
pública. Ao mesmo tempo não lhe 
custou nada o juramento imposto aos 
bispos e aos párocos, apezár de sêr 
muito mais restrito e servil do que o 
juramento imposto pela Constituinte, 
que tantas revoltas produziu. 

E que o pápa bem sabia que a Re-
publica, em França, já não era mais 
que uma ficção 1 

Sempre os mêsmos. 
E estamos chegados á Concordata, 

de que falaremos no artigo seguinte. 

NA FIGUEIRA 

Colónia balnear 
Partiu ontem para Buarcos a pri-

meira colónia balnear de crianças pó-
bres, óbra da iniciativa jeneróza do sr. 
conselheiro Bernardino Machado, e que 
está despertando fundas simpatias e in-
teresse tanto em Coimbra, como na Fi-
gueira. 

A colónia vái estabelecêr-se em Buar-
cos sôb a diréção vijilante do sr. Jozé 
Antonio dos Santos conservador do 
muzeu de antropolojia, que com sua 
espôza acompanhou ontem a primeira 
leva de crianças. 

Fôrão agóra 16, oito rapázes e oito 
raparigas, esperando-se que êste anno 
poderá sêr dado .êste benefício a 64 
crianças. 

Á porém já 80 pedidos de admis-
são. 

Quem conhéce bem a mizéria orga-
nica da população póbre de Coimbra 
sábe bem que êste número está muito 
lonje de reprezentar a verdadeira ne-
cessidade. 

O govêrno civil deu para êste anno 
a quantia de 5o$ooo réis, a mizericór 
dia 20$000 réis, e a camara municipal, 
lógo que têve conhecimento do facto 
prometeu auxiliar também ésta obra de 
beneficencia, não tendo porém fixado 
ainda a quantia. 

Bem áião tôdos. 
Gráças a estes auxílios e á caridade 

de particulares poderá êste anno esten-
dêr-se a mais o benefício que o anno 
passado só pôde fazêr-se a 35 crianças. 

Partiu para Paris o sr. dr. Egas 
Monís distinto professor da faculdade 
de medicina. 

Bôa viájem. 

O tempo 
Segundo as previzõis de Escolástico 

terêmos na primeira quinzêna dêste mês 
o tempo seguinte: de 5 a 8, calôr e tro 
voádas com fortes saraivadas em Cas-
téla e Aragão, temporal no Atlântico e 
cálma no Mediterrâneo; de 9 a 11, tro-
voádas e calôr asfixiante e úmido, em 
seguida noites mornas variáveis, com 
céu encobérto, e nas Castélas e Estre-
madúra ambiente pezado e perturba-
çõis no Mediterrâneo e no Cantabrico; 
de 12 a i5, trovoadas ao norte e tem-
poral no Mediterrâneo, tempo com as-
péto tempestuôzo nas Castelas, Aragão, 
Lugo, Badajoz, Huelva e Murcia; de-
pois, vento norte, rajádas de léste ajita-
ção no estreito de Gibraltar e trovoa-
das no Levante, Barcelona, Mancha e 
Sevilha, 
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Estes espanhóis são assim: ou muito 
grosseiros, ou excessivamente delica-
dos. 

Ainda agóra pude observar um no 
tavel contraste de maneiras entre um 
um grosseirão de melenas, e calça lar-
ga, e um catedrático de longa barba e 
óculos. Um muito malcriado, outro de-
licado em demazía. A lingua sacóde-se-
lhes numa blasfémia orrivel, com a mês-
ma facilidade com que se esméra no re 
quinte de uma fraze amabilíssima. Sem-
pre os extiêmos, sempre o exajêro. 

E a propózito de exajêro e cortezia 
e delicadêza lá vái esta: 

Andava um dia um catedrático por-
tuguês vizitando a suntuóza cáza de abi-
tação de um médico espanhol, muito 
rico e muito delicado. Avia em cáza 
dêste uma linda coléção de armas an-
tigas, e uma delas, a mais valióza da 
coléção, prendeu naturalmente a aten-
ção do catedrático; pois foi isso bastan-
te para que o médico a fôsse arrancar 
á panóplia em que éla estava e quizésse 
á viva fôrça que o catedrático a levasse. 
Desceu o catedrático ao pátio onde ficá-
vão as cocheiras, e naturalmente parou 
a admirar o melhor cavalo, um cavalo 
andalús, de fina ráça, animal estampa, 
pois isso bastou para que o médico ins 
tasse, barafustasse e teimasse com o 
catedrático para que êste levasse o ca-
valo para o otél. 

Descuidádamente ainda o catedrá-
tico esboçou uma fráze de elojío ao pa-
lácio em que vivia o médico e imedia-
mente êste avançou para o escritório, 
e quis á viva fôrça que aquêle aceitas-
se as chaves do palácio e ficasse senhor 
dêle. 

E se acontéce estar em cáza, sua 
mulher, uma formozissima madrilena, 
de certêza também a oferecia. 

E désta vês quem se negaria a acei-
tar a oferta ? 
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Caminho de Buarcos. Dia de muito 
sol. Pequenitos de tés iBoiêna retoução 
sôbre a ar^ia, e velhos pescadores con-
cértão rêdes. 

O céu é azul, e muito azul o mar. 
Ao lonje, um barco com uma véla bran-
ca, tombado sôbre a agua. E em terra, 
no alto dum outeiro, uma roda de moí 
nho a jirar, continuamente, num jiro 
doido. Os barcos enfileirados sobre a 
praia, parecem caixõis de enterro. São 
pintados de preto, e têem cruzes bran-
cas no costado. Deito me sôbre a areia, 
voltado para o mar, exposto ao sol e 
ao vento, a vêr quebrar as ondas. As-
sim passo óras esquecidas. 

Que lindo sonho, a eternidade! 
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No mercado. Vózes cenfundem-se 
num grande arruido. Parece o resoar 
dum búzio ou um zumbido das abelhas 
em colmeia. Duas peixeiras de mão na 
ilharga, descompõim-se, e as criadas 
azafamádas correm dum lado para ou-
tro. Um cão, de dente arreganhado, ri-
lha vagarózamente um osso, e um pe-
quenito sujo e ranhôzo, bezunta os bei-
ços num damásco muito maduro, a des-
fazêr-se. 

Continua o barulho, e as criadas aos 
encontrõis vão sempre passando, num 
formigar dezordenado e revolto. 

Mérca-se muito, mas namóra-se 
pouco. 

C. F. 

Regréssão ôje do Bussaco os srs. 
condes do Ameal que depois de uma 
bréve demora em Coimbra partirão para 
o estrajeiro em viájem de recreio, em 
que os acompanhará o sr. visconde do 
Ameal. 

Correspondência 
Serra da Estrela, 8-904. 

Em virtude d'estar algum tempo 
nêsta serra, tenho o prazer, como já á 
um âno tive, de enviar algumas cartas 
noticiózas aos estimáveis leitores da 
Resistência. 

. Oje, não só dezejava dar noticias 
das principais ocorrências, como tam-
bém istóriar os pontos mais conhecidos 
désta vasta cordilheira da Serra da Es-
trêla; mas, reconhecendo a impossibi-
lidade de o fazer, pela vastidão do as* 
sunto, que í relativamente grande para 

espaço pequêno de uma carta, vou pas-
sár a descrever, com traços muito páli 
dos, alguns dos seus pontosgmais inte-
ressantes. Desejáza descrevêr a orijem 
do seu nôme, mas ainda ôje é comple-
tamênte desconhecido. 

Alguns crónistas e biógrafos, têem 
trabalhado, para o descobrir, mas tem-
lhes sido literálmente impossível. Con-
tam-se tantas istórias lendárias, dís-se 
tantos contos fabulózos, mas ainda náda 
se conseguiu sabêr de pozitivo. 

A Serra da Estrêla, chamou se, en-
tre outros nomes, Montes Erminios 
Maiores para se diferençárem dos Mon-
tes Erminios Menores (Serra do Mar-
vão), é a de maior vastidão, pela sua 
extênsa cordilheira, que principia nas 
orlas do distrito da Guarda e termina 
no Cábo da Róca, e também a de 
maior admiração pelas suas serranias 
alcantiladas, pelas jigantêscas frágas, 
pelos encantos de seus váles e também 
pelos sublimes orizôntes, que um dênso 
véu atmosférico encobre em parte, que 
deixamos de contêmplár e que conclui-
ria um quadro perfeitamênte majestôzo. 
E' tudo isto uma obra prima, que só 
o grande artista — a Naturêza consegue 
fazêr coizas de tamanha admiração. 

A longa cordilheira da Estrê'a é a 
de maior extenção e uma das maiores 
altitudes do país; tem de comprimento 
dôze léguas, ou 60:000 metros e 1:992 
metros de altitude, acima do nivel do 
mar. A' jeógrafos que dizem sêr a sua 
maiór cculminancia 7 : 5 C G metros, acima 
do nivel do mar, como Mercier d'Almei-
da, e outros £ tanto também que, como 
Cazádo Jiráldes, dizem ser de i:5oo 
a 1:700 métros, o que não nos sur-
preênde, porque á jeógrafos que escré-
vem segundo informaçõis de crónistas, 
que não têem conhecimento prático do 
que também escrévem. Os dádos mais 
cértos ou mesmo pozitivos fôrão tirá-
dos por uma delegação que veio em 
missão de estudo a esta sérra, da So-
ciedade de Jeografia, de Lisboa, que 
em o seu vásto relatório disse que o 
cume atínje a 1:992 métros, não in-
cluindo 8 metros que aproximadamente 
méde a piromide quadrangular, levan-
tada no sitio mais elevado désta cordi-
lheira, a qual foi mandada construir 
pelo príncipe D. João VI em 1802, 
como consta da inscrição em uma das 
fáces da referida pirâmide. 

A' entre 1:570 a 1:720 métros de 
altitude algumas lagoas, sendo as mais 
notáveis as denominádas: Lagoa Escu-
ra, Lagôa Comprida e Lagoa da Pai-
xão. A Lagôa Escura, pela sua profun-
didade, aizem aiguns escritores, como 
J. Vasco, Leão e Brito que tem comu-
nicação com o már; a Lagôa Comprida 
semelha-se com um rio, tanto pela for-
ma como pelo comprimento, relativa-
mente, e a Lagôa da Paixão é assim 
denominada por constar que foi ali que 
lançaram o côrpo da Mártir Santa An-
tonina. Todas éstas Lagoas contribuem 
bastante para o engrossamento dos 
três bem conhecidos rios — Mondêgo, 
Alva e Zêzere. 

— Foi aqui recebida com profundo 
pezar a noticia da mórre de Ijino de 
Souza, não só por alguns républicanos 
como também por pessoas que não per-
tencem a qualquér fáção politica; mas 
que conhecíão o caráter onrádo do ilus-
tre finado. Tanto como chéfe de fami-
lia, como republicâno e como professor 
Ijino de Souza foi um modelo de vir-
tudes. 

Na sua carreira académica logo, 
Ijino demonstrou ser de um elevádo cri-
tério, por o que foi chamádo para diré-
tôr do jornal de combate A Patria. 
Este jornál que foi uma verdadeira ár-
ma de propaganda e de ajitação têve 
como colaboradores Brito Camacho, 
António Jozé d'Almeida, Crispiâno da 
Fonsêca, Eliodóro Salgádo, Luís Sérra, 
Estêvão de Vasconcélos, Afonso de 
Lémos, Fiálho d'Almeida e João de 
Menêzes que, por um artigo contra a 
condenação de António Jozé d'Almeida 
foi processádo e condenádo em três 
mêzes de pnzão, que cumpriu no Li 
moeiro. 

A morte de Ijino cauzou uma grande 
pêrda ao partido républicano, porque 
foi sêmpre um democrata sincero e tia-
balhadôr. 

Como médico, como professor e 
como républicano revelou sêmpre uma 
lucidês de espirito por todos admiráda. 

Ainda no seu último trabalho, a fa-
vôr do ideál républicano, que foi a men-
sájem dirijida ao grande républicano.es-
panhól Salmeron, em março de 1903; 
aí se viu pela fórma corréta, um estudo 
profundo. 

Ijino de Souza ainda não á quatro 
mêzes que esiére na Suissa, e morreu 
sem vêr junto so seu Uito a espôza, 

que tanto e-tremecia e seus filhinhos 
que tanto adoráva. 

A maldita mórte assim nos roubou 
um ênte tão querido, tão bom e tão 

inovo! Con'ava só apênas quarênta e 
dois ânos ! 

E assim dezapareceu o bom Ijino 
que tantos serviços ainda podia prestar 
á nossa querida Pátria e á proclamação 
da . . . 

Pás á sua alma. 
— Chegou ôntem á serra a espôza 

e cunhádos do iminente advogádo e 
professôr da Universidade o ex.mo sr. 
dr. Afonso Costa. Sua ex.a é esperádo 
brevemente. 

— E-Jtá definitivamente rezolvido sêr 
no domingo, séte do corrente, as féstas 
que os óspedes do Ótel Pensão Mon-
tanha rezolvêrão fazêr conjuntamente 
com os proprietários do referido ótel 
os nossos amigos Antonio Mendes da 
Lús e Manuel Mendes Pimentél para 
a inauguração do novo edifício. 

Espéra-se que seja revestida de 
grande pompa. 

Consta de missa camptl , corrida de 
sácos e um jantár oferecido a vários 
convidádos. 

Vem abrilhantár esta fésta a philar 
monica de Manteigas, que tocará á 
missa e ao jantár. 

Fôrão enviados pela repartição do 
comércio ao governador civil de Coim-
bra os estatutos da Associação de clas-
se dos donos das padarias desta cidade. 

O motivo da reméssa foi o de não 
avêrem sido cumpridas certas formali-
des essenciáis. 

Foi confirmada a licença de 60 dias 
para gozar em Lagos ao sr. Cabral Ma-
deira, alferes de infantaria 23. 

Sport-Olub 
Realizou-se a eleição dos corpos je-

rentes desta Associação, a quem se 
deve a iniciativa da primeira lesta de 
sport no passeio do Cáis. 

A eleição foi muito disputada, o que 
indica a vitalidade désta Associação 
nacente, ficando eleitos para a 

Assembleia jeral 
* n 

Presidente, sr. dr-. Armando Leal Gon-
çalves; 

Vice presidente, sr. Francisco Borjes; 
7.0 Secretário, sr. Francisco Miranda 

de Assis; v 

2.0 Secretário, sr. Pantaleão Augusto 
da Costa. 

Direção 

PrqiWe«/e,sr.AntonioMendesd'Abreu; 
Vice presidente, sr. Antonio de Sampaio 

Martins; 
i.° Secretário, sr. Antonio Teixeira da 

Cunha; 
2.0 Secretário, sr. Adriano Viégas da 

Cunha Lucas; 
Tesoureiro, sr. Cezar Cabral; 
7.0 Vogal, sr. Rcúl Jozé Fernandes; 
2.0 » sr. Adjúto de Moura. 

Conselho fiscal 

Presidente, sr. Antonio Augusto Lou-
renço; 

Secretário, sr. Jozé de Castro Reis; 
Relator, sr. Eduardo Miranda Bátista. 

Viájem de recreio 
Por motivo dos festéjos que uin grupo 

de comerciantes e proprietários do Bairro 
Novo na Figueira da Fós promove para 
o dia 15 do corrente mês era onra da 
colonia balnear espanhola, e ainda poa 
cauza^da aparalóza tourada que naquêle 
dia se realiza 110 vasto redondel do Co-
liseu Figueirense, a Companhia dos ca 
mintios de Ferro da Beira Alta estabelece 
um serviço especial de bilhetes de ida e 
volta de todas as estações da sua linha 
para a Figueira, aos seguintes preços 
reduzidos: 

Vilar Fortuôzo, 2.a classe 10650, e 
3.a classe 10250 íeis—Froineda, 10650 
e 10250— Cerdeira, 10550 e 10150 — 
Vila Fernando, 10550 e 10150 — Guarda, 
10450 e 10050 — Pinhel 10450 e 10050 
— Vila Franca das INaves 10i5O e 10050 
— Celorico, 102oO e 950—Fornos d'Al-
godres, 10250 e 950 — Gouvêa, 10250 
e 950 —Mangualde, 101; 0 e 820 — Hè-
las, 10150 e «20—Cauas, 10500 e 720 
— Oliveirinha 10050 e 720 — Carregal, 
10050 e 720 — Santa Comba, 950 e 620 
— Mortagua, .820 e 520 —Luzo, 820 e 
620—fundilhos», 620» «Q—Murtêdí , 

620 e 420 —Cantanhêle, 520 e 370 — 
L-mede, 420 e 310— arazêlo, 420 8 
310 — Montemor 320 e 180 —Alhadas, 
220 o 150 — Maiórca, 150 e 100 réis. 

Para facilidade dos passajeiros, averá 
um comboio especial que partirá de Vilár 
Formôzo ás 1 1,50 da noite do dia 13, a 
entroncar em Mangualde com o comboio 
n.° 2, que sai d'ali ás 4,05 da manhã e 
chega á Pampilhosa ás 7,15. D'esta es-
tação far-ae á outro comboio especial, que 
chegará á Figueira ás 9,10 da manhã 
de 14. 

Os bilhetes são válidos para a ida nos 
dias 15, 16 e 17. Os passajeiros para 
além de Mangualde teem como ultimo 
comboio para regresso o comboio n.° 13,3 
do dia 17. 

* 

A mesma companhia estabelece tam-
bém preços o-ipeciaes para varias estaçSií 
da linha de Salaiuan a. sendo os billiêtes 
válidos até ao dia 29 d'agosto e podendo 
os passajeiros no regrésso demorar-se um 
dia em Luzo. 

C O M U N I C A D O 
Sr. redátôr de A Resistência.—Para 

esclarecimênto da verdade péço a v. 
o favôr de fazêr^ inserir no próximo 
numero de A Resistência o que se sé-
gue: 

A Folha de Coimbra culpa o ex.mo 

sr. comissário de policia de têr man-
dádo prender, no dia 14 de maio ultimo, 
Adelino Mingôcho, por ir levantar uma 
bomba pertencente a s<u patrão Cae-
tano Crús Rócha e que a têmpo se 
achava assênte no quintal da cáza que 
éra de meu pai, na rua de Cástro Ma-
tôzo deota cidade, Dís a Folha que a 
prizão foi injustamente feita, porque o 
Adelino Mingócho levantára a bomba 
por órdem de seu patrão, e antes de 
o fazêr pedira auctonzação a minha 
mil , que atuaímênte é arrendatária da 
cáza e por isso única senhôra déla. 

Sinto deveras que a tolha de Coim-
bra, na tardia e longa narração que 
fás-Cêste cázo, altére os íátos e os es-
pônha por fórma não verdadeira, o que 
éra bem desnecessário; porque tem ao 
seu alcânce um poderôzo elemênto de 
informação. , , 

O Adelino'MíSgocho foi prêzo, não 
por levantar a bomba que é de seu 
patrão, e que nunca se lhe recuzou, 
nem por se negar a assentá-la nóva-
mênte, como a Folha dís e quér fazêr 
vêr, mas unicatrsênte porque para o fa-
zêr entrou sem autorização em cáza de 
minha mãi e com arrogância lhe dirijiu 
insolências por éla lhe dizêr que não se 
êntra numa cáza alheia sem licença de 
seu dôno. 

E' também esta a razão; porque só 
o Adelino Mingocho íoi prêzo e não o 
seu companheiro que logo se mostrou 
arrependido de o têr acompanhádo. 

Pônha-se a Folha de Coimbra nêste 
cázo e verá que muda de opinião, e 
não tenha a ingenuidade de dar crédito 
atôdos e a tudo quanto lhe dizem, pois 
só a isso se pôde atribuir a sua fálta. 

Nunca foi tenção minha referir-me 
a êste acontecimento, que lastimo se 
désse na cáza que eu abíto e com pes-
sôa de minha familia, mas a isso me 
vêjo obrigádo; porque jámais poderei 
consêntir que se aproveite o meu nôme 
ou o dos meus para injusta e falsa-
mênte se acuzár àiguem, como o é aqui 
o ex.m0 sr. majór Souza Araujo por 
quem tênho a maior consideração e 
respeito e que tanto meréce sêr esti-
mádo pelo seu caráter justo e réto. 

Tinha eu muito que dizêr de s. ex.1, 
mas disso me abstênho, já porque é do 
inteiro conhecimênto de Coimbra, que 
o seu átual comissário de policia não 
tem por costume praticar no exercício 
das suas funçõis átos abuzivos e des-
póticos, e que procura nunca se afastar 
da linha de conduta nóbre e altruísta 
que a si traçou, o que não raros elo-
jios lhe t j m merecido; já por me es-
casseár competência e para que, atêntas 
as muitas relaçõis de amizáde que me 
iígão a sua ex.a me nãoatnbuão suspei-
tas, que eu quero evitar. 

Sr. redátôr d 'A Resistencia, pela 
publicação déstas linhas, que são a 
expozição da verdáde, se conféssa! 

muito reconhecido. 

De v. ex.* 
muito at. t0 ven.or e obrg/» 

Coimbra, 3 d'agosto de 1904. 

Pedro d'Albuquerque, 

v 



4, ieRezistencia„ — Domingo, 7 de agosto de 1 0 0 4 

CARTA DO ESTIO 
Meu cáro e triste amigo, sepirádos 
Teremos de viver par cá na Terra,-
Sêmpre que assim o queirão nossos fádos. 

Eu amo êste cazal ao pé da serra; 
Mas por mais que mereça confiança 
A santa pás que tudo isto encérra, 

Não são ráras as óras de mudança, 
Em que dezêjo mais sentir-me louco 
Do que têr coizas tristes na lembrança. 

Ouvindo as vózes sãs que o vento rouco 
Condús até aqui doutros logares, 
Sepulta me a saudade a pouco e pouco; 

São rêstos dum naufrájio em plênos árés 
Que o vento trás em ondas sucessivas: 
Cançõis, rizádas, gritos d'outros l á r e s l . . . 

As árvores que viste tão altivas, 
Dando sombra e aroma ao meu terráço, 
Estão ôje mais mortas do que vivas. 

Somente as boas noites, quando pásso 
Para ir ao portão vêr o correio, 
Cedem o seu perfume a curto espáço. 

O lijêiro Mondego, sem receio, 
Lá vai fujindo sempre para o mar, 
Com saudades das serras d'onde veiu. 

Que tristêza me fás o caminhar 
Das suas lêias ágoas inquietas, 
Dêsse cristal que as ondas vão quebrar! 

Fôrão se as áves, vão-se as borbolêtas; 
E as cigárras que tanto me alegrávão 
Morrêrão a cantar como os poétas! 

Aos bons trabalhadores, que nos cávão 
A terra, pela fôrça do calôr, 
Eram élas também que os animavão. 

O sol secou a fonte, a érva, a flôr, 
E o nosso cordeirinho passa fóme, 
Pois não á que lhe dar (dís o pastor)! •» 

Corre montes e váles, mas não cóme 
Senão érvas tão fêcas e mirradas, 
Que o bom velhinho todo se consome. 

Quando eu agóra pásso nas estradas, 
Que vão de Santo António até ao rio, 
Lembrão-me sempre as nossas caminhadas. 

Quem me vê, meu amigo, e quem me viu 
l o d o alegria, todo sol, protésta 
Que o vivêr ró me pôs assim sombrio. 

Nunca me esquece aquéla bôa sésta 
Dormida ao som das ágoas do Mondêgo, 
Em pás as almas, coraçõis em fésta 1 

E como o recordar é dôce emprêgo 
Para quem vive triste no presente, 
A vós, recordaçõis, todo me entrego! 

Que gostózas laranjas! que contente 
Tu andáste comigo nêsse dia 
Cortando a frêsca linfa transparênte! 

Que alégres! quanto mais nos parecia, 
Que o sol ia abrszar toda a cidade, 
Mais dentro d'agoa a jente se metia. 

A' já tiês mêzes; rrôrro de saudade! 
Na triste quadra que ôje atravessámos, 
Nem já procuro aquéla claridade, 

Nem êsses choupos que ambos rós cantámos, 
Elevados no ar cheios de frescura, 
Tocando n'ágoa com seus verdes ramos; 

Nem o canavial onde murmura 
O vento perfumado pelas flores 
Que noutro sitio esmâltão a verdura. 

Ali nos abeirárão os Amores, 
Mas com tal discreção e sinjelêza 
Que nem de tal encontro ouve rumores. 

Ai de mim, que lembrar tanta beleza, 
Inda me pÕi mais triste do que era 
Antes de no passado avêr firmeza. 

Para quê recordar a primavéra, 
Os amigos, as sombras deleitózas 
Dos altos freixos — troncos cheios de éra ? 

Fiei-me em vós, recordaçõis danózas, 
E porque todo a vós me confiiei, 
Olhai as minhas lágrimas saúdózas! 

Fôrão êstes alívios que logrei 
Do vosso curso imsjinôso e lêdo ; 
Se mal estava, bem peór fiquei. 

Como no alto mar nêgro penedo 
Sombreia as águas que lhe estão em volta 
Asssim eu entristêço êste arvorêdo. 

A escassês, êste ano, da recolta 
E' devida por certo ao meu olhar; 
Por causa dêle a ave já não sólta 

Seu estribilho claro, num lugar, 
Onde não á oiteiro nem quebrada, 
Que não convide as almas a cantar! 

Já por cá ouve uma descamizáda : 
Pouca jênte : e cançõis . . . nenhuma ouvi! 
Parece isto uma terra abandonáda. 

No dia dos meus ânos veiu aqui, 
Nem que só fôsse para alegre bôd?, 
Um lindo rancho, como eu nunca vi! 

Cantávão todos uma vélha móda 
Com versos nóvos que eu lhe tinha feito, 
E mêsmo á pórta me fizérão róda. 

Que delírio de vivas! cada peito 
Era um florir de sonhos e quiméras; 
Que bem me soube aquêle umilde preito! 

As môças, frescas como primavéras, 
Bailávão todas tão cheias de graça, 
Que lembráva uma fésta doutras eras. 

«Tudo dança, uma volta, agóra passa» . . . 
E já a aurora — rózea borbolêta ! 
Adeja lá pYás bandas d'Arregaça. 

Mais v ivas . . . e partírãm; jênte inquiéta ! 
E o silêncio voltou ao verde oiteiro, 
A que se encosta a caza do poéta. 

Lá fôrão todos para o Castanheiro 
Béla fonte mais frêsca do que a néve, 
Que dá fortuna a quem inda é solteiro. 

Quem se lave no seu licôr, em breve 
Topa noivos forçádos e liáis 
Como a princêza nunca os teve. 

Vejo ás vêzes o França pelo Cais 
Sempre o mêsmo, a pedir que o não aflija 
Dizendo-lhe que o Rato brilhou mais. 

A minha Eufemia cada vês mais rija, 
Moinho de cançõis, sempre a moêr, 
Não á falta que nela se corrija, 

Nem má sorte que a faça entr is tecer! . . . 

Dom Thomas de Noronha, 

Do Tempo Perdido, âno de 1901. 
MANUEL GOMES — L i v r e i r o e d i t o r . 

P U B L I C í Ç Õ I S R E C E B I D A S 
JK_ guerra russo japo-

nêza.-Narrativa ístórica, militar, 
geográfica, anedótica, umoristica de 
costumes, desde o rompimento das csti• 
lidades até o cerco de Porto Artur por 
Eduardo de Noronha. 

A nova obra de E. da Noronha, edi-
táda pela livraria de Viuva Taváies Car-
dôzo de Lisboa com eemêro e cuidado, 
formando uma luxuóza edição com rosis 
de setênta gravuras, ó da máxima atua-
lidade agóra que a guerra piêude tcdas 
as atençõis. Alem das gravuras trás uma 
cárta jeografica que permite seguir os 
acontecimêntos fazendo ideia do teátro 
das operaçõis. 

A óbra é cheia de dados ístóricos e de 
anedótas alégres desde o principio até ao 
âaJ. 

A infanda, novéla de S. Tolstoi tia-
duzida por Joaquim Leitão. 

O nôme do autôr dispênsa encareci-
naêotos. 

Esta óbra que se lê dum folego deíxa-
nos uma impressão darte sã e consoladora. 

D a terra ãs estrêlas, 
viajem ao infinito por Henry de Gra-
ffignf. E' o titulo dum dos últimos ro-
mances publicados pela acreditáda livra-
ria da viúva Tavares Cardôzo de Lisboa. 

O assunto da viágem á lúa, que tentou 
os fíózofcs dêede Samosate até ôje, 
e cuja abitabilídade tem sido tratada 
com fantazía por os pcétas e ómens de 
imajinação, como por matemáticos do 
espirito de Képler, a viájem a lúa, que 
não conseguiu dar a Cyrano de Bergerac 
a celebridade que lhe granjeárâo os ver-
sos de E. de Rostand, é mais uma vês 
tratada com fantazía e protesto para uma 

expozição interessante de ideias sobre o 
sistema planetário. 

E' um romance interessante pelo as-
sunto, prendendo pelas avêotúras que se 
dezenrólâo desde a partida de Teneriffe 
até á chegáda a lúa e á viajem no Albi' n. 

Camilo Flammarion escréve a propó-
zito desta obra : 

A' pois nesta nóva espécie de leilúras, 
por algumas óras d'ócio fáceis de tomar 
em tôdas as cendiçôis sociais, um assunto 
intelétual incomparávelmênte mais cati-
vante, mais instrutivo, mais sedutôr, 
mesmo, do que esses romances alambica-
dos, essa literatúra ôca e nociva arremes-
sáda diárian ênte a espíritos fracos e que 
não deixa após si nom verdade, nem luz. 

AgradecêmoB á emprêza editora a 
amabilidade da oiérta destas óbras, que 
recomendamos a todos os que estão na 
ociosidade forjada da vilejiatúra de rerão. 

D O BRAZIL 
Eu Ped o Aguiar de Melo, chegado 

á 12 ânos, declaro que sofrendo eu e 
várias pessoas da minha familia de 
doenças no estomsgo e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr. Heinzelman feitas 
com ve jetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomago, fígados e intestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silva & C.a, Rua de Ferreira Bor-
ges. 

O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

PARTIDAS 

MANHA 

3,15- Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu. 

8,25 —Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de 1 .a 

e 2.a: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 

TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25—Sud-Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueate, Oeste e Fi 
gueira (l . a e 2,a classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud Express* ás segundas, quar-

tas e sabadog. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e 

de Lisboa por Oeste 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . a e2 .» 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

I I ,40 — Traoawai, directo da Figueira. 

mixto 
e Fi-

Leste, 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Angnsto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã Qh manhã 
0 ,3o t 10 > 

IO .3o » 11 » 
11 » 11 ,3o > 
11 ,3o » 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o 1 1 1 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 

,3o 
1 2 ,3o » 

2 ,3o » 3 1 
3 ,3o » 4 » 

4 ,3o » 5 » 
5 ,3o > 6 * 

6 ,3o » 7 > 
7 ,3o > 8 noite 
8 .3o noite 9 » 

9 » 9 ,3o » 
Q ,3 o » 10 > 

IO 
,3 o 

» 10 ,3o » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 \ l o " manhã 
5 ,55 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 ,55 i 
6 

,55 
I 

6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 > 

Da estação B 

A
 m 

3 « • 
S -a » 
o .2 
m .2 O 2 3 42 
s s*a 

-a 8 

•3 I I .ii O T3 
« o S 

« i 
"> s , ^ OO o <0 

o- o 

CORES DOS PHAR0ES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Bilhetes d.e id.a e volta 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

esj á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2íf>ooo, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante. 

A N Ú N C I O S 
CÁZAS PARA ALUGAR 

Arrêndão-se do S. Miguel em dean-
te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Tiíndade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°" 7 a 17. 

~ ~ A L V I Ç A R A S 
Perdeu-se. á perto do dois mê-

w.em, desde Célas ao teátro-circo, 
uma CHA.VEI.AIKE: de pedra la-
vrada. terminando em medalha 
fecliada. Quem a entregar ao dr. 
Sanches da Ciama. em Cellas» re-
ceberá o valor real da mesma 
corrente. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a xoo réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimento — Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos-
champagne, tabacos, stearinas e con, 
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús.— Coimbra. 
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OINBRA 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas poT* jnnto e a miúdo 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

T a d b e l l a de preços de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

M a r c a i 

2 § 
•ais 
S a 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

M a r c a i 5 ws 
u 1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 80 850 
» C O R A L . . . . 6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — — — 

Branco A M B A R . . . 660 — — 1 0 0 1$050 
» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\xa de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia 
O Suliatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similbante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de llogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, iotiooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLI1A 
Poder illnminante: IOO velas por bico 

G A S T O : 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAULO, n.° 9, andar 

I i í S B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

150—§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das da Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os g-eneros, especiali-

zando os de folhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. Pão de lõ, paio sistema da Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores iinos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
SERVIÇO PERMANENTE ( E m f r e n t e á e s t a ç à ° d ° c a m i n h ° d e f e r r 0 ) 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois daa modificaçõ s que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçSis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

Rua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONOGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços daa 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidaa. 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se peia excelente qualidade da 
matéria prima e esrrê o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alejandre Erculano, 333 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do 'Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDBADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitroa de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

RESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

BrefOB modico© 

Consultorio dentário 
—/VWAAA/v— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

•^WiA/w» 
Abriu este novo estabelecimento onde 

se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panoa pretos para capaa e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, etc. 

t Pede-se ao publico a fineza de visitar 
| esto estabelecimento. 

| P R O B I D A D E 
; COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
I 
1 Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
J Rua de Ferreira Borges, 165, 1." 

(Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in> 
cendio, 

Antonio Ribeiro das Neves Macbad 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
JCOIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos fi^uiiuos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PttEÇOS UEXUÍIIIDOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única .que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lua— Coimbra. 

• • . Le• • . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dôis, asma, toises, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúào sempre, e cúiâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (ihtebuça-
dos Milagrozos) ondeoaefcítoa 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junte? a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a aua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bona rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al~ 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por miiharea de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Uriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

)) "REZISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(^400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$00Q 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 °/0. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

.Avulso 4 0 réis 
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10.° A N O 

Movimento reácionário 
As manifestaçõis reacioaárias 

ío ião um facto particular a Por-
gal. 

Traduzem, pelo contrário, um 
ovimento jeral da reáção, que ten-
. fazer o balanço das suas forças 
entrar árivamente na luta politica 
a Europa . 

As peregrinaçõis ao Sameiro, 
s festas da Imaculada Conceição, 
i manifestação católica de Aveiro 
éem antecedentes que demonstrão 
im plano largamente urdido. 

Não é Aveiro que provoca os 
reacionários portuguêzes, como não 
É C O M B E S que provocou as iras dos 
jezuitas que ôje domínão absoluta-
mente o papado. 
í Os provocadores, em Portugal, 
como em França, são os reacioná-
rios que se julgão fortes e que téem 
empregado todos os meios de do-
minar o espirito público, exploran-
do as desgraças ou as festas nacio-
nais. 

Na Espanha, o rei percorre o 
país, a Vizitar igrejas, sujeitando-se 
ao demorado cer monial da litrujia, 
lizonjeando as corporaçõis relijió-
zas, gastando á lárga em dádivas á 
igreja. 

Na Irlanda os católicos ármao-
se, provócão e combátem os protes-
tantes. 

E sempre de Roma, como numa 
fráze de cifra diplomática, o papa 
pé de aos católicos qne sofrão com 
paciência os insultos dos seus per-
seguidores. 

Em toda a parte os reaciona-
rios se ármão e saem á rua a com-
bater. 

A lúta é jeral. 

As manifestaçõis reácionárias 
projetadas t m Aveiro obedecem a 
um plano. 

Se ainda ouvesse quem pudes-
se duv ida r dis-o, as palavras do 
Conde de M u n a c a b a r i á o com todas 
as dúvidas. 

E' ele que bem alto aconselha 
aos católicos de todos os paízes 
que se juntem numa manifestação 
favorável ao pápa e ostíl á França. 

Manobras de outono 

Quando foi do incêndio do Ba-
zar da Caridade em Paris, o pulpi 
to serviu ao clero francês para vo-
ciferar á nobreza, tão vitimada por 
aquele dezers^e orrivel, .que o in-
cêndio fora o castigo, eoatra os que 
tinhão abandonado a cauza da re-
lijião e tinhão por fim aderido á 
cauza da república. 

Se em Portugal a igreja de Roma 
procuráva explorar a crença popu-
lar do alegre S. Antonio, dendo-o, 
conforme a tradição portuguêza, 
contra toda a verdade istórica; em 
França o catolicismo tem procura-
do adormecer o livre pensamento, 
explorando o culto de Josna d'Are, 
cujo processo indica no seu anda-
mento o estado das relaçõis politi-
cas entre a França e o Vaticano, 
mais seguramente do que o baro-
metro indica a chuva e o bom 
tempo. 

Ss o catolicismo explorou o in-
cêndio do Bazar da Caridade, não 
deixou também de explorar irritan-
temente o cazo Dreifus, pondo-se 
ao lado os falsificadores para lançar 
a dezórdem na republica, e para 
conseguir uma apoteóze para o ca-
tolicismo com a condenação de um 
judeu. 

Êles tem lançado a provocação 
em toda a parte, e só a fõrça da re-
publica conseguiu pôr fóra da Fran-
ça as ordens relijiózas, cuja força 
se pretendia ostentar ao mesmo 
tempo em Portugal. 

A decadencia dalguns póvos la-
tinos um- lhe servido para aparen-
tar e q u i l brio na luta travada contra 
liberdade, contra a França que, por 
fim, viu donde lhe vinha a sua rela-
tiva decadencia e tentou livrar-se 
de ves do mal. 

A lúta não é particular a Portu-
gal. A igreja de Roma, dominada 
pelo jezuitismo, tenta ostentar força 
em toda a Európa, procurando evi-
tar o ataque da F r a n j a , 

A manifestação reacionária em 
è uma escaramúça local das forças 
da reáção contra a liberdade. 

rais! 
N?o O esqueção todos os libe-

(Ántonio £ozé d'4lmeida 

Tivemos ontem o prazer de 
abraçá-lo, no seu regresso de Paris. 

Está como á oito ânos, com o 
mesmo entuziasmo juvenil, a mes-
ma crença, a mesma dedicação pela 
cauza republicana. 

Apenas a sua cabeça tem mu-
dado de expressão; a doce e alegre 
bondade que antigamente nadava 
a descoberto no seu rosto, na im-
pressão fujitiva e vaga dos adoles-
centes, foi oje substituída por uma 
impressão de serenidade, apenas 
perturbada pela agudeza do seu 
olhar, penetrante e interrogador. 

A sua forte organização acen-
tuou-se pelo trabalho, e os ombros 
largos do lutador sustentão forte-
mente a sua cabeça de revolucio-
nário e dominador. 

A vida, que tem levado com 
austeridade desde menino, impri-
mia a toda a sua figura a gravida-
de serena, impressão que se não 
pôde mesmo ao ouvi-lo, na lem-
brança dos companheiros alegres 
da sua vida de estudo porfiado, 
sempre na saudade da sua moci-
dade de revoltado, sempre na es-
perança dum futuro de triumfo para 
a cauza patriótica que o domina 
absolutamente. 

Mesmo na ironia de um gracejo, 
Antonio Jozé d'Almeida revela a 
força tranquila da sua grande alma 
de grande português. 

A Resistência dá as boas vin-
das ao seu eorrelijionàrio que mais 
uma ves chegou, quando era pre-
cizo, á óra certa, á óra do com-
bate-

Estas manobras, que, como já 
dissémos, serão feitas; ob o coman-
do do jeneral comandante d^quinta 
divizão mditar, sr. A!meida Pinhei-
ro, tendo a direção superior dos 
exercicios o jenerál da divizão sr 
Lencástre de Menêzes, reaiizar-se-
ão nos dias 4 , 5 e 6 de setembro 
próximo. 

O terreno em que se passarão 
as operaçõis é a linha d'altúras na 
márjem d reita do rio Crís, afluente 
do Dão que vem ligar-se ao Mon-
dego na marjem direita deste rio 
para o nórte de Penacova. 

Tómão parte: uma companhia 
de sapadores mineiros, com 1 capi-
tão, 4 subalternos e 260 praças de 
pré; duas esquádras detelegrafístas, 
com um subalterno e 68 práças de 
pré cada uma; uma companhia d 
pontoneiros com um capitão, 2 su-
baltérnos, e 121 praças de pré; 
uma bataria a cavalo com um capi-
tão, 4 subalternos, 85 práças de 
pré, 4 péças e carros de muniçõis, 
1 carro de bataria," 1 carro de fer-
rájens e víveres, 72 muáres e 5o 
caválos; dois grúpos de batarias, 
um de artilharia 2, outro de artilha-
ria 3, têndo cada um dêles um, ofi-
cial superior, 2 capitãís, 5 subaltér 
nos, 1 ajudante, 1 medico, 1 vete-
rinário, 1 oficial da administrãção 
militar, 168 práças de pré, 4 carros 
de muniçõis, 2 de bataria, 1 de 
forrájens, 8 peças, 1x4 muáres, 56 
caválo.-; um esquadrão de cada um 
dos rejimentos de cavalaria 4 , 7, 8 
e 9, sêndo cada um dêles constituido 
por um capitão, 3 subalternos, 1 
médico, 1 veterinário, 1 oficial de 
administração militar, io5 práças 
de pré, 2 carros de esquadrão, 1 
de muniçõis, 1 para transporte de 
feridos, 1 de ferramêntas, 10 muá-
res, 100 caválos; batalhõis de caça 
dôres 1 e 6, cada um dêles compôsto 
de 1 tenênte-coronél, 1 majór, 6 
capitãis, 12 subaltérnos, 1 ajudante, 
1 médico, 1 capelão, 1 oficial da 
administração militar, 367 práças 
de pré, 2 carros de muuiçõis, 1 
sanitário, 4 de companhias, 14 muá 
res, 5 cavalos; rejimentos de infan-
taria 7, 15, 23 e 24, cada um d'êles 
compôsto de um coronél, 1 tenênte-
coronél, 3 majores, 9 capitães, 18 
subaltérnos, 2 ajudantes, 1 médico, 

1 capitão, 2 oficiais de administra-
ção militar, 1 mèstre da múzica, 
988 práças de pré, 3 carros de mu-
niçõis, 1 sanitário, 6 dg bagájens, 
xo caválos. 

Entrão assim em manobras 
6.141 ómens, sendo 273 oficiaes e 
5:868 práças de pré. 

Dis-se que no domingo, 4 de 
Setembro se realizará uma missa 
campal no Alto do Bussaco. 

As companhias de pontoneiros, 
sapadores, telegrafistas, artilharia 
2 e 3, cavalaria 4, 7, 8 e 9, caçadô-
res 1 e 6 dévem estar organizadas 
no dia 16, os rejimentos de infanta-
ria 7, i5 , 23 e 24 no dia 21 do 
corrente mês de Agôsto. » 

A ideia de realizar no Bussaco 
uma grande manifestação militar 
tem sido várias vêzes apozentada, 

sem nunca avêr sido levada a 
efeito. 

Transcrevemos da Formosa Lu-
sitana, a referência que Catarina 
Carlo a Lady Jackson fás ás mano-
bras que esuvéráo para realizar-se 
no Bussaco em 1873, e aos motivos 
porque sa não leyárão a efeito. 

«Espéra-se que vá este anno de 
1873 muita gente ao Bussaco para as-
sistir á inauguração de um monumento 
— obelisco de pedra rematado por uma 
estrella de crystal — que os esforços 
do coronel Costa Cascaes realisou para 
commemorar e apadroar o local da fa 
mosa batalha de 1810, na qual —di-
zem os jornaes de Lisboa—«11:000 
portuguezes auxiliados por 23:ooo in-
glezes ganharam completa victoria so 
bre Missena, e d'est'arte deram o pri-
meiro abalo ao colosso de Bonaparte, 
que, d'ahi ávante, decaiu até final (1). 

Divulgou se que o exercito portu-
guez confluiria ao Bussaco, afim de 
exercitar as manobras de que rezulta-
ram a victona anglo-luza. Um aluso-
nante período convida o exercito bri 
tannico a vir integralmente assistir ao 
grande simulacro de batalha em todos 
os lances do seu passado triumpho. Os 
restantes soldados da guerra peninsu-
lar— pequeníssimo grupo de veteranos 
creio eu — deviam especialmente com-
parecer. Porém o Porto «o desordeiro» 
não gostou da projectada feita militar, 
e, nos seus jornaes, francamente a re-
provou. Soube o governo que o Porto 
impugnava que os dinheiros públicos 
se desbaratassem na celebração da victo 
ria do Bussaco, decorridos já tantos 
annos. O ministério da guerra respon-
deu que não tuctorisára o projecto, que 
não tencionava consentir paradas mili-
tares no local da inauguração do mo-
numento, — empreza de alguns parti-
culares, que não tinham que ver com 
o governo. Em rezultado, a única ceri-
monia que se fez foi descobrir o obe-
lisco, e muita gente é-de parecer que 
seria melhor que até o monumento se 
omitisse. Mas os portuguezes dizem 
que o reviver memorias de triumphos 
nacionaes é reaccender o espirito beli 
cioso dos patriotas.» 

chapéu por um boné; ou seja adaptar 
o seu fardamento ás condiçõis ijiénicas, 
á rudêza da vida dos exercicios e de 
campanha. E, então passaria o farda-
mento dos capelãis a sêr o seguinte: 

Em serviço e formaturas farão uzo 
de calça larga, cabeção e volta branca, 
dólman fechado com os galõis da rés-
pétiva patente, tudo de pano preto e á 
similhança dos demais oficiais não com-
batentes, tendo o dólman na góla as 
cruzes de Cristo, contornadas com o 
ornato de uma palma; o boné como os 
dos oficiais da marinha, tendo na frente 
o monograma C. M. (capelão militar) 
e a alhêta dourada. 

EJQ marcha ou quando tenhão de 
montar a caválo e em todas as forma-
turas uzarão de bóta alta. Em cumpri-
mentos oficiais uzarão a atual sobre-
cazáca, com os gálõis da patente e as 
cruzes de Cristo na góla, véste direita, 
cabeção e volta branca, (que servirá 
também nas formaturas de grande uni-
forme) e o boné indicado, que, em 
tôdos os átos e para todos os efeitos 
substituirá o atuál chapéu considerado 
por todos como incómodo e imperti-
nente e mênos próprio de oficial mili-
tar. 

Em exercicios e manobras a que 
concorrão levarão a tiracólo, sôbre o 
dólman, uma pequêna bôlsa de couro 
com os Santos Óleos, para todas as 
necessidades espirituais imprevistas. 

Poderão uzar de capote, de pano 
prêto, do feitio determinado para os 
oficiais da arma de artilharia, sêja qual 
fôr o rejimênto em que fáção serviço, 
com botÕis prêtos e igualmente com os 
respétivos galõis. E em todos os cazos 
luvas prêtas. 

Pelo exposto terá s. ex.a ocazião de 
vêr que uma tal farda, decênte, econó-
mica e verdadeiramente militar, evitará 
os incómodos e prejuízos já de sóbra 
conhecidos, mórmente em manobras, 
nas quais se não compreênde bem o 
uzo, pelo mênos, .da sobrecazáça e 
chapéu. 

E para notar é que, ordenando tais 
alteraçõis, s. ex.a não agravará a des-
pêza do fardamento, pois élas só di-
zem respeito á sobrecazáca e chapéu 
substituídos respétivamente por dólman 
e boné. 

Désta vês o Porto não franziu 
o ôlho e as manobras vão-se fazêr 
com apra^mento jeral, sendo o 
tema predileto das varie çõis dos 
cavácos de verão. 

Um correspondente do Diário 
de Noticias chama a atenção do 
ministro da guerra para o unifórme 
dos capelãis militáres. 

Naturalmente imajina-se que 
para aumentar a côr local os ca-
pelãis militares serião transforma-
dos em carmelitas descalços, po-
dendo assim obtêr-se alguns ins-
tantâneos que nos dessem a iluzão 
da Batalha fotografando os reve-
rendos na consolação dos feridos 
pelo calçado do cazão. ? . 

Pois não é nada disso. 
Transcrevemos textualmente: 

Estando próximas as manobras do 
outono não deixa de sêr oportuno cha-
mar a atenção de s. ex.° para uma 
modificação que julgamos conveniênte 
e necessária no atual unifórme dos ca-
pelãis do exército. 

Consiste essa alteração em substi-
tuir a sobrecazáca por dólman e o 

Como se vê é uma tentativa de 
militarização dos capelãis militares, 
uma tentativa de secularização. 

Assim devia ser. As manobras 
são uma festa espetaculóza do exer-
cito que não tem nem quartéis, nem 
armamento, nem muniçõis, mas que 
pôde fazer evoluçõis pitorescas para 
entretenimento de ociózos em fé-
rias. 

E o unifórme dos srs. capelãis 
é naturalmente pouco pitoresco e 
bastante encómodo para vera-
near . . . 

(1) Quanto á cifra do exercito anglo-luzo, 
ignorancia, ou intencional e menos honesta 
falsificação de algarismos. Os portnguezes 
eram 29:065, e os inglezes 24:000. A citada 
auctoridade dos jornaes de Lisboa, se não é 
imperícia de interpretação, é aleive. O jorna-
lista, por via de regra, pode não saber a histo 
riaj mas nunca deixa de ser patriota, 

Charles Lepiérre 
Tem estado doente o nósso amigo 

Charles Lepiérre, o infatigavel prepa-
rador do laboratório demicrobiolojia da 
Universidade. 

O sr. dr. Daniel de Matos retardou 
propozitadamente a sua ida para a Gran-
ja, não abandonando o sr. Charles Le-
piérre senão quando complétamente li-
vre de perigo. 

O sr. Charles Lepiérre entrou em 
franca convalescença. 

Parabéns. 

Está na Carregóza, aonde foi assis-
tir ás féstas ostentózas que aí está 
fazendo o sr. Bispo Conde á virjem de 
Lourdes, o sr. governador civil dêste 
distrito. 

Está fazendo as suas vêzes o sr. go-
vernador civil substituto, dr. Antero de 
Almeida Araujo Pinto. 



«Rezistencia,, —Q,uiu.ta-feira, 11 de agosto de 1004 

M T I B Ã W B A B m 
CARTA 

T e ó f i l o B r a ^ a 

Meu Amigo. — O que ôje lhe vou 
contar é uma das mais fundas e sin-
guláres impressõis da minha vida, e 
está destinádo a sêr um perpé uo esti 
mulo e una segúro apoio da fé que 
sêmpre tive em Portugal. Foi a que 
experimêntei quando quando — no pe 
quêno escritório de Teófilo Br;ga, cujas 
janélas deitão para uma / ua socegáda 
e clara — êle me falou do seu trabalho 
é da sua orientação intelétual 

Ao principio, — vendo o sparecêr 
num passo meúdo e rápido, com a fi-
gura insignificante e chupáda que tôdos 
lhe conhécem, desgraciózamente amá 

- vel; e emquanto durá*ão os cun pri-
mêntos do estilo — ir ritou me encon-
trar, num ómem que julgava tão gran-
de, uma aparência tão siyxi relêvo. Não 
que eu esperásse um jigants, dezernba-
raçádo e alto, como < ltas e dezemba-
raçádas são as suas ideias; mas ia pen-
sando que descobriria, pelo mênos, 
logo á primeira vista, um traço carate-
ristico que o marcasse inconfundivél 
m.ênte. 

Nada disso: — e só quando come 
çou a falar; numa vós que primeiro se 
arrastáva e depois se tornou persúazi-
va e eloquênte, é que presenti, no bri-
lho tenãs e fórte do olhar, aquéla fôrça 
confiáda e cérta, equilibrádâ e inven-
cível, que espálha tanta mocidade, tanta 
vida e un ta lús em livros eruditos e 
profundos. 

Mal disposto ainda pela sua entra-
da, fui perdendo pouco a pouco a mi 
nha prevênção e sêntindo e percebêri 
do a grandêza e a belêza do seu pên-
samênto, sêmpre anciôzo por lioerdade 
sêmpre entuziásta e sincéro. Explicou 
me a jenéze dalguns dos seus livros, 
contou-me ô cxfôrço brut I que repre-
zênta a Istória da Literatura Portu-
guesa-, e eu vi nas suas páiávras ardên-
tes e sincéras, como já vira nos seus 
livros, o amor daquele Poeta pela sua 
ráça, por tôdos que reprezêntão e tes 
temúnhão a intelijência e o sêntimênto 
de toda éla. 

Porque era um Poéta que eu tinha 
na minha frênte, um Poéta que não 
amava só uma mulher, só uma ideia —-
mas as ideias, os coraçõk, o progrésso 
o eroismo do pedáço de térra em qnc 
vivia. E foi, por isso, com evidênte 
mágua que me disse a nóssa desgráça 
dagóra, esta decadência em que vâmós 
— por falta dum govêrno, dum chéfe 
que compreênda, sintetize e ame o seu 
pôvo, dum chéfe que para êle séja — 
como dizem que é para a Alemanha o 
Imperador Guilhérme — o intérprete do 
seu dezéjo, o realizador do seu destino. 

Pensando assim—e pensando o com 
sólidos e incontestáveis fundamentos — 
vai escrevêr uma Istória de Portugal 
em que quér dar aos leitores a convi-
cção de que a nacionalidade portuguê-
za tem um largo futúro deante de si, 
convicção a que chagou pdo seu es 
túdo aturádo e sério. Essa capacidade 
de sofrimênto — dís êle —que tanto 
tem servido para insultar o nósso Pôvo 
é que precizamênte o á de salvar. Ela 
não significa, como muitos júlgão, uma 
québra de iniciativa ou de vontade: 
significa apênas uma grande fôrça de 
rezistência, inconsciêntz e abafada sob 
meio século de tirania constitucional. 

Que ája alguém que oriênte a nação, 
alguém que seja a consciência que lhe 
falta, e éla tornar-se-ápoderóza e digna. 

A sua vida é tão carateristica c tão 
indepêndênte que não se pode confun-
dir com a vida de outras naçõis: tem 
uma poezía, uma múzica, uma intelijên 
cia, e uma facilidade de assimilação que 
lhe são próprias: e isto é o mesmo que 
dizêr que tem qualidades que lhe dão 
uma indestrutível autonomia, ou melhor 
um firme e sólido caráter. 

podia animar e interpretar os fátos an-
tigos, de maneira que êles fortalecês 
sem a nossa fé, dando tanta, tanta 
vida a pájinas de erudição — que élas 
nos móstrão que nunca será perdido o 
nosso esforço pela Patria. E ouvir a 
sua vós confirmar o que essas pájinas 
dizem, e fazê lo com entuziásmo, com 
a paixão que lhe incendiáva os olhos, 
deu me uma maior confiança no resur-
jimênto nacional, e fês-me compreên-
der que, naquêle ómem envelhecido 
entre a poeira dos cancioneiros e das 
crónicas, estava o chéfe, o Méstre in-
substituível, da nossa mentalidade — 
no sentido de a apróximar do seu meio, 
d? elevar a Arte a uma vida essencial-
mente e intensamênte portuguêza. 

E não será isso, meu Amigo, um 
devêr simples e agradável de cumprir ? 

Agos to— 1904. 
João du Barros. 

(A Vós da Justiça) 

Nas obras a que se anda proce-
dêndo no coléjio de S. Boaventura, ao 
rasgar uma pó*ta na parêde que deita 
para a rua dos Loios encontrarão-se, 
formando alvenarias, dois objétos mu 
tilados de óbra de renascimento. 

Um é uma pequêna pia de agua 
bênta, circular; o outro é o tronco de 
uma estatua de pedra de Ançã. 

Era provavelmênte a estatua de um 
anjo, de dalmatica ricamente decorada 
no estlio de renascênça. 

Os dois frsgmêntas fôrão recolhi-
dos no muzeu de andguidades do ins 
tituto. 

Acha se patente na secretaria da 
camara municipal o rói do lançamento 
do imposto sôbre cãis para as devidas 
reclamaçõis. 

O requerimênto de reclamaçõis dé-
ve sêr devidamente documêntado e en-
trégue na secretaria da camara no prazo 
de quinze dias depois da afixação do 
edital que tem a data de 6 do cor-
rente. 

Enrique Rodrigues, que, como no 
ticiáttlps, raspondeu na quinta feira a 
uma policia corrécionái por caçar em 
têmpo defêzo, foi condenádo a três 
dias de multa a 100 réis por dia e nas 
custas e sêlos do procésso. 

Oréches 
Esta benemérita associação conti-

núa na sua óbra de caridáde, tendo no 
mês passádo admitido mais quatro 
crianças. 

O s»\ dr. Daniel de Mátos ofereceu 
á associação um péza-bébés com os 
respétivos pêzos, na importancia de 
2036000 réis. 

A comissão promotora do certamen 
dos ranchos por ocazião das féstas da 
Rainha S nta deu ás créches 12^390 
reis em diuheiro e r r lenços de algo-
dão. 

O sr. dr. Guilhermino de Barros 
ofereceu 12 pares de meias para as 
crianças. 

Bem ájão os que tão nobremênte 
sábem exercêr o caridade. 

Entrou em convalescença o nosso 
eorrelijionàrio e amigo Albino Caetano 
da Silva. 

Grande numero de operários das 
óbras publicas de Coimbra estão sem 
recebêr os seus salários á três meses I 

Alienada 

Teófilo Braga faiáva nestas coizas 
com serenidade — com a serenidade de 
quem tem a certêza do que afirma. E 
ao mesmo tempo que me submetia á 
sua crênça e me convêncía com as suas 
opiníõis, mostrava-me a utilidade social 
dos investigadores, os ensinamentos 
grandes e profícuos que se pódem ir 
buscar aos pergaminhos vélhos — quan-
do, ao lado da perspicácia que inves-
tiga, á uma intelijência que entênde e 
um coração que ama o que êles guar-
dárão dos séculos idos e para sempre 
mórios. Mas tudo isso junto chama-se 
t j ímr , e só o jéaio de Teófilo Braga 

Os moradôres da rua da Moeda di-
rijirão um abaixo assinado ao sr. comis-
sário de policia, pedindo lhe que tome 
as devidas providencias para obstar ao 
escandalo e dezassocêgo que lhes cauza 
o comportamento de Francisca de Je-
zus. 

Esta mulher, que está alienada, es-
panca barbaramente os filhos, tentando 
já por vêzes esganá-los, vendo se as 
crianças obrigadas a fujir para a ruas 
nuas, a gritar por socorro. 

Ofende constantemente a moral pú 
blica, dizendo alto as maióres obsceni-
dades, sendo o cazo tanto mais para 
lastimar que defronte á uma caza de 
educação de crianças do sexo feminino. 

A caza, pela imundície da pobre 
louca, está convertida num verdadeiro 
fóco de inféção. 

E' justo e urjente atender á petição 
dos moradores da roa da Moeda* 

Correspondência 
• -

Ilha do Príncipe 
Em aditamênto á minha carta pelo 

Benguela, ácerca da conflitóza eleição 
de deputado que têve logar nesta ilha, 
no dia 26 de junho, tênho a informar 
v. e o publico onésto que nos lêr, que o 
protésto judicia! enviado á assembleia 
de apuramênto que reuniu em S. Tomé 
no dia 10 dêste mês, nos p«ços do 
consêiho, não foi ali recebido pelo i!us 
tre vice prezidênte do município, sr. 
Pereira de Miranda, o qual prezidia 
áquêle áto, ignorando nós e tôda a 
jênte, com que fundamento o sr. Mi 
randa deixou de recebêr um documênto 
legal, que devia sêr ali apreciado e de 
pois aceito ou não, conjorme fôsse apre-
ciada a sua legalidade. Devo dizêr, sr. 
redátôr: $ue o sr. Pereira de Miradda, 
muito bom rapás, mas leigo em taes 
assuntos, recebia o «santo e a senha» 
da bôca do ilustre administrador inte-
rino do consêiho, um tal Cazimiro No 
gueira, ex colóno, farmacêutico onorário 
e uma espécie de tópa a tudo, visto 
prestar-se para tudo. Este sr- Cizimiro 
mais conhecido pela pitorêsca alcunha 
de Salustio, éra quem segredáva ao 
prezidênte da assembleia d'apuraoiênto 
as ordens que tinha recebido do patrão, 
e parn as cumprir, preveniu-se com 
quatro tóchãs de carne e ôsso, que 
assim se châma a quatro militarõis com 
que guarneceu a porta de entrada e a 
sála, além de outros que disfarçáda 
mênte rondávão as vizinhanças. O Sa 
lustio, tinha planeado prêndêr o sr. 
Castro e Morais, que foi o portador do 
protésto, porém, como aquê.e cava-
lheiro nao se exaltou e percebeu a ra-
toeira retirando com toda a prudência, 
ficou sem efeito o piâno de Salustio. 

A mêza do apuramênto fói ilegal-
mente instaláda, tanto é certo que não 
comparecêrão néla os portadores das 
átas das freguezías da Trindade, Con-
ceição e Graça, e apezar désta lacuna, 
mais que suficiente para invalidar a 
eleição, tudo ali se remediou da melhór 
fórma em familia e plêna compadrícel 
Pelo que facilmente se depreende, que 
o sistêma eleiçoeiro cabralino, não foi 
uzádo unicamênte pelo governador su-
baltérno do Príncipe, mas sim pra-
ticado em toda a linha com o assenti-
mênto de tôdas as autoridádes que nêle 
colaboráráo. 

E é nestas valentes e sólidas bázes, 
que assênta o bélo sistêma monár-
quico reprezêntativo, mascarando a lei, 
alterando-a e desrespeitando a, fazendo 
nomeár deputados e não os elejêndo, 
porque o que se passou por cá, pôde 
têr muitos e variados nômes mênos o 
de eleição. 

Aqui tem v., sr. redátôr, nésta sim-
ples expozição, como por cá se trata a 
Liberdade, o Direito e o cidadão, a 
quem nem ao mênos se concéde a 
graça de votar em quem quízér! 

E não quérem éstes senhores rota 
tivistas acreditar, de que são êles os 
principais fátôres do republic&nismo, 
sêndo certo que a Liberdade á de sur-
jir alfim désta petulante reáção. 

Consta nos que o sr. Castro e Mo 
rais, manda o seu protésto ao Tribunal 
Competênte, por via de um importante 
vulto mais ou mênos independente, 
com reprezêntação na camara alta. Se 
obtivermos o protésto ou o memorial 
que o acompanha, dêle daremos noti-
cia. 

— Séguem para o reino, no Casêngo, 
os srs. A. Cezar da Costa, Antonio 
J. Estêves, Jozé Maria do Prado, J. 
Ruivo e Manoel Silva Sanches. 

Chegou do norte o paquêtç Loanda. 

0 SR. C01I BÁRIO 
E A PRÍZÃO DO MINGOCHO 

Em cominicádo, a que alguns jor-
nais dé"--ta cidade dérão publicidade, 
vem o sr. Pedro de Albuquerque de-
fendêr o sr. comissário de policia das 
arguiçõis que nêste jornal lhe fizêmos 
a propóz to da prizão de Adelino Min-
gôcho, empregado do sr. Caetano da 
Crús Rócha. 

Não têmos o direito de reeditar 
aqui integralmente esse escrito sem li 
cença de seu autôr, e por isso nos li 
mitarêmos a transcrever a parte em que 
Sí pretende retificar a nossa inform* 
ção, para que os leitores da Folha de 
Coimbra póssão devidamente ajuizar 
da questão, e compreendêr as observa-
çõis, que êsse escrit» nos provoca; — 
sem de modo algum negarmos ao seu 
signatário o direito de contraditár as 
nossas informaçõis, e o de pensar por 
diverso rróJo ácerca d'aqué!a autori-
dade, de quem se conféssa muito smigo, 
e de cujas qualidades fás elevádo con 
ceito. 

Por nóssa parte só têmos a dizer-
lhe que nada temos a opôr contra as 
boas qualidades pessoais do sr. co 
missáno: nunca fomos das suas rela 
çõis pessoais, nunca falámos com êle, 
e não temos motivo algum que nos 
léve a supor mal onde, até prova em 
contrario, é de razão presumir o bem. 

M JS discordámos absolutamente do 
sr. Pedro de Albuquerque nas apre-
ciaçõ.is, que fás, do funcionário; e só 
porque estamos profundamênte con 
vencidos de que o sr. comissário não 
está nas condiçõis de bem dezempe 
nhar o seu cargo é que nos fizemos 
eco e períilhámos as reclarmçõis jus 
tissimas do publico contra o seu pro-
cedjmênto, arbitrario e cruel, cm re-
lação a diversas pessoas. 

* 

Vamos, porém, ao nosso cazo, ou-
vindo com a devida atenção, o que nos 
dís o sr. Pedro de Albuquerque sobre 
a prizão do Adelino Mingôcho: 

«Dís a Folha que a prizão foi 
injustamênte feita, porque o Adelino 
Mingocho levantára a bomba por 
ordem de seu patrão, e antes de o 
faser pedira autor 1 sacão a minha 
mãi, que atuálmente é arrendatária 
da caza e por isso mesmo senhor,: 
déla. 

Sinto devéras que a Folha de 
Coimbra, na tardia e longa narra 
ção que fás dêste cazo, altére Os 
fáctos e os exponha por fórma não 
verdadeira, o que era bem desne 
cessario porque tem «o seu alcance 
um poderoso elemento de informa 
ção. d 

Devemos, antes de proseguir, escla 
recêr a primeira fráze, que sublinhá 
mos: a Folha não afirmou que o Min 
goclio, antes de tirar a bomba, ouvésse 
pedido autorização á mãi do sr. Albu 
querque, mas tão, somente que élle 
assim o declara. È que ésta declara 
ção foi feita por Mingocho não pódt: 
avêr duvida alguma, não só porque 
nós l'ha ouvimos, mas porque no.s pro-
prios autos a repetiu, quando foi cha-
mado a perguntas. 

Néstas, com efieito, o Mingocho 
respondeu, entre outras consas, que 

«quando ali chegou, bateu as 
palmas, perguntou pela dona ds 
cáza, que passados momêntos apa-
receu, comunicando-lhe as ordens 
do seu patrão; e como ésta nada 
lhe respondesse, cumpriu aquélas 
ordens, tirando a bonma . . . » 

as declaraçõis do Mingôcho, indic 
do-lhe a orijem, para que os leitor 
lhes déssem o crédito, que entendêsse 

E ainda por outra razão omitira 
propozitadamênts o nosso juizo p 
soai sobre estas declaraçõis: foi po 
que tratando se de fáctos -passai' 
com^uma senhôra, a quem cònsider 
mos, pozécnos todo o nosso empêtf 
em a conservar alheia ao incidênt 
sem de modo algum discutir o que 
avia passádo entre éla e o empregá 
de seu jenro. E no mesmo propózi 
ainda êstâmos. 

Achou também o sr. Albuquerqu 
tardia ít narração, que do cazo fizémos 
mas^não o foi tanto, como lhe paréc 

E' que, tratando-se de cênsurar p 
blicamênte os átos dum funccionári 
p^lo qu l n"o tínhamos, não timo*, 
mais íeve antipatia, ió nus rezuivê.nc 
a fazêl-o, quando o julgámos absoluk 
mênte necessário para defêza dos cid 
dãos; e quizémos, também, antes t 
fallar, ouvir o que dizia o podêr judi 
ciai. 

Depois que este falou, e reconhí 
ecu que anão avia no corpo de dt 
hto a m e n o r p r o v a de que 
arguido tenha praticado q a a l q u t e r 
f á c t o p u n í v e l , e .̂ ó então, en 
tendêmos devêr tratar do assunto, res 
tabelecêido perante o público os cré 
ditos do suposto criminoso, que um ca 
pricho do sr. comissário reiêve oito 
dias na prizão. e censnrando êste pelí 
ilegalidáde com tida com especiais re 
quintes de cruéldade. 

E' certo que o sr. Albuquerque 
-firma no seu escrito que temos ao_ 
nosso alcance nm poderoso elemênto di 
informação-, rrns em consciência lhe 
dizêmos, que não lográmos atinjir 
significado das suas palavras. 

E tunibei.il podemos áuCi lhe que , 
nosso d?zêjo de só falár com verdáde 
nos levou a procurar éssa informação 
nos dois operários, que fôrão buscar a 
bomba, e no procésso judicial, ondt 
depozérão, naturálmênte, as pessoas 
que mhlhór conhecímênto tinhão dot 
fáctos — para não fslár também duma 
pobre senhôra digníssima a todos os 
respeitos, que nos procurou, chorando, 
para que interviéssemos no incidênte 
ou nas consequências lamentáveis que 
dêle^brotárão, a bem de seu marido,. 

Se outro elemênto ds informação 
está ao nosso alcênce, ignoramos qua 
sêja. * 

E agora, expostas as razois do 
nosso procedimênto, com a maior sin-1 
ceridáde, é tempo de rejistar também 
a versão nova, que dos fáctos nos trás 
o sr. Pedro d'Albuquerque. 

«O Adelino Mingocho — dís s, 
ex.a —foi prêzo, não por levantar a 
bomba que é de seu patrão, e que 
nunca se lhe negou, nem por se re-
cuzar a assentai a de novo, como 
dís a Folha, mas unicamenteporqut 
para o faser, entrou sem automa-
ção em casa de minha mãe e com 
arrogancia lhe dirijiu insolências 
por ela^ lhe diser que não se entra 
numa casa alheia sem licença do seu 
dono. E' também ásta a razão por. 
que <ó o Adelino Mingocho foi prêzo 
e não o seu companheiro, que logo 
se mostrou arrependido de o ter 
acompanhado. 

Ponha-se a Folha de Coimbra 
neste cazo e verá que muda de opi-
nião, e ;ío tenha a injt inidade dj 
dar crédito 

a todos e a tudo quanto 
lhe dizem, pois só a isso se pôde 
atribuir a sua falta.» 

(Jrbano. 

Realiza-se no dia r3 do corrente a 
última audiência jeral, respondendo pelo 
crime de furto, Manuel da Silva Ra 
mos, de Viâna do Castélo. 

Vilejiatúrs* 
Partirão para Aveiro com suas fa-

mílias os srs. drs. Souza Refóios e Al-
varo de Matos. 

O sr. dr. Daniel de Matos partiu 
ante-ontem para a Granja, onde vái pas-
sar com sua espôza, como de costume, 
a época balnear. 

Para a Figueira os srs. Ercolano de 
Carvalho^ Jozé Simõis e Francisco da 
Crús. 

E para Luzo o sr. Adriano Mar-
ques. 

viájçm. 

Foi^precizamente isto que na Folha 
escrevemos, por outras palavras, sem. 
todavia, perfilharmos a narração, pois 
exprêssamente a deixámos á responsa 
bilidade do Mingôcho. 

Ora veja o sr. Albuquerque como 
fomos escrupulózos, relendo as palá 
vras, que então escrevemos: 

« E s t e e m p r e g a d o d e 
c l t i r a ter batido á porta, prevê 
nindo pessoálmênte a sógra de seu 
patrão do fim que aí o levava, sem 
que éla lhe fizésse qualquer obser 
vação, procedêndo depois, com outro 
companheiro, ao serviço de des-
montar e retirar a bomba.» 

No procésso não á testemunha al 
guma que se refira ao fácto, narran-
do-o por fórma diferente ; e por isso, 
na impossibilidade de colher outras 
informaçõis, por ninguém mais têr as-
sistido aos factos, réjistámos, apêna9, 

Desconhecíamos complétamente ç 
cázo das insolências, e só nos cumpre 
lamentá las; mas está enganado o sr. 
Albuquerque supondo que o Mingocho 
foi prêzo por cauza délas. 

Nem foi, nem o podia sêr, porque 
o crime de injurias é particular, e só 
pôde sêr levado a juizo o criminôzo a 
requerimênto do ofêndido — o qual, 
até ôje ainda não apareceu. 

O sr. comissário, nada tinha, pois, 
com isso; nem de tal coiza falou no 
procésso. 

E que também o não foi unicamen-
te por ter entrado sem licênça na cása 
alheia, avêmos de mostrar-lho em nôvo 

j artigo, para que de novo se não queixe 
o nosso ilustre contraditôr de ser longa 
a nossa narração. 

E talvês que depois, retificando a 
sua atuál opinião, o sr. Albuquerque 
tenha de reconhecêr em sua consciên-
cia, que o sr. comissário de policia aí-
guma vêzes tem praticado átos abuú-

i vos e despóticos > . » r 
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E para exemplo lhe indicamos des-
de já mais um, de que nos dá noticia 
o nosso prezádo coléga do Marchante, 
com a segurança de qu?m assistiu ao 
próprio fáto. 

Ora queira ouvir: 

«Nós também fomos testemunhas 
das arbitrariedades do sr. comissá-
rio de policia, e até prezenceámos 
mais o seguinte: quando a proci-sã^ 
da Rainha Santa passáva na rua do 
Visconde da Lús, essa autoridáde, 
numa fúria d'arrédà medonha, apli 
cou tamanho murro pum pobre cam-
póaio que êste foi cair sobre as es-
cadas da fsrrrácia Doráto. E note-
se que êste ómem não impedia o 
tranzito, visto têr muito povo na 
sua frente. 

«E' por cázos déssa ordem que 
muitas vêzes se fázem criittíBÓzas 
pessôas que nenhuma predispc-zição 
téem para o crime.» 

Não á nada mais nobre, nem mais 
altruísta... 

Tem continuado as óbras na nóva 
rua de comunicação do mercado D. 
Pedro V com a rua Martins de Carva-
lho. 

Bom seria que se estudasse agóra 
o meio de modificar o aspéto désta 
rua, fazendo baixar os altos muros 
que a formão do lado do convênto de 
Santa Crús e da Escóla Industrial 
Brotéro. 

NA FIGUEIRA 
3 —VII I —904. 

Á muita jente que vem aqui e não 
vái vêr o mar. 

Duma familia sei eu que passára 
tôdo o seu tempo de cáza para o cazi 
no, e do cazino para cáza. Correu as-
sim o mês de agosto, e assim se foi 
também o de setembro, até que chegou 
o de outubro, em que ss. ex.as se come-
çárão a aborrecer. O concêrto estáva 
pouco concorrido, e os bailes érão uma 
mizéria. Não sabia a familia cômo pas 
sar o têmpo, quando o Zéquinha, o 
poéta, têve a ideia jenial de lembrar um 
passeio á praia: E se nós fôssemos vêr 
o mar? Exclamára êle pondo o dêdo 
sôbre a tésta. 

E tôdos muito espantados, abrirão 
a bôca, cômo se nunca tivessem ouvi 
do dizêr que na Figueira avia mar e 
que valia a pêna vê-lo. E fôrão, e gos-
tárão. 

4 — VIII — 904. 

Aguas quiétas. Fim da tarde. Don 
de estou, vêjo o rio, e a dóca. Ao sabor 
das ondas, muito brandamente, passa 
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Os adeus 

O barão, que a principio se admi-
rára, seguira com o olhar aquela cáça 
improvizáda e tomára interésse nisso ; 
o ró ;to dêle animára-se pouco a pouco; 
porque o ómem é sêmpre acessível á 
distráção por muito acabrunhado que 
esteja. 

— Bravo 1 b ravo/ meu belo e va-
lorôzo Luizant, vá que a prêza é de 
guêrra, é uma pomba desses monjes 
patifes; lacérs-a apezár dos jemicjos 
que dá, Catarina não está aqui para pe 
dir o seu perdão, é justo que môrra. 
Póssa eu ter também um dia debaixcr 
de mim um dos meus inimigos! Não 
espérem do excomungádo perdão nem 
mizericórdia, como eu também agóra 
lhos não péço. 

Dito isto, Omber t caiu no seu re 
colbimênto sinistro, e, deixando Lui 
zant saborear o seu festim sanguino 
lento, entrou no interior do castélo. 

Na sála dármas, o aspéto das glo-
riózas panóplias, daquêles gloriózos 
troféus, sinais do podêr sempre respei-
tado dos seus antepassados, aumentou 
ainda o sêntimênto de abandôno e de 
umilhação, em que se encontrava, êle, 
o ultimo rebênto da antiga familia dos 
Roche Corbon. 

Tinha percorrido assim todas as 
pif i s» 4o castélo á excéção do quarto 

um bóte, e ao lonje, a sair a barra, vái 
um iáte com as vélas desfraldádas, O 
sol doira es águ s mansas, e no meio 
désta pás, ouve se apênas, ao lonje, o 
trabalhar apressado dos cabrestantes, 
e a vós arrastada e lonjinqua dos ma-
rítimos. 

O íáte vái barra em fóra, serêno, e 
de vélas desfraldadas. 

Paréce que nasci para marinheiro. 

5 - VIII -904. 

Laurentina já não é o que era nos 
outros annos. Já não tem a mêsma gra-
ça, nem véste da mêsma fórma. Encon-
trei-a ôje, num modésto réz do-chão, 
de uma rua estreita. Tinha os ólhos pi-
zados, a fáce macilenta, o cabêlo caído 
e mal arranjado; e trazia ainda, mas já 
muito desbotada, aquela bluza verme-
lha, que á dois annos lhe dava tanta 
graça, e fazia as outras mordêrem se 
de invéja. 

Laurentina, a folsa-rica, punha a 
secar ao sói, uns panos de criança, e 
ao lado déla, o Mei éles, aquêle janota 
de á pouco têmpo que com um anel de 
armas, e umas pédras falsas conquis 
táva meio mundo, em mangas de cami 
za, e com a barba nor fazêr, limpava 
uma gaiola de canários! 

Ai! Figueira, Figueira, como tu és 
falsa! 

6 — VIII -904. 

A população da praia, á óra do ba-
nho, compoi-se de três categorias de 
banhista?; os que tómão banhos obriga-
dos, os que vêem tomar banhos, e os que 
os tómão para mostrar-se. 

Á primeira categoria, pertênce, por 
exemplo, o meu vizinho Ambrózío, mer 
ceeiro, sua cara metade, a feia e onéíta 
Dona Miquelina, e o rancho de seus 
filhos. 

Tómão banhe, porque o medico os 
mandou tomar. 

Para estes, o mar é um remédio, que 
se toma aos mergulhos e a óras cértas. 

Á segunda categoria de banhistas, 
pertenço eu, por exêmplo. Venho para 
a praia para vêr comodamênte o mar 
e os outros. 

Entretenho-me a olhar para as on-
das, e para a jênte que mergulha, ou 
a seguir um barco que vái ao lonje, um 
nadador que se fás ao largo, ou uma 
gaivota que paira. 

Para mim e para os que aqui vivem 
como eu vivo, o mar é um espétácido. 

Fmalmênte á terceira categoria, per-
tênce o Luizinho Miranda, tôdo êle um 
pi\a-jlôres, com chapéu de palha má, 
e binóculo a tiracólo. 

E' o tipo que vem á praia para na-
morar. Não liga importância ao mar, 
volta lhe as cóstas. 

A êste grupo pertêncem ainda as 
manas Souzas Bélas, umas enjoadinha-? 
que paréce que andão, olhão e fálão 
por meio de relojoaria. Tirão e pÔ:m 

de Catarina. Chegando ao limiar pa-
rou. 

Aquéla próva era forte de mais 
para êle. Pudéra conservar a sua im 
passibilidade ao sondar as suas feridas, 
mas aqui faltou lhe o coração; apertou 
a tésta e os ólhos com as duas mãos, 
como para impedir o seu espirito de 
lhe fujir e para não vertêr mais lágri 
mas. Têve muito tempo a mão pou 
záda sôbre a pórta sem se atrevêr a 
abrir. 

— A' 1 dizia êle que vou eu fazêr a 
êste quarto ? Devia ficar fechado como 
um tumulo ; porque a minha felicidade 
foi-se de vês. Catarina já me não 
âma, amar-me-ia éla alguma vês ? Que 
vãs palávras podia contar um monje 
cúpido e estúpido capázes de apagar 
um amôr. Não nunca me amou e e terrí-
vel pênsar nisso. Alégra se sem dúvida 
agóra por não estar prêza á minha 
sórte. Eu era-lhe odiôzo, era esse o 
segrédo da sua tristêza. 

Falando assim Ombert abriu ma 
quinalmênte a pórta e levantou o re-
posteiro. 

Como ficou quando viu ao fundo 
do gabinête Catarina seníáda na alta 
cadeira de carvalho esculpido em que 
costumava es tar! 

Tinha as duas mãos entrelaçadas e 
pouzadas sôbre os joelhos, a cabêça 
dobráda sôbre o seio. O rôsto perdêra 
o résto da côr e parecia de mármore 
branco. A imobilidade em que ficou, 
depois do marido entrar, aumêntára 
ainda a semelhança. Ombert julgou 
sonhar. 

— Catarina ! exclamou, és tu ? 
Catarina teve um sobresalto vio-

lênto, como se a tivéssem acordádo; 
mas os yestijios das lágrimas mostrávão 

o lorgnon, sabsm virar os olhos, e tam-
bém dizem papá. São umas bonécas 
vivas. 

Por último, déve colocar-se também 
nêste grupo, uns certos figurõis, de bo-
net e calças brancas, que abitualmênte 
passeião á beira-mar, retorcêndo as guias 
dum bigode marcial, e fare jando e olhan-
do para as mulhéres, com módos de 
bêsta esfomeada; parecem lobos. 

Para tôdos estes, e, em suma, para 
a maior parte da jente, o m a r . . . o 
mar é um pretexto. 

C. F . 

Estão descobértos já, graças ás in-
vestigaçôis da policia os autores dos 
tiros ao comboio tramw y da Figueira, 
na sua passájem pela Bemcanta, ás 
11 óras da noi,e de 4 do corrêote. 

Châmão-se êles, Joaqnim dos San-
tos, de 18 annos, natural e rezidênte 
na Bemcantr e Jozé d e . ^ . Bénto, na 
tural de Rio de Galinhas e cr:ado do 
sr. Enrique Martinho, da Bemcanta. 

O primeiro atirou um tiro de re-
vólver e o segundo outro com o mes-
mo revólver e depois uma pedrada. 

O dia 8 foi um dos dias mais 
quentes que tem ávido em Coimbra. 

Ainda á meia noite, apezar do tem-
po têr refrescado, o termómetro mar 
cava 27o no interior de algumas cázas 

De dia á sombra marcava 3i e mais. 
Os últimos calores têm feito mal ás 

vinhas notando se, já têndencia para 
álta no prêço do vinho. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A Ú N I C A V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

A C A B O U 
Aeabárâo-Be as doenças do estomago, 

do figado, dos intestinos, dôres de cabeça 
indigestões, eólicas, palpitaçòas de coração 
e falta de appetíte, porque as pilulas anti-
dispépticas do dr. Heinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; não 
sendo necessário nem diéta nem res-
guardo, pois êase remedio sendo feito 
com érvas do Brazil é tão poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstia» que durárâo ânos cedem com 
um vjdro ou dois dêsse medicamento. 

As pdults do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontrão-so nas boas far-
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodrigues da Silva & C.a. 

bem que só a dôr era a cauza daquéla 
abstráção. Levantou para o marido o 
olhar espantado, onde não chegárs 
ainda o pensamento e disse lhe: 

— Sou eu, Ombert , tardáste bem 
em vir. 

Omber t rojára-se aos seus pés. 
— Perdão! Perdão! minha Catari-

na, exclamou, blasfemei, pude acredi-
tar que me avias abandonado, que, 
não me amando, tinhas tomádo ávida-
mênte o pretexto da minha exçomu 
nhão para te separares de mim. Êsses 
monjes que imajinão podêr quebrar fá-
cilmênte os laços que Deus formou, e 
como eu próprio, mais mizerável ainda, 
não soube conhecer o coração da mi-
nha Catar ina! O ! Perdão! Mas quan-
do te não vi, a minha razão acabou de 
fujir-me. Sou tão desgraçado! Não im-
pó;ta, fís mal; mas afinal tu ás de 
perdoar-me, visto que me âtnas ainda. 
Julgávas que tivésse interpretado as 
tuas tristêzas e as tuas lágrimas como 
sinal de ódio ? Vejo-o bem agóra, só os 
meus desgostos são a cauza dos t eus ; 
tinhas sem duvida o presêntimênto de 
tpdo o que avia de cair sôbre mim. 
Es piedóza, e não querias vêr-me de 
mal com a Igreja. Abúza se bastante 
do nome de Deus. E todavia neces.sá 
rio, submeter me-ei, farei tudo o que 
exijirem de mim, a não sêr o que fôr 
contrário á nobrêza e á onra do meu 
nôme, e, depois, viverêmos tranqui los 
e afastados dos ómens. 

Tôdos me trairão 1 Até Roch! Mas 
só tu me és necessária para vivêr. 

Catarina, durante êste discurso, fi 
cou com os ólhos baixos, e conservou 
a sua atitude de abatimento; mas as 
lágrimas, que sulcávão abundantemente 
as suas fáces descoradas e os soluços 

O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 

MANHA 

3,15-

6,0 
6,11 

8,25-

9,30-

12,41 

1,25-
2,35-

3,35-

6,20-

6,50-

7,25-

9,7 -
11,30 

- Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quarta^ sextas e sábados até 
Guarda. 

-Tramwai: Figueira. 
- Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

-Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros d 3 1.* 
e : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camonto ao rápido. 

-Tramwai; Figueira. 

TARDE 

- Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

-Tramwai: Figueira. 
-Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
- Lisboa (pela linha do Oeste) e 

F i g u e i r a . 
- Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tetn ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
p&ssageiros para o rápido para 
Lisboa. 

- Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Rama! de Caceres e Beira 
Baixa. 

•Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Rápido: Porto. 
Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Aita desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábadob desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,8 classe.) 

5,40—Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.} 

7,36 — Tramwai diréto da Figueira 
(»ó no- dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20—Tramwai : Figueira. 

que saião do seu peito oprimido mostrá 
vão a que ponto chegára a sua comoção. 

Como respondia éla do fundo do 
seu coração áquêle amôr tão térno e 
tão profundo? 

Como pudéra merecêr tantos tor 
mêntos? porque, na verdade, amáva 
Ombert , Ombert éra seu irmão, seu 
amigo, seu espôzo; amáva-o desde a 
infanda, amáva-o por êle sêr leal e 
bom; amáva o também; porque éra 
desgraçádo. Por coiza alguma do mun-
do quereria aumentar seu mal e ter-
se-ia sacrificádo com alegria por êle. 

Cômo pudéra entrar no seu coração 
já tão cheio êsse outro amôr, cujo 
objéto era Adhémar ? 

Seria aquêie sentimento amôr. 
Catarina não achava naquéla paixão 

impetuóza e acre nenhum dos caratéres 
da ternura serena e candida, que tinha 
com seu marido, muitas vêzes odiáva 
e amâldiçoáva Adhémar por os pênsa 
mêntos extranhos e máos que lhe ins-
piráva. 

Catarina só pudéra dar, como res 
posta a Omber t , estender lhe a mão, 
quér para o levantar, quér para lhe 
perdoar, como êle imploráva. 

Ombert sentára-se a seus pés num 
escabelo, conservando nas suas mãos 
a mão branca e delicáda de Catarina, 
e contemplava-a em silêncio. Ficou es-
pantádo pela revolução, tanto moral 
como fizica, que mdicáva o rósto de 
sua mulher, e não poude deixar de 
pênsar de nôvo que avia, naquéla dôr, 
um mistério que não podia penetrar. 

Catarina, disse por fim com uma 
vós doce e triste, não quéres falar-me. 
Ao vêr-te tinha achado um pouco de 
esperança, mas estou em julgar que 
terias preferido não tornar a v ê r - m e . . , 

TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express* ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Po fto, Minho e Douro, 1.® e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7)50—Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 
Máquina fotográfica 
Vende-se uma com i mêzes de uzo 

com objétiva americana 18 por 24 com 
tripé e dois chassis dúplos. 

Para tratar com 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Bua da Sofia, 58 a 63 — COIMBRA 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta loja pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas mor /das de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.os 7 a 17. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
íece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

A L V I Ç A R A S 
Perdeu-se, á perto do dois mê-

xew, desde Célas ao teátro-circo, 
uma CllAlELAIKE de pedra la-
vrada, terminando em medalha 
fecliuda. Mucm a entregar ao dr. 
Sanclies da «ama, em Cellas, re-
ceberá o valor real da mesma 
corrente. 

— Não! Não digas isso O m b e r t ; 
aquéla cerimónia terrível espantou me, 
e não pósso recobrar ainda o sangue-
fno. Ouvis te dizêr-lhes que, se ficar 
contigo, hco ameaçáda com a condena-
çáo eterna, e, apezar disso, se me dei-
xares, estou perdida. Não, Omber t , 
não tíêvo separar-me de ti, não é as-
sim ? Ja êius me querião l e v a r . . . 

— Quem? Sêmpre êsses monjes! 
Infames! Porque me não deixaria Deus 
acabar a obra a vingança? A sua jus-
tiça pedia-o; mas o demonio, nem 
sêmpre á de podêr protejê los. 

— Toma cautéla, não os dezafíes 
mais! E' necessário cedêr, bem v ê s . . . 

— Não! Pela aima de meu pai que 
me ensinou a odiar todos êstes mon-
jes, e .ôbretudo os de Marmontiers. 
Previa tudo o que o filho avia de so-
íiêr, tudo o que lhe avião de fazêr. 
Fiinos de jornaleiros, engordádos pelos 
meus antepassados! Ignominia e trai-
ção ! Ainda podia perdoar lhes a ingra-
tidão, as expohaçõis, perdoar-lhes-ia o 
terem me levado a melhor párte do 
meu domínio senhorial, têr desviádo 
de mim os meus vélhos vassálos, tê-los 
excitado á rebelião. Sim! Podia têr 
esquécido tudo isto; mas terem que-
rido roubar-me a minha Catarina, é 
uma ofensa que nunca poderei per-
doar-lhe! Estou contênte por ir sen-
tar-rne no banco do rei. O duque de 
Orleans é um príncipe nóbre e valênte; 
contar-lhe-ei os fáctos, e não poderá 
consêntir que se trate assim um gentil-
ómem, um leal feudatário da côrte, a 
quem o rei déve ajuda e protéção. 
, — E ' verdade, Omber t ? ! Par tes? 

Es tu que me abandonas ! . . . 

(Continua)» 
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% G H E F Í U I 1 V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

OIMBRA Veadas por junto e a miudo 
Installação jrovisoria: iua da Sota, n.° 8 

i 

Marcas 

T a t > e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abri! de 1904̂  

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 

™ „n„ a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
Tlnto G R A N A D A . . 6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 * ' ; ^ 

» C O R A L . . . non aft daleza), que se recebem pelo custo. 

» AMETHYSTA 
Branco A M B A R . . . 

» TOPÁZIO . . . 

0 § ig 2 ei £ 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

«3 0 

1 6 1 12 

6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 
6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 
5 0 0 — — — — 

ccA 1 0 0 1 $ 0 5 0 1 0 0 1 $ 0 5 0 
— — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du^ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da Q/ldega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia 
W Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afaaada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de llogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthr i t i smo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não há nenhuma no paiz que se ihe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica for&m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepier te , 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

* 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io#>ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, biGos e mais accessorios 

MOVA LUZ A G . 1 Z O L I M 
P o d e r i l l n m i n a n t e s l O O v e l a s p o r b i c o 

G A S T O : 5 r é i s p o r ó x - a 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I Y I E R E 
Rua de S. PAULO. n.° 9, i.° andar 

LISBOA 

FÀBRIúÀ DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

150—§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

jSIé-ita caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
Ira-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, têaos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I a a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a t i e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

jrincipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos raelhi res esta-
belecimentos desta cidade, no seu gé-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma eolléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. % 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta eaza encarrega-se de mandar oa 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim crfmo de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Ur?rias—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampiihoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas. etc.. ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 7a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo los de todas as q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de cons trução 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmç o do f bri:o, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 

Ilua Alexandre Ercnlano, 833 
P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 pntes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêuào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
— Coimbra. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, raonologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
d o s Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito; 
medallia de coltre na Exposição EHstrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, cl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para coristrucçào e solides de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conslrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

SEGUROS DE VIDA 

La M a t a i Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA JglUTUA 
De N I S W - Y O R K 

Correspondente em Coijnbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simpies 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Consultorío dentário 
— ÂAT/V/W-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'^AA/VUYA/— 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa 
zondas nacionaes e estranjeiras. 

Ha tambein uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in 
cendio, 

PltUÇOS UKZUIUIDOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêaes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

iompanhia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua sá-

tiros postae», para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L i U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

guiíiea qualidade, de que é uma reven-
dedora etn Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-so dum, 11a relojoaria Araujo. 
Rua do Viscunde da Lus — Coimbra. 

•. Lê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúiâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
rfalcatrão, compostos ( J t t e b u ç a -
d o s I M L i l a g r o z o s ) oude os efeitos 
maravilhózosilo alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outra* substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
i W L i i a g r õ z ò s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teeua 
uzádu, mas lambam por abahzádos faOul. 
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis-
pelo correio ou fora do Porto, 220 róis; 

)y "EEZISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, 110 reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 
* Sem estampilha: 
Auno 2 ( 5 4 0 0 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilha s adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50°/0. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Ânunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

I A v u l s o 4 0 r é i s 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMkRAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipo gr afie a 
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JNT.° 9 2 7 COIMBRA—Domingo , 14 de agosto de 1904 IO.0 A N O 

Morreu em plena luta, na tran-
quilidade do lutador que vê a des-
cobérto os inimigos que denunciou 
ao seu país. 

A obra de toda a sua vida fru 
tificouj pôde descans ír na aben-
çoáda térra da França, ao lado dos 
ómens que fázem o orgúlho da 
nóssa ráça. 

E' o irmão jémio de Pasteur. 
Se a França déve a Pasttur o 

rejuvenescimênto da industria flo-
rescente das sedas, se lha déve a 
jeneraiuação do tomérc io dos seus 
vinhos, se lhe deve o ter salvado 
a industria das suas lãs, se lhe deve 
a prosperidade do comércio a Wal -
deck-Rousseau deve o resurjtmên'o 
do e pirito glcr.tôzo d a t adsção re-
v o l u c o n á r i a , que á de fazer o reju-
venescimento e o fu !uro da moci-
dade francêza. 

Se a Pesteur déve o mundo o 
conhecimento da microtiolojia, o 
saber a vida dos seres que prodú-
zem a doença e o m ó d o de os 
combater, se a Pasteur déve o co-
nhecimento das cauzas que defor-
me o"è fãzêm di fTíhbr^e córpoc, a 
W a l d e t k - R o u s s e a u déve o mundo 
o conhecimento da v da trUterióza 
da reáção que, pela deformação e 
dejeneração dos espíritos, ía levan-
do ao aniquilamento a raça la ina. 

A m b o s tivérão o mesmo emor 
pe'a patria, ambos tivérão a mesma 
dedicação nunca desmentida pela 
c a ú z a republicàna. 

As vidas de cada um destes sá-
bios são um exemplo de parzisten-
cia de trabalho, de fôrça de ativi-
dade, de serenidade, e de unidade 
de orientação de pensamento, mui-
to para str pensada pelos que atri-
b u e m á raça latina a emoção fác 1, 
a volubilidade, e a falta de perzis-
tencia e de fôrça no trabalho. 

S e uma ideia domina absoluta-
mente a vida de Pasteur, uma só 
dirije a vida de Waldeck Rousseau. 

E é consoladôr verificar que 
essa ideia é a mesma, o Ctiidado no 
bem c o m u m , o patriotismo. 

Abençoado o pedaço de térra 
e m que descânçãô. 

W a l d e c k R o u s s e a u f o i u m o r i e n -
ladôr do espirito politico da França. 

A sua lei sobre as associaçõis 
operárias é apontada por todos 
c o m o u m dos mais notáveis traba-
balhos contemporâneos. 

A pár figúrão o ^ s e u s trabalhos 
sobre as congregaçõis relijiózas, 
que dezembaraçárão o caminho a 
Combes . 

Foi éle o primeiro a fazêr vêr 
á França o perigo, que para o prin -
cipio da circulação dos bens pro-
vinha da mão-mórta sempre cres-
cênte, mostrando que os imóveis 
ocupádos ou possuídos pelas corpo-
raçõis que em 1880 era já de 700 
jnilhõis, passáva e m 1900 de mil 

milhõis, deduzindo daqui a que cifra 
inórme devíão subir os bens mó-
veis. 

A mão mórta qua por então 
éra apênas instrumênto de corrú-
ção e de dominio, poderia mais 
íarde transformar-se em tezouro 
de guerra. 

Ao mesmo tempo, refe rindo-seá 
educação, d ;zia: pouco a pouco se 
vão preparando"duas sociedades di-
f erentes— uma, cada vês mais de-
mocrática, l tváda pela larga cor-
rênte da Reve lação , e a outra, cada 
vês trais imbebida nas doutrinas 
que se poderia acreditar não têrem 
sobrevivido so grande movimênto 
do século XVIII — e destinádas a 
batêrem-se. 

E concluía lójicamente que se 
não poderia atribuir este fáto á 
luta livre aas opiniõis, mas a um 
substractun de influências, outrora 
mais escondidas e ôje méis viziveis, 
um podêr que não era mesmo ocul-
to, e a constituição no Estado duma 
potência rivai. 

As leis érão impotêntes para 
combater a marcha pernicióza das 
congregaçõi i relijiózas. 

Eon 1880 avíão-se violentamên-
te dispersado 3g congregaçõis , em 
1888 avia não só as 3g dispérsas 
mas mais outras, e o efeito dos 
decrétos de 1880 estáva com 
manto- onuUKkrxrtTxr ^tlOO JcpOio. 

T o d a s as medidas leji^lativas, 
dizia Waldeck Rousseau e n 1900 
que não fossem além do que per-
mitia a lei de 1792 seríão ineficá-
zes contra o cler calismo. 

U m só meio avia: atacara mão-
mórta que sustinha a congregação. 

As congregaçõis não só fujião 
á lei c o m o estávão fóra da lei. 

O nósso direito publico, dizia 
W- Rousseau, no discurso célebre 
que pronunciou defendendo o pro-
jéto de lei sobre as congregaçõis 
relijiózas em França, proscréve tudo 
o que póssa constituir uma abdica-
ção das direitos do individuo, a 
renuncia ao exercício das faculda-
des naturais a todos os cidadãos: 
direito de se cazar, de comprar, de 
vender, de comerciar, de exercer 
uma profissão qualquér, de possuir 
em uma palávra tudo que pareça 
converter um ó m e m num sérvo Daí 
v e m que toda a sujeição pessoál de-
ve ser temporária, e que, mesmo 
temporária não pôde ser absolúta, e 
abranjer tôdos os direitos da pes-
soa. Por outra fórma, em ves de 
cooperar para o proveito de cada 
um dos seus membros , diminúe o 
seu valor, ou o aniquila de todo. 

Ora era esse o vicio das congre-
gaçõis relijiózas. 

N ã o são associaçõis formádas 
para dezenvolver o individuo; su-
primem-o, o individuo não apro-
veita com elas, é absorvido por elas. 

T o d a a ordem relijióza se fórma 
com os tres vó tos de obediencia, de 
pobreza, de castidade. 

Por um dos vótos fica o indivi-
duo desligado absolutamente dos 
interésses considerádos c o m o vul-
gáres, que consistem em ser pro-
prietário, era outros termos, em tra-

balher para a prosperidade do seu 
país. 

Por outro vó to dezembaráça-se 
do que os teólogos c h s m á v f o o se-
gundo cuidado. Este cuidado con-
siste em ter uma fam lia, pertencer 
a éla e sobretudo viver para èla. 

Pe!o v ó t o de obediencia fás-se 
uma coiza, que a muitos paréce na-
tural, mas que é precizamente a 
n gação de personalidade umâna, 
fás-se doação de si mesmo a Deus , 
na pessoa de um ómem. 

Era por isso um dever aplicar ás 
congregaçõis relij ózas os princí-
pios do direito comum. 

Nisso consistiu fundamental-
mente o seu projéto de lei, que ma-
nietando as ordens relijiózas, trouxe 
para a lús o ódio ferós do clerica-
rismo que julgáva segúro o triunfo 
pelo seu longo trabalho misteriozo 
e subterrâneo. 

Essa é a maior glória da sua 
glorióza vida de lutador. 

Fc i sempre um democráta, não 
eshuécendo nunca, nem m e s m o no 
mais acezo da luta o libere listro, 
nunca admitiu priviléjios especiais 
a cidadãos, mas, francamente indi-
vidualista, se nunca pensou em per-
turbar as optniõis relij'ózas dos ou-
tros, não podia consentir também 
que as congregaçõis atecássem di-

citos individuais. 
« A"StTa itua\.íuòrae," 

t enda são um exemplo a mostrar 
a seguir. 

O projéto centra as congrega-
çõis relij'.óz8s, obra de dés ânos de 
trábaiho seguido foi defendido du-
rante seis trezes dos atáques não 
só dos contra-revolucionários co-
mo de alguns revolucionários tam-
bém. 

A sua eloquencia era simples, 
sem artifícios rétóricos, clára e in-
ciziva c o m o a lingoajem da ver-
dade; a sua erudição éra grande, o 
conhecimento da questão completo, 
a sua palavra serena. 

Nunca conseguirão partir o fio 
e clareza do seu raciocin :o a violên-
cia dos apartes, os insultos dos 
adversáros . 

Manifestação liberal 
Em Aveiro fôrão proibidas tôdas as 

conferencias, que estávão anunciádas 
pela comissão promotora da omenájem 
a Jozé Estevão. 

Foi dissolvida sem motivo uma as-
sembleia, espancou-se o pôvo indefêzo 
em nôme da ordem e da autoridade. 

A' frente dêste movimento encon-
tra-se o sr . dr. Carlos Braga, figúra 
apagáda e insignificante, a quem nin-
guém pôde reconhecér elevação moral, 
nem autoridade de intelijência ou de 
estúdo. 

Tem sido toda a vida um rúlo pre-
judicial, subindo penózamente na sua 
carreira pública, de rástos, no mais 
umilhante sabujismo. 

Grotêáco e deformado, como um 
prodúto de sácristia, tem a insolência 
dos meninos do côro, a delicadeza cus-
pida a insinuante do andadôr, a petu-
lância azêda dos sérvos de clé igo. 

Transcrevêmos o manifésto publi-
cado por o Povo de Aveiro que estigma-
tiza, como déve, o procedimento incor-
réto do governador civil, esmagando a 
lêsma que viéra babar o pedestal da 
estátua de Jozé Estêvão'. 

O sr. Carlos Braga não pôde, não 
déve, continuar â frênte do distrito de 
Aveiro. 

O- sr. barão de Cadór 

via ocupar êsses logares 

Extingu :u-se um grande espirito 
de lutadôr, onra e orgulho da nos-
sa ráça. 

Vão principiar brévemênte as óbras 
da instalação nóva da Adéga rejional 
de Entre Douro e Lis, que fôrão dádas 
por empreitada aos srs. Mizaréla e 
Lópes. 

Coméça-se a constrúção pelo pavi-
lhão colateral do lado da linha do ca-
minho de férro, o qual déve estar pronto 
antes do fim do âno corrênte. 

Dirije e fiscaliza as óbras o distinto 
arquitéto sr. Augusto de Carvalho Silva 
Pinto. 

Estão a concurso na circunscrição 
de Coimbra os logares de professôres-
ajudantes em Arouca na escóla do séxo 
masculino, e em Almeida para a escóla 
do séxo feminino. 

Coméção -no dia 22 dêste mês os 
exames para a escóla normal do séxo 
masculino de Coimbra, sendo provável 
que comécem no mesmo dia os de 
admissão para os candidatos do sexo 
feminino. 

Nenhum dêles! Mas até aqui trata 
va se de atêntados de carater puramen 
te individual. Agora-se trata-se de um 
atêntado publico, de uma grave ofensa 
á liberdade de uma violenca sem nônae, 
que redunda num ultraje á dignidade e 
á onra désta térra. 

Ultraje que não pôde ficar impúne. 
Ultraje que não ficará impúne. 

A cidade de Aveiro poderia sêr es 
bofeteada em última ipóteze, por tôdo 
o mundo. 

Mênos pelo sr. Carlos Braga! 
Mênos pelo sr. barão de Cadóro! 
Oução bem, que chegou a óra de 

dizêr a verdade tôda: mênos pelo sr. 
Carlos Braga, mênos pelo sr. barão de 
Çadôro! 

O sr. Carlos Braga não á de trazêr 
sempre atrás de si um esquadrão de 
caVÊllaria. 

O sr. barão de Cadôro não á de ter 
sempre um pelotão de infantaria para 
apoiar, de pronto, as suas violências. 

Quando um pôvo se quér dezafron-
tar tem mil meios de o fazêr. Para que 
se dezafronte dignamente, e eficásmen-
te, basta só uma coiza: que se queira 
dezafrontar, que se queira vingar. Mais 
nada. 

Querendo, manga de todas as tan-
farronadas, de tôdas as ameaças de pim-
pÕis, de todfs as valentias apoiadas no 
fácil recurso das baionetas. 

Sempre! Não á despotismo que 
triunfe de uma vontade colétiva quan-
do é uma vontade forte. 

No sábado passado, o sr. governa-
dor civil proibiu a conferencia que es-
tava projétada para o ultimo domingo. 
Porque? Porque era falsa a partici-
pação. E porque era falsa a participa-
ção? Porque o participante tinha cha-
mado lente da Universidade ao sr. dr. 
Antonio Luís Gômes. 

Não á autaridáde nenhuma, que se 
préze, que recorra a uma chicana de 
tal ordem. Nenhuma! Um goveruadôr 
civil não desce a expediêntes de tal 
ordem. Um governador civil não pôde, 
sem despreatijio, equiparar-se com um 
imbecil. 

Onde estava a falsidade da parti-
cipação ? Em que era ella falsa ? Como 

se atreve uma autoridade a lançar, ou 
a mandar lançar, um despacho de tal 
órdem ? 

O sr. governador civil poderia 
mandar, sem desprestijio, lançar o des-
Dacho que quizesse. Menos esse! 

Porque,' repetimos, um governador 
civil não é um rabula, não é um chi-
caneiro, não pôde, em cazo algum, 
equiparar-se a um imbecil. 

Mais airozo lhe éra, embóra fôsse 
um atêntádo indesculpável, proibir sim-
plesmente. 

Uma participação não é fals^pelo 
único motivo de se ter errada a pro-
fissão dum individuo. O sr. Antonio 
Luís Gomes foi um estudánte laureado 
no seu curso. Foi convidado a douto-
rár-se. Tomou capêlo. Tinha abertas as 
portas da Universidade. Não concor-
reu, porque não quis. Nem sequer, pois, 
avia ridículo em lhe chamar lente da 
Universidade. Nem sequér isso! Mas, 
ouvesse o que ouvesse, fôsse como 
fôsse, o fácto de alguém, por equivoco, 
o designar como lente, não queria di-
zer que êle se não chamasse Antonio 
Luís Gômes, e que o cidadão Antonio 
Luís Gômes não tivésse autorizádo que 
em seu nôme se participasse á autori-
dade competênte que, dentro da lei, | 
em nome d'um direito que lhe está ga-
rantido, tencionava, ás 9 óras da 
noite do dia 7 de Agosto de 1904, fa-
zêr uma conferência no teátro avei-
rênse. 

O sr. governadôr civil mandáva 
emendar a participação, ordenáva que 
lhe não pozéssem o visto por não estar 
em fórma legál, imediátamente, como 
lhe compéte, e não ficáva com ela um 
dia inteiro em seu podêr, para declarar 
cÔmefewCTa por ser juiiu 'apuí iiOyi* 5.«i/Í * 

Sua excelencia não foi o primeiro a 
funcionário do distrito. Sua excelencia 
foi um cabo d'ordes. Sua excelência não 
estêve ás ordens da reáção. Sua exce-
lência estêve ás ordens do Pápa Sêlos, 
que é a vergônha dos reádonarios. 

Aveiro já não está simplesmente ao 
dispor discricionário de Cárlos Brága 
e do barão de Cadóro. Está, também, 
ao dispor discricionário do ilustre Pápa 
Sêlos. 

Suprêma abjéção! 
A proibição da conferência de domin-

go foi, pois, um áto improprio do pres-
tijio da autoridáde. Comtudo, como era 
incontestável o equívoco do participante 
para que se não atribuísse a propózito 
acintôzo qualquer protésto, ninguém 
protestou. Redijiu-se nova participação 
para uma conferência no dia 9, ôntem, 
terça feira, e eomo e sr. Carlos Braga 
anunciava os seus Jigados de leão afir-
mando que se poria definitivamente ao 
mando do Pápa Sêlos, proibindo con-
ferencias, manitestaçõis projétadas para 
o dia 14, tudo, emfim, fês-se-lhe vêr, 
por pessôa competente, a ilegalidade e 
a inconveniência duma atiiúde tal or-
dem. Pela nossa parte, não queríamos, 
nem querêmos, ser instrumento das 
especulaçõis de ninguém, nem ajudar 
os manéjos de outros que não são mê-
nos inimigos da cauza liberál que o sr. 
Carlos Braga e que sob nenhum ponto 
de vista, valem mais do que êle. O 
nósso devêr era servir leálmente a cau-
za democratica, éla, e só éla, e a cauza 
democratica tem tudo a ganhar, e nada 
a perdêr, com o exercício da liberdade, 
com a livre expansão do pensamento. 

Tentámos os meios legais e conci-
liadores, como fás todo o ómem sensato 
e todo o politico digno desse nôme. 

E o sr. governadôr civil, mandando 
pôr o visto na segunda participação, 
parecia ter reconsiderado, e estar dis-
posto, finalmente, a respeitar o direito. 

Não era assim, como ôntem se viu. 
O sr. governadôr civil limitava-se, apê-
nas, a preparar uma em-
boscada, a armar uma ci-
lada. O sr. barão do Cadóro, comis-
sário de policia, —não podia Carlos 
Braga encontrár quem melhór execu-
tasse os seus planos, —dissolveu a con. 
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ferência sem prevenção, sem 
chamar á ordem o ora-
dôr, quázi ás primeiras palávras do 
sr. Antônio Luís Gomes, e disso é tes-
temunha toda a jênte que enchia o teá-
tro. 

Logo que ó sr. comis-
sário de policia dissolveu 
a reunião, entrou no tea-
tro, ainda cheio de pôvo, 
a fôrça armada, de baio-
nêta caláda, pronta a 
carregar e a fazêr fògo. 

Imediatamente uma nu-
meróza fôrça de cavala-
ria invadiu o Largo Mu-
nicipal, carregando e es-
padeirando mulheres e 
crianças, e alguns popu-
lares indefêzos, sem a 
memor- prevenção e sem 
a menor rezistência. 

Quando o público se ergueu, pro-
testando, unanime, contra o áto do 
comissário de policia, e pateandoo 
ruidózamente, o sr. barão de Cadóro, 
pálido, por um último escrupúlo, por 
um grito de consciência, exclamou 
para o sr. dr. António Luís Gomes: 
«Contenha éssa jênte ou 
temos aqui uma écatom-
be.» 
, Quer dizer: estava tudo preparádos 

Era uma emboscáda, não á dúvida ne-
nhuma. Era uma ciláda. O sr. gover-
nador civil tinha dádo ordem ao co-
missário de policia para dissolver a 
conferência, com pretexto ou 
sem êle. 

N ã o á dúvida nenhu-
ma. Não a pôde aver. 

Tanto a emboscada era cérta, tanto 
estáva preparáda, premeditáda, quanto 
é verdade avêr-se comprovado que en-
tre o auditório avia discolos 
dispostos a provocar de-
zordem. 

Não chegárão a entrar em 
exercicio, porque não toi precizo 
Mas lã estávão, entre o 
público, alugados para o 
efeito. 

Isto é espantôzo. Isto excéde tudo. 
Ainda se não chegou a tanto em parte 
nenhuma. Estava essa glória rezerváda 
ao sr. CarloskBraga, e é necessário-que 
Aveiro lh'a dê por inteiro, lh'a com-
pléte. Ih'a reálce. 

Aqui á várias responsabilidades, a 
lf iaf t ) /e Ú -uô-s i -V^ ê F i M r clvft 

mas não deixão, por isso, de existir ou-
tras e graves. 

Ao sr. comandante militar pergun 
tâmos desde já: em que se fundou o 
sr. comandante da fôrça de cavalaria 
para carregar, e espadeirar, a multidão 
indefêza ? 

Esperámos que o sr. comandante 
militar de Aveiro mande procedêr sem 
demora a uma averiguação, para onra 
e lustre do exército, que não está in 
condicionálmente ás ordens de nenhum 
cacique. 

O comandante da fôrça de cavala 
ria não podia cometêr violências, ferin-
do, como feriu, várias pessôas, só por 
que a autoridáde civil, e eis o caciquis-
mo, lhe ordenou que as cometêsse. 

A lei militar é expréssa. Todas as 
dispoziçõis, todas as órdens do exér-
cito que fálão sobre o assunto, se con 
júgão no mesmo sentido, como o sabe 
melhor do que nós o comandante mil:« 
tár de Aveiro, que é um ómem ilustre. 
O militar não obedece 
nunca sl autoridade civil, 
no ponto restrito de carregar ou fazer 
fôgo, dar pranchádas, espadeirádas ou 
coronhádas. A autoridáde civil, quando 
se julga impotênte para mantêr a or-
dem, deléga na autoridáde militar, e 
dezaparéce. O seu pape' termina ali. 
Intervém depois a autoridáde militár e 
só éla julga restabelecêr a ordem per-
turbado. E se o chefe militar preciza de 
recorrêr aos meios extrêonos, que 
não se e m p r é g ã o sem es-
tarem e x g o t á d o s todos os 
outros, — impõe o a lei expréssa-
mênte — nunca o fás sem três to-
ques, como sinal, e três vózes de ca 
tegórica, soléne, e ímperióza intimação. 
Nunca. E são precizas as vózes. 
Não basta o toque. 

Nunca! 
Nunca o chefe militar recorre 

aos últimos extremos rem três toques, 
e três intimaçõis á vós. O toque, só, 
não basta. Nunca. Em cázo ne-
nhum a lei autoriza o contrário, por 
isso que a mesma lei itrpõi as medi-
das conveniêntes para a fôrça não ser 
abafáda, nem surpreendida. Quem não 
sabe, que aprênda. Quem não lê, que 
leia. Quem é incapás de interpretar as 
leis, ejue arranje um intérprete, A na- [ 

ção não paga a biútos, nem a ignoran 
tes. Não está á sua mercê, nem pôde 
estar. 

Ontem não ouve a menor rezistên-
cia no Largo Municipal. Nem coiza 
que se parecesse. Ninguém deixou de 
obedecer ás intimaçõis da autoridade 
civil ou militar, porque n nguem as fês. 
Ninguém ostilizou, nem tentou ostilizar 
a força publica. Ninguém perturbou a 
ordem, porque a oídem não estava per 
turbada. Os únicos dezordeiros érão 
os ajêntes do podêr. 

A que título, a que pretexto, porque 
motivo ou razão, o comandante da 
força de cavalaria fês carregar e espa-
deirar as criaturas inofênsivas que se 
encontrávão no Largo Municipal, e 
nas ruas, produzindo ferimento ? Por 
que as envolveu, invadindo o Largo 
por todos os lados ao mesmo têmpo ? 
Que mania de grande tática f .i essa ? 
Que medida extrema a inspirou? 

O exército é instrumênto bruta 
das vinganças, dos ódios, do3 desvarios, 
das imbecialidades dos ajêntes da au 
toridade civil, ou que é? 

Deixámos êsse ponto á consideração 
do sr. comandante militar de Aveiro. 
Sua excelência não deixa; á, sem duvida 
de mandar procedêr sem demora a uma 
averiguação e de fazer justiça. O cazo 
é grave. Mais grave do que paréce. 

Quanto ao sr. governador civil, o 
caminho a seguir com êle está natural 
mente indicádo. 

Sua excelência não pôde, nem deve 
continuár á frente do govêrno civil de 
Aveiro. Sua ex a julga-se forte no apoio 
da fôrça armáda. Pois a cidade de 
Aveiro, querêndo, tem na sua mão uma 
fôrça muito maior. Que a emprégue 
sem tranzijências de qualidade alguma 
A juntar a tôdos os motivos de des 
prestijio, que se acumulávão sobre Í 
catêça do governador civil, vem agóra 
êste, gravíssimo, de armar emboscádas 
á população aveirênse, para a mandar 
espingardear rancorózamente, ferós-
mente, em obediência ao Papa Sélos 
e a toda a ckricálha que o Papa Sêlos 
simboliza. 

Domina Aveiro o Papa Sêlos. E 
domina Aveiro com o exercito ao seu 
dispor, para fuzilár os cidadãos onrá-
dos e pacíficos. 

Aonde chegámos nós ? 
E' precizo reajir, e reajir inérjica-

mênte. 

beráis, ãodé continuár demais a mais 
não tendo, como não têm, nenhum ca-
ráter de ostilidáde ás instituiçõis. O 
pretêxto invocádo ontem pelo sr. barão 
de Cadoro, foi o oradôr não se cingir 
a fdá r de Jozé Estevão, excluziva 
mênte. Queria o imortal barão, porque 
também, jáapóra, áde-se imortalizár-se 
ao lado do sr. Carlos Braga e do Papa-
Selos, queria o imortal barão que o 
oradôr começasse a dizer Jo\é Estevão, 
Jo\é Estevão, Jo\ê Estevão e . . . mais 
nada, Era Jozé Estevão até ao fim! 

Porque, não avia o oradôr de falar 
em reação clerical? Pois a monarquia 
já não consente que se fale em reação 
clerical ? 

Porque não avia o oradôr de com-
batêr o despotismo da Igrêja? Porque 
Dái á de o sr João de Menezes de fa 
lár no Sylabus e nos direitos do ómem ? 

Pois isso é falár contra a monar-
quia constitucional ? E ' ofêndêr o reji-
mtn? 

As conferências ãode continuar. As 
manifestaçõis anunciadas para o pró-
ximo domingo ãode se realizár. O go 
verno civil prohibe tudo ? Mas não pôde 
proibir que o povo, em mássa, vá para 
a rua. Manda sair a trópa ? A tropa 
não pôde fazêr fôgo, nem carrega--, eír 
quanto não fôr desrespeitada, nem de 
zobedecida, A' de fazêr as suas intima 
çõis e o povo á de cumpri-las Mas nós 
queremos sabêr se é crime gritar: Viva 
a liberdade! Viva a cidade de Aveiro! 
Onra á memória de Jo\è Estevão! Nó; 
querêmos sabêr se é crime ir ao cemi-
tério espalhar flôres sobre as sepultu-
ras dos mortos que são a onra e a glo-
ria désta terra. 

Ninguém ofênda a trópa» Ninguém 
a desrespeite. Que fiquem sobre éla 
os abusos, para sua vergonha, se éla 
os cometêr. Nidguem dê Vivas á re-
pubica, nem outros equivalêntes. Mas 
gritêmos bem alto: 

Viva a liberdade! 
Viva o povot 

Mas vamos em massa ao cemitério 
depôr flôres na sepultúra de Jozé Este-
vão, e na sepultura dos que morrêrão 
na forca pela cauza liberal. 

Mas vohêajos as cóstas ao sr. Car-
los Bra^a. -

Em tôda a parte. 
Em tôdos os locais. 
Façâmos propaganda contra o otél 

onde êle se ospedár, contra tôda a 
jênte que lhe dê protéção, guarida 
apoio. 

Sejamos nisso perzistêntes e inérji-
cos. 

Digamos bem alto que não querê 
mos êste governador civil. Que não 
qucêmos êste comissário de policia. 
Que não toleramos o comandante da 
força armada, que, saindo fóra da lei, 
acutilou e feriu a multidão indefêza e 
pacífica. Façâmos-lhes cêrco, izolando-
os como pestíferos, se o governo não 
nos ouvir. 

Sejâmos dignos das nossas tradi 
çõis. Mostrámos ao país que Aveiro 
sabe onrar e prezar o seu r.ôme. 

Abaixo todos os tiranêtes de pape-
lão, todos os déspotas ridículos. 

Fóra o Pápa-Selos e tudo quanto 
êle simboliza. 

Viva a liberdade! 
Viva oAveirol 

Coméção no dia 16 as inspéçõis de 
recrutaoaênto aos mancêbos da Pam 
pilhóza da Serra. • 

A percêntájem de apurarrênto no 
concêiho de Arganil foi de 68 por 
cênto. 

M a n o b r a s d ' o u t o n o 

Dévem chegar a Coimbra no dia 
3o do coriênte os grupos de artilharia 
2 e 3 e a bataria do grupo a caválo 
que ão-de entrar nas manobras do 
Bussáco. 

Aquartelar-se-ão na escóla agrícola 
Os comandos das forças ficarão 

assim distribuídos: para as forças divi-
zionárías o sr. jeneral Almeida Pinhei-

•ro; enjenharia, major sr. Sevéro da 
Cunha; artilharia divizionária, sr. Ce 
zar de Azevêdo, coronel de artilharia 
3 ; grupo de artilharia 2, tenênte coro-
nel sr. Silva Bastos Júnior; cavalaria 
tenênte coronél sr. Gorjão de Moura; 
ajudante de cavalaria divizionária te-
nênte sr. Almeida e Vasconcélos; dos 
grupos de esquadrõisossrs. majores As-
sis de cavalaria 7 e Sobreira de cava-
laria 8. 

Para o estado maior da divizão, 

deiro, capitãis Pereira Bastos, Martins, 
Crús e Souza, e os tenentes Robérto 
Batista, Freiria, Miranda, Mancélos, 
Paiva de Morais, Mário Gouveia, Mas-
carenhas e Cabrita. 

Para os serviços administrativos 
srs.: Silva Menêzes, tenênte coronel da 
administração militar, e os capitãis Vas-
concelos Di.s, Macêdo Coelho, Coêlho 
Zilhão, e o tenênte Amorim e alferes 
Matreiros e Marques. 

Serão árbitros os srs.: coronéis Sil-
va Rozado, de artilharia, Mouzinho de 
Albuquerque de cavalaria 4, Pereira 
de Vasconcélos de infantaria 5, e La-
cueva de infantaria 6 ; adjunto o sr. 
Fernando Mouzinho de Albuquerque 
tenênte de cavalaria 4. 

A' missa campal assistirão todas as 
praças. 

Que o Deus dos exércitos lhe tórne 
propício o rancho! . . . 

Fôrão nomeados os seguintes ofi-
ciais do campo de médicos militares 
para tomarem parte nos proximos exer 
cicios militares da 5.a divizão : 

Quartel jeneral da divizão, chefe do 
serviço de saúde, o major inspétor de 
saúde da 5.a divizão sr. Outeiro Mon-
tenegro; adjunto o capitão de artilha 
ria 3 sr. Figueiredo Melo; £ rças re-
prezêntativas do inimigo, capitão de 
caçadores o sr. Craveiro Feio; csçado-
res 1 capitão sr. Correia de Campos; 
caçad res 6 alféres sr. Augusto Fer 
nandes; infantaria 7 capitão sr. Zagálo 
Nogueira; infantaria i5 capitão sr. 
Correia Júnior; infantaria 23 alferes 
sr. Teixeira de Azevedo; infantaria 24 
capitão sr. Rodrigues da Costa; esqua-
drão de cavalaria 4 alferes sr. Santos 
Monteiro; esquadrão de cavalaria 7 
alferes sr. Jozé Varéla; esquadrão de 
cavalaria 8 alferes sr. Souza Róza; es 
quadrão de cavalaria 9 tenente sr. 
Martins Morgado; grupo de baterias 
de artilharia 2 tenênte sr. Cezar Cid; 
grupo de baterias de anilharia 3 te-
nênte sr. Jeraldes Leite; bateria do 
grupo a caválo tenênte sr. Enriques 
Bugalho. 

Além dêstes oficiais fôrão também 
nomeadas 23 praças de pré da compa-
nhia de saúde sêndo 3 sarjêntos, 12 «abes e $ soldados» > 

NA FIGUEIRA 
7 — VIII —904. 

Concêrto das três óras. O salão do 
casino é um pouco escuro. Anda-s» em 
pontas dos pés, e fala-se em segredo. 
Não á senhoras, á montes de sedas e 
plumas. Aqui a um canto dois noivos 
cochíchão, um cochichar seguido e pe 
quenino de confessionário. Consérvao 
se extranhos a tudo e a tôdos. 

Rompeu a ouverture, tocou se o Ri 
goiêto, a si fonia do Guilherme Tell, e 
umas encantadoras cançõis asturianas. 

Os noivos nada ouvem, conféssão-
se, segrédão sempre 

Quem tem amores não ouve; nem 
consêlhos, nem múzica, nem nada. 

8 - V I I I -904. 

Noite terrível a de ôje, noite de in-
a n i a . As óras corríão vagarózas, orri 
velmênte vagarózas, e, no silêncio do 
meu quarto, até me fazia mêdo o batêr 
do meu próprio coração. Mal apontou 
o dia, levantei me e fui-me, C3nçado e 
triste, até lá diante, aos Palheiros, a con 
versar com o Joaquim. O vtlhóte é ma 
drugadôr, e estava já a concertar a rêde. 

— Bons dias, senhor doutôr. 
— Bons dias, senhor Joaquim. 
— Vem com tão má cara. Então o_ 

doutores também adoécem? Bem digo 
eu. Olha os remédios . . . 

— Ora deixe-me cá. Os males nos 
outros cú^ão-se; em nós nunca 

— Sim, sim, venha cá com essas. 
Já lá dizia o outro: 

Duas coizas á no mundo 
Que me fazem admirar: 
Morrer o cirurjião 
O sacerdote pecar. 

E assobiando, suspendeu a tarefa, 
e pôs-se a enchêr o cachimbo. 

9— VIII — 904. 

No animatógrafo. Tilintou a cam-
painha. O ómem anunciou o quadro: 
Costumes do Japão e da Coreia. Apa-
garão se as luzes, e lá ao fundo, apare-
ceu a vista de uma rua de Tokio. Em-
quanto está escuro e tudo muito calado, 
e emquanto apênas lá fóra se ouve o 
barafustar do motôr, eu pênso cômo 
com isto e com um bocado de boa von-
tade, se poderia ensinar muita coiza ao 

Com o fito de ganhar dinheiro, ês-
tes ómens do animatógrafo, estão no 
entanto, prestando um grande serviço: 
despertar a necessidade de aprêndêr. 

«A curiozidade intelétual não des 
pérta senão pelo exercício das faculda-
des postas em movimênto por uma so-
licitação de prazêr.» (Ramalho Ortigão.) 

Mas onde está quem satisfáça essa 
curiozidade intelétual ? 

Onde os prazêres educativos e mo-
ralizadores do espirito popular? 

Em parte alguma, éntre nós. 
E quem é que pênsa no pôvo? 
Poucos, quázi ninguém. 

10 —VIII -904. 

Encontrei ontem o Beça, côxo, aquêl 
le barqueiro a quem se cortou êste anno 
uma perna no ospital. Lá estava numa 
taberna em Palheiros, a emborcar co-
pos de agua-ardênte. 

Quando o avistei, estava êle no meio 
da tabérna, de cópo na mão, aos bér-
ros, e a pinchar sôbre a pérna de pau 

Mal me reconheceu veio abraçar-
me, o pobre vélho, e apezar de já bas-
tante aguardêntado, percebeu bem que 
me fazia pêna vê-lo assim. .E sam que 
eu lhe tivésse dito ainda nada, excla-
mou: 

— Qiie quer senhor doutor? Pois se 
eu não tenho que fa\êr, e o comer é 
pouco. 

E falava verdade, o velho Beça. 
U álcool no rico é um vício, um luxo 

aòomii ável; no póòre, é desgraçada-
mente, muitas vêzes, e quazi sêmpre, 
uma necessidade. 

C. F . 

JExames em outubro 
Depois da conferência do sr. prezi 

dênte do consêlho com o sr. Caldeira 
Rebolo, que interinamênte exérce as 
funçõis de diretor jeral da instrúção 
pública, e os renôres dos liceus do 
Pôrto, Coimbra, Évora, Braga e Vizeu 
ficou decidido que êste âno ouvésse 
uma nóva época de exâmes em outu-
bro para os estudantes da quinta e sé-
tima classe que aprezêntem certidão 
de reprovação na primeira época e 
jpróvem estar ajwlitados com os docu-

mentos precizos para sêrem admitidos 
a nôvo exâme. 

O decréto será brevemênte publi-
cado. 

Poderão encerrar matricula os que 
ficárão reprovádos na primeira época, 
os que encer rá rão matr ícula e não fôrão 
a exâme por qualquer motivo, e os 
que, mêsmo não tendo encerrádo matri-
cula, provárem que estávão em condi-
çõis de o fazêr, por avêrem obtido nótas 
para isso. Os candidátos pódem reque-
rer e fazêr o seu exâme em qualquér 
liceu do reino. 

Os requerimentos devem aprezen-
tar-se de 20 de agosto a 10 de setem-
bro. Os exâmes começarão no primei-
ro dia util de outubro e terminarão im-
preterivelmente em 15 do mesmo mês. 

Partirão no dia 10 para Lisboa os 
autores dos tiruò a passájem do tram-
vay na Bem-canta. 

Fôram entrégues ao juizo de ins-
trúção criminal. 

Dr. Pereira Júnior 

Com sua espôza veio a Coimbra 
êste nosso querido amigo e prestimozo 
correlíjionário, seguindo ámanhã para 
Luzo onde tenciona demorar-se uns 
dias. 

Ao companheiro das lútas pela pá-
tria e pela répública, um abraço e as 
felicitaçõis mais sincéras pelo seu novo 
estado. 

Banda de infantaria 33 
0 programa que a banda do 23 

executa, ôje, das 7 ás 9 óras da noite, 
no corêto da Avenida, é o seguinte: 

1." parte 
1 — Passo ordinário. 
2 — Olga, ouverture — Dcplace. 
3 — D u r a n t e a licença, valsa — F. 

da Silva. 
4 — A passájem dum rejimento de 

infantaria — Paranhos. 
5 — íris, poute-pourri — P. Mas-

cagni. 
2.a parte 

6 — Tankhau\er, poute-pourri 
Wagner. 

7 — Ino Nacional. 

A camara municipal rezolveu fazer 
algumas expropriaçõis para alargamen-
to da rua da Madalena. 

Vão muito adeantádos os trabalhos 
no antigo coléjio de S. Boavêntúra, 
para adaptação da igreja a aula de de-
zenho na Universidade. 

A' porém na execução da obra mo-
tivos para repáros e para reflexõis. 

Tendo ocazião para dar á aula ilu-
minação unilateral, a ideia bizárra de 
ornamentar uma fachada, que dá para 
a rua dos Loios, fês com que os esté-
tas das obras publicas enchêssem a 
aula de uma lús, onde difícil será de-
zenhar alguma coiza com jeito. 

Além disso conservou se a báze do 
púlpito, sem valôr artístico, desgració-
za, tirando logar, impedindo a passá-
jem, e dando um motivo fácil ás brin-
cadeiras dos alúnos. 

Ao lado da sála não á um gabinete 
para professôr, quando não faltáva es-
paço para o construir. 

O mal vem de se não ter, como se 
dtvia, ccnsultâdo o professôr de deze-
nho sobre a obra a realizar. 

Os edlfkios públicos devíão sêr sêm-
pre modtláres, vxêmplos para as con-
struçõis particulares. 

Assim é no extranjeiro. 
Em Portugal, os que dirijem supte-

riôrmênte as repartiçõis do estado rnós-
trão diáriamênte não conhecêr nada dos 
serviços que dirijem, ou então um pro-
fundo desprêzo pelo próprio sabêr. 

Tudo é possível! 
As pórtas são como execução, na 

)arte decorativa, tudo o que á de mais 
injénuamênte ridículo e primitivo. 

Seríão a condenação da nóssa in-
dústria, a próva da inutilidade dos sa-
crifícios com as escólas industriais, se 
não fossem, na verdade, a confirmação 
da falta de competência, e de interésse 
de quem superintênde nélas. 

Estas itfléxõis não dizem respeito 
ao sr. Teófilo Góis, a quem não cábe 
a responsabilidade dêstes fáctos. 

» m 
Foi solicitáda do conselho superior 

de óbras publicas a contrução do lanço 
de estrada da Cóva do Oiro a Eiras 
por Paulo de Frades, 
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Tiro civil 
Do Diário de V^oticias: 

Fás se êste âno, pela primeira vês 
no nosso país, a demonstração práiica 
de quão util é a instrução do tiro ao 
alvo com armas de guerra: um rapás, 
na idade de ser chamado a pagar á pa-
tria o tributo de sangue, prestou já, ou 
prestará em breves dias, o sagrado ju-
ramento de seguir a bandeira do seu 
rejimênto, sentará, emfim, praça, mas 
servirá apenas durante cem dias, isto 
é, pouco mais de tres mêzes, em lo-
gar de tres annos, que tal é, como se 
sabe, o tempo do serviço militar. 

Porque se dá, com esse rapás, si 
milhante fácto ? 

Porque pôde êle, assim, com tão 
relativa facilidade, dezêoapenhar-se da-
quêle devêr, sem transtornos para as 
suas occupaçõis abituais, nem para a 
sua bolsa? 

Muito simplesmente: seguindo, em 
harmonia com o regulamento em vigôr, 
a instrução no tiro ao alvo com ármas 
de guérra e, tendo feito na carreira de 
Pedrouços, o respétivo exame, obtê^e 
o diploma de atirador de primeira clásse. 

De (fácto o sr. Dário Cânas — que 
assim se chama o rapás a que nos re 
ferimos, e cujo retrato publicamos, 
tendo pertencido á União dos Atirado 
res Civis Portuguezes e sendo ôje ati 
radôr livre, já em 1901 alcançou o pre-
mio da camara municipal de Lisboa, 
no concurso nacional de tiro, nêsse âno 
efétuado na carreira de Pedrouços, 
e não deixou de frequentar a mesma 
carreira, colocando se assim em con-
diçõis de podêr agóra gozár das van 
tajens que faculta o regulamento do 
tiro nacional. 

E' êsse regulamento da iniciativa do 
sr. conselheiro Pimentel Pinto, áctual 
ministro da guérra, a quem, como ao 
seu antecessor, o sr. conselheiro Se-
bastião Téles, a instituição do tiro na-
cional deve providencias de largo al-
cânce; e, se recordámos, com o de-
vido louvôr, tal iniciativa, rejistâmos, 
como exemplo a seguir, a sua primeira 
aplicação prática. 

Seria a nação a primeira a lucrar 
se todos os seus soldados apenas ser-
vissem por 100 dias, pois êsse fácto re-
prezentarii a difuzão da instrução do 
tiro com armas de guerra e daria a 
Portugal um importantíssimo valor mi-
litar ! 

Foi nomeádo administrador substi-
tuto o sr. João Maria da Cunha, que 
já tomou posse e está em exercício por 
têr retirádo em velijiatura o sr. dr. 
Carlos de Oliveira. 

Pelo govêrno civil de Coimbra, du-
rante o mês de maio último, fórão con-
cedidos passaportes a 170 emigrantes 
(I54 varõis e 19 femias), destinando se 
14 a S. Tomé, t a Lourenço Marques 

(38) Folhetim da "REZISTENCIA" 

x u 
OH adeus 

—É necessário que eu parta replicou 
Ombert; mas voltarei cêdo; por isso 
partirei imediatamênte; nêste meio 
têmpo ficarás em cáza de teu pai, ape-
zar de ter também fujido de mim. De 
lá, olharás pelas nossas térras; porque 
penso que os monjes não julgarão pe 
car apropriando-se das térras dum ex 
comungádo. 

— Então ás de ir só para Paris, 
sem téres ninguém para te consolar ? 

— O' minha cára Catarina, as tua.> 
palávras são um bálsamo para a minha 
alma; vai, o pênsar em ti á de dár me 
fòrça ; mas não pó des acompanhár-me; 
não pósso acostumar me á ideia de que 
terias de sofrer os preconceitos e a re-
puxão dessa multidão estúpida. 

— A' 1 Se Deus quizésse aceitar es-
tas umilhaçõis como penitência! 

— Tu é que ás-de fazêr penitência? 
Anjo de bondade e de doçúra, não tens 
culpas a expiar, Mêsmo que eu esti-
vésse culpado, poderia avêr alguma 
razão para tu o estares também ? Pôde 
acázo sêr um crime a piedade pelos 
desgraçados por muito crimínózos que 
êles sêjão ? 

Catarina guardou de nôvo silêncio; 
9 «eu seio ajitáva-se violentaméflte, e o 

e 155 ao Brazil. Pertencíão 16 ao con 
celho de Cantanhede, 20 ao de Coim 
bra, 10 ao de Condeixa, i3 ao da Fi-
gueira da Fós, 9 ao de Góis, 4 ao da 
Louzã, 10 ao de Mira, 22 ao de Mi-
rando do Côrvo, 2 ao de Montemor o 
Velho, i3 ao de Oliveira do Ospital, 
t4 de Penacova, 11 ao de Pené>a, 1 
ao de Poiares, r 2 ao de Soure, b ao 
de Táboa e 7 a diversos concêlhos 
doutros districtos, e érão: 1 de profis-
são liberal, 16 proprietários ou capita-
listas, 4 comerciantes, 4 empregados 
no comércio, 2 alfaiates, r barbeiro, 3 
carpinteiros, 5 pedreiros, 123 operários 
agrícolas, 4 de ocupaçõis domesticas, 
5 de profissão não especificada, e 2 
sem profissão; e sónoênte sabíão lêr e 
escrevêr 80 varõis e 5 femeas. Emi-
grávão 114 pela primeira vês, pela 
segunda, 10 pela terceira, 6 pela quarta, 
1 pela quinta, 1 pela sexta e 1 pela se 
tima vês. 

O Grupo Excursionista dos Cinco, 
realizará o seu passeio anual ôje e 
amanhã á Figueira da Fós, Luzo e 
Bussaco. 

Chegou na terça feira a Coimbra o 
sr. Henry Mayer, ómem nôvo, de na-
turalidade alemã, que anda corrêndo o 
mundo a pé. 

Tem vizitado os principais monu 
mêntos, no meio do rapazío que olha 
pasmádo para o seu fáto de glob trot 
ter, e para a fita com as côres da sua 
nacionalidade que lhe cinje o braço 
esquêrdo. 

Partiu a pé de Osnabruck no pri-
meiro de abril do âno passádo e tem 
percorrido as principaes cidades da 
C a n d a , Béljica, Inglaterra, França e 
Espanha e algumas de Portugal. 

Tem andado 70 kilómetros por dia, 
e dizem os bens informados, rompido 
38 páres de bótas. 

Tourada 
Prométe ser muito animada a tou 

ráda de ánoanhã na Figueira. 
Toureará Cocherito que está sendo 

alvo do maior entuziásmo tanto em Por-
tugal como na Espanha. 

Quando toureou em Barcelona, foi 
no final da lide levado em triunfo, aos 
ombros dos aficionádos, que lhe mos-
trárão assim a sua admiração pelo seu 
trabalho tão brilhante como arrojado. 

Ainda á pouco no Campo Pequêno 
foi alvo de uma ovação extraordinária 
pelo sobêrbo e arrojádo quite, ao touro 
que colhêra o bandanlheiro Manuel dos 
Santos. 

Além disso é a fésta da colónia es-
panhola, e o bairro nôvo costúma ter 
nêstes dias uma animação festiva e 
dezuzáda. 

Como novidade, além dos espétá-
culos já conhecidos, terêmos á noite o 
circo Maestrick. que teve uma inaugu-
ração brilhante, farta de aplauzos justos. 

coração estava mais sobresaltado ainda. 
A consciência arquejava sôb a pressão 
da paixão. Queria seguir o marido e 
ficar ao mêsmo têmpo nos logares por 
onde andáva Adhémar. 

Pensou que fazia o seu devêr fi-
cando no castélo maldito, assustada 
com as ameaças ecleziásticas, deixando 
ao marido a liberdade de pronunciar se 
sôbre o que tinha a fazêr. Tudo con 
spiráva para a precipitar no abismo 
para onde a arrastáva a vertijem, e 
para o futúro, éra inútil lutar. 

Naquêle momênto o falcão favorito 
entrára pela janéla que tinhão abérto, 
veio pouzar nas costas da cadeira de 
Catarina, e desceu de lá para o bráço 
da castelã, que a principio o acariciou 
e, depois, de repênte, o sacudiu com 
um jésto de orrôr. 

— Vês, disse Ombert, mostrando 
lhe a mancha de sangue que tinha dei 
xado sôbre a manga de linho a gárra 
da áve carnisseira, vês que presájio si 
nistro! 

— O que ?! Então uma Bourdaisière 
pôde orrorizar-se por vêr sangue. Te 
nho o pelo contrário por um agouro fa 
vorável; essa mancha de sangue é um 
sêlo de vitória. Péço-te que léves e me 
guárdes êsse nóbre e fiél jerifálte que 
fás cauza comum comigo contra os 
meus inimigos. 

Ombert assobiou então para cha-
mar Luisant; mas a nóbre áve, cujo 
orgúlho ficára ferido com o acolhimênto 
de Catarina, não veio ao chamado e, 
pelo contrário,, voou para fóra. 

Quando o sire se debruçáva á ja-
néla para o vêr, os seus ólhos fôrão 
tomados por um espéiáculo, que lhe 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réli 

Editor—Moura Marques 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8h 3om manhã 9h manhã 
9 >3° » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 > 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 > 12 ,3 o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o > 3 . » > 

3 ,3o » 4 » 

4 ?3o 1 5 > 

5 ,3o » 6 » 
6 ,3o 1 7 » 

7 » 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 

9 „ 1 9 ,3o > 

9 >3o « 10 > 

10 » 10 ,3o » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 h , 101,1 manhã 
5 ,55 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
5 ,55 
6 
6 ,45 
8 ,58 

1 
1 
» 

noite » 

Da estação B 

• to 2 aí • « -O g w .2 5 O J3 cl. a <u 5 
-o 8 
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W ** CO u -O 
<0 a) T3 
t3 r> "> 
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GORES DOS FHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es 

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

fês esquecêr imediatamênte o falcão 
favori o. 

— Que quérem ainda estes maldi 
tos ábitos brancos ? exclamou. Teme 
rários! Devião têr mêdo de me levar 
ás últimas ! . . . O l á , meus pádres, que 
vindes fazâr aqui ? Continúo a sêr se-
nhor dêste castélo até nóva órdem 
Retirem! Depois que me excomungá-
rão não tenho servos nem vassálos, 
mas ténho ainda os meus cãis e cus 
tão me a segurar. A' muito têmpo que 
não caçárão. 

Os monjes, que o sire de Roche 
Corbon avia interpeládo désta vês, érão 
em numero de três. A ponte levadiça 
tinha ficado descida, tinhão por isso 
por isso entrado fácilmênte no castélo 
e conferênciávão, sem dúvida, para de-
cidir como entrarião no seu interior, 
quando Ombert os descobriu. Um 
éra frei Luce, que trazia descobérta a 
sua cabêça cálva; os dois outros está-
vão cuidadózamênte escondido por de-
baixo do capús. 

A' ameáça que lhe fês Ombert, de 
lhe assofâr os cãis, retirarão-se para a 
entráda do páteo, e fr. Luce, depois 
de se têr benzido ipócritamênte, disse: 

— Vimos notificar a Catarina de la 
Bourdaisière o artigo da sêntênça de 
excomunhão que lhe é aplicável. 

í — A senhora de Roche Corbon 
está doênte e não pôde recebê-los. 

— A senhora de Roche Corbon não 
existe, disse então um dos outros dois 
monjes; é com Catarina de la Bour-
daisière que têmos de falar. 

O som daquéla vós, apezar de dis 
farçada, tinha arrancado Catarina ao 
seu aparlnte torpor; levanujra-se como 

PARTIDAS 
MANHÃ 

3,lõ — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 — Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da l . a 

e 2. a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tratnwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 —Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 — Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Àlta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," cla«se.) 

5,40—Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
Cr,res, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as ciasses.) 

7(36 — Tramwai diréto da Figueira 
(t>ó no dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express-ás segundas, quar 

tas e sabados. 

para ír á janéla; mas, ou porque a im 
pedisse a fraquêza, ou porque a deti-
vésse uma reflexão súbita, tornou a 
sentar-se. 

— Ombert ! disse a seu marido, 
deixa entrar êsses monjes. 

E não poude dizer mais náda. 
— Quéres ? Pois que vênhão, e que 

Deus lhes dê a inspiração de moderar 
a lingoa! 

— Em nôme do cêul Nada de vio 
lências. Isso me dará a mórte. 

Ombert disse aos relijiózos que lhes 
éra permitida a entráda, e, um mo-
mênto depois, os três monjes verdadei 
ros ou finjidos, estávão no quarto de 
Catarina. 

Ombert conservava-se de pé, no 
vão de uma grande janéla, com os bra 
cos cruzados sôbre o largo peito e com 
uma expressão de desprêzo flutuante 
no seu másculo rôsto. 

Catarina continuáva pálida e imóvel, 
mas tinha levantado a cabêça e não 
éra sôbre frei Luce que fixáva os ólhos, 
emquanto êle faláva. 

Depois de ter tornado a lêr o artigo 
da sêntênça que declaráva Catarina 
Bordaisièae viúva sôb péna de ignomi 
nia e das châmas infernais, o monje, 
sem parecer comovido com os sináís 
de cólera, e com os olháres ardêntes 
do excomungádo, continuou assim : 

— Minha filha, a Igreja é um podêr 
mizericordiôzo ; não fás sevícias contra 
os rebéldes, senão depois de os têr ad-
vertido e repreêndido. Apezar da sua 
proibição, têndes continuado na socie-
dade dum excomungado; rporque an-
dastes de tal maneira? E por êste 
çmem têr sido vósso marido ? Ignorais 

3,10 

4,15 

6 , 4 0 -

Trauiwai de Alfarelos e mixto 
de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Po A* to, Minho e Douro, l . 4 e 2.4 

classes (rápido). 
7,15 —Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7,50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

A N Ú N C I O S 
Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CÁZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moriílas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.OÍ 7 3 1 7 . 

DESPEDIDA 
Jozé de Macêdo Souto Maiór, não 

podêndo despedir-se pessoalmênte de 
todas as pessoas das sua relaçõis e 
amizade vem por ésta fórma protestar-
lhes o seu profundo reconhecimênto 
pelas provas de consideração e estima 
recebidas durante a sua longa perma-
nência nésta cidade 

M U L H E R " 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar-se nésta redáção. 

A L V I Ç A R A S 
Ferdeu-se. á perto do dois me-

xe», desde Celas ao teátro-circo, 
uma CUAT£LA1KE de pedra la-
vrada, terminando em medallia 
fechada. t|uem a entregar ao dr. 
Sancbea da Ciama, em Cellas, re-
ceberá o valor real da mesma 
corrente. 

máquina fotográfica 
Vende-se uma com 2 mêzes de uzo 

com objétiva americana 18 por 24 com 
tripé e dois chassis duplos. 

Para tratar com 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Rua da Sofia, 5» a 68— COIMBRA 

que a igreja tem o direito de desligar, 
como tem o de ligar. O reverêndissimo 
abáde, têndo sabido que avieis -ficádo 
no castélo, enviou-nos para vos ad-
moestar e ordenar-vos que o deixeis 
imediatamênte. Encontrareis no mos-
teiro de Marmoutiers um retiro conve-
niênte á vóssa jerarquia e á vóssa po-
zição. 

Ombert, que seguira com a vista 
as evoluçõis com que um dos monjes, 
o que tinha f&ládo do pátio e cuja vós 
tinha comovido tão vivamente Catarina, 
tratáva de se aproxima da dôna, Om-
bert deixou então a janéla e dise: 

— Meus reverendos, já acabárão?! 
Pois bem, convinde que para um exco-
mungado não me faltou paciência para 
vos ouvir até ao fim. Mas, crede, ficai 
por aí, e não vos obstineis em querêr 
uma resposta. 

— Falamos a Catarina de la Bour-
daisière, replicou tranquilamênte o re-
li jiôzo. 

Catarina deitou a Ombert um olhar 
suplicante que fês parar o furor do ma-
rido levado ao cúmulo pela tranquili-
dade arrogante dos monjes. 

— Meus pádres, disse éla, estou 
submetida á autoridade da igreja; 
para deixar esta morada, espéro só 
pela vinda de meu pai, cujo castélo 
me déve naturalmênte servir de retiro. 

Frei Luce insistia por que a dôna 
deixásse o castélo imediátamênte, o se-
gundo menje continuáva a aproximár se 
de Catarina, e o terceiro, têndo o ca-
pús meio levantado, olhava com um ar 
zombeteiro para o sire de Roche Cor-
bon. 

(Continua.) 
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C o i m b r a 
Installação jrovisoris: rua da Sota, n.° 8 

G E X U I N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (20 de abril de 1904 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a b"or-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
2 s 
•91 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcas 

«10 

1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
» CORAL.... 600 120 720 80 850 
» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco AMBAR... 660 — — 1 0 0 1$050 
» TOPÁZIO... — — — 1 2 0 1$270 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da OAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da Guria (Mogo fo res—Anad ia ) 
Sulfatada-Calcica 

i única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometro» da estação de Mogofore* 
Carros á clicgad» de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S ' 

Para USO i n t o : — & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue MO ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As enalyres chitrica e microbiológica for? m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altei a, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Apparelhos, oandieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

a r o v a l u z a g a z o l i m 

P o d e r i l l n m i n a n t e : ÍOO v e l a s p o r b i c o 
G A S T O s 5 r é i s p o r ó r a 

zMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I Y I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° 9. i.° andar 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS" E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Kua João Cabreira, Sl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçào e solidez de telbões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcç<5es e chaminés, tachos para cosinba á imitação doa do Lis-
boa, etc., etc. 

TodoB estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o g 

150—<§ua ferreira §orges 
COIMBRA. 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das da Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, têuos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de ftdhado. 
Gí-a lant ines d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E*atè d e 

L i e v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d© lõ , paio sistema de Margai ide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bola chás e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
s e r v i ç o P E M A m m 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modiíicaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos meihi res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçào variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

CONSULTAS: 
Das 10 % ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito oa 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

SEGUROS DE VIDA 
La Mutual Reserve Life 

INSURANCE C0MPANY 

SE SER VA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbrã 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo lo s de todas a s q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de cons trução 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmê o do f b-íco, ob-
tido pelo processo mais modsrno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Bua Alexandre Erculano, 833 
P O I i T O 

Fabi ica: "Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°' 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
- ^ W V J V W -

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gerculano de (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

J P r e ç o s m o d i c o » 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
~ / V W F < A / W V . 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaría 
gravatas, luvas, etc. 

Pede -so ao publico a fineza do visitar 
este estabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

| Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

: e estabelecimentos contra o risco de in» 
1 cendio, 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
d o s Camirfhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes o estrangeiras. 

ConíeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos tí^urinoe. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S H E Z I J U I I D O S 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhorei 

vinhos portugi êzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úuica que em Puríug.l efétua se-

guros postaea, para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Q u e i j o s da s e r r a da E s t r e l a 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da, ms-

gnitioa qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
{itana. 

O f i c i a l d e r e l o j o e i r o 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua du Visconde da Lus — Coimbra, 

Repara.. . Lê. . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. . ! 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes cora o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (JUebnça-
d o s J V J i l a g r r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia! 
apropriadas, so evidenceião em toda a eus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezuitádoi 
obtidos (0m UZO dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, pâo 
tó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul. 
tativos. 
Farmacia Grieatal — S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis, 

"EEZISTENClÃã 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(5(700 Semestre 1$350 
Trimestre ( 

Sem estampilha: 
A l i n ° 2)5400 
Semestre 1$200 
Trimestre (jQO 

Brazil e Africa, anno 3$600 
libas adjacentes, » 3^000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 20 

téis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Róclames, cada linba 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publícaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

Avulso 4 0 A-éiw 
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MANUEL D'OLIVEIRA AM ;RAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Relação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 
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CLERIGALISMO 
A manifestação liberal a Jozê 

Estê\ ão, leváda briózámente a cabo 
pelos républicanos de Aveiro, ve o 
mostrar roa;s uma vês que não á 
excéçõis a fazer nos partidos monár-
quicos e que todos abandonárão á 
muito o povo f e ia adoração de 
todos os caprichos da reaiêzs». 

E m Portugal não á, rrostrou-o 
bem a manifestação patriótica de 
Aveiro, não á nos partidos monár-
quicos quem os siga por julgar que 
êles impórtão o Ínterésse jeral do 
país. 

E m Portugal é-se apenasmonár-
quico por Ínterésse próprio, e o que 
podia sêr uma convicção para res-
peitar, é apenas uma exibição diá-
ria de aviltamento a implorar o 
favôr real. 

Mostra-o bem a ati túie da im-
prensa monárquica deante da ma-
nifestação á Jozé Estêvão. 

A' frente déssamanifestação es-
tava o T o w de (Llveiro, jornal lido 
com interesse pelos ómens de todos 
os partidos politicos, que, com-
quanto républicano, está afasia 3o 
da marcha jeral do partido, traba-
lhando izoládamente, como poucos 
para o levantamento do nivel inte-
létual do nósso pôvo. 

Nunca a sua vós deixou de er-
guêr-se no momento oportuno para 
denunciar o perigo próximo ou 
remó\o. 

Nunca a sua vós deixou de le 
vantar-se mesmo c o n r a os que 
mais serviços tem feiro á cauza ré 
publicana, quando lhe pareceu que 
êles não defendião como devião a 
cauza da pátria. 

Era um jornal que estáva á 
frênte da manifestação, éra devêr de 
toda a imprensa coadjuva-lo, on-
rando-se por um acto de sol darie-
dade perante a ameáça dum perigo. 

A imprensa monárquica calou-
se ou foi de má vontáde. 

E não foi por a manifestação 
ser républicana. 

Era promovida por um jornal 
independente. 

E os partidos monárquicos en 
fileirão com facilidade ao lado dos 
republicanos, quando lhes convém 
combater outras feiçõis monarqui 
cas contrarias. 

Não foi por catolicismo, porque 
a imprênsa monárquica è na sua 
maioria sem ideias relijiózas. 

Não fei por perfilhar a cauza da 
jezuitas, ou de outras ordens reli-

. jiózas. 
Ainda á pouco a imprensa mo 

se manifestára abértamente liberal, 
e tivéra palávras de condenação 
para a sua óbra. 

Mas então El-Rei era abérta-
mente também contra jezuitas e or-
dens r e l i j i ó z a s . . . 

Agóra a imprensa monárquica 
£alou-se, guardou os seus entuzias-

mos liberais para quando êles fo-
rem mais do agrado real. 

Por agóra o que éra necessário 
éra afastar a importuna manifesta-
ção liberal. 

Ainda por adulação monár-
quica. 

E os expedientes não abônão 
nem a intelijêrcia, nem o caráter. 
nem as convicçõis dos que tentárão 
de balde tirar á manifestação de 
Aveiro o alto valôr que têve, o de 
um grito de alárme inesperado, 
que pôs a descobérto os maaéjos 
da reáção que o não esperáva. 

O perigo foi denunciado, é evi-
dente. 

Os inimigos da liberdade sabe 
o pôvo onde os tem. 

A imprensa monarquica esco-
lheu esta ocazião para mostrar a 
sua subserviência não ao principio 
mcnirqoico , mas ao capricho da 
monarquia. 

O nosso pais anda no capricho 
cómico dum poéta do renasci-
mento. 

Tôdos virão e n plena renas-
cença a obra majistral que Gil Vi-
cente fes e foi reprezentada. 

E n scena entrava um filózofo 
discreteando, com um doido sono-
leato atádo a uma pérna. 

Q ando o filósofo parava de 
falar e u suas filosofias, o doido 
acordava e punha-se a dizer lou-
cúras, e mal o doido fechava os 
ólhos de cançado, começava outra 
ve", o filósofo discreteando com 
muita sabedoria. 

A monarquia em Portugal é 
como a figura cómico do bom Gil 
Vicente, áparte o filózofo, quando 
adorméce um, começa a falazar o 
Sa.ré-Cosur. 

E a imprensa monarquica vai 
com as vózes que ouve. 

Por isso desta ves a imprênsa 
monarquica se calou, ou não soube 
disfarçar a ostilidade cára á se-
gunda fórma de simbolização mo-
nárquica. 

Da résto a manifestação a Jozé 
Estevão veiu demonstrar mais uma 
ves .a chateza ridícula dos expe-
dientes administrativos. 

N e m sombra de intelijencia, 
nem sombra de dignidade. 

Expediêntes de aldeia, abuzos 
de rejedôr governamental em elei-
ção renhida, despachos sem sênso 
e sem gramática, exibição de abili-
dades para dar nas vistas, a fazêr 
jus ao favôr ministerial. 

Para os republicanos a mani-
festação de Aveiro foi mais uma 
próva da sua união, da solidarie-
dade dos seus esforços. 

A fórma porque acorrêrão os 
ómens mais notáveis do nosso par-
tido, as palávras de adezão cari-
nhóza e entuziástica que de lonje 
mandarão os que não podérão com-
parecer são mais um sinal da vitali-
dade do partido republicano, mais 
uma manifestação da sua união 
deante do inimigo. 

A questão relijióza não liquidou, 
como falsamênte tem querido fazer 
acreditar os ómens de todos os 

partidos monárquicos, a questão 
relijióza está em pé. 

O clerLalismo porém não triun-
fou ainda, nem poude ainda rea-
lizar urra só manifestação da sua 
fôrça. 

Por óra tem-se limitado a fazêr 
paráda de policia, e essa não é a 
força duma nação embora se chame 
a força publica. 

N o estendal ridículo das féstas 
antoninas, no arraial minhôto, alé-
gre e pagão da romajern ao Sa-
meiro, o povo tem se limitado a rir 
e a beber e a comêr alegremente 
e á farta. 

Depois das festas antoninas 
muitos reverendos largárão os ábi-
tos talares e deixárão crescer á 
vontade a barba, porque os abitos 
clericais erão perigózos. 

Nas festas do Sameiro os ga-
tunos vestirão os abitos clericais 
para roubar mais á vontade; mas 
forão facilmente desmascarados; 
porque o povo cont nuava a des-
confiar do abito. 

Não, a reáção em Portugal não 
dominou ainda o pôvo. 

T e m apênas conseguido torcêr 
e dominar voatádes na ciasse mé-
dia; mas tada um dêsses fáctos é 
um grito mais contra a sua óbra. 

O dever dos republi .anos è 
combater o inimigo comum, ilus-
trando o povo, doutrioando-o, neu-
tralizando emfim a acção do cleri-
calismo, que nada podtrá fazer, en-
tão, embora ajudada pelos pode-
res públicos. 

ÍJ1N0 DE SODZÂ 

D. Luís Morote 
Estêve no domingo em Coimbra 

este distincto jornalista, redátôr do He-
raldo, um dos primeiros jornais de 
Espanha. 

Fôra vizitar o nosso amigo sr. con 
selheiroBernardino Machádo áFigueira, 
e este acompanhou-o na sua digressão 
a Coimbra e ao Bussaco. 

Éra também acompanhado pelo 
nossa amigo e correlijionáario dr. Tei-
xeira de Quei ós, atualmente na Fi-
gueira da Fós em vilejiatúra. 

Percorreu rapidamênte Coimbra, 
vizitou a bibliotéca da Universidade, a 
Sé Velha e outros monumêntos da 
cidade. 

Os srs. conselheiro Bernardino 
Machado e Teixeira de Queirós voltá-
rão para a Figueira da Fós, onde tam-
bém se encontra já Guerra Junqueiro. 

» » 

dManobras do §utôno 
O sr. Pimentel Pinto irá a Torres 

Novas assistir ás provas finais dos alú-
nos da Escóla Prática de cavalaria, 
partindo d'aí para o Bussáco. 

Já estão em Luzo o sr. tenente 
coronel Francisco Corrêa da Silva Me-
nezes, chéfe dos serviços da adminis-
tração militar, o sr. capitão Zilhão e o 
sr. tenente Amorim. 

Chegou também já o destacamento 
de sapadores mineiros, compôsto de 
um subalterno, dois sarjentos e 3o ca-
bos e soldados. 

Os oteis de Luzo estão compléta-
mente cheios. 

O otél da Carolina, que continua 
mantendo as suas tradiçõis de fárta e 
excelente ospedájem, tem tido para 
cima de cem óspedes diários. 

Trouxérão-nos os jornais da penúl-
tima semana a notícia da mórte dêste 
professor. A notícia da mórte e co 
mento da sua vida na enumeração dos 
factos porque soube enobrecêr-se, mercê 
da austeridade que o pôs em destá^ue, 
quer como protessôr, quér, especial 
mente, como jornalista. Esta segunda 
qualidade não foi para êle um rótulo 
de profissão. Foi um apostolado em que 
viveu uma vida intensa — um procésso 
de independencia que se impôs no de-
zabafo da sua sinceridade e consciência 
— sobre tudo uma satisfação de cará-
ter no serviço da verdade sem restri-
ções ou fórmulas. 

Em 1890 pareceu-lhe oportuno fun-
dar um jornal como embargo á nóssa 
decadência, na vergonha do ultimalum. 
Fundou a Patria, jornal de vida bréve 
mas da mais mtênsa e ouzáda campa 
nha que se tem visto entre nós. A.1Í 
pôde vêr-se a medida e têmpera da 
alma de Ijino de Souza na índole im-
pulsiva e sincéra dos seus escritos. Es-
critos sêntidos numa reflexão sofredora: 
— cheios de valôr na fórma e pelo 
consêiho — êles fôrão a expressão do 
loióza mais sensivelmênte comovedora 
da alma portuguêza numa época de 
malogrado esforço. 

Pelo consêiho especialmênte ficará 
valêndo este capitulo da vida de Ijino 
de Souza. Pôde vêr néle a mocidade 
portuguêza como o talênto realça na 
medida do caráier, e como êste sôbre 
tudo se afirma e destáca da venalidade 
que não rá:o caminha disfarçada em 
solidariedades implicitamênte obrigató 
rias e obrigadas, mercê de fórmulas 
comodistas. De fórmulas comodistas 
quando não de cumplicidades contra-
tádas. 

Sem insinuaçõis, sem disfarces, com 
indtpênáência, com caráter, repetimos, 
escrevia sempre e também por isso 
triunfava sempre, pondo- de lado os 
procéssos do almejado reclácne— crea-
ção utilitaria para os que procúrão na 
mirájem do elojío fácil a moéda duma 
mercadoria falsa. Esta a principal e 
primeira feição do seu talênto. 

Como médico e professor já a im-
prênsa que lhe seguiu a mórte fês o 
inventario dos seus serviços, no relato 
conscienciôzo duma obra tão meticuló 
zamênte enumerada como bem e cons-
cienciózamente aplaudida. Sirva isso 
como segundo prémio de tão oné-_to 
quão intelijente trabalho. 

O primeiro prémio veio lhe, importa 
repetir, no traço de caráter que têve a 
consciência de imprimir na obra dei-
xada— obra que lhe valeu o esíôrço de 
vêncer o atrito que não raro advém do 
excécional procésso. Trabalhar inde-
pendentemente é, ainda, entre nós, tra 
balnar custózamênte. 

A sua vida médica repartia-se êntre 
a Escola de Lisboa de que era profes-
sor e a clinica que conseguiu empolga lo 
em pouco tempo, pois falecendo com 
42 ânos, era considerado um dos pri 
meiros clínicos da capital. 

Esta mesma circunstancia a que não 
podia furtar se, quér pela situação ofi 
ciai quér para dar cumprimento á cli 
nica que se tinha imposto, veio restrin 
jir, no último tempo, os seus escritos. 
E assim as altas faculdades de publi 
cista adormecêrão lne na lójica daquéla 
segunda faze de vida. Pêna foi. A êle 
estava incontestavelmente dezignado na 
imprênsa de Lisboa o logar ainda ôje 
vago de Manoel Bênto. 

É para reflétir como em tão pequêno 
espaço a imprensa médica tem perdido 
os melhores paladinos. Primeiro, Souza 
Martins e Manoel Bento; depois Augusto 
Rocha, o maior de tôdos, mercê do seu 
procésso literário um pouco dezataviado 
e irritado até, mas sêmpre sobremodo 
proprio e adaptado ás circunstancias em 
que o uzáva; agora Ijino de Souza que 
revelando-se lógo de coroêço combatente 

da mais rija têmpera, sobretudo conhe-
cedor dos mais variados procéssos de 
lúta, a que superintendia sêmpre o 
mais inquebrantável caráter, reprezên-
tava, ainda, no momênto, uma brilhan-
tíssima proméssa. 

Seja como fôr, o facto é que têve 
uma rara ictebjcncia exalem d t - t u d o 
uma indiscutível vontade. Assim ven-
ceu. E triunfando por estas duas forças 
legou á Medicina Portuguêsa, sem dis-
tinção de Escolas — nem á que distin-
gui-las na omenájem de méritos riais 
— uma obra de excéção. Que esta vin-
gue como um proveitôzo trabalho que 
é; e que válha, sôbretudo, no exemplo 
do mais independente procésso de tra-
balhar. 

Anjclo Fonseca. 

Do Século: 

Vão ser dadas ordens urjêntes para 
aprontarem rapidamênte os navios da 
divizão de rezérva, que precizarem de 
reparações, para no dia 28 de setem-
bro próximo, poderem estar na baía de 
Cascais a prestar a omenájem uzual a 
suas majestades. 

Os navios de que se compõi a di-
vizão sob o comando do contra-almi-
rante Antonio Morais e Souza, serão 
os cruzadôres D . Carlos e S. Rafael, 
a canhoneira Patria, e a canhoneira-
torpedeira Tejo. As ordens versarão 
especialmente sôbre arranjos nas ins-
talaçõis elétricas, afim de poderem ilu-
minar na noite do dia 28. Espéra-se 
4ue a este tempo já tenha chegado e 
sido insialáda a anilharia da canhonei-
ra Patria e que a canhoneira-torpe-
deira Tejo, tenha jâ termioádo as suas 
experiencias das máquinas. 

Do mesmo: 

Cintra, 14. — C. — Em comboio 
especial partirão ITesta vila para as 
Caldas da Rainha, ás 4,25 da tarde, 
sua majestade a rainha senhora D. 
Amélia e seus filhos os srs. D. Luiz 
Filipe e*infante D. Manuel, acompa-
nhados de seus respétivos dignitários. 

— Continha fechada a escóla para 
o SÍXO masculino da vila de Portel. 
Está egualmente condenada para as 
funçõis escolares a caza da escóla 
d'Onola, daquele concêlho. 

Certo! 

A polícia tem feito rusgas á noite 
pelo passeio do cáis, apanhando algu-
mas frequentadoras que mandou para 
as térras de suas naturalidades a pé, 
aproveitando aiisim a extraordinária 
vocação que as referidas damas tinhão 
para passear. 

Sempre espirituóza a policia. . . 

São do cMovimento Médico os dois 
artigos do nósso amigo e eorrelijionàrio 
dr. Anjelo Fonsêca, que ôje inserimos. 

Chamamos particularmente a aten-
ção para o que dís respeito ao curso 
de medicina sanitária, porque êle vem 
mostrar que bem andarão os estudan-
tes do curso de Coimbra em não ir 
faiêr os exames a Lisboa. 

E' vêr como já se coméça a argu-
mentar com a ida de qua{i todos os 
estudantes a Lisboa, em omenájem ao 
pápa da ijiéne. 

Convém também assinalár como se 
trátão os estabelecimentos científicos de 
Coimbra e do Pôrto, com o ar desde-
nhôzo de quem anda enfunado pelo ar 
da côrte. 

Daqui se conclúe, e sôbre isto con-
tinuamos insistindo, a necessidade que 
tem as duas cidades de continuar fazer 
valendo os direitos que tem a sêr aten-
didos pelos altos poderes do estado, 
que esperámos saberão cumprir o que 
prometerão tão solenemente. 

E' bom porém que ninguém se fie 
absolutamente em proméssas solenes 

i 
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Curso Sanitário 

• 

Na «Medicina Contemporânea» de 
3i de julho. 

É a propózito dum estudo feito pelo 
dr. João de Meira em Guimarãis sôbre 
a pelágra que aquéla revista entra no 
comento do que são as censuras portu 
guêzas em matéria de trabalhos mêdi 
cos, e em especial do que fázem os 
censores á conta do muito que promto 
tem c e n s u r a r . . . A primeira p?rt<; de 
comêntário impórta pouco. 

Na segunda dis s e : 
«Por outra parte ainda, tórna-se 

importante a transcrição que vamos fa-
zer (é a transcrição do trabalho do sr. 
Meira), e é pela nóta que dá do estado 
de atrazo do nosso povo, que nunca 
pensamos se exprimisse em situaçõis 
tão ortipilantes como as que se vão lêr. 
Infelismênte muitos factos de igual na-
turê\a têem sido aqui arquivados. Apê-
nas êste suscita a ideia de que, se é 
lamentavel a primitividsde da nóssa 
térra, mais ainda é para lamentar os 
ómens que pódem não queirão, e se dei-
xem abandonar á ináção do meio em 
que vivem, e êles próprios sejão sem 
iniciativa e íujão de acompanhar a ini 
ciativa dos outros. 

Um condêna os congréssos da tu 
berculóze em Portugal, porque, dis êle, 
o pôvo se conserva muáo e quedo; ou-
tro ataca a mais notável refórma que 
tenhamos feito em matéria sanitária por 
cauza de rivalidades de escólas, de*in-
terésses d'aldeia e de megalomanias 
reais ou supostas de determinada pes-
sôa (4); finalmente êste, o sr. Meira, e 
desculpe-nos que lh'o digamos, está tão 
pouco ao par do que se passa de coifas 
medicas em Portugal, que nem a me-
nor referencia fás a escritos e trabalhos 
que precedêrão o seu e que como vós 
de alarme não érão para desprezam. 

Transcrevêmos grifando, como se 
vê. E fizemo-lo para que possa vêr se da 
autoridade do comendor pelas extra-
vagancias de fórma e lójíca do comên-
tário. O articulista « que nunca pensou 
que o atrazo do nósso povo se expri-
misse em situaçõis tão orripilantes», 
sabe, no entanto, que «muitos factos 
de i g u a l naturêza têem sido arquivados» 
destacando este lá por umas coizas que 
sabe e os outros teimão em não vêr. 

Dis que o sr. Meira está «pouco ao 
par do que se passa de coi\as médicas, 
e paréce-lhe avêr motivo para lamentos 
nos ómens que podem não queirão ou 
nos ómens que, como queria dizêr, po-
dem e não quérem. 

E aí está como a "maldade méte em 
trabalhos. Para que avião de sair és 
t a s . . . extravagancias ? Já agora faiê 
mos em extravagancias, generôzo sínó 
nímo de tolices Provavelmente dís um 
leitor da Medicina Contemporânea, com 
impecável lójica, tudo isto saiu porque 
éra precizo arranhar, alem do sr. Meira 
que desconheceu umas notas que nin 
guem tem a obrigação de lêr, o ilus-
trado dirétor do Porto Medico que 
prepetrou a ouzadta de não crêr em 
congréssos, e a umílde pessôa que re 
ferenda estas correçõis por não crêr 
na infalibilidade duma "lei má em ser 
viço dum lejista péssimo. 

E eu digo ao leitor da Medicina 
Contemporânea que me objéta que se 
tal foi o motivo do comêatário não 
surtiu efeito. Se á ómens que, como 
quer dizêr a Medicina Contemporânea, 
podem e não querem êstes não estão 
dispóstos a declinar os serviços sérios 
nos que quérem mas não pódem. 

E quanto aos dislates, servirão, por 
agora, a meu vêr, um único fim. Rea 
bilitárão, por um têmpo, a memoria 
tão caluniada do Rozahno . . -

Alijei o Fonseca 

P . S. — E para deixar tudo liqui-
dado, vá lá uma errata a mais sobre o 
Curso de Medicina Sanitário — visto 
que a Medicina Contemporânea encsi 
xilhou às rezoluçõis do governo, quanto 
ao assunto, entre inexactidõis e cha 
laças. 

Assentêmos, por cauza de dúvidas 
que o rejimen dezejádo falh u. Os es 
tudantes do Porto fôrão em número 
diminuto fazêr exames a Lisboa e de 
Coimbra sairão dois (2). Passamos 
pois, a ter três institutos de ijiéne, se 
gundo as rezoluçõis do govêrno e mau 
grado da Medicina Contemporânea com 
todo o seu umôr. 

Quanto á opinião de que é lastima 
que «se não faça mais larga distribui-
ção de institutos e se não léve a felici-
dade ao coração de mais campanários» 
— visto «andármos pôdres de ricos» 
(sic) — isso é uma laracha que nada 

ou apoiou a odiada campanha. Demais, 
não está cérto. 

A lastima, a avêl a, déve ser a vida 
airada dos campanúdos, e a semsabo-
ría dos jornais que lhe fazem éco — á 
conta de irresponsabilidades solidárias. 

A. F. 

í1) Isto é comnôsco. De quando em quando 
a Medicina Contemporânea lembra-se de nós.) 
Não lhe caímos em graça e dali as arremeti-
das. É certo que, como aparece, desaparece. 
Este últ imo facto é bom, porque nos desagrá-
dão corréçõis desta ordem embora tal deza-
gradqg^unca venha pautar-nos tranzijências. 
Não. U adversário que intente dizêr, sôbre nós, 
a última palavra pôde ir pensando na eventu-
alidade agoireira de nos fazêr o necrolójio. 
Quem viver mais dirá mais e em último logar. 
De résto contém comnôsco. 

i'-) Sôbre o assunto, dís a Medicina Contem-
porânea que fôrão a Lisboa aos exames do 
Instituto quâ\i, todos os alunos do curso sanita-
rio do Porto. É falso. Tenha o coléga paciên-
cia. Dizem-nos melhores informaçõis que fe-
charão matrícula 46, dos quais sa licênciárão 
28. Portanto, podemos dizêr melhor que se li-
cenciarão quaji tôdos. 

Como tínhamos noticiádo num dos 
últimos números estáva se notando o 
abuzo de algumas mulhéres que ião, 
em contravenção manifésta das postú 
ras municipais e gráxe inconveniente do 
jublico, fazer os despejos no cais ao 
anoutecêr. 

Agradecemos á camara as provi-
dencias tomádas que acabárão com tal 
abuzo. 

Oax-teix-a 

Ernesto Scbaaf pede a quem por 
ventura tenha encontrado urra carteira, 
que nada mais contém que bilhêtes de 
vizíia e papeis que só a êle interéssão, 
o favor de lha entregar na fábrica dos 
srs. Limas, aos Oleiros, ou o obzéquio 
de lhe enviar pelo correio os papeis que 
éla continha. 

BBIC-Ã-BBAC 
A. BATI NA 
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A batina só tarde começou a sêr 
tema favorita de cançõis académicas. 

A poesia da sebênta e da cábula 
apireceu muito mais cêdo. 

A beiêza da espa rôta e vélhinha, 
a sua peregrinação lírica pelas noites 
luirêntas é coiza relativamênte mo-
derna. 

Vai o relaúvamênte para nos dar-
mos o ar de alégre vélhice que con 
vém a esta sécção. 

A poesia 
nósso tempo. 

da cápa e batira é do 

A sua dignidade não. Essa era já 
afirmada em fraze de efeito quando 
viémos para aqui estudar. 

A dignidade da cápa e batina, como 

uza dizêr-se, e a soberania da acade-
mta erão, quando aqui comecei a es 
tudar, o primeiro artigo do código das 
assembleias jerais dos estudantes. 

A' frázes que envelhécem, estas, 
que dévem sêr da mesma idade, tem 
ôje o mesmo sabor antigo. 

Não á com o mesmo efeito deter 
minante para estudantes de Coimbra 
senão outra—a academia j u n e r ó z a . . . . 

Esta ultima tem tanto de terna co 
moção como de arrebàtamêato. 

Mas voltêmos ao assunto. 
O s primeiros versos que conhêço á 

batina, são, os de um enigma, afixado 
nocoléiio das Artes de Coimbra em 1578 
e feito pelo padre Luiz da Cruz poéta 
dramatico da companhia. 

Julgamo-los os primeiro*, visto a 
roupeta e mantéo jezuita sêrem os an-
tepassádos da batina. 

O documênto que publicamos é um 
verdadeiro diploma eráldico. 

Estes enigmas érão afixados no 
coléjio par ocazião das féstas escola-
res . 

PICTURA 

Encontrei-a no tom. 2 0 da coléção 
das obras feitas pelos jezuitas para as 
festas escoláres do colégio de Jezus 
em Coimbra. 

Désta coléção, não encontrámos 
outro volume, alem do quinto, nos ma-
nuscritos da B bliotéca da Universidade. 

O tomo 2.0, em que vem o enigma, 
tem 482 folhas, numeradas no réto, a 
partir da terceira que contém o fron-
tespicio dezenhado a-prêto e vermelho. 

O titulo está inscrito num rétangu-
lo, em caractéres goticos e é encimado 
por uma oval com a palavra Jesvs no 
centro, circundada da diviza : IN NO-
MINE IESV O M N E GENV FLE-
C T A T V R , escrita em caratéres latinos 
e a tinta vermelha. 

O titulo do manuscrito, em lêera 
gótica é : «Re:u Seholasiica | rú, quae 
à patrib ac | fratritb huius Conim | 
bricensis Coll-gii scrip | ta sant. | To-
mas 2. 

O capricho caligráíco que circunda 
o titulo é de uma arte primitiva e in-

1 jéaua. 

Vir fsemina q cum una altera q breuis corporis paella 
ante limina sedium picti uisebaiitur. Ad sedium fenestras 
aderant roseta, rosis adhuc nõ erumpatib e folljculis 

Significatio 
Manteo, roupeta. Carapuça. 
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Foi prêzo a bórdo do Tucuman 
pela polícia do porto de Lisboa, João 
Rodrigues da Rozária, de 37 ânos, na 
tural de Lorvão que pretendia seguir 
viájem com passapórto falso, arranjado 
por um engajadôr de Lisboa. 

Fôrão mandádos adótar oficialmen-
te no primeiro âno do curso dos liceus 
os livros seguintes: 

Leituras portuguê\as, de Adolfo 
Coelho; Gramática portuguêza, de 
Ulisses Machado; Exercicios de tra-
dução latina e Gramática latina, de 
Moreira e Correia; Geografia, de Ra-
pôzo Coêlho; Biografias de órfiens no-
táveis, de Arsénio Mascarênhas; dAri-
mética e Jeometria, de Azevêdo Albu 
querque; Desenho, de J. Miguel de 
Abreu ; Zoolojia, de Maiôzo dos San-
tos e Ozório; Hotanica, de Pereira 
Coutinho; Atlas de jeografia, Zoolojia 
e botânica, edição oficial. 

Para o segundo âno: 
Leituras portuguê\as, de Adolfo 

Coêlho; Gramática Torlugue\a, de 
Uhsses Machado; Cornélio I\êpos, edi-
ção oficial; Gramática Latina, de Mo-
reira e Correia; Lição de francês, de 
Domingos de Azevêdo;. Gramática 
Francesa, de Bensabat; Jeografia, de 
Rapôzo Botêlho; Istória dos Póvos 
Orientais, de Jaime Monís; Arimética 
e Jeometria, de Azevedo Albuquerque; 
Desenho limar, de Jozé M. de Abreu; 
Zoolojia, de Ozório e Matôzo Santos; 
Tíotanica, de Pereira Coutinho; Atlas 
de jeografia, Zoolojia e Botamca, edi-
ção oficial. 

Partiu no dia i5 para Porto de Mós 
o sr. dr. Jozé de Macedo Souto Maior 
que foi tomar pósse do logar de juís 
de direito para que avia sido nomeado 
como noticiámos. 

O sr. dr. Souto Maior foi, como 
delegado do procurador réjio em Coim 
bra, um funcionário estimado por tôdos, 
por isso a sua saída désta cidade é 
jerálmente sentida. 

O s advogados e escrivãis oferecêrão 
ao sr. dr. Jozé de Macêdo Souto Maior, 
antes da sua partida, um tinteiro de 
práta com uma dedicatória, significando 
o reconhecimento pela fórma como 
sempre os tratára nas suas relaçõis ofi 
ciais. 

O sr. Evaristo Camõis, contadôr do 
juizo, ofereceu-lhe um estôjo de escri-
tório como testemunho de estima 
agradecimento. 

A' estação do caminho de férro, 
alem dos amigos pessoais, fôrão despe-
dir-se do sr. dr. Souto Maior os srs. 
juís, advogádos, escrivãis, 

Nympha roupeta 
nubit uiro -!- manteo 

Sine capitib ambo porq 
magistri os alfaiates 
não lhes cortarão 

ora &c por q o mãteo tudo 
e costas 

ille &c. ou e de colla 
riuho ou de raia 

vagina tem bainhas porq 
são abainhadus 

pe 
6. todos trazé a roupeta 

iusta e não regulada 
los statutos 

7. Coniujis &. do manteo 
se pode fazer roupeta 
mas não da roupeta mãteo 

8 Ex fam. a carapuca 
preta è pêra fora, a 
branca p. casa 

9 a branca e cara adde 
puça. e té hu olho 

o Nunc fedes &c, casas 
da roupeta as quais fazé 
phrygiones .1. botoeiros 

11 ocul. porq as casas tê 
pestanas 

12 nas casas não êntrão 
senão claui -I- botões 

13 as casas serve as rosas 
q naõ abrirão, porq en 
taõ saõ botões. 

Nympha uiro nubit, qui mobilioris amore 
Aduersi comitem temporis u q fugit: 

Nec caput est illis, quia non secuere tmgistri 
Si sedet ília, maio carpitur ille suo: 

Ora uir abscondit, latíssima terga renudat 
Terga tegit mulier, pectora nuda gerit; 

Ille uel est soboles Torquati antiqua latiní: 
Aut a Neptuno, uel Phaetonte uenit. 

Vaginas quid agunt? Si poritis arma Togati ? 
Quam iuuenes prodest, tam nocet esse senes » 

Est modo qua uiuit nemo non iustior, exlex 
Multaq iudiciis fanda nefanda tegit. 

Coniugis ille suae, non illa in fata mariii 
Ire potest, fieri dextera 'ae ia potest 

Ex famulis foris atra, domi sedet candida uiuit 
Vtraq temporibus quam tamê apta suis 

Alba oculo cara est, labris et crinibus atra 
Carior a domino si quoque missa manu es t : 

Nunc fedes Phrygio positas meditare labore 
Qao Caeta loco nunc prope nomen habet : 

Possidet has mulier oculorum nobíle setis 
Mentita argentum bractea fundat opus. 

Vis aedes intrare ? Sinet non ianua, clavis 
Innumeris quando clausa, reclusa manet, 

Stet sedes potius uarijis seruata rosetis 
N >n dum purpureas explicuere comas. 

A P ® LuSouico da Cruz 
anno Í578. 

Si sedit. o manteo se safa 

Tergategit , da roupeta o peito apa 
rece. 

Quã iunenes &c, 
nouos q uelhos 

milhor é seré 

Multa &c. pôrq encobre calças das 
quais hflmas são para ver e outras 
não. 
Fieri &c. podese uirar a roupeta 
do aueso pera o direito. 

Vtraq. cada hua e conforme a 
cabeça de seu dono 

labris & crin. a preta q é de frisa 
e maist cara q e forrada 

Quo cae , 
bajeta 

. fazesé as casas é 

Menti ta . porq as casas fazese 
cõ hua palheta de frandes. 

Innumeris a q tem botões e 
ta por diante. 

aber 

Os versos érão acompanhados de 
pinturas. 

A pintura dêste reprezenrava um 
ornem, uma mulher e uma lapa iga 
deante dum edifício a cujas janellas se 
vião rozas em botão. 

O ómem éra o mantéo, a mulher a 
roupeta e a rapa iga a carapuça. 

As" janelas estávão os botÕis; por-
que nas cazas da batina é que êles se 
móstrão. 

Se o leitor íabe latim, e lhe sóbra 
paciência e vagar, facilmente descobrirá 
a decifração do enigma, ajudando-se das 
notas marjmáis do manuscrito. 

Por o seu contexto poderá aval ar 
da argúcia do bom Luís da Crús que 
foi autôr de trajicomédias famozas. 

Foi êle o encarregado de fazêr a 
tiajicomédia de Sedecias pa a delicias 
de el-rei D. Sebastião, na sua vizita a 

Coimbra, em despique com os talentos 
dramáticos dos professores estranjeiros 
do coléjio das artes. 

As suas ob;as dramáticas andão em 
livro, ôje ra^o, com um prólogo cunôzo 
em latim. 

Deixemos porém a erudição. 
E ' pa-a notar que a alteração da 

batina regulamentar é vício ttadicion-1. 
Já os jezuitas uzávão a batira rrais 

apertada do que mandávão os estatu 
tos. 

E' também para notar que no esta 
tuto, falando-5e da roupa que se deve 
mandar l a v a r , se cita do uniforme apê-
nas a ca-apuça. 

O maatéo e a roupêta nunca vião 
água. 

Tal qual a batina ôje. 
Quando não c h ó v e . . . 
O enigma reterindo-se aos calçõis 

fala nuns que são para vêr e outros que 
o não são. 

Qaerêr se-á referir ao abuzo de cal-
çõis de côr, ou fazenda contra o esta-
tuto, ou referir se á a roupas brancas 
numa fraze de espirito de ,-a:ristia? 

Os enigmas, que se punbão pouco 
antes, ou pouco depois do S. João, érão 
afixados por ocazião do el >jio á rainha.5 

Santa e a D. João III. 
O assunto era, como se vê dos ma-

nuscritos conservados na bibliotéca da 
Universidade, muito variado, abranjen-
do objétos profanos, e cázos da vida 
politica. 

Alguns são interessantes para a is-
tória^dos costumes, ou pela descrição 
de monumentos dezaparecidos. 

Esta literatura especial nunca foi es-
tudada, bem como a das outras produ-
çõis literárias escoláres. 

.otênde coip o propózito d» quero f l s solicitadores da comarca 

M A N I F E S T A Ç Ã O L I B E R A L 
Transcrevêmos do Tovo de Aveiro 

alguns pei iodos que indicão o que foi 
a manifestação a Jozé Estevão, apezar 
de tôdos os abuzos e prepotências da 
autoridade. 

No próximo número voltarêmos ao 
assunto. 

Foi uma verdadeira surprêza para 
Aveiro a romájem democrática do ulti-
mo domingo. Não a esperávamos. Anun-
ciádo a tôdo o país, por intermedio dos 
jornais républicanos, que a comissão 
liberál désta cidade tinha rezolvido, em 

contadôr e 1 vista da atitude do governadôr civil, sus-
j tár tôdas as manifestaçõis, aguardando monumento» Ao cemiterio não, que ês-

se, ninguém o ignoráva, estáva fechado 
outra ocazião, tôda a jente em Aveiro 
imajinou que não vinha aqui ninguém. 
E , saídos uns para fóra da terra, entré 
gues outros ás suas ocupaçÕis quotidiâ-
nas, convencidos tôdos de que não ave 
ria nada, foi com verdadeira surprêza 
repetimos, que se soube da chegada de 
centenáres de pessôas, dispostas a in-
corporár-se no projetádo cortejo. Mas, 
como tal cortêjo não avia, isto é, como 
a comissão o tinha pôsto de parte, á 
ultima óra, por motivos já explicádos, 
supôs-se ainda, que os vizitantes sabida 
a rezolução da comissão, de que, pelo 
fáto de ter sido tomada á ultima óra, 
não terião conhecimento, se limitaríão 
a uma simples vizita de respeito ao 

por ordem do sr. Carlos Braga. 
Não sucedêu assim. Digamo lo por 

um lado com viva satisfação. Dizêmo-
lo, por outro lado, com pezár. Com a 
maior alegria vimos que os liberáis, que 
nos dérão a onra da sua.vizita, vinhão 
dispóstos a tudo, dando ém Aveiro pro-
vas do seu levantado espirito patriótico, I 
do seu entranhádo amôr á liberdáde, 
pelo qual não terão duvidas em arris-
cár a própria existência na óra preciza. 
Vim>s isso. E , repetimos, vimo-lo comi 
a maior alegria. Foi um raio de sol na | 
amargura da nossa existencia, a amar-
gura de quantos vêem o país declinar I 
e morrêr. Mas, se isso nos cauzou a 
mais viva satisfação, cauzou nos pezár] 
que a surprêza, e o convencimento em 
<jue estávão os aveirenses de que ntidt 
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avería, não permitissem que a enorme 
maioria da cidade se associásse á orne-
cájem dos extrarshos, que, afinei, foi 
completa. 

Sim, que foi compléta. 

O sr. Carlos Braga tinha proibido, 
como se viu do nosso ú'timo suple 
mento, as breves alocuçõis junto da es-

hátua de Jozé Esiêvão. Tínha-ss prcí 
bido absolutamente «Fie-lo absolu-
tamente proibidas», escreveu, no 
seu funambulêsco despacho 

Proibiu, absolutamente tombem, o 
cortéjo ao tumulo de Jozé Esiêvão. 

«A comissão delegada, iê-se ainda 
no ridículo despacho, que depõe corôis 
e bouquets no tumulo d'aquêle (o aquele 
é Jozé Estevão) e no que encerra as 
cabeças dos enforcados não excedei á o 
núooero de 20 indivíduos.» 

Tais érão as e x p r é s s a s e 
absolutas determinaçõis do cele-
bérrimo sr. Carlos Braga. 

Tais érão as ordes do ómem que 
veio aqui endireitar os avei-
renses. 

Do ómem que veio dar uma lição 
ao povo, mandando carregar so-
bre êle a cavalaria, preparando se para 
o fuzilar, l ição que*o pôvo 
estava pedindo, lição que 
éra preciza, na opinião, manifes 
táda rancorózamente em toda a parte, 
do nosso ex-correlijicnário, do cidadão 
que brindáva, no jantar républicano de 
7 de abril de 1889, á população 
liberal d'Aveiro, do sr. Fran-
cisco Augusto da Fonseca Regála. 

Do ómem que tem no seu gabinête, 
como pesiôa d - sua maior con-
fiança, que o tem lá no momento 
de cometêr os maiores atentádos con-
tra a liberdade, o ínclito varão, que 
tôdo o país conhece já pelo apelido 
expressivo do Pápa -Sê los . 

Que vergonha! 
I A que chegou a nossa térra! 

Estáva tudo preíbid >. Absolu-
tamente proibido. Expréssa-
mente proibido. Mas eis que chêgão 
os do Pôrto, os de Coimbra, os de 
Vizeu, os de Lisboa, os de tôda a parte, 
fazem tudo quanto estáva expressa 
mente proibido, e o bravo e destemido 
que veio endireitar Aveiro, 
fica de braços cruzados, encolhido, 
deixando cometêr-se livremente o que 
tão absolutamente tinha proí 
bido. 

Is 'o é pasmôzo de ridículo, é tudo 
quanto á de mais caricáto e rizivel. 

O sr. dr. Antonio Jozé d'Almeida 
fês alocuçÕis deante da estátua, fê-las 
o sr. dr. Florido Toscano, fê-las o sr. 
dr. Duarte Leite, fê-las quem quis, sem 
que o bravo governador se julgasse obri-
gado a intervir. 

No cemitério não entrou uma comis-
são de vinte indivíduos, entrou uma 
multidão enorme, que atirou 
flôres para dentro da capela de Jozé 
Estevão, proferindo vários liberáis. no-
vamente, breves alocuçõis. 

E o sr. governador, sempre bravo 
e magnammo, consentiu. 

No redondel 
Figueira da Fós, 15 — VIII — 904. 

Com uma csza bôa, avendo poucos 
camarotes por ocupar, algumas fálhas 
no balcão e uns pequnos claros no sol 
mandou a intelijencia tocar para a en-
trada da quadrilha: Menuel Cazimiro e 
SimÕis Serra para o toureio a cavalo; 
Teodoro, Cadête, Saldanha e Tomás 
da Rocha, Cocherito e seus bandari 
lheiros para a lide a pé e um grupo de 
inôços de forcado. Feitas as cortezias 
ao som do ino da carta (não estamos 
no distrito de Lisboa) que rezultárão 
sem grande aparato, e depois das vé 
nias do estilo, Cocherito dirijiu-se para 
a portada do cavaleiro para entregar 
o primeiro ferro. 

Apareceu Manuel Cazimiro, de azul 
ferrete e oiro, montando um «:ôpa de 
leite» e o Clarim tocou para a saída do 
primeiro cornupêto «sal e pimenta» 
bem armado, oriundo da ganaderia 
Correia Branco, de Coruche. Manuel 
perdeu a sorte de gaiola e cravou em 
seguida quatro ferros compridos, numa 
meia volta e três tiras e, pegando num 
curto citou bem mas, não tendo consen-
tido perdeu a sorte. O toiro foi de en-
contro ás tál uas e dezembolou-se numa 
áste e vimos então,f'a assistência nacio-
nal empalidecer e em gtande grita, pe-
dir para a rês sêr recolhida. 

E isto em frente de nuestros irma-
m§, csquççida de que «a véspera tinha 

passado o aniversário d 'Al jubar ro ta . . . 
O clarim tocou discrétamênte para re-
tirar o cavaleiro e recolhêr o boi. 

Vái para a gaiola, Teodoro e empre-
ga um bom par num preto cornialto e 
de bastante pé; Cadête não fás má figu-
ra deixando um par mais que regular. 
E, depois de enfeitado com dois pares 
de Teodoro, sendo um parado, e par e 
meio de Cadête, Cocherito dá-lhe uns 
passes de capote algo dançados e a féra 
é recolhida. 

Para Saldanha e Tomá< da Rocha 
s*íuo terceiro, listrado-salgadonãoapro-
veítando aquêle a gaiola, de xando-lhe 
depois em sorte seguida um par muito 
descaído. Aqui foi Tróia! O ómem da 
corneta tocou uma ária contra a inteli 
jencia; não foi bem a ária da calúnia 
porque tinha carradas de razão: a inte-
lijencia esteva muito apática e não con-
seguia que nem as capas portuguêzas 
e espanholas tirassem o boi das tábuas. 

Depois de vários saltos e esgares de 
Tomás da Rocha, que tanto o afeião — 
pois que é um rapás bonito — e de lhe 
têr atirado duas vêzes com a montéra, 
o boi lá arrancou e o Tomás cravou lhe 
um par muito bom. 

Com mais um par de Saldanha que 
è ainda o nosso artista que mais se 
pára na cabeça do3 bois, e um meio 
de Tomás e uns capotámos de Coche-
rito, tocou a pegar de volta, péga que 
rezultou demorada por os campinos não 
sustêrem bem os cabiêstos. 

Para a pórta do cavaleiro, dirijiu-se 
Teodoro para entregar o férro a Simõis 
Serra que apareceu de verde e prata 
mentádo num Caválo castanho. Simôis 
Serra, contirma infelís; aponta mal os 
ferros, não os cravando de fórma a 
quebrarem; não rréde bem os terrê-
nos e entrando no terrêno do boi, sacri-
fica muito a sua montada; e, sendo 
contudo um bom calção, destriba-se 
amiudádas vêzes. Por tudo isto e pela 
qualidade da rês, o seu trabalho foi 
muito apagádo. 

Já depois de tocar pediu licença 
para cravar um par curto que deixou 
em duas sortes, um ferro em cada. 
Com tal trabalho, o publico devia re-
colhêr se ao silêncio, mas não: chamou 
Simõis Serra que muito palmiado deu 
volta á ?rêna. Alguém, com certo mo 
tivo, protestou e um cavalheiro de 
guarda pó que nos pareceu dos lados 
de Condeixa embora não sai lâmos se 
é ramalhista ou juliano índignou-se e 
convidou o patiante a que fosse á praça 
fazêr o que SínrÕis Serra fês ou pelo 
menos metade do que êle fês. O pa-
tiante não acedeu ao convite. 

O 5.°, destinádo a Cocherito, éra 
píêto, uai matutão, sabendo bem o 
que fazia, o teriêno que pizava e pro 
curando com insistência o vulto. Foi 
esperádo á gaiola por Cocherito que 
depois de quatro explêndidas saídas fal-
sas lhe prendeu um bom pár cambiádo 
que não envergonharia os grandes ma-
tadores. No resto do trabalho — um par 
e dois meios — deixou muito a dezejar. 
Com a muleta deu uns passes muito 
bons, atendendo sobre tudo á quali-
dade da rés ; entrou bem a malar e 
com a boa estocada que deu teria des-
pachado o animal recibiendo. Este toiro 
foi pegádo riiamente de cára, mas mal 
ajudádo. Cocherito não se aprezenta 
como matador d'altei nativa mas sim 
apenas como novilheiro, sendo talvez 
pouco adornador. 

Seguiu-se o interválo em que a 
rrúsica Dés d'agosto fês ouvir jentil-
rrênte uma peça espanhola na qual 
sobressíu um primor ôzo cornetim de 
som e execução. 

Depois, tocou para o cavaleiro; 
adiantou se Teodóro com o ferro e 
aprezêntou-se-nos o mesmo Manuel, 
a mesma cazaca, o mesmo caválo e 
quazi o mesmo boi, porque também 
era sal e pimenta. Este arrancava pela 
certa, cortava terrêno, mas não carre 
gava depois do castigo. Manuel deixou-
Ihe quatro tiras bôas e um curto, numa 
meia-volta, soberba. Charrádo á praça 
foi muito justamente aplaudido por 
padres e madres. 

O sétimo, para espanhóis. Qu?zi 
não merece a pena falar-se: apênas 
um par e alguns meios. Teodóro, que 
é o nosso melhor pião de bréga pegou 
no capote e nada fês de jeito, termi 
nando por uma palhaçáda — joelho em 
terra. 

Não abuze o simpático e trabalha 
dôr artista das praças de província. 
jEste toiro foi pegado regularmente. 

No 8 °, Cadête teve ucra gaiola um 
pouco descaída; Teodóro, depois de 
um psr emborcado pôs um par de 
maestrino e o résto do toureio, com 
bandarilhas, dêsve boi, foi feito á la 
diable. 

Em seguida a uns pásses do T.heo-
doro ouve uma pega de cernelha esca 
palória. 

Para o nono. voltou Simoi* Serra, 
que foi oferecer eo sr. Carlos Peslâna, 
que nos dizem ser diretor da emprêza 
do Colizeu, a sorte de gaiola que não 
foi aproveitada. O boi carregou: Si 
mÕis Serra viu-se em dificuldáies, e 
Teodóro teve então um quite oportuno 
e elegante. Muito bem. Em sorte se-
guida, deixou um ferro bom mas d'aí 
por diante a infelicidade perseguiu-o, 
sendo colhido a cada passo chegando 
3 prender um curto na orelha do boi. 
Êste boi éra espertinho e daria, s e . . . 

O décimo e último pareceu nos um 
boi para curió.os: todos querião mo-
lhar a sua sôpa, e o touro que saltou 
á trincheira por pouco não esmagou 
Teodóro. 

Felicitámos o simpático artista por 
ter saído bem désta rascáda. 

Rezumindo: cáza bôa, curro regu-
lar, toureia com altos e baixos e a 
emprêza digna d'ilojí«s, porque apre-
zentou um bom cartel ficando o público 
agradado da toirada. 

Dom Pablo y Pablito. 

NA FIGUEIRA 
11 VIII -904. 

— Olha o vestido de Fui ma. Aquêle 
plisse... 

— Qlha aquêle chapéu. 
— O! mas que linda pluma. Aquilo 

deve sêr rica por fôrça. 
— E aquela do vestido côr de roza. 

Olha que aquilo é caro. Quem é? 
— Ora , daquêle sim, daquele é que 

eu gósto. Que lindos brincos! Vê. Acolá. 
Hein?! 

Safa. Não estamos no casino, esta-
mos num armazém. 

Isto não é a adoração da mulher, é 
a adoração do trapo. 

Senhoras! Eles nem vos adrrírão as 
fó T i l a s , nem querem sabêr dos dotes 
do vosso espirito, cu das vossas apti-
dois ' 

Eles, minhas senhôras, senhoras do 
Cazino, senhôras de Espanha e Portu-
gal, eles só ólhão para os vossos vesti-
dos e para as vóssas jóias. O corpo é 
nada, a Alma é zero, e o dinheiro é 
tudo. 

Cautela, senhoras minhas. 
C. F. 

O R A f i l O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Tive ôje um dos maiores prazêres, 
e um dos melhores encantos da minha 
vida. Conheci António Jozé d'Almeida. 
E m nada falhou a ideia que fazia dêle, 
pelos seus escritos, pt lo seu retrato, 
pelo que dêle me dizião, e ainda pelo 
muito que eu mêsmo advinh&va pen-
sa ndo nêle. 

Antes de o ouvir falar, logo me im-
pressionou, extraordinariamente, o seu 
olhar. E ' um olhar que dís tudo. Vivo 
e brilhante, firme e franco, penetrante 
e límpido; é bem o olnar de um ómem 
inteiijente, leal, bom, simples, forte e 
enérjico, de luta e de trabalho, de ta-
lento e de vontade, de antes quebrar 
que torcer. 

Para fitá-lo é preczo têr a alma 
limpa. A um mau ou a um velhaco deve 
metêr mêdo. A um dezanimado anima, 
a um fraco, fortalece, e a iôdos que são 
bons e sérios, e onéstos, prende c en-
canta. 

A sua figura é varonil, as suas ma-
neiras sóbrias mas affaveis, a sua pa-
lavra quente, fácil e segura, e a sua 
cabêça mpgnifica caminha sempre dalto, 
assente sôore uns ombros largos. 

E' indiscutivelmente um dos ómens 
que é precizo pôr â f ieme, e um dos 
que devem comandar. 

12 — VIII — 904. 
As nossas criadas fôrão ôje ao ani-

matógrafo. Esperava que viessem as 
sombradas, mas assim não sucedeu. Di-
zem, apênas, muito naturalmente, que 
gostárão. Riem, e fálão das coizas que 
virão, mas em nada deixão perceber 
esíôrço que fizessem para tentar sabêr 
como aquilo tudo se conseguia e arran-
java; por isso mêsmo se não assombrá-
rão. 

Parece que é Lubock, que dís que 
os píêtos nunca se espantão, quando 
pela primeira vês, vêem um comboio. 
Pois as nossas criadas estão preciza-
mente como os prêtos. 

13 — VIII— 904. 
Dia gloriôzo. Estou só na praia. 

Junto ao quebra mar, um grupo de ra-
pazes, tôdos nús, côr de bronze, tosta-
dos peio sol, govérnão uma bateiía. 

Baloução na, parecem querêr em-
bravecer o mar, e retezando os aius-
culos delgaditos, atírão o barco para 
sôbre as ondas; e as ondas levantão no 
e cobrem-no de espuma. 

Fazcm-se ómens. 
Entretanto os outros, a ésta mêsma 

óra, de perna traçada e montículo as-
sestado, fúmão e namórão. 
v Temem o sol porque se queimão, 

não passeião porque sujão as botas, e 
nem sequer pégão num livro e vêem 
lêr, para a sombra, porque se canção 
e porque estão em férias. 

Tórnão-se malandros. 
14 — VIII — 904. 
Casino. 10 óras da noite. Muita lús, 

muito luxo, e muito asno. Á minha 
volta não ouço, senão? 

DJ inquérito feito pelo mercado 
central de prodútos agrícolas rezulta 
que no districto de Coimbra á milho 
suficiente para o consumo até á época 
da próxima colheita. 

O sr. Joaquim de Souza Leão, co-
proprietário da caza de modas, de Lis-
boa, A Noiva, esteve nesta cidade, 
acompanhado de s. ex.ma espôza a sr.1 

D. Edwijes das Dôres Arrizon, e sógra. 

AOS SOFREM 
A tôdos aquêles que sofrêrem de 

dôres no estômago, no fígado, dezar-
ranjo dos intestinos, dôres de cabêça, 
dezanimo, canceiras, indijestõis e mo-
léstias nervózas, aconsêlho o uzo das 
pilulas antid^péticas do dr. Heinzel-
man, remédio elaborado com vejetais 
do Brazil, como o único e mais eficás 
dos remedios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignadas. 
E m minha numeroza clinica tênho co-
lhido os mais surpreêndêntes rezulta-
dos. — Dr. Abel M. Faria. 

Encontrão se nas bôas farmácias. 
Ajêntes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.a — rua Ferreira Borges. 

D E C L A R A Ç A O 
Possidónio Marques e Joana da 

Conceição, de Agiêio, decláião, para 
todos os efeitos, que não págão quais-
quer dívidas que seu filho Jozé Marques 
contráia ou venha, de futuro, a con 
trair. 

Coimbra, 18 de agosto de 1904. 
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na Moda Ilíustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assína-se era todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 57 
kisboa. 

P A R T I D A S 
MANHA 

3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; áa segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Trarawai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 —Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 ,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30— Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7 ,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9 ,20—Tramwai : Figueira. 
TARDE 

12;6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5" — Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . s e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

I I ,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 

MULHER 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

ir formar se nésta redáção. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rtee-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros,^ 
a 11, onde encontrarão completo sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais, 



Cíttezistencia„ - Q,uinta:feira, 1® de agosto de 1904 

C o i m b r a 
Instailação provisoria: iua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904; 

Marcas 
n 
S ã 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcas 

1 6 I 12 

TlDtO GRANADA.. 600 120 7 2 0 80 8 5 0 
» C O R A L . . . . 6 0 0 120 7 2 0 80 8 5 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — — — 

Branco A M A R . . . 6 6 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis psra a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentrodos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da CllFÍd 
S n l f a t a d a - C a l c i c i i 

Ã única analysadâ no paiz, similhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilomctroM da estação de llogofoi-ei 
Carros á cliegatla de todos os comboiou 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < ú r t h r i t i s m o , <§otta, Lithiasa mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos; Catarrhos vs-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e roicrobiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borg-es, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Ãppareliios, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

K O Y A L U Z A G A Z O L I X A 

P o d e r i l l n m i n a n t e : ÍOO v e l a s p o r b i c o 
G A S T O : 5 r é i s p o r ó r a 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAULO, n.° O, l.° andar 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
(§edro da (Silva <ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza» no Porto* 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõee, manilhas, siphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
béa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o » « c o n o m i c o s 

150—<§ua (gerreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s t l e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I P a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema do Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A G I A A S S I S 
SERVIÇO m i l l i M M h 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos mellures esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Rocba 
e Nogueira Lobo 

1{ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 1 /2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONOGRAFOS 
Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magnificos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, tnonologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mntnal Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
JToão B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde a8 mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

IPreços modicos 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esme o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

. Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alexandre Erculano, 333 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do TSotão 
Telegramas: Keramos — 'PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDBADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados quo, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e ^5. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
-AAAPJVÛ  

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

fâerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—"WATJVw-

Abriu esto novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como cemisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

PROBÍDÃDI 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, i.° 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—ê Hs-
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Conferes para ómem e crianças, pelos 

últimos hgunnoB. r 

Vestes para ecleziásticos. 
Caipizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS H E Z U l l i o o s 

União Vinícola do Dão 
Parceiia de lavradores dos melhores 

viuhos poi tugi.êzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

• 1 1» 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distntos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, u a relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus —Coimbra. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is comtipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, to,ses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. r 

Sa atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropiiaias, se evideneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, qué os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
i V í i l a g - r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental—-S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis. 

"REZISTENCIÃ" 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 2)5700 
Semestre 1^359 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

2(5400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$00Q 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50°/0. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o «AO 
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Editor 

MANUEL D'0LIVEIRA AM RAL 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipografica 

13 — R u a da Moeda—14 

O sr. Pimentel Pinto tem sido 
no seu ministério, um dos reprezen-
laaies roa s característicos do re-
jimen de descaráda dissipação mo-
nárquica em que, á largos âno e , 
se vão inutilizando todos os sa-
crifícios que a nação tem feito para 
promovêr o seu levantamento eco-
nómico. 

N o ministério da guerra, o sr. 
Pimentel Pinto tem f i o do exér-
cito um motivo de festas reais, um 
pretexto de ostentação da sua vai-
dade. 

As manobras d'outôno têm ser-
vido apenas para esconder despe-
zas, justificar apenas a necessidade 
de um largo orçamento. 

O orçamento do ministério da 
guerra nunca foi gasto no nosso 
país para promovêr o bem estar do 
soldado, a instrucção e progrésso 
do exército. 

T e n d o feito sacrifício? gra des 
e continuados pelo exérci o, na 
ideia de garant r a defeza da patr a, 
o país sábe, p^la denuncia faláda e 
escrita dos ómens roais competen-
tes nos estudos militares, que Por-
tugal está sem defêza de costas e 
de fronteiras terrestres, que os 
quartéis são insuficientes pela ca-
pacidade e peLs cond çõis ij énicas, 
que não á muniçõ s militares, e que 
o soldado não tem instrucção mili-
tar bastante. 

E' por isso que as mancbras 
lonje de têrem o efeito tranqu liza-
dôr e patriotico de uma ostentação 
da força nactonal, tem apenas ser-
v ido para mostrar a nóssa fraquêza, 
o estado de ignorância do nósso 
soldado. 

As manobras tem sido o teátro 
de fáctos da mais vergonhóza in-
disciplina da parte dos soldados, é 
que tem moslrado a falta maior de 
respeito pelos seus superores , e o 
proprio ministro da guérra se tem 
visto obrigado a fazer declaraçóis 
publicas da falta de organ zação e 
disciplina do exército. 

As manobras tem mostrado 
também a falta de organização dos 
serviços administrativos, a falta de 
competencia dos oficiais. 

De que tem servido este ensina-
mento? 

Para que tem servido os sacri 
ficios do contribuinte? 

Em- ndárão-se os erros de admi-
nistração? 

T e m - s e tratado c o m mais cui-
dado da instrucção militar? 

Acabou-se de vês com o vicio 
antigo de conservar á frente dos 
soldados oficia :s sem saber e sem 
competência ? 

N ã o ! Nada disto se tem feito. 
As manobras tem sido perfeita-

mente inúteis. 
Os quartéis tem continuado no 

mêsmo estado vergonhozo. 
A instrução militar é ministrada 

segundo a politica local ou cen-
tral. 

Se o influente politico preciza 
de favôres no exército que lhe favo-

rêção e consol idem a importância 
local, os quartéis são postes com-
placentemente ao seu dispor: d í o -
se l icênçss, impédem se ou rnrn-
dão-se transferencias, e o soldado 
está livre ou não da continjencia 
de ir morrer na Africa, da vida da 
cazérna, conforme o estádo de grá-
ça em que se encontra c o m o in-
flueroe politico. 

Isto é jeral; porque, quando a 
seriedade dos oficiais numa locali-
dade impéde o escândalo, o politico 
s. b 2 determinar uma ordem supe-
rior que tudo realiza. 

A instrúção militar está depen-
dênte da pol tica local ou central. 

Se á necessidade de fazer pres-
são, de conservar dependências a 
instrúção militar prolonga-se. 

Se á necessidade de dinheiro 
nos cofres públicos, a instrúção mi-
litar interrompe-se e dá-se por ter 
minada. 

A vida dos quartéis está depen-
dente do regular funcionamento d i 
tezouro público; se o dinheiro es-
cas eia, l icenceião-se ss tropas e os 
quartas transfórmão-se em vivei-
ros de oficiais oc iózos e inute :s. 

As manobras também não tem 
s ioo úteis per mostrar a imeompe-
tência de oficiais superiôres que 
ténhão i ido afastádos do exercício. 

A incompetência dos oficiais 
nunca serviu para determinar a sua 
reforma. 

Muito tempo se viu um oficial, 
com a nóta de cobarde, abértgmente 
pósta por todos os s . u s co'ég3s, ser 
mantido no exército, simpl smente 
pela í egularidade com que frequen-
tava as igrejas, pela frequencia com 
que se confessáva, pela compunção 
com que lia o seu livrinho ds ora-
çõis. 

N o exército português não é só 
deletéria a aha influencia do sr. 
Pimentel P i n t o . . . 

Mas ésta-é a mais clara. N ã o 
se reforma por necessidade publica. 

Não , no ministério do sr. Pi-
mentel Pinto, as refórmas fázem-se 
ou não, segundo são ou não favorá-
veis á promoção de sua excelencia. 

Assim se dís e assim se escréve. 
E é tão arreigada esta convi-

cção, que, para avaliar do movi-
mento no exército, cada, oficial 
conta c o m a promoção inevitável 
do ministro. 

E é tão forte esta corrente de 
opinião que tôdos atribúem o ca-
pricho ruinôzo das manobras do 
Bussáco a combinaçõis da mesma 
natureza. 

Escúza o fácto de sêr verda-
deiro para sêr prejudicial. 

A opinião fes-se; as palávras 
correm; a fôrça de corrução alás-
tra. 

As mánóbras d'outôno estão 
condenádas; porque não pôde aver 
manobras onde não á soldados. 

E em Portugal não á exército. 

Partiu para o Jerês com sua espôza 
e filhos o nósso amigo e correlijiorário 
sr. Albino Gaetano da Silva, proprietá : 

rio da Imprênsa Auxiliar de Escritório. 
Bôa viájem. 

(Afonso Costa 
Este nósso amigo e ilustre correli-

nonário foi á Serra de Estrêla buscar 
sua espôza com quem ségue para o es-
tranjeiro, indo a Aix-la-Ch*pé>e para 
tratamento do padecimento da larinje 
que ultimamente o tem encomodádo. 

O ilustre p rop?gandista tem sacri-
ficado a sua saúde na propaganda áii-
va em que tem andado, apezar de to 
das as instancias de médicos e de 
amigos. 

O seu espirito de lutacôr não con 
cébe o descanso, e a sua intelijencia 
que se criou e dezenvolveu a trabalhar, 
não pôde estar sem trabalho e estudo. 

fylas o descanso é agóra uma obri 
gação, que se déve ímpôr á sua cons-
ciência de pai e de patnóta. 

Se lhe custa não falar, escreva para 
a Resistência que folgará de publicar 
artigos como os que aqui escreveu com 
tanta fé e alegria, e de anuncar o seu 
restabelecimênto compléto e rápido. 

Dévem chagar brevemente a Coím 
bra as bandis rejimentáis que tocarão 
durínte a missa campal nas próximas 
manóbríiS do ouiôno. 

Serão seis as bandas que executarão 
uma rapsódia da ópera Tanhauzer. 

O s ensaios serão provávelmente 
feitos no teátro circo; porque o número 
de executastes pássa de cem. 

U N I V E R S I D A D E 
Pela diréção jeral do instrução pú-

blica foi ofixiáolo ao sr. reUÔr i% Uni 
versidade de Coimbra, dando conta de 
uma nota da leg ção da Rússia na 
nóssa côrte, em que péde a tróca de 
tézes dos alúnos admitidos aos mais 
altos graus académicos, entre as univer-
sidades russas e a.portuguêza, dada a 
dificuldade de as encontrar á venda 
nas livrarias, sobretudo depois de pas-
sado um cérto tempo sôbre a sua pu 
blicação. 

O ofício péde para lhe íêr comuni-
cáda pelo sr. reitôr a deliberação toma-
do sôbre o assunto para déla d sr conhe-
cimento ao diplomáta competente. 

A tróca de pubiicaçois entre a Uni 
versidade de Coimbra e as Universida 
des extranjehvs tem sido feita sempre 
duma fórma irregulár e apênas por ini-
ciativa particuhr; porque os reverendís-
simos (é tratamento de p r e l á d o . . . ) 
reitores se não tem importado absolu 
tamente nada com as relaçõis cientifi-
cas da Universidade. 

Foi o sr. dr. Jozé Maria Rodrigues 
o primeiro que, sendo diretor da biblio 
técn, tentou vílêr ao mil , pedindo a 
todos os doutores e professores exem-
p'áres das suas dissertaçõis académicas 
que enviou para o estranjeiro, estabele-
cendo assim as primeiras relaçõis ciên-
tificas de caráter oficial entre a nossa 
Universidade e a dos outros paizes. 

Os outros dirétôres têem continuado 
com a mêsma orientação, e o sr. dr. 
Mendes dos Remédios tem feito por 
aumentar as trócas e estabelecêr oficial-
mênte as relaçõis universitárias pedindo 
o auxílio e cooperação do sr. reitôr. 

Na lejislação académica nada á pre-
ceituado, a não sêr na nóva refórma em 
que manda entregar á biblioteca alguns 
exemplares da dissertaçõis escoláres, 
que fôrem mandadas imprimir pelo vóto 
das faculdádes académicas. 

Esta párte de lejislação porém é 
lêtra mórta. 

E nada mais simples e mais ecoró 
mico. 

As dissertaçõis académicas são im-
préssas na Imprensa da Universidade, 
por isso os exempláres ficaríão apenas 
pelo prêço do papél e da brochúra ! . . . 

Pois nem mêsmo assim se tem con-
seguido náda apezár de esfórços e bôa 
vontade, dignas de melhór sórte. 

A tróca correspondia a uma econo-
mia, mêsmo olháda pelo lado do fome» 

cimento de livros da Bibliotéca; porque 
se obteríao assim as pubiicaçois oficiais 
estranjeiras que são cáras e ráras. 

A bibliotéca da Universidade ainda 
á pouco tempo recebeu um ofício de 
uma universidade smérícsna, dizendo 
que, restrínjindo as suas trócâs, e não 
dezejando deixar de fóra a róssa antigo 
Universidade, dezejáva s f b ê r com o 
que podia contar também. 

A nóssa Universidade é considerá-
da, mas fás pouco pela consideração. 

Brévemente voltarêmos a êste as-
sunto. 

As matrículasda Universidade comé-
ção no dia i de outubro. 

O s requerimentos para a matrícula 
dévem aprezentar-se devidamente docu-
mentados aié ao dia 20 db próximo mês 
de Setembro. 

Festas... 

Da « ' V a n g u a r d a » : 

O ofél do Bassaco, onde o «Féstas» 
vai íêr óspede durante as manobras, 
êle e tô ia a sua grande côrte, será ilu-
minádo a lús elétrica! 

Tóma Teiêza! 
Pergunta nos o Zé Felix se também 

é o país quem pága aquéla elétricidade 
no otèl do Bussáco! 

Então quem avia de í ê r ? ! 
O dôno? 
Só se êle fôsíe tôlol 
Aquélas maróbras para o dôno da 

ospedaría são a talúda do Natal! 

Cústão «rrássa» colossal 
todas as manobras déstas, 
mas que fazêr, afinal, 
se são a fés ta anuál, 

do «Féstas» ?! 

Fôrão mandádos adótar oficialmen-
te os seguintes livros para o curso dos 
liceus, além dos que indicámos no úl-
timo número: 

Para o 3.° e 4.0 âno: 
Leituras portuguesas, de João [M. 

Correia; Gratnática, do dr. A. Ribeiro 
de Vasconcélos; Cé\ar, Ouidio, Fédro, 
Tito Livio e Virjilio, edicõis oficiais; 
Gramática latina, de Moreira e Cor-
reia; Seiéta francesa, de Chéze e Viâ 
na : Exercidos de fra\eolojia francê\a, 
de Benoliel; Seiéta inglê\a; de Berke-
ley, Coter e Viâna; Gramática inglesa, 
de Moreira; Leituras alemãs, de Beck 
e V âna; Gramatica alemã, de Apel; 
Jeograjia, de Rapôzo Botêiho; Istória 
da Grécia, "Roma, idade média, mo-
derna e contemporan a, de Fortunato 
de Almeida; Seiéta alemã e Gramática 
alemã, de Agostinho Celso; Arimêtica, 
Álgebra e Jeometria, de Azevêdo Al-
buquerque ; Desenho, de José Miguel 
d 'Abreu; "Botanica, de Pereira Couti-
nho; Zoolojia, de Ozório e Matôzo 
Santos; Fi\ica, de Nobre e de Grin 
court; Quimica e Mineralojia, de Achi 
les Machado; Atlas de Jeograjia, Zoo-
lojia e °>vtanica, edição oficial. 

Para o 6 0 e 7.0 ânos: 
Gramática istórica; do dr. Ribeiro 

de" Vasconcélos; Leituras alemãs e 
Gramática alemã, por Agostinho Cel 
so; Jeograjia, de Rapôzo Botelho; 
Istória das mstituiçõis em Portugal, 
por Fortunáto de Almeida; Química 
mineral e organica, por Achiles Ma-
chado ; Aljebra, de A. Jozé da Cunha; 
Jeometria no espaço, de Pina Vidal e 
Morais de Almeida; Trigonometria e 
cosmografiade Souto Rodrigues; Zoo 
lojia, de Ozório e Matôzo Santos; Bo-
tanica, de Pereira Coutinho; Jeolojia, 
do dr. Gonçálves Guimarãis; Fi\ica, 
de Gríncourt; Filosofia, de Boirac; 
Istória literária Idtma, de J. M. Mo-
reira; Atlas e outros compêndios já 
adótádos, 

Questão relijióza 
É um fácto que o ultramontanismo 

se tem introduzido nas nossas classes 
dirijêntes corrompêndo-as e conseguin-
do uma influência que ainda á pouco 
não tinha. 

A questão relijióza lonje de estar 
mórta, tem ôje mais vida do que nunca 
em Portugal, e, se alguns estadistas, 
como o sr. João Franco, finjem não 
têr dado por êste fácto é porque per-
tendem uzar déssa influência em pro-
veito próprio. 

E' verdade que em Portugal á pou-
cos coléjios de educação dirijidos por 
ultramontanos; mas êsses mesmo têem 
sido bastantes para espalhárem o ul-
tramontanismo em Portugal; porque a 
educação ciêutifica é, em Portugal, mi-
nistrada a um numero restrito de indi-
víduos. 

Esses estabelecimentos, que têem 
sido mais de uma vês condenádos ofi-
cialmênte pela naturêza especial do seu 
ensino, fazem uma concorrência deslial 
aos outros estabelecimêntos [particula-
res, que não tem a sustentá-los mais 
do que o esforço particular, ao pásso 
que os coléjios ultramontanos têem os 
recurios da órdem, e a ajuda de pes-
soas altamente colocádas que os favo-
récem, que os declárão de ícóda e de 
bom tom. 

Esses estabelecimêntos de ensino 
não se destinguem dos outros coléjios 
de Portugal nem pela superioridade 
dos méstres, nem pelo aproveitamênto 
dos discípulos. 

Nê>ses coléjios çultiva-se apêna® 
exajeradamênte a memória; o espirito 
não tem outro exercício diferênte do 
dos outros coléjios, a não sêrem os exer-
cidos espirituais, tão prejudiciais para 
o dezenvolvimênto da mêntalidade das 
crianças. 

Os cuidádos ijiénicos são absoluta-
mênte desprezados na educação dos 
coléjios reacionários, sobre que se de-
via estabelecêr a mais rigoróza fiscali-
zação. 

Em Lisboa éssa fiscalização c ilu-
zória, são protejidos por uma influen-
cia muito álta para podêrem sêr fisca-
lizádos como éra necessário. 

Os coléjios de educação dirijidos 
por jezuitas são mais que o bastante 
para espalharem o ultramontanismo em 
Portugal e a êles se déve grande parte 
da ignorancia, em que vivêmos, dos v e r - ' ' 
dadeiros métodos pedagójicos. 

Quanto ás ordens relijiózas, élas 
continuão abértamênte exercêndo a sua 
áção deletéria sobre a familia e a so-
ciedade. 

Continua a avêr profissõis. 
Continuão os conventos o seu mo-

vircênto expansivo para próximo e para 
lonje. 

E, se se ouve um grito de alárme, a 
vida do ultramontanismo apága-se, a 
sua áção restrinje se, os seus propa-
gandistas calão-se; mas temporária-
mênte; porque, mal céssa a vijilância, 
êles aparécem e continua a sua ácção 
lênta e perzistênte. 

Nem podia têr acabádo a questão 
relijióza em Portugal, quando se levan-
táva sbértaíriênte em toda a Europa. 

Em Portugal o movimento é me-
nor; porque pouco importa á igreja 
um triunfo num país pequêno e deza-
creditádo pela vida dissipáda da mo-
narquia. 

Mas, se vêncêssem o combáte de-
cizivo que lhe propôs a França, e a 
que prudêntemênte fujírão, êles apare-
ceríão de repênte triunfantes em Por-
tugal, onde contão com o apoio da 
fôrça publica que lhes garante a rea-
lêza. 

Sêntem-se fortes, provócão abérta-
mênte, e, se nada de ostênsivo tem 
conseguido, é porque o pôvo não está 
ainda dominádo, apezar de ignorante. 

A ignorância do pôvo é porém um 
perigo, 
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0 coléjio liceu figueirense 
Publ icamos o programa do Co-

léjio Liceu Figueirense, á annos fun-
dado na Figueira da F ó s pelo sr. 
dr. Jozé Luís Mendes Pinheiro, e 
por êle superiormente dirijido. 

Por vêzes se tem a Resistência 
referido a êste instituto de ensino, 
c o m o elojío que merece a sua orien-
tação moderna e cientifica. 

O estabelecimento de oficinas 
que dirijão e dezenvolvão a aptidão 
das crianças para os trabalhos m e -
cânicos comuns, o ensinamento da 
botanica aplicada e dos trabalhos 
agrícolas uzuais são princípios ab-
solutamente descurados pelos nos-
sos educadores e que folgamos de 
vêr no programa do sr. dr. Mendes 
Pinheiro. 

O despertar do sentimento este-
tico e o estudo das belas-artes é 
outro ponto para aplaudir no pro-
grama do Coléjio liceu figueirense, 
porque é necessário lutar contra a 
falta da mais elementar educação 
artística em Portugal. 

Quizeramos porém vêr no pro-
grama o estudo da modelação , e ris-
caríamos dêle o da pintura. 

A educáçao artística elementar 
deve limitar-se ao dezenho e á es-
cultura, e, se nas crianças se deve 
principiar pela educação do colori-
do, cuja atração se manifesta pri-
meiro nelas do que o encanto e o 
conhecimento da linha, o estudo do 
dezenho deve fazêr-se c o m cuidado 
e demoradamente . 

N a vida corrente o mais neces-
sário e fundamental é o conheci 
mento da fórma e do vo lume dos 
corpos, e êsse é dado pelo dezenho 
e pela modelação . Esse por isso o 
estudo fundamental. 

O ensino da pintura nas crian-
ças é um perigo pela vaidade dos 
páis e pela impressionabilidade das 
crianças pela côr, que as não deixa 
vêr a linha. 

E' assim que se têem produzido 
as detestáveis pinturas e dezenhos 
que se ostentão tão irritantemente 
nas nossas salas de vizifa, mostran-
d o a vaidade enternecida dos páis, 
e a ignorancia das crianças. 

O ensino do dezenho e da mo-
delação são essenciais, são meios 
necessários de expressão de ideias 
e pensamentos , comuns a todas as 
classes e profissõis. 

T o d o s devem saber dezenhar, 
como sabem ler e escrever. 

T e m - s e necess idade de deze-
nhar, não á necessidade de ser pin-
tor; nem toda a jente o pôde ser. 

N e m toda a jente é capás de fa 
zer uma obra de liteí-atura; mas to 
da a jente p ô d e e deve saber ler < 
escrever. 

N o estudo da relijião querería-
m o s ver afirmada a ideia da que se 
ensina a relijião cristã porque essa 
é a relijião do estado, e, desde que 
o sr. dr. Mendes Pinheiro entendeu 
devia fazer declaraçõis sobre este 
ponto do ensino, quereríamos ver 
af irmado o princípio de que a mo-
ral é vaga e flutuante c o m o o es-
tado social, e de que só o interesse 
social deve inspirar-nos na conduta 
dos nossos átos. 

E este princípio de educação é 
fundamental , c o m o o de pôr a filan 
tropia acima, e muito acima da ca 
ridade cristã. 

N o resto o programa do sr. dr 
M e n d e s Pinheiro é excelente, e, por 

léjio liceu figueirense, com o fim de dar 
uma nova orientação aos processos de 
educação jeráímente uzadas nas escolas 
do nosso país; dois annos em que, á 
custa de pacientes esfórços, se tem pôs-
to em prática uma transformação radi-
cal dêsses antigos processos. 

Não se têve em vista fundar um 
instituto destinado só a preparar alunos 
sara exames, pois estabelecimentos des-
sa natureza abúndão em todo o país. 

J m coléjio deve têr uma missão muito 
mais elevada: não deve tratar apenas 
de instruir mas também, e principal-
mente, de educar. 

Bem preparar a criança para a luta 
d i vida, eis o grande problêma da edu-
cação. 

E para ésta luta de tô ios os mo-
mentos, que revéste tantos e tão varia-
díssimos aspetos, não basta instruir e 
dezenvolvêr a intelijencia. E ' necessário 
cuidar por igual da educação jnteletual 
como da educação fízica e da educação 
moral. 

O progresso constante das ciências 
e das artes, dilatando cada vês mais os 
orizontes do sabêr umano, tórnão indis-
pensáveis ao ómem múltiplos e varia-
díssimos- conhecimentos, que somente 
se adquirem á custa dum considerável 
esforço inteletual sôbre o exercício fízico, 
na educação da criança, impedindo-lhe 
o robustecimento ou mêsmo atrofiando-
lhe o organismo. 

Alem disso, pela necessidade de con-
seguir que, em limitado prazo, a crian-
ça abranja tôdos os ramos dos conhe-
cimentos umanos, transfórmão-na num 
sêr autómato que, nada aprendendo por 
si, apênas assimila os conhecimentos 
que o professor lhe ministra. 

Por outro lado, nos grandes inter-
natos, para mantêr a ordem entre gran-
de número de rapazes, regulamentão-
lhes tôdas as açÕis, enfraquecendo-lhes 
a vontade para que se submêtão com 
docilidade a essa disciplina rigoroza que 
têem necessidade de impôr-lhes. 

A criança, educada por ésta fórma, 
pôde, muito embora, têr adquirido nu-
merozos conhecimentos, mas não tem 
a educação inteletual indispensável para 
dêles tirar proveito; está fizicamente 
atrofiada, e a sua vontade não tem 
firmêza e enerjia das quáis sórreníe 
pôde rezultar a superioridade. Quando 
mais tarde, tornada ómem, é lançada 
no meio social e aí abandonada ás suas 
próprias forças, os rezultados não pó 
dem deixar de sêr inteiramente dezas-
trózos 

E' pois necessário modificar os ve-
lhos processos de educação para obstar 
a tão graves consequências 

E' indispensável que a instrução não 
prejudique a educação. Para isso de 
vêmos facilitar a primeira pelo aperfei-
çoamento dos métodos de ensino; tor-
nar êste prático e intuitivo; acostumar 
3 criança a vêr com seus olhos, a ob 
servar e tirar das suas observaçõis as 
devidas concluzõis; amenizar-lhe o es 
tudo de modo que nêle encontre atra-
tivos que a prendão. Que os mestres 
se fáção respeitar pelo amôr antes que 
temêr pelo castigo. 

Melhorados os processos de educa 
ção intelétual, fica disponível o tempo 
necessário para a educação fízica. E^ta 
é, sem dúvida, um fáiôr de capital im 
portancia na luta da vida, e devêmos 
dedicar lhe cuidados especiáis; tornar 
as crianças ájeis e fortes pela jinástica; 
adextrá-las para vos exercicios de maior 
utilidade, como a equitação, o ciclismo, 
os exercícios náuticos e a natação; cu!-
tivar-lhes a abilidade manual para os 
ofícios de mais uzual aplicação, parti-
cularmente a carpintaria e a serralha-
ria. E, finalmente, despertar-lhes o gos-
to pelos trabalhos agrícolas. 

Mas não basta educar a intelijencia 
e avigorar o organismo. E ' precizo tam 
bem apurar os sentimentos estéticos 
pela cultura das belas-artes, especial-
mente a múzica e a pintura. E ' indis-
pensável formar o caráter, educar a 
vontade. 

Se a criança tem regulamentadas 
tôdas as suas açõis, se lhe prescrevem 
o que á de fazêr em cada minuto do 
dia, a sua vontade só poderá exercêr-se 
fazendo o contrário do que lhe precei 
túão. Devem dirijir-se as açõis da crian 
ça, tornando mais fortes os motivos 
que póssão inclinar a sua vontade para 
a prática do devêr, atenuar os motivos 
contrários, sem que éla slispeite da in 

seas sentimentos, e não izolar se im 
pondo-se ao respeito pelo temôr da sua 
autoridade absoluta e por vêzes despó-
tica. 

E para completar êste plano educa 
tivo, é necessária também a educação 
relijióza que, afastando-se do fanatismo, 
abilite todavia a criança a distinguir a 
verdade do êrro e lhe incuta no espi-
rito os salutares princípios da moral 
cristã. 

Fôrão estas as bazes da organiza 
ção do Coléjio liceu figueirense. 

o j u l g a r m o s d igno da le i tura e a ten 
ç ã o de q u e m t e n h a c r i anças a edu- fluência q'ue exercêmos sôbre as suas 
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car, o c o m e ç a m o s oje a transcrever, 

I 
Os processos de educação 

São decorridos dois annos depois 
que se fundou na Figueira da Fós o Co-

determinaçôis, deixando lhe a iluzâo de 
uma iniciativa que a satisfás e insensi 
velmente lhe fórma o caráter pela prá 
tica voluntária e constante do bem. 

O educador tem de sêr o amigo da 
criança, deve captar a sua confiança e 
simpatia p?ra que ela lhe manifeste os 

Têmos ôje em S. Martinho a fésta 
do S . Sacramento que, ao que dizem 
pessôas bem informáias , déve êste âno 
têr dezuzádo esplendor. 

Quer dizêr: déve avêr dezuzáda 
pancadaria, ou, melhor, mais pancada-
ria do que a que é de bom e antigo 
costume nésta fésta de verão. 

Liceu de Coimbra 

A assinatura dos têrmos para ma-
tricula nêste liceu déve fazêr-se pelo 
próprio ou pelos seus procuradôres nos 
dias 29 e 3o de Setêmbro. 

O prázo para admissão dos reque-
rimêntos começa no dia 10 e termina 
no dia 25 de Setêmbro, 

Pódem lêr-se outras informaçõis 
no anuncio que publicamos no logar 
competente. 

Fôrão dadas licênças para labora 
ção de alambiques aos srs. : Venâncio 
Simõis, Emilio Mêndes dos Reis, Joa-
quim Cardozo, João Antonio, Luís Si 
mõis, Jozé Dias, Lourênço Ramalho, 
Manuel Julio Gonçalves; Maria dos 
Santos, Jozé Simõis Freire, Maria Ba-
tista, Antonio Monteiro, Jozé Pedro, 
Antonio Francisco e Jozé Gonçalves da 
Silva, todos de Coimbra. 

Féstas em Salamanca 
Vai grande entusiásmo êste âno com 

as féstas em Salamanca, no próximo 
mês de Setêmbro, apezar de êste âno 
o prazo para a demora em Salamanca 
sêr mais pequêno que nos outros. 

Anuncíão-se touradas com Lagar-
tijo, Bómbita, Chico e Lagartijillo, além 
das féstas abituais. 

Os preços são convidativos e os mo 
numentos de Salamanca válem bem 
uma viájem incómoda. 

XV Congresso Internacional de Medicina 
(Lisboa, abril de 1906): 

Acabamos de recebêr os números 
2 e 3 do Boletim oficial do XV Con-
gresso Internacional de zMedicina — 
Lisboa 1906. Contém artigos de cró 
nica em que se aprezêntão as questõis 
do momênto e as rezoluçõis mais im-
portantes po Comité organizador: a 
citar a expozição colonial que se á de 
fazêr por ocazião do Congrésso e o in 
quérito sôbre a pelágra nêste momênto 
empreendido em Portugal pela sécção 
de Psiquiátria. Enchem <^uázi por com-
pléto os deis números os têmas de re 
latórios oficiais com o nôme dos rela-
tores que já acedêrão ao convite que 
lhes foi dirijido. Ao mêsmo têmpo 
que os relatórios oficiais, cada secção 
publica uma lista de assuntos reco-
mêndádos na idéa de que sírvão aos 
médicos para os dezênvolvêrem em 
comunicaçõis livres. Finalmênte, com-
pléta os números a lista dos comités 
nacionais do extranjeiro já constituídos 
até á prezênte dáta — e são quázi tô 
dos. 

Foi promovido a lênte cat-drático 
da faculdade de Matemática o sr. dr 
Sidónio Pais da Silva. 

Banda de infanta ria 23 

O progrâma que a banda do 23 
executa ôje no coiêto da Avenida ao 
Cais é o seguinte : 

1." parte 

1 — P a s s o ordinário. 
2 — II Guaranjsinfonia 

mes. 
3 — L'Amico Fnti 
4 — Tannhau\er, 

Wagner . 
8.' parte 

5 — Tosca, pout-pourri • 
6 — Ino nacional, 

B B I C - á - B B A G 
A . B A T I N A . 

C. Go-

- Wagner , 
pout - pourri 

Puccini. 

II 

A poezia, que publicámos no nu 
mero passádo, referia-se, é certo, ao 
unifórme dos alunos do coléjio das ar-
tes, mas é referente também ao uni-
forme da Universidade que éra o mes-
mo, como se verá das citaçõis que pu-
plicâmos para desfazer as duvidas dal-
guns leitores escrupulózos. 

O primeiro rejimênto dado por D. 
João III ao coléjio das artes no têmpo 
em que nêle lêrão os francêzes, com 
dáta de 16 de Novêmbro de 1547 
manda: 

Todas as pessôas de qualquer qua-
idade que sejam, que estudarem e 
aprenderem no dito collegio, assim o* 
que poisarem dentro nelle, como os 
que de fora a elle vierem ouvir as 
lições ordinarias, serão obrigados a an-
dar vestidos da feição e maneira, de 
que por minhas provisões tenho man 
dado, que andem os estudantes da Uni 
versidade; e os que poisarem dentro 
no dicto collegio, não terão obrigação 
de trazer mantéos, salvo quando forem 
fora; e os que tiverem roupa comprida 
a trarão apertada pela cinta, com um 
cingidouro, para que não possam tra-
zer espada nem punhal, sem lhes ser 
visto, porquanto pelos estatutos, que 
se hão de fazer para o dicto collegio, 
lhes ha de ser defeso trazerem as di 
tas armas. 

Nas emêndas e acrescêntamêntos fei-
tos em 12 de janeiro de i55o, vem uma 
pequêna rétificação ao rejimênto antigo: 

Hei por bem, que o capitulo que 
manda, que todos os estudantes, que 
ouvirem no dicto collegio, sejam obri 
gados a andar vestidos da feição, e ma 
neira, de que por minhas provisões te-
nho mandado, que andem vestidos os 
estudantes da Universidade, se não en 
tenda nos estudantes de pouca edade, 
nem nos que forem tão pobres, que não 
tenham para se poderem vestir da ma 
neira, de que hão de andar vestidos os 
da Universidade, nem nos que forem 
creados de algumas pessoas: e porém 
estes tais s t rão obrigados de se apre-
sentar ao dicto Principal, para os elle 
conhecer, e lhes dar licer.ça, para po-
derem vir apretider ao collegio, posto-
que não tragam os vestidos conformes 
aos dos estudantes da Universidide 

D. Sebastião foi, como de costume, 
mais minuciôzo no decretar o unifórme 
do Coléjio das Artes, como se vê dos 
estatutos do Coléjio das Artes e lin-
goas, lido* em vós alta por Francisco 
de Monclaro na capéla do coléjio a 9 
de Março de i565. 

O exemplar autêntico existe na Bi 
blioteca da Universidade, a que foi ofe-
recido pelo sr. Antonio Pedro da 
Mata Veiga, em nôme da sr.a Con 
dêssa da Anad :a, em i5 de Julho de 
1884. 

Dêle extraímos a parte que nos in 
teréssa: 

Todos os estudantes andaraõ ho 
nestamente uestidos, E calçados, E 
naÕ traraõ em nenbú uestido de rou 
peta, mãteo pelote, ou calças, as cores 
aqui declaradas . s . amarelo, vermelho 
verde, laranjado, E encarnado: porem 
debaixo das roupetas poderão trazer 
gibões, ou Jaquetas depanno de coor 
pera sua saude: comtanto cj os colares 
naõ sejaõ mais alros que os das rou 
petas, nem as mangas mais compridas 
Epoderaõ outro si debaixo de botas, 
ou borzeguis trazer calças de cores 
escuras E honestas, bem cubertas. E 
em casa, Epola rua on depousarem, 
poderão trazer roupões de cores, com 
tanto q naõ sejaõ amarelos, vermelhos, 
laranjados, nem encarnados. 

Os manteos he uestidos outros ^ 
ouueré detrazer, sejaõ compridos, ao 
menos te meaperna, 

NaÕ traraõ capas de capelo, so-
mente poderão trazer lobas abertas, ou 
cerradas, ou manteos de capelos aber-
tos oude colares; os quaes assi nas 
roupetas, como manteos naõ seraõ máis 
altos § ate cjuatro dedos 

Naõ paderaõ trazer banetes doutra 
feição algúa, senaõ redondos 

Nenhum estudante e^tara na liçaõ, 
ou em algú auto pubrico com chapeo, 
ou sombrejro na cabeça. Porem os es-
tudãntes pobres quepedem esmola, Eos 
criados q seu i r em, Emeninos menores 
de doze annos naõ seraõ obrigados, 
atra.zer manteos, roupetas, nem barre-
tes 

Naõ traraõ golpes, nem entretalhos 
em nenhú uestido ou calçado. 

Nas camisas ou lenços naÕ traraõ 
auores de côr algú-t. Eporem poderão 

trazer lauores brancos com tanto q 
naõ seiaõ desfiados, trancinhas, cada-
netas largas, ou outros lauores de 
mujto custo. 

Equcdquer pessoa q no collegio estu-
dar, Etrouverquslquer das cousas acima 
defesas, perdera o uestido, ou cousas 
que contra esta defeza trouver, a me-
tade p c a o mririnho da Vniversidade, 
E outra ametade pera a confraria dos 
estudantes. 

Toda apessoa de qualquer calidade 
que seja que por bem da ordenaçaõ da 
defeza das sedas as pode trazer em as 
cousas nella declaradas, as não poderá 
trazer nas ditas cousas em quanto no 
dito Collegio es tudar : sem embargo q 
por bem da ordenação as podessetra-
zer, sob pena deperder os ditos ues-
tidos em q assi trouver a dita seda pera 
o meirinho, ora seia noua, ou uelha. 
porquanto selheprohibe, naÕ somente 
polo gasto, mas pela honestida a aq 
saÕ obrigados. 

Na SUÍ frequência da Universidáde 
os jezuitas afétávão de extrema po-
brêza, como o escréve Bal a iar Téles 
na crónica da companhia. 

Jórje Serrão, que mais tárde foi dou-
tor insigne em teolojia e provincial da 
companhia, ia ouvir a lição á Universi-
dáde em pelote de burel, com um 
mantéo muito vélho, e muito cúrto, e 
algumas vêzes ia em côrpo, e detrás 
de D. Gonçalo da Silveira; e como 
éra muito môço reprezêntáva ser creado 
seu. 

Este D. Gonçalo era o irmão do 
conde da Sortelha que os jezuitas . . 

Deixemos porém o cázo. 

O mesmo fazia Melchior Nanes 
Barrêto que os jezuitas doutorárão 
com todo o aparáto universitário. 

Cô não as crónicas que, ao entrar 
no coléjio, vindo de se doutorar, o P . 
mestre Simão lhe ordenára que pe-
gásse ás cóstas num carneiro, que já 
estava esfoládo, e o levásse de propina 
a cáza do padrinho. 

E êle lá foi, de dia, pelas ruas de 
Coimbra carrregado com o carneiro. 

Concluem as crónicas que o novo 
cavaleiro de Cristo parecia melhor com 
o carneiro esfoládo ás cóstas do que 
os Príncipes do Tozão com o seu cor-
deiro dóiro ao pescoço. 

Ora apanhe o sr. Intze 1 

Desculpe, príncipe 
T. C. 

TOURADA 
No próximo dia 28 realizar-se-á na | 

praça de touros da Figueira da Fós a 
terceira corrida da prezente época. 

A direcção de praça quis dar aos 
nossos óspedes espanhóes o espétáculo 
de uma tourada á portuguêza, esco' 
lhêndo dés touros nas manádas dos 
Robertos, que ainda o âno passado for-
necêrão o bravíssimo curro da tourada 1 
da 8 de Setêmbro. 

Serão cavaleiros Manuel Cazimiro, 
Fernando Ricardo Pereira, Joaquim! 
Alves e João Marcelino, o amador tão 
conhecido e tão festejado. 

O grupo de môços de forcado é do 
Ribatejo. 

Tourearão a pé Teodoro, Cadête, i 
Calabaça, Torres Branco, Sáldanha, 
Santos e João Ferreira. 

Durante a corrida, que será dirijida j 
pelo sr. Jaime Enriques, tocará a filár-
mónica Figueirense. 

Tudo promete nma excelênte cor-
rida, excéto o cartás, que é dum pés-
simo gôsto azul e branco, muito cons-
titucional, 
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NA FIGUEIRA 
i5 — V I I I —904. 

Tourada. Cumprirão. 
A propózito, dis-me aqui alguém 

que o Manuel Cazimiro vái sêr nomea-
do inspétôr dos impostos. Se não é ver-
dade, é bem achado. A mania do em 
prego jeneraliza-se, e pó ie muito bem 
sêr que já chegasse aos toureiros. 

E ésta do Manuel Cazimiro, lêmbra-
me uma istória engraçada que vi num 
jornal de caricaturas,, francês. 

Uma companhia de viação, preciza-
va de um cocheiro para serviço de trens 
de praça, e deitou anúncio nos jornáis 
Entre outros apareceu um figurão que 
é o que se vê na pájina ilustrada, a 
aprezêntar-se ao guichet. D^ lá de dên-
tro perguntárão ltie se conhecia bem as 
ruas de Paris, coiza essencialmênte ne-
cessária para o exercício do mistér que 
êle se propunha, e a tal pergunta, muito 
naturalmênte, o figurão respondia: 

— Istão meu sen' ôr, mas tenho uma 
linda lêtra. 

O ! Senhor Manuel Cazimiro, sabe 
alguma coiza de impostos? 

— Eu, não senhor, mas toureio mui-
to bem a cavalo. 

Está no cazo. 

,6 — VIII — 904. 

Lús, muita lús; nem uma réstea de 
sombra. Eis o maior defeito d * Figueira. 

As cazas muito brancas, os telha 
dos também brancos. Parece que esta-
i ras em Tanjer. Arvores só ao lonje. 

Não seria bom pintar as cazas, com 
cores claras, mas brandas? 

E se se penssasse em fazêr uma 
avenida ao longo da praia, uma aveni 
da tôda arborizada para onde viessemos 
vêr o mar? 

17 — VIII — 904. 

Ontem em plêao salão do Cazino, 
á óra do baile, uma senhora abandonou 
o cavalheiro com quem dnnsava, por 
êle não sabêr valsar. 

Deixou o no meio da sala, e foi sen-
tar-se. 

Que lhe paréce? 
Que me paréce? Eu lhe digo. Um 

e outro andárão m a l . Perdão. Mal an 
dou o cavalheiro; a dama não andou 
bem. 

A valsa, meu amigo, é uma coiza 
difícil e perígozissima. Não basta têr 
pernas, e sabêr dar os passos, para se 
podêr valsar. A valsa é uma prova di-
fícil. Na valsa sobretudo uma mulher 
de espírito, ajuiza da delicadêza do nosso 
trato, do pêzo das nossas mão, da lijei-
rêza das nossas pernas, da li<r,pêza do 
nosso peitilho, do tom da nossa vós, 
do aceio de nossos dêntes, da altura do 
nosso colarinho, da nossa intelijência, 
da nossa graça e de muitas outras coi 
zas. A abilidade de quem valsa está ém 
ocultar durante a dansa, quando baila, 
os defeitos que possúe, aleijão de côrpo 
ou Alma, e pelo contrário fazêr avul-
tar as suas bô<s qualid des, e com 
élas prendêr e distrair o par. Se não 
sabe o que á-de dizêr, mas sabe dar á 
perna, com graça e com tôdas as re-
gras, valse, valse sempre, nunca pare. 
Se tem espirito, e não sabe dansar, 
tênte um ou dois passos, e logo cés"«e, 
prendendo com a finura da sua con-
vérsa e com o calôr da sua fraze. 

Na falta de uma e outra coiza arris 
ca s e . . . arrisca se a fazêr figura de 
asno. 

Ora eu não sei se o tal cavalheiro 
é asno ou não; não deve sêr, pelo mê 
nos em ipóteze, porque suponho que 
se trata de um cavalheiro. O que com 
certêza ê!e é, é um inexperiênte. Para 
a outra vês não valse. 

Quanto á dama, não andou bem 
(que s. ex a me perdoe). 

Um ó m e m . . . , um ómem, para uma 
mulhsr de espirito, é como os bôlos 
Quando nos dezagrádão, não se deitão 
fóra, assim, para o chão; não se põem 
bruscamênte de parte, e de maneira que 
tôdos vêjão. Pretexta-se uma lijeira in 
dispozição (as senhoras indispõem-se 
tão facilmente), e delicadamente, dis 
traídatrênte, com a ponta dos dêdos 
em graciôzo absndôno, poizão-se os 
ruins bôlos na borda do prato. 

Tenho dito. -
C. F. 

berculóze social pela livraria Gomes de 
Carvalho. 

Nêste romance, quis o autôr fotogra-
far os que querem aparêntar rrais do 
que são e do que pódem, não ezitando 
recorrer ao calote, que prezêntemênte 
é quázi uma instituição nacional. 

Vénus jeradôra 

Trad . de A. Cabral, edição da Li-
vraria Moreira, praça de D. Pedro 42 
a 44, Pôrto. — É um estudo sobre a 
orça jeradôra da naturêza, sobre a 

vida á superfície da terra, trabslho in-
teressante, têndênte a denonst rar a 
existência de uma cáuza única, inteli 
ênte que prodús a etérna circulação 

dos sêres e a que dá denominação an-
tiga e pagã de Vénus jeradôra. 

Alguus contos de Cirinn 

E' o último da bibliotéca para as 
crianças, publicação dirijida com tanto 
amôr e fina sensibilidade feminina p e h 
sr.a D. Anna de Castro O z ó i o , a quem 

s crianças dévem o interésse por a 
te.-atúra infantil, objécto de tantas 

sreocupaçõis dos pedagojistas modér 
nos no estranjeiro, e tão dcscuráda 
êntre nós. 

Vintém das escólas 

Está publicado o fascicub 22 désta 
excelênte publicação, cujo sumário é o 
seguinte: 

Monumento ao Marquês de Pombal, 
Feio Terenas. — Jozé Estêvão Ccêiho 
de Msgfalhais, Civis. — O trabalho ma 
nual na escóla primária, F. Adolfo 
Coelho. — A Pequêna Tribuna, Por 
um veterano da liberdade. — Joaquim 
António d'Aguiar. — Variedades: Con 
grésso dos livres pensadores em Rôma; 
Congrésso internacional maçónico em 
Bruícélas ; Civis — Correio. — Expe 
diênte. 

A moda Universal 

Recebemo os números d 'A Moda 
Universal referidos a julho e agosto, 
é-sa béla publicação de 8 pájinas 
tôdas repletas de figurinos de cha-
péus, toilétes fátos de criança, rou 
pas brancas, etc., que se publica na 
América e que é distribuída ao mêsmo 
têmpo em todo o mundo. 

O número de agosto é explendido 
e por isso mêsmo é que não ca réce de 
elojií, defjrésto, A Moda Universal de 
que é diiétôr em Portugal o nósso co 
léga da imprênsa lisbonênse, Arnaldo 
Soáres. 

Mas nunca é demais lembrar que a 
sua assinatúra cústa 480 por âno que 
pódem sêr remetidos em estampilhas 
dêntrb de cárta rejistáda, ou por meio 
de vále de correio, tudo dirijido para 
os escritórios da Ajêocii Nacional, 
Rua Áurea 178, Lisboa. 

Agradecêmos as ofértas. 

P U B I I C A Ç O I S R E C E B I D A S 
Os pelintras 

E' o titulo de um romance de Al 
fredo Galis, o ultimo da série encetada 
$ três âpos com o titulo jenérjco de tu 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A RIO 
Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Angnsto 
P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

Editor—Moura Marques 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5(000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vura» em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor 
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-Be em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

Da estação B 
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CONFIANÇA 
Deus queira que poucos do que esta 

declaração lêrem, necessitem de recorrer 
a remedios para seus sofrimentos do esto-
mago; durante mais de dois annos estive 
entre a vida e a morte por cauza de for-
tíssimas dôres de estomago eó tomando 
um pouco de leite, pois qualquer outro 
alimento era vomitado imediatamente. Re-
corri a muitos especialistas de doenças de 
estomago, nada conseguindo e ficando 
cada vês peor; finalmente, por coneêlho 
do dr. Abel M. Faria, meu último médi-
co, tomei as pilulas antidispétioas do dr. 
Heinzelman sendo tào grande o rezultado 
dêste poderôzo remedio, feito com vejetais 
do Brazil, que em menos de dois mêies, 
fiquei completamente bom, comendo per-
feitamente e sem nenhuma dôr. 

oAmerico de ^4ss/s Lobo. 

qual fôr o número de classes porque 
a disciplina esteja distribuída. 

b) No requerimento o aluno dezi-
gnará o titulo de abilitação legal que 
procura obter. 

A assinatura dos termos de matri-
cula feita pelos próprios ou por seus 
bastantes procuradores, terá logar nos 
dias 29 e 3o de setembro, nos termos 
do artigo 29.0 § 2.0 do regulamento de 
14 d : Agosto de i8g5. 

Licêu Central de Coimbra, 19 de 
agosto de i9°4-

Depózito em Coimbra das pilulas de 
Heinzelman: 

Srs. Rodrigues da Silva & C.a Bua 
Ferreira Borjes. 

A N Ú N C I O S 

CORES DOS PHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Bilhetes de ida e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor 
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e selios por 
conta do annunciante. 

Preço das passagens entre os differentes 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias pu Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B. dos C"mi 
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)— 30 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal)— 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto ^Univers idade) -* t o réis. 

EDITAL 
Liceu Central de Coimbra 

luis dos Santos Viegas, reitor do 
Liceu Central de Coimbra: 

Faço saber qúe o prazo para admis-
são nas aulas dêste liceu, no âno létivo 
de 1904 1905, começa no dia 10 e ter-
mina no dia 25 de Setembro próximo 
futúro. 

Findo êste prazo n|ío é permitida 
matrícula alguma, salvo em cszo de 
fôrça maior legalmente comprovado. 

Os requerimentos, dirijidos ao Rei-
tor do Liceu, devem ser entregues na 
secretaria até ás 4 óras da tarde da-
quelle dia; e devem indicar o nome, 
filiação, naturalidade, concelho e distri-
to, a idade do requerente, e a classe 
em que pretende matricular-se; e bem 
assim a rezidência em Coimbra, não 
só do aluno mas também do pai, mãe, 
tutôr ou de qualquer pessoa a quem 
a sua educação se ache entregue. 

Para a matrí:ula na i.a classe são 
necessários os seguintes documentos: 

A) Certidão de idade por onde se 
demonstre que os requerentes comple-
tarão dés â ios até ao dia 3i de dezem-
bro de 1904. 

Se o aluno completar dés ânos até 
3o de junho de 1905, pôde matricular-
se na i.a classe, tendo obtido para isso 
autorização do govêrno 

B) Certificado de aprovação em um 
dos seguintes exâmes: 

a) De instrução primária comple-
mentar ; 

b) De admissão aos licêus; 
c) De instrução primária, i .a e 2. 

classe, das escó!as das províncias ultra-
marinas. 

d) Do 2.0 grau do ensino primá 
rio d e m e n t a r ; 

e) De instrução p r i m á r a do 2. 
grau. 

Para a matrícula na 2 a classe: 
a) Certidão da maioria de nótas 

estabelecida pelo decréto de 10 de ju-
nho de 1903 ; ou de aprovação no exâ 
me de admissão a esta classe. 

Para a matrícula na 3.a. 4 a, 5.1 

ou classe : 
a) Certidão de aprovação no exâme de 
passagem á classe respétivamente an 
terior;ou documento por onde se próve 
a dispensa legal dêste exáme; ou cer-
tidão de aprovação no exâme de admis 
são á classe em que pretende abrir ma 
tiícula. 

Para a matrícula na 6.a classe: 
Certidão de aprovação no exâme 

de saída do curso jeral. 
Os alunos, que requererem admis-

são á matricula em qualquer classe, 
deverão aprezentar na secretaria uma 
estampilha de 4ít>i65 réis na ocazião da 
assinatura do termo, colando-a no livro 
respétivo e inutilizando a nos termos do 
regulamento de 24 de Dezembro de 
1902, de tródo que nada se escreva 
sobre a táxa e éra da mesma estâm-
pilha. 

O aluno que pretender m&tricular-
se em qualquer disciplina da i . a , 2.% 
3.% 4 a ou 5.a classe, está sujeito ás 
prescrições que ficam indicadas, com 
as seguintes modificações. 

a) Para a matricula em cada dis-
c plina a estampilha de propina é de 
236395 réis. 

Esta proprina é a única e será paga 
na abertura da primeira matrícula, seja 

O reitor, 
JLnfz dos Santos Viégas. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

D E G L A R A Ç A O 
Possidónio Marques e Joâna da 

Conceição, de Agrêlo, declárão, para 
todos os efeitos, que não págão quais-
quer dívidas que seu filho Jozé Marques 
contráia ou venha, de futuro, a con-
trair. 

Coimbra, 18 de agosto de 1904. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas m o n d a s de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frente para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 3 1 7 . 

EDITAL 
O Doutor Jo\è Pereira de Paiva Titã 

provedor da Santa Ca\a da Mise-
ricórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 3 óras da 
tarde do dia 21 do próximo mês de 
setembro, se recebem propostas em 
carta fechada para o fornecimento de 
materiais destinados ao fabrico de cal-
çádo na oficina de sapateiro do Coléjio 
dos orfãos de S. Caetano, a sabêr: 10 
couros de sola verde de Alcanena; 12 
couros de sóla sêca; 20 meios couros 
de sola do Porto de Antonio Bessa; 12 
polimentos, n.° 1, Efleurés; 12 pelicas 
para viras; 12 pelicas mazís, n.° 1, 
violêta; 5 dúzias de vitélas Cornélius 
mixta, pretas; 1 dúzia de ditas brancas; 
12 chevreaux pretos; 12 bezerros de 
Guimarãis, de pêzo de kilo e meio; 3 
dúzias de carneira brancas; 2 dúzias de 
carneiras píêtas; 7 dúzias de caixas de 
graxa preta; 6 maços de fio de palmi-
lhar, Chauvre, n.° 5; 6 ditos de côr; 1 
péça de lôna par forros, de i . a ; i5 
métros de dita, de 3.a; 1 peça de elás-
tico de setim prêto; 10 metros de dito 
inglês; 8 péças de fita puxadeira para 
ómem; 6 ditas de dita, lantazia; 2 ditas 
de dita para senhora; i5 kilos de prégo 
de cóbre de 3 Vai 1 2 ditos de prégo de 
férro, n.° 4; 5o pares de cordõis de 
sêda, de o1" 90; 1 groza de cordõis de 
om

;9o; 2 grózas de cordõis de om,6o; 2 
caixas de ilhós celuloide e uma de ilhós 
agrafos; 6 caixas de ilhôs n.° 6; 4 dú-
zias de folhas de lixa de papel n.° 1 1 / i 
12 folhas de lixa esmeril; e 3 kilos de 
belmazes, de 17 

As propostas serão entrégues na 
secretaria da Santa Cáza, aonde se 
áchão patentes as amostras e condiçõis 
da arrematação, em todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manhã até ás 3 
da tarde. 

Na sessão da Mêza dêsse dia abrir-
se-ão as propostas e adjudicar-se-á o 
fornecimênto, se os píêços conviérem á 
Santa Cáza. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
ricordia de Coimbra, 12 d'agôsto de 
1904. 

O provedor, 

£)r. Jo\é Pereira de Paiva Titã, 



"Tlezistencia,, — Domingo, 31 de agosto de 1004 

^ O G K E D I IIMOS H PASTO 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

O I M B R A Yendas por junto e a miúdo 
Instailação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

Marcas 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904^ 

Nos preços"indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-

linto GRANADA.. 600 120 720 80 850 * f \ ' . J , 
CORAL inn nnn m 0Rn d a l e z a ) ' q u e r e c e b e m P e l ° c u s t 0 ' 

» AMETHYSTA 
Branco AHBAR... 

» TOPÁZIO... 

•S s Garrafa Garrafa 
de litro bordaleza 

o s 1 6 I 1 2 

6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
600 120 720 80 850 
500 — — — — 

660 — — i 1 0 0 1$050 
— — — 120 1$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Mm da Curia feí^-in^) 
D Snlfatada-Calcica 

Ã nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

E«tabelecimento balnear a I Kilometios da estação de Ilogoforew 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A i t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos; Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:— Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica forsm feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, iott>ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

MOVA IjUX A GAZOLIM 
P o d e r i l l u m i n a n t e s I O O v e l a s p o r b i c o 

G A S T O : 5 r é i s p o r ó r a 

SM andam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
R u a de 8. PAULO, n.° O, l.° andar 

L I S B O A . 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis* 
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o i 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

t 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

eando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . Ir* a t e d e 

I n e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. -E"ão d e ló , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e bisco i tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
SERVIÇO PERMANENTE ( E m f r e n t e á e s t a ç ã 0 d 0 c a m i n h ° d e f e r r 0 ) 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos m e l h i r e s esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
aseim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas, etc.» ctc.) 
• V 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manha 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONOGRAFOS 
Maneei José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cázas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

T e l h a , t i p o d e M a r s e l h a , 
t i j o l o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmero do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado.-

Remetem se tabélas de prêços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P Ó Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 333 
P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do "Botão 
T e l e g r a m a s : Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D ' A N D R A D E & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom .uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azéite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESER VA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velba. 

J P r e ç o s m o d i c o s 

Consultorio dentário 
—-AAAf̂ VA/v-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
í se executa com a máxima perfeição e 
| modicidade de preços toda a qualidade 
| de fatos para ómem e criança, para os 
| quais tem ura variado sortimento de fa-
| zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
< em flanólas e panos pretos para capas e 
j batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas;- luvas, etc. 

! Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejò) 
C O I M B R A 

-SHWe— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Conferes para ómem e crianças, pelos 

Últimos fijg-uilnos. 
v Vestes para ecleziásticos. 

Camizas, eravatas, suspensórios e di-
versos artigos para ómem. 

PHEÇOS MEXI i s i i nos 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que e m Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITATVA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais urap remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

4s constipações, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influeza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. r 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos M i l a g r o z o s ) ondeosefeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2 0 0 réis; 
peio correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réis. 

" R E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^1400 
Semestre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis; repetições, 2 0 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 ° / 0 . 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 6 0 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

A v u l s o 4 0 réis» 
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O dousôr Bernardino Machádo co-
municára-me por meio de cárta, que 
avia saído de Coimbra, sua rezidência 
abitual durante a rejência do seu cúrso 
na Universidade, onde ocupa a cátedra 
de Antropolojia, e que me esperava na 
Figueira da Fós, praia excelente e~pre-
diléta dos espanhds, para a qual se 
trasladára o eminente professôr, com 
toda a sua numeróza familia, a íim de 
passar os mêzes de asôsto e setêmbro. 

Diriji-me pois á Figueira, tomando 
o rápido de Lisboa "ao Pôrto até A es 
tação de Atfarélos, e depois, em Alfa 
rélos, bilhete para éssa estancia de ve 
rão, quázi única no seu jénero, pelo seu 
ceu, sólo e már esplêndidos, pelo seu 
ideal clima, que pôde competir com as 
primeiras praias de França e da Ingla-
térra e, sôbretudo, pela sua baratêza 
extraordinária, incrível, prodijióza. 

O comboio parou. Eu não conhe-
cia o dr. Machado a não ser pela sua 
repu'ação, pela sua ilustre fama, de 
sábio, de educador, de político ônrado, 
sincéro e patriota. Avião chegádo ao 
meu conhecimênto as notáveis produ-
çõis de tão privilijiádo cérebro, tais 
como O Ensino, O ensino primário e 
secundário, O ensino profissional A 
cAgrieultúra, oA Indústria, Omenájens, 
e sôbretudo, acima de tudo, como nóta 
carateiística duma alma de élite que, 
além da sua grande sabedoria, derra-
ma nos seus ensinamentos a mais deli 
cada r e m i r a , o arrôr mais puro e mais 
entranhádo á juvêntúde, as admiráveis 
V^ótas dum pai, QÁs crianças, que pu-
blicou em tréchos soltos o O "Boletim 
do Instituto Livre de Ensino. Para en-
contrár o quér cpjp sêja de igual ou 
parecido necessário é remontár ás óbras 
excélsas de Dôna Conception Arenal. 

Parou o comboio, e descêmos : o 
distinto médico de Lisbôa Augústo 
Jozé das Néves e eu. O inédico co-
nhéce O dr. Machádo, é cláro, e ia ser-
vir-me de guia na obscuridade da es-
tação para descobrirmos o iminênte 
professôr de Coimbra. Mas com grande 
surprêza do meu amigo, e grande con-
trariedáde minha, não conseguimos 
avistá lo. 

Mas de súbito vejo diante de mim 
alguém que eu iria jurár que éra D. 
Francisco Jiner de los Rios. Era a 
mêsma estátúra, a mêsma barba branca 
a mêsma fizionomía viva, anirnada, 
apezár de tal brancúra, e até mêsmo 
aquéla el-gância e distinção de manei 
ras que não pôde jamais esquecêr tô io 
aqvêle que alguma vês na sua vida te 
nha visto ou saudádo o méstre dos 
méstres. 

Estava a ponto de exclamar: «Que 
é isto, D. Francisco; v. ex.a por aqui ?!» 
quando já o dr. Machado, descobrindo 
se, me dizia quem éra, desvanecêndo 
o meu engâno. Mas, se nao é D. Fran 
cisco Jinér de los Rios, é um irmão 
máis novo dêle, é alguém da sua fami-
lia. 

E acabo de passar um dia inolvidá-
vel, que pósso assinalár na minha exis 
tência, com o Jinér de los Rios portu 
guês. E' Jinér, e não só pelo seu as-
péto fizico. No que á de mais banál e 
superficiál no mundo, isto é, numa 
praia, mêsmo tão formóza como a da 
Figueira da Fós, soube-me êle ensinar 
e fazer conhecêr grandes couzas, cou 
zas utilíssimas. 

Uma délas é a existência de uma 
colónia marítima, quer dizêr, dum edi-
fício lindíssimo e banhádo de sol que, 
por sua nóbre iniciativa e por sua sub-
scrição, sérve de sanatório a pessôas 
póbres de Coimbra que, em grupos de 
16, vão ali habitár durante vinte dias á 
beira de m ar, aderindo saúde para 

todo o^nvérno. Outra é a escóla Ber 
nardino ^Machado que á tempos fun-
dou em Buárcos o africanista português 
sr. Fe nando Soares, e sua espôz - (va 
Iene âna por sirái), a senhora Pena. E 
depois o Muzêu Arqueolójico, que dip-
je o doutor Antonio dos Santos Racha 
e que é uma maraviha de antiguidades 
preistóricas. E, finalmente a Escola In-
dustrial e Comercial, também denomi-
nada 'Bernardino Machado, a cuja frên 
te está o íntelijêntissímo professôr sr. 
Francisco Gil. 

Abandono a ideia tão gráta, tão 
sedutora, de falar de tudo isso, e em 
companhia do iiústre Machádo, do cate-
drático Anjelo da Fonsêca, dos doutô 
res Manuel Gomes Crús e Cerqueira 
da Rocha, dou um magnifico passeio 
pelos Condados, panorama esplendido, 
sitio d'onde se vê^o no Mondêgo, a 
sua fós, a barra, o mar livre. E depois 
á tarde, acompanha-nos o insigne, o 
inspiradíssimo romancista Teixeira de 
Queirós, e espéra nos no seu barco, 
movido a gasolina, para darmos um 
passeio no Mondego, o sr. Manuel Gas-
par de Lemos. Seríão necessárias lar-
gas colunas para citar toda a jente que 
conheci em poucos instantes. Machado 
é popularissimo, não só aqui, como em 
todo o Portugal. Saudão-o, com aféto 
e respeito, a jêote mais umilde dopôvo 
e a s das classéSÍnaís elevadas da-socie 
dade. E não poude ser deputado quem 
foi ministro e par do Reino, e é um 
ideio do pôvo I 

Entrégo ao grande Bernardino Ma-
chado a carta que para êle me deu 
D. Nicolau Salmeron, carta dum irmão 
jémio no pensamênto, carta de quem 
venera um grande cérebro de Portu-
gal. Lê-a; infórma-se com devota sim-
patia da saúde de Salmeron, e come-
çamos a falár, isto é, coméça elle a 
faiár da politica do seu país com a pre-
cisão dum sábio naturalista e a elo-
quência dum tribuno popular. 

— Pertenci ao ministério que suce 
deu ao de Dias Ferreira. Era pre-
zídênte do consêiho e ministro dos es-
tranjeiros o sr. íntze Ribeiro ; minis 
tro da Fazênda, Fuschini, chefe da Li 
ga Liberal, com acentuadíssimas ten 
dências socialistas; ministro do Reino, 
Franco, que então não éra o conserva-
dor que oje é, visto que estabeleceu 
em Portugal o direito de reunião na 
sua primeira étape do Podêr ; ministro 
da justiça o distintíssimo criminalista e 
átual prezídênte da Camara Municipal 
de Lisboa, Amónio de Azevêdo; mi 
nistro da Marinha, um ilustre oficial, 
agora já falecido, Néves Ferreira, que 
encarnou a defêza da pátria em Mo-
çambipue, por occazião oo ultimatum 
da IngUtérra; ministro da guerra, o 
que ôje se encontra rejêndo estfa pasta, 
o jeneral Pimentel Pinto, que gozáva 
e góza a fama de íêr um militar muito 
entendido. Nesse gabinête era eu mi 
nistro das Obras Publicas. 

«Esse governo que se constituiu 
em i8g3, após a quéda de Dias Fer-
reira, era não :ó de capacidade, ex-
cluindo íiie naturalmênte a mim, como 
também se caraterizáva pela sua unida-
de perfeita. Éramos, na maioria, con-
temporâneos, pertencíamos á mesma je-
ração, e alguns mesmos tínhamos sido 
condiscípulos. Quázi todos nos trata-
vamos por tu, vivendo em perfeita 
comunhão de espirito, de ideal, de 
plano e do programma liberal, que foi 
um dos mais radicais e avançados que 
se tem formuládo na nação portugueza 
e que consistia nas suas linhas jerais 
na descentralização administrativa, na 
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amnistia politica, no fomênto da edu-
cação nac iona l . . . 

«E, comtudo, apezar dêsse gabi-
nête se íêr constituído com tão bom 
auspícios, só fui ministro dés mêzes; 
tive que S3ir do governo, como Cana-
íejas em 1902, porque, tendo se com-
binado um pacto, firmado um compro-
misso, obrigando nos todos a realizar 
uma determinada politica, se torceu o 
eixo da couza publica, e o que devia 
sêr hberál se tornou reaccionário, dita-
torial, absolutista. Todos os problemas 
propostos ficárão sem solução ou exa-
cerbádos, e começou a nova politica 
que tornou incompatíveis a monarquia 
e o país. 

« Comigo saiu do Podêr o ilustre 
ministro da Fazenda, o sr. Fuschini, 
que éra o prezidente da Liga Liberal, 
e tinha tendências acentuadamente so 
cialistas.. Ao principio, encarregou se 
da pasta da Fazenda o sr. Intze Rt 
beiro, e mais tarde ouve' outras com-
bmaçõis que não é necessário recor-
dar. Eu fui substituído por Carlos Lo-
bo d'Avila, reprezêutando o partido 
progressista, e Franco, reprezêntando 
o partido rejenéradôr, como muito ín-
telíjêntes que érão e muito decididos 
que estávão, atrevêrão se a tudo. Inau 
gurárão a nova politica ditatorial, 3 
que a ambos dávão o nome de politica 
do engrandecimento' \io Podsr Reai 
Implantarão-a sem escrúpulos, dizendo 
que a implantávão, e rematando a sua 
obra com a famosa Li de de feve-
reiro, feita com o pretexto de perse-
guir os anarquistas; mas sendo, na 
realidade, uma ameáça contra todas as 
nossas liberdades. 

«Com éssa lei, no dia em que um 
govêrno queira, deixa de avêr propa-
ganda legal possível, quér de ideias 
republic-ivis, quér mêsmo de ideias 
monárquico liberais. O proprio sr. João 
Franco, seu autor, poderia ir vizitar as 
possesiõis africanas, sem nunca mais se 
sabêr dêle. Timor, com o seu clima 
inclemênte, viajem dônde se não volta, 
espera lo ía, cázo fosse verdadeiro < 
juraaiênto dos conservadores dissitíêo 
tes de que irido até onde as èxtjénaas 
da salvação nacional os levássem. Com 
a lei de i3 de fevereiro forjarão as 
suas própricS cadeias. De tai íórma a 
reação é arma de dois gumes, que fére 
ou pó-e ferir a qnem a e s g r i m e . . . » 

Em quanto faíâva rios, tinbamo-nos 
ido aproxunâtido da caza em que mó a 
o dr. Bernardino Machado. Subo com 
êle; sênto me com êle á mêza. E' o 
espectáculo grandiózamêute bélo duma 
das ultimas scênas doromâuce de Zola: 
técondité. Machado é pai de trêze fi 
lhos e esiá proximo a sê lo dum dé 
cimo quarto. E se lhe não tivéssem 
falecido, desgiaçádamênte, três, sen-
tár se ião á sua mêza de patriarca 
deza^éte filhos! E um tão expendido 
exemplar de pai bíblico conta apenas 
cincoén.a e tres ânos, e esiá no pleno 
gôzo duma sauue própria de ómem 
que jámais conheceu um vicio. 

Naquéla atcaosíéia de serenináde, 
do vida, da saúde, de exuberância de 
saúde moral e fizica, de vida explen-
dida, que paréce destmáda a ensinar 
o caminho aa conquista da térra, rea 
lizando formózamênte o sônho de Zola, 
Machado proségue a sua explanação. 
Náo á nada naquêle ambiente por 
onde posta entiar o odio, nem a pai-
xão, nem sequér a malquerênça poli-
tica. Como na Fêconditè de Zola, na 
Féconduè, chegara um dia, porque os 
prolíficos disliikão o dom da lonje-
vidáde, em que se juntem filhos e né-
tos c até bisnécos, e toda a turba de-
licíóza dessas criaturas coroara de õô< 

res o venerável patriárca. Para que o 
símile seja mais perfeito ainda, Ma-
chado é a bondade convertida em car-
r e e sangue, é o pater famílias ideal, 
o digdo de tantas alma*, exempb de 
virtude e do bom urrôr que advém do 
cumprimento dos mais altos fins uma-
nos. A sua pozição, os seus meios de 
íortunas permutem lhe criá los a todos, 
rapazess e raparigas, aptos para a 
uta da existência. Nem uma sombra 

empâna tanta felicidade I Como se hão 
de torcer na politica a sua vontade e 
a sua razão privilejiadissimas ? 

— Não á nada peor do que a igno-
rância em que os mêmbros duma na-
ção estejão ácêrca dos seus direitos e 
dos seus devêres. Nada á mais neces-
sário do que formar opinião para essa 
opinião governar. E ' êsse. o alto em-
penho da educação civicfT Veja como 
VLommsen, fazêndo a critica do go-
vêrno de seu pôvo, não duvidou opôr, 
á condenação fulminada pelo impe-
rador contra o partido socialista, a apO-
lojia dêsse mêsmo partido, e do seu^ 
chefe Bebei. ^ 

«Ha uma lei que domina todas as 
outras na historia da humanidade; ne-
nhuma instituição vive, se sustênta e se 
radica senão pelo annôr á liberdade. A 
Íer,"Én virtude tter qucl ci is tem as 
instituições liberais, cftrnpriu se nos 
nossos anais contemporâneos. De 1851 
a i885 tivérnos um período de liber-
dade e de pás. Foi um período de as 
censãõ liberal. 

«Aboliu-se a pêna de morte, e só 
por êsse facto se proclamou pela lei o 
direito em toda a sua elevação, dando 
a todos, incluzivamênte aos índijenas 
das nossas colonias, onde se acabou 
com a escravatura, a faculdade de exis-
tir espiritualmente, como uma perso-
nalidade moral. Alargou-se a liberdade 
relijióza, tornando a eflétiva com o re 
jisto civil. Alargou-se a liberdade eco 
nomica pela exuneção dos bens de mão 
morta, pela abolição dos monopólios 
e pela criação legt.1 das associaçõis de 
socorro mutuo e das cooperativas. Di-
latarão se as liberdades politicas com 
a extensão do sufrájio e a ieprezênta 
ção das minorias. Descêntraiizárão-se 
os municípios, uérao-se as máximas 
franquias aos. distritos e até se exarou 
na Constituição o prmcieio liberal da 
eleição parcial da Camara dos Pares-
Nêsse período, que começou ouvindo-
se a vós do grande tribuno Jozé Este-
vão, pareee que resoárão aié ao finai 
os acêntos do seu vérbo eloquentíssimo. 

«Essa época ventui óza termina com 
a mor te .de Sampaio, Braamcamp e 
Fontes. E a prova dc que todos os par-
tidos colaborâvão néssa grande obra 
de pacificação e de liberdáde, está em 
que foi o conservaoôr Fontes quem 
mais contribuiu para éla. 

«Os partidos de govêrno definem-se 
pela sua concéção da constituição na-
cional: Constituição liberál, partido li-
beral; Constituição arbitraria, partido 
reácionário. Porque o arbítrio pôde ser 
num dado momento, a liberdade; mas 
sempre se converte por fim em abso-
lutismo. 

«No período de iniciação liberal fês-
se a Constituição quázi iépublicâna de 
1822, e, em tróca, os constitucionais da 
campânha da Terceira, do cerco do 
Porto, de Almoster e da Asseiceira, ti-
vérão a carta outorgáda de 1826, que 
foi, consoante o livre alvedrio do impe-
rante, a liberdáde com D. Pedro IV, e 
a opressão com D. Mana II. Em opo-
zição á carta outorgada Passos Manuél 
ç os setembristas nzéráo a democrática 
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constituição de i838, ducretáda pela 
vontade da nação. 

«No segundo período da nossa vida 
consutucionál, que abre com Jozé Es-
têvão e se encérra pouco depois da 
mórte de Sampaio, período que inau-
gura entre nós o parlamentarismo, os 
rejenéradôres fizérão os átos adicionais 
de i852 e de i885, que são verdadeiros 
jáctos constitucionais, *e não interválos 
istóricos mas reformistas, constituintes 
républicanos, que aprezentávão os seus 
srojétos, quai dêles mais avançádo, da 
reforma constitucionál. 

«De 1886 até ôje sópra um vento 
imperialista. A inspiração, em vês de 
vir da Inglatérra liberal, vem da Ale-
mânha cezansta. O partido progressista 
fas a centralização dos serviços mate-
riais. Ségue-se lhe no podêr, o partido 
rejenéradôr, e fás a centralização dos 
serviços espirituais na instrúção, e de-
pois dissolve as associaçõis, rasga as 
liberdades municipais, acaba com a 
reprezentação das minorias, lejisla dita-
torialmente»*. . E , por hm, para que 
toda essa centralização não suscite uma 
revolução violênta, promulga a lei sôbre 
o anarquismo, que é uma ameaça sem-
pre suspensa sôbre tôdos os liberais. 

«Antes de 86, o partido republica-
no, como partido de tal naturêza, não 
era um perigo. Caminhava-se lenta-
mente; pacificamente, para a Republi-
ca, ,e não avería ninguém tão insen-
sato que sonhásse fazêr uma revolução 
para conseguir pela fôrça o que se con-
seguiria, num prazo tatal, pela lei e 
pela liberdade. Além disso, ninguém 
lás revoluçõis por meras formas. Nós, 
os verdadeiros liberais, duvidámos se 
não é preferível uma monarquia, com 
todas as liberdades efétivas com todas 
as descentralizaçõis vivas, ou uma Ré-
publica como a francêza, em que o 
Podêr central é omninoodo, e o rejimen 
autónomo locál núlo. 

«Depois de 86, fracassadas todas 
as tentativas-para regressar ao antigo 
caminho constitucional; fracassada a 
grande, jeneroza e derradeira tentativa 
dc g3 a 94; com a fazenda pública em 
bancarrota; com tôdas as liberdades 
suprimidas; com a pêna de mórte res-
tabelecida para os delitos militares e até 
para cértos delitos civis; com a politica 
do engrandecimento do Podêr Real no 
seu auje, — toda a jente pensa na Ré-
publica, porque éla não é )á uma ques-
tão de méra fórma mas sim um pro-
blêma orgânico de vida ou de mórte ' 
para P o r t u g a l . . . 

«A anarquia da nação demonstra-se: 
no interior pelo dezêncadeamênto das 
forças dissoivêntes do caciquismo, da 
plutocracia e a ajitação do clericalismo; 
de fóra, pelas mêsmas consequências 
dolorózas que se séguem a qualquér 
ditadúia progressista ou rejeneradôra. 
Depois da ditadura progressista, o ul-
limátum, a bancarrota, a invazão con-
greganista, sôbresaltando os ânimos, 
como no cázo da irmã Coléta. Depois 
da ditadúra rejeneradôra, Kiônga, o 
convénio definitivo da divida, e o fana-
tismo clerical, irrompêndo no cázo 
Calmon. 

«Os partidos estão em dissolução. 
O rejeneradôr, com dois chéfes; o 
progressista, com a perspétiva tremênda 
de uma crença tempestuóza. Mas po-
der-se-ão reconstituir da monarquia ? 
Andão vários nômes de boca em bôca: 
os dos srs. Dias Ferreira, visconde de 
Chanceleiros, Cósta Lôbo, Augusto Fus-
chini, Anselmo de Andrade e Augusto 
de Cast ;lho. Viu se, poiém, o câzo da 
monarquia rodeár-se desses ómens de 
pozitivo mérito? São convidados se-
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quér para as suas féstas, que" são ofi-
ciais e não particuláres ? 

«Entenderá e quererá a monarquia 
apoiar-se nas clásses trabalhadora*:, 
visto a burguezia e tar contaminada ? 
Foi esse o sonho do socialismo do 
Estado-de Oliveira Martins e tabês o 
do militarismo democrático d ; Mouzí 
nho de Albuquérque. Mas a monar-
quia não soube sproveitar-se nem de 
um nem doutro. Oliveira Martins mor-
ria politicamente poucos rrêze* depois 
de sêr chatrado ao govêrno. Mouzi 
nho de A'buquéiqu^ i.uo <:'.eg,u se 
quér aos conselhos da Corôa, e suici-
dou se. A monarquia unha para p 
realização desse progrâma, além dês 
ses ómens, a vós mais eloquênte dos 
nossos dias, a de António Câid iJo , 
sucesso" de Jozé Estêvão, que teria 
sabido conquistár as mássis populáres, 
e para captár as simpatias internacio-
nais um diplomáta, o marquês do So-
veral, que pelas suas maneiras e f spí 
rito, é da ráça dos Pa lméhs . Apro-
veitou os, porventura ? António Can-
dido, deziludido, emudeceu. O mar-
quês de Soveral náda mais poude do 
que abrandár o protétorádo inglês. 

«Oje as mássas afástão-se cada vê? 
mais da monàrquia, porque, como tudo 
se concêntrou no Podêr Real, tôdas as 
responsabilidádes se lhe a t r i túem; o 
protétorádo inglês sérve para salva-
guárda da monarquia; a ruína finan-
ceira do paiz vem da confuzão dos 
dois erários, e até o jezuitismo, se bem 
que não se imputa ao rei, é comtudo 
imputádo aos que o rodeião. 

«Não é lícito pois espsrár a salva-
ção dêntro da monarquia. Por grande 
que seja a cultura do chéfe do Estádo, 
por muito que seja o seu vslôr, a em-
prêza da nóssa rejenéração não é psra 
um individuo só. Só a t nação é que 
pôde erguêr sôbre seus ombros tão 
imênso pêzo. 

«E não se diga que a monarquia 
está idêntificáJa com a independência 
da pátria. A nação foi, com efeito, 
sêmpre monárquica; mas desgraçáda-
mênte a monarquia tem-se encarnado 
na monarquia uzurpadowa dos Filipes, 
no govêrno napoleónico de Juno, no 
govêrno de Berésfór, sôb Jórje IV. A 
monarquii têve um papél soberâoo no 
comêço da nôssa Istória, mas foi-se 
graduálmênte divorc<ândo do pôvo. 

«E as nossas aliânças ? Essas não 
são dos reis,-mas dos póvos. A aliança 
da Inglaterra é com Po; tuga!, e não 
com as suas fórmas do govêrnq, 
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t E ' indispensável organi/ár as for-
ças vivas da nação portuguêza. Orga 
ninando se o partido republicano sal-
var se á a nação. E' precizo que o 
partido republicano se transforme em 
partido do govêrno, e cesse com a sua 
obra de demolição, já feita. Se não 
pôde alcançár logáres no parlamênto, 
conquiste-os nos municípios; se não 
pôde intervir no município, intervênha 
na paróquia. Não deixe ao abandono 
nenhum logar, por minimo que sêja. E 
faça iôbretudo por apoiar tôdas as 
justas reivindicaçõis dos pobres e dos 
umildes. 

«Déve ser um partido republicano 
profundamênte socialista. Quando o 
republicânos, por meio de tôda a sua 
campanha, se mostrárem ómeos de go 
vêrno, pódem estar certos de que a 
Républica se fará em Portugal como 
se fês no Krazíl, e á mantira do que 
sucedeu em 1871, em Franç3, ende a 
Assembleia Lejislativa, com uma maio-
ria de monárquicos, eiejeu para seu 
chéfe do Estado Thiers, que éra um 
monárquico convertido á Républica. 

«A Republica em Portugal é ne-
cessária para elevár a sua cultura, para 
acabar com o número incrível de anal-
fabétos, para se consagrar á educação 
do pôvo. O estádo atual o demonstra : 
tanto é cérto que quando sofre a liber 
dáde sofre também com éla a instru 
ção. 

«A Republica em Portugal é ne-
cessária para que a relijião seja a união 
das almas pelo amor, como na econo 
mia social o é pelo trabalho. As or 
dens relijiózas atácão não só o |Estado 
como a verdadeira rd i j ao, cujos pri-
meiros vínculos devem sêr o amôr da 
familia, a cooperação economica e o 
progrésso politico da sociedade. O pri-
meiro é combatido e negádo pelo vóto 
de celibato; o segundo pelo voto de 
pobrêza, e o terceiro pelo voto de obe-
diência servil. 

«Tórna-se necessário defêndêr a re-
lijião como um princípio ima-nênte de 
justiça e de bem, e não como uma 
superstição e um instrumento politico. 
O partido républicano não pretende 
destruir a relijião; o gue apá jpxe^»-

dêmos é torná I a sincéra e pu a, tor-
nândo-a voluntária e livre. 

« A aspiração do partido républicâno 
encérra-se nêstes três princípios: liber-
dade polilica, liberdade económica e 
liberdade relijióza. Em nôme de todos 
os que querem trabalhár e não pódem, 
oprimidos pela r< áção económica, éssa 
infinidade de proletários; em nôme de 
tôdos os que quérem amar e sêr bons 
e em cujo seio a reáção rei jióza lança 
a semênte de ódio; em nôme déssa in-
finidáde de santas e piedózas mulhéres 
que o clericalísmo tenta desvairar e 
arrastar p*.ra fóra dos seus deveres; 
pelos pobres, pelos umildes, pelos frá 
cos. saudêmos a Liberdáde e com é!a 
o único partido que ôje a sustenta e 
defende em Portugal: o partido répu-
blicano. 

«Se a Republica que não péde se 
não o restabelecimento <• o respeito á 
lei, não visa bem depréssa, corrom-
pêr- e-á e perdêr-se-á o santo fundo 
deste pôvo cx;mplár, um dos modêlos 
de virtude, da paciência da rezignação 
que existem sôbre a fáce da térra » * 

Acabou de falár o doutor Bernar-
dino Machado, e íôbre a mêza fica 
abérto o seu livro Omenájens que é, 
do princípio até ao fim, com os discur-
sos do Congrésso Geográfico e Peda-
gójico de Madrid, com o seu íno de 
amôr ao Instituto Livre de Ensino e a 
D. Francisco Jinér, com sua saudação 
aos estudantes de Valadolid, um livro 
de entuziasta, de sincéro, nobre culto 
á Espanha. A Naturêza e a Istória 
fizêrão de Portugal e Espanha duas 
naçõis diferêntes, mas não duas naçõis 
inimigas. O eminente catedrático de 
Coimbra não é em vão o autôr das 
Notas dum pai, que só podem compa-
rar se, pelo seu espirito, ás obras de 
D Concécion Arena l . . . 

IÍUÍN Horote. 

«O »EB1T£» 
Suspanjeu a siri publicação 

este nósso coléga, que, de avizo de 
republicanos e mo nárquicos, onrá-
va a imprensa portuguêza 

A suspensão do Debate, em 
que João de Menezes mostrava, 
dia a dia, o seu pulso de jornalista 
vigoroso, a sua tranquilidade de 
combate.atrexperimentado na luta 
amárga da vida, seria uma grande 
pêrda para o jornalismo português, 
que não conta muiíos es ritores do 
v i l ô r ae João da Menezes, impor-
taria um enfraquecimento do par-
tido républicano. 

A Resistência, que tem seguido 
com interesse o crédito sêmpre 
crescente do Debate, que dia a dia 
tem visto aumentar-lhe a autori-
dáde, fás vótos por que seja apenas 
temporaria a suspensão, e que em 
bréve reapareça com o ardor e a 
corájem ref lé i i ia de que tem dado 
provas tão brilhantes na íaina diá-
ria da imprensa. 

Manobras d'outono 
Por Coimbra vái grande azafáma 

com as manobras. 
Andão as ruas cheias de rezervistas, 

alégres, agradecendo ao Senhor da Ser-
ra o têr dado ás praças e jardins a ani-
mação dos ranchos que ficão a pernoi-
tar. 

Ao anoitecêr começa a animação no 
Cáis em que êles se crúzão trocando 
palavras de gracejo com as-mulheres 
dos ranchos que ás vêzes respondem 
com versos de cantigas populares. 

Em Coimbra já não á um carro para 
o Bussaco no dia das manobras, sobre-
tudo no da missa campal e revista, e 
fôrão alugados por altos prêços. 

E' uma verdadeira loucura. Tôdos 
querem vêr os exercicios, e por vonta-
de de muitos a missa campal seria can 
tada para durar mais tempo. 

E porque não ? 
Pódem socegar. A missa levará a 

dizêr de 28 a 3o minutos, que é quanto 
tempo léva a executar a fantazia sôbre 
motivos do Tanhiuzer que, como dis-
sémos, será executada pelas seis ban 
das militares. 

E mais, nós veremos!.. 
Na Bussaco ouve ordem para mo-

bilar e iluminar oitenta quartos, e, dis-
se que superiormente fôra ordenado 
que ouvesse cuidado especial com seis 
M>CfçjUçii* 

Tudo andaintrígado sem sabe quem 
virá. 

El rei? 
Não é! 
Sua majestade a rainha? 
Também não! 
Qaem será? Quem será? 
Quem virá ás manobras? 

Detalhe curiôzo: em Luza e nos 
arredores aada-se fazendo precipita-
damente a vind :m?, prevenção que 
mostra a pouca confiança n« adminis-
tração militar. 

Não quérem fornecer o rancho de 
gti-ça aos rezervistas. 

Dr. Bernardino Machado 
Damos ôje o nósso logar d'onra á 

entrevista do sr. D Luís Morote, redá 
tôr do He aldo de Madrid com o nósso 
amigo e cor^çltjionarío conselheiro Ber 
nardino Macnado. 

Com quanto as ideias do ilustre pro 
fessôr sejão bem conhecidas pelas su 
cessivas conferências de propaganda que 
tem realizado, á verdadeiro Ínterésse 
em arquiva-las no seu conjunto, bem 
compêndiádo por D. Luís Morote. 

T e m tido objecto dos mais tris-
tes comentários o facto da um ca-
pitão têr e-padeirado um rezervista 
durante os exercicios da terça f ;ira 
feira no largo D. Luiz. 

O facto, de que nos in formão, 
e que foi vis»o por muita j .nte, pro-
vocou a indignação jeral, e afirmá-
va-se onte*n que por parta dos as-
sistententes seria levada ao quartel 
jeneral uma reprezentt ção contra o 
procedimento injustificável do ofi-
cial. 

Não é com ês'es f ctos que au-
m :ntará a disciplina nas fileiras, 
nem o prestíjio do exército. 

A lei militar dá marjem, e lar-
ga, bem larga infelísmênte, para o 
castiga, sem ter de recorrer a vio-
lências obsulétfas de instrutôr da 
milícias. 

Se o soldado delinquiu, casti-
gasse, c om a serenidáde que déve 
têr sempre quem um dia pôde sêr 
obrigado a levar os seus subord -
nados contra o fôgo dos inimigos. 

Ninguém £ credita ôje que as 
violências, que a ignoranc a jeral 
do país, conservou muito tempo 
nas cazérnas, como modêlos de 
educação militar, sirvão para ma<s 
nada do que para fszer máos sol-
dados, móstrem mais nada do que 
a irritação fácil ou a igaorancia de 
quem a-) emp.éga. 

Bem sabêmos que a paciência 
se cança e se pérde mu tas vêzes 
deante da rudêza em que a igno 
rancia mantém o no^so p ô v o ; mas 
por isso mêsn o a serenidade é con-
dição essencial para o exercício do 
cargo melindrôzo de instrutôr. 

O fácto do espadeiramênto sai 
para fóra da lei, que proíbe os cas-
tigos corporais. 

Bem sabemos que a lei é letra 
mórta nos quartéis, e que os cas-
tigos corporais se emprégáo ainda 
noi quartéis portuguêze-;; mas tem 
sido sempre ásperamente censura-
dos todas as vêzes que tem vindo 
a j-úblico. 

Os cast gos corporais proibidos 
pela lei, são ofens ivo . da dignidáde 
do exército, rebáxáo o foldado ao 
nivel d'um muar de carrêta. 

E' bom que o sr. comandante 
mande sindicár dêste fácto a fim 
de se não repetirem actos que de-
primem o exército. 

O sr. dr. Aarão Ferreira de Lacer-
da, professor da Academia politécnica 
do Pôrto está com sua família nesta ci-
dade, de vizita ao sr. dr. Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro. 

Está nesta cidade o sr. dr. Fran-
cisco Martin?, ilustre catedrático da Fa-
culdade de teolojia c reitor do liceu cen-
vti átí VòfiG* 
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Nem sempre os jezuitas mostrarão 

o seu-desdem p b tr i ja ac demico nas 
suas rtlaço s universitárias. 

Em D. Gonç Io da Silveira o de-
Zàlinho e o desprêzo das coifas do 
mundo nascerão de muito nôvo e conta 
a crónica da companhia um cazo que 
eu não saberia contar com tanta do-
çura e descrição. 

Réza éla a^sim: 

Tratava se tão mal no vestido, & 
com tam pouco cuvdado de o al impjr , 
que a muytos causava grande asco de 
o verem, nam alimpando de proposito 
os bicho", que necessariamente õ ha-
viam de molestar muyto: hum dia lhe 
estranhou isto o Conde seu irmãrn, & 
como por graça lhe disse, que nam 
fosse tam cuyeíadoso pastor de tal 
gado; ao que o Padre Gonçalo res-
pondeo logo, que mais estimada hum 
bichinho d'aquelles que o molestavam, 
que o seu Condado que elle prezava. 

Fica a jêite sem perceber ermo a 
rainha D. Catarina o maniava chamar 
ao paço para dar gosto a duas primas 
que érão suas damas mui validas. 

No p iocípio, porém, os jezuitas es-
forçárão se por se metêr entre os es 
tudante; disfarçando se e trajando como 
o mais loução. 

Foi encarregado da execução o pa-
dre Manoel Godinho que. . . . 

O melhor é deixar a responsabili-
dade ao cronista? 

E-créve assim de Manuel Godinho 
o bom B dtazar Téles: 

. . .sábio tam alentado, & perfeito 
relij ôzo, que se fiou (descuipe-nos o 
cronista o sublinharmos) deíle o P>idre 
mestre Simam mandalo logo em pere-
grinaçam a Sanctiago de Galiza, & que 
na volta ficasse em a Vniversidade de 
Coimbra, como por espia (á maneira 
que Josué antigamente mandou pri 
mèiro vigiar a terra ' de promissam) 
ordenãndolhe, q em trajos de secular 
andásse entre os estudantes, pera com 
seu exemplo os í,flíiçoar à virtude; & 
pera que depeis naõ estanhassem aos 
da Companhia, quando os conhe;essem, 
pois já Os t nham conuersado desconhe-
cidos. Partío o devoto mancebo cõ 
animo alegre, pés ao caminho, óihos no 
ceo, & o coraçam em Deos: adoeceo 
em Coimbra do cãçasso da jornada de 
tersas, que totalmente lhe impediram 
continuar a peregrinaçam. D~pois de 
sáiar continuou com o sancto disfarse 
de estudante finjído no tr_jo, & reli-
gioso verdadeiro no t r&to . . . . 

O padre Baltazar Téles, para des-
truir escrúpulos que póssão nascer a 
profanos nass agradas letras, cita os 
exemplos de S. João Cnzóstomo, S. 
Paulo, os anjos do vélho testamento e 
o próprio Jezus que apareceu a Mada-
lena em trajos deja rdineiro. 

Voltemos poré n ao padre Manoel 
Godinho e ao módo como se meteu com 
os estudantes, e arranjou os primeiros 
discípulos para a companhia de Jezus. 

pera que ao menos osvestudantes per-
dessem o medo, que tinham de rós , & 
pera que os podessemos nós tratar a 
ellesj mandoulhes d ante, como disse-
mos, ao írman Manoel Godinho, ves-
tido em trajos de estudante, pera que 
d'e*ta m,neira o-sdmitiissem pelo ha 
bito, além de ser muito conhecido pela 
pessoa. Vivia elle, & tratava com os es-
tudantes, era religioso; & mostravase 
secular; o exterior era de estudante 
polido, & galhardo, o animo de reli 
gioso humilde, & composto: era Jacob 
verdadeiro, & mostravase Isau fingido: 
pera com estes sanctos enganos de-
senganar ao mundo, & çorn estes no-
vos disfarces, desmentir seus en redos. 
Vinha muitas vezes a nossa casa a 
confessarse, & a commungar; trazia de 
quando em quando consigo outros 
amigos, hora hun9, hora outros, como 
melhor podia, pera lhes tirar os medos, 
que dos nossos tinham: pello c?mi 
nho, & nas praticas ordinárias, lhes 

9 g p oeste particular enten? 

dia, & elle o s: bia f;zer com muy bem 
ordenadas palavras, & bem apontadas 
rezoens. 

E assim ia recrutando Manoel Go-| 
dinho nóvos sectários; porque, dis inje-
nuamente o chionísta, a companhia 
vdo ao munlo não para viver encer-
rada só com Deos, 110 retiro das célas; 
mas para tratar também com os ho-
mens, no publico das praças. 

Foi assim que os jezuitas se mete-
rão na Universidade. 

* 
O bom Baltazar Téies, lente de 

prima e de teolojia na companhia de 
Jezus, chama a esta pouca vergonha 
huma sancta traça. 

S a n t o . . . varáo. . . 
or. c. 

O sr. Jozé Mendes Saraiva, prior e 
prezidênte da junti de piróquia de 
Santa C ús tem continuado na conser-
vação dos poucos objétos de Ínterésse 
artístico que ficárão no convento depois 
das expoiiaçois officiais e particulares 
que á farta se cevárão no grande te-
zouro dos crúzios. 

Merecerão lhe agóra atenção os ta-
petes pé sas", que servíão no culto e 
que o tempo e os maus trátos dos de-
vótos, que em jeral se distinguem por 
péssimas faculdaJes estédeas, tinhão 
ar/ uinad . e ião em via de destruir. 

Os tapêtes, qae são magníficos, e 
alguns de grande raridade, estávão rui-
dos da umidade, sorrádos do uzo, comi-
dos d > pó que lhe fizéra dezaparecêro 
colorido brilhante e festivo. 

Fôrão cuiJadózamente remendados 
com farrapos que avia soltos peias t.r-
recadaçõis da igrêja, e limpos com cui-
dado e sem os deteriorar. 

O colorido antigo reapareceu e os 
tapêres vão ser conservados com todo 
o cuidado, por fórma a livra-los dos, 
antigos trátos que os ião destruindo 
comp!é;a isente. 

Serão dóra ávante empregados ape-
nas para decoração das paredes da 
igrêja, e dévem conijir per um efeito 
decorativo a friêza daquéles muros 
tão nús. 

Apezar da de tenor-ção dêles o sr. 
prior teve a oférta, por um dos mais 
pequênos e outro maior, de um conto 
de réis, 

A junta de paróquia é merecedora 
do aplauzo público pelo cuidado que 
temem conservar os edifícios e as pre-
ciozidades entregues á sua guarda, 
dando assim um exemplo ás corpora-
çõis civis da capital, que alardeão de 
muito saber e cuidado, mas vendem 
quanto está entrégue á sua guarda. 

O fácto é tanto mais para rejistar 
que dois dos tapetes andâvão fóra do 
inventario e ?ó agóra entrárão nele pe-
los cuidados da junta. 

Folgámos em ter de comunicar 
factos tão onrózos aos nossos leitores. 

Os srs. dr. Jozé Maria dos Santos, 
escrivão da camara ecleziástica e An-
tonio Augusto Gonçalves, fôrão ante-
ontem ao Senhor da Sérra examinar o 
estado das obras da igreja e determi-
nar a reconstrução da capela mór, que 
déve estar concluída por ocazião da io-
majem do anno que vem. 

Começou pela freguezia de Santa 
Crús a avaliação dos piédios urbânos 
que está entrégue a uma comissão com-
posta pelos srs. João Teófilo da Costa 
Góis, prezidente; Augusto de Matos 
Cid, e Jozé dos Santos Machádo, vo-
gais ; e dr. Alberto Leite Ribeiro se-
cretário. 

No domingo, pelas 11 óras da ma-
nhã, partirão as bombas da cidade para 
S. Martinho do Bispo, a apagár o fôgo 
que andava num olival, ateádo pelo fêno 
e mato que ali avia. 

A falta d'agua dificultou a extinção 
do incêndio que estava completamente 
dominado ás quatro óras da tarde, ficanf 
do destruídas trinta e tantas oliveiras. 

A camara municipal de Coimbra 
afixou editais convidando os lavradores 
do concelho a concorrerem ao con-
grésso e expozição de leitaria, ovicul-
túra e industria do azeite promvidos 
pela Real Associsçáo de Agricultura 
P o r t u g a l 9, 
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0 coléjio liceu f igueirense 

i i 
A vida no coléjio 

A vida no Coléjio Lúêu Figueirense 
é tôda em comum, como se méstres e 
alúnos constituíssem u-ria única família. 

Os professô es acomf âohão os a;ú 
nos em todos os seus átos, conversão 
com êles a propózito dos seus jogos, 
dos seus brinquêdos, ein todos os as-
suntos próprios da sua edade; tomão 
parte nos seus diverticcêntos e procu-
rão, em todas as circunstancias, apro-
veitar a ocazião de os educar e instruir. 

Os alúnos levâitãc-se cêdo, tómão 
banho je rd , frio ou quente conforme 
as indicaçõis do rr édico do ccléjio, lêem 
um pequêno período de estudo c depois 
ás oito óras, alrróção. 

Os trabalhos literários altérnão sem-
pre com os exercícios íízicos com uma 
cuidadóza distribuição do tempo. A 
duração de cada atla nunca excéde 
uma óra, seguindo se sempre um quarto 

• óra de recreio, ao ar livre sempre que 
o estado de tempo o permite. 

O tempo destinado ás aulas está 
dividido em dois períodos: o primeiro 
das oito óras e meia ao meio dia, e o 
segundo das duas ás quatro óras e um 
quarto. Ao meio dia, os alúnos têem 
uma pequêna refeição, lanche, e, finda 
éla, o tempo que decorre até ás duas 
óras é destinado, em dois dias da se 
mana, á jinástica, em dois, á muzica e, 
em outros dois, a trabalhos manuais 
em oficinas de carpintaria e serralh ria 
expréssamente organÍ2ádas para êsse 
fim. 

A' quatro óras e meia, tem logar o 
jantar. Todas as refeiçõis são abun 
dantes e substanciais, e só se conso 
mem, para a alimentação dos alúnos, 
jéneros de primeira qualidade Depois 
de jantar á recreio até ás séte óras da 
noite. Ségue-se um período de estudo, 

.findo o qual, tómão uma lijeira refeição 
e depois vão deitar-se. 

Aos domingos e outros dias feriados 
os alúnos fázem pequenas excursõis 
pelos arredores da Figueira, em com-
panhia dos seus professôres que rezi-
dem no coléjio. Todos os domingos, 

' costúmão também fazêr exercícios de 
tiro ao alvo com carabinas de divérsos 
sistêmas. 

Durante os mêzes de junho, julho e 
agosto, téem exercícios náuticos e de 
natação no rio Mondego, que admirá 
velmente se présta a êste fim. 

Para est imuhr o gosto dos alúnos 
pelos trabalhos literários, criou-se tam-
bém uma pequêna publicação, redijida 
e administrada excluzivamente por alú 
nos do coléjio. Possuem também uma 
tipografia onde êles proprios compõem 
o seu jornal. 

O coléjio está instaládo num dos 
melhores edifícios da Figueira da Fós, 
o antigo paço dos condes da Figueira, 
todavia, tráta se de começar 'brevemen 
te a construir edifício próprio em local 
mais espaçôza e com todos os requizi-
tos necessários a um instituto desta 
naturêza. 

A instrução ministrada no coléjio 
abranje a instrução primária, desde os 
primeiros rudimentos de leitura, e a 
instrução secundaria. Na instrução se 
cundária, ensina-se o curso dos licêus, 
segundo o plano oficiál, porque êste 
curso é aquêle que mais convém á 
maioria dos alúnos, e, além dêste, en-
sina-se também outro curso mais prá-
tico, denominado curso comerciál, cuje 
estudo é feito apênas em quatro ânos. 

O âno létivo coméça no i.° de outu-
bro e termina no dia 3i de julho, para 
os alúnos da instrução secundaria, e no 
dia 3i de agosto, para os de instrução 
primária. 

São férias os dias que decorrem de 
' 25 de dezembro a 6 de janeiro, e de 

domingo de ramos a domingo de Pas-
choéla. São feriados todos os domingos 
e dias santificados, os dias de carnavál 
e os dia? de grande gála ou de luto na-
cional Além destes, para os alúnos de 
instrução primária, são também feria 
dos todas as quintas feiras das semâ-
nas em que não ouve outro feriado 
além do dooringo. 

Para que o coléjio possa exercer 
eficásmente a sua áção educativa, espe-
cialmênte sob o ponto de vista moral, 
é indispensável que os alúnos estéjão 
continuadamente, e em todos os átos 
do seu viver, sujeitos á influencia com-
plexa que, muitas vezes, prejudica a 
áção exercida pelo coléjio; por isso, re-
zolveu-se pôr de parte o sistema- do 
semi-internato. Os alúnos precizão vi-
vêr inteiramente no coléjio; até mesmo 

jdas semanais ou wspsais, a ĉ a 

das fam lias, lhe são pr. judiciais. Pódem 
todavia, sem inconveniente slgum, ser 
visitados por suas familia*. As férias 
são destinadas especHmenre para a 
convivência dos alúno"? com as famílias; 
contudo, pódem passa las no col jio 
quando os páis ou tutores assim o 
dezéjem. 

O coléjio admite alúnos extérnos, 
p~rém sómente para a frequência das 
aulas literárias. Estes alúnos apênas per-
manécem no coléjio durante as aulas e 
nos pequênos interváles que á entre 
umas e outras. 

Senhor da Serra 
T e m sido êste âno mais conside-

rável do que em nenhum outro a afluên-
cia de romeiros ao Senhor da Serra. 

Os comboios tanto de Lisboa, como 
do Pôrto, téeai trazido centenares de 
pessôas, grande número d . s quáis se-
gue logo em ca rros ou a pé para as Ven-
das de Ceira, donde sób em pelo cami-
nho íngreme da sérra até ao planalto. 

Sôbretudo no domingo e segunda, a 
afluência foi extraordinária e o largo da 
Portajem e o passeio do Cáis encheu se 
á noite de romeiros que pernoitarão ao 
ar livre á espera d^ óra dos comboios. 

No domingo o tramway para a Fi-
gueira das 9 e meia têve de sair com 
atrazo; porque o comboio da Figueira 
chegou retardado por têr de embarcar 
jente nas estaçóis e apeadeiros, em que 
costuma têr pouca demora. 

Na estação nova foi nec-.-ssario abrir 
a porta que fás comunicar o cáis da 
gare com o largo das Ameias para dar 
saída fácd aos romeiros que chegávão 
em graode número. 

Os ranchos não tinhão porém a ani-
mação dos ranchos do Minho. 

Não cantávão nem dansávão. 
A' vinda vinhão serênos, sem vinho, 

convers ndo tranquilamente. 
E ' jente póbre do campo. 

O Senhor da Sérra, tem um gôsto 
detestável por tranças de mulher. 

E' a oferta de mais mimo que se 
lhe póssa fazêr, e o pôvo acredita que 
lhe crescem os cabelos da cabeleira na 
turtd que encaixárão no crucifixo de 
pédra. 

Alguns mais crentes sustentão que 
até a barba rude do tôsco crucifixo 
de pédra ctésce tôdos os ânos. 

Ainda ura dia um cronista devóto 
á de e>c evêr que foi com a pedra apro-
veitada, ao fazêr-íhe a barba, que se 
construiu a capela nóví , que aada a fa-
zêr-se por um risco de A. Augusto Gon 
çalves. 

Têmos visto milagres maiores . . . 

Não deixa de sêr curioza uma nota, 
que vái por final. 

Apezar de tanta devoção, os romei 
ros, tanto na ida como na volta, juntá 
vão-se em grandes grupos por fórma 
a não podêrem sêr facilmente conta 
dos, e esquivarem se ao pagamento dos 
cinco réis de portájem na Portela. 

Foi necessário barrar a ponte com 
uma barra movei de madeira, deixando 
uma pequêna passájem e pôndo de cada 
lado um ómem para contar os devotos 

Tal qual como nas gares do cami 
nho de ferro em dias de tourada. 

E isto para jente a pé. 
E tão d e v o t a . . . 

NA FIGUEIRA 

estádo esta noite, eu e o M noel Mon-
teiro, a barafustar por cauza do livre 
pensamênto. 

Quando uma ideia nos embriága, 
sucéde como corri a embriaguês do vi 
nho, pre:ízâT.os de v o m t á r . . . palá-
vras. 

Os óculos do Monteiro LisCãó, re-
lampêjão, e a bôca larga- escancara-se-
lhe medônh mênte, tal qual a caran-
!Ô''ha dum chafarís, a jorrar . . epi-
niõÍ3. 

A multidão quéda se espantada, e 
a mim enfuréce me a ideia de que de 
tudo isto só nos aproveitão os gá-to.s. 

Não os convencêtnos, d vertimo los. 

21 — VIII — 904. 
Nos meus tempos de coléjio (onde 

já !á vai isso!) apanhei muita vês as 
minhas palmatrádas, por cauza de pôr 
figuras de passar nos livros. 

Óra á dias vi que agóra se coméça 
a têr o mau costume de as collocár 
nas parêdes nas eázas Dizem-me que 
é o sr. engenheiro Baldaque, o inicia-
dor do nôvo genero de ornamentação 

O h ! não á nada mais feio do que 
uma cáza de má arquitétura com fi 
guras de passar, na frontaris! 

Ah! senhor enjenheiro! Se v. ex.a 

por um felís acázo, pudésse cair ainda 
nas mãos do meu saudôzo méstre, 
avia, para seu bem e bem das régras 
do bom gôsto, apanhar a sua dúzia de 
palmatoada", bem puchá las ! 

E érão bem empregádas, lá isso 
érão. 

c. p. 

18 —VII I —904. 

Ou não são fidalgos, ou eu não sei 
o que é fidalguia. A questão é que 
numa grande parte désta jênte, não lhe 
surpreênde náda daquélla jêntileza de 
pórte e de maneiras, e náda daquélla 
fidclgula de caráter, que érão apanájio 
da jênte antiga e fórte, cujos nômes, 
dizem, lhe figurão nes pergaminhos, 

A ráça pérde se, não á duvida, e 
ôje, mais do que nunca, paréce ter 
razão de sêr aquéla fráse de D. Pê 
dro IV: «em Portugal nao á arisíocra 
cia, nem coiza que com isso se pa-
rêça.» 

19 — VIII — 904. 

Nas ruas, no casino, tudo me irrita 
e fére. Só aqui na calmaria désta noite 
luarênta, em plêna praia, banhádo pela 
azulina e dôce lúa do luar, e acariciado 
pelo ar frêsco da beira-mar, consigo 
acalmár os nê vos. 

A naturêza é bem melhor do que 
os omens. 

20 — VIII — 904. 

gaj pleno Café Espanhol, temos 

Está terminsda a pintura do corêco 
do Cáis, restando apênas fazêr os lus-
t res de ferro batido e as grades qbe ão 
de izolar os macissos de verdura que o 
rodearão. 

O sr. Antonio das Nives Elizeu não 
deve têr tirado da obrá interesse pecu-
niário; mas têve a ocazião de revelar 
mais uma vês as suas qualidades de 
pintor decorativo. 

O corêto é elojiado por tôdos e onra 
a iniciativa do sr. dr. Dias da Sdva, 
mostrando ao mêsmo tempo o que pó 
dem e sabetih fazêr os artistas de Coim 
bra. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augnsto 

Partidas 

Carreiras entre o lar^o das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , i o m manhã 
5 .55 t 
8 , 1 0 » -

2 ,3o tarde 
3 ,36 > 
5 ,55 f 
6 > 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 , 2 2 » 

Da estação B 

«O C3 -a « O 
.2 'o 
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CONFIANÇA 
D o u » q u e i r a q u e poucos do q u e e s t a 

d e c l a r a ç ã o l ê r è m , n e c e s s i t e m de r e c o r r e r 
a r e m é d i o s p a r a s eus sofr i me o tos do es tô-
m a g o ; d u r a n t e m a i s d e dois a n n o s e s t i v e 
e n t r e a v i d a e a m o r t e por c a u z a de for-
tíssimas d ô r e s d e e s t o m a g o t ò t o m a n d o 
ura pouco d e le i te , pois q u a l q u e r o u t r o 
a l i m e n t o e r a v o m i t a d o i m e d i a t a m e n t e . R a 
corr i a m u i t o s e s p e c i a l i s t a s d e d o e n ç a s de 
e s t o m a g o , n a d a c o n s e g u i n d o e f i c a n d o 
c a i a vês paor • finalmente, por coneê lho 
do d r . A b e l M . F a r i a , m e u ú l t i m o m é d i -
co, t ome i as p- lu las a n t i d i s p é t i c a s do d r . 
H e i n z e l m a n s e n d o t ào g r a n d e o r e z u l t a d o 
d ê s t e podei ôzo r e m e d i u , f e i to com v e j e t a i s 
do B r a z i l , q u e em m e n o s d e dois m e s e s , 
fiquei c o m p l e t a m e n t e b- 111, c o m e n d o pe r 
f e i t a m e n t e e sem n e n h u m a d ô r . 

OÃmerico de Assis Lobo. 

D e p ó z i t o em C o i m b r a d a s p i l u l a s d e 
H e i n z e l m a n : 

Srs. Rodrigues da Silva & C.a Rua 
Ferreira Boijes. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om m a n h ã Qh m a n h ã 
9 >3° 1 1 0 1 

1 0 ,3o > 11 » 
11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 > 1 2 ,3o t a r d e 
12 ,3o » 1 » 

1 t a r d e 1 ,3o > 

1 ,3o » 2 > 

2 » 2 ,3o » 
2 .3o ,» - 3 

,3o 
» 

3 ,3o » 4 » 

4 - 3 o » 5 » 
5 ,3o » 6 1 
6 ,3o > 7 » 

7 i3o 1 8 n o i t e 
8 ,3o n o i t e Q » 
9 » 9 ,3o > 

9 1 3 0 1 1 0 » 
1 0 1 1 0 , 3 o » 

P A R T I D A S 
MANHA 

3,15— Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 — Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Heira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1." 
e 2 . a : para Sarfrarem, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. » 
6,20—Porto e Beira Alta (até Man 

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
Z"U. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ratnal de Caceres e Beira 

Y Baixa. 
7,25—Sud Express: Paris e Lisboa, 

aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; 
segundas, quartas, sextas 
sábadoB desde a Guaida, se-
gundas, terças e sabados Vi 
aeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2." classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste < 

/ « Figueira (todas as classes.) 
7 ,3^—Tramwai diréto da Figueira 

- ̂  (só no dia 23 de cada mês.) 
8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 

(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. ^ 

9 ,20—Tramwai : Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express - ás segundes, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste o Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.* e 2. ' 

olasses (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). II ,40 — TrajBWíii, directo da Figueira. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

A N Ú N C I O S 

LICEU CENTRAL DE COIMBRA 
E D I T A L 

L U Í S D O S S A N T O S VIEGAS, 
REITÔR DO LICEU CENTRAL DE COIMBRA: 

Faço sabêr que no próximo mês de 
Outubro, dêsde 1 até 15 inclusivé, se 
pódem realizar nêste licéu exames de 
classe dos alunos que assim o requere-
rem, provando faltar lhes, uma até três 
disciplinas para concluzão dos estudos 
preparatórios para a entrada nos institu-
tos de instrução superior e exames sin-
gulares para aquêles que mostrarem fal-
tar lhes um ou dois exames para a admis-
são á carreira ou mistér a que se desti-
nào, tudo nos têrmos da legislação vijen-
te antes do decreto de 14 de Agôsto da 
1895; c bem assim exames de saída dos 
cursos complementar e geral para os 
alunos que os requerêrem, mostrando 
que estávão legalmente abilitad^s para a 
admissão a êsses exames úa última épo-
ca ordinária, não os tendo então requeri-
do por qualquer motivo atendível ou ten-
do sido submetidos ás respétivas provas 
sem conseguirem obtêr aprovação; ou 
exames singulares pelo rejimen atual, 
nas mêsmas condiçõis já mencionadas. 

Os requerimentos serão dirijidos ao 
reitôr do liceu e instruídos com os docu-
mentos comprovativos de se acharem os 
requerentes nas condições indicadas. Os 
alunos do peiiodo transitSrio devem colar 
aos seus requerimentos, e inutilizar devi-
damente, as estampilhas de propina exi-
jidas pela lei anteriôr á qual (por oadft 
anno do curso, abranjido peia disciplina 
4$785 réis, e pelo exame 3$190 réis, pa-
ra o exame de classe; e por cada disci-
plina ou parte de disciplina 2$660 réis, 
pura o exame singular). 

Para o peiiodo ordinário e para os 
alunos do ensino oficial, a propina do 
exame de saída de qualquer d'.'s curso» 
é de 4$165 réis. Para OB alumnos de en-
sino particular ou doméstico, a propina 
é de 10$830, para a repetição do exame 
do 5.° anno; da 11 $830 réis, para a do 
exame do 7.° anno; e de 54^160 ou 
23#660 respetivamente, para o primeiro 
exame de saí la dos cursos geral ou com-
plementar. 

A propina dos exames singulares do 
peii do ordinário é de 2$660 réis por ca-
da disciplina. 

O prazo para a sprezentação do^ re-
querimentos termina no dia 10 de setem-
bro próximo futuro ás 4 óras da tarde; 
e a assinatura dos termos á de realizar-
se nos dias 16 e 17 do mêsmo mês, das 
10 óras da manhã ás 4 da tarde. 

Liceu Central de Coimbra, 22 de 
Agôsto de i904. 

O REITÔR, 

Luís dos Santos Viegas. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 6 9 . 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 

Gatos n.o i 7 a 1 7 . 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 1 0 0 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 9 0 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.os 2 2 , 2 3 e 2 4 , próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, • 
champagne, tabacos, stèarinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
ÇrUs.—Coimbra. 

•f 
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COIMBRA 
nstallação ^rovisoíia: rua da Sota, n. 

T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yeadas por junto e a miudo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904, 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nern a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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T i n t o GRANADA 6 0 0 1 2 0 8 0 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

B r a n c o A M A R 6 6 0 1 0 0 
» TOPÁZIO r -

-
1 2 0 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
! levam o carimbo da oAdega em lacre, 
! e nas rolhas das garrafas e garrafões " t a g^z&rzz! - • * ^ • 

pras de 2 garrafões ou du^ia de fogo, ao lado e na parte superior, 
garrafas. < 

n n i i i r Í U » ™ ™ » » " 
i M i i I 
150—<§ua gerreira <§orges —•156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Finto, eneon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concor-
nentes a estabelèciinei.tos dóíta nát i i iêza . 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de ríiwreas qualidades, têaoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p rópr ias 

p a r a b r indes . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de fi lhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c b a r . I * a t è d e 

[ 4 e v r e e F o i e . 
8 a u e i s s e s . f u d i n s j s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Mar«ar ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. » 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa. 32 

Antonio Ribeiro. É s Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da C o m p a n h i a Real 
d o s C a m i n h o s de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'ázulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confe<;ões para ómem e crianças, pelos 
ultiinos figurinos. 

Vestes pai a ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos pai & ómem. 

Água da G u r i â 8ulfatada-Caicica 

£ nnica analysada no paiz, slmllhaote á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de Mogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: —- (Aithritismo, §otta, Lithiasa lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica fon m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, iottt>ooo réis 

Apparelhos, candiíiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLIMA 
Poder illnminante: ÍOO velas por hico 

G A S T O s 5 réis por óra 

zMandam-se grátis catalogos e preços cori entes 

A . R I Y I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° 9, 1 

LISBOA 

andar 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
geâio da <Bílva fèinho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

2 9 , Rua João Cabreira, S j I - C O I M B K A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para eonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e pú? 

P r o ç o s e c o n o m i c o s 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos <nelb< res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-sa diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos o farmacêuticos, tanto j 
nacionaes como eitranjeiros; está a pár j 
do dezenvolvimento que a quinica e a | 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por Isso possue uma colléçlo variáda 
das mais modérnas substancia* e produ-
tos químicos. 

O aviameuto de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do «eu administrador. 

Esta caza encarregase de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
d» noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

M O U R Ã O T E I X E I R A L O P E S & C . A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo lo s de todas as q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de c o n s t r u ç ã » 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade c 
matéria prima e esrr.ê o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remstem se tabélas de preços 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 333 

P O R T O 

Consultório médico-cirurjico 
# 1 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n* g j 

C O N S U L T A S : 
Das io y 2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor 

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeíros que vende pelos preços das 
principaes cázas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Fabrica: Pampilhosa do cBotão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

PIIEÇOM UlltO* 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêriào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§E SERVA MUTUA 
De NJ5W-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais lusuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Consuitorio dentário 
-MAÍJIMf-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

' (Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A T ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
• -V^AATJVW»-

Abriu este novo estabelecimento onde 
; se executa com a máxima perfeição e 
; modicidade de preços toda a qualidade 
I de fatos para ómem e criança, para os 
j quais tem um variado sortimento de fa-
' zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma giande variedade 
1 em flanélas e panos pretos para capas e 
I batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camís&ria 
gravatas, luvas, ete. 

! Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.® 
Tomam-ae seguros de prédios mobílias 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em.Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L . T J Z I T . A . T V A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo, 
Rua du Visconde da Lus — Coimbra. 

e estabelecimentos contra o risco de in-
çsnclio. 

• . Lê. . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouquú 
dois, asma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrão as mau 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Kebuça-
dos Milagrozos) onde os eídtoi 
maravilbózos tio alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sut 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos (Rebuçados 
i V i i l a g - r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares ue pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos íaeu 
tativos. 

Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto, 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réie; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis, 

" E E Z I S T E N C I Ã I , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 2$7(X 
Semestre 1^35{ 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Auno 2m 
beme8tr0 142a 
Trimestre 6(X 

Brazil e Africa, anno 3$60( 
Ilhas adjacentes, » 3$00( 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 2( 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50°/q. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

4< 
60 

Anunciara-se gratuitamente todas 
pubhcaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

Avulso 4Q ré im 
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M A N O B R A S 
As manobras do Bas saco estão 

passando por tôdas as fázes da 
comédia militar poitoguêza. 

Nos quarttis tem-se feilo re-
\ista ás tropas prontas para partir 
para os exercícios, e os jenerais < 
os comandântes extazião-se, como 
de costume, diante do béío aspéto 
dos soldados. 

E' o cosíum», a mànha vé ha 
O aspéto do soldádo, o seu ex-

terior são as únicas coizas de que 
se tráta, nos poucos quartéis em 
que ainda por acázo se pensa ni; 
exíjênc as da vida militar. 

A instrução é coiza perfeita-
mente abandonáda, á pátte os es 
fórços izoládos de um ou outro 
oficial, que vem perturbar a dôce 
quiétuúde em que jerálm nte o 
oficial superiôr d jere o rancho. 

A grande mau ria dos nósso 
oficiais de leitt ra tem apenas a do 
anuário do exercito em que pro-
cura so l idamente as ocaziõ s de 
promoção. 

Os seus problemas scientificou 
rezumem-se apenas em calcular a-
probabilidades dss mortes ou dos 
caprichos ministetuis que ábrem 
uma cáza vaga no exerci* o e pódem 
dar logâr ã uma promoção ines-
perada e sempre deztjáda. 

Em Portugal não é só o sol-
dado que é boçal e ignorante, no 
exército poriuguês não é s :mples-
merite o ómem que se tirou igno-
rante á vida dos campos, e a quero 
se vestiu uma.farda, e de quem se 
improvizou um soldado que é rriáu 
e nos pói em condiçõis de inferio-
ridade relativamente aos exercitos 
de outras naçôis; não, á inferiori-
dade manifesta e reconhecida dos 
oficiais. 

O exercito português é máu 
desde o ministro da guerra até 
ao cornêfa. 

E é máu por ignorante, é mau 
por pouco insira do. 

Em Portugal poucos oficiais se 
distinguem pelo seu sabêr profis 
sional, o que distingue alguns é 
apenas o cuida ío com que ó'hão, 
com um interesse de bôa menagère 
pela limpêza da farda, pelo brilho 
dos botõis, pela gráxa do calçado 
brutal e antijiénico. 

A instrução do soldado pouco 
importa. 

O esstncial é que ande limpo 
aparêntemênte, o essencial é que 
obédêça. 

Toda a disciplina dos quarte's 
jira sobre estes dois pontos funda-
mentais. 

Mas limpêza e obediencia são 
apeaas aparentes. 

Não á reforma de uniformes 
que não trága á tela da discussão 
(dcsculpe-se-r os a fráze que è tso 
velha como a instrução militar em 
Portugal); que não trága á tela da 
discussão, as faltas de condiçõis 
ijiénicas dos soldados, a sua falta 
de limpêza, o seu vestuário apênas 
de uma elegancia e confôrto su-
perficial. 

£ são os pouços ofiçiais <jue se 

interéssão a serio pelo exerci o, 
que no n sso estado de ins t rução 
c i v k a corresponde a uma verda-
deira necessidade, que se tem rido 
publ icamente do cuidado dos un.-
formistas com as lúvas, do s o ' d i d o , 
que não tem meias. 

Os quartéis são pequênos, em 
ruina, sem mobília, os paióis mal 
co'o, ados , os quartéis não tem mo-
bília, c s paióis não tem muniçõ s ; 
roas quartéis e paióis ,estão cuida-
dózamente caiados e guardados 
ciózan ente como se dêntro ; e pas-
sásse uma vida átiva, no misté-
rio em que andão os exercitos que 
escondem das naçõis rivais a sua 
fôrça e a sua organização. 

Para a limpeza do soldado os 
qu ríeis achão-se compltlamtnte 
desguarnecidos, sem sálas de ba-
nho, fáceis de improvizar e cons-
truir eccnómicarnente, sem cazér-
nas atejáda> e limpas. 

A sna ijiene é, con o a sua 
instrução apenas aparente . 

E' a ijiene e a instrução de 
apara to , a ijiene e a instrução das 
procissõis. 

D C Í S procissõis, quando não s o 
forçadas as d» scargas por que então 
o sold ido mostra que não sabe obe 
decêr a uma vós ; que não tem mes-
mo a educação mdit ;r mais super-

Do que sé traia, no exercito 
português é de ihe conservar o as-
péto enganadôr e fkticio de fórte, 
bem municiado, e bem discipli-
nado. 

Bem sabemos que á exceçõis, 
tanto mais onrózas que o trabalho 
dêsses of ic ias é criticado e m i l 
visto nos quartéis e nos ministé-
rios. 

Bem sabemos que á oficiais que 
estudão e trabalhão, e forcejão 
porque o seu estudo e trabalho seja 
útil ao exercito; mas esse trabalho 
rezulta inútil por falta de incentivo 
e encorajamento superior, quando 
não é mesmo ostensivamente Ostili-
zado. 

Bem sabemos que á ofi . m s que 
pretendem fazer-se respeitar dos 
seus subordinados pela sua supe-
rioridade de instrução, que pre-
tendem incutr no espirito pouco 
dezenvolvido do soldado português 
a ideia da necessidade da obediên-
cia, detern inada pela utilidade so-
cial, pelo interesse da patna, e pela 
superioridade do saber; bem sa-
bemos também que êsses oficiais 
conseguem ser estimados e respei-
tados pelos soldados; mas es»e» 
são um pequeno numero, e o seu 
trabalho é sem efeito a maior parte 
das vezes por falta de apoio dos 
superiores, pela luta que lhe mo-
vem os que querem ccmêr tran-
quilamente o parco soldo. 

Em Portugal náo á exercito. 
E pod!a-o avêr; porque podia 

avêr oficiais e podia avêr solde dos. 
Tem-o mostrado btm a dedi-

cação dos nos nossos midtares em 
Africa. 

Se para muitos oficiais a Africa 
tem sico a pedra de toque da sua 
covardia e da sua venalidade; para 
muitos também ttm aquiiitado as 

qual idades de d e i i c a ç ã o pat i ió ica, 
de coahecimentos profi s onais que 
muito os onrão . 

O póbre do soldado ignorante, 
boçal, sem instrução militar tem 
mos t rado pela sua r> z igração, pela 
sua eroicidade, pela sua dedicação 
as qual idades supsr iôres da nossa 
raça 

Ma< não é isso que importa aos 
que dirij m o exercito. 

O que importa é que aparente-
mente o exercito pareça bem ves-
tido, bem municiado, e de obedien-
cia céga e pronta . 

E por ?sJO se fazem todos os 
sa.r if icios, por isso se fazem todo-
os castigos, por is o se cometem 
todos os abuzos de podêr. 

E é jeral a lei tanto para o sol-
dado con o para o oficial. 

Se á uma o í d e m a cumpri r , e 
se alguém se esquiva a ela; são 
tí dos CÍ stiga ios sem dis t i rção os 
que realmente se quizerãa fur tar a 
cuidados e c&nceiras, e os que, por 
motivos seiios e para ponde ra r , 
t iverão que alegar razÕ s que 
forçavão a ex 'mir-se ao cumpri-
r m m o d a rder r , e pareoêrão assim 
t r prat c do um acto de de iobe -
d e icia. 

O exercito e m Por t rga l castiga 
apar n ias, louva aparências , e só 
de aoare ;c;as vive. 

J O Ã O D E M E N E Z E S 
Este pósso querido amigo, e um 

dos mais distintos jornalistas portugué-
zes vai abrir em bréve, na capital, 
banca de advogado. 

João de Menezes é intel jênte, 
átivo, trabalhado", tem experiência 
grande da vida, conhé-e bem o meca-
nismo dos tribunais, é arguciôzó, po-
lemista brilhante e incizivo; tem diante 
de si um largo futuro de triumfo e de 
interésses. 

Não fica a sua pena, por isso, per-
dida para a propagâada républicana. 

Temos a bôa nova de que João de 
Menêzes vái começar coliborando no 
Norte, po~ o que felicitamos o ró sso 
coléga do Pôrto. 

João di Menezes que é um oradôr 
duma dialética subtil, insinuante,, per-
suaziva, é. um escrirôr de mérito, raro 
pelo seu sabêr, pela sua chrêza, pelo 
seu estilo brilhante, pela sua linguajem 
viva pelo seu espirito acerádo, pela 
sua ironia cortante. 

Parte brevemente para o extranjei-
ro, em viájem de estúio o r ó so amigo 
e correlijiorário dr. Anjelo Fonseca. 

Vai continuar no estranjeiro estu-
dos de á muito começádos em Portu 
gal que prométem o aparecirrêato por 
bréve no nósso prquêno meio cRati-
fico de óbras inprirádas pelo espirito 
de uiilidaie social que distingue os tra-
balhos ciêntificos dêste trabalhador ex 
cécional. 

Boa viájem. 

O en,;aio das bandas rejimentais, 
que ão de tocar durante a missa cam-
pál, coméção no dia 29. 

Paréce que o ensaio se rão realiza 
rá já no teátro circo, mas sim no jôgo 
da bóia da quinta de Santa Ciús. 

Não está também ainda determina-
do qual o local em que se dirá a mis^a, 
esperando-se sôbre êste, como sôbre 
outros pontos, a decizão de sua majes-
tade el-rei, que vi^á assistir ás mano-
bras com sua majestade a rainha, e o 
príncipe nal, que irão ospedar-se no 
Bussáco na caza do cão. 

Manifestação liberal 
A ideia de uma manifestação liberai 

em Aveiro por ocazião da procissão qu«? 
ali intenta levar a cabo o clericalismo 
vai tomando vulto e recebendo adezõi-
.de tôda a parte. 

O Pôrto, como está nas suas tradi-
çÕis liberais, mostra-se ainda desta vês 
á frente do movimento, e as corpora-
çõis operádas organízão grupos que irão 
juntar se á manifestação advogada, com 
tinto calô" como oportunidade, pelo 
nosso coléga do Povo de Aveiro. 

A manifestação não pôde nem deve 
considerar-se como ofensiva da relijião 
do Estado. 

E' uma manifestação legal de ideias 
sem propózítos ofensivos para a relijião 
do Estado, sem provocação aos que in 
tentão fazêr uma manifestação ultra-
momana. 

Os liberais portuguézes pretendem 
apênas afirmar o direito de rranifestar 
aito as suas opiniõis, uzando do direito 
que a lei II es concede, e que se lhes 
não pôde negar. 

Os iiberáis portuguézes afirmão êsse 
direito, e maniféstão o seu dezêjo de 
vêr cumprida a lei, afirmando mais uma 
vês a ideia de que o clericalismo importa 
um verdadeiro perigo para a liberdade 
em Portugal. 

Na última manifestação de Aveiro, 
a sutorijade superior proibiu qs discur 
sos, a expansão das ideias, o único modo 
de as afirmar"e de ss tornar conheci-
das, proibiu os vivas, os gritos que as 
exprimem na sua maior fôrça e conden-
são. 

A autoridade deixou ?pênas aosli 
òeráis a facul.lade de se fízêrem acóm 
panhar de raúzicas, deu lhes apênas a 
Lberdáde de deitarem foguêies, com c 
elevado critério de cabo de policia em 
serviço de arraial. 

A comissão promotora não quis 
transformar uma omenajem de respeito 
nam cortejo de bandeira de santo mila-
greiro e prescindiu da manifestação. 

Fês bem. 
E' necessário que não os acompanhá-

mos nos seufe processos. 
Deixêmo-los no engodo do foguête 

e da filarmónica, armando ao réclame 
na exibição de uma procissão gro'êsca 
como um cortêjo de arlequins em pa 
rada de feira concorrida, deixêmos pas 
sar múzicas e cantos ridículos e conser 
vêmos a serenidade e o desp êzo que 
me é e quem tão baixo pói a sua digni 
dade, amesquinhando a sua intelije.icia 

Deixêmos passar o que é ridículo e 
desprezível, sem rirmos e sem nos eno-
jarmos; porque acirra do nôjo, que o 
procésso inspira, dé e estar a consciên-
cia do perigo que encerra. 

Onze de setembro é uma data g!o-
rióza para a istória da umani^aie. 

Foi a 11 de setembro que Vuór Ma 
nuel anexou os Estados pontifícios á 
Italia, e começou essim a ruína do pa-
pado que sem o recurso do podêr que 
tudo esconde, deixou a descoberto a 
marcha da igrêja, no seu movimento 
involvente de batalha contra a liberda-
de e contra o progresso. 

E' essa data que marca a fiaquêza 
da igrêja, foi éla que a deixou a desço 
berto e mostrou a ação dejenerativa 
que o papado tinha tido na raça latina, 
foi assim que se demonstrou que só a 
relijião fizera a nossa inferioridade dian-
te dos anglo-saxõis. 

E' uma da a glorióza, afirmando uma 
grande conquista. 

E' um padrão marcando uma nova 
era de progresso, de civilização. 

A intriga diplomática, a que dêsde 
então se viu obrigada a igrêja, mostrou 
a torpêza dos seus processos, a sua 
marcha falsa e insidióza, a exploração 
dos expedientes de ocazião, a necessi-
dade que tinha de espalhar a intriga e 
a discórdia para se conservar, para ir 
pouco a pouco readquirindo o podêr 
moral em que Vitór Manud déra um 
tão grande golpe-

Os liberáis celebrando esta data, 

móstrão a sua solidariedade com os 
que t |em conseguido a elevação da raça 
latina, decadente e quázi desprezada, 
p lo combate contra as forças do cleri-
calismo reacionário. 

Os libíráis devem proiestar contra 
êsses cortêjos ridículos, que com o nôme 
de procissõis se exibem diariamente, que 
tão baixo nos põem na opinião dos ex-
tranjeiros que os obsérvão. 

È' necessário protestar contra a os-
tentação da nossa ignorancia, do nosso 
atrazo social, é necessário protestar con-
tra o clericalismo que a promove que-
rendo mostrar a sua fôrça, numa pa-
rada de cretinos e sacristas industnózos. 

O tambôr corneteiro que, como com 
justa estranhêza noticiámos, fôra espa-
deirado durante os exercícios dos rezer-
vistas por um capitão do 23 foi conde-
nado a 12 dias de detenção rigoróza 
com o motivo de avêr respondido deza-
bridamente ao capitão. 

Tem sido esttanháda a severidade 
da pêna, a rapídês do castigo, não se 
louvando, em jeral, a prontidão com 
que se organizou o processo e se con-
denou o réu. 

O soldado limitou-se ao que consta, 
que ia por ordem ou licênça do seu 
sar jênto. 

Nada mais se dizia, ao contar-se o 
facto, estranhando por isso todos a 
prontidão do castigo e gravidade da 
pêna. 

Se o sddado respondeu dezabrida-
mente, a resposta do capitão foi egual-
mente dezabrida, melhói' fôra por isso 
deixar continuar nas fileiras o soldado, 
que, entre^aado-se docilmente e sem 
defêza ao castigo que quizérão dar-lhe 
mostra ser submisso e obediente. 

Se ouve dezabrimento dum lado, do 
outro a resposta não foi mais dôce. 

Mandáva por isso a justiça que se 
instaurassem dois procéssos e se dés-
sem duas condenaçõís. 

Dís se que a rapidês e a gravidade 
da condenação pretendem sêr mais 
uma condenação do procedimênto do 
público que abértamême se manifestou 
contra a brutualidade do áto, do que 
um áto disciplinar necessário. 

Se u l é a condenação do soldado 
é duplamênte injústa. 

O público andou no justo direito de 
avaliar um ato fúblico. 

O exército está como tôdo o nosso 
organismo social sujeito a discussão. 

O fôro militar é uma garantia, mas 
garantia de equidade, de justiça, de li-
berdade, não garantia de dezegualda-
de, injustiça e opressão. 

A imprensa tem o devêr de seguir 
e orientar a opinião pública e o exér-
cito não tem para éla outros pnviléjios 
que não tenhão zs outras classes. 

A necessidade de intervenção do 
público no fôro militar está bem de-
monstrada por tôdas as peripécias do 
vergonhôzo processo Dreyfus para que 
sêja precizo demonstra la. 

A atitude do público depende da 
opinião em que está aa completa inuti-
lidade e perfeito desperdício das mano-
bras que tão ostentozamente se vão 
fazêr. 

O publico não vê soldados, porque 
não á exército, vê apenas populares a 
quem se envergou uma farda, a quem 
se fazem umilhaçõis, sem vantajem, 
simplesmente para os fazêr figurar 
numa fárça ridícula. 

O público pensa apênas no dinheiro 
tão ínuulmênte dispêodido para satisfa-
ção de vaidades; por isso vê de má 
vontade exercícios e manobras. 

O pu. lico inaigna se por vêr tra-
tar soldados pela fórma que a polícia 
tráta bêoados e dezordeiros das ruas. 

E mais nada. 

O sr. Artúr Ribeiro d'Almeida foi 
transferido de segundo aspirante da 
repartição de fazenaa do concelho de 
Coimbra para 9 de Mafra. 

I 
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AOS LIBERAIS 
N o intuito de unir os laços in-

dissolúveis da fratern dade social e 
fazer triunfar mais uma vez a su-
blime Verdade e a inconte tavel 
superioridade da Sciencia, lembra-
m o s aos nosso» dedicados an igos 
de Lisboa, Pufk? .e Cjimb>a que 
promôvão excursai- «de recr eio e de 
p r o p ^ a r v W - á Cov lha, e,t.\ labo-
rióza cidade que ainoa não se 
emancipou do jugo dá f^rro da 
seita negra, dessa nefanda seita 
que trabalha activamente por ani-
quilar a Liberdade — inimiga ca-
pital dos seus malvados intentos. 

Os nossos amigos serão rece-
bidos por um punhado d'op:rários 
a indivíduos d'outras classes so-
ciais que põ?m de parte as suas 
conveniências para lhes provar a 
sua completa s d e z ã o e o seu re-
conhecimento pelo bem que lhes 
proporcionarão, preparando os es-
píritos, não a receberem i le ias fal-
sas, mas sim a expressão pura e 
simples da Verde de. 

A V a n t s e não olvid<m a Co-
vi lhã! 

(Jm grupo de livres-pensadôres. 

O sr. reitor da Universidade, em 
cumprimento do oficio do ministério 
dos estranjeiros que lhe perguntáva, 
como noticiamos, em nôme da legsção 
da Rússia o módo de obter os traba-
lhos académicos publicido*, ofi:iou ao 
dírétôr da bibliotéca da Universidade 
perguntando lhe se avería disponíveis 
os trabalhos dos trê§ últimos ânos. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios 
com a solicitude que o carateriza, res 
pondeu pondo á dispozição do sr. rei, 
tôr da Universidade seis exempláres 
de cada um dos trabalhos scadémicos 
seguintes, que abranjem um período 
maior : As veias das extremidades 
(Teixeira de Carvalho); A farmacia 
e o exercido profissional (Luís d'Al-
meida); O Chá (Victor Aires Mora) ; 
O fósforo e os seus principais compôs 
tos (José Alves Sobral); Solanaceas 
medicamentosas portuguesas (J. Cipria 
no R. Dinis); Um cáso de cancro ve 
Sical seguido de mórte (Ar.jelo Fonsece); 
Análise critica de Seroterápia do te 
tano dr. Bru ^o Rodrigues (id); Debate 
ijiénico (id); O gonococo ( i i ) , O corpo 
tiroide (Luís dos Santos Viégas); O 
poder antisético do iodofo>mio (Anj-lo 
Fonseca); As inoculações cerebraes no 
tratamento do tétano e o tétano cere-
bral (id); SMecanica do sistema sangui 
neo dos vertebrados (li. Tamagn ni 
Encarnação); oA sinfiseotomia nas vi 
ciaçôis pélvicas (Lucio Martins Roch-V, 
^Dejenerescência (Albino Pacheco); Té 
Ses de Medicina (id); oA doutrina da 
imaculada conceição na Universidade 
de Coimbra (Ribeiro de Vasconcélos); 
1Discurso pronunciado na Real Capéla 
da Universidade nas exéquias de D. 
João 3," em i8§o (id); Theses Universa 
Theologia (Josephus Guimarães); O 

problema da orijem da família e do 
matrimonio (Alves dos S ir to ) ; 7\eli 
jião e ciência (Francisco Martins); T{e 
lij ião e patriotismo (id); Oração fúne 
bre (id); Theses ex Universo'ju-e (Jo 
sephus Reis); òd vida do direito civil 
(Abel de Andrade) ; Theses ex Univer 
so Jure (id); Estudos sobre o codign 
civil português (Teixeira d 'Abreu) ; 
Theses ex Universo Jure (Afcnsoo Cos 
t a ) ; Comentário ao codiga penal por 
tuguês (id); Os peritos no processo cri 
minai (id); cA igreja e a questão so 
ciai (id); Seguro de vidas (Alvaro Vi 
lélej; Theses ex Universo Jnre ( i d ) ; A 
revisão no procésso criminal (id); Te-
cidos líquidos dos animais (A. Veládo 
Fonseca) ; Oscilaçôis elétricas ( d ) ; Té 
ses de filosofia natural ( i d ) ; Fenóme-
nos magnetoóticos (Anselmo F/:rrá ) ; 
Téses de filosofia natural ( i d ) ; Teses 
de Matemática (Smónio Páis) ; Séries 
de números (id); Introdução á teoria 
dos erros das observaçõis (ia); Intro-
dução á teoria da dissociação elétrol> 
tica (Alvaro B^stc); índices cefálicos 
pos portuguêses (id); Téses de filoso-
fia natural (id); Os raios catódicos e 
os raios X (id); Téses matemáticas 
(id); Sobte a equação de Laplace (id); 
Liifõis de esterequimica (d); Téses de 
éMedicina (A. de Pádua) ; T)avos am 
flats aã neurastenia (F. Basto) \ 
9 alcoolismo ^Serras s $úy»)jAjerf! 

ditaridade da sífilis (id); O clima de 
altitude (id) 

Além déstas óbras, o sr. dr. Men 
des dos Remedios pôs á dispozição do 
sr. Reitor exemplares do seu estudo 
sobre a btbha ebraica manuscrita da 
Bibliotéca da Universidade, do Arquivo 
bibliográfico da mesma bibliotéca, e 
dos ânuários de <J8Q8 a 1899, 1899 a 
1900, 1901 a 1902, 1902 a 1903 e 1903 
a i g ^ . 

A tróca com as uviversidades rus-
sas fica se fazendo permanentemente 
por djzéjo do sr. reitôr da Universi 
dade. 

Publicámos ôje os versos de D. 
Francisco ViUâespesa, que em digressão 
de estudo e de vizita aos poetas portu 
guêzes da jeração nova, anda percor-
rendo o nó so país. 

Pouco se demorou em Coimbra, 
mas nesse pouco tempo têve a amabi-
lidade de deixar para a Resistência os 
vérsos que ôje publicamos e que devê-
mos ás solicitaçõis de Mário Monteiro 
a quem agradecêmos. 

D. Francisco Villaespesa é um rapás 
cheio de talênto, que compõe pequenas 
jóias literárias cheias de sentimento e 
de emoção comunicativa. 

E' um apaixonado peh literatura 
portuguêza, e na Revista Ibérica, que 
dirije com tanto cuidado artístico, tem 
publicado traduçõis de Eça de Queirós 
Ramalho Ortigão, Eujénio de Castro, 
Silvio Rebêlo, etc. 

Nésta mêsma revista á, além da diré-
ção superior que mostra a orientação 
do seu espirito culto, pequênas jóias 
literárias dignas de um verdadeiro poéta. 

Lembra n o ; a g ó ' a bem La parábola 
dei leproso, pequêno poêroa em próza, 
dum descritivo amplo e simples, dum 
sêntimênto fundo e delicado. 

O módo como D Francisco Villaes-
pesa pinta a admiração dos animais, 
que párão de befcêr, ao vêrem Cristo 
debruçar se sobre o leprôzo e beiia-lo, 
é de tão funda sensibilidade, e tanta 
intensidade emotiva, como a fráze com 
que Anatole France acába a Tileis. 

T o u r a d a 

Oje, na Figueira, terêmos uma tou-
rada excécional á antiga portuguêza, 
com ou nossos melhores caveleiros e a 
nossa melhor jente de pé. 

O curro promete sêr de primeira 
ordem. Os biis fôram apartados com 
cuidado na ganaderia dos srs. Roberto 
& Roberto, de Salvaterra, os mêsrttos 
que dérão o bravíssimo gado de 8 de 
setembro do â i o passádo. 

O grupo de forcados do Rúbatejo é 
excelente. 

Tudo promete que ôje será um dia 
de festa para a Figueira, demorando se 
naturalmente os foras eiros a no; tepa a 
vêr o circo M^ejstrik, os espé'áculos 
que agora abundão nesta encantadora 
praia. 

Nota final. Manud Cazimiro tem 
de estar na manhã da corrida em Vi 
zeu e virá de lá em automovel para a 
praça. 

Manuel Cazimiro vá i . . 
A quê ? 
Apartar gado? 
Não! 
Toureai ? 
Também não! 
I r á nutr a dessas aventuras tão cá-

ras a toureiros, levados pelos olhos p^ê 
tos duma dôna de Vizeu, a terra dos 
mais lindos olhos prêtos? 

Qual! 
Manuel Cazimiro vái votar nas elei 

çois d-i Sarna Caza da Mizeric.órdia. 
Manes do conde de Vimiôzo, cho-

râi um f a d o . . . 

M a t r í c u l a s 

Os dí*s marcados para matri~ula< 
são: na faculdade de teolojia o dia 1 
de otitub-o; 3, 4, 5 e 6 para Direito e 
cursos a réxos ; na faculdáde de Medi 
c i n ? ; b dia 6; e em 7, 8, 10 e 11 para 
matemática, filozofia e cursos anéxos 

A oração de sapiência cá ~e este 
âno ao sr. dr. Luís da Cósta e Almeida. 

C a l o r 
Foi ontem um dos dias de m3Ís 

calôr do verão dêste âno. 
Já ás seis óras da manhã se fazia 

notar o calôr. 
Pouco antes das dés óras, o termó-

metro marcáva 47 a ao sol. A tempe 
ratúra conservou-se altíssima durante 
tç4o o dia. 

NA FIGUEIRA 
28—8—904. 
Ei-las iâ vão, mágras e pálidas, 

caminho do Cazino. Erão seis irmãs, 
e três morrêrão já, tuberculózas. 

Estas coitádas vão no mesmo ca-
minho. 

Os bailes e os divertimentos, o es-
partilho e a vida confiráda das sálas e 
cazinos cávão lhes a sepultura. 

Têem o olhár manso dos cordeiros 
que vão para o matadouro. E eu ima-
jino-as já, todas de branco, estendidas 
em caixõis de setim, branco também, 
listrados de prata, com rendas e rózas, 
a dormir o g rande sôno. 

São as mortas vivas. 

23—8—904. 
Ali sobre os penedos de ao pé do 

Forte, está aquéla simpatica familia, 
que quazi todos os dias encontro em 
meus passeios. O mar retoiça por en-
tre a penedia, e á mistura com o ma-
rulhar das ondas, escuto as rizadas 
francas e sadias das senhoras. 

Uma creancinha mergulha os bra-
ços nús na areia, e a espuma, branda-
mente, vem beijar lhe os pequeninos 
pés. 

O vento faz palpitar as bandeiras 
das barracas, e sacode me o fato e o 
chapéu. 

Lembro me de um amigo e pa-
rente meu que todas as vezes que aqui 
vem, fála entuziásticamente de um 
Cazino-Hotél, que, se êle tivésse di-
nheiro bastânte, farí i construir aqui, á 
beira-már, sobre os penêdos, e onde, 
numa larga explanáda, e sob uns tol-
dos brancos, as crianças e nós pas-
saríamos o dia a ver o mar. 

Bôi e jeneróza ideia não é ver-
dáde? 

2 4 - 8 - 9 0 4 . 
Rodeião-me quatro garotitos, que 

vêem interrompêr me a leitura, a que 
estava entrégue, deitádo sobre a areia. 

Fêcho o livro, e convérso com êles. 
Olhão-me primeiro com cérto espanto, 
rras acábão por se familiazár comigo. 

Um dêles sábe lêr, e todo orgolhôzo, 
em vós alta, a dominar a vês do mar 
destacando muito as sílabas, lê uma 
pclávra do meu livro. 

Pensão mais no futuro do que eu 
julgava. 

Um trabalha, como aprendís de 
pintor. Tem írêze ânos; e o seu grande 
sônho é ir para Lisboa, pintar-tabolêtas, 
e ganhar cinco tostõis diários, para 
mandar á mãa. 

Outro tem ido já ao mar, em bárco 
de pésca, e em mau têmpo, cônta êle. 
Quér sêr marinheiro, como o pai, e 
embarcar para muito lônje. 

Outro, o mais pequêno dís me que 
a mãi ainda o não deixa ir para o oficio, 
mas que á de teimár e á de ir porque 
F , um outro, da mesma idáde, não é 
mais do que êle, e já anda no sapa 
teiro. 

Finalmente o ultimo, um bélo tipo 
de garoto, de cára muiro rizônha e 
bonét á bâada, descréve-me as par 
tidas que fazia ao méstre, e fála-me 
das gasêtas que dáva á escóla, mas, ar-
repêndido, e com am cérts ar de deza-
fio, dis, virando-se para o Ri imundo, 
o sabichão do grupo: 

— Ei de voltar á escóla, e ainda 
ei de sabêr mais que a til 

A'! que bom seria que todos os 
nossos rapázes, os da nóssa eguáiha, 
pensássem dêste módo, e tivéssem estas 
ambiçÕis, estes sonhos belos, cheios de 
atrôr ao trabalho e vontáde de s a t ê r ! 

C. F. 

LITERATURA E ARTE 

Vizita 

De vizita ao sr. dr. M nuel de Oli-
veira Chaves e Castro, estão nesta ci 
dade o sr. dr. Alberto Ped ô?o e sua 
espôza a sr.a D Ebza Batista de Souza 
Pedrozo, uira das primeiras pianistas 
da sociedade elegante de Lisboa. 

Dos Ecos da Avenida, transcrevê-
mos a última omenajém da imprenba 
de Lisboa ao talento da eximia intér-
prete do reportório clássico, um bélo 
artigo em que D. João da Camara nota 
a execução surpreendente e a grande 
alma da singular artista. 

Posse 
Tomou posse da cadeira de mecâ 

nica celeste, da Faculdade de matemá-
tica, no dia 36, o sr, dr. Sidónio Ber-
m & m Çardâ/o da Pais. 

Nostalgia 
CA Carmen Nevado 

! T o d o yace lo m i s m o l . . . La a lmohada 
d o n d i inclino su moribunda frente, 
allá, en el fondo de la alcoba, siente 
nostalgias de cabellos de otra amada. 

La luna pclvorienta y empc.f isdi 
que reflejó su pali.iéz doliente, 
maõana ha de copiar, indiferente 
de alguna nueva amante la l leg?da. 

I N i d i e se acuerda de la pobre rnuerta! 
Solo cuando la luz solar e:>pira 
y el viento ajita la ventana abierta, 

se estremecen las teclas, y el piano 
parece que nostálgico suspira 
buscando las caricies de tu mano. 

1903. 
Francisco Villaespesa. 

ANGELUS 
Algunas vidrieras se vén i luminadas 
Ilumean 'os hogares. \ io lejos suspira 
una tremula ffaata, y en el aire se aspira 
un h ú n e d o perfume de rosas deshojadas. 

El cárd?no horizonte va apagando su hoguera. 
Una hoja marchita desciende, lent», al sue lo . . . 
!Va á reccjer el Angel, para elevaria al cié!o 
de la tarde que muere la plegaria postrera! 

La luz se v a . . . En las sombras dei cai lado aposento 
aletéa un murcielago, c o m o um presentim :ento. 
rozando nuestra frente . . . Una ínmensa amargura 

el corazon oprime, y en tán solemne hora 
el a voz de la campana parece que murmura . 
— U n alma sube al c i e l o . . . Alguien se ha muerto. Llora. 

1904. 

Francisco Villaespesa. 

D. Eliza Batista de Soaza Pedrozo 
E' vê-la sentáda eo piáno, como 

toda se transfigura. 
Sob seus dêdos maravilhôzos os 

agrupamêntos de nótas crião vida, 
riem ou chorão, contão scênas pasto-
rais de infinita doçura ou lamentão-se 
na mais espiritual das linguajens. 

São outra vês os traiores jenios da 
umanidade em comunicação comnôsco, 
suas paixõis redivivas: alegrias que fa-
riao empalidecêr a do sol, cíôres fun-
das que suas al tras entenebrecêrão. 
Mas entre estes dois extremos que va-
riedade de sentimentos, e rium mêsmo 
sentimento quantos mil cambiantes! 
Numa pauta de cinco linhòs, uns pon 
tos pequeninos ensinam o caminho da 
paixão, como d'antes as estrêlas no 
mar guíavão os navegânt-s. 

D. Eliza Batista de Souza Pedrozo 
tem de grande artista a &ltm alada a 
conduzi-la aos altos cimos que se tin 
jern no azul celéste, e o corsção.a sen 
sibilizar se com a expressão do senti-
rrênto alheio. E ' naquélas rejiõis, mais 

próximas da fonte pura da lús, que as 
almas dos jéníos se revélão. E ' depois 
de subir, de subir muito, que se lhes 
ouve e percébe a expressão do sentir 
confiáda á melodia. 

Mas ainda não é bssfante; ainda e 
precizo ao artista executante cuja alma 
vibra em unisonO com a do artista 
criadôr, acordár por sua vês naquêles 
que o escutão o entendimento, a lús, a 
auróra num sorrizo ou a umanidáde 
numa lágrima. 

A' senhôra e maravilhóza artista a 
quem endereçámos estas linhas tão 
umildes quanto sincéras foi sempre o 
nosso aplá jzo, a êsse grande tslênto 
pociêino», sem esciúpulo ae demaziádo 
enthuziásmo, classificá-la entre os me 
lhóres dos melhóres cultores da mu 
zica em Portugal. A dadiva que Deus 
fês, aperfeiçoada pelo trabalho, en 
grandecipa pela culto da arte, não a 
esconde egoísta, não a guarda cióza 
Sincéro aplauzo lhe revelou por vêzes 
o nosso encânto; digão-lhe estas linhas 
agóra o nosso agradecimênto. 

João da Camara. 

Obras 
Tem continuado a obra de canali-

zação de exgôtos, andando-se agóra a 
trabalhar nos da Couraça dos Após-
tolos. 

Apezar de sêr para esperar encon 
trar nas excavaçõis d'aquêies terrênos, 
que atravéssao uma rejião outr'óra 
fortificada, e que no século XVI so 
freu uma remodelação compléia, objé-
tos antigos e curiózos nada se achou 
além de algumas moedas insignifican-
tes e sem valôr. 

résK» jnscri0çs lieixj ^ 

recido. O local está porém já marcado 
por um achado capital para os estudos 
arquiolójicos. 

Foi nas demoliçõis que se fizérao 
da-s antigfis torres que estávão juntas 
do arco de S- Caitano, ôje demolido, 
que se encontrou a inscrição célebre 
que mostrou que o nome de Coimbra 
de ôje fôra Emínium no têmpo dos 
romános e que veiu assim acabar de 
vês com um problêma muito debatido, 
pondo os antigos itinerários militáres 
romános dcacórdo çonj a topografia 
a f V i L 
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Feira 
Continúa aberta a feira de S. Bar-

tolomeu, onde se não tem feito, como 
éra de esperar, grandes tranzáçÕis co-
merciai?. 

Esta feira está ôje completamente 
abandonada e é quázi excluzivamente 
frequentada por negociantes de Coim-
bra que vão armar barráca a finjir que 
viérão de fóra para os ranchos que 
pássão para a romaria do Senhor da 
Sérra. 

A feira dá porém á noite uma gran-
de animação á Portájem e ao jardim do 
Cais. 

Na última quinta feira, em que avia 
múzica no passeio, o aspéto era real 
mente bélo pela grande t.fluênda de 
senhoras, com as vistózas e frêscas 
oilétes, que agó~a são m o i t . 

O corêto cheio de lú< era de um 
efeito surpreendente, e a distancia, os 
florõis e a renda de férro iluminádos 
dávão-lhe o aspéto de um ca amanchão 
de flores. 

De dia a feira está completamente 
abandonada. 

Apezar da animação que a feira dá 
ao cais condenamos a sua colocação 
que tradicionalmente se fás n^quêle lc-
cal. , 

E a entrada da cid?de e por isso 
pouco próprio para o estabelecimento 
de uma feira insignifiíante que vem ti 
rar o aspéto elegante que lhe dá o cais 
e o rôvo arranjo das ruas. 

Paréce nos que melhor ficaria r o 
rocio de Santa Clara, local vasto, onde 
teríão cabimento as barrácas tanto de 
espétá:ulos como de negociantes. 

O único inconveniente que podii 
têr a sua colocação nêste locfl seria a 
feira dos 23, mas o rocio é bastante 
grande para dar espáço para tudo. 

Fôrão concedidos trinta dias de li, 
cença ao sr. Adriano da Silva Ferreira-
escriturário de primeira clásse na 2." 
diréção dos serviços fluviais e mariti 
mos. 

BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE 

Apezar de serem férias continúa 
abérto este estabelecimento. Foi porém 
alterado o orário. A Bibliotéca da Uni 
versidade, que du>ante o âno iétivo está 
abérta das 10 ás 3 da tarde, abre agóra 
ás 11 da manhã e fecha ás 3 da tarde. 

A bibliotéca é diariamente vizitada 
por um grande cumero de forasteiros. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
anda procedêndo á catalogação das 
óbras que se consérvão por catalogar 
nos depózitos da bibliotéca, organi-
zando a sécção de belas ártes que tem 
sido muito descuráda apezar de avêr 
nas coléçõis universitárias óbras anti-
gas que mostrávão o Ínterésse que em 
têmpo avia merecido este ramo de es-
tudos. 

Na remcção dos livros, deu-se com 

um códice nranuscrito em pergaminho, 
endo curiózas letras iniciais ilumina 

das. 
O manuscrito que é volumozissimo 

encerra as pandéctas e outras óbras ju-
rídicas e é do século XIV, como mós-
trão os caratéres da escrita e do de-
zenho, e uma pequena nóta perdida 
no meio do volume. 

A catalogação dos manuscritos a 
cargo do sr. dr. Augusto Mendes Si-
mõis de Castro continúi a sêr feita 
com o cuidado e escrupulo qu? distin-
guem o erudito bibliófilo. 

Manobras d'outono 
O s aspirantes, em tirocinio na Es-

cóla Prática de Infantaria, fôrão m>n-
d drs aprezentar-se: 6 em caç dô 
res 1, 4 em caçadôres 6 9 em infanta 
ria 7, 10 em infantaria i5, 8 em inf n 
taria 23 e 5 em inf nt?rirf 24, ficand» 
o- restantes ás ordens do diiétôr j e a 
dos exercicios. 

Deve chegar no dia 3o a Coimbra, 
iodo aquartelar na Escola Agrícd , a 
2 a bataria do grupo a caválo aquarte 
lada em Quelus. 

Vem comandada pelo sr. capitão 
Jozé Corrêa de Mendonça e partiu de 
Lisboa no dia 23, chagando a 24 a T ô 
res Vedras, no dia 25 ás Caldas, no 
dia 26 a Alcobaça, descançando ontem 
e cje em Leiria, devendo estar ámanhã 
em Tomar , donde seguirão para Coim-
bra. 

No dia 24 partirão pela via ordiná 
ria p i ra o Bussaco n grupo de baterias 
de artilharia 3, e o trem rejimental e 
de combate do batalhão de caçadores 6 

O batalhão de caçadores 6. e o grupo 
de artilheiros fô"ão passados em revista 
na véspera da partida de Santarém pelo 
sr. jeneral Craveiro L pes que, satisfeito 
com o aspecto magnifico das t r o p a s 
mandou cessar o cumprimento das pê 
nas disciplinares. 

Está néc ta cidade com sua espôza 
o sr. Pedro Róxa, nosso dedicado eor-
relijionàrio, que veiu vizitar sua filha 
e seu jênro, o sr. Augusto Martins. 

D O B R A Z I L 

Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 
á 12 ânos, declaro*que sofrendo eu e 
várias pessoas d) minha familia de 
doenças no estomago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma 
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr Heinzelman feitas 
com vejetais d s matas brazileiras, curão 
em pouco terrpo todas as moléstias de 
estorrv go, figados e ntestinos. 

D póz to em Coimbrã Rodrigues 
d S lv & C a , Rua de- Ferreira B j r 
ges. 
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O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna infante D. Augusto 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 

P a r t i d a s 

(38) Folhetim da "REZISTENCU" 

x u 
Os adeus 

Esta cêna teria com certeza um 
rezultado dezastrôzo para alguns dos 
assis'êntes, e a intervênção de Catarina 
em bréve seria impotênte, se entre 
tanto não tivésse chegádo o velho e 
venerável barão de la Bourdaisière. 

Como sábem, este vélho não tinha 
assistido á excomunhão; retirára-se para 
o seu castélo desde que vira Ombert 
decidido a atacar o mosteiro, 

Este abandono não provava que 
gostásse pouco do jênro: tê-lo ia *ju 
dádo contra o proprio diabo; mas, 
contra os monjes, sabia que éra abso-
lutamênte inútil e que não faria senão 
perder se a êle sem dar nenhum au-
xílio ao barão de Roche Corbon. A 
sua vélha experiência tinha o confirma-
do na ideia de que nada pôde prevale-
cer contra a igrêja. 

Roch, o canhoto, que, como o vélho 
barão, se encontráva solicitádo pela 
sua devoção timoráta e p e h dedicação 
pelo excomungádo, fôra de Roche Cor 
bon a Bourdaisière levando a noticia 
dos dezástres do seu âmo. 

O sire de la Bourdaisière, para con-
ciliar o mèdo da relijião com a ternura 
jpaterpl} esperára até á tarde, 0 0ra 

Liga das Associaçõis de Coimbra 
A V Í Z O 

E m conformidade com o disposto 
em o n.° i3.° do art. i5.° dos estatutos 
da Liga, são avizádos os interessados 
de que o rela'órío e contas e parecer 
do consêiho fiscal da jerência de 1903, 
pódem ser examinádos por espaço de 
i5 d''as, a contar da data do prezênte 
avízo das 8 ás 9 óras da noite, na séde 
da mesma Liga. 

Coimbra, 27 de agosto de 1904. 
O Secretário, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

P/IODA I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

C'>n<lii,Õ38 de assignatura: por anno 
com 1:80U gravuras era prelo e collori-
das, b'2 moldes cortados, tamanho natural 
52 riúiuer s com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 r úmeros com 990 gra 
vuras em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$5U0 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todos os géueros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantaziu, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a ti adução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

em que o campo estáva dezérto, para 
vir vêr o jênro, consolá-lo, aconsel iá-lo, 
sabêr emfim o que quei la fazêr Catarina. 

O barão viéra só, seguida de lônje 
por Roch, o canhoto que ficara ao pé 
do 'ochêdo por os seus f ácos pulmõis 
não podê rem respirar o ar respirado 
por um excomungádo. Ninguém os en-
contrára; por isso o si"e ficou tão con-
trariado, como desconcertado, quando 
se achou em piezênça de três monjes,' 
que o surprtêndêrão assim em flagrante 
delito de caridáde erétna 

Dom Luce voltou se para êle, e 
olhando o sevéramênte, disse lhe: 

— Senhô", é necessário que este-
jais bem cérto da vossa condenação 
etérna para vos importardes tão pouco 
com as órdens da igreja. 

— Vênho, pelo contrario, aqui por 
respeito e obediência ecleziástica, meus 
padres, porque vim para levar minha 
filha, que, só a mim tem por pro té tô \ 

— Nós sômos também protéiôres 
das vivúas, disse o terceiro monje, que 
parecia têr muita vontade de dizêr al-
guma coiza. 

Catarina l evantou-se . 
— Estou pronta, disse éla ao pai. 

Adeus, O m b e r t . . . 
E supriu o que não podia dizêr por 

um olhar de amôr e tristêza inefáveis. 
O conde Adhémar, que o leitor já des-
cobriu por baixo do seu ábito de monje, 
disfarce a que totráva gôsto, estáva 
naquêle momênto pérto déla. 

— A'manhã! disse. 
E aquéla única palavra, pronun-

ciada com acênto de ciúme e de pai-
xão, fês passar utpa nuvem pelos olhos 

MANOEL DE SODSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

Do largo das Ameias 

de Catarin e subir lhe o sangue á 
fa es. O sire de la B urdaisière saiu 
com éla sem se têr atrevido a olhar 
sequér para o jêoro.. 

Os três monjes sai ão lógo com um 
ar de triunfo e de insulto que nào 
poude todavia arrancar n«.m uma pai -
vra, nem um jésto ao fogô o Ombert 

O excomungado compieênuêra por 
fim que não devia gastar em vão a 
sua cncrjia e que uai nobre silêncio 
convjnha ao seu infortúnio. A a t á ^ , 
alem d'isso, de têr a pióva de que Ca 
laruia não o amava, como teria querido 
sêr amádo e como merecia tê-lo; o que 
durante muito têmpo fôra duvida, e 
se tornára com o ultimo fácto uma con 
vicção; mas o que continuáva sêndo 
um enigma para êle, éra o iródo d 
procedêr de Catarina tanto pessoal, 
como com êl;, e sôore tudo a intelijência 
roisterióza com os frades de M .rmou 
tiers, intelijência que mais tinha adivi-
nhado que percebido. Utca ideia terri 
vel lhe avia mesmo passado pela ca 
bêça e o fizéra córar, mas tinha-a re-
pelido como vergonhóza, 

— Nao, disse, o que déve avêr nisto 
tudo são intrigas femininas e tnais náda, 
intrigas de relijião; mas Catarina não 
me âina, isso é que é rial. 

Todas éstas ideias se passávão no 
seu espirito, em quanto do alto do ter-
raço via partir juntos a mulhér, o so-
gro e os beneditinos, isto é : o que mais 
amáva e mais odiáva no mundo. 

Não érão os monjes que devião 
cauzar as suas maióres côres. 

Catarina momáva no seu caválo 
sjue estava pronto, e 9 barão nç dêle, 
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Carreiras entre o Isrgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 
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O Doutor Jo\é Pereira de Paiva Pita, 
provedor da Santa Cá\a da Mise-
ricórdia de Coimbra 
F Í Ç O saber que por deliberação da 

Mêza da mesma Santa Cáza se ácha 
aberto concúrso por espáço de trinta 
dias para o provimento de alguns lo-
gáres de orfãos e órfãs dos seus colé-
jios. 

O s reprezêntantes dos concorrên-
tes a êsses logáres aprezentarão na se-
cretaria os seus requerimêntos dentro 
do referido prázo munidos dos atestá-
dos FX'jidos pelo art. 177.0 do regula-
mênto, a sabêr : certiaão de idáde, de 
óbito do pái, atestádo de pobrêza pss-
sados pelo pároco e atestádo sôbre o 
seu estádo de saúde passádo por um 
dos facultativos da Santa Caza. 

S *cretaría da Santa Cáza da Mize-
ricórdia d Coimbra, 22 de agosto de 
1904. 

O Provedor, 
Dr. Jo\e Pereira de Paiva Pita 

CORES DOS PHAROES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante. 

e os monjes tinhão encontrado as múlas 
que avião deixádo fóra do castélo 

Catarina, ao passar a ponte-leva-
diça, voltou-se e fês um ultimo sincl 
de adeus a Ombert , que, fechado na 
sua sombria imobílidad?, não respon-
deu. 

O conde Adhémar apanhou á saída 
jm olh r, que teria abafádo todos os 

s-us rerrórsos, se os tivéNse tido; mas, 
d e m a i s , a sua conscênca cstav. á muito 
pardyzáda e não poderia despertar 
senão com a saciedade. A vitória éra 
na verdade completa; mas não pro-
curára s mplesmênte um sucésso de 
amô; próprio. 

XIII 

A partida 

Omber t , têndo ficádo só e conhe-
cêndo que estava verdadeiramênte 
abandonado por tôdo o mundo, excéto 
pelos inimigos, e convencido que só 
podia contar comsigo mêsmo, sentiu se 
todavia mais socegádo. 

Não tinha duvidas, não avia por 
isso lutas no seu espirito. 

Preparou por isso com muita pre 
zênça de espirito tudo o que necessi-
tava para viajar, e juntou as jóias que 
tinha para suprir o dinheiro que lhe 
faltava. 

Os senhores, que nêsse tempo vi 
vião^nas suas térras, pou. as vezês tinhão 
necessidade de dinheiro; a maior parte 
das rêndas pagávão se em espécies. 
Além d'isso, Ombert não éra tão alheio 
aos costumes das cidades que não sou-
J?éfse encontrar, guando prec^|9Sf3 ujíy 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandies, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas c em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construçois ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo, etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçois completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executão-sc todos os trabálhos em 
arpintaria, marcenaria e serralharia, 

para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pezo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de ferro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos auctores. Mangueiras em lona e 
borracha d<: todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

rários seviçais prontos a trocar uma bol-
sa de florins por algumas jeiras da terra 
de Roche Corbon; o que mais o embara-
çava éra- não têr escudeiro e deixar o 
castélo abandonado. 

Disse consigo que o acazo reme-
diari <"Como quizésse e, tênuo acabado 
os preparativos, pênsou em tomar al-
gum repouzo. 

A fadiga de tantas emoçõis deu-lhe 
um sôno, ainda ajitado por sôahos ter-
rveis . 

Ao rompêr do d a, o báxão desceu 
o pátio e entrou nas Cavalariças, onde 
03 ómens darmas, que na véspera 
ainda estávão ao seu serviço, não unhão 
deixado um só dos caválos do barão. 

— Passou o teu bom têmpo, minha 
pobre Gsbby, disse Omber t acariciando 
a sua égua favorita; vamos sofrêr bas-
tante ambos; mas que me amaldiçoe o 
o céu, se eu não tivér mais cuidado 
contigo do que comigo! 

_ 0 ' 1 O ' ! Sire, a desgraça ja vos 
tornou mais afável: es á bem. O meu 
vóto déve vos dar prazer. 

Ao ouvir éstas palávras, pronun-
ciádas, sem esperar, por uma vós cujo 
som conhecia já, o barão vcltou-se sur-
preêndido e encontrou-se em frênte do 
estranho mêndigo, de Jean Rechin, 
cujos andiájos érão ainda mais estra-
vagantes pela quantidade de pálha que 
lhe ficára agarrada. 

O mêndigo tinha evidêntemênte 
pasíádo a noite na cavalariça onde se, 
arranjára o melhor que poderá. 

iCQVtinúa,) 

A A 
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C o i m b r a 
nstallaçso I roviso ÍÍ : 5 «a da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miudo 

Tabel la de preços de venda a miudo (20 de abril de 1904) 
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Tinto GRANADA 600 120 80 
» CORAL 600 120 80 

» AMETHYSTA 500 — — 

Branco A M A R 660 — 100 
» TOPÁZIO — — 120 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção.— Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia (íVIogofores — Anadia) 
^ulfatada-Calcica 

2 única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
no; Bosges (França) 

Entabelecimento balnear a 2 kiI«metro« da estação de Ilogoforet 
Carros ã chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO Iflterno: — <Arthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catorrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do saugue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnaly; es chirr.ka e microbiologica for< m feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Apparelhos, canditiros, lustres, MGOS e mais accessorios 

NOVA LUZ A OAZOLIBíA 
Poder illnminante: ÍOO velas por bico 

G A S T O : 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços cort entes 

A . R I V I E R E 
Rua de S. PAUI O, n.° o, i.° andar 

LISBOA 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882* com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para conetrueção e solidez de-telliSes, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

J P r e ç o s e c o n o m í c o » 

150—<§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das da Lisb, a e P< rto, oncon-
tra-ao á venda o mais variado e completo soitimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uatuiêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
• TZ>í»ces de fructa de diversas qua l idades , têoos e c r i s t a l i zados . 

Fabricam-se grandes peças de fantasia, própria» 
para brindes. 

"Variada pastelaria em todos os g-eneros, eppe<i»li-
zando os de fi lhado. 

Galan tines diversas. Téte d'Achar. IPatè de 
l ãevre e Foie. 

Saueisses. I'rulin«s de diversas qualidades, visto-
samente enfeitados. P ã o fie lo, pelo sintoma de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 
principaes marcas. 

Aifiendoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e b i sco i tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampillioza 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois d»s modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos melh res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quirrica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abli-
t a d o , sob a direção do sou administrador. 

Esta caza enearreg»-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer des cli 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

(Em frente á estação do caminho de ferro) 

M O U R Ã O T E I X E I R A L O P E S & C . A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das io Yg ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F0NOGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõ*m se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esrrê o do f b ico, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de prêços a 
quem as requizitnr. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Kua Alexandre Erculano, 233 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do cBolão 
Telegramas: Keramos— TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêoào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 84 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 
De NfiW-YOEK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde aa mais simples 
ás mais luxuozas. 

C o n s u l t ó r i o — L a r g o d a S é V e l h s , 

Jhreçom xnoãivom 

Consultorio dentário 
—/wv,/v/w— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

Herculano de (Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A T ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

'̂̂ A/VÍAAA/"-
Abriueste novo estabelecimento onde 

se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para oe 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede se ao publico a fineza de visitar 
esto catabolecimontj. 

P S b í d ã m " " 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos c o n t r a o risco de i n -
c ê n d i o . 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
ciouaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos ti/^uiiuoa. 

Vestos para ecleziasticos. 
Camiza«, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PIIEÇOS HEZU1IIDOS 

União Yinicola do Dão 
Parcetía de lavradores dos melhores 

vinhos poi tugi.&zes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimb a) 

Companíiia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Ilacebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, do que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

O f i c i a l d e r e l o j o e i r o 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da L u s — Coimbra. 

Separa... L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As condipaçõis, bronquites, rouqui' 
deis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J f c t e b v i ç a -
d o s J V l i l a g - x - o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos Uo alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos IOUJ uzo aos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J L £ e t > u . y a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sao eontirmauos, nào 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzáuo, mas lambem por abalizados facul-
tativos. 
Farmacia Grieatal — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, uo Porto, 200 réis; 
pelo correioMIU fóra do Porto, 220 réis. 

" E E Z I S T E N C I Í 
CONDIÇÕES D'ASSIN*TURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Auno 2)51400 
Semestre 1$200 
Trimestre 6 0 0 

— 

Brazil e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » 3#O00 

ANÚNCIOS 
Cada lmha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores rssintLles, des-
conto de 50 °/0, 

Uommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-ee gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remesBa este jorna 
fôr ourado. 

A v u l s o 4 O r é i s 
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a o constitucionalismo prírão o seu dever. Que o cúm-
práo também os republicanos de 
todo o pMS. Os reáçknários, para 
as suas paradas jezuíticas, não 
têem contado, não cônt o, apenas, 

A propaganda feita por este 
periodico, propaganda in istcnte e 
continua, profunla, documentada, 
vem, á muitos ânos, p .tenteando 
aos olhos dos leitores que a cauza profundo, c o n o entre élas. Nunca 
capital da decadenda dos pó vos | se infiltrou tanto no organismo na 

Tínhamos uma enorme v in ta -
em sobre as três naçõis latinas 

acima citadas. E é que o e pirito 
1 rical nunca foi entre nós tão 

latinos é o predomínio do estofo 
cismo. Nenhum ómem culto, ne-
nhum pemadôr, tem oje, no mun-
do, a menor duvida a esse respeito. 
Os escritores m ais autorizádos da 
França, da Espanha, da Italia, da 
Inglaterra, da Alemanha, dos Es 
tados Unidos da \mer ica do Norte, 
o afirmão e ccmpróvão. 

Roma foi sempre inimiga da _ 
sc ienda, da emancipação, da liber- republicanos, os influente^, os dm 
dade. Conspirou, constantemente, | jentes, cruzarão os braços, desalen-

cional. Estavemos em melhores 
cond çõis para lutar. Mas não lu-
támos. Os ómens liberais da mo-
larquia abdicárão. Completamente. 

S icriíi arão o interésse da causa 
liberal, e do pais, ao interésse par-
tidário. N a questão relijióza, como 
em todas. Tratarão só de indagar 
o que agradava, e o que não agra-
dava, ás religiõis palsciaias . E os 

coníra o progresso, contra a civili 
zação. Se a g o m a s vêz t s p.rec<;u 
tranzijir foi pa-"a mais facilment 
enredar o espirito moderno nas 
suas teias abomnave i s . 

Mas mudou, ao menos, com o 
tempo? De m o i o algum. Parece, 
até, que peorou. Ba-ta lançar os 
olhos sobre o qu í se passa na 
França, na ítal a, na Espanha e em 
Portugal. P iorou , incontestavel-
mente. As suas ttndencias absor-
ventes, dom nantes, despóticas, são 
claras, v iz i \e i 

Portugal é, talvês, das quatro 
naçõis da raça latina, a que se en-
contra em peores circumstancias. 

ta.los uns, convencidos de que os 
padres poderião voltor a abençoar 
a arvore da liberdade, outros, todos 
separados por despeitos e ambi-
ÇÕÍS mesqu nhãs, todos dezunido?, 
iod s roídos pela inveja e p . la in-
ttiga 

E a s s i m e tem perdido a grande 
vant sjem que a favor de Portugal 
xistta, . 

E' possível readquiri-la ainda? 
Este incidente de Aveiro o dirá 
Por Í S Í O mesmo, incidente impor-
tantissiuo. 

Importantíssimo. Não sabemos 
se todos os republicanos porta-
guezes terão percebido o alcance 

N a Espanha á ôje um poderozo extraordinário da questão d'Aveiro 
partido republicano, que é uma E' possivel que não. E' provável, 
garantia. A opozição ao clericalis- E' quasi certo. Pois a responsabiii 
írio tem ali um caráter muito serio, dade dos que mais uma vês cruza-

travado sucessivas ba ta - | rem os braços será tremenda. E 
nós av'. mos de rejista-la. Ou, an-
tes, estamo la já rejistando. E em 
tempo oportuno trataremos de a 
apreciar, com o rigor de ve d ide e 
de lojica que nos caracteriza. 

Os republicanos de Aveiro es-
tão cumprindo o seu dever. A reá 

Têm-se 
lhas, em plena rua, entre os par-
tidários de Roma e os partidaros 
sda democracia seria 

N a Italia, o espirito anti-cleri 
cal é, como se sabe, muito profun-
do. Emquanto durar a dessidencia 
entre o Vaticano e o Q lirínal, a 
própria monarquia tem interesse | ção vinha invadindo tudo, sem uma 
em se opôr ás ambiçõis da Igreja. I rezistência, sern u m protésto se-

Na Fr&nça á um ferte partido quer. Depois da lei do sr, Intze 
ultramontano. Mas á para Ihi opor, Ribeiro sobre a questão relijióza, 
u m grande partido democrático, lei que colocou os clericais muito 
Roma vai veecida e não tardará a melhor do que estávão, que só a 
ser subjugada. | êles favoreceu, o único protesto 

Mas em Portugal? I que se levantou foi o dos republi-
E m Portugal não existe um canos de Aveiro. Protesto prático, 

partido republicano fortemente or- I é claro. Um artigo de jornal pôde 
ganizado, como em Espanha. Não | ser um áto de propaganda. N ã o é 
existe um partido republicano | um áto políàco. E os protestos dos 
triunfane, como tm França. Não I republicanos portuguézes,^ se lhes 
existe um interesse monárquico j querem dar esse nome, não fôrão 
oposto ao interesse da Igreja, como j além dos artigos jornalísticos, de-
e m Italia. Sem esquecermos que na | pois do decreto búrla do sr. Intze 
Italia, além d'isso, á um respeita- | R beiro. O primeiro que ss levan-
vel partido democrático. E m Por-
tugal â uma terrível influencia, 
vinda das mais altas rcjiõis, a fa-
vor da expansão e predomínio d e -

mais puros 
nacional. 

Descaradamente, brutamente, 
d n k a m e a t e , o governador civil, 
convertido em sacristão, proibiu 
todes as conferencias e todas as 
manifestaçõis contrár as ao ultra-
montanismo. Em nome da órdem 
pública. Nóte-se : em n o m i da ór-
dem pública. Parece que, com 
muito mais razão, em nome da ór-
dem pública deveria proibir a pa-
ráda ostentóza em onra da Imacu 
láda. Com muito mais razão. A 
órdeui púbiica não corria perigo 
nenhum com as manifestaçõis em 
onra de Jozé Eitêvão. Não avia 
nada que a ameaçasse. Mas, de-
pois drs violências cometidas, de-
pois dos arbitrariedades, das afron-
tas do governador civil, depois do 
seu faciozismo contra os liberais, 
perante o seu mjuriozo favoritismo 
pelos reacionários, ostentaido-se 
esse ó s e r a , mais do que nunca, 
um cacique sem pudor, é natural, 
no estado de irritação em que se 
enconira o espirito público, que a 
procissão aa Imaculáda se converta 
mma gráve ameaça á órdem pú-
blica. 

Comtudo, o governador civil 
não só não a proíbe, como a acon-
selha, como a incita. 

D^nde se vê que a órdem pú-
blica era um simples pretexto para 
o sr. Carlos Braga praticar vilanias 
coatra os liberais. Uniçamente. O 
seu amôr p . la órdem pública não 
é nenhum. Antes, é êle o primeiro 
a provocar impudicamente a de-
zórdem. 

Néstas condiçõis, que fazêr? 
Recuar? Cruzar os braços? Cur-
var a cabeça ? E a sentença de 
mói te do partido liberal. 

Se mais uma vez fica provado 
que os liberais, ou os republica IOS 
e socialistas, que já não á outros 

Ainda a contas com a 
"Medicina contemporânea,, 

Lá vem no jornal de 21 de agosto 
outro artigo, e êste mais folhudo, em 

com os recursos locais. Os repu- j deíêza d'aquéla lástima do numero pas-
blicanos de Aveiro seguem-lhes o íádo. E também anónimo. Também, 
exemplo, que néssa parte, como dizêmos, porque já o primeiro assim 

r . - J- J „ J era. O diniente do jornal quando in-
em outras, e digno de ser tomado s d m n g o ^ u b s c r e v e ; Q u e r
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em considere çao. - -
N ó s seguimos-lhes o exemplo. 

Não contamos, não podemos con-
tar, excluzivamente, com cs nossos 
recursos. Teremos do nosso lado 
a multidão liberal da cidade, as 

está o dedo a apontar o jigante. Corrida 
a cortina sái o dirétôr de Rtlhafóles. 
Dirétôr... que bélo pretexto para njío 
pagar! E desta vês vem bravo. Ele 
tem o condão de dobrar-se e desdobrar-
se com a sua folha. Realiza formas 
diversas quando prcciza e quer. Ora 

classes trabalhadoras, o povo. Mas, aparéce impropriamente jornalista, ora 
Dara uma grande e imponente ma- sai em moço de cravão — forma que 
infestação, que obrigue toda a cie- inventou para seu descredito. Mas va-

,, • j , ° , mos a contas, ncalha do pais a retrair-se, a con- Ê k t m h a e s c n t o ; f e Ê p a r a 

cenírar-se, que mostre ás altas lamentar os ómens que pódem não quei 
rejiõis do poder que a nação por- rão e se deixem abandonar á íná-
íuguêza está rezolvída a trilhár um | ção 
caminho enérjico, não basta. 

Para isso é necessário que aqui 
se junte tudo quanto de viril e co-
rajozo exista por esse país fóra. 

Vamos a êles. 
É indispensável. É urjêníe. 
Não se esquéção do grande va-

Agora sai-se a castrar o periodo 
(tira-lhe— que podem) e dá parte que 
o résto é português. Muitos parabéns. 

Nós tínhamos dito: parece-lhe avêr 
motivo para lamentos nos ómens que 
podem não queirão (a parte sublinhada 
é dêle) ou nos ómens que, como queria 
dizêr podem e não querem. 

E êle muito solérte: « aqui temos 
lor político, do grande valor nacio- o u m t : i a m e n t o s nos ómens..".» — E a 
nal, que e^ta questão revéate. seguir: «mas então são os ómens que 

A êles. A êles. Sem ezitaçÕis. se lamentão! ». 
Não são os ómens que se lamêntão, 

não senhor. Não ampute períodos,. Faça 
Sem trepidar. 

Não fomos rós que os provo-
cámos. Fôrão êles que nos provo-
cárão a nós. 

Insolentemente. Afrontózamente. 
São êles os pimpõis. N á o somos 

nós. 
Pois bem. Assim o querem, as-

sim o tênhão. 
Aceitemos a iúva que nos arre-

méssão. 
(D'O Tovo d'Aveiro). 

rical. E os partidos monárquicos, 
em ves de rezistirem a essa influen-
cia, curvão-se a ela, acatam-na, 
docilmente lha obedecem. 

As nossas circumstancias são 
gravíssimas. Tem-se agravado con 
Sideravelmente de 1891 para cá. 

tou, no campo prático I01 este. 
O que sucedeu, sabe-se. A au-

toridáde administrativa pôs se de 
cócoras deante da reáção. Impe-
lida por éla, cometeu todas as vio-
lências. T o d o s os abuzos. Levou 
a desvergonha até ao ponto de ar-
mar infàmes ciládas, a fim de espin-
gardear os cidadãos que, ao abrigo 
da lei, se reunião para solénizar 
ura dos nomes mais brilhantes e 

liberais no país, limítão os seus 
protestos a escrevinhar artigos ba-
lofos nos papeis, ou a soltar, sem 
alcance politico, m„ ia dúzia de vi-
vas nas ruas, é melhor abandonar 
o campo inteiramente aos clericais. 
É ma s digno Déssa fórma, não 
seremos, ao menos, ridículos, alvo 
da rizóta e da tróça de toda a 
jênte. 

É nisso que está a importancia 
extrema déssa questão de Aveiro, 
e é por esse prisma que a devem 
encarar os liberais, os republicanos 
portuguézes. Se em Aveiro se or-
ganiza, no dia 11, uma manifesta-
ção imponente, que infunda temor 
e respeita á clerualha, o espirito li-
beral recebe, em todo o país, um 
útil e proveitôzo estímulo. E os 
ultramontanos vêr-se-ão obrigados 
a ser, cie futuro, menos iasolentes, 
mais cautelózc s, mais respeitadores, 
mais prudentes. Se a parada cleri-
cal, depois de tudo quanto tem 
acontecido, se realiza triunfante, 
sem opoz ção, sem s é n ó protesto, 
sem rezistenêia, o espirito aemocra 
tico sofreu mais um grande dezaire, 
mais um desprestíjiO, mais um golpe 
profundo de que dificilmente se le-
vantará. 

Os republicanos de Aveiro cum-

MAIS UM 
O sr. Pimentel Pinto convidou o 

sr. Bispo-Conde para dizêr a missa 
campal nas manobras do Bussáco. 

O sr. Bispo-Conde respondeu 'cor 

o favor de ler o que lá está. E o sr. 
M. B. que lhes encontra motivo para 
iamê t:>s — escrevemos. Reconstrua a 
fraze, como acima fizemos, e veja se 
percebe. 

Ainda mais. Intende que têmos 
obrigação de lhe corrijir os períodos e 
enxerta o que escrevêmos no que fês. 
Nós, explicando o que êle queria dizêr, 
aventámos que devia referir-se na tra-
palhice citada aos ómens que pódem e 
não querem. 

E vai êle e escreve: «paréce lhe 
avêr motivo para lamêntos nos ómens 
que pódem e não querem e se deixem 
(se deixem) abandonar á ináção do 
meio em que vivem. 

E atribue nos a nova exquisitice. 
E- único. E chama-nos trapalhao. Se o 
não salva o proloquio—chama-,Ko an-
tes que t'-o chamem — tal titulo era-lhe 
a matar. Assim, para que nos não retamente que sim 

Será, por isso, a missa rezada pelo I acuze de plajiato nada lhe chamámos, 
sr. Bispo-Conde, e averá assim os 28 por agora. Mas não abuze. Não vênha 
minutos seguros que era necessário para 
a execução do Tanhauser. 

O sr. Bispo Conde a oficiar ao exér-
itoL 

Ele que não gósta nada de capelãis 
militares. . 

Enfim, promoçõis do sr. Pimentel 
Pinto. 

Promovido a capelão militar por dis-
tinção. . . 

desculpar-se com o moço da craqueja 
que o alterna em critica; nem vólte, 
por favôr, a inserir o que escrevêmos 
na proza que fabrica. Fique sabêndo 
que não emendámos; sublinhamos e 
não é pouco. Adeante. 

Acuza-nos, ainda, de ter escrito 
infalibilidade (que escandalol; e conta 
que metêmos um p a mais noutra pa-
lavra. Está certo. Este ultimo fácto, 
sobretudo, é grave. Já agora expliquê-
mo-lo. Quando 1 a nos a próza do sr. 
M. B. ocorreu nos qualquer vocábulo 
que coméça por aquêle p. Provavel-
mente ao typógrafo suceaeu o mêsmo. 
Depois, na coníuzão dos tais períodos, 

Estão em reclamação na repartição 
de fazenda as decizõis da junta da ma-
trís industrial sôbre a divizão dos gré 
mios. M | . . . ^ 

O prazo das reclamaçõis é de seis ficou a lêtra. O que não sei e qual de 
dias a contar do 29 do passado mês de nós a m e t e u . . . se eu se o tipógrafo, 
agôsto. Foi o cázo assim. 

E agora o que propriamente im-
porta, recapitulando: 

Antt-ontem á tarde fôrão prêzos, I Primeiro —- O nosso artigo passado 
pelos empregados dos impostos, nesta valeu como corrétivo e lição. Já não 

• • • — - — J - ' dis que vingou, désta vês, o propózito 
do Instituto Central. Lamenta que de 
Coimbra aparecessem dois alunos em 
Lisbôd a exâme, e confessa que êstes 
mesmos fôrão a muito custo. Isto é in-
formfação do outro. (*) Sobre o assunto 
ainda talarêmos. 

cidade, seis contrabandistas do concê 
lho da Pampilhóza da Serra, que andá-
vão oferecendo â venda relójios de aço, 
espanhóis, que conduzíão nuns lundos 
falsos de latas em que trazião sangue-
sugas. 

Fôrão encontrados oito relójios, mas 
por documentos de que os contraban-
distas érão portadores se reconheceu 
que êles unhão recebido muitos mais, 
assim como rewolvers, tudo remetido 
de Orense para a estação de Souzelas. 

É certo que ainda se dá a insi-
nuação velhaca de atribuir o protesto dos 
aluuos^âo submetidos á íaiu de abilitu-
côiB. É goato ue mexer na porcaria. O 

s 
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Segundo — Recalcitra a propózito 
da Universidade. Julga Coimbra pe \ 
quena; ri á conta da sua falta de re-
cursos, e salienta-nos como trombeta 
de defêza, destinada a fazer se ouvir... 
ao patrão que dá. Bôa tirada, só um 
pouco sibilina. Ficámos a ignorar quem 
será o patrão que refére. E isto porque 
nos dizem que em Lisbôa á, pelo me-
nos, dois patrõis qu* d ã o : — o nosso 
ómem e o mentôr. Qual dos ouvidos 
atacará a nossa trombeta ? 

Terceiro e último ponto de; discór-
d i a — Outra inform£ção cm que o sr. 
M. B. se arrisca é a que tende a insi-
nuar que o procurámos cm polémica. 
Quer fazer crêr que nos divertimos 
muito linementando lhe os escriptos. 
Bom divertimento, não á dúvida. O 
peor é que cá estâmos a reclamar a 
situação de provocado. Tenha pac;ên-
cia, mas só o Sr. Bombarda é culpado 
no seu dezastre. Primeiramente lem-
brou-se de nos ferir por termos feito e 
referendado uma reprezentação contra 
o tal Instituto. Tivemos dí sair á esta-
cada e a coi?a terminou por uma lição 
de jeografia com uma explicação de 
taboada. Agóra vêiu com umas piadas 
em estilo sórna a propózi to . . . da pe-
lagra. Aí está porque saímos. 

Finálmênte á a destacár, dêntre as 
mizérias de que nos estâmos rindo, 
motivo a meditaçÕis dolorózas. E ' á 
conta duma graçola tô-pe — aquéla do 
Rócha II — que nos vem éstas tristê 
zas. E ' que nos magôa que o sr. Bom-
barda aproveite a ocazião dêste debáte 
para assaltár a memória dum vulto 
ilustre da Medicina. E isto porque foi 
de Coimbra, porque o causticou com 
memoráveis reprimêndas e porque ôje 
é môrto! Ah! Felismênte que a me-
mória de Augusto Rócha está acima 
de tudo, e na ossáda não se tóca. O 
cázo está previsto, diria o grande po 
lemista. Além do muro do cemitério 
em que repoisa sêr eito, o sepulcro 
tem um gradil a vedar lhe as ma-
tilhas . . . 

E , demais, á um pôsto de policia 
pérto. 

Anjelo Fonseca. 

Br. M. B. sabe como nós a razão porque 
não forão. Sobretudo quais seríSo os pré-
mios da ida. Porque lhes não se; viu a 
garantia de cómodos processos sai a insi-
nuar que não iôi â o . . . por falta de ensino 
técnico 1 

Quanto á Bateriolojia, em quo tam-
bém fala, cá vai correndo sem vergonha, 
do mundo. A obra feita passou, em part s 
em julgado, com compensaçõis bastantes. 
Da obra prezênte dirão os mesmos que 
fôrem chamadoBa pronunciar se, de fui ú o, 
sobre a psiquiatria da capital. 

Hociviúáde das luzes modernas 
e meio de evitar 

Nos progressos enórmes que ultima-
mente se téem realizado no campo da 
iluminação artificiál, o único fim tem 
sido achar uma lús suficientemente ba-
rata e dotada do maior podêr illumi 
nante, perdendo-se quazi sempre de 
vista o que dís respeito á sua ir.fluenca 
sôbre os orgãos da vizão. 

Damos ôje noticia dum estudo de 
Arnold Saerkle, em que êste autôr de 
monstra a proporcionalidade existente 
entre a nocividade duma lús e a sua 
riquêza em ondas de comprimento curro 
(vielêtas e ultra-violêtas). Pelo que res-
peita ás lúzes abituais, estabeleceu 
Saerkle a seguinte escá'a: petróleo, gás 
lús elétrica, lúã Auér e a acetiléna, na 
qual a lús de petróleo ocúpa o iimite 
inferior, pelo que respeita á sua nocivi-
dade diréta sôbre o ôlho e á sua ri-
queza em ondas de curto comprimento. 
A acetiléna é a mais nociva de tôdas. 

Aconselha o autôr o uzo de chami-
nés mais espéssas que as abituais ou 
mesmo de côr determinada, no que êle 
tíá preferencia ao verde, vermelho ou 
amarélo-escuro. 

Tourada 
No proximo dia 8, festa d-; Senhôra 

da Encarnação terá log r no cclizêu fi-
gueirense a quarta tourada da época 
com touros de Manuel dos Santos Cor 
reia Branco (do Coruche). 

Os cavaleiros são Manuel Cazimiro 
e Joze Cazimiro. Espada, António 
Coto Regaterin. 

Como bandarilheiros terêmos Jozé 
Martius, Teodoro Gonçalves, Jorjç Cr-
dête, Torres Branco, Manuel dos San-
tos, Toqpás Rocha e um dós bandari-
lheiros da quadrilha de Regaterin. 

Tudo prométe que sejá uma das 
mais brilhantes tourádas da época. 

Manobras do outôno 
Em Luzo vái uma animação extra-

ordinária e que começa a sêr fatigante. 
Os jéneros de consumo téam aumen-

tado de prêço e são maus. 
Muitas famílias mandão ir a carne 

de Coimbra. 
A ortfliça vái também de cá; por-

que em Luzo, apezar da excelencia da 
terra e da abundancia da água não a á. 

Os dois documentos seguintes indi-
carão aos nossos leitores as manobras 
a executar e os dias. 

Tema geral 
O inimigo está em operaçõis na 

Beira Alta. 
A forças de defeza dominão asmar-

jens do Mondego: as da marjem direita, 
um grupo de divisôis, tendo noticia da 
direção seguida pelas operaçõis do ini-
migo, são forçadas a retirar. ^ 

1combate 

Tema particular 
PARTIDO LESTE 

Uma guarda-avançada das forças ini-
migas, tendo slcençado o rio Dão, pro-
cegue pela estrada Santa Comba-Coim-
bra, em direção ao Bussaco 
PARTIDO OESTE . 

A guarda da réiagu-rda do grupo 
de divizõis ocupa as posições da mar-
jem direita do Cris, afim de demorar 
o passo ao inimigo e ganhar tempo 
para a ocupação das pozições do Bus-
í-áco. 

8.° combate , 

Tema part cular 
PARTIDO LESTE 

O inimigo tendo se apossado da 
m rjem direita do Cris, encarrega uma 
divizão de fazêr o reconhecimênto das 
poziçõis do Bussaco, que intercéptão a 
estrada Santa Comba Coimbra, e de 
tentar a sua ocupação. 
PARTIDO OESTE 

O grosso de divizõis considerado 
no têrr a jeral recebe ordem, ao chegar 
ao Luzo, para deixar, nas poziçõis do 
Bussaco uma das suas divizõis, afim de 
intercétar ao inimigo a estrada Santa 
Comba-Coimbra. 

Diré.ção jeral do serviço do estado 
maior 23 de agosto de 1904. 

O dirétôr jeral interino 
g) Jo\è Manuel d Elvas Cardeira. 

k Coronel 

Quartel jeneral no Bussaco, 28 de 
agosto de 1904. 

Diréção dos exércitos 
Em cumpnmênto aa ordem de s. 

ex.a o ministro da guerra para se rea-
lizarem exercicios d'ação dupls com ss 
tropas da 5.a divisão militar reforçadas 
com fraçÕis d'outras divizõis, durante 
os primeiros dias do proximo mês de 
setembro, s. ex.a o jeneral de divisão, 
João Eduardo Souto Maior Mencastre 
e Menêzcs, dirétôr dos mesmos exer-
cicios manda expedir a seguinte: 

Ordem circular n.° 1 
x.° O tempo superiormênte deter-

rainádo para se realizarem os exerci-
cios será aproveitado da seguinte fórma: 

i-° dia — 2 de setembro — Entrada 
no Luzo das seçõis de quartéis das 
differentes unidades, designação dos 
locáis de bivaque; distribuição e regu 
larização da alímêntação para o dia 
imediáto, em armonia com as requi 
ziçõis aprezêntadas. 

2.0 dia — 3 de setembro — Concên-
tração de tôdas as unidades no Luzo; 
suas inst :lrçõis nos locais de bivaque; 
reconhecimênto das poziçõis de com-
báte; distribuição para o dia imediáto. 

3.° dia — 4 de setembro — Forma-
tura-. jerais de tôdas as trópas no»pla-
nalto do Bussáco para a missa campal 
e para revista e passajem em continêa-
ci; ; marcha das niêsmas para Mortágua 
e Santa Comba Dão, instalação em 
novos bivaques. 

4 0 dia —- 5 de setêmbro — 1 e x e r -
cício de combate nas poziçõis do rio 
Cris entre Mortágua e Santa Comba; 
regrésso das t ópas aos locas do bi-
vaque do 2.0 dia; sua preparação para 
o combáte do dia imediáto. 

5.° dia — 6 de setembro — 2 0 exer-
ci io de comb3te nss poziçõis do Bus-
•ácc; nova concêntração de tôdas as 
forças nos bivaques do Luzo; prepara-
ção' para a retiráda a quartéis. 

6.® dia — 7 de setembro — Retiráda 
de tôdas as trópas aos seus respétivos 
quartéis peh fórma que lhes fôr deter-
minádo. 

Para regular todos estes exercicios 
íie rnárcha gHacionamântOj combáte e 

alímêntação de trópas, serão expedidas 
por esta diréção as ordens jerres aos 
comandos superiôres e serviços, que a 
seu turno as farão chegár aos comandos 
das differêntes unidades. 

2.0 As forças destinádas a tonoár 
párte nos exercicios terão a composição 
indicáda no mápa que se distribue com 
ésta órdem. 

S rão porém, empregádas por fór-
ma d i fcênte nos dois exercicios de 
combáte, constituindo deis p rtidos 
opóstos que se dezignárão: Partido 
Léste e partido Oeste, com a seguinte 
constituição. 

1,° exercício de combáte 

Partido Léste 
(Comandante o ex.m0 j^nerál Al-

meida Pinheiro). 
io.a brigáda d'iníantarin. 
Esquadrão de cavalaria 8 
Grupo de baterias de artilharia 2. 
Destacamento de armas combina-

das. 
Partido Oéste 

(Comandante o ex mo coronel Silva 
Monteiro). 

9 a brigada d'infantaria. 
Grupo de esquadrõis de cavalaria 4. 
Grupo de baterias de artilharia 3. 
Companhia de sapadores mineiros. 
Uma sécção de telegrafistas. 

2.° exercício de combate 
PARTIDA LESTE 

(Comandante o ex.mo coronel Sousa 
Machado.) 

O destacamento d'armas combi 
nadas represêntaado á fôrça d'uma 
divizão. 
PARTIDO OESTE 

(Comandante o ex.mo jeneral Al-
meida Pinheiro). 

A divizão d'infanteria com todos os 
elementos divizionários que lhe estão 
dezignados no mappa distribuído. 

3.° Os exercicios de combate serão 
subordinados aos têmas elaborados 
pela diréção jertl dos serviços do es 
tado maior, distribuidos com esta ordem 
e plantas das respétivas poziçõis aos 
comandos des dois partidos, para pro 
cederem ao seu estudo, dezenvolvi 
mento e preparação, r-os termos que 
forem regulados por esta direção. 

4.0 Os exercicios de combate serão 
d'áção livre, orientada todavia pela di 
réção, para que se possa manter a co 
hezão entre os elementos de força de 
cada um dos dois partidos, o judiciôzo 
emprego das diferentes armas, que 
entrão na sua constituição, a conjuga 
ção dos seus esforços e a disciplina 
absolutamente necessaria para o fim 
que se tem em vista, e dezenvolvi 
mento da instrução. , 

5.° Em cada dia d'exercicios os srs. 
comandantes dos dois partidos proce-
derão á distribuição das unidades por 
sectores determinados, assinando lhes 
a sua missão nas ipóteses previstas, e 
regulando lhes o modo de proceder, 
tanto na ofensiva como na defensiva, 
sem prejuízo da iniciativa e liberdade 
d'áção inerente aos comandos das 
unidades e serviços, nas operaçõis que 
lhes forem cometidas. 

A transição, porém da ofensiva 
para a defensha e vice versa, será re-
gulada pelos comandos dos dois par-
tidos para evíiar perturbaçõis injusti-
ficadas que possão prejudicar o fim em 
vista. 

6.° Serão observadas todas as pres 
criçois regulamentares das forn açõis 
de combete, marcha e estacionamento, 
armonia com o regulamento do ser 
viço em campanha ultimamente publi 
cado e distintamente marcadas as fa-
zes das operaçõis para se poder apre-
ciar o valor e instrução das tropas, 
sendo egualmente mantidas as distan-
cias que devem separar ss frfçõis em 
penhadas no combate, e observada a 
mais rigoióza disciplina no emprego 
dos fogos. 

7." Os srs. comandantes dos par-
tidos darão conhecimento com antece-
dência a ésta diréção, das ordens que 
expedirem aos comandantes das uni-
dades sob o seu comando, e dos mo-
vimentos que tenciónão opersr para fi 
car abilitada a exercêr a sua missão 
especial de dar unidade e orientação 
ás operaçõis. 

8.° Chamá-se especialmente a aten-
ção dos srs. comandantes das unidades 
para o disposto nos n.08 54 a 60 61 a 
63, 224, 229, e 23o, 244 e 264 da i . a 

parte do citado regulamento. 
Os modelos n.os IV, V, VI e IX do 

mesmo serão oportunamente distri-
buídos ás unidades. 

O documento a que se refere o 
n.° ÔQ, da i ,3 parte do referido regula 

men n* será en regúe pilas diferentes 
unidades no estacionamento do Luzo, 
pelos oficiiís á o-dem. 

9.0 Os s r s . comandantes das dife-
rentes unidades e chefes de serviços, 
enviarão até 20 de setembro aos quar-
téis jmerois das brigadas e destaca 
mento míxto, os seguintes documentos : 

a) Diários de campanha (mod. VIII 
do R- C..) acompanhados das ordens 
e instruçÕis recebidas de todos os do-
cumentos justificativos drs operaçõis 
executadas das consideraçõis aprezen 
tadas no Diário; 

b) Relatorio do conjunto, com as 
consideraçõis e propostas que se lhes 
oferecerem pela observação dos fáctos 
ocorridos nas marchas, estacionamen-
tos e exercicios d í combate. 

10." Os srs. comandantes de bri-
gada, comandantes de cavalaria, bem 
como os chefes dos serviços adminis-
trativos e de saude, enviarão sté 3o de 
setembro ao quartel jeneral da 5 a di-
vizão rrrlitar, conjuntamêote com os 
documêntos re!ativos ás suas unidades 
e serviços, outros idênticos respeitan 
tes aos seus quartéis jenerais. 

11.° Os srs. comandantes de divi-
zão e do destacamento rnixto envirrão 
até 10 d'outubro á diréção dos exer 
cirios, documentos idênticos aos rren 
cionados no numero anterior. 

12.° As muniçõis de guerra para 
dada unidade, serão prefixadas pelos 
comandantes dos dois partidos, em 
armoria com o dezenvolvimênto pre-
visto para os exercicios de combate. 

12 0 Será observr-do o disposto na 
ordem do exército n.° 18 de 1894 com 
r tLção á distancia a que devem termi-
nar as cargas de cavalaria e ínf-intaria 

14.0 Para o serviço de saude .serão 
ob-eivadas as prescriçõis, do regula-
mênto de saude do exército em cam 
panha de 29 de fevereiro de 1896. 

i5.° Serão igualmente observádas, 
durante os exercicios, as in^truçõis 
para a diréção superior dos exercicios 
d'áção dupla, aprova los por portaria 
de 3o d'agosto de 1894. 

16.0 Serão estabelecidos os serviços 
das comunicaçõis divizionárias, per meio 
de telegrafia ófica, ertz ana, telegráfica 
e telefónica, confórme fôr determinádo 
em ordem especial ao sr. comandâite 
da enjenharia, divizionária. 

18.0 Todas as praças se aprezentão 
em órdem de marcha, com o unifórme 
seguinte: 

"Os corpos de infanteria e caçadô 
res, fato de brim com barrete. Os ofi-
ciais levão barrete com cobertura. 

As tropas montadas, fato de brim 
e capacete com cobertura. 

As tropas d'engenharia, fato de 
brim e capacête com cobertura. 

Os estados maiores, o capacete com 
cobertura. 

As ambulancias: fato de brim e 
barrête. 

Os oficiais médicos, barrete ccm 
cobertura. 

O chefe do estado maior 
oAntonio Rodrigues Ribeiro. 

Coronel. 

SPORT-CLUB 
Esta prestante associação de sport 

realiza no dia 4 um passeio vdocipédico 
á Figueira da Fós. 

A ssída de Coimbra é ás 5 óras 
prefixas da manhã. 

E m Tentúgal á urra primeira pará-
jem, de 10 minutos, outra de 3o em 
Montemor e a última de 10 minutos »m 
Maiorca. 

A chega >'a á Figueira está m rcada 
para as 9 ó as. 

E ' g u i a o s r . Antonio Sampaio Mar-
tins. 

Acha se de luto pelo falecimento 
de sua fógra o nósso prestante eorre-
lijionàrio e amigo sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

Sentidos pezames. 

Tocou ontem na Avenida a banda 
de infanteria 7 sob a rejência do seu 
mestre o sr. Gloria Reis. 

Era o progrâma o seguinte: 

El Cisneros, passo rnárcha. 
II Guaiany, simfonía. 
La Revoltosa, fantazia, por Chapi. 
Marcha da Cádis, pout-pourrit. 
Huguenótes, fantazia, de Meyerber. 
SMoinho da florésta, de Eilenberg. 
Marcha dos cadetes, por Glória Reis. 

A concorrência na Avenida era 
enorme e a banda foi muito aplaudida 
e muito apreciáda. 

Í B I E - Ã - B B A E 
A . B A T I N A . 

I V 
A poezn da batina só tarde foi 

conhecida. 
A cápa só modernamente foi elo-

jiáda pelos caprichos das múzas. 
E' vêr o que escréve déla um^poéta 

sentimento 1 em pleno dezabáfo de liris-
mo romântico. 

Mas já por praças, por passeios, ruas 
A mocidade fervida se espalha 
A gozar os instantes saudosíssimos 
Do despedir do sol. — Cardumes negros, 
Em grupos desiguaes se desparzião 
Os filhos de minerva pelas marjens 
Do plácido mondego. — Que contraste 
Não formão essas vestes enlutadas 
Co'o risonho prazer da mocidade, 
Que lhes transluz nas faces!—;Côr da noute 
Os vestidos d 'uma alma côr dò dia! 
Gravidade d 'um velho de cem annos 
N'um moço de tres lustros!.. . Feia usança, 
Monachal arremedo descomposto, 
Que entre os vaivéns d 'um século de luzes, 
Sobrevivo padrão de extinctos erros, 
Em pé ficou,— e, gothico relevo, 
Columnas veste de moderno gosto. 

I'ão essas figuras enlutadas 
Os trages contrafeitos illudindo 
C'um furtivo volver de arteiros olhos, 
Que suavissi.no, e terno se ensinua 

Por entre a escura rótula, 
A mêdo levantada, 

E fexada outra vez, e logo erguida, 
E de novo abatida, — nuvem negra, 
Que em dia tenebroso o sol esconde, 
E o deixa apênas vêr, — lampejo breve, 
Raio de espVançí, que elumina o mundo, 
E se esconde outra vez, e morre a esp ' rança . 

São versos do sr. Jozé Freire de Ser-
pa, é um quadro do seu romance — 
A morte de 'D. Maria Téles, que fês 
verter muita lágrima ás meninas de 
Coimbra, que, por 1841, não tinhão 
ainda o piano para acompanhar o sca-
timênto. 

E' um quadro de costumes, é a 
saída dos estudantes para as ruas da 
cidade, depois de jantar e antes de 
tocar o stno da cidade a recolher, na 
noite trájica em que morreu D. Maria 
Tèles aos golpes de bulhão que o infante 
D. João lhe deu entre o ombro e Os 
peitos e noutros sitipís que mais facil-
mente se escrevião, do que ôje, rio 
têmpo de Fernão Lopes. 

Os estudantes andão no jeito do 
poeta a namorar, espreitando sorrizos, 
nas cázas em que se abrem as adufas 
misteriózss, em quanto a romantiea 
D. Maria 

Sobre a varanda 
Do gótico palécio, 

No lindo braço reclinando a fronte, 
Fitos no céo os olhos, 

Imájem da purêza, e da inocência, 
Parece estátua d'anjo, que propicio 
Péde pelos mortais ao Deus etérno. 

E' bom que acabe a lênda. Sal-
vêmos os brios tradicionais da jeneróza 
mocidade académica. 

Não, minhas senhoras, não avia çs-
tudantes em Coimbra quando foi as-
sassinada D. Maria Téles! 

Nunca D. João se atreveria a rea-
tar D. Maria se ouvésse em Coimbra 
escoiáres, e talvês a mudança da Uni-
versidade fosse determinada por D. 
Leonor Téles, para mais a salvo levar 
o seu intento. 

E ' um ponto de vista istórico nôvo 
que generózamente oferêço ao sr. Teó-
filo Braga. 

Freire de Sérpa engana-vos, senho-
ras. 

Ele -dis-nos qu;: o infante D. João 
tinhe a chave do quarto: 

Abriu-se a porta falsa do aposento 
Cuja chave fatal só elle g u a r d a . . . 

Não é verdade. Aproveitêmos a oca-
zião gráta de pugnarmos pelo decoro 
das dônas espanholas. 

Afirma-o Fernão Lopes: 

O infante perguntou então se avia 
áquélas torres alguma outra entrada, 
e foi-lhe respondido que não, e as por-
tas eram muito fórtei e bem tranca-
das, e o infante mandou lógo que quem 
mais podésse quebrar mais quebrasse, 
e cada um se trabalhou, com paus e 
pédras, de guisa que depréssa fôrão 
quebradas. 

Assim o deixou escrito, e assim foi 
á parte a or tograf ia . . . 

A mórte de D. Maria Téles foi a 
28 de Novembro de 1377 e então a 

í Universidade estava em Lisbôa. 

Aproveitêmos a ocazião e acabêmos 
com mal estendidos istórico», 
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A academia de Coimbra, sêmpre 
róbre e jer.eróza, es»á também sem cul-
pas na mórte de D. Ioês de Castro. 

Só quem não tenha lido o Chroni-
con conimbricense... 

Lá está: 

Era m. ccc, nonagésima tertia vii. 
dies Januarii decolata fuit Dõna Enes 
per mandatum domíni Rejis Alfonsi iiij. 

A 7 de Janeiro, de rmdrú^áda, pre-
cipitadamente, antes dos estudantes che 
garem de férias do nat»l. 

Senhoras portuguêzas e espanholas 
que agóra lhes ouvis os madrigais, 
acreditai nêles. 

Barba-Azul nunca esiêve matricula-
do na Universidade. T. c . 

Transcrição 
Do último número do Movimento 

Medico transcrevemos a resposta do 
nosso amigo e correlijionário dr. Anjelo 
da Fonsêca á próza azêda do azêdo e 
chupado sr. Miguel Bombarda, ou a 
quem êle açula. 

Apezar do jeito da impertinência lis 
boêta que entre nós súpre a ironia, bem 
meréce o sr. dr. Anjelo da Fonseca, de 
nós tôdos, em não abandonar a luta que 
deve repugner á lealdade do seu cará-
ter e aos seus abitos de polemista que 
prefere o interésse da ciência ao êxito 
da popularidade das galetUs pacóvias. 

Por baixo das disfarçadas palavras 
do sr. Miguel Bombarda, rompeu por 
fim a verdade — o ódio á escola de 
Coimbra, escóla de burgo insignificante 
e sem valor. 

Bem satisfeitos devem estar por isso 
lodos os que consiierárão o estabeleci 
mento do Instituto Sanitário como uma 
condição de engrandecimento da Facul-
dade de medicina e da cidade de Coim-
bra. 

E ' bem para rir esta superioridade 
dos bons médicos da côrte, caros a Mo-
liére. 

A sua iniciativa tem sido nula. O 
seu papel temrse rezumido sempre em 
pedir para si, alegando os fóros da^ca-
pital, as reformas que os professores 
de Coimbra téem levado a cabo pela 
sua iniciativa, pi la fôrça do seu traba-
lho individual, nem sempre compreen-
dido, nem sempre ajudado. 

O que Coimbra concede de vagar, 
alcanção-o êles depois, depressa, com 
o trabalho de quatro frazes a estoirar 
de vaidade petulante. 

O sr. dr Anjelo da Fonseca, que 
vê mais uma vês justificadas as suspei-
tas que desde estudante lhe merece a 
marcha tortuóza de alguns corifeus da 
escóla de Lisbôi, não deve porém dar 
importancia de mais a quem a não jóde 
têr. 

O jôgo está a descoberto e desmas-
carado; a Universidade e os abitantes 
de Coimbra sabem o que téem a fazêr 
pela defêza dos seus interesses amea 
çado*. 

No redondel 
Figueira da Fós, 23 V11I-901 

Com uma festa muito movimentada 
e cheia de emoçÕis, realizou-se no Coli-
zêu Figueirêose, a 3 / touráda da época. 

P e h s 4 e 25, quando ocupámos o 
nosso logár, a caza estava muito fráca, 
e apezar de pouco a pouco ter augmen-
a concorrência, o máximo foi: menos de 
meio sol, metáde dos camarótes e bal-
cõis e uma sombra pouco mais que re-
gular. Estáva-se á vontade. 

Passado as 4 e meia, óra de prin-
cipiar a lide, e não tendo ainda compa-
recido a autoridáde, por meio de patéada 
e muitos .toques de cornêta (os agu 
lheiros aumêitão) manifestou a assis-
tência o ?eu dezagrádo e ouvimos dizêr 
a um japonês ao ládo, que a mêsma 
autoridáde se demoráv* a afinar o ca-
vaquinho da moralidade contra as ul-
timas remélgueiras noturnas. 

A's quatro e trêz quartos a inteli 
jência mandou tocar a sair a quadrila 
que foi toda nacionalista, sem remoque 
no sr. Jacinto Candido: nenhuns nô 
mes exquizitos e de difícil pronuncia: 
um ou outro Tomás , nôme espanhol 
permitido pela fraternidade peninsulár 
e um Ricardo, rôme ing'ês que a fiel 
aliança consente. As cortezias fôrão 
feitas com pouco brilho e mal. 

Tocou para SÍ K o 1cava l e i ro , spre-
zentando se João Marcelino de jaqueta 
á espanhóla e chapéu Ma%antinr, sendo 
Ç) férro ^ue Is.odp;p Içváva para lhe 

oferecêr eitrégue por o agulheiro, que 
poi tabolêta no sol. 

Marcelino perdeu a gaiola, pois que 
o touro, prêto. co: niabé to, foi distraído 
pelo vulto de Torres Branco, deixando 
lhe em seguida o ferro numa tira bôa. 
Um pouco entuziasmado pelos apláuzos, 
não entrou bem na sórte imediata, o 
que lhe custou uma colhida álgo apa 
ratóza, pois o caválo e cav.l t i io andá-
rão pelo ar caindo dtz<mparáios, fi 
cando Marcelino com a perna direita 
enraláda, felísrreite sem consequências 
perdendo só o Ma\antini. Esta colhida 
que poderia ser muito dezastróza tinha 
sido evitáda se Marcelino a sangue frio, 
tivésse voltado o caválo, para o que 
têve tempo e o que éra muito capás de 
fazêr. 

O público — e não é só o povo so 
beràno, mas também o cléro e a no, 
brê^a — 'em uma grand?. responsabdi 
dade nêste e eguais dezástres, porque 
preocupados com a corájem e com a 
bravura, aplaude a torto e a direito, 
trabalhos que são contra a arte e que 
põem em perigo iminente a vida do 
lidador. 

A seguir depois de ter Joaquim 
Alves se ido a auxiliá-lo, a montar ao 
valente e simpático amador, têve mais 
uma meia volta em que o férro não 
quebrou e um curto que rezultou pouco 
luzido. Durante o seu trabalho fci muito 
ajudado por Teodóro, Cadête e Manuel 
dos Santos que o acompanhárao a 
compartilhar dos aplauzos quando foi 
chamado á arêna depois de recolhido 
o toiro. 

Para o a.9, um prêto, saltadôr, saiu 
Manuel Cazimiro, de sida vermêlha e 
prata; o férro foi-lhe offerecido por 
Torres Branco, mas Manuel perdeu a 
gaiola porque o boi fujiu ao caválo. 
Em seguida ainda perdeu a sorte por 
apontar mal, mas segurando o caválo 
e consentindo devidamente o boi, era 
vou-lhe o férro bem. Numa meia volta 
o boi carregou, abrindo-lhe Manuel dos 
Santos e Teodóro os capotes muito 
oportunamente; o boi saltou á trin 
cheira e apanhando um empregado da 
praça deixou-o em estado de ser con-
duzido á enfermaria. 

Entre uma meia volta boa e uma 
saída falsa num curto, Manoel dos San 
tos deu uns passes inoportunos, aca 
bando a lide de Manuel por uma tira 
boa. Teodóro passou o boi como cos 
fuma e tocou a pegar: os agulheiros 
dérão rebate, a claque dêstes, aplau-
diu-os mas a intelijência fês cumprir a 
ordem da péga que foi feita pelo Jacaré 
e rezultou magnifica tanto mais que era 
um boi de caválo, de pancada muito 
alta. 

Para bandarilharo 3.°, castanho tor-
rado, seíião Teodóro e Cadête, ambos 
de azul e prata deixando lhe o primeiro 
uma bôa gaiola pela esquêrda e máis 
três páres reguláres e o segundo três 
páres que não desmerecêrão do trabá-
Iho do colega. Depois duns pásses de 
Teodóro foi o boi recolhido. 

Dirijiu-se para a pórta do cavaleiro 
Manuel dos Santos, de lilás e práta a 
levar o ferro a Ricárdo Pereira que se 
aprezentou de veludo azúl e oiro; tem 
um ar tão de velho. Não conseguiu fa-
zêr a gaiola ; e, depois de ter deixado 
três férros á tira e dois á meia volta, 
ferrájem que ficou muito espalhada, 
o boi foi passado por Manuel dos San-
tos nuns passes muito cantados. Este 
artista, que é incontestavelmente dos 
nacionalistas o que melhor sábe abrir 
um capote e que ma;s se cinjr, pre-
ludica muito a sua faina que é por 
vêzes brilhante, com umas coizas que 
êle certamente nunca aprendeu com 
nenhum maestro. E pena, porque é ar-
tista de faculdádes; nada de querer fa-
zêr tudo ao mesmo têmpo: piano, 
piâno... 

Tocou a pegar á volta; os forcádos 
fôrão sacudidos, e ouve um chinfrim 
dos diabos principalmente nos agulhei 
ros. Um forcado por sua conta, atirou 
se para a cabêça do bicho e foi de pér-
nas para o a r ; redobrou o chinfrim, 
ouve um diabólico concê. to de trompas 
de Wagner. Os campinos abrirão a? 
portas do chiqueiro e o boi recolhcu 
logo não nos restando duvida nenhuma 
que a intellijencia pertenceu ás lezírias 
— campinos e bois. 

S íu Joaquim Alves, de veludo gre-
nat e práta, no seu cavá'o branco, a 
toureiar o 5.°, um prêto retinto, cornia-
berto e bem armado. A gaiola foi feita 
um pouco á recurso e depois duma tira 
bôa, o boi carregou e sendo de muito 
pé, levou caválo e cavaleiro de encon-
tro ás tábuas conseguindo Joaquim 

Alves brgar a séla e -garrar se á trin-
cheira ficando a montada em liberdade 
e, passando o boi sem mais consequên-
cias. Joaquim Alves montou novamente 
na praça tendo sr í io M nuel Cazimiro 
a ajudar lhe a segurar o cavá;o. 

O boi amarrou se ás tábuas e as 
cápas demorárã>se uma eternidade a 
tirá-lo dali; o cavaleiro ainda empre-
gou urrn tira muito boa que não re-
zultou brilhante porque o férro não 
quebrou a tempo o que deu ceuza ao 
caválo ser beijado. Cavaleiro e touro 
recolherão aos respétivos toques. 

Com um gá io que tinha regu 
larmente cumprido, com artistas to 
dos portuguézes que tinhão traba 
lhado de vontáde, estranhámos que 
o público, tão pródigo d'aplauzos e ás 
vêzes bem pouco aprepózito, se esqué-
cesse de chamar os artistas á arêna no 
intèrválo. Durante este, a filarmónica 
Figueirense tocou urna lairona sem 
rrérito o que nos deixou na impressão 
de que na Figueira, a rejeneração — 
muzicalmente falando — está muito su-
perior ao progressismo... 

Para o 6.% preto, bem armádo, 
sairão Marcelino e Manuél Cazimiro 
que tinhão mudado de montado e a 
quem os férros fôrão entrégues por 
Saldanha. 

Marcelino perdeu a gaiola, apon-
tando mal um ferro que não prendeu; 
êste boi não queria caválo e não se 
tiráva das táboas, não o conseguindo as 
cápas. Dapois de muito instáda, a inte-
lijência mandou espertar o boi por Teo-
dóro, que lhe deixou numa meia volta 
magnífica, um par majistrál. Depois de 
três férros mais que reguláres de Manuél 
Cazimiro emquanto Mareelíno tinha que 
lutár com o seu caválo que re pegáva, 
e não queria ir voluntário para a cabêça 
do boi, foi êste recolhidos, com mais 
um férro de Marcelino numa sorte a 
calhar e outro do mêsmo, talvês o me-
lhór da tarde. 

O sétimo, saiu para Siivéstre Cala-
báça, de azul e oiro e para Saldanha de 
rosa e prata. O primeiro perdeu a 
gaiola e em segunda sórte deixou um 
par muito descaído; Saldanha têve uma 
ssída falsa e um par mnito bom. 

. Em seguida a alguns meios pares 
dum e outro e Manuél dos'Santos fa 
zêr uma daquélas fainas de capóte que 
muito apreciaveis seríão se o esperan 
çôzo toureiro trabalhásse msís a sangue 
frio, e o seu trabálho fôsse antes para e 
arte do que para o público nephelibata, 
o toiro recclheu por si, sem cabrêstos. 

Torres Branco vai esperar á gaiola 
o 8.°, de muito pé, deixando o passar 
sem ferrájen e prendendo só um meio 
na segunda sórte. 

Manuél dos Santos marca um cam 
bio que lhe saiu aparatôzo, á la Fuen 
tes como dizia um dos nueslros herma-
nos do ládo, e depois duma trapalhada 
de que na i á rezultou, prendeu um pár 
de maestro. 

Mais uns meios pares de Torres 
Branco, uns passes de Manuél dos San-
tos, e tocou a pegar, de mistura com 
os forcádos apareceu João Marcelino 
disfarçádo em moço da práça. Bateu 
as p; Imas ao bicho e êste arrancou a 
direito: Marcelino dm lhe terra e caía-
lhe msjistrálmente na cabêça, aguen-
tando lhe bem os derrotes, mostrando 
que as pégas tem arte e não são só uma 
brutalidade como muitos júlgão. 

O público fês lhe uma delirante e 
merecida ovação 

Para Ricárdo e Joaquim Alves que 
mudou de montáda largárão o 9 de 
muito pé e cacbáço de búfalo. Como a 
óra estáva muito adeantada, pouca fer-
rájem levou e nada teve de notável a 
lide dêste animal. 

Para o io.°, prêto, fôrão Cadête e 
Teodóro, já com a assistência toda em 
movimento, a que é da móda. 

Depois duns parolos daquêles piõis 
e um passes de Teodóro e Manuel dos 
Santos lá foi a féra para o chiqueiro 

Rezumindo: não se pôde classificar 
aquella festa de uma toirada rial por 
que disso já não á; — os nacionalistas 
bem, o gado cumpriu, algo sabido e 
voador, mas não ouve boi que reco-
lhesse sem ferrájem. Toiros de Palha 
Blanco ou de Miuza não são para todas 
as praças, mas a empreza é digna 
de elojios; o público é que não corres 
pondeu aos seus esforços. 

A intelijencia aficionada deixa um 
pouco a dezejar: é, sôbretudo muito 
tarda em rezoluçõis e por êste caminho 
dificilmente merecerá alternativa. 

Dom Pab lo f PaWj to , 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réi« 

A O S Q U E SÓFREM 
A tôdos aquêles que sofrêrem de 

dôres no es<ômago, no figado, dezar-
rsnjo dos intestinos, dôres de cabêça, 
dezsnimo, canceiras, indijestõis, e mo-
éstias nervózas, aconsêlho o uzo das 
Diluías antidíspéticas do dr. Heinzel 
man. remédio elaborado com vejetáis 
do Brazil, como o único e trais eficás 
dos remédios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignaias. 
Em minha numeróza clínica tenho co 
Ihido os mais surpreendentes rezulta-
dos. — Dr. oAbél Faria. 

Eicontrão-se nas bÔ3s farmácias. 
Ajentes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.% rua Ferreira Bórjes. 

O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 
M A N H Ã 

3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Trarawai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu-

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1.* 
e 2.a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido, 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3.35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi 
Ben. Esta comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

)2,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta deede Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,* classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7.36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7,50—Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

I I ,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 
Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ãmeias 
e a rua infante D. Augusto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da roa Infante D. Augusto 

8h 3ora msnhã Qh manhã 
9 »3o » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 1 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 

,3o 
> 

12 * 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 > 2 ,3o * 

2 ,3o » 3 1 
3 ,3o $ 4 » 
4 ,3o D 5 » 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o » 7 » 
7 ,3o D 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 
9 » 9 ,3o » 
9 >3° i 10 » 

10 » 10 ,3o > 

Carreiras entre 0 largo das Ãmeias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das i m e l a s 

SSio"1 manhã 
5 , 5 5 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 , 5 5 f 
6 » 
6 , 4 5 » 
8 , 5 8 noite 

11 ,22 

Da estação B 

A 1 0 
™ RT . 

w .2 « . 2 3 2 o a 
S & S 

I I I 
m O w « U d 
o.'«g -g 

<i O O W XX O o 

CORES DOS PHAR0ES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Preço das passagens entre os differentis 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)—20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

E S i l h e t e s d e i d a e v o l t a 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Reccbem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

) W 
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ET 

P RoDE^E 

COIMBRA 
nstallação proviso i 

GENUÍNOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 
rua da Sota, n.° 8 

Tat>ella de preços 

I I «2 cd I ri N « ® 
Marcas - •2 1 

; 

Tinto GRANADA 600 120 80 
80 » CORAL 600 120 
80 
80 

» AMETHYSTA 500 — 

Branco AHBAR. . . . • • • 660 — 100 

» TOPÁZIO — — ~ m 

de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

150 

p 
§ua gerreira §orges—í56 

COIMBRA 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon" 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uaiuiêza. 

D ô c e s de O V O S com os mais finos recheios. 
I )oces de fructa de diversas qualidades, têcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. F a t e cie 

Lievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfei tados. P ã o de ló, pelo s is tema de Margaride . 
Especialidade em vinlxos generozos e licores finos das 

principaes marcas. „ 
Amêndoas, bon-bons, chodolatee, queijo*?, clias, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Antonio RíMro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ftirro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

- s m s -
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeçots para ómem 1 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziásticos. 
CamizaSj gravatas, suspensoiics e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS « B K U l I l i l O s 

A í u a d a C u r i a 1' XigUa UU VUIIU Salfatada-Calcica 

k única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHEREXÉYILLE, 
no» Bosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o balnear a 2 Hilometros da estacão de Mogofore» 
Carros á cliegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
A s enalyses chi mie a e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Kua Ferreira Borges, 6 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, ioftooo réis 

Apparelhos, canditiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O V A L U Z A « 1 Z O L O A 

p o d e r illuminante: ÍOO velas por bico 
G A S T O : 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAliLO. b." », 1." andar 

L Í § ! B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s q»e 
acaba de sofrer, é um dos melh> roa esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró- i 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimeuto que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 

por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
aseim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha , tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

O s produ tos dés ta fabr ica , especia-
lizando a te lha, tipo de Marselha, 
impÕ m se pela excelente qua l idade da 
matéria prima e esmê o do f bríco, ob-
t ido pelo processo mais m o d e r n o e aper-
fe içoado. 

R e m e t e m se tabélas de prêços 
q u e m as requiz i tar . 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 

P O R T O 
$ 3 3 

Fabrica: "Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes ciinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va 12 â manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em depofito 08 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

i e crianças, pelos 

União Vinícola do Dão 
Paicefíci de lavradores dos melhores 

vínhs e poHuguêzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb a) 

Compânhia de Seguros Reformadora 
A única que em Poríugí.1 efétua se-

guros postaes, para U das as Cabeças de 
distiítos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Wercearia. I . U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-so dum, ua relojoaiia Araujo 
Rua do Visconde da Lua — Coimbra. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.os 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
- « W J U W -

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gedro da (Silva ginho tgoimbra 
Premiado na Expowiçao de Ceramica Portuguêza, no Porto, 

cm 1882, com diploma de mérito; 
medalha de coftre na Exposiçíio nistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para cr.nstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s economícos 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Liíe 
INSUBANCE C0MPANY 

§ E S E R V A ^ U T U A 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples) 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

JPreços modico» 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA. B ERREIRA BORGES — 5 6 • 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
| se executa com a máxima perfeição e 
! modicidade do preços toda a qualidade 

de fatos para ómem e criança, para os 
j quais tem uni variado sortimento dé fa-

zendas UHcionaes e estranjeiras. 
Ha também uma grande variedade 

etu flanélas e panos pretos paia capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, et". 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este edtabelecimentJ. 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimento» contra o risco de in-
oandio, 

Repara . . . Lê-... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As comtipaçõis, bronquites, rouqui 
dóis, asma, toises, coqueluche, influe\i 
e outros encomodos dos orgãos respira, 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúiào ás mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolld 
d alcatrão, compostos ( H e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde 03 efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
mediciual, junto a outras substancia» 
aprop iadas, se evidenceião em toda a tua 
salutar eficacia. 

E t an t j assim, que os bons rezu! ádoi 
obtidos tom uzo dos Sachurolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, 
eó por milhares de peBtôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádes faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 207 
Semestre 1$350 
Trimestre 6 

Sem estampilha: 
A uno 204 
Semestre 
Trimestre 

3 0 6 

U 

-3WWS-
Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacenti s, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis j repetições, 

réis; para os senhores íB&iuantes, d 
conto de 5 0 % -

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 60! 

Anunciam-se gratuitamente todas 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
tôr ourado. 

A v o l i o <40 réis 
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Liiz P i o t e com o poeta Buena Junqueiro 
Fui*em busca de Guerra Junqueiro 

do grande poéta português, do Victor 
Hugo e do Goethe de Portuga), d'aquêle 
que ê, pela sua obra e pela sua inspi 
ração, um verdadeiro jénio o maior ce 
rebro, talvês, da Peninsula. 

E foi com tanta emoção e an'- êlo 
de encontrá lo, que a tôdo o mundo e 
em tôdas as partes procurava por êle. 
Mas por desventura minha não avia 
maneira de topá lo. 

Em Vila do Conde, perto do Porto, 
onde abitualmente rezide, não estava; 
em Coimbra, séde da ilustre Universi-
dade, logar de seus amores espirituais, 
não estava; na Figueira da Fós, onde á 
dias o esperávão, não acabava de che-
gar. Onde encontrar Guerra Junqueiro? 

E em companhia de Bernardino 
Machádo eTeixetra de Queirós, falando 
com meus ilustres amigos de Latino 
Coêlho e Oliveira Martins, da vizita de 
Castelár a Portugal em 1875, apren 
dendo na sua conversa, tomei o com 
boio para Coimbra e Bussáco, levando 
a vaga esperança de encontrar pelo ca-
minho o. jeniál autôr da Morte de D. 
João e da Velhice do Tadre Eterno. 

Não me enganárão os prezentimen-
tos. 

Na estação de Coimbra logrei em-
fim a fortuna de falár com Guérra Jun-
queiro. Era êle com aquelas barbas 
ainda nêgras e tão longas, bárbas de 
apóstolo e de sábio; era aquêle ómem 
de mênos que mediana estatura, no 
qual sobre um corpo fraco dsscança 
uma catêça firme, formóza, de pensa-
dor e de poeta insigne; era aquêle que 
ao mesmo tempo rezume e encá na 
Vtctór Hugo, por suas admiráveis, elo-
quentíssimas, sintezes, e a Goethe, por 
suas pasmózas descobertas de natureza 
cientifica; era aquêle que foi a Pariz e 
entuziasmou os centros científicos com 
as suas conferencias ácêrca do rádio; 
era — confirmando com as suas pala-
vras,— o que já conhecia dê le :—um 
verdadeiro jénio . . . 

O poéta revelou-se-me tal qual é— 
um grande creadôr de ideias, com tál 
arte de prodijióza creação e tão abun 
dante prodigalidade, que com aquilo 
que desperdiça á assunto para cem li-
vros. Guérra Junqueiro, ao sabêr que 
vínhamos de Coimbra, a célebre Uni 
versidade, prorompeu em eloquentes 
frázes de entuziasmo: 

— Coimbra! Coimbra é uma terra 
excécional. Ali créscem juntos, lado a 
lado, no esplendido inmeo da Niturêza., 
o cipreste e a vinha, o loureiro e a oli 
veira, o cédro e a laranjeira. 

Ali paréce que se enláção enrvdivina 
armonia o paganismo e o cristianismo 
em união permanente e duradoura. Dir-
se ia que surjem do sólo ninfas e místi-
cos. Para deparar alguma couza simi-
Ihante ou análoga seria precizo remon-
tar ás cidades de Italia, na esplendoróza 
vizão de uma P za ou Florença . . 

Coimbra recorda á Espanha, á terra 
de Espanha, de tanta formozura, de 
tão inexgotaveis tezoiros, lembranças 
istóricas. Espanha é um país único e 
onjinal; um dos poucos que réstão no 
mundo com personalidade própria e 

- distinta dos demais, fortemente acen 
tuada. Espanha viveu sempre, e vive, 
e viverá, em perpétuo drama, indivi 
dual e colétivamente. 

Em todas as esféras da atividade, 
sua nota carateristica, sui jenéris, é o 
drama, é a violência, que ao cabo 
acúzão pastr.óza exuberancia de vida. 
O espanhól pensa e obra dramatica-
mente. Assim prodús, a par, tipos tão 
diversos, mas sempre tão vitais, como 
Santo Inácio, Torauemada, S- João da 
£rús, Ernan, Cortes, Pizarro, Cisnèros 

o duque d'Alva, Goia e, sintetizando-os 
todos — D. Quichote, reprezentação is-
tórica, figura real, que ainda anda pelos 
campos castelhanos. . . 

O que não é paixão, o que não é 
violência, o que não é drama, o que 
não é excésso de vida, não é, não tem 
.-ido, nem será, puramente espanhól. 

O complemento ibérico, a sôma das 
vossas excélsas qualidades e das nossas 
bôas qualidades, á de dar-se pela com 
munhão do sangue espanhol e portu-
guês. 

Assim por exemplo, Velázquez. Ve-
lázquez, é tôdo simplicidade e natura-
lidade, e tôdo elemento humano no 
ereno repouzo do verdadeiro. Antes 

dêle, a Arte estáva desumanizada, de 
Sobjétiváda. Vem êle, e tudo tran-
sforma, melhorando-o. A cauza ? O 
quid divinum de tão portentóza sintéze? 
A explicação satisfatória dá-a o fácto 
da autentica biografia de Velázquez. 
Era de páis ou avós de passáios ime-
diátos, portuguê\es. D'aí a sua simpli-
cid4de, a sua naturalidade, o seu ele-
mento uroâno. .• 

Espanha é o drama etérno. Em-
quanto a condição da superioridade nas 
guérras éra o vaiôr, o grande valôr fi-
zico, a Espanha triunfou. Quando as 
guérras se tornárão calculo, matemá-
tica, rezultado duma combinação quí-
mica ou duma intelijência integral al-
jébrica, a Espanha ficou vencida. 
Exemplo, a guerra ispâno-americâna. 
Ésta foi a luta singular e estranha ên-
tre Frascuelo e Edisoti. Um, Frascuelo, 
armado do seu estoque, da sua espada 
refuljente, vestido com o trájo de lús, 
confiado no seu valôr e arte, formôzo 
e primitivo; o outro, Edison, coberto 
com a bluza de sábio, e descobridor, 
tinha as armas potentíssimas dos inven 
tos maravilhózos. E sem movêr se, 
este último lançava bombas, torpêdos, 
polvora exploziva, contra o nóbre pa-
ladino vestido de lhamas e sem outra 
defeza mais que a espada. 

O que a Espanha fizer, ainda no 
período da decadencia, será grande, 
assombrôzo, dramático, único. Pó-
dem-se esperar sempre coizas incríveis 
dum país tão orijinal. E pensemos 
que no campo da ciência conta com 
um sábio, com um astro da magnitúde 
de San»iágo Ramón Cajal ; no campo 
filozóíico, com cérebros tão poderózos 
como Jíner de los Rios, Salméron, 
Azcárate; no campo político, com 
ómens da estatura europeia de Salmé 
ron, Canalejas, Costa, etc., e t c . . . . 

A ' ! Eu confio na resurreição, no 
engrandecimento da Espanha . . . 

Assim falava Guerra Junqueiro, 
possuindo do seu entuziasmo pela Espa-
nha, num puro e correto castelhano, 
que saía dôce e suave dos seui lábfos 
pòrtuguêzes. 

Partiu o comboio que nos conduzia, 
a Machado, a Teixeira de Queirós e a 
mim, até ao Bussáco. 

* 

E emquanto subíamos no seguinte 
dia, pela áspera encósta do Cabo Mon-
tíêgo, e logo, já sentados na bórda dos 
grandes penháscos, tendo por único 
senário o mar, o imponente oceano em 
toda a sua majestade, Junqueiro expli-
cava-me o balanço político de Portu-
gal, referente á burguezía, ao clero, 
ao exército, á côrte, á justiça, aos par-
tidos e ás liberdades. 

Começou falando como um poéta, 
como um poéta místico, militante, áti-
vo, lutador, e não passivo e rezignado. 
Um poéta místico que aspira a viver a 
vida do infinito e do absoluto 5 mas o 

absoluto e o infinito vivido em cada 
minuto, no espaço e no tempo. 

E escutando-o, pasmado, subju-
gado, recordava eu as suas principais 
óbras, as que me dérão tão grande 
gosto : 

qA Mórte de D. João, çMú\a em 
Férias, ò4 Velhice do Pádre Eterno, 
Os Simples, Finis Patriae, oA Lágri 
ma, Pátria, Oração ao Pão. Oração 
á Lús, Rátismo d1 Amôr, Vitória da 
França, O crime, etc. 

-—A minha aspiração — dizia-me 
Guerra Junqueiro — é concluir a trilo-
jia começada. A primeira parte é a 
SMórte de D. João (a escravidão da 
carne); a segunda parte é a Velhice 
do Pádre Etérno (a escravidão do es-
pirito), de que são fragmentos e cantos, 
nada mais, o já publicado da Velhice 
do Pádre Etérno, e a última parte será 
Prometheu Libertádo. 

Cúnspre reconciliar em reconselia 
ção suprêma, verdadeira e única, o ele-
nísmo e o cristianismo, ao deus Pan e 
ao Crucificado. O elenísmo e a alegria, 
é o cúlto da vida, é a carne triunfante. 
O cristianismo é a dôr, é o sangue, é 
a mórte, é a alma imancipáda. 

O Univérso sem alegria e sem 
carne rezulta um contrasenso. Mas 
não menor contrasenso rezulta sem dôr 
e sem alma. Armonizêmos êsses ele 
mentes, reduzamo los á pura á supre-
ma unidade. 

Antes, pozitivistas e naturalistas 
aplicárão se simultaneamente a estabe-
lecer duas entidades, precizas e irre-
dutíveis : Fôrça e Matéria. Da fôrça 
e matéria ôje não résta senão a pri-
meira, pelo triunfo das observaçõis, 
dos fáctos e leis naturais. 

O pozitivismo é para a Siência o 
que a burguezía é na órdem política: 
um egoísmo e uma cobardia. Como 
nos espáços cósmicos, não á senão in-
finito, sem muros, sem caminhos, sem 
balizas, os pozitivistas, bons fcurguê-
zes, dérão-se a cerrar o Univérso, a 
reduzi-lo, convertendo-o em proprie-
dade sua priváda. 

O rezultádo foi um absurdo: foi a 
negação de Deus, foi a negação da lei 
de causalidade, foi a negação do infi-
nito, sem principio e sem fim. 

E transcendêndo da filosofia á poli 
tica, o mundo é do pozitivismo, do ma-
terialismo, da cárne, do negócio. A 
máxima parte das raçÕis estão sem al-
ma, sem idiál, sem poezia, vivêndo a 
vida grosseira e mizerável que dá aos 
governântes a alegria satisfeita da pósse 
do Podêr e aos governádos a rezigna-
çlo paciênte do rebanho, da récua. 
Portugal figura entre a primeira das 
primeiras naçõis que téem a alma au 
zênte, que carécem dum ideal. 

O que vou dizêr lhe é um rezumo 
do que foi publicádo e consingnádo á 
ânos no meu livro Pátria. 

E' um poêma que se publicou em 
1896, quando ainda estávão recêntes, 
coeco em chaga abérta, as dôres da 
crize nacionál, o ultimátum da Ingla-
térra, o levantamênto do Porto de 
trinta e um de janeiro, a conduta dos 
Podêres públicos, indiferênte ante as 
desventuras sem nome de Portugal. 

Aí, nássa óbra, a Pátria, depois de 
estrófes que são a módo de símbolos, 
de encarnaçõis imajinárias, mas repre-
zêntativas dos sucéssos e personájens 
que cobborárão na istória da térra lu-
ziiâna, fás-se o balanço das suas átuais 
desditas. 

No fundo não variárão; perzistem 
as mêsmas. 

* 

Que résta do que Portugal foi na 
Istória ? Que résta do Portugal grande 

colonizador, patria natural da liber-
dade ? Résta um pôvo rezignádo, umil-
de, fatalista e sonâmbulo, conjunto de 
mizérias, sofrêndo agressois, sem uma 
rebelião, sem atrevêr-se a mostrar os 
dentes; um povo em catalépsia ambu 
lânte, que se não lêmbra d'ônde vem, 
onde está, para que pônto se dirije; 
um pôvo, emfim que eu adóro, porque 
sófre e é bom, e guarda, a dêntro da 
noute da sua inconsciência, como uma 
chama de alma nacionál, refléxo de 
ástro em lágo môrto. 

Que á em Portugal ? 
A um cléro liberal, sim, mas ma-

terialista, cujo Vaticâno está no minis-
tério do reino. E além dêste cléro indi-
jena, um cléro jezuitico, estranjeiro ou 
estranjeirádo, exército de sombras, mi-
nando, enredando, absorvêndo — pelo. 
pCripito, pela escóla, pela oficina, pelo 
azilo, pelo convênto e pelo confessio-
nário,— uma fôrça superior, cosmopo 
lita invencível, adaptando-se com in-
telijente elasticidade a todos os meios 
e a todas as condiçõis, desde a ínfima 
aldeia até à rica sociedade elegânte da 
capital, onde o jezuitismo é um dan-
dismo de sacristia, um beatério chic, 
uma Virjem de bom tom, um Jezus do 
Hig lif com prédicas de Coquelin de 
saias e, em cértos dias, uma igrêja da 
móda, uma bonita missa, encantadora, 
de iús discréta, com flôres de luxo, pa-
ramêntos raros, latim piimtríôzo-, eaa 
que se toma o corpo de Deus como 
um pastel ou um jelado. 

Existe uma burguezía civica e poli-
ticamente corrompida até á medula, 
sem carater, contando ómens que, ré 
gra jeral, são onrados na vida íntima 
e o não são na vida publica, capazes 
de todas as mentiras e todas as falsi-
ficaçõis, e pela sua contemplação se 
compreênde como na politica portu-
guêza se sucêdão, entre a indiferênça 
jeral, os escandalos mais monstruó-
zas e mais absolutamênte inverozi-
meis. 

A' utó exército que custa 6:000 con 
tos, fundamentalmênte ineficás como 
elemênto de defêza e de garanua auto 
nomica. 

A' um podêr lejislativo, frúto da 
cozinha do Podêr executivo, que é por 
sua vês criado do Podêr moderador, 
que se tornou absoluto pela abdicação 
unanime do país e exercido pelo acazo 
d'uma erança, como o prémio que sai 
da roda duma loteria. 

Existe uma justiça ao arbítrio da 
politica, torcêndo-se a sua vara cons 
tantemente. 

A' dois partidos monárquicos, sem 
ideias, sem planos, sem convicçõis, in 
capazes na óra do dezástre de sacrifi-
car pela monarquia uma gôta de san-
gue, vivêndo do mêsmo utilitarismo 
scético e pervertido, analogos nas pa 
lavras, idênticos nos átos, igusis um ao 
outro como as duas metades do mêsmo 
zéro e sem se amalgamarem nem fun-
direm, apezar d'isso, pela poderóza 
razão de que não cabem juntos na 
mêza do orçamênto. 

Existe um partido republicano, 
quazi circumscrito a Lisboa e ao Porto, 
aumentádo ou diminuído segundo os 
êrros da monarquia; ôje agua inérte 
do pôço, ámanhã transformada em 
chuva, tiritando-nos dias de frio, amo 
tinado e tumultuôzo nos dias de sol 
ardênte; um partido a que falta um 
chéfe, uma déssas cabêças firmes e 
superiôres, ólhos para vêr e bôca para 
mandar, um dêsses ómens predesti 
nádos que surjem nas crizes istóricas 
dos póvos, como acumuladores elé-
tricôs da vitalidade de uma raça. 

Existe uma instrução mizerável, uma 

marinha mercante núla, uma indsútria 
infantil, uma agricultura rudimentar. 

A' um rejimem econónico que é 
uma autofajia colétiva, organismo que 
vive e morre do parazitismo de si 
mesmo. 

A' uma liberdáde absolúta, neutra-
lizada por uma dezegualdade irritante; 
o Direito, garantido nominalmente na 
lei, mas pôsto de fáto á mercê dos com-
padrios. 

A' uma literatura iconoclasta, viva 
e fecunda em tempos, e ôje acobardada 
ou muda. 

A' uma jéração nova nas escólas, 
éração èntuziásta, irreverente, revolu-

cionária e destinada, no entanto, como 
as anteriores, a perdêr-se no vácuo. 

E se a tudo isso juntarmos um pes-
simismo canceroso e corrozivo, minando 
as almas, cristalizado já em formulas 
populáres — tão bons são uns como os 
outros, corja de pantomineiros, cam-
bada de ladrõis, tudo uma choldra, etc., 
etc. — teremos um sintético esboço da 
fizionomia da nacionalidade portuguêza 
nos tempos que có r r em. . . 

E apezar disso, eu não sou pessi-
mista; sou um profundo e sincéro oti-
mista. Porque todas essas cauzas não 
conseguirão ainda corrompêr o pôvo 
português, êste bom pôvo, em cujo seio 
á tão ricos tezouros de enerjia, de moral, 
de virtude, de qualidades preclaras e 
excélsas. Sóaisnte o povo debilita se e 
perde em fôrça, e ainda em virtude, 
cada dia que passa sem que chégue o 
remedio, sem que venha a Républica... 

* 
O pôvo é capás de rezuscitar. Foi 

o que ergueu os Jetónimos e escreveu 
os Lusiadas. Dezenterrêmo-lo. Quem 
sabe. Ainda reviverá. 

Fôsse o chéfe de Estado o que deve 
sêr, um ómem á altura da sua missão 
e do seu destino, e a nação moribunda 
levantar-se-ia como por encanto. E 
pouco me importava a mim a questão 
politica, a fórma do govêrno. O essen-
cial é a fórma do governante .Prefiro, 
é claro, uma boa Républica a uma boa 
monarquia. 

A erança é um absurdo; mas de 
quantos absurdos não está cheio o 
mundo! A ' menos diferênça entre a 
majestáde e a excelência, que entre a 
excelencia e o tu. Mando eu mais no 
meu creado que o rei em mim. Na In-
glatérra á uma Républica onde o chéfe 
d'Estado adotou o pseudónimo do P{ei. 

Mas não se trata d'isso, de moda-
lidades organicas de existência; tráta-
se de existir. A segurança da patria 
exije, com urjencia, á frênte do Podêr 
um ómem de superior mentalidáde, 
d'altivo caráter, d'ânimo eróico e rezo-
luto. Um ómem que rezôlva a questão 
politica e a económica e a moral pelo 
esforço da sua vontáde e pelo chama-
mento de todos ao sacrifício. As pa-
trías, como os indivíduos, rejenérão-se 
sofrêndo. 

A dôr é de essência salvadora. Não 
á virtude sem martírio, não á cristia-
nismo sem crús. 

A vida fórtaléce-se na angustia. 
Quando a desgráça paréce matar uma 
nação é que tal nação estava morta. 
O cáustico que revigora o enfêrmo, 
decompõe o cadaver. 

O meu sonho é a metêmpsicóze 
em modérno do grande Condestavel. 
Querêmos um justo inexorável, um 
santo eroico, com a verdade nos lá-
bios e a espáda na mão. 

E removidos os fócos epidémicos, 
voltaria em bréve a saúde jeral. A 
óbra de retonstrúção seria lênta: mas 
caminharia sem estorvos. Umanizár 
o ensino, nacionalizar a industria, um 

$ 
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cléro português e cristão, a justiça fóra 
da politica, o exéreito fóra de S. Bênro, 
os burocrátas para a burocracia, o pro-
fesfeorádo para as escólas, o Podêr le-
jislativo entrégue ás forças indepen-
dentes e vivas do país, colcnizár a 
A f r i c a . . . tudo éra possivél, tudo éra 
simples, dêsde o momênto em que nos 
déssem uma fé, uma crença, vida lu-
minóza, uma alma. 

Isso o que nos falta — uma alma ; 
uma alma no mais alto, á frênte dos 
destines do país; uma alma q ',e sinta 
as nossas dôres, que padeça com a 
patria, que chóre e reze com éla. Uma 
alma que entênda por patria, não a 
dos negociantes e politiquetes, e fun 
cionários, mas a patria de Herculano, 
de Camilo, d'Atéro, de João de Deus. 

E a faltar uma alma, o republica-
nismo não é em Portugal uma forma-
ção de direito público; é a fó mula 
extrema da salvação pública. Republi 
canos e patriotas tornárão sa. sinónimos. 
Oje, quem quer dizer pátria dís Repu-
blica. Não uma Republica estúpida 
mente jacobina, mas uma Republica 
ampla, franca, nacional, onde todos 
cáibão. Não uma Republica de par 
tido, mas de nação. Prezidênte, o me 
lbor. E o melhor um miguelista ? E m 
bôa óra. As revoluçõis antes de tudo 
seléciónão caráteres, como a Naturêza. 

Nésta agudíssima crize nacional, a 
Republica é alguma coiza mais que 
uma simples fórma de govêrno. E o 
último esforço, a última inerjía, que 
uma nação moribunda opõi á mórte. 
Viva a Republica! é ôje o iquivalente 
de viva Portugal! 

E se a Republica chega a procla 
mar-se — no que tenho fé e esperança 
— durará, ficará estabelecida para sem-
pre, porque Portugal está unificado, 
porque em Portugal não existe senão 
uma vontáde. Aqui não existem nem 
miguelistas nem federalistas. Aqui não 
podemos ter mêdo a D. Carlos nem 
aos cantÕis, como em Espanha. 

Aqui o cérebro nacional é idêntico; 
não convivem, como em Espanha, ca-
bêças do século XIV com cabeças do 
século XX. 

E se nos fáltão estas últimas, não 
nos estórvão as primeiras. 

* 

O grande poéta, o poéla jeniál, o 
Victor Hugo e o Goethe português, ter 
minou a conversação recitando aquêles 
vérsos, de sublime encanto, do seu 
poêma "Pátria: 

A Dôr, a etérna Dôr, eis o meu gozo 
o pão do meu banquete , cinza escúra, 
e o meu vinho joviál, fél amargôzo ; 
é a Dôr quem liberta a criatura 
ou em mizéria umâna anda encarnáda. 

JLufs Morou-. 

Fassajem 
Sua Majestade a rainha passou on 

tem por Coimbra, sem parár, á tarde 
em comboio especial. 

Os srs. Bispo Conde e Governadôr 
Civil de Coimbra fôrão esperar S. Ma-
jestáde a Alfarélos, acompanhando a 
depois até ao Bussaco. 

O sr. Governador Civsl ofereceu a 
S. Majestáde um ramo de flores de 
Coimbra. 

No papél que o envolvia ião deze-
nhádos dois aspétos da Sé Velha; um 
de quando começárão as obras, outro de 
agora. 

O primeiro reproduzia a grande 
náve do templo vista do altar mór, com 
as colúnas cortadas e o côro de renas-
cimento que avia ao fundo. 

O segundo reprezentáva uma das 
arcadas do claustro, que o sr. Bispo 
Conde pôs a descobérto destruindo as 
p i rêdes em que se tinhão embebido em 
tempo do marquês de Pombal. 

Na outra fôlha que enrola sôbre 
esta para envolver o ramo lê-se a letra 
inicial da sr.a D. Amélia sobre o brazão 
da cidade, que foi dezenhado conforme 
ao,que anda na edição de Conimbricae 
encomium, feita por João Barreira em 
Coimbra, no século XVI. 

O sr. Bispo Conde regressou ontem 
a Coimbra, voltando ôje, pela manhã, 
para o Bussaco. 

Do aspéto das manobras dirá no 
próximo número o nósso amigo e cola 
boradôr sr. dr. Costa Ferreira. 

Chegárão ôje a esta cidade, vindo 
nutn magnifico au tomoveMier , os srs. 
Robérto Pegado, Jozé Augusto d'01N 
veira e o nosso eorrelijionàrio sr. Jozé 
Marques Batista. 

O automóvel veio da Figueira da 
Fós guiado pelo distinto çhaufeur sr. 
.Carlos Carvalho.. 

0 sr. comissário 
Transcrevêmos noutro logar o arti-

go que o nosso coléga Folha de Coim-
bra publicou no seu penúltimo numero 
a propózito das irregularidades do sr. 
comissário de policia. 

Não nos paréce que por muito 
tempo póssa passar sem um protesto 
jeral o procedimento do sr. comissário, 
acuzádo de faltar ao cumprimento da 
lei, convicto de verdadeiros crimes por 
uma acuzação a que ninguém pôde 
negar nem a autoridade moral, nem o 
saber. 

A ficuzação está formulada pelo 
sr. dr. Teixeira d'Abreu, que tem a 
sua autoridade de professor, e de cau-
zidico a impôr se a todas as opiniõis. 

De toda a parte aparécem fáctos. 
Apurem sé, veja-se o seu valôr-

A-sindicancia é inevitável. 

Do nosso coléga désta cidade O 
Marchante transcrevemos um novo 
cázo: 

Aqui á duas semânas, recebeu uma 
rapariga, que é serviçal aos dias nésta 
cidade, intimação da policia para se 
aprezentar no comissariádo, onde, se-
gundo o respétivo guarda informou; 
existia denuncia de a mesma rapariga 
se achar em estado de gravidês. 

Como fosse infundáda a denuncia, 
se a avia, a intimada não se aprezen-
tou, sêndo então mandáda intimar no-
vamênte e conduzir sob prizão ao co-
missariádo, onde o sr. comissariado lhe 
mandou procedêr a uma inspéção por 
um médico e uma parteira. 

Como por êsse exâtne fôsse verifi-
cáda a sem razão do sr. comissário, 
em vexár uma creatura que não déra 
motivo para isso, éssa autoridáde, se-
gundo declaração da própria queixóza, 
coajiu a a pagar a multa de 5$ooo réis, 
por não têr cumprido a primeira inti-
mação, e mais 2$ooo réis da inspéção 
médica e de parteira. 

A rapariga não tinha dinheiro, mas 
o sr. comissário não quis têr em conta 
éssa "circunstância e despachou: ou 
paga ou fica prê\a. Em vista dêste im-
periôzo e despótico ultimalum, a pobre 
vitima ouve que providênciár para que 
uma sua amiga fôsse obter duma cáza 
prestamista, sôbre um cordão de ouro, a 
quantia necessária para se resgatár das 
garras do sr. comissário. 

Agora pôde o nosso estimádo coléga, 
se quizer, perguntar ao sr. comissário 
em que lei, regulaménto ou outra qual-
quér dispozição, se fundou para extor-
quir á rnencionáda rapariga 5$ooo réis 
de muita pela falta de comparência á 
su? intimação, bem como qia l seja o 
diplôma legál que o autorizásse a obri-
gá-la a pagar uma inspéção que não 
pediu nem éra necessária, como pela 
mesma se provou. 

Se o sr. comissário aprezentár ou 
tros argumentos de defêza que não 
seja a sua prepotência, arbitrariedáde 
e dezequilibrio mental, nós confessámos 
o erro, penitenciândo-nos em seguida. 

A sindicancia é inevitável. 
Em tal cázo, mais vále cêdo quê 

tarde. 

Muzeu de antiguidades 
No muzeu de antiguidádes corne-

rárão as obras de alargamênto, á muito 
'êrnpo pedidas pelo aumênto sempre 
crescênte das coléçois. 

Por infelicidáde, a parêde divizória 
éra delgáda e mal construída e por isso 
lácilmênte se pôde deitár a baixo, fi-
cando a. nóva cáza comunicando am 
plamênte com o pequêno pateo á pouco 
rístaurádo. O muzeu fica agóra com 
mais" uma sála que brêvemênte se en-
cherá, porque á muitas louças e p<*-
drõis nóvos de azulejo a expôr. 

Para a coléção de objétos relativos 
ás lutss libe ais organizou o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho uma série de au 
tógrafos importântes tanto de El rei 
como dos principais lutadores dos dois 
partidos. 

* 

Entradas no Muzeu de antiguidádes 
do Instituto, durante o mês de agosto 
findo, 573. 

Escólas Normais 

Determinou-se que seja fixado em 
60 o numero de alunos, que no próxi-
mo âoo létivo dévem frequentar a i , a 

clásse das escólas normais; e em 40 o 
dos que dévem matricular-se na mesma 
clásse nas escólas de abilitação ao tna-
jistérlOj 

NA FIGUEIRA 
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A cadeia, aquelas janelas gradeadas, 
e aquêles braços secos e sujos, vestidos 
de farrapos, espetados pelas grades num 
jésto aflito e raivôzo, de quem se vê 
perdido, e clama por socorro, tudo isso 
me acordou ôje um dos meus maiores 
terrores, e ao mêsmo tempo um dos 
maiores gôzos do tempo de creança. 

Na cerca do ospital da minha terra, 
perto da caza mortuária, ficávão as ja, 
nélas gradeadas dos quartos dos doidos-
Para os vêr, muitas vêzes fujia do quar. 
to de meu tio, o enfermeiro-mór, e ia-
pé ante pé, até á cêrca; atravessava um 
pequêno pátio onde se partia a lenha, 
e depois, encostado á parêde, cauteló-
zsamente, punha me á espreita, a vêr 
quando êles aparecíão. 

As janélas érão baixas, e ficávão a 
muito pouco distancia do muro, onde 
eu me encontrava. Enfiando bem um 
braço pela grade, talvêz me podessem 
atinjir. 

De tôdos os doidos o que mais me 
metia medo, mas que também, (não sei 
se por isso), mais me atraí*, era o mes 
tre Francisco, u m * ó m e m . . . digo, um 
animal sêco e trigueiro, muito peludo, 
com a cara chupada, a barba crescida, 
os cubêlos revoltos e emaranhados, e 
os olhos grandes, terrivelmente grandes 
e espantadiços. 

Lá dentro, do quarto dêle, ia a di 
zêr da sua jaula, vinha um cheiro imun-
do e quente, e por sôbre o parapeito 
da janera, as moscas, aos montes, poi-
závão ávidamente, sôbre palhas e res-
tos de comida. 

Em cima, no andar superior, a ve-
lha Jozefa, ria, ria, numa gargalhada 
doida, de arripiar. 

Mal me sentia o mestre Francisco, 
corria loucamente, para a janéla, e en-
fiando os braços pelas grades, ficava 
óras esquecidas a fitar me duma ma-
neira terrível e brutal, emquanto que 
cora a bôca entre aberta, num rizo fe-
rós e lúbrico, rumoiejava palavras sem 
nexo, quázi irnpercetiveis. 

Só, imóvel, tranzido de susto, com 
coração de passarinho, ficava eu então 
também, tempos e tempos a fitá lo. 

Á! era orrivel. Tinha o gôzo do fas-
cinado. 

E ôje, ao vêr a cadeia, ainda expe-
rimento, bem clara e viva, a velha sen-
sação. 
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Caminho de Buarcos. A biciclete 
resvala docemente por sôbre o maca-
dam, e as peixeiras de ancas largas e 
sáias arregaçadas, afástão-se atrapalha 
damente, a deixar caminho. 

Belo exercício êste. 
Não me sedús nem a vertijem da 

carreira, nem tenho a mania tôla de pa-
par léguas, só por dizer que andei muito. 
Passeio moderadamente. Assim o ciclis-
mo é o melhor jén-sro de sport que co 
nhêço. 

Educão-se os musculos, educa-se o 
coração, e educa se a vontade. Sim, 
não é indiferente, ao espirito, o peda-
lar. 

Creio que foi Lombroso que em 
tempo, a propózito do femininismo e 
biciclete (fechem a bôca não se espan-
tem) disse que a mulher ciclista apren-
de a sêr independente, a sabêr gover-
nar, a têr vontade, a tomar prontamen-
te uma rezolução, e a defrontar-se com 
o perigo. E os ómens também, é lójico 
pensar. 

Nefelibata! dirão. Mas tanto im-
porta. A nefelibatice, tem muitas vêzes 
um bom sentido. 
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Ia eu esta manhã a vêr aquela pá-
jina de caricaturas: — a praia á óra do 
banho, quando Manuel Gaspar me apre-
zentou a D. Pedro Blanco, o ilustre se-
cretário do Mu\eu pedagójico de Ma 
drid. 

D. Pedro é dêstes ómens que logo 
se conhecem á primeira, ómens que pa 
recem de cristal, porque fácil lhes é sêr 
a Alma, o que sentem, o que pensão, 
e o que são, ómens bons, simples e 
francos. 

D. Pêdro é cazado com uma das 
mais ilustres es:ritôras portuguêzas: 
D. Alice Pestana (Caiei). E curioza, 
muito curioza, é a istória dêste caza-
mento. 

Um dia em Msdrid, quando foi do 
Congresso pedagójico, D. Pêdro conhe 
ceu o dr. Bernardino Machado, que êle 
adóra (quem o não á de adorar?); e, 
como então, D. Pêdro andava bastante 
empenhado em sabêr e çonhççêr m 

pouco do nosso movimento feminis-
, ta, o dr. B rn irdino Machado deu-lhe 
uma lista com r ômes de pessoas a quem 
êle, D. Pê iro, se podia dirijir para in-

i formar-se. 
No alto dessa lista, em primeiro lo 

gar, figurava o nôme: D. Alice Pesta-
na; mas como D. Pêdro supozesse, que 
em português, como em espanhol, D. 
erajabreviatura só de Dom, e como alem 
disso não percebêsse a pa'avra Alice, 
que estava escrita com má lêtra (o dr. 
Bernardino tem uma má letra, única 
coiza má que éls tem, como espirituo 
zamente e em verdade dizia D. Pêdro), 
escreveu êle uma carta muito respeitoza 
a D. A. Pestana, em Lisbôa, tratando 
essa pessôa, como se fôsse um cava-
lheiro de muita consideração. A respos-
ta revelou que se tratava de uma se-
nhôra, ilustradissim a, respeitabilissima 
e cheia de talento, diga-se de passajem, 
e com ela continuou D. Pêdro a cor-
respodêr-se. Um dia veiu D. Pêdro a 
Lisbôa e conheceu a; e pouco tempo 
depois cazava. 

Deus fês as almas aos pares. 
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A rolêta-combóio jira, jira sempre. 
Madrid, Berlim... Ái! a nêgra sorteI 

Uma senhôra velha, pálida, enfiada, 
morde os beiços, de raivoza, e com mo-
dos bruscos revolve uma saca de velu-
do prêto, que trás na mão. 

Perde . 
Um caloirito imberbe bate as pal-

mas de contente. Sinto batêr-lhe, com 
fôrça o coração. Ganha. 

A' volta da mêza, crianças, loiras 
criancinhas, acompanhadas pelas mãis 
e pelas mestras, jógão também com tôdo 
o entuziásmp, como se fôssem velhas 
viciozas. 

E proíbem se as rolêtas grandes, 
mas deixa-se aqui jogar as mulheres e 
as crianças. 

E que á de sêr dêstes infantes, já 
tão cêdo entregues ao jogo e á sorte? 

Como ão-de elas têr, mais tarde, 
amôr e confiança no trabalho? 

Como nãoão-de sêr criaturas do aca 
zo, cheios de indolência e preconceitos? 

Pois se é tão fácil arranjar dinheiro! 
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Qae mau costume êste de ir tirar 
um par, para no meio do rodopiar da 
valsa, encostar os lábios prostituídos 
com os beijos das amantes, aos castos 
ouvidos de uma dama, para dizêr lhe 
um segrêdo. 

E vós senhoras, também, a segre-
dar. Perdão. Uma menina nunca dís a 
um cavalheiro nsda que não possa ou-
vir-se. 

Assim, como assim, é melhor e mais 
onesto, pedir licença á mamã, e ir para 
um canto da janela, segredar. 

Senhores, não profaneis a valsa, e 
as regras da bôa-educaçãol 

C . F . 

M A N O B R A S 
As últimas noticias que se espalhá 

rao em Coimbra, emanadas do quartel 
jeneral de Luzo, fizérao com que dezis 
tissem de assistir ás manobras muitas 
famílias que tinhão determinádo ir. 

As restriçõis, as licenças especiais, 
a dificuldade de podêr vêr qualquer 
coiza não perdendo a noite, fizérão com 
que grande número de senbôras aban-
donassem a ideia de vêr a missa cam-
pai, que é o ciou das festas das mano-
bras. 

E custa a percebêr! 
O que poderia têr determinado tan-

tas ordens, licenças e contra ordens? 
A necessidade do serviço? 
Nunca ! 
As manobras são uma fésta, que o 

pôvo pága cára e que de caridade seria 
deixar-lhe entrevêr as peripécias e os 
efeitos teatrais, tão custózamente pre-
parádos. 

Para que gastar la )to dinheiro com 
6 bandas ? 

Para tocar a rezervistas, um tóque 
nôvo improvizádo pelo furôr serôdio do 
sr. Pimentel Pinto, não vnlia a pêna. 

Para que chamar o sr. Bispo Conde? 
Para que tocar Tanhauserl 
Para fésta e fésta rija como as sabe 

improvizar para alegria das dâmas e 
galantaria do sr. Pimentel Pinto. 

Mas o sr. Pimentel Pinto vai refi-
nando em orientalismo. 

Está satrapa de tôdo, quer divertir-
se, mas só rodeado de exércitos, ou-
vindo múzicas deliciózas, na carícia de 
carne quente das mulheres, de pé nú 
na mão, o olhar vago e distante, mitra 
d'oiro na c a b ê ç a . . . 

Perdão; mitra na 05 ão, . 
Q m a seu dono, 

Ainda o sr. Comissário! 
Pessôa que nos meréce a maior con-

fiança manda-oos pelo correio uma nar-
rativa pormenorizada dum fá: to guive 
e sensacional, em que o chefe da poli-
cia de Coimbra d-u mais uma prova 
de que está deslocado, e não pôde man-
têr-se no exercício daquele melindrôzo 
cargo. 

O assunto é de sua naturêza esca-
brôzo, e de t i l melindre e gravidade, 
que não podemos dar publicidade inte-
gral á inforimção recebida, cujas arés-
tas mais vivas procurámos atenuar, 
substituindo também os nômes por sim-
ples letras do alfabéto. 

Ura véjão os nossos leitores, de que 
fôrça e- semeeremonia é o chéfe supe-
rior da policia de Coimbra — se acázo 
são verdadeiras as informaçõis rece-
bidas: 

Uma linda rapariga, J. C. de 19 
anos de idade, solteira, e natural de 
Alvaiázere, deu entrada nos ospitais da 
Universidade pira se tratár de cértos 
padeciment'- s, orijinádos dum parto que 
tivéra aos 17 anos. 

Depois de curada escreveu á mãe 
pedindo dinheiro para a viájem; e como 
esta não respondesse, e alguém infor-
masse J. C. de que éla estava doente, 
dirijiu-se ao rapariga ao comissário, pe-
dindo-lhe guia para seguir no comboio 
gratuitamente. 

Encontrou éla êste funcionário poli-
cial na .companhia dunTamigo, a quem 
tratava de tu e que a rapariga dís cha-
mar-se . . —supônha-se que é Paulo, 
por exemplo, estando também prezente 
um guarda; e foi por aquêle carinhóza-
mente recebida, e atendida a sua expo-
zição com sorrizos amaveís, dando-lhe, 
finda ela, i$ooo réis para despêzas, e 
recomendando-lne que voltásse a pro-
cura-lo uma óra de rois a^ím de lhe sêr 
entrégue a guia r que se ia passar. 

A rapariga voltou, com efeito, en-
contrando o comissário e o Paulo; reti-
rando-se, potém, êste delicadamente 
depois que éla chegou. 

Emfim, sós... 

Mas o sr. comissário, que é muito 
amigo de Paulo, começou a sentir a 
auzencia deste, ou a enfastiar se com 
a prezença da môça; e por isso, cha-
mando aquêle, aprezentou o á impe-
trante como pessôa digna dos melhores 
afétos d é l a . . . 

A rapa iga, porém, recuzou, indi-
gnád^, a apresentação; e de tal módo 
barafustou, que o comissário a mandou 
lógo pôr fóra. 

Foi éla então jantar á tabérna do 
Miranda (que não sabemos quem seja), 
e ali contou e se queixou, em vós alta, 
do sucedido; e tão alto falou, que al-
guém levou noticia deste fácto ao co-
missário, de onde lógo saiu um ajente 
para prender a rapariga, levando-a 
para um calaboiço, cuja única enxerga 
foi retiráda para que éla não podésse 
repouzar! 

No dia seguinte era remetida para 
Alvaiazere, via Condeixa, com dois ofí-
cios aos respétivos administradores, 
nos quais se dizia que a rapariga não 
tinha módo de vida conhecido!!... 

Eis o que nos dís o nósso amavel 
informador, que é pessoa de respeita-
bilidade, e digra de todo o crédito. 

A sua narração foi manifestamente 
bebida nas declaraçõis da rapariga; e 
só o sr. comissário, ou aquêle incó-
gnito amigo, a quem dezigcâtios pelo 
nome de P Í U I O , é que poderão dizêr-
nos se ela fála verdáde. 

Nós faremos depois os comentários, 
que, aliás, serão desnecessários desde 
que a J. C. não seja contraditáda, pois 
tal procedimento reveste-se de tanta 
gravidáde que o sr. governador civil— 
á disposição do qual pomos os verda-
deiros nomes da moça e do Paulo, e a 
indicação dos dias em que o fácto teve 
logar — não pôde deixar de proceder, 
como é reclamado pelo bom nome e 
timbre da cidade de Coimbra. 

Isto não é, pozitivamente, uma terra 
de sélvájens; e ao governador civil 
compéte evitar que os seus subordiná-
dos pratiquem selvajeqas, como aquéla 
de que damos notícia. 

O movimento das análizes no La-
boratório de microbiolojia da Universi-
dade, durante o mês de julho foi o se-
guinte: 

Expetoraçõis, 19; urinas, 28; corri-
mentos uretráis e vajináis, i5; sangue 
(sôro-reação tub ) , 1; ematozoário, 1; 
fragmento de tecido orgânico (pesquiza 
de b. t.), 1. 

Tçtal 4a$ análjzcs eféjuadasj 



(CRezistencia„ — Doming,o, 4 de setembro de 1004 

Universidade de Coimbra 
A Universidade ponderou á diiéção 

uperiôr de instrução pública a neces-
idade de desdobrar as cadeiras do ter-
eiro âno jurídico no pióximo âno ié-
ivo. 

Os estudantes do perícdo tranzito 
tio e os resiaotes dum número que, se 
ião é incompatível com a lotação das 
lias, é superiôr ao que seria para de-
sejar para aproveitamento regular dos 
•lunos. 

O melhor seria acabar de vês com 
ábito de chamar e a costumeira da 

preléção que é recitáda pelo professor, 
mpréssa pelo França Àmádo, e reci-
táda pelo aiúno para entretenimento do 
ultimo quarto de óra, o verdadeiro 
quarto de óra de Rabelais, de tortura 
para o alúno e justo descanço do pro-
essôr. 

Ainda avêmos de vêr a sebênta dan-
sada para maior alegria dos alúnos. 

S e fôsse em Espanha, avia uma re-
forma indicada, e que com prazêr ve-
ríáo o rezultado: fazêr recitar a sebenta 
de noite, pela vós cantada dos serênos. 

A' falta de serênos, podêr se-á or-
janizar um orfeon de guardas noturnos. 

Depois da meia noite começaria a 
ouvir-se o direito pú ^lico e particular 
em fádos melancólicos e apaixonados. 

Se o sr. comissário désse licença... 

S P O R T - C L U 1 5 

Oje de manhã partirão os ciclistas 
que se inscrevêrão para o passeio á 
Figueira da Fós orgsnizada pelo Spor-
Club. 

Na Figueira, os ciclistas reunir se ão 
num jantar que se realizará na sucur-
sal do Hotel Continental em Coimbra. 

O menu que é imprésso num ele-
gante cartão, tendo em relevo uma 
Mulher deitando de comêr a pomtos, 
é o seguinte: ' 

Potage Royale — Rissoles Favorite 
— Poisson sauce aux captes — Frican 
deau de veau au pe it pois — Chou-
lieur sauce blanche — Dindon roti au 
grésson — Puding Impératrice—Fruits 
— Fromage —Café — Vin — une rou 
teille. 

Os excursionistas regréssão ôje mês 
mo. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

(39) Folhetim da "REZISTENCIA" 

XIII 

A partida 

— Á ! És tu ainda! disse Ombert 
Porque diabo te viéste tu cá metêr? 

— Primeiro porque a pórta estáva 
abérta, depois porque não quis deixar 
de me despedir do senhor. Eu nunca 
abandôno os amigos! 

— Patife ! Não estou de maré para 
aturar insolências, e não percizo de 
ninguém para te castigar-

— Não esteja a irritar-se; eu sei 
que as suas áçõis são melhores que as 
suas palávras. 

— Que queres tu afinal ? 
Quéro-lhe bem, como o sr. verá, e 

já lho tenho feito; porque me déve a 
conservação da égua, que o diábo dos 
seus malandros queríão levar, e que, 
depois dos meus protéstos eloquêntes, 
Bíitram, o chéfe déssa onráda jênte, 
consêntiu em lhe deixar. 

Agóra vái para Par i s ; lá estarei 
quando o sr.. Prometi-lhe a minha 
protéção, ei-de cumprir a minha pro-
messa ; e não tenha o trabálho de me 
prócurar, eu darei consigo sem dificul-
dáde. 

E's então o diabo ? 
— Na verdade eu agóra não tenho 

ua verdade senão o ar de um pobre 
diabo; mas se o provérbio fás mal em 
jjiílir qye o 4bito não fás o paorije} po* 

D O BRAZIL 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á 12 ânos, declaro que sofrendo èu e 
várias pessoas d<4 minha familia de 
doenças no estomago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr. Heinzelman feitas 
com ve jetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomago, fígados e mtestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silvia & C.a, Rua de Ferreira Bor-
ges. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
V 

Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHÃ 

3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

•Tramwai: Figueira. 
• Porto, Minho e Douro £até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal do Vizeu-

• Lisboa, Beira Baixa (por Abran* 
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l .a 

e 2.a: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron 
camonto ao rápido. 

Tramwai; Figueira. 

6,0 
6,11 

8,25-

9,30-

12,41 • 

1,25-
2,35-

3,35-

6,20 

6,50-

,7,25-

TARDE 

-Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

-Tramwai: Figueira. 
-Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
-Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
• Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva oe 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

- Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

- Sud Express : Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

dia muito bem dizer que os andrájos 
não fázem o mêndigo. Começarei, sire, 
por lhe dár alguns bons conselhos 
Nunca espére de uma saia senão per-
fídias e traiçois quér a saia seja prêta, 
branca ou armoriáda, quér cúbra um 
monje fedorênto, um juís sebento, ou 
uma branca dôna. 

Ombert estremeceu ao ouvir as úl 
timas palávras; porque o monje tocá 
ra-lhe no vivo, têndo o ar de dizer ao 
acázo suas sentênças. 

— Tôlo sou eu, disse o barão, em 
não pênsar em pôr-me a caminho. 

Foi buscar os arreios, trouxe Gibby 
para o pátio e pôs-se a apareihá-lo. 

Rechin seguiu-o. 
— Vá, disse, aprovo isso, náda de 

demóras nunca; fáça o que tem a fa 
zêr, isso nem me impedirá a mim de 
falar, nem a o sr. de ouvir. Não se déve 
desdenhar de ninguém nem como ami 
go, nem como inimigo. O sr. já expe-
rimentou a metáde má désta verdade, 
tráte de não tomar a outra ao contrá-
rio. Ora pois, procedâmos com mé 
todo, sábe o que déve arranjar-se para 
vfajar com segurança, quando se não é 
como eu um mêndigo gloriôzo ? São 
necessárias três coizas : um bom caválo 
é o melhor criádo, o seu paréce me 
perfeitamênte sólido; um espáda bôa 
é o melhor amigo, a sua é das de me-
lhór têmpera, segundo creio; finalmen-
te uma bôlsa recheáda é o melhor do-
mínio ; mas não creio que a sua vá 
bem cheia; todo o dinheiro dêste país 
emigrou. Felismênte o vó?so amigo 
Rechin está aqui para vos ajudar com 
a sua bôlsa rial. 

Ao dizêr estas palávras, o mendigo 
tirou do «Ifôrje uma fófti redonda e 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta de-de Mangudlde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul,' Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,® irlasse.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.» e 2.» 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin 

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em j^reto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)?000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuraa em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

izádi e estendeu a a O.nbsrt , que 
:gou néla e a abriu imediátamênte, 
não sabêndo se aquéla personájem sin 
guiar se divertia á sua custa; mas a 
bôlsa estáva rialmênte cheia de bons 
e reluzêntes ducadas de oiro. 

— Apróvo éssa dispozição, replicou 
Rechin, não se fie em ninguém senão 
depois de exame maduro. Ouça as pa-
lávras, mas não acredite senão nos 
átos. 

— Aceito, replicou o barão, apezár 
de te não conhecêr; é cláro que, se 
me empréstas, é porque julgas podêr 
fazê lo com segurança. Quanto é ? 

— Mil ducados! 
— Está bem 1 Tens a minha pala 

vra empenháda e junto-lhe o castélo. 
— Não emprésto sôbre penôres tão 

arriscádos como o seu castélo; aceito 
só a sua palávra. Agóra aí vão três 
sêntênças que ão-de sêr-lhé úteis : 
quando partir, não deixe náda atrás de 
si ; assim, queime o castélo, repudie a 
mulhér e amaldiçoe os filhos; em mar-
cha não ólhe senão para o têrmo, e 
nunca nem para a direita, nem para a 
esquerda; quando chegar ao têrmo, 
saiba esperar a ocazião, e não a deixe 
çscapar. Disse. Até mais v ê r ! . . . 

Ao acabar de dizer estas palávras, 
pronunciádas com aquêle tom meio 
benevolênte, meio irónico, que deixa a 
pessôa a quem se dirije na cruél per-
plixidáde de não sabêr se déve agrade-
cêr ou encolerizar-se, Jean le Réchin 
fês ao sire de Roche Corbon um sinál 
com a mão familiar e protétôr, e saiu 
do castélo. 

Ombert, que durante este colóquio, 
de que não perdera uma palávra, tinha 
acaêede selár o m á l o ? ssjuiu o 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA A N Ú N C I O S 
O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a ma infante D. Augusto 

Part idas 

Do largo da s Ameias Da roa Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 9h manhã 
9 5

3 0 » 10 » 
10 .3o > 11 > 
11 i 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 > 

12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o 
2 ,3o » 3 » 
3 ,3o - » 4 » 

4 53O 5 4 53O » 5 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o > 7 » 
7 ,3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 * 

9 o 
» 9 1 3 0 » 

9 >3° » 10 > 
10 » 10 ,3o » 

Carreiras entre o Isrgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , i o m manhã 
5 ,55 • 
8 ,10 í 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
5 ,55 
6 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 » 

Da estação B 

«5 
«J •o 
V) 
CTS "T3 

to 
T 3 V) O 
.2 '5 O X) 
8-a 

•O 8 
O O) aG o O 73 

Í3 r\ « ™ O Cfl 
- i 2 - & < O u »C3 JS o- o 

CORES DOS PHAR0ES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de i2j6ooo réis; e ç)ffi>ooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

mêndigo com o olhar incérto e espan 
tádo e, depois de o ter visto dezapare-
cêr, ficou um instante pensativo e 
imóvel. 

Este ómem éra um enigma que teria 
embaraçado espíritos mais subtis que 
o do barão. 

As palávras de sentido encoberto 
que, sob uma aparência de jeneralidade 
encerrávfo com certeza aluzõis a coizas 
existentes, ou mesmo a fáctos que ainda 
se não tinhão dado, os seus modos mis 
teriózos, o contraste dos vestidos gros 
seiros e aos farrápos com a faculdade 
de se exprimir, com a pósse de sômas 
tão consideráveis, tudo isso dáva natu-
ralmente matéria para refléxõis. 

Além disso, fazendo por duas vezes 
aluzão á leviandáde das mulhéres, fi-
zéra fervêr o sangue ciumento de Om-
bert. Mas êste atribuíra ao acázo tão 
dezagradavel coincidência, e ,não sendo 
ómem para ir de encontro durante muito 
tempo, contra o que não não podia com-
prehendêr, disse comsigo que apezar 
de tudo, não contraíra contráto algum 
com o mendigo, e que por isso pouco 
lhe importáva conhecêr a condição dêle. 

Seja o que quizér, disséra comsigo 
o oiro dêle é de lei e os conselhos parê-
cem-me sábios. Estou rezolvido a segui-
los. 

Tirou o~caválo do castélo, e tendo 
junto alguma madeira por debaixo da 
porta, pegou-lhe o fôgo que bem de-
préssa se comunicou á ponte levadiça. 

Ombert demorou se paciêntemente 
á borda do pôço até as chamas devo-
rárem o madeiramento da ponte leva-
diça, que estalou e se afundou, ao pas-
so qtie as cadeias caíão contra os mu-
ros. 

Otel dos caminhos de férro 
COIMBRA 

Trespassa-se, precedendo avaliação, 
êste magnifico e bem situádo estabele-
cimento, sem dúvida um dos melhóres 
de Coimbra. Quem dezejar realizar 
qualquér contráto, a êste respeito pôde 
procurár o seu proprietário — Jozé Gô-
mes Ribeiro—Otel dos Caminhos de 
Férro, Coimbra — das 10 óras da ma-
nhã ás 3 da tárde. 

Declára se, para os devidos efeitos, 
que emquanto se não realizár qualquér 
contráto, ácerca do trespásse do men-
cionádo estabelecimênto, ficarão sem-
pre á frente do mêsmo, como até aqui. 
os seus atuáis proprietários. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 a 17. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor. 
tido, tanto em sola, como em cabedais-

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

MULHER ~ 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar se nésta redáção. 

JARDINEIRO 
] \ | A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, cogio jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Gibby, espantádo ptlas châmas, por 
o fumo e pelo ruido escorváva o chão 
e puxáva pela rédea. 

— Pelo mênos, disse o sire, á de 
dar algum trabalho a quem quizér pôr 
o pé no solar dos meus antepassádos. 

Levantou a cabêça e contemplou 
com olhar báço e triste aquélas altas 
e formidáveis torres, aquêle castélo or-
gulhôzo outrora tão cheio de jênte, tão 
animado, agóra vazio e múdo; depois,' 
baixando a catêça, percorreu com o 
olhar a vásta extensão dos seus domí-
nios, e dos terrenos que erão dependen-
tes dêles, coizas estabelecidas por um 
sucessão imemorial de ânos que os 
monjes lhe disputávão agóra. 

Comparou a grandêza de seus pais 
com a sua própria mizéria; pensou no 
que tinhão sido, no que êle éra ainda 
na véspera, e, vendo-se assim só, aban-
donádo, reduzido a acceitar os servi-
ços dum boémio miserável, têve tenta-
çõis de se precipitar do alto do rochêdo 
de que uzáva o nôme. 

Mas êste acésso de dezespêro não 
durou mais do que um segundo, e, 
será necessário dizê-lo? foi o pensa-
mento de Catarina que veio reanimar 
Ombert . 

Amava-a tanto, e conhecia que era 
tão bôa, tão dôce, ^ão anjélica, que, no 
fundo da sua alma, avia sempre a es-
perança de vir a sêr amado por ela um 
bocadinho. 

— Decididamente, pensava, não ama 
o u t r o ! . . . 

Chamando a própria corajem, ati-
rou-se sôbre o cavalo, e, acariciando o 
pescoço do animal, desceu para a pla-
nície. 

(Continúa), 
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C O I M B R A 
nstallação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miudo 

Tabel la de preços de venda a miudo (20 de abril de 1904^ 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

Branco AMBAR 6 6 0 — 1 0 0 
» TOPÁZIO — — 1 2 0 

i l l l I 
150—§ua ferreira §orges 

C O I M B R A 

156 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 

arrafas e garrafões 
oAdega imprt +XSZ S S M « = • 

pras de 2 garrafões ou du\ia de \ fogo, ao lado e na parte superior, 
garrafas. ! 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, simillignte á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 

nos Bosges (França) 
Estabelecimento balnear a » Kilometros aa estação Ue Mogofore» 

Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:-- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do c a n g u e não ha nenhuma no paiz que se lhe avaotage 
As pnalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de Soo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis # 

Apparelbos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

XOVA LUZ A C11ZOLIM 
Poder illnminante: ÍOO velas por bico 

G A S T O : 5 réis por óra 

cMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° », 1.° andar 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s i - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

frossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
oa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços evonomico® 

Néâta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon" 
tra-se á venda o mais variado e completo soitimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimento désta oaluiêza. 

D ô c e s de O V O S com os toais finos recheios. 
TZ>ôces de fructa de diversas qualidades, eêoos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de f i lhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. JPatè de 

Idevre e F*oie. 
Saueisses- Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de Íó>, paio sistema de Margaride. 
Especialidade em vi ri li os generozos e licores íinos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, qneijos, clias, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e i 

na Couraça de Lisboa, 32 
K i!( j 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampiltioza 
SERVIÇO PERMANENTE ( E m f r e n t e á e s t a ç ã ° d ° c a m i n h ° d e f e r r o ) 

Traça do Commercio—Coimbra 

ÁníoDio RiMror das Neyes Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferio Poríuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Conferes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeneorios e di-

versos artigos para ómem. 

Esta caza depois daa modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos rnelh< rea esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O sou propriétario fornecendo-se diré -
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substanciai e produ-
tos quimicos. J1 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de setiB freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçdis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, w.° 57 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va á s 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N Ó G R A F O S 
Manoel José Teles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J T o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » roodicos 

Telha, tipo de Marselha, 
t i jolos de todas as qual idades 

e vários materia is de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esnsêo do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 833 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do Tio tão 
Telegramas: Keranibs — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°* 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
-̂ AAPJVW-* 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-̂ AATJVA/V*-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e eatranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camiearia 
gravatas, luvaa, eto. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio» 

PREÇOS HEZUUinos 

União Yinicola do Dão 
Parceiia de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postae», para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnmeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma re/nessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da .Lus— Coimbra, 

•. Lê• . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, totses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tortos. 

Se atenúào sempre, e ctirâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( J f c í e b u ç a -
d o s J M I l a g - r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a eu» 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharoltdes dal-
catrão, compostos ( H e b n ç a d o s 
M L i l a g - r ó z o s ) são confirmados, nâo 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre ] . 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Auno 2)51400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » -

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 
Réclames, eada linha 

3$600 
3$00Q 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
pubiicaçois com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A y u l í i o 4 0 r é i » 
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Um sermão... 

P U B L I C A - S E • A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORJES 

C O I M B R A — Q u i n t a - f e i r a , 8 de setembro de 1 9 0 4 

Oficina tipograflca 
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10.° A N O 

O sr. Bispo Conde, no sermão 
que pregou ás tropas nas manóbras 
do Bussaco, refenu-se por uma fór-
ma imprudente á questão relijióza 
que estava contristando e amargu-
rando os espíritos verdadeiramente 
católicos, e aproveitou, como de 
costume, a ocazião azáda para as 
palavras do estilo a sua majestade 
a rainha excélsa pela crênça e ex-
célsa pela fé. 

O sr. Bispo Conde tomou a se-
rio a parada do sr. Pimentel Pinto : 
ao vêr-se de a te dos exercitos ima-
jinou-se Pedro o Eremita e prégou 
a cruzada nóva. 

O sr Bispo Conde enganou-se, 
as manóbras do Bussaco são uma 
parada suja de festa, os exercitos 
não o acompanharião, a dar a ba 
talha deciziva nas alturas eroicas 
do Sameiro. 

O sermão do sr. Bispo Conde 
foi apenas uma imprudência, que 
tem apenas a desculpa-la a fadiga 
de viajens cerimoniózas a que as 
manóbras obrigárão s. ex.a reve-
rendissima. 

A sua vós , apezar da sua alta 
sonoridade, perdeu-se no recinto 
vasto d t missa campa'» em que mal 
se ouvia a vós da artilharia. 

N ã o a ouvirão os soldados, e 
estávão pouco dispostos para ou-
vi-la os altos dignai arios do es-
tado, para quem o sermão inespe-
rado do sr. Bispo Conde, em plena 
missa campal, nas vesperas dumas 
grandes manóbras foi fadiga injus-
tificável. 

N ã o se percebe na verdade que 
o sr. Bispo Conde orásse, quando 
todas as conveniências mandávão 
que estivésse calado e se limitasse 
a dizer uma missa pequena, como 
déve ser a missa de campanha. 

O sr. Bispo Conde preferiu po-
rem orar e dizer palavras inconve-
nientes de guerra interna, quando 
devia têr só palavras de pás. 

O exército, que o sr. Bispo 
Conde viu formado, é sustentado á 
custa de sacrifícios para defender 
a patria e tem uma missão mais 
nobre do que a de andar a enfeitar 
procissões e ouvir sermões e mis-
SâS 

O discurso que o sr. Bispo 
Conde fês para o sr. ministro da 
guerra, que recitou, com a sua vós 
de sonoridade mais dôces para o 
sr. Pimentel Pinto, tinha mais logar 
nas soirées, agora tão elegantes, do 
club do Bussaco. 

A questão relijióza é uma ques 
tão vital, déla depende o futuro da 
nossa raça. 

T o m o u - a á sua conta a França, 
fês o seu devêr, mas se a luta é 
agora deste pôvò jenerôzo, éla é se-
guida por toda a raça latina que da 
França espera, c o m o nas ocaziÕis 

' de perigo istórico, a vós da reden 
ção o grito da vitória. 

O sr. Bispo Conde no alto d a 
« p i a s ser ras çra j w c o m e ç o u 

empalidecer a estrêla dum grande 
cabo de guerra não soube com-
preender a lição istórica daquele 
fácto. 

O sr. Bispo Conde viu apenas 
a derróta de Francêzes, onde devia 
têr assinaládo a pêrda dum cabo 
de guerra que, tendo-se assinala-
do por uma carreira de triunfos 
emquanto defendeu a sua patria 
e espalhou as ideias da sua ra-
ça, morria tristemente abandonado 
quando transformára a cauza da 
patria, na do seu orgulho, na da 
sua vaidade, na do seu mando 
absoluto. 

O que acabou com a batalha 
do Bussaco, ou antes o que come-
çou a declinar não foi a cauza da 
républíca, não foi a cauza da re-
volução. 

Essa, felizmente para a nóssa 
raça, continua a sua marcha, va-
garoza e triunfante, como a das 
eleiras que se formão nas monta-

nhas jigantes dá terra 
O que começou ali foi a ruina de 

napoleão, o que começou ali foi a 
quéda do império que avia de afun 
dar-se vergonhozamente na lama 
de Sadan. 

O império ia-se; a França re 
publicana ficava. 

As manobras do outono 

O grito do valente soldado que 
fjprendêra a gritar com a marse-
Ihêza onviu-ge longamente ainda, 
não morreu em Waterlow, ouviu-
sé de novo nas marchas dos solda-
dos que se levantárão a defendêr a 

rança, que um imperador balôfo 
e uma imperatrís beáta tinhão en-
tregádo sem defêza ao estranjeiro. 

A vós da revolução, que a cada 
crize da raça se levanta animadôra-
mente em França, que se ouve a 
cada perigo que ameaça a nossa 
raça, tornou a ouvir-se nos exérci-
tos da republica, levantados pela 
palavra eloquente e apaixonada de 
Gambeta. 

Éssa vós ouve-se agora, em 
plena luta contra a reáção ultra 
montana. 

E' éla que nos chama, é éla que 
nos manda para o devêr, para o 
põsto de combate, 

A óbra de revolução francêza 
está-se completando; éla nos leva-
rá á separação forçada da igreja e 
do estado, depois de nos têr dado 
a vitória sobre o espirito reácioná-
rio que á de cair como todas as 
coizas condenádas pela razão e pelo 
Ínterésse social. 

O exército francês foi vencido 
porque defendia a cauza da opres-
são, porque gritava o orgulho dum 
tirâno. 

O exército português venceu 
porque defendia a cauza da pátria. 

Ésta é *que é a lição istórica da 
batalha do Bussaco. 
. m i — « tm 

Escóla industr ia l Brotéro 
A matrícula na Escóla Brotéro fár-

se-á de i5 a 3o do corrente das n da 
manhã ás 3 da tárde e das 6 ás 9 da 
noite, em tôdos os dias úteis. 

Na secretaria da escóla se préstão 
os esclarecimentos necessários todos 
dias úteis ás éras acipna «arcada», 

Passárão as manóbras como majs 
uma manifestação da administração 
ruinóza em quedispendCmosloucamente 
o pouco que conseguimos do crédito 
estranjeiro. 

As economias da nação são gástas 
em prodigalidades a que se pretende 
dar apenas um scenário mais ou menos 
pitoresco. 

O exército foi agóra, como sempre, 
apenas um pretexto. 

Ninguém pôde contestar a necessi-
dade da instrução militar. O exército 
e nas circunstancias atuais, uma neces-
dadé social, a garantia da defêza nacio-
nal, e o exército tem necessidáde de 
uma instrução técnica minucióza e de-
moráda. 

Mas é exactamente isso que fálta 
ao nósso exército, que nem tem instru-
ção militar, nem quartéis, nem muniçõis 
e que é o mais ignorante exército 
Europa. 

A nóssa instrução militar é apenas 
bastante para combatêr prêtos indisci 
plinádes e mal armados. 

Era pelo rudimentar e essencial que 
se devia começar. 

Manóbras feitas com trôços insigni 
ficantes de trópa, que apezar da sua 
mesquinhes custárão a conseguir, sendo 
necessário andar a mendigar soldados 
por quartéis divérsos, não sérvêm nem 
para instrução do oficial nem do sol 
dádo que desmoralizão fazendo lhe vêr 
a notizêria dos nóssos recursos de de-
fêza nacional. 

sem rezultado nem para a instrução do 
soldado, nem para a do oficial. 

I E' para lastimar que se lancem ao 
vento em féstas e jantáres tantas cen-
tenas de contos, que poderião ter me-
lhór aplicação mesmo para dezenvol-
vimento e progresso do nósso exercito. 

Mas não: mais uma vês fôrão mal-
baratados os dinheiros públicos para 
ostentação de vaidades duma senilidáde 
ridícula. 

Anjelo Fonseca 
Saiu na têrça feira com diréção a 

Salamanca êste nosso amigo e eorre-
lijionàrio. 

O ilustre professor vái em viajem 
scientifica a França e Alemanha para 
complemênto de estudos médicos em 
preparação. 

Boo viájem. 

Muito menos sérvem com o ar de 
paráda faustóza com que fôrão organi-
zádas. 

As idas e vindas do sr. ministro da 
guerra, a sua atividade em preparativos 
morózos, pretexto para féstas e ban-
quêtes que terá de pagar a nação ar-
ruinada, a instalação no Bussaco, cómo-
da, luxuóza, com os requintes da cozi-
nha francêza, o Jlirt das recéçõis ele 
gantes, as armonías dos concertos, e o 
brilho da lús elétrica, tudo revéste um 
caráter de aparáto e de desperdício para 
condenar, quando se pédem á nação 
sacrifícios pezados e repetidos. 

As manóbras não se organizárao 
como exercício necessário, fizérão-se 
para exibição da vaidade do sr. Pimen 
tél Pinto, fôrão o pretexto para forne-
cimentos e despêzas inúteis, tendo ape-
nas em vista trazer contentes os forne-
cedores do estado. 

As manobras fôrão uma paráda 
ruinóza, organizádas como uma festa 
com desperdícios cáros, fantazias mu 
zicais custózas. 

Foi fésta para paizanos, com missa 
campal e sermão. 

Foi um pretexto para um arraial no 
Bussaco, a meio caminho da Figueira, 
com a batota fecháda para não ofendêr 
o pudor ministerial. 

Preparada longamente, como têma 
de um estudante cábula, num grande 
aparáto de ofícios, foi um exercício da 
secretaria da guerra, mais do que um 
movimento de trópas em pé de guerra. 

E' para condenar êste áto do sr. 
Pimentel Pinto, como todos os outros 
da sua dezastrada carreira militar, que 
tão asperamente tem sido julgáda em 
pléno parlamento pelos seus colégas no 
exército que lhe são superiores em in 
telijencia e em sabêr. 

O sr. Pimentel Pinto, que assentou 
práça seduzido pelo brilho do uniforme 
tem sido toda a sua vida um militar de 
paráda, um jenerál de procissão. 

Mas, para paráda, as manóbras do 
Bussáco custão cáras em dinheiro e em 
sacrifícios. 

E' na verdade para lastimar que se 
arrancássem aos trabalhos dos campos 
os braços dos soldados tão necessários 
na época da colheita, que vâmos atra-
vessando, para os obrigar a manóbrju 

O sr. dr. Serras e Silva professôr 
de ijiéne da faculdade de medicina, e 
o sr. Charles Lepiérre, chéfe do labo-
ratório de microbiolojia da Universidáde 
fôrão nomeádos para fazerem parte da 
comissão de fiscalização dos jéneros 
alimênticios. 

Esta comissão é prezidida pelo sr. 
Ricardo Jórje e compósta dos srs. 
Anibal Betencourt, António Joaquim de 
Souza Júnior, António Jozé da Crús 
Magalhãis, Francisco João Róza, João 
da Camara Pestana, João Holtreman 
do Rego, João Lopes da Silva Martins 
Júnior, Jozé Evaristo de Morais Sar 
mento e Miguel dos Reis Martins. 

Foi nomeada por portaria do minis-
tério do reino com dáta de 2 de se-
tembro e tem por fim: 

i.° propor os procéssos químicos e 
microbiolójicos aplicáveis á análize dos 
alimêntos, que dévem servir de prática 
unifórme nos laboratórios de química 
e batereolojia sanitárias, assim como 
as normas e padrõis de apreciação bro-
matolójico-legal para uzo da fiscaliza-
ção sanitária dos jéneros alimentícios, 
instituída pelo regulamento de 23 de 
agosto de 1902. 

2.0 Indicar os procéssos mais expe-
ditos e o material mais sinjélo, ao al-
cance dos médipos sanitários concelhios, 
para os ensaios e análizes sumárias dos 
principais jéneros alimentícios e nomeá-
damente do leite. 

3.° Escolher os materiais e os mo-
dêlos de instalação a adótar nos labo-
ratóriosjjrejionais de ijiéne e bateriolojía. 

4.0 Estabelecer o progrâma prático 
do ensino laboratorial da química e da 
batereolojia nos cursos de medicina 
sanitária. 

A faculdade de filozofia acaba de 
dirijir uma reprezentação ao govêrno, 
mostrando a necessidade de melhorar 
o ensino e formulando os pedidos se 
guintes: 

i.° Que sêjão pósto dêsde já a con-
curso os dois logares de demonstrado-
res criádos pelo decreto de 24 de de-
zembro de 1901. 

2.0 Que seja criádo um logar de 
preparador, com o ordenado ânual de 
36o$ooo réis, para ajudar o ensino 
prático da química e da análize quí-
mica. 

3.® Que seja dotado com mais um 
servente o laboratório de química. 

4.0 Que a diréção das óbras públi-
cas de Coimbra seja autorizáda a ada-
ptar mais uma sála da Universidade 
para manipulaçõis e exercicios de quí-
mica mineral e orgânica. 

5.® Que seja aumentádo o pessoal 
menor, insuficiente em todas as sécçõis 
da faculdade. 

6.® A concessão dum subsídio ex-
traordinário para a aquizição do mate-
rial de ensino. 

(Sermão camoniano 
D'A Nação : 
«Não fôrão baldados os nossos vó-

tos por que o celebrante da missa cam-
pal no Bussaco impetrasse do Altís-
simo a graça de algum mais ponderado 
bom senso para o sr. ministro da 
guérra. 

Esse celebrante, que não foi menos 
do que S. Ex.a Rev.ma o sr. Bispo-
Conde, entendeu não deixar a qualquér 
capelão militar, a onróza missão de 
elevar nas unjidas mãos, a vista da 
côrte e do exército, a óstia sacratíssima. 

E fazendo-o, entendeu bem assim 
proferir uma alocução, com aquêle re-
(uinte de cortezanía que não é dos 
menos apreciáveis predicádos da sua 
oratória. 

Désta vês, porém o ilustre preládo, 
com o natural arrebatamento patriótico 
que o grandiôzo da ceremónia 18e pro-
vocou, alou se pelas épicas elevaçõis, 
a ponto de roçar extravagancia camo-
monedna, trazendo-o o olimpo.da mi-
tolojía, de par com o da nossa gover-
nação. ante o altar de Jezus Cristo. 

Pedindo a Deus que abençoásse os 
esforços louváveis, pe\istentes e neces-
sários do vósso (?) patriótico e dignís-
simo ministro da guérra para levantar 
o exército, etc., proseguiu como, nós 
pedíramos: 

«Mas não apraveitarão muitos estes 
esforços na térra, se Deus os não 
abençoar no céo. Abençoai-os, ó meu 
Deus!» 

E a seguir, camoneanamente: 

1 Abençoai-os [ó meu Deus, porque 
assim o pede este testemunho público 
que Marte acaba de dar da fé com que 
reconhece e adora o seu Deus verda-
deiro». 

E já de antes, ao inverso do que 
do famôzo Fernando, dissera o épico, 
avia dito o sr. Bispo-Conde, apontando 
aos soldádos o Senhôr D. Carlos: 

« . . . dignos do Rei magnânimo, 
ilustrádo e fórte que fás fórte a fórte (?) 
jênte, com a sua corájem e valôr pes-
soal». 

Não sabemos se os srs. Baracho, 
Sebastião Téles, Palmeirim, Morais 
Sarmênto e demais dignos pires que 
tanto têem flajeládo a óbra do sr. mi-
nistro da guérra assistirão á Missa 
campal; de assim ser, e estando em 
logár de onde os divizásse o Cupido 
da guérra, é de supôr, que de sôbre o 
bucéfalo lhes lançásse um olhar triun-
fante, como de quem dís: ora ali está 
quem me vai defender na camara alta. 

Abençoai-os nosso Deus!» 

7.0 Que a dotação do observatório 
metereolójíco seja aumentada com a 
verba necessária para podêr sêr feita 
a regular publicação das suas observa-

Í ç$is metereolójicas f magnética?, 

Mais uma vitória 
O sr. Bispo Conde faláva na missa 

campal, e a sua vós de sonoridades de 
sacristia exaltáva o valôr dos poucos 
portuguêzes que tinhão destruído os 
exércitos napoleónicos. 

A vós encháva e sua majestade a 
rainha sorria dificilmente a tanta eroici-
dade. 

O sr. Bispo Conde porém conti-
nuáva, e os francêzes morrião a frázes 
sonóras. 

Por fim jelou-se o sorrizo nos lábios 
de S- Majestade a rainha. 

E o discurso continuava... 
Mais uma vês vencia Portugal. . . 

Fôrão concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. Augusto Lópes da Cósta 
Pereira 2.® oficial da repartição de fa-
zenda de Coimbra, e 60 ao sr. Antó-
nio Júlio recebedor de Condeixa-a-
nova, e 25 dias ao sr. Joaquim Ferreira 
em serviço na a." Diréção dos Serviços 
fluviais « Marítimos, 
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Nas manobras 
U J Z O , 3—VIII—904. 

Só se vê militares. A esta óra, duas 
da tarde, vamos a caminho dos biva-
ques. Á muito calôr e pó. De vês em 
quando vêem de volta da data de agua, 
manadas de muares. Ouve-se, ao lonje, 
o tropel dos cavalos, e depois pássão, 
por nós, a tôda a brida, envoltos em 
densa nuvem de poeira. O pó aumenta. 
E' precizo fechar os olhos, e descêr 
para a ribanceira. Parece o vento do 
dezerto. 

Agora são ordenanças, correndo a 
trote largo, depois carroças barafustan-
tes da manutenção, grazinando num ti 
lintar raivôzo de ferrajens, e depois ain-
da, vistózos coronéis, com luzida côrte. 
Emíim, militares, muitos militares. Nos 
pinhais da beira-estrada, ficão os biva-
ques. 

Amarrados ás arvores relinchávão 
cavalos: estendidos pelo chão, sôb os 
tétos das barracas de campanha, dor-
mem alguns soldados e os oficiais, aos 
grupos, fúmão e convérsão. 

— Fim da tarde. Tremúlão bandei-
rinhas de arraial. Ondeião nas janélas 
algumas colchas, e o pôvo dispõi-se em 
alas para vêr passar o rei. Estálão fo-
guêtes; ronca, ao lonje, uma buzina e, 
numa carreira cega, passa um automo-
vel. Lá dentro, um ómem gôrdo semeia 
continências, e atrás, á maneira dos 
cãis que nas estradas assáltão as car-
ruajens, corre dezenfreada uma malta 
de oficiais. 

— Noite escura. Percebe-se vaga 
mente as linhas das montanhas. Aqui 
e além, dadêjão as luzes dos bivaques, 
e dentro dos pinhais, as cornetas víbrão 
nuns toques arrastados e soluçantes. 

4—VII—904. 

E' muito cêdo. Vem despontando o 
dia. Galgo devagar a montanha. Comi-
go vái já muita jente. Lá em cima está 
a chegar a tropa. O altar está prepara 
do. Ouve-se, á mistura, vozes de com-
inando, toques de clarins, rodar de ar-
tilharia, e pragas de romeiros. 

O pó é muito, a jente imensa. 
Dizem-me que começou a missa. 
Donde estou pouco vêjo. O sítio não 

não se presta. Tenho a impressão de 
que vim a um arraial. 

Ao lonje, onve-se o troar surdo dos 
canhõis. Levanta a Deus. Entretanto, 
aqui á minha volta, tôda a jente, de 
chapéu na cabêça, conversa e come me-
lancia. 

O! a missa campal! 

— Findou a missa. A tropa come-
çou a formar a coluna. Vê-se pela serra 
além, um extenso cordão de rhilitares. 
Parecem formigas. Cintílão os botois 
das fardas, e as carroças das muniçõis, 
aos solavancos, tremelicantes, vão avan-
çando, pouco a pouco, para o lado do 
marco jeodézico. 

A paizajem simples e grandiosa, 
domina tudo isto, tem um sobêrbo ar de 
indiferença. 

Aspéto interessante, admiravel. 

— Desço a montanha, a caminho de 
caza. Trago muito pó e fome. Vái um 
barulho dos demónios pela mata. 

Um bêbado vomita junto ás portas 
de Sula, e por tôdos os lados se vê jente 
a comêr e a bebêr. 

Não tolero a mata, assim. Parece-
me a profanação de um templo. 

5—VIII—904. 

O sr. D. Afonso conversa com o 
chauffeur. Passa um coronel, velho e 
gôrdo. Dobra-se-lhe bruscamente a es-
pinha, e vêjo-o depozitar, lambão e gu-
lôzo, um rochunchudo chocho na mão 
de sua altêza. 

Avança agora um cavalheiro, um 
tanto falho no traje e nas maneiras. Tem 
lunêtas, e dizem-me que é de Aveiro. 
S. ex.a avança para sua altêza, e toma-
lhe a mão. Parece-me que sua altêza 
entra para o automóvel e s. ex.a sái pelo 
automovel. 

Vêjo pela primeira vêz o sr. minis-
tro da guerra. 

E' baixo, tem a tês morêna, e olhos 
pestanudos, dôces como um veludo, fa-
táis, fascinadôres. 

Encontro s. ex.a nas portas de Coim-
bra rodeado de senhoras e oficiáis, tem 
numa das mãos um rôlo de papel, e 
com a outra mão, em jésto imperiôzo, 
aponta para baixo, para o sítio dos bi-
vaques. Lembra-me o seu jésto, utna 
das clássicaa atitudes do Grão-Marquês. 

S. ex.* tem de facto qualquer coiza 
4 e l«wrguc8. 

— Estou farto de manobras. E' di-
fícil vêr mais alguma coiza. De resto, 
espérão me em Coimbra. 

Mêto-me no combóio. A' uma demo-
ra anormal. Na carruajem queixão se, 
com mêdo de perdêr o rápido. 

Alguém explica que se vái atrelar a 
carruajem salão do sr. ministro da guer-
ra, para levar uma familia á Pampil loza. 

Dizem me que é a familia do sr. mar-
quês de Belas Creio, porém, que era 
a do sr. marquês de Castelo Melhor. 

C. F . 

Federação de bombeiros 
R e c e b e m o s o Guia da Federa-

ção dos Bombeiros cPortuguê\es 
cujos fins são expostos nas palá-
vras que transcrevemos da M e m ó -
ria que antecéde o Regulamento da 
Federação dos Bombeiros portu-
guézes : 

As federaçõis, como deveis saêbr, 
vizam não só a dezenvolvêr e a aper-
feiçoar os serviços de salvação publica 
por meio de conferencias, congressos e 
concursos, como a cuidar do bem estar 
dos seus mêmbros e famílias, por meio 
de subsídios pecuniários e pensõis vi-
talícias para o que todas élas mantêem 
uma Caixa Geral de soccorros mutuos, 
ou um Monte-pio. 

Nas principais cidades da Europa 
e da America, onde todas as corpora-
çõis de bombeiros voluntários e merce-
nários se áchão federadas para conse-
guirem os mais eficázes efeitos nos 
umanitarios serviços que dezempenhão 
dentro da area das suas sedes, tem se 
prpeurado, quer oficial, quer parti-
cularmente crear Caixas ou Monte pios 
para subsidiar os seus membros na de-
crepitude, doença ou dezástre, alcan-
çado no exercício do seu árduo mis-
ter. 

A Federação dos bombeiros ale-
mãis, iniciada em 10 de jnnho de i853 
por C. D. Magyrus, comandânte dos 
voluntários de Ulm, foi pouco a pouco 
progredindo e dezenvolvendo se 
ponto de ser ôje considerada uma das 
primeiras, e das mais poderózas e pres-
timózas, pois que não só concéde pen-
sõis e refórmas, mas segura por ele 
vadissimos preços as vidas dos seus 
bombeiros. 

A Federação dos bombeiros russos, 
segundo a memoria que o seu dele 
gado, o conde M. Paul Kamarowshy, 
aprezentou ao Congresso Internacionaí 
dos Bombeiros, realizado em Paris, a 
12 de agosto de 1900, contava quatro 
centas e oitênta brigadas dc salvação 
pública ou sejão oitenta mil bombeiros 
voluntários, número já de si bastante 
considerável, e que, atendêndo ás ade 
zõis que diariamente recebe — dís o 
autôr da memoria — esperava que em 
breve este numero attifljiria a ctm mil 
por ser muito compléto o regulamênto 
pelo qual se réje a Federação, tornan-
do-se por isso fácil a organização das 
brigadas, secções e esquadras de bom-
beiros voluntários, confórme a irqpor 
tancia das localidades. 

A jerência e assuntos da Federação 
está a cargo de um Conselho Diréctivo, 
formado por dés membros, eleitos de 
três em três ânos pelos chéfes das cor-
poraçÕis aderêntes, sendo um dos seus 
devêres vizitar anualmênte as povoa 
çõis ônde não á serviços de salvação 
publica, fazêndo-se acompanhar da sé-
cção de bombeiros do quartel mais 
proximo das localidades vizitadas a fim 
de tornar conhecidos dos seus abitân-
tes os aperêlhos de que se compõe o 
material dos incêndios e assim é que, 
devido á áctiva propaganda da Fede-
ração, e numero de corporaçÕis ade-
rêntes vai crescendo sem cessar. 

Agregada á Federação existe uma 
sociedade de soccorros mutuos deno-
minada Cruz QÁ\ul que presta grandes 
serviços aos bombeiros e suas famílias 
em cázos de doença ou de morte. 

A Federação dos Bombeiros Norte-
americanos possue uma Caixa Jeral de 
subsídios pecuniários e pensõis vitali 
cias, cuja receita é proveniente da me-
tade do rendimento da Federação e das 
multas . aplicádas pelos comandantes 
das corporaçÕis federadas ao pessoal 
por faltas e infráção do regulamento, 
bem como do produto das licenças pas-
sadas pelas municipalidades para a 
venda de líquidos ou matérias inflamá-
veis. 

Assim, pois, todo o bombeiro das 
corporaçÕis federadas que esteja tem-
porariamente doênte por motivo de 
serviço, recebe ia&ooo réis por dia e se 
£c«r impossibilitado de exercer a sus 

profissão em rezultado de enfermida-
des ou ferimêntos adquiridos em ser-
viços, tem uma pensão vitalícia de réis 
36o$ooo que passa para a viuva por 
morte dêle e para o órfão mais vélho 
se ésta falecêr. 

A' dois mêzes, pouco mais ou mê 
nos, as cidades de Aaselund, na No-
ruega e de Baltimore, na America, ar-
dêrão quazi por completo, com inter-
valos de dias de um ao outro incen 
dio. Na luta titanica sustentada pelas 
corporaçÕis de voluntários destas duas 
cidade, contra o vorás elemento—o fogo 
— perecêrão dois bombeiros noruegue 
zes e onze americanos; as famílias 
déstas vitimas do dever écarião a bra 
ços com a mizéria e a fóme se as cor 
poraçÕis a que êles pertencião não es 
tivéssem federadas; assim que as re 
clamaçõis dos comandos superiores 
chegárâo ás suas federaçõis logo sairão 
das Caixas de soccorros as pensõis es 
tipuladas para as viuvas e os subsidias 
pecuniários para os feridos, que os 
ouve em grande numero. 

Na Inglaterra a refórma dos bom 
beiros é obrigatoria em todo o país. 
dando-se pensõis avultadas ás viuvas e 
filhos dos bombeiros que morrem na 
luta dos incêndios. 

A Fire Brigade de Londres e as 
companhias de seguros inglezas contra 
incêndios concorrem com fortes quan 
tias para socorrêr os bombeiros e suas 
familias nos cazos de desgraça, e os 
bombeiros da cidade de Halifax até 
têm as suas vidas seguras na compa 
nhia Fraternal de Yorkshire, receben-
do a viuva 25o libras, além de 100 
libras que a municipalidade concé 
de. 

Os bombeiros francêzes desde 1815 
que são reformados ao fim de dés ânos 
de serviço, com o soldo por inteiro, 
estando consignada em todos os orça 
mentos dos municípios a verba desti 
tinada para as reformas dêstes. 

As federaçõis dos bombeiros fran-
cêzes, alemãis oélgas, italiânos, russos, 
austríacos, suissos. etc., possuem cai-
xas de auxilio organizádas como a dos 
americanos, sendo a Federação dos 
bombeiros suissos a que átualmênte 
dispõe de maiores recursos, não só pela 
fórma como está constituída, como pelo 
importante fundo de que dispõe. 

Segundo o relatório e contas publica-
dos no Journal des Sapeurs Pompiers 
Suisses, a caixa da sua federação tinha em 
cofre, em 3i de Dezembro ultimo réis 
1 i3:652$24o disponíveis. A sua exis 
tencia ciau de 1880 e foi fundada em 
Berne apenas pelos comândos de dés 
corporaçÕis de bombeiros voluntários. 
Oje não á uma única corporação no 
paiz élvetico que não estêja fede-
rada. 

A Federação dos bombeiros ita-
lianos possue igualmente um Monte-pio 
a fim de auxiliar os mêmbros das cor-
poraçÕis federadas, com médico e re 
médios em cázo de enfermidade, ou 
com indemnizaçõis aos que se impos-
sibilitem por accidêntes occorridos no 
serviço, cujo capital ou fundo e consti-
tuído voluntáriamênte por particuláres 
e pelos interésses provenientes de suas 
rezervas, alem do prodúto de uma con 
tribuição imposta ás companhias de se-
guros, segundo uma lei especial san 
cionádada pelo govêrno, em 18 de ou-
tubro de 1882, lei que a própria Fede-
ração impôs. 

Vê se pois que as federaçõis de 
bombeiros são uma utilidade indiscutí-
vel e as suas caixas de auxilio e mon 
te-pios uma necessidade absolutamente 
indispensável para valêr aos que, le 
vados pelos seus nobres sentimentos 
umanitarios, se alistam voluntária-
mente no grande exército de soldádos 
da pás e que, se ôje, cheios de vida, 
acódem aos seus semilhantes, ámanhã 
não poderão talvês abandonar o leito mu-
tilados e gastos no árduo labutar da sua 
umanitána cruzada. 

Óra nós que aceitamos de bom 
grado dos comândos superiores das 
corporaçãis de bombeiros, tantas coisas 
inúteis para o serviço e prejudiciais 
para os que o dezempenhão, uzádas 
pelas corporaçÕis estranjeiras, porque 
não avêmos de ter, como élas tem, 
uma Federação e uma Caixa de socor-
ros fundádas, ao mênos, pelos móldes 
da Federação e da Caixa americana 
que, pela orijinal simplicidade das suas 
organizaçõis são a nosso vêr, as mais 
praticaveis e aplicáveis ao nosso meio, 
de todas quantas conhecêmos, como 
vereis pelos regulamentos que temos a 
ônra de aprezentar a vóssa criterióza 
apreciação, elaborados segundo as ba-
zes preliminares dos seus regulamen-
tos. 

Lisboa, 10 de abril de ipo|, J 

LITERATURA E ÃRTE 

NA RÚA 
Meia noite. A cidade é um fantásma sombrio 
N o mistério da treva aflito e a n g u s t i o z o . . . 
N o s ângulos sem lús, um vulto m u d o e frio 
T e m um perfil sinistro e um v a g o olhar b r u m o z o . . . 

A cidade é um fantásma i m ó b i l . . . N o s espaços, 
O n d e os astros de D e u s as palpebras cerrárão, 
As suas torres ergue, altivas c o m o braços 
Q u e num jésto infernal de dôr petreficárão, 

Por sobre as couzas paira um mistério profundo 
Q u e as a lmas arripia e as sombras fás tremer. 
Palpita desnorteado o coração do mundo , 
Sente-se um temporal de escuridão crescêr! 

Á reflexos de lús nos vidros das janélas, 
Q u e v ô ã o através da treva, a cintilár, 
Inconfundíveis c o m o a brancúra das vé las 
Sobre as ondas que anima o sangue d o l u a r . . . 

A noite é negro abismo. E o poeta desvairado 
Inclina-se sobre êle a olhar, branco de dôr, 
O mistério onde existe em trevas sepultado, 
O coração da lús a palpitar d'amor? 

Péza sobre a cidade uma inquieta pás, 
C o m o a do mar que cerca as ilhas d'alva espuma. 
E ás negras rúas, onde mórre a lús do gás, 
Desce , c o m o uma aza misterióza b r u m a . . . 

Goteja dòs beirais o pranto do nevoeiro 
O n d e min'alma sente a dor dos o p r i m i d o s . . . 
Pranto que fás jelar o frio de janeiro 
N o lívido perfil dos troncos resequidos. 

Lá baixo, junto ao cais, embarcaçõis dormentes 
Lêmbrão a imigração e os ásperos degredos, 
Terríveis temporais, os igneos continentes, 
Cavérnas de leõis, estranhos arvoredos ! 

É v e n e n o z o e amargo o ar que se r e s p i r a . . . 
E feito d'ais de dezespero e de tormento. 
Por isso, um peito umáno e m fébre, que delira 
N a dor alheia encontra u m místico alimento. 

E dolorida briza ajíta sombras d'arvores 
Q u e por dentro são lús donzéla e virjinal. 
N o rosto de quem passa á a brancúra dos mármores , 
T ã o nítida que exála um frio glacial. 

Ó altas catedrais no espaço recortadas, 
O espétros da noite a meditar absortos ! 
O altas cázas ! O paredes branqueadas, 
Aonde tem a cal a palidês dos m ó r t o s ! 

Ó plantas dos jardins fantástiscas, sombrias, 
N u m murmúrio de dor que um ermo vento l e v a . . . 
Aromas que matais, fúnebres armonías, 
Lagos feitos de lâma onde é mais densa a treva! 

Triste c idade onde o silencio é um grito e n o r m e ! 
O afl ição da noi te! Alma que dezespera! 
Ruínas que a sombra fás. Grande caós que dorme, 
Abismo onde vagueia a pálida Quimera! 

É um quadro trájico, onde um vulto amortalhado 
N u m nevoeiro a'alma onde á cintilaçõis, 
Vai seguindo uma negra rua, esfarrapado, 
N o seu olhar levando o esplendor das v i zô i s ! 

Vai seguindo atravez das rúas e das praças, 
N u m sonho imenso de revólia e de verdade , 
Ouv indo êsse clamor sinstro das desgraças 
Q u e anda n o ar perdido ao pé da c l a r i d a d e . . . 

U m clamor que assemelha a v ó s deste Planèta, 
O n d e o Delirio acende as nótas mais agudas. 
É um clamor que inspira a fronte do poeta 
E que na corda do remorço enforcou Judas ! 

Teixeira de Pasooals, 
Oo Para 4 Lús, âno de 1904. 

$tífVlff&M JVWOR—Uvr»m editôr* 
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Arreda! 
D'O Século: 

Bussaco. 3.— T .— No seu automó-
vel chegou o sr. infante D. Afonso, 
s e m novidade, acompanhado do capitão 
sr . Francisco de Serpa e tenente San-
ches de Miranda. [ 

A demóra foi motivada por terem 
rebentado algumas camaras de ar de-
vido ao grande pêzo e mau estádo df.s 
estradas. 

Alguma coiza avia de r e b e n t a r ! . . . 

No anno létivo de igo3 1904 fôrão 
subsidiados pelo legado de Simão Jozé 
da Lús Soriano, os alúnos seguintes: 

D. Domiii a Omiz inda Miranda de 
Carvalho. Frequentou o 5.° âno de 
medicina, obtendo o primeiro premio. 
Concluiu a sua formatura. 

Jacinto Umbérto da Silva Torres^ 
Frequentou o 5.° âno de medicina, 
obtendo as onras de acéssit. Concluiu 
a sua formatura. 

João Augusto Ornélas e Vasconcé-
los. Frequentou o i.° âno de prepara-
tórios médicos, ficando aprovádo. 

Rega das ruas 
A camara que tem regádo periodi-

camente as ruas durante a época do 
calôr, tem descurádo ultimamente êste 
serviço, e em Coimbra vive se em per-
manente atmosféra de poeira, levantada 
por carroças, biciclétes é automóveis. 

Pedíamos a quem competisse que 
nos valêsse com alguma água que mo-
difique êste estádo, encórnodo não só 
para os tranzeuntes, como para os co 
merciantes a quem o pó dá cábo das 
fazendas em expo íção. 

«1 • » i 

A's 8 da manhã de ontem chegou 
a Coimbra em automovel o sr. infante 
D. Affonso. 

Per to das nóve óras desfilava pela 
rua do Visconde da Luz a artilheria 
montada que ia aquartelar se na es-
cóla nacional d'agricuhura. 

O aspéto dos soldados e officiaes, 
apezar de sujos pelo pó e do estado la-
mentável dos fatos de linho sujos e 
rôtos éra bom, não mostrando nem 
cançaço nem aborrecimento. 

Á5 4 óras da tarde chegou o 23 que 
foi esperado por muita jente na estação 
velha, sendo recebidos por morteiros e 
uma jirandola de, foguêtes. 

O seu aspéto era excelente. 

Deu entrada no ministério da guérra 
a sindicancia a que se procedeu em 
infantaria 23, sôbre o procedimento do 
capitão que empregou meios violentos 
para fazer cumprir, uma órdem de ser-
viço a um rezervista. 

• • — 

Partirão ontem para Lamêgo, onde 
vão assistir aos festêjos tradicionáis de 
N. Sr. a dos Remédios, os srs. drs. Cha-
ves de Castro e Aarão Ferreira Lacerda. 

M a l a p e r d i d a 
Os srs. Adriano Brandão, Augusto 

Santos e Miguel Ramalhête encontrá 
rão junto á Fonte-fria, no domingo, á 
tarde, uma mála de tapete, que entre-
gárão ao cabo 26 e guardas 11 e 22 
da polícia civil de Aveiro, em serviço 
no Bussaco. 

Aqui deixamos o avizo para go-
vêrno dos. proprietários: 

«O Benaventense» 
Completou mais um âno de existên-

cia este nosso prezádo coléga que se 
publica em Benávente. 

As nossas cordiais felicitsçõis. 

Os srs. Almeida, Ribeiro e Figuei-
redo acábão de montár em Vizeu uma 
cáza de comissõis, consignaçõis, c/ 
própria, correspondências bancárias, 
ajências de seguros, etc. 

Os nóvos associádca, tôdos antigos 
empregados da ajência do Banco de 
Portugal em Vizeu, tem no seu pas-
sádo a garantia de que ão-de servir 
bem e onradamente o público. 

Toda a correspondência déve ser 
dirijjda para a ajencia do Banco de 
Portugal em Vizeu. 

Esgotos de Coimbra 
Os enjenheiros srs. Costa Couraça 

e Cecílio da Costa, que estão encarre-
gados de modificar e ampliar o plâno 
dos esgotos de Coimbra julgão que 
com uma verba de 3o contos seria pos-
sível, ainda nêste âno economico, aca 
bar com a vála dos Lazaros e levar os 
exgôtos á vála de Cozêlhas. 

A parte de exgôtos a concluir na 
cidade, Célas e Cumeada importaria 
em i65 contos. 

Os ilustres enjenheiros, no projéto 
que foi aprezentado ao sr. ministro das 
obras publicas, instão pela urjência da 
obra e propõim o estabelecimento de 
um reservatório para esterilização das 
matérias que poderão ser aproveitadas 
com vantâjem pelos agricultores. 

(40) Folhetim da "REZISTENCIA" 
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A partida 

O barão , dírijiu-se para o mêsmo 
caminho qne tinha tomado na véspera 
para ir assaltar a abadia; mas quão 
diferêntes érão a sua equipájem e a sua 
atitúde I 

Esperáva passar por Marmoutiers 
sem encontrar ninguém; mas a sua en 
trevista com Rechin e a destruição da 
ponte levadiça tinhão-lhe tomado algum 
tempo, e o sol ia já alto no orizonte. 

Estáva escrito que Ombert avia de 
bebêr a sua umilhação até ás fézes. 

O dia &nuncisva-se magnifiéo como 
o que precedêra. Um vapôr vermelho 
e diáfano flutuava com uma gaze léve 
por cima do leito do rio; o vênto da 
manhã balançava os cimos dos choupos 
cuja sombra se estendia por sôbre as 
águas, e escapávão-se da erva ondu-
lante dos prados armoniózos murmú-
rios. Nunca a naturêza despertára mais 
frêsca, mais perfumáda, mais rizônha 
e mais alégre. . . 

As aves cantávão, o orvalho scinti-
4 va, as flores espandíão-se, a erva tre-

i 

S e s s ã o m-

Está em Coimbia o sr. dr. D«is da 
Silva, que veio propozitádamente pre 
zidir á sessão de oje na camara muni-
cipal em quê deve tratár-se da mono-
polização pela camara do fornecimento 
da iluminação a gás. 

Le dernier cri 
No Bussaco, comêntão-se as manó 

bras, ri-se. 
Alguém fála no sermão do sr. Bispo 

Conde. 
— Foi superior! 
— ?! 1 
— Não é um sermão de manóbras, 

é já um sermão de batalha, de matar . . . 
de morrer 

mia, e êste espétaculo encantador aper 
táva ainda mais o coração de Ombert , 
que, apezar de tudo o que tinha sofrido 
amáva a sua térra, que tinha de deixar 
e que poucas esperanças tinha de tor 
nar a vêr. 

Foi arrancado dêste sônho amárgo 
pelo ruído de caválos, e gritos de cáça. 

Ergueu a cabêça e viu que cami-
nháva na sua diréção um bando de 
caçadores, de equipájem brilhante e 
numeróza. 

Por muito contrariado que o barão 
ficássç com tal encontro, a sua altivés 
não o deixou transparecer, e continuou 
a avançar de fronte erguida sem acele 
rar ou demorar a andadúra do seu 
caválo; porque pefeebêra que a atenção 
dos caçadores se fixára nêle. 

Erão personájens de distinção, como 
éra fácil de vêr pelas plumas e pelas 
jóias que ornávão os seus barrêtes de 
velúdo, bem como pela magnificência 
das librés. 

Ombert recctoheceu mais uma vês 
as armas de França, cujo aspéto já o 
tinha surpreendido por ocazião da sua 
derróta. 

Pensou por isso que se acbáva em 
frenie do arrogante cavaleiro a quem 
quázi fizéra mordêr o chão e que avia 
todavia manifestádo um singular des-
dem pelo sire de Roche-Corbon. Esse 
desdem só podia provir da alta pozição 
do desconhecido, e por fórma alguma 
da superioridade das suas arrnas. 

Qmbert perdia-se em refléxóis. 

P U B L I C â Ç Õ i S R E C E B I D A S 
O J o r n a l i s m o , por Alberto Béssa. 

E' um livro b m concebido e bem 
escrito. 

O sr. Albérto Bessa soube evitar os 
dois escolhos que tem publicaçõis desta 
ordem — o excesso anedótico, ou o ex 
céssso dos algarismos. 

O Jornalismo é um livro ponderádo, 
escrito com elegancia por quem é da 
profissão e a âooa. 

A anedota aparéce apenas o bas-
tante para tornar agradável a v,lei úra 
do livro que é lárgamênte documên-
tado. 

Os cálculos, cáros á ociozidade pa-
ciênte, indicando os números do Times 
necessários para fazêr um tapête em 
vólja de mundo, as combinaçõis fan-
tásticas feitas com as letras dos grandes 
jornais e o numero de estrelas das ne-
bulózas, tudo isSo aparéce discréta-
mênte no livro, para não deixar uma 
lacuna, simplesmênte a indicar a infan-
tilidade do espirito umâno, a aparentar 
de sciencia grave com jógos de criançá. 

No seu livro o sr . Albérto Béssa 
acompanha a imprensa dêsde a simpli-
cidade do seu nascimento,' até ao ma 
quinismo complicado que carateriza c 
jornalismo contemporâneo. 

A reportájem, necessidade modérna, 
a que tôdos se tem submetido, e que 
é ob éto de todas 'as canceiras das 
grandes publicaçõis, é estudada e docu-
mentada detalháiáménte num quadro 
interessante e cheio de vida. 

O sr. Albérto Béssa, qt^e é um eru-
dito e um colécionadôr apaixonado, 
mostra em cada pájina o seu sabêr 
sem alardos de erudição, sem redun-
dâncias fortidiózas, sóbriamênte. 

O livro do sr. Albérto Béssa deve 
andar em tôdas as mãos, é óbra de 
ensino, de vulgarização de conheci-
mêntos necessários e ao mesmo tempo 
um livro cuja leitura prênde desde a 
primeira pájina até á ultima. 

Na ultima parte o sr. A. Béssa dá 
uma lista de todos os jornais até ôje 
publicados no Brazil, que revéla, como 
aliás toda a óbra, um estudo minuciôzo 
e ás excécioiiais faculdades de trabalho 
e intelijência, que distinguem o ilustre 
jornalista. 

Agrâcecemos a amabilidade da oferta. 

Arquivo bibliográfico 

Está publicádo o n.° 8 do vol. 4 
désta interessante publicação que tanto 
ônra a diréção superior.dêste estabele-
cimento da Universidade. 

Alem da relação das publicaçõis 
recebidas na bibliotéca por oférta pró-
pria ou compra, continúa a publicação 
do catálogo dos manuscritos organizádo 
pelo sr. dr. Augusto Mendes Simõis 
de Cástro com o cuidado e escrupulo 
que distinguem o ilustre bibliófilo. 

Nos inéditos, continúa inserindo a 
a descrição De alguãs cousas mais no-
táveis do Brasil, um dos manuscritos 
mais curiózos das coléçõis da bibliotéca. 

Esta publicação, que poderia ter 
um incremênto considerável se se ti 

vésse ajudádo, como se^devia, a ativi-
dade e o zêlo do diretor sr. dr- Men-
des dos Remédios, tem sido publicada 
com toda a regularidade, apezar do 
pouco favor, com que, como todas as 
couzas verdadeiramente úteis no nósso 
país, é olháda pelas repartiçõis supe-
riores. 

Todas as circunstancia misteriózas, 
que aCompanhávão a sua ruina lhe redo-
brávão o pêzo. Sentiu-se atacado por 
inim :gos inviziveis *e não sabia como 
dirijir a defêza. 

Os cãis, qtia tinhão acompanhado 
Ombert , precipitávão-se ao vêrem a 
cavalgáda, e tinhão-na saudado com 
latidos terríveis; mas, repelidos á pe-
drada e com os chicotes pelos picado 
res, tinhão voltado uivando para o seu 
senhor, que, irritado com êste proce 
dimento, picou o caválo para deante e 
preperou-se para descompor aquéla 
criadájem insolente. 

De repente levantávão-se contra êle 
os gritos: 

— O excomungado! O excomun-
gado! 

E depréssâ as ameáças se viérão 
juntar aos gritos. 

Tê r se-lhe ião seguido os actos com 
certêza; porque Ombert não éra ómem 
para recuar deante do perigo; mas um 
dos senhores, o que todos tratávão com 
deferencia, adeantou-se por sua vês e, 
chicoteando os ómens que estávão mais 
perto dêle, conseguiu um silencio com-
pléto, que deixou ouvir lhe a vós. 

— Que é isto, patifes ?! E m que 
parais ! Tráta-se de cáça não de ex-
comunhão; e ás gárças^que é necessário 
corrêr agóra. 

Apezar de Ombert se encontrar, 
segundo toda a aparência, salvo dum 
perigo eminente pela intervenção da-
quêiç senhor, avia tanta altivêsnaspalá-

A C A B O U 
Acabárào-se as doenças do estomago, 

do fígado, dos intestinos, dôres de cabeça 
indigestões, cólicas, palpitações de coração 
e falta de appetite, porque as pilulas anti 
dispépticas do dr. Hdinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; rfão 
sendo necessário nem diéta nem res-
guardo, pois êsse remedio sendo feito 
com érvas do Brazil é tão poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstias que durárão ânos cedem com 
um vidro ou dois desse medicamento. 

As pilulas do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontrão-se nas boas far-
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodrigues da Silva & C.a. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamauho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número, da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do "Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se era todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 30O réis 

Editor—Moura Marques 

vras que pronunciáva, que Ombert se 
sentiu mais ferido por élas do que pelas 
vociferaçÕis dos criados; não agradeceu 
por isso e passou em ar de dezafio por 
dean/e de todos os caçadores; mas teve 
a mortificação de vêr que ninguém se 
ofendia com a expressão que afétáva. 

A atenção do conde Adhémar, que 
todos já reconhecêrão, concentrára-se 
toda num mágnifico cão-lôbo, que se-
guia o barão de Roche Corbon. Era na 
verdade um dos mais preciózos ani-
mais pelo tamânho, elegancia de fór-
ma, fôrça e intelijência. 

— Olha, Savy, que admirável cão 
que peito, que cêrro ! que fôgo no olhar 
O pêlo é tão nêgro como déve sêr o 
do diabo! 

— Ou do que são os olhos da vóssa 
Catarina ? 

— Blasfémas, desgraçádo! Este cão 
fás-me invéja. 

— Quereis que o péça ao dôno ? 
— Estás doido, Savy; pedir esmola 

a um desgraçado que não tem nada ' 
Além disso arriscávas-te a sêr excomun 
gádo. 

O s dois senhôres olhárão um para 
o outro a rir, e Savoisy, fazendo virar 
o caválo, alcançou o sire de Roche 
Corbon que estáva já a distancia de 
uma bêsta. 

— Olá, sire, gritou êle, quéro falar-
lhe! 

— A mim ? O abade Elias deu-lhe 
licênça ? 

Absolvêr-me-á do pecádo ? 

A N Ú N C I O S 
L O J A 

Arrenda-se uma própria para arma-
zém ou depózito, no beco do Fanádo, 
unto ao terreiro da Herva, bem como 

um andar para abitação, no mêsmo* 
prédio. 

Trata-se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.° 
99, 

Otel dos caminhos de férro 
COIMBRA 

Trespassa-se, precedendo avaliação, 
êste magnifico e bem situádo estabele-
cimento, sem dúvida um dos melhóres 
de Coimbra. Quem dezejar realizar 
qualquér contráto, a êste respeito pôde 
procurár o seu proprietário — Jozé Gô-
mes Ribe i ro—Ote l dos Caminhos de 
Férro, Coimbra — das 10 óras da ma-
nhã ás 3 da tárde. 

Declára-se, para os devidos efeitos, 
que emquanto se não realizár qualquér 
contráto, ácêrca do trespásse do men-
cionádo estabelecimênto, ficarão sem-
pre á frente do mêsmo, como até aqui. 
os seus atuáis proprietários. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta loja pedem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PEMANEiYIE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modifícaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero, 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abtli-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da nouté. 

Análi se d Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MULHER 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar-se nésta redáção. 

— Que quereis então, sire ? 
— Pedir-vos êsse bélo cão que du-

rante muito tempo para nada vos pode-
rá servir. Sena pena deixar entorpecer 
um animal tão bélo e tão bem talhado 
para a caça. 

Omber t olhou um momênto para 
aquêle doido, disse-lhe: 

— E's muito nôvo, sire, mas as pa-
lávras parecem-me mais novas ainda 
do que a barba. Não áde sêr a bondade 
do coração que te áde levar ao perigo 
mas sim a futilidade do espirito. Não 
basta sêr prevérso, é necessário sêr * 
prudente. Talvês nos tornêmos a en-
contrar. 

Dito isto, voltou o caválo, e Savoisy 
um pouco confúzo, voltou para os caça-
dores que o acolherão com rízos de 
zombaria. 

— E ' um rústico, disse êle ao conde 
Adhémar, ç, no teu logar, não teria 
tanto orgulho em o têr vencido. 

— Porque te atrapalháste tu tanto 
com o que te disse ? 

— Ora 1 Não tenho o ábito de não 
conseguir o que tento. Afinal ás-de con-
cordar que éra uma emprêza mais 
aventuróza do que a tua. 

— Estás doente, Savoisy; tinha te 
avizádo de que é perigôzo talar com 
u m excomungado. Espéro porém que 
a caça te vai curar. Para diante! Tenho 
também necessidade de distráção. Até 
á noite á tanto tempo 1 . , . 

\ Continua.}. 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

.Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

, • a • Lê • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Kebuça-
dos Milagrozos) ondeosefutos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a au» 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (Rebuçados 
IWLilagrózos) são continuados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzâdo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus —Coimbra. 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O i a i B B A 

Nésta caza, regularmente montada uo jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado o completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, eéeos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 9 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Té te d»Achar. P a t ê de 

Lieyre e Foie . 
Saueisses. JPudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de 1<6, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinil os g-enerozos e licores finos das 

inncipaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Í Á H R H ^ ^ E TIJOLOS 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
—sh^KS--

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas., gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S R E 5 B U M I D O S 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1# 3 5 0 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1&200 
Trimestre 6 0 0 

Brazil o Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » • • • 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 50 % • 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linb» 

3 $ 6 0 0 

60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A t b I B O 4O rÇim 

gedro da §ilva ginho <§oimbra 
Premiado na Expoaição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. com-diploma de méritos 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , - C O I M B R A . 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, »i|jh5es para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitBção dos de LÍB-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F 0 N 0 G R F 0 S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos OB preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
--n/WJWu» 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<sHerculano de igarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.* 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin 
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que veirde pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
—Coimbra. 

Aguada Curia ÊT^-^ÉÈ 
« S a l f a t a d a - C a i c i c a 

k nnica analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de Mogofores 
Carros 6 cbegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , fèotta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:-— Em diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As f n a l y s e s chimica e microbiologica for&m feitas pe lo professor d a 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borg-es, 6 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão £ Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1{ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contmúa a fornetêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm tôdos os ínodê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
preBtaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaB em tróca pelo seu 
justo valôr. 

I * i a , n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e lrancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tlo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA UTUA 

De NBW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P i - e ç o s m o d l c o H 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
C O M E R C I A I . , B A N C Á R I A , A G R Í C O L A E F A B R I L . 

Peio professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

Q 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destioáda a abihtár, sem auxílio doutro» 
estúdos e sem mestre, a organizar, seguir ou balauçar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmênte qual 
quér logár de carteira e a concoriêr com a pretíza abilitação aos concúrsos de ban 
cos e repartiçois públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil prob!êtnas vários sôbre escritu 
ração e contabilidáde e é dividido eui dois volumes. 

i 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis» urina»» etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gj 

C O N S U L T A S : 
Das IO % ás ti da manhã 

c las 3 te 4 da tarde, 

1.* -volume — Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: X s ú m e r o s inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistêma métrico, régras de tiês simples e 
compóatas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, perceu-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju 
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê», câmbios, juros compóstos, anui 
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

2.* volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos complótoi 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os problemas acompa 
nbados das mais ciáras e precizas expli 
caçõÍ8: 1.° modêlo, uma escrita pelo sis 
têma de partidas siujélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contenda 
oito mêzes de operaçõis divérsas peio sis 
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consiguaçois; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; Õ.°, uma escrita agrícola 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província ÍOO réis. 

As a8sinatúras pódem ser feitas por bilhete postal dirijido á emprêza da publi 
cação désta óbra a Afonso d'01iveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim 
bra — Moura, Marques — LIVRARIA. 

V I N H O S D I r i m 

C O I M B R A 
nstallação j rovisoria: rua da Sota, a." 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miudo 

T a b e l l a , d e p r e ç o s d e v e n d a , a m i u d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Mares» 
| I 
s ^ 
55 «•§ 

« * N 
Ms f- «> 
O 0 

JS 

Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
6 0 0 120 80 

» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

660 — 1 0 0 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 3 garrafões ou duçia d? 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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REAÇÃO 
O govêrno acába de proibir, 

em Lisboa as procissõis que devíâo 
sair na sexta e ôje nas fréguezías 
de Belem e de Ajúda com o motivo 
de omenájem á Imaculáda Concei-
ção. 

A omenájem éra apegas um 
protesto; o que tentava fazêr-se 
éra uma manifestação reácionária, 
que aparentasse grande fôrça da 
párte dos ultramontanos e se impo-
zésse assim á imajinação simples 
do pôvo. 

As procissõis de Lisboa érão, 
como a procissão de Aveiro, e o 
sermão Co Bispo-Conde de Arga-
nil, uma afirmação de princípios, 
uma impozição de força aos libe-
rais, que tem deixado, na mais cri-
minóza indiferença, medrar a reá-
ção. 

Bem sabêmos que a sua força 
é por óra apênas aperente, mas 
nem por isso deixa de constituir 
um perigo verdadeiro qualquer áto 
d o ultramontanismo. 

O nósso cléro é, em jeral, pouco 
para exajêros de exibicionismo de 
furôr católico. Vive socegadamen-
te, cultiva o seu passál, os craveir 
do seu quintal e o vóto dos seus 
fréguêzes. É um funcionário pú-
blico, como os outros: assina O 
Século e lê o Diário do Govêrno. 

Apênas um ou outro, dos mais 
nóvos , dos que já téem a educação, 
que de Roma lhe vem pelos semi-
nários portuguézes, tem veleidades 
de sacrifício pela santa cauza do 
papádo. 

O s rendimentos parcos do nóss o 
cléro fazem-lhe vêr com uma cérta 
íilozofia a pobrêza dourada e o mar-
tírio do recluzo do Vaticano. 

O dinheiro de S. Pedro não 
médra muito com os sacrifícios do 
cléro do nósso pobre país de pes-
cadores. 

Á porem, alem désta influencia, 
a que vem de Rôma pela nóssa 
gáfa aristocracia e pelos altos di 
gnatários da igreja. 

O episcopádo português aban-
donou a tradição de nóbre inde-
pendencia do cléro luzitâno. 

Despréza os exemplos de frei 
Bartolomeu dos Mártires, que em 
pleno concilio reprováva altamente 
o procedimento dos cardiais e se 
fazia ouvir e obedecêr pelos car-
diais e pelo pápa. 

Alves Martins foi o último 
exemplo da independencia e da 
sinceridade rúde da nóssa ráça. 

Os d'ôje pássão a vida ou na 
cortezanía servil do paço ou na 
sujeição abjéta de Roma. 

Pcrdêrão a iniciativa, o amor 
p e h igreja portugueza, são, como 
os mais umildes párocos ou servos 
das secretarias de estado de Por-
tugal, ou servos de Roma. 

A sua áção é por egual des-
moralizadora e perigóza. 

N o episcopádo português abun-
dão por infelicidade os sérvos de 
Roma, a Roma de ôje, monstro ibri-

produto da uqião do pápa negro 

e do papa branco, de S. S a n i d a d e 
e do jeral dos jezuitas. 

Deante do perigo coligárão-se 
na mesma ambição de mando, no 
rmêsrno ód ; o de ráça. 

A batalha pássa-se lonje. Em 
Portugal á apenas escaramuças fei-
tas propozitadamente, como as ma-
nifesta çõis reacioaarias de Afon-
so XIIÍ em Espanha, para distrair 
e impressionar os verdadeiros com-
batentes. 

O perigo porém é grande. En-
tre os interésses do estado e os in-
terésses de Roma não á bispo que 
exite. 

Acaba de mostra-lo o procedi-
mento dos bispos francezes, que se 
sujeítárão a todas as exijencias de 
Roma, depois de um simulacro de 
rebelião. 

Roma quér mandar. Rema tem 
necessidade de se impor, aliás a 
sua cauza é mórta. 

Não tem ja nada a impe-la ao 
respeito, a garantir-lhe o prestijio 
abandonado. 

A diplomacia pôs a descoberta 
a sua intranzijencia, a sua marcha 
insidioza, a ardiloza falsidade das 
suas promessas, a inferioridade dos 
seus processos. 

O ultramontanismo ejjá agoni-
zante, mas póde^pujn ú l i P y . t r c 
mento, produzir maies que con\ 
evitar. 

A ligação íntima entre o papa 
e os jezuitas indica a fraqueza da 
igreja, a necessidade de empregar 
todas as forças num combate final 
e di dz ivo . 

A. Espanha e Portugal tem ser-
vido á igreja apenas para aparen-
tar forças e amedrontar a Europa, 
sobretudo a França com a emeaça 
de uma guerra relijióza. 

Oje, c c m o no passado, as duas 
naçõis, que devem ao ultramonta-
nismo a sua ruína, são utilizadas 
pela politica de Roma da mesma 
maneira. 

Mas já ôje Portugal e a Espa-
nha não téem a força que poderia 
impor a sua opinião. 

Essa força perdeu-se á muito, 
ficou gasta nas lutas estéreis de 
Roma. • 

A lei da i 3 de fevereiro e Ti-
mor tem sido o santo.e a tenha da 
imprensa reácionária. 

Ela tam sido a p r o v ç c ^ o r a por 
se julgar forte com o + l p w x é s r a u -
toridade. 

Os liberáis não téam feito mais 
do que responder ás suas ameaças. 

O govêrno, proibindo as procis-
sõis 8os reacionários, fês o que de-
via, tendo proibido primeiro os cor-
tejos liberáis e as conferencias de 
Aveiro, tão arbitrariamente e com 
tanta ilegalidade. 

Porque é necessário deitar bem 
assinaláda a diferencia essencial en-
tre os dos dois factos. 

As procissõis de /L i sboa erão 
uma provocação, cií ídadozemente 
rodeada de todas as circunstancias 
irritantes. 

A manifestação liberal a Jozé 
Estevão era uma manifestação sem 
carater partidario, uma afirmação 
dos princípios liberais que ditáráo 
a lei organica do país. 

Devia sêr permitida. 
Devia até ser auxiliada pelos 

poderes constituídos. 

O éco das manóbjas 
t ef min 

as manobras 

Todas as manifestaçõis ultra-
montanas vêem obedecendo a um 
mesmo plano, desde as ridicula-
mente celebres do centenário anto-
nino. 

A imprensa reacionária tem 
acompanhado as suas manifesta-
çõis, e a sua linguajem tem aumen-
tado de insolência e de provocação. 

Não têem sido os liberais que 
téem recordado os tempos ominó-
zos das fogueiras e dos autos de fé. 

N ã o ! 
Quem tem recordado esses tem-

pos é a imprensa reacionária que 
tem ultimamente defendido o exe-
cravei tribunal do Santo Oficio. 

A provocação tem vindo sem-
pre dos reacionarios, preparando 
procis.HÕis para simples parada da 
força, ameaçando com leis de exce-
ção quem se atravesse a contrariá-
Ips, 

Nésta ipóteze que consequências 
rezultão déstas manobras ? 

Para a fazenda nacional uno fundo 
golpe nos seus recursos. 

Para o exército mais um motivo de 
dezanimo e de descrença no seu levan-
tamento, e mais uma exibição da sua 
inutilidade perante o pais, e, peior 
ainda, perante o estranjeiro, que por 
meio dos seus serviços de informação, 
terá inteiro conhecimento do estado de 
dezorganização e abatimento das forças 
defensivas de Portugal. 

Quem ganha pois em toda esta pa-
tacoada militar? 

u s fornecedores, que virão de im-
provizo enchêrem-se os seus cofres, e 
os oteleiros do Bussáco, que tivérão 
repletas as suas locandas - durante o 
período das manobras. 

De resto, tudo perdeu, atè o pro-
prio ministro da guerra, que assim mais 
uma vês deu provas da sua incapacidade. 

D'O T^orte: 

As manobras custão ao tezouro 600 
contos de réis. 

Financeiramente são um saque ao 
contribuinte, ameaçado de nóvos im-
postos no plano de fazenda que vai ser 
aprezentado ao parlamento. 

Sob o ponto de vista militar confir-
mão de sóbra as asser«õis do sr. Dan-
tas Baracho ejda imprênsa republicana. 

Isto é: não temos exército, reuni-
mos com pequenas frácçõis d'aqui e 
d'além.oito mil ómens; não á matéria 
de guerra, e se o estrartjeiro se lem 
brasse de fazer-nos uma vizita como a 
de Junot, o país aprezentar se-ia em 
peiores condiçõis que em i8o3. 

São irioleiras afinal. 
O critério dominante não é êste. O 

rejimen não é de patriótica reorganiza-
ção do exército, com os seis a séte 
mil contos que sobrecarrégão o orça-
mento, o rejimen é de folia. Divértem-
se os altos senhores a vinte mil crea-
turas acorrem ao Bussáco a vér a tropa 
e a divertirem se também, sem que 
uma nota vivamente patriótica assignale 
a sua prezença. 

Sob êsse aspécto as manóbras sa-
tisfizérão, 

A lealdade condeixense 
Condeixa vái têr o título de rial. Se 

o Pôrto era a invicta e sempre liai ci-
dade, Condeixa não quer ficar-lhe atrás. 

Ninguém fala senão na lealdade con-
deixense. 

Passava Condeixa por um feudo mi-
guelista, governado por um simpático 
capitão-rrór que uzava modetádamente 
do estadulho, querido do sr. D. Mi-
guel I. 

Não á tal. 

Condeixa fôra, dizja-se, ainda á pou-
co tempo, côrte do sr. D. Miguel, em 
viájem furtiva por êstes reinos constitu-
cionáis, côrte de jente môça, com recé-
ção e beija-mão, penhores de grande 
firmêza e dedicação á cauza miguelista. 

O sr. Manuel Ramalho renundára 
áté o seu logar d» governador civil para 
andar feito cicerone umilde de sua ma-
jestade, de que Deus nos guarde. 

Deixou o podêr para vir ag|zalhar 
o seu futuro rei, perdido em terras de 
seu avô. 

A istória tem poucas destas dedica-
çõis que póssão mostrar-se para exem-
plo de meninos. 

O sr. Manoel Ramalho passou a sêr 
um exemplo vivo pera meninos e me-
ninas de Condeixa, apontádo a dêdo 
com respeito pelos meninos do Seibal. 

Era um lejitimista, um vulto vene-
rando dêsse partido que, como é de 
bom tora dizêr-se, se tem onrado pela 
dedicação nunca desmentida a um rei, 
pelo sacriíi-io constante a um princípio. 

EãlsTfícado. Já nao á farinha d e c o n n a n ç a . 
Nem mesmo á já lejitimos lejitimis 

tas. 

Cobri o rôsto de vergonha Rama-
hos passados de ambos os sexos; Ma-
nuel virou-se. 

Manuel recebeu em sua caza D. Car-
los de Bragança (corte-se lhe o lítulo 
ilejitimo) e deu lhe de comêr, e não o 
matou; Manuel poude pôr os seus lá-
bios na mão do monárca uzurpadôr e 
beijou-a, e não a mordeu. 

Já não á lealdade. . . 

Perdão! Á! Á a Lealdade Condei 
xense, filarmónica de Condeixa a que 
el-rei deu o título de real. 

Foi o lejitimo epílogo das manobras 

Os grandes cabos de guerra ficárão 
sem recompensa na terra. 

Apênas o sr. Pimentel Pinto têve 
promoção, uma promoção ecleziástica, 
de efeitos celéstes apênas; mas uma 
verdadeira promoção. 

O sr. bispo-conde nomeou-o, ás bên-
çãos da missa campal, Marte. 

Subiu na promoção do Olimpo o 
Cupido da guerra. 

Glória ao filho de Vénus ! . . . 

Escolas normais 
Os alúnos, que poderão frequentar 

estas escólas em Coimbra, álem dos 
repetêntes são, por classificação em or-
dem de mérito. 

Na escóla do séxo feminino, as se-
nhoras: Maria Julia Matias, Precióza 
Dias Pereira, Ema da Conceição Roli-
nho de Freitas, Izaura Augusta Moura 
3into de Almeida, Maria Antónia Mon-
teiro Sérra, Maria da Assunção Cle-
mentina Guia, Maria da Conceição Pin-
to Loureiro, Maria da Piedade Tava-
res, Amélia Nunes da Cunha, Maria 
-,aura Correia Rozeiro, Albertina de 
fezús Mátos, Eliza Pereira da Silva, 
iduárda Pinto Bizárro, Emilia Róza 
de Andráde, Izabel Maria Cézar de 
Seábra, Lidia Laurêntina de Figueiredo 
Abreu Lima, Maria da Gloria Gonçal-
ves Crús, Maria Estrela Rodrigues 
Crús, Olinda da Conceição Correia, 
Sofia Amélia Férro de Beça. 

Na escóla do séxo masculino os srs. 
Avelino Alves de Souza Sardoeira, Jozé 
Maria Alves de Campos, Gilberto Cor-
reia Rozeiro, Constantino Gomes To-
mé, Joaquim Carválho, Benjamim Si-
mõis Protázio, Manoel Lopes Cardozo, 
Alfrêdo Pereira de Moura, Antonio Mi-
guel Ferreira de Moura, Elizio de Oli-
veira Leite Juniór e Ernésto Correia 
Marques. 

No âno lectivo 3e 1904 a igo5 serão 
adótádos nas escólas ndrmais de Coim-
bra os seguintes livros escoláres, apro-
vados pelo consêlho das duas escólas 
entre os que a córrissão técnica es-
cclbêra para as escólas normais distri- " 
ta i s ' AMÍll1!,1 • rifvrhis, Castélo 
Branco, Guarda, Leiria e Vizeu, que 
formão a 2.a circunscrição: 

Seiéta portuguesa, de J . Cabanita; 
Gramática portuguesa, de Aquiles Ma-
chado ; .Seiéta francesa, de Moreira de 
Sá ; Gramática francesa, de Albino 
Magno; Arimética e Jeometria, de 
Manso Prê to ; Caligrafia, de Carlos 
Silva; SMu^ica, de Moreira de Sá; 
Química, de Souza Gomes; Istória 
universal, de Arsénio de Mascarenhas; 
Jeographia e Cronolojia, de Rapôzo 
Botelho; Pedagojia, de J. A. Coêlho; 
Zoolojia, de Matôzo e Ozório; Hota-
nica e Agricultura, de J. A. Enriques. 

A comissão técnica vai ser ouvida 
sôbre a propó§ta do conselho escolar 
de Coimbra para as disciplinas em que 
a comissão rejeitou todos os livros 
aprezentádos. 

Piuma. . . 
D o Novidades: 

Fervorozos cultores da msis equili-
brada prudência mantivemos até ontem 
rezerva absoluta a êsse respeito, pelo 
natural dezêjo de não ter ligada a me-
nor parcela de responsabilidade, direta 
ou indireta, ao conflito, de tôdo o ponto 
lamentavel, que rebentaria ôje nas ruas 
de Belem e de Ajuda se, por ventura 
o govêrno não ouvesse tomado a sen-
sata rezolução de cortar o mal pela 
raiz proibindo os três pompozos cortê-
jos da Memória. Agora, porém, que se 
conjurou o perigo das pertur ba çõis de 

Í ordem pública, com tôdas as suas con-
sequências, não raro trájicas e sempre 
dezagradaveis, nada nos impede de di-
zer de nossa justiça, a propózito do 
cázo, com aplauso incondicional á proi-
bição das inoportunas paradas. 

A pescar, como é de seu bom e 
antigo costume, ,, 

Partiu ontem em viájem de recreio 
para o Algarve, sua térra natal, o nósso 
amigo e prestante correlijionário sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

Bôa viájem. 

A atual vereação pensa em mandar 
construir retrétes publicas na parte 
baixa da cidade, tendo-se demorado a 
construção por dificuldades na escolha 
do local. 

O melhor seria escolher alguns dos 
sitios que o publico por necessidade 
tem preferido, e que dévem sêr conhe-
cidos pelas multas impostas. 

Não averia assim necessidade de 
desviar a corrente estabelecida já. 

A entrada da Estrada da Beira, á 
Portajem, continúa em obras com ma-
nifésto prejuízo público. 

E' um dos sitios mais concorridos, 
a entrada de um passeio frequêntado e 
está agora intranzitavel. 

Algumas das dilijências, que por ali 
pássão diáriamente, téem tombado, ou 
estado pérto disso, e muitos viajantes 
para Poiares, Louzã e Penacova pre-
férem entrar nas dilijências na Estrada 
da Beira, a fazê-lo nos respétivos es-
critórios. 

Recomendámos este serviço á re» 
conhçcida solicitude da camara, 
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Uni Evanjélho! 
O Novidades termina o artigo 

do fundo, de sexta-feira, com as pa-
lavras seguintes: 

E ao passo que os partidários dos 
cortêjos ameaçávão com o espétro de 
Timôr os que, por ventura, pretendes-
sem dissolver as procissões, tumultua-
riameme, como por ocazião do cente-
nário de Santo Antonio, os seus inimi-
gos aconselhávão o pôvo a que afastas-
se do local da procissão as crianças 
«que não têem culpa alguma dos êrros 
clericais.» Calcule-se por estes dois 
simptômas eloquente o que teria suce 
dido ôje, se o govêrno não proibisse 
acertadamente, como proibiu, a parada 
relijióza da Ajuda e redondezas. 

A época não corre propícia para 
manifestaçõis ostensivas de culto exter-
no como as que se projéíavão, em Por-
tugal e ncs outros paizes latinos. Agora 
mêsmo nos chega um telegrama de 
Madrid, que damos, em outro logár, 
noticiando que os catolicos de Biibau 
suspendêrão a sua peregrinação a B.iyo-
na com receio de distúrbios. Deixemos 
as crenças de c ida um ao sagrado re-
colhimento da consciência e a discussão 
do Dógma ás controvérsias serênas de 
teólogos e pensadores na tranquilidade 
do gabmête. A rua já não pôde nem 
déve sêr, em princípios do século vin 
te, um ajente de propaganda relijióza, 
sem perigo de acontecimentos gráves, 
como fôrão os de 189b e como serião, 
por certo, os que o sr. ministro do reino 
evitou agora com a sua judicioza inter-
venção no assunto. 

Muito bem, excéto as contro-
vérsias dos teólogos . 

Controvérsias se ienas de teólo-
gos foi coiza que nunca ouve . 

Rede telefónica 
Começou a montájem dos postes 

para a rêde telefónica, e, com verdade, 
dirêmos que mais uma vês tivémos de 
verificar a semcerimónia com que as 
companhias trátão os interésses de 
Coimbra e a comodidade dos seus abi-
tântes. 

Coimbra tem-se esforçado por mo-
dificar o seu antigo aspéto; os parti-
culares mandão estudar os planos das 
cázas a construir, a camara municipal 
entregou a um enjenheiro competênte 
a vijilância je inspéção das abitaçõis, 
tanto pelo lado artístico como pelo 
jjiénico, os operários esfórção se por 
realizar os caprichos dos arquitétos, e. 
apezar de tudo, Coimbra é pira as e 
taçõis oficiais um burgo insignificante, 
de cutiózas tradiçÕis medieváis. 

Como tal a trátão, não poupando 
ocazião de nos mostrar a sua alta in-
telétualidade e o seu bom gôsto de cá-
frcs. 

Os póstes são simples troncos de 
pinheiro, mal afeiçoados, tendo pregi-
das ao alto uma tra^éssa dum tama 
nho desmarcado e inútil. 

T e m sido póstos a tôrto e a direito, 
pejando prejucialmente as ruas, levsn-
tando-se irritantemente nos largos a 
embaraçar o tranzito. 

E isto sem vantajem, antes com 
inconveniente manifésto para os abi-
tantes. 

O sr. dr. Dias da Silvs, que, como 
notic ámos no ultimo numero, viéra a 
Coimbra para ultimar o contráto com 
a antiga companhia do gás, protestou 
já contra o fácto e os trabalhos inter-
rompêrão se. 

Aos abitantes cumpre protestar 
não deixar alargar a montájem por 
fórma a tornar o protésto difícil ou ine-
ficás. 

A POLICIA 
E m Lisboa, d'O Século: 
Contra um cabo da policia civil — 

Ontem foi aprezentado no governo ci-
vil uma participação pelo chefe Martins 
contra o seu subordinado c*bo Julio 
Albino, n.° II3, em consequência dêle 
têr sido visto por muitos populares, ás 
5 oras da madrugada, no Atêrro, em 
frente do Caes do Sodré, em compléto 
estado de nudês e embriagado. 

São testemunhas do fácto os guar-
das 268 e 776, além de muitos popula-
res. 

D o m e s m o insuspeito jornal, em 
correspondência do Porto: 

Eccrocs espanhóis. —- Aquêles três 
#$croç? espanhoio prçzos á dias, como j 

noticiámos, por uma burla na impor 
tancia de 280^000 réis, tendo sido pro-
nunciados, declarárão que tinhão sido 
sido explorados pela policia sob pro 
méssa de sêrem sôltos no fim de oito 
dias de prizão. Tarnbem declarárão 
ter dado differentes objétos, entre êles 
uma bengála, a um chéfe e outra a 
um cabo, e que ao guarda n.° 68, 
Duarte, dérao vinte duros. Este guarda 
está suspênso. 

O comissário jeral encarregou o 
chéfe Velozo de procedêr a uma sin-
dicancia ácerca do seu coiéga e do seu 
subordinado. Se a acuzação se próva, 
o caio assume .alta importáveis, por-
qne o chéfe vizádo tem tido até ôje bôa 
fama pela relativa corréção do seu 
procedimênto. 

E' certo que nada se provará. Nós 
limitamo-nos a arquivar a relativa cor 
réção do chéfe de poiíeia do P o r t o . . . 

D o mesmo , a propózito da mu-
nipal: 

oAveiro, 4. — C. — Dois soldados 
que fazem parte da fôrça de cavallaria 
municipal, que aqui está, vinda do 
Porto, acompanhados por Antonio 
Cazais, marinheiro aqui destacado ao 
serviço da capitania do Porto, na noite 
de sábado para domingo, das duas 
para as três óras da madrugáda, esca-
lárão os muros do quintal da cáza do 
sr. Francisco Gonçalves Amaro, ca-
zádo, morador em frente do quartel, 
para comêrem uvas. Acudindo este ao 
barulho e latidos furiózos do cão e en-
contrando esses indivíduos, exprobou-
lhes o seu procedimênto, convidando-os 
a saii^ Intimado a calar-se pelos assai 
tantes, foi em seguida violêntamente 
agredido, sendo gravíssimo o seu es-
tado. Gritando por soccôrro, acudirão 
os srs. Vitorino José Marques e João 
André, lavradôres, que passávão para 
embarcar no comboio das 3 óras da 
manhã. O filho da vitima, que acudiu, 
foi também agredido. As autoridádes 
procédem. 

O fácto cauzou grande indignação. 

Touradas 
No dia 18, terêmos a ultima corrida, 

promovida na prezente época tauromá-
quica pela diréção 'da Colizêu Figuei 
rênse. 

Lidirão como cavaleiros o amador 
J . Marcelino de Azevêdo e Joaquina 
Alves, cujos nômes dispênsão réclames. 

O espada é Juan Dominguez — Tui-
guita Chico. 

Os bandarilheiros são Teodóro Gon-
çalves, Cadête, Torres Branco, Saldâ-
nha, Jozé da Costa, e U^ene e óMala-
gueno da cuadrilla do espáda. 

Os touros são de Ernésto Ferreira 
Jordão, do Coruche. 

Os forcados são do Riacho e Lis 
bôa. 

Os muzicos da Filarmónica Figuei-
rense. 

O sr. Jaime Enriques continúi a 
sêr intelijente. 

* 

Para o dia 26 do corrênte anun 
cia-se no Colizeu Figueirênse um.i tou-
rada que p o n é i e sêr brilhante. 

E ' dedicada a João Marcelino 
d'Azevêdo, o valênte cavaleiro amadôr, 
ainda â pouco tão entuziásticamênte 
aplaudido naquéla praça, tomando na 
tourada apênas parte cavaleiros ama 
dôres. 

Dois dos nóssos melhores bandari-
lheiros ajudarão a lide dos amadores. 

O grupo de môços de forcado é 
compôsto por sócios do Real Ginázio 
Club de Lisbôa, sendo cabo o va'ênte 
e arrojádo sportman Migud de Pa-
xinta. 

Dissolveu-se de comum scôrdo a 
firma comercial Oliveira Lino e Com 
panhia com comércio de venda de 
máquinas industriais e agrícolas em 
Gouveia, da qual éra sócio técnico o sr. 
J Oliveira Lino. 

O sr. Oliveira Lino continua a ocu-
par-se do mêsmo negocio, encarregan-
do-se de fornecer tôdos os maqumis-
mos industriais t agrícolas e todos os 
acessórios ás máquinas. 

Fôrão reforniados os cantoneiros de 
Coimbra Luís Enriques com 80 reis, 
Brás Maranha com II5 réis diários. 

Foi concedida portaria auctorizan-
do o sr. Manuel Correia Vás de Aguiar 
a fazêr exame de farmácia na Univer-
sidade de Coimbra. 

A velocidade das secretarias 
Portugal ficou, pela primeira 

vês , sem reprezentação no congres-
so jeografico de Washington. 

A' mais de mês e meio que a So 
ciedade de Jeografia, obteve das esta 
çõis competêntes proméssa dos inevi-
táveis estudos, e desde 19 de julho que 
em oficio dirijido ao Ministério da Ma-
rinha se insistiu na solução rápida do 
assunto, pedindo se que fossem no-
meados os delegados. 

Mas, néssa époc , pensava-se apenas 
na redáção do artigo a inserir no or-
çamento colonial, a fim de i l l e -
g a l m e n t e se crear uma nova di 
réção jeral no Ministério do Ultramar, 
com especial objétivo de protejer vá-
rios, e maniféstsmênte reduzir a ácção 
da diréção jerál do Ultramar; néssa 
occaziâo os momentos , érão poucos, 
ocupado como estava o Ministério do 
do Ultramar com as questõis de Lou-
renço Marques, para que se ligasse a 
minima importancia ao congrésso de 
Washington. 

Mas de repente, em 26 de agosto, 
poderóza corrente galvânica, eflúvios 
marítimos e balsâmicos, e talvês a de-
monstração exáta e recente de quanto 
os coloniais de Lourênço Marques 
aprecíão a politica ultramontira, viérão 
despertar a áção estudióza e sonolênta 
do Ministério da Marinha, e logo ápós 
foi comunicádo com rapidês nunca 
vista que estávão nomeados final 
mênte os delegados. 

E lá fôrão êles, com louvável em-
pênho e dezejo de bem servir, logo no 
dia seguinte 27 de agosto! 

A demora dos delegados, como se 
vê, não foi grande. Mas não chegárão 
a *empo e pela primeira vês ao con-
grésso de Washingtoa não fôrão por-
tuguêzes, rivalizando assim nós com a 
Turquia único país que não se fês re-
prezentar. 

Fáctos dêstes revélão mais uma 
vês a incúria e inépcia em circums-
tancias e átos a que não deveríamos 
nunca faltar, e que deverião merecer 
atênção especial; assim como demons-
trão cabalmente que a ácção governa 
tiva marítima e colonial é complexa de 
mais para muitos, e que as coizas não 
pódem nem dévem continuar a s s i m . . . 

Pelo que se vê a velocidade na 
marinha orça pela do ministério da 
guerra, 8gora posta a prova nas 
manobras no Bussaco. 

Grande velocidade só no minis-
tério das obras públicas. 

T a m b t m pudera não, c o m três 
automove s. 

Três automoveis ! 
Três automoveis , e u m minis 

tro l e v e . . . 

Têem anunciádo os jornáis, com 
grandes exclamaçõs de jubilo, que vão 
brévemênte começar as óbras do en-
cantado caminho de férro de Arganil. 

Como próva citão-se os andaimes, 
que se andão a armar para a pintura 
da ponte da Portéla. 

E ' verdade. Lá andão uni ómemzi-
nhos a pintar com a morozidáde clás-
sica das óbras de Santa Ingrácia. 

Não se sábe se aquéla pintura in-
dica a continuação das óbras se o seu 
adiamento. 

E ' possível que andem a pintar a 
ponte para a conservar . . até se tomar 
a rezolução de não acabar o encantado 
caminho de ferro. 

No mês de agôsto passárão se no 
govêrno civil de Coimbra 143 passa-
pórtes sendo: 129 para o Brazil; i3 
para a Afr ica; e para viájem pela Eu-
ropa 1. 

m t m Q 

Foi aprovádo o orçamento ordinário 
dos ospitais de Coimbra para o âon 
económico de 1905 a 1906. 

Foi solicitada a reparação das ava-
rias cauzadas pelas últimas invernádas 
no ramal da estráda compreendido ên-
tre Cazal d'Almeida e a estrada 58, no 
distrito de Coimbra. 

Os srs. Tomé de Bastos Barrêto e 
Alberto Pinto Gouveia fôrão aprova-
dos para ajudantes do sr. dr. Clemênte 
Mendônça, digno conservadôr de Coim-
bra» 

Iluminação a gás 
Depois de m logradas todas as ten-

tativas de iluminação elétrica, a camara 
municipal, cujo contráto com a com 
panhia de iluminação a gás acabará no 
fim do corrente mês, estudou o assunto 
verificando que s-ría do maior inte 
résse para o municipio a municipaliza 
ção dêste serviço, como estava já mu 
nicipalizando o do abastecimênto d-ts 
aguas com vantájem para a camara e 
para os munícipes. 

A' camara foi na ultima sessão 
aprezentado um projéto de contráto 
neste sentido, cujas condiçõis são as 
seguintes: 

O3 bens imobiliários fôrão avalia-
dos em i2:377$3ro, e os mobiliários, 
feita a dedução de 2: i49$635 de aju 
das de custo págos diretamente pela 
camara, em 57:307^)690 réis. 

A camara conta pagar esta dívida 
pedindo auctorização para alienar ins-
crições da junta do crédito publico, e 
comprometêndo-se a pagar o restante 
em um ou dois ânos com juro e amor-
tização, em Lisbôa na rezidência do 
Dirétôr, na rua do Ferrajial de B^ixo 
em prestaçÕis trimestrais, fazêndo se 
no áto de cada pagamênto o balanço 
dos juros que céssão e do capital que 
fica em dívida a vencêr juros, sendo o 
documento assinádo em duplicado pelas 
duas partes ou seus reprezentantes. 

A Camara obriga-se até compléto 
pagamênto a segurár os edifícios da 
companhia contra o fogo, a conservar 
o pessoal da fabricação, salvo faltas ou 
cázos de máu serviço e a não mud t r o 
estabelecimento de iluminação por qual-
quér outro que possa diminuir o valôr 
da fábrica e acessórios, ficando-lhe to 
davia a faculdade de adjudicár a ilumi 
nação a gás ou por outro qual-iuer sis-
tema lógo que solva a sui dívida antes 
daquêle totrár pósss. 

A fábrica e seus pentefices fica ipo 
tecada ao pagamento da dívida. 

As questõis levantadas entre a ca-
mara e o dirétôr da companhia serão 
rezolvidas por tiês árbitros, sendo um 
nomeado por cada uma das partes e 
outro o sr. juís de direito da comarca, 
que prezidirá e terá voto de dezempate 
podendo nomear um escrivão de juizo 
para o processo de arbitra nento. 

Dêste julgamento não averá lecurso 
algum. 

Esta proposta será levada, por um 
lado, á sanção da camara municipal e 
ministério do reino, por outro á assem 
bleia jeral dos acionistas. 

Obtidas as autorizaçõis necessarias 
será reduzida a escritura até ao ú t imo 
do corrênte mês de setembro. 

O projéto de contráto foi aprovado 
pela camara, restando agóra apênas a 
aprovação do ministério e a da assem-
bleia dos accionistas. 

A municipalização da iluminação a 
gás é um dos maiores serviços da admi-
nistração do sr. dr. Dias da Silva, que, 
por uma excéção felís, é sem exemplo 
na isrória contemporânea do municipio 
de Coimbra. 

Caminho de férro d'Arganil 
Na sessão de quinta-feirs passáda 

foi aprezentada por parte da compa-
nhia a modificação ao trajéto do cami-
nho de férro de Arganil á»sua passájem 
pela Avenida Navarro. 

Segundo a popósta da companhia, 
que foi aceite pela Camara, mudar-se-á 
a linha do americano, que ficará para-
léla á do caminho de férro e se apro-
ximará dos oteis, emquanto aquéh se-
guirá a rmis de dois métros do pas-
seio ajardinado do cáis. 

Para se poder redizar esta mu 
dança da linha, a frontaría da cocheira 
do sr. Soares recuará, bem como o 
muro do quintal do sr. Antonio Pereira 
da Graça, alinhando pela fachada dos 
oteis. 

A partir do muro da fotografia do 
sr. Jozé Maria dos Santos o muro 
obliqúa um pouco mais, seguindo para-
lélamente ao muro do cais pelos terrê-
nos do sr. Jozé Maria dos Santos e D. 
Maria Fernandes. 

Os terrenos a expropriar são: 91 
métros quadrádos na cocheira do sr. 
Soáres ; 92m 2 ,25 nos terrenos do sr. 
Jozé Mana dos Santos e 472ffi2,75 nos 
da sr a D. Maria Fernandes. 

Com ésta óbra não ficará inutilizado 
como se dizia o Largo das Ameias, e 
os comboios para Arganil sairão da 
estação nóva, seguindo sem cancéhs 
pelo passeio, Portájem e terreno?, que 
estão por atçrrar n* Avenida Navarro.) 

A camara fês vêr á companhia que 
não d-zejáva expropriaçõis, nem di-
nheiro, pedia apênas compensaçõis em 
óbras nos terrênos, atravessádos. 

Os combois, que no pequêno movi-
mento da linha não é de esperar que 
sêjão mais do que dois por dia, farão 
o trajéto por os terrênos da camara 
com uma velocidade minima, não vindo 
assim a prejudicar a frequencia regular 
e o trânzito peio cais. 

No redondel 
Figueira da Fós, 8 — I X - 9 0 4 

Tarde fria, tarde venfóza, foi a do 
dia de Nossa Senhôra da Encarnação, 
em que se realizou na Figueira, a 4.* 
tourada dêste âno, e como perdemos 
os apontamentos da corrida, escreve-
mos de memoria e ainda assim com 
esta muito empoeirada pela digressão 
ao Bussaco a olhar as manobras. 

Caza bôa. Sol e sombra completos, 
três quartos dos camarotes e metade 
dos balcõis. 

A autoridade compareceu á óra e 
pela primeira vês, nesta época, tivemos 
a a\èmola das farpas. 

Compunhão a quadrilha os cavalei-
ros Manuel e Jozé Cazimiro, e os peõis 
Teodóro, Cadête, Jozé Martins, Tôrres 
Branco, Manuel dos Santos, Tomás da 
Rocha, os espanhóis Regaterin, apoda-
do de espada, o seu bandarilheiro Me-
gia e um grupo de môços de forcado. 

As cortezias fôrão bem feitas espe-
cialmente por parte de Zé Cazimiro, 
que têve tôdas as passajens de mão cor-
reias e oportunas. 

O i.° touro foi farpeado mais que 
regularmente, por Manoel Cazimiro no 
seu sôpa de leite; nu na das sortes qu? 
ia esmagando com o cavalo, contra a 
trincheira, a Manuel dos Santos. Cazi-
miro chamado á arêna foi muito pal-
meado. 

Para o 2.0 sairão Teodoro e Cadê-
te, deixando alguns pares e meios pa-
res num trabalho de pouco luzimento; 
ainda assim fôrão bastante aplaudidos. 

Esperou á gaiola, em sorte de cadei-
ra, Jozé Martins, o 3.°, deixando-lhe utn 
par muito descaído. As capas tomárão 
conta do boi, fazendo-o perdêr rapida-
mente, o primeiro estado, pois que a in-
telijencia estava cega ou dormia. 

O Zé da corneta, tentou scordá-la 
com alguns acordes. 

A mais um par bom e meio par re-
gular de Tôrres Branco. O boi foi mau e 
mal aproveitado; mas a assistência aplau-
diu e está no seu di eito. 

Entrou na arêna para lidar o 4.0 

touro, Zé Cazimiro, que vi pela primei-
ra vês! 

Ao toureio de quantos cavaleiros 
assistimos nós, na última metade do sé-
culo passado? 

Não vái á primeira. . 
Mas voltêmos a Zé Cazimiro, cái, 

fica bem a cavalo e sabe o mandar, mas 
um pouco verde ainda, não faz render 
o peixe. 

Deixe pôr o boi em sorte aos peõis, 
e depois cite, crave e remate: é o seu 
papél, e olhe que não é pequeno. Não 
se entuziásme muito com os apláuzos 
do público, não adquira o costume de 
falár para a praça, durânte a lide, seja 
alégre, mas mais nada; piádas e palés-
tra só o nósso Zé Bênto: nasceu assim 
e nós vimol-o nascêr para o toureio, e 
assim á de morrêr. Aprendeu a piada 
com o sol do Campo de Sant 'âna, mas ôje 
o sol não tem piáda, tóca cornêta, pa-
réce jêntes de S. Carlos, conhecendo 
tôdos os segrêdos de Wagner . Vamos 
ao trabálho de Zé Cazimiro: 

O novel cavaleiro apontou mal o pri-
meiro férro que não ficou, deixando bei-
jar a ihontáda ; no segundo citou e re-
matou b e m ; o terceiro saiu lhe regular 
e no quarto a precipitação fêl-o entrar 
de mais no terrêno do boi, pelo que 
sofrêu o caválo; depois pôs mais três 
curtos : sendo um em sórte bem citáda 
mas pouco luzida, por o boi se pa r a r ; 
o segundo muito bom e o terceiro 
numa sórte mágnífica á meia vólta. 

Eis o que o nóvel cavaleiro fês e 
que lhe dís quem viu tourear tôdos os 
cavaleiros, proficionais e amadores, 
que pelas práças portuguêzas, passárão 
desde o Baiálha e o Mourisca, até ao 
esperançôzo Zé Cazimiro, (filho de peixe 
hade saber nadar). Mais um consêiho 
e de quem nunca pertenceu ao elogio 
mutuo: não trága o lavradôr á práça, 
deixe isso para o público e depois o 
lavrador éra tão jóvem que, com o Zé 
Cazimiro, par«cíão dois colejiais em pas-
«lio, e sós , . . C o m o frio que fazia foi de* 
psora desnecessária, e os prodúfof da 
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s O teátro circo principe r:al sbre nossos conselhos, porque tem em cáza, J ^ ^ ^ ^ ^ P
de c i r c o . 

5anadería não merecíão ê^s sacrifício, 
las o nóve l cavale iro n ã o p r e íz.a d o s 

nar. 
uem com amôr e árte, o pôde aconse- j A c o m p a n h i k q Q e f ( Â o r g a n i z a d , 

, • . i pelo sr. Lucas cotn «ôio o cuidado é 
O pseudo espada^ e^o seu bandan j d i r j j i d a p o r Majstrick e terá como nú 

~~ —<•./•>»<•/» | cleo os artistas mais pphudidos nesta 
I época passada em Lisbôa e na Figuei 

ra da Fós. 
Outros artistas virão reforçár a 

companhia, para o que o sr. Lucas tem 
já contráctos especiais que lhe permi-
tirão dár espéiáculos bons e variácks. 

tieiro ou estávão com uma macaca 
terrível, ou não sábem náda do seu 
oficio. Em bôa verdade estiverão dili-
;entes. 

Bem sabêcnos que a emprêza não 
jóde contratár dirétamente um espád» 
e grande cartel e tem de contentár se 
om os de retorno do Campo Pequêno, 
mas a nda assim é melhór náda, do 
ue aquilo que vimos. 

Nointerválo a crúzica io de Agô to 
tocou uma lairona pouco melhór do 
que aquélas que tóca a Figueirense. 

No 6." Manuel Cazimiro, deixou 
quatro férros num trabalho tal ês, pouco 
uzido e aparatôzo, mas mantendo a 
lopetar o pavilhão da caza. 

Na faina do 7.0 destáca se Tomás 
da Rocha, frêsco e alégre entrando e 
e saindo bem, emquanto Manuel dos 
Santos, tem um trabalho um pouco apa-
ado, mas comporto-

Toureião muito regularmente, o 8.° 
iadête e Teodóro, tendo entre outros, 
um par bom cada um; mais umas palha 
çadas de montéra, bem dispensaves, de 
Teodóro e Manuel dos Santos e o boi 
recolhe depois de uns passes de Rega-
terin, em que a cada um, sofria dezár-
me; ouve em verdáde, muito vento mas 
o maestro dezafinavs, continuando como 
na primeira párte, muito ínfe.ís. 

Volta Jozé Cazimiro numa montada 
castanha; o boi não deu gaiola porque 
se parou, não queria caválo e só pro 
curava a porta do chiqueiro; depois de 
espertado com um par de Teodóro, rece 
beu mais, de Zé Cazimiro, um á meia 
volta bom, um de recurso, numa cárga 
inesperáda e um á tira, magnifico, bem 
apontado do alto, como o Papá sábe e, 
por uttimo um bom. 

Este boi que não queria caválo e 
fugia ao castigo, foi pela dilijencia de 
Zé Cazimiro, muito regularmente apro-
veitádo. 

A assistência principia a alevántar-
se; é a moda de encomodár; bons tem-
pos em que avia cortezias no fim da 
toiráda e aquilo eia até á última pin-
guínha. 

Largárão o io.°: a Tôrres Branco, 
Manuel dos Santos e Tomás da Rocha 

A. ferrájem que levou foi um pouco 
i calhar, fás mnito frio vâmos á jsnta. 

Pegas ouve: uma á volta com o boi 
quazi parádo no 5.° — duas de cara 
sendo a d o 7.0 b o a d e p o i s d e u m f o r -
cádo têr sido sacudido e a do 2.0 pouco 
vistóza pela féra se deixar subjugar fa 
Climente. 

Rezumindo: cáza bôí.; o pavilhão de 
Correia Branco, de Coruche, quazi 
meia adrissa; animais muito voadores, 
tapando-se e não se esquecendo da porta 
oude tinhão saído, nacionalistas dílijen-
tes, mas um pouco em maré baix^, es 
panhois uma desgraça e a empreza 
aproveitando a concorrência da Senhôra 
da Encarnação, pelo que a felicita-
mos. 

Bom Pablo y Pablito» 

( 4 0 Folhetim da "REZISTEHCIA" 

O concêlho superior de óbras pú-
blicas vái emiiír parecêr ácerca do or-
çamento da reparação a executar no 
ramal da estrada de Monttmór-o-vélho 
para a estação do mêsmo nôme, na 
iinha da Painpilbózn á Figueira da Fós, 
e na estráda da estíção de Arazêde ás 
Almas da Portéla. 

Fôrão concedidos 3o dias de iicênça 
ao sr. Manuel Duarte Areóza, secretá-
rio da inspéção escolar de Coimbra. 

P U B L I C I Ç Õ S S R E C E B I D A S 

d'Azambuja. — D Lídia de Rezênde. 
— O palácio do ex.m0 sr. conde de Va-
iênças em Cintra. —M l l e Elise de Ber. 
— MUe Maud-Aoni, atrís do teatro Porte-
Saint Martin. 

Vinte e cinco modêlos de modas 
compreêncfêndo: Toíletes para jantar, 
vizitas, passeio, prak interior e caeino, 
costumes taileur, cazáco de ve.ão e < 
costume > para menina c menino. 

Quatro modêlos de uordádos com-
pre êndêndo: Bolsa em crochet, aplica 
cão para castiç í (guarda !ú=), entre-
meios para vestidos e rouparia branca. 

FÔLHA SUPTEMENTAR COLORIDA 

Duas elegantes toiletes, para pra^a. 

CARRIS UE FERRO M COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augusto 

Simulo Elegante 
Está publicado o 

sumário é o seguinte: 
numero 16. O 

TEXTO 

A senhôra duquêza de Palmela, por 
A. de Souza. — O feminismo nos Es 
tados Unidos, per O. S. — O amôr 
umano, por Eça de Queirós. — Correio 
da Moda e elegancia, por Mlles Amélia 

Ermínia de Souza. — O conselheiro 
Custodio Miguel de Borja, Governadôr 
jeral d'Angola, por B. L. —Álbum poé 
tico: Primeira dôr, por M. Duarte 
d'Almeida. — Madame Concepcion Gi-
meno de Flaquer, por Xavier de Car 
valho.—Os nossos figurinos e bordados, 
por MUes Amélia e Erminia de Souza. 
— Um emísferio n'uma cabeleira, por 
Souza Pinto. — Sanatório de S. Luis 
de Piracicaba. — D. Lídia de Rezende. 
Palácios portuguêzes. — O palácio do 
ex.BJ sr. conde de Vaiênças em Cintra. 
— Cofre de jóias, por Bento Morêno, 
Jayme Batalha Rds , Alberto Té/es, 
Fiálho d'Almeida. — Facécias, por João 
Risonho. — O espartilho Mundo Ele-
gante. — Echos. — Paris Portugal Bra 
zii.—A nossa carteira, por Rigclêto. 

MÚZICA 

Marcha dos Girondinos, polkamar-
cha, per L- Lozes. 

GRAVURAS 

A atrís Georjina Pinto (na cápa) — 
A senhora duquêza de Palmela. — O 
conselheiro Custódio Miguel de Borja. 
— Madame Concepcion Gimeno de Fia 
quer. — D. Adelaide Elêna Soto Maior 
e Pedro de Sôto Maior na idade de 2 
e 3 ânos e aos 14 e 16 ânos. — Mlle 

Eva Nunes da Silva Vás Touro. — O 
ex.m5 sr. Cordeiro Feio, administrador 
do Campo Grande e seus nétos. — Mlle 

Luíza Morais Sarmênto'de Mélo e Si-
O filho do ex.m0 sr. D. Jozé 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

C ndições do a s s i g n a t u r a : por anno 
com 1 :800 g r a v u r a s era pre to e coIlGri-
das , 5 2 moldes cor tados , t a m a n h o n a t u r a l 
5 2 números eom 1 :040 g r a v u r a s d e bor-
dados , 5)5000 réis. 

Semes t r e , 26 n ú m e r o s com 9 9 0 g r a 
vuras em pre to e color idas; 2 6 moldes 
cor tados , t a m a n h o n a t u r a l , 2 6 núraeros 
com 5 5 0 g r a v u r a s de bordados , 2 $ 5 0 0 
réis. 

T r i m e s t r e , 13 números eom 4 5 0 g r a -
v u r a s em pre to e coior idss , 13 moldes 
cor tados , t a m a n h o n a t u r a l , 13 números 
com 2 6 0 g r a v u r a s do bordados , 1^300 
léis. 

Oada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do "Petit Eco 
de la Broderie j o r n a l especial de bor -
dados em todos os géneros , roupas do cor 
po, de mêsa , enxova i s p a r a c r i anças , ta-
peçar ias , c roché, ponto de agu lha , obras 
de f an t a s i a , r e n d a s , e tc . , e t c . Encon t r a - s e 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
t uguês daque l i e j o r n a l . 

Ass iua-se em todas as l iv ra r ias do 
reino e na do edi tor — A n t i g a C a s a Ber-
t rand J o z é Bas tos — rua G a r r e t t , 7 3 e 57 
Lisboa. 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3 o m ro^nhã 9 h m a n h ã 
9 » IO » 

10 , 3 o » 11 » 
11 » 11 , 3 o » 
11 , 3 o » 12 > 

12 1 12 , 3 o t a r d e 
12 , 3 o » 1 » 

1 t a r d e 1 , 3 o 1 
1 , 3 o » 2 » 
2 » 2 , 3 o » 
2 , 3 o 1 3 

, 3 o 
» 

3 , 3 o D 4 » 
4 í3O » 5 » 
5 , 3 o » 6 > 

6 , 3 o * 7 » 

7 i 3 o - í 8 n o i t e 
8 . 3 o n o i t e 9 » 

9 o 
» 9 , 3 o > 

9 » 10 » 
10 1 IO , 3 o » 

XIII 

A partida 

Entretanto Ombert seguia seu ca-
1 minho, e não chegára ainda á altura 

de Saint-Symphorien quando têve de 
| aturar nôvo encontro, cujo rezultado 
foi bem diferente do que podia imaji-

r se, sabendo que o barão R o c e 
I Corbon se encontrou deante de Ber-
itram o esfohdôr. 

— Ia agóra para o seu castélo, sire, 
disse o soldado aproximando se desca-
rádsmente do senhor que avia traído 
na véspera. 

— E que ias tu lá fazêr, traidor 
covarde e mizerável»? 

— Ia-lhe oferecêr os meus serviços. 
— Bertram, dá graças ao meu des 

prêzo, que é a única coiza que te livra 
do castigo que merece a tua insolência, 
mas, vai com o que te digo, anda pelo 
teu caminho e não provóques mais a 
minha cólera. 

- - Por tôdos os diábos do inférno 
juro-lhe, senhor, que estou bem lonjs 
de gracejar. Ouça-me só um minúto. 

não som um ómem dára*5 sou um 

mas. 

esfoladôr, não me bato por gloria, bato-
me por Ínterésse; não faço juramentos, 
faço contratos. Assim, ontem, larguei o; 
mas não o tr&í Tinha me assoldadado 
antecipádamente ?»Não Em boa justiça 
estáva livre. Alem disso, por cauza de 
o servir ia sendo enforcado. Este énero 
de morte dezagradou-me sempre, e a 
minha dedicação pelo senhor tinha es-
friado considerávelmente. Por outro 
lado, o monje gôrdo, que o sr. me tinha 
mandado enforcar, o que fís mal, con-
venho, em não cumprir, tinha-me pro-
metido pága dobráda, se eu quizésse 
alistar-me ao serviço da abadia. Por 
isso fui esta manhã aprezentar-me no 
mosteiro, julgando sêr recêbido de bra 
ços abertos; mas mandárão-me dizêr 
que não tinhão necessidade dos meus 
serviços. Fui assim enganáio por um 
monje, que não tini a outro fim senão 
amançar me para eu o não enforcar. 
De resto, o pátio da abadia estáva cheio 
de ómens dármas. A cidade está cheia 
dêles também. Vem de Guienne e afir-
mão que o irmão do rei está nos arre-
dôres. Tive vontade de ficar ao serviço 
das óstés riais, mas êste serviço não me 
convém e preferi voltar para o se-
nhôr 

D O B R A Z I L 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á i i ânos, declaro que sofrendo eu e 
várias pessoas da minha «familia de 
doenças no estômago „e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pilulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrera e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vjnhos) 

As pilulas do dr. Heinlzeman feitas 
com vejetais das matas brazileiras, cusão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomsgo, fígados e ntestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silva & C . \ Rua de Ferreira Bor 
ges. 

cebi uma boa lição. Agóra éra câpás 
de enforcar um bispo, se o sr. man 
dasse. Acredite, aceite os meus servi 
viços, não á de arrependêr-se. Vai 
têr de dar um grande batalha e duas 
espádas válem mais do que uma, 
álem de eu sêr ómem de bóm con 
selho. 

Om-er t estáva estupefácto com a 
audácia daquêle ómem 

—De facto, pensou, quem tem Rechin 
por conselheiro pôde bem tomar Ber-
tram para escudeiro. Se não é fiel, é 
franco pelo menos. Poderá bem volfir 
se contra mim; mas nunca ferir-me por 
detrás. 

Alem disso o barão não tinha por 
onde escolhêr. Devia kmbrar-se de que 
estava excomungado, maldito, e dfc 
via talvês gratidão a Bertram por 
não têr tido mêdo de se apróximar dêle 

— Entãoa excomunhão não teespan 
ta ? disse 

— Nada, senho ; tenho-a merscido 
vêzes de mais para têr mêdo déla 

— Bem! E quanto te tinha prome 
tido o monje ? 

— Três marcos. 
— Dou te cinco. Aqui tens metáde 
— Cinco marcos 1 Com os diábos 

E julgaste que eu quereria fiarc O sr, é jenerôzo. Pôde estar cérto de 
comrigo ? 

— Porque não ? Nfio sou eu um sol-
dado valente ? 

— Sobretudo fiél... 
— Esteja socejpido, antç ontena re* 

que o seguirei até ao fim do mundo 
I nunca acharia outro que me pagasse 
J assim, e, além disso, terei só um patrão 
j o que me consolará de não lêr subal 
térnes j 

barreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 f a ,iom manhã 
5 .55 • 
8 
2 
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8 ,58 

11 .22 

, 10 
,3o 
,36 
,55 

D 
tarUe 

noite 

Da estação B 

vi o 
Â K 

O) "O oj 
. 2 5 C JD v> Cu O (U u C 

-o -a 0 

a 

in « 
o 

O cn 
•a « o .H o -u JJ — s- „ -a O a.»« 
« " « J2 r. ac < O 5J ÍC0 jz o u 

re 

CORES DOS PHAR0ES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. • 

Na estação da rua Infante D. Au 
gusto recebem-se encommendas e fa 
zem se despachos para a grande e pe 
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

A N Ú N C I O S 
^ I T L H E R 

Preciza se duma que saiba de con-
eitaria. 

Quem se julgue nas condiçõis pôde 
informar se nésta redáção. 

L O J A 
Arrenda-se uma própria para arma-

zém cu depózito, no bêco do Fanádo, 
unto ao terreiro da Herva, bem como 
um find; r para abitação, no mêsmo 
prédio. 

Tr ta se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.° 
99, 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

E s t a caza depois das modif icaçõis q u e 
acaba de sof re r , é um dos melhores es ta -
belec imentos des t a c idade , no seu ge-
nero . 

O seu p ropr ié ta r io fornecendo-se d i ré -
t a m e n t e da s p r inc ipa i s f á b r i c a s de pro-
dutos qu imicos e fa rmacêu t i cos , t a n t o 
nac ionaes como e s t r a n j e i r o s ; es tá a pá r 
do dezeuvo lv imen to q u e a qu ímica e a 
torapeut ica d ia a dia vão e x p e r i m e n t a n d o 

por isso possue u m a colléção v a r i á d a 
das mais m o d é r n a s s u b s t a n c i a s e p rodu-
tos quimicos . 

U a v i a m e n t o de todo o rece i tuá r io ó 
feito por pessoal c o m p e t e n t e m e n t e abili-
t ado , sob a d i reção do seu a d m i n i s t r a d o r . 

E s t a caza e n c a r r e g a - s e de m a n d a r os 
medicamentos a caza de seus f r eguezes , 
assim como rie c h a m a r q u a l q u e r dos clí-
nicos des ta c idade a toda a óra do d ia ou 
d a nou te . 

Anál i se d ' U r í n a s — q u a l i t a t i v a e q u a n -
t i t a t i v a . 

JARDINÇIRO 
M A N U E L CALDEIRA , de 37 annos 

de e d a d e , d e S e r n a c h e dos Alhos, ofe-
r e c e - s e a q u e m necessitar dos seus 
s e r v i ç o s , c o m o j a r d i n e i r o , nésta cidáde 
ou i i r sed iaçõ i s . 

Bertram cólocou-se atrás do barão 
que tornava a sêr seu senhor, e êste 
continuou o seu caminho 

Qnando chegou ao alto da coliha 
que domina a cidade de Tours, do 1 do 
do norte, parou de nôvo, o seu olhar 
percorreu o vá!e e tixou-se no ponto, 
em que éra o castélo de Bourdaisiéra* 
Ombert fês no seu intimo uma ultima 
invocação a Catarina, deu um ultimo 
adeus á moráda de seus pais, um golpe 
de vista ameaçador á abadia de Mar-
moutiérs, depois voltou-se bruscamente 
e desceu a colina a tróte. 

XIV 
O campo dos boémios 

No segundo dia de marcha, Ombert 
recuperáva toda a sua enerjia. 

A diversidade dos objétos, as noti-
cias politicas que recolhia ao passar, 
os aspétos rizônhos do caminho, o brilha 
dum bélo sol, e sobretudo as palávras 
alégres dos escudeir os tinhão quazi apa-
gado a impressão dos seus recêntes ul 
trájes. Cheio de confiança na evidencia 
dos seus direitos e na justiça do monár 

k CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"jV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cmêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçois completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha denodas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogois de férro. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

ca junto de quem os iá fazêr valêr, não o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
suspeitando nada das intrigas escúras Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.os 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús, —Coimbra, 

e dos mistérios escandalózos, que enco 
bríão e tróno aos vassálos, tinha aca-
bado por se iludir sôbre a sua situação 
tial, e por se ímajmar acuzadôr daque-
les monjes, que o obrigávão a compa-
recer como acuzado diante do príncipe. 

(Continua») 
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Dnião Yinicola do Dão 
. Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para tcdas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LTJZIT^JVA 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora era Coimbra, a Mercearia Lu 
•{itana. 

, a • • Lê • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos IWCilagrozos) onde os eíV-itos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideuceiâo em toda a sua 
Balutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
IWLilagrózos) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas umbem por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental —S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réiB 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçõeB para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticoB. 
Camizas, gravatas, Buspensorios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

3^600 
30000 

20400 
Semestre I f l j j j 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réífi} para os senhues assinantes, des-
conto de 5 0 % -
Communicados, cada linba 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciatn-se gratuitamente todas as 
pubiicaçois com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A v u l s o 4,0 véim 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néíta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s de O V O S com os mais finos recheios. 
"Dôces de fructa de diversas qualidades, eêc-os e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Téte d'Achar. JPatè de 

Lievre e F*oie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margai-ide. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 
©te etc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva <ginho Qoimbra 

P r e m i a d o na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, isl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F O N O G R A F O S 
5 4 — RUA B ERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade do preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiraa. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélaB e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

tgerculano de (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magnifico» Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n . " 34 e 35. 
—Coimbra. 

DE 

de 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NJSW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 

Agua da Curia 
« S u l f a t a d a - C a i c i c a l l 

A única analysada no paiz, similliante á afagada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento talnrar a 2 kiI«m«1ro» da estação de Slogoforn 
Carros á cbegada de todo» os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso \útm:— érthritismo> Qotta, Lithiasa um, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos n 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como puriiícadora do sangue uão lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professor dl 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Santos Beirão Se Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cI{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza contuúa a fomeiêr ao pú 

blico as suas acreditadas máquiua 
costura Memória. Têm tôdos os niodê | 
los mais recentes, tais como: vibrantes, ;f . . , r r . #J , 
oscilantes e bobine central, o que á mais , Cirurgião dentista pela Universidade 
peifaito. j Tratamento de todas as doenças de 

Ninguém compre sem vizitar esta b ô c a o <jen te8 
antiga e acreditada c á » , para se ce.tifi- D e ntaduraB desde as mais simples 
car da qualidade e pieços déstas máqui- ^ m a j s , u x o o z a 8 < 
nas que nenhuma outra se pôde iguaUr 
na pèrfeiçâo do seu maquinismo. Nlo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçois e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
268 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprSo-ae pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
§Ju|«r< 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modico» 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçÓis. urinas» etc.» cto.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

CONSULTAS: 
Das 19 Va ás 12 da manhã 

c das 3 te | cji ur4ç. 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E CONTABILIDÁD; 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AGRÍCOLA E FABRIL. 

Peio professôr e pento comerciál Joaquim Enriques da Silveira Páss 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fai 
ciculos, désta importante e útil óbra, destinád» a abilitár, sem auxilio doutra 
estudos e sem mestre, a organizar, seguir ou balançar a escrituração 
qualquér cáza comerciál, bancária, agiícola ou industrial, a txercêr ábilniênte qui 
quér logár de carteira e a conconêr com a preiíza abilitação aos concúrsos de bat 
oos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ent-ína a rezolvêr cerca de mil problêmas vários sôbre escrita 
ração e coutabilidáde e é dividido em dois volumes. 

8.° volume—Escrituração 

Compre êude cinco modêlos corop... 
com tôdos os livros principais e auxilu 
res, sendo tôdos os problemas acompt 
nhados das mais cláras e precizas exp 
caçõis: 1.° modêio, uma escrita pelos 
têma de partidas sinjélas; , 
escrita^ duma cáza comercial, contem 
oito mêzes de operaçois divérsas pelo ti 
têma de partidas dobrádas, com três b 
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza 
comiBsõis e eonsignaçõis; 4.°, uma escri 
duma indústria explorada por uma soe 
dáde anónima; 5.°, uma escrita agríco 

1.° volume — Cálculo 

Compreende o enfeino prático das ope 
raçôis sôbre: JNÚroeros inteiros, decimais, 
quebrádos, eompléxos, elevação a poten-
cias, extráçâo de raízes, divizibilidáde, 
sistêma uétrico, régras de tiêa eímples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, perceu-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren 
tes pelos métodos diiéto, indirécto e am-
burguê*, (âmbios, juros compóstos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província lOO réis. 

As assinaiúras pódem ser feitas por bilhete postal dirijido á enipiêza da pub 
cação désta óbra a Afonso d'Oliveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coifl 
bra — Moura Márques — LIVRARÍA. 

C O I M B R A 
Installação i rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação I 

Vendas por junto e a miudo 

Tabe 11 a de preços de venda a miudo (20 de abri! de ig 

Nos preços indicados não vaei 
cluida a importancia do garrafão (31 
réis) nem a das garrafas (60 réis pJ 
a garrafa de litro, 5o réis para a bo 
daleza), que se recebem pelo custo, 

1 1 
m Jl " 

Marcas t « 
O-S O 0 tf 

6 0 0 1 2 0 8 0 

6 0 0 1 2 0 8 0 

» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 

— • — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

"aí 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafí 
levam o carimbo da oAdega em la 
e nas rolhas das garrafas e garrafí 
vae o emblema da oAdega impresst 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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Reação 
Continua fazendo o objéto dos 

comentários da imprensa de verão 
a decizão ministerial que proibiu as 
procissõis de Lisboa. 

Se em jeral se aplaude o proce-
dimento do govêrno, as considera-
çÕis que acompanhão o facto varíao 
ao sâbôr das opiniõis poli icas, e 
não faltão jornais que qualifiquem 
de provocadora a atitude dos par-
tidos democráticos. 

Provocação ouve-a 8penas da 
parte do partido reacionário, que 
tem ido aumentando da insolência 
á medida que se v ê apoiado pela 
força pública que lhe é jenerosa-
m«nte dispensada pelos altos pode-
res do stado. 

A asserção feita por alguns jor-
nais de que o partido reacionario 
se tem limitado deante das manifes-
taçõis católicas a discuti-las, indica 
ou singular ignorancia, ou deturpa-
ção propozitada dos factos. 
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A reação tem sempre visto mal 
tôdas as manifestaçõis de livre pen-
samento, m ê s m o quando elas im-
pórtão uma glorificação do istória 
nacional. 

O s altos podêres do Estado téem 
acompanhado sempre a reação e 
dado provas públicas do seu aplau-
zo ás ideias reacionárias todas as 
vêzes que, por dever de oficio, se 
têem visto obrigados a colaborar 
nelas. 

Basta l embrat a atitude de el-
rei D . Luís por ocazião dos festêjos 
em onra de Luís de Camõis. 

T e n d o de assistir ao desfilar do 
cortejo, êste rei, que se prezava de 
artista, ostentou a maior indiferen-
ça e conservou-se propozitadamen-
te de costas voltadas, aparentando 
distração, emquanto desfi lavão as 
instituiçóis e os ómens que mais 
enobrécem a nossa Patria. 

Peior foi ainda por ocazião do 
Centenario de Pombal . 

Quando porém aparece qual-
quer manifestação reácionária, en-
contrao-se sempre a seu lado os al-
tos podêres do estado. 

O centenário antonino foi a pro-
va mais flagrante do que afirma-
mos. 

Apezar de tôda a frandulájem 
daquelas festas ridiculas, que de-
balde tentárão explorar o culto do 
povo português por santo Antonio, 
apezar do chásco de que se cobríão 
diariamente os epizódios burlescos 
daquela romaria que deu a Lisboa 
o aspeto de um arraial minhôtq» os 
altos poderes do estado aparecêrão 
favorecendo ostensivamente aque-
les festejos que nos envergonhávão 
deante da Europa. 

N a d a naquelas festas revelava 
convicção, crença, ou espirito artis-
tico. . 

T u d o tinha o cunho de baixa 
exploração que revestem os movi -
mentos da v ida do catol icismo por-
j f l ^uê f . 

A festa foi aproveitada para uma 
afirmação de força e o exército por-
tuguês abriu os festejos acompa-
nhando S. Jorje em omenájem a 
santo Antonio. 

O m e s m o exército foi aprovei-
tado para exibiçõis vergonhozas e 
acompanhou, em procissõis de pa-
rada pelas ruas, mascarado de fra-
de, as virjens do sr. Burnay, duvi 
dozas c o m o as suas exploraçõis co-
merciais. 

Julgando-se fortes, não ezitárão 
em atentar contra a estátua de D 
Jozé, e scondendo o busto do mar-
quês de Pombal que lhe orna o pe-
destal. 

E tudo foi visto c o m olhares con-
descendentes e protetores pelos al-
tos poderes do estado. 

E el-rei organizou até uma ex-
pozição de arte relijióza, expozição 
de simples ostentação, sem fins ar-
tísticos, sem utilidade. 

Nesta expozição não se de'xá-
vão tomar notas, nem dezenhar os 
objetos expostos. 

Poderia ter sido a única coiza 
util, e passou na indiferença publi-
ca, apezar do catálogo de Ramalho 
Oi t igão cheio de subtilêzas diplo-
máticas. 

Se dos cortejos passarmos para 
outras manifestaçõis do pensamen-
to, verificarêmos sempre o mesmo 
facto. 

Os podercs publicos favorécem 
todas as manifestaçõis reácionárias, 
e opõem-se a todas as que possam 
marcar o triunfo do livro pensa-
mento. 

O aparato bélico de que se 
cercou a viájem do sr. conselheiro 
Bernardino Machado ao Pôrto , os 
atentados e m Lisboa contra milhá-
res de c idadãos que vitoriávão os 
nóssos correbjionários Afons > Cos-
ta e Bernardino Machado.próvão-o 
superabundantemente. 

O ódio reácionário ségue de 
pérto a marcha triunfante das ideias 
liberais e ttnta opôr-se- lhe uzando 
da força pública. 

Isto m e s m o quando se tráta de 
reuniõis restritas em teátros ou lo-
cais fechádos. 

E m tudo os acompanhão e fa-
vorécem os altos poderes do es-
tado. 

Prova o bem frizantemente a 
proibição das conferencias em Avei -
ro, e os ataques a m ã o armada, 
mandádos e l o u v á d o s pelos poderes 
públicos, que neste fácto, c o m o no 
convite do sr. Bispo Conde para 
celebrar a missa campal das manó-
bras do outono, e na viájem final 
do ministro da guérra a Aveiro qui-
zérão mostrar te Jo o seu favor pelas 
ideias reácionárias que felizmente 
não estão no anuro do p o v o portu-
guês. 

As manifestaçõis reácionários 
constituem em verdadeiro perigo 
para o país. 

O partido liberal, obrigando o 
governo a proibi-las fês o seu de-
V«í> 
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D'O Popular: 

Conselheiro António de izesêdo 
A V E I R O , II, t . — O ministro da 

guérra chegou aqui ao meio dia em 
autorróvel acompanhádo do jeneral 
Lencastre de Menêzes e respétivos aju-
dantes. . 

A chegada ao largo municipal foi 
Inunciáda por numerózas jirandolas de 
foguetes, estacionando ali muita jênte, 
grande numero de cavalheiro"! e oficia-
lidade, fazendo a guarda d'ônra uma 
fôrça de infantaria. 

Dirijindo se para o liceu ali recebeu 
os cumprimentos, seguindo-se um al 
moço ce 3o talhéres oferecido pelo go-
vernador civil. 

E m seguida foi á carreira de tiro 
assistir ao concurso de tiro, sendo alvo 
de um grandióza manifestação. 

Depois de terminado o concurso re-
gressou a Aveiro onde embarcou agora 
no rápido têndo na estação uma entu-
ziástica despedida. 

Conselheiro Campos Enríqaes 
E S P I N H O , II, ás 3 e 32 t .—Co-

meçárão os festejos em onra do minis-
tro da justiça. 

A naturêza, querendo juntar-se ao 
entuziásmo do pôvo de Espinho, deu 
nos ôje um dos mais formózos dias 
dos fins do verão 1 Toda esta linda vda 
paréce sorrir dabaixo do céo mais azul 
e do sol mais meridiond. 

Espinho desde manhã tem um as-
péto de flála. Por toda a parte pai 
pita alegria fecunda, comunicat iva. . . 

Ministro da guérra 
VILA R E A L , i i , ás i i h. 16 m. 

noite — Ao sr . conselheiro António de 
Azevêdo foi feita uma manifestação de 
simpathia. O sr. Albérto Cabral, nósso 
prezadíssimo amigo, glande influente 
politico local, ofereceu ontem em sua 
cási um lauto banquête ao nosso ilus-
tre chéfe politico sr. António de Aze-
vêdo. Assistirão numerózos e impor-
tantes convivas, sendo levantádos mui-
tos brindes, entre os quais se destacá-
rao os feitos por António de Azevêdo 
ao nóbre prezídênte de ministros e ao 
simpático governador civil do distrito. 

O nosso querido chefe apreciou 
béla, justa e cannhózamênte o sr. con-
selheiro íntze Rib iro, quando pôs em 
relevo a sua alta onestidade, intelijên-
cia e demais dotes que o tórnão um 
dos primeiros estadistas. 

O sr. Intze em perig-o ? 

D o Diário de J^oticias: 

BEJA, 12 — S u a ex.4 o sr. gover-
n a d o r civil,capitão Tavares tendo conhe-
cimento da chegada a Béja do sr. mi-
nistro das obras públicas, ontem, ás 7 
óras e trinta e cinco minutos da tarde, 
no comboio exprésso iniciou uma impo 
nente recéção na estação do caminho 
de férro. Estivérãoos srs. jeneral Vieira 
Pimentél, com o estado maior, coronel 
sr. Arnaud Lopes, oficiais uma fôrça 
com a respétiva banda de infantaria i j 
corpo policial e muitos cavalheiros da 
primeira sociedade, empregados do go-
vêrno civil, obras publicas, correio, ca-
mara, corporação de bombeiros e muito 
pôvo. 

Dizem os m e s m o s jornais que 
a fóme a m e a ç a o sul do país, e que, 
se se não abrirem estradas ou se 
ordenárem óbras publicas, são de 
prever as maiores calamidades. 

N o entanto os ministros divér-
tem-se e o governador civil de 
Beja fás viajens infrutíferas para 
Lisboa, á procura do sr. ministro 
das obras publicas que anda em 
viajem d e recreio, encantádo c o m 
o seu automóvel n o v o . . . . 

Tudo a l iqu ida r ! . . . 

Escréve O Século: 

A cá\a Ftrrari. E m virtude de 
lhe ter sido abérta falência pelo tribu-
nal do comércio, encerrou-se ontem ju-
dicialmente o conhecido estabelecimento 
de confeitaria e conservaria, situado na 
rua Nova do Almada, e intitulado 
Maison Ferrari, indo ali, pela 1 óra 
e meia da tarde, o respétivo pessoal 
de justiça, a fim de selar as pórtas. 
Durante êste áto, realizado com tô io o 
apsráto, bastantes curiézos parávão 
defronte do estabelecimento, prezen 
ciando com estranheza o acontecimento, 
pois que a éssa cáza se ligáva vulgar-
mente a ideia de uma larga prosperi-
dade e dezafôgo. O fácto é que á 
mêzes os credores, entre os quais os 
João Luís Pereira, D. Julia Amorim 
Silva, Garim, Correia e C.a avião re-
querido ao competente tribunal a de-
claração dn falência que ante-ontem 
oi enunciáda. 

A cáza Ferrari, uma das mais im-
Dortantes conservarias da capital, foi 
undada em 1846 pelo sr. Matheus 

Gonçalves Ferrari, filho de um jenovê-i 
que avia estabelecido rezidencia em 
Lisboa. O seu atual proprietá rio é o 
sr. Jozé Joaquim Correia d'OHveira, 
que a tomou de trespásse em 1901 
pela quantia de 49 contos. 

Sendo os maiores credores pessoas 
de sua familia, é de crêr que o estabe-
lecimento, feito um acôrdo, não per-
manêça por muito tempo com as pór 
tas seládas. 

E ' de supôr que tudo se arranje é . . . 
Os devedores são todos da mêsma 

familia, a familia monárquica mais co-
tada atualmênte. 

Já não custou pouco a abrir a fa-
lência ! 

Ao que se conta, a cáza Ferrari 
aprezentou a sua escrituração demons-
trando que tudo poderia pagar logo que 
solvêssem as dividas as pessôas que 
lhe erão devedôras. 

A lista dos devedores era, eo que 
se murmura, de assombrar, tudo jênte 
de respeito, a quem seria vergonha 
pedir d inhei ro . . . 

O escandalo que déve motivar o 
exame da escrituração Ferrari déve fa-
zêr chegar os crédóres de cáza a um 
a c o r d o . . . . com os devedores, de que 
tão mal rézão os livros de escrituração. 

D r . N t i n e s d a P o n t e 

Estêve em Coimbra de vizita a sua 
familia o nosso respeitável correlijio 
narío dr. Nunes da Ponte. 

Como sêmpre, o sr. dr. Nunes da 
Ponte pouco se demorou em Coimbra, 
ignorando a sua estada a maior parte 
dos seus amigos que não tivérão assim 
o prazêr de abraçar o amigo dedicado e 
o correlijionário que tanta on a fás ao 
partido republicano pela sua lealdade 
nunca desmentida e pela dedicação de 
tôdos os momentos á cauza que de-
fende com tanto entuziasmo dêsde o 
banco das escólas. 

Vão ser submetidos á aprovação os 
orçamentos para as reparaçÕis de que 
carecem as estrádas reais n.3" 80 e 52 
no distrito de Coimbra e o farol de 
Vila Nóva de Milfontes. 

O rendimento do imposto do real 
d'água no concêiho de Coimbra durante 
o mês de agôsto último foi de réis 
63o#>3o6 réis, mais 2^931 réis do que 
rendeu em iguaj mês do âno anterior» 

Ã instrúção do soldado 
S R . REDÁTÔR . — No numero da Re-

vista de Infantaria, correspondente ao 
atuál mês de setembro, vem um onrádo 
capelão, que não tenho a onra de conhe-
cêr, nem, pelas iniciais X. X., de deci-
frar, responder ás duas cartas, que v.' 
em maio e junho findos, têve a amabi-
lidáde de me publicár. 

E ' tarde a resposta. Mas é pitoresca. 
Assim, um onrádo capelão afirma 

que o professôr do 1." curso, «sem 
grande esforço, sem apregoar o seu 
mérito nem o seu trabálho, tendo como 
auxiliar um cabo apênas, que, fazendo 
serviço interno, como manda o regula-
mento, raras vezes aparéce na escola», 
abilitou, em infantaria 2, 46 soldados, 
em infantaria 5, 74 e em caçadores 5, 
42, fazendo tôdos exame de i.* cabo e 
ficando tôdos aprovádos, quando em 
infantaria 23, «trabalhando tôdos na 
instrução literária do soldado, capitão, 
subalternos, sarjentos e até os i . " cá-
bos da respétiva companhia!» — aqui 
pôs ponto de admiração, sem dúvida 
por ter inventádo os cábos como pro-
fessores— só se conseguiu abilitar 44. 

Ora está tudo explicado, ilustre anta-
gonista. Das duas, uma: ou os onrádos 
capelãis de infantaria 2, de infantaria 5 
e de caçadores 5 são portentos, e, além 
de portentos, ainda inspirados pelo di-
vino Espirito Santo, ou andou ali milá-
gre da Senhora de Lourdes. 

O que podem contra issa os sim-
ples mortais ? 

Sabendo os ómens Íêr, escrevêr e 
contar, correntemente, quando assentão 
-príça, — e á rejroís ond? êies, néssas 
condiçõis, abúndão muito mais do que 
em outras, um ómem só, sem grande 
esforço, e até esforço nenhum, pôde abi-
litar para exâme não só 74, como abili-
tou o ilustre capelão de infantaria 5, 
mas 100 ou i:ooo. Em infantaria 23 á 
1 cábos com exime de instrução pri-
mária, com exâmes do lycêu e até fre-
quentando os cursos superiores. Nunca 
eu os considerei abilitádos pelas com-
panhias, nem, comó tais, os inclui nas 
minhas estatísticas. 

Se, porém, os ómens, no jerál, sa-
bem Íêr mal, escrévem peior e desco-
nhécem tôdas ou algumas das quátro 
operaçõis ariméticas — são êsses, já o 
tenho dito, os que abúndão aqui — um 
capelão só pôde abilitar, sózinho, mais 
candidátos do que os oficiais, os sar-
jentos e cábos — admítão-se os cábos— 
dum rejimento inteiro, estando na graça 
do Mizericordiôzo. 

Isso e milagre, meu caro senhor. 
Sábem tôdos quantos me conhécem 

nêste país, que eu ando em pecádo 
mortal á muitos inos; Ora eis porque, 
não me supondo eu completamente tôlo 
não têndo faltádo, durfinte quazi 4 mê-
zes, a uma única lição, ou avendo fal-
tádo a duas ou trás, se faltei, e bem 
assim o meu tenente, o meu i.® sar-
jento, os quatro segundos sarjentos que 
nos auxiliávão, dois deles da minha 
companhia, nós só conseguimos, dando 
duas liçõis por dia, umá de duas óras, 
outra de uma óra e um quarto, ensinar 
14 analfabétos e abil tár 20 soldados, 
não analfabétos, ao exâme de i .°cábo. 

O onrádo capelão de infantaria 5, 
sem esforço nenhum, sózinho, porque 
o i.8 cábp monitôr raras vêzes apare-
cia na escóla, abilitou, ao mêsmo exâme 
74-, o onrádo capelão de infantaria 2, 
nos mêsmes cázos, 46; e o onrádo ca-
pelão de caçadores 5, qarenta e dois. 

Milagre ! E eu, deante do milagre, 
não discuto. Curvo-me. Depois faço 
meia volta e fujo, como pecadora crea-
tura, que sou. 

E tanto é milágre quanto é certo 
avêr dezaparecido, de repente, éssa 
falta de cabos, que os documentos ofi-
ciais e todos os escritores militares ví-
nhão denunciando. Ainda no jornal O 
Diário, de 22 de fevereiro de 1903 um 
jornalista, evidentemente pertencendo 
á classe dos oficiai^ dq çxçrcito, afir* 
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mava que nas companhias dos rejimen-
tos da guarnição de Lisboa não avia, 
em jeral, de cabos nem um para se-
mente. Pois em 1904, só no rejimento 
de infantaria 5 aparecerão, quázi de 
um dia para o outro, 74, isto é, muitos 
mais que os precizos para preencher 
por inteiro os quádros das companhias 
em todo o rejimento. 

Pois não foi intervenção divina ? 
Lá isso foi! 
O ilústre autôr do artigo da Revista 

de Infantaria sai, porém, do milágre, 
na concluzão. Essa é que,não é mila-
gróza, nem milagreira. Essa é que 
não é divina. Nem chega a ser umâia , 
porque nem sequer é lójica. 

Lá porque infantaria 23 abilitou só 
44 soldádos e i.08 cabos, não se segue 
que o ensino por companhias não traga 
vantájens nenhumas; e sirva só para 
entretenimento dos oficiais dás guarni 
çõis de província. Primeiro, porque 
se ando em pecádo mortal, e, por con-
tájio meu, os oficiais e sarjentos de in-
fantaria 23, não se ségue que a mesma 
maldição vá cair sobre os oficiais e 
sarjentos de outros corpos do exército. 

Segundo, porque se os três ilustres 
capelãis dos três rejimentos de Lisbôa 
são portentos, e estão na especialíssima 
graça de Deus, parece que não sucéde 
o mesmo a outros muitos capelãis do 
exército. Terceiro, porque o onrádo 
articulista não contou com o ensino 
dos analfabétos, que é o ensino capital, 
aquêle que eu principalmente tenho 
discutido e defendido, aquêle que me-
receu, desde o principio, as minhas 
maiores e melhores atençõis e prefe-
rencias. 

Quantos analfabétos ensinárão os 
três capelãis citádos no artigo da Re 
vista de Infantaria? Nenhum. Donde 
se vê que o amór e a defêza do anal-
fabetismo, tão pronunciados com a ex 
comunhão lançada pelo articularista 
sobre o ensino por companhias, tam-
bém êntrão na gráça de Deus. 

E é êsse o casol O grande cázo! 
De résto, se eu apregoo o mérito e o 
trabalho dos que se dedicão ao pa 
triotico empênho de ministrar instrução 
literária ao soldado, não é por mim 
que não precizo, saiba-o o ilustre X. X., 
de fazer com isso a minha fama. E ' 
por aquêles que dezinteressadamente 
se dedicão ao serviço que a patria por-
tuguêza, neste instante, mais urjente-
mente reclama. Esses, de cujos entre 
tenimentos fála o autôr do artigo da 
Revista com mal disfarçado desdem, 
por muito pouco que fáção fazem muito, 
porque fazem mais do que o seu devêr. 
Os capelãis militares, por muito que 
fação, não irão além do simples devêr. 
E ' a diferença. 

Quando deixará esta terra de mos-
trar, sem rebuço, a sua má vontade a 
tudo que reprezenta um aperfeiçoa-
mento intelétual ou moral, um pro 
grésso, uma libertação ? 

Agradecendo, sr. redátôr, a publi-
cação désta carta, peço mais uma vês 
que me acredite sempre. 

Coimbra, 1 de setêmbro de 1904. 

De v. etc., 
Francisco ÇManuel Homem Christo. 

Tourada 
Para domingo anuncia-se a última 

tourada da prezênte época no Colizeu 
figueirense. 

A companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta no empênho que mostra 
sempre em bem servir o público, esta-
belece bilhetes de ida e volta a preços 
excessivamente reduzidos. 

Os bilhetes são válidos para os 
comboios ordinários, sendo a ida nos 
dias 17 e 18 e a volta a 19 e 20. 

Para o regresso para os passajeiros 
de além de Mangualde, o último com 
boio é o n.° i3/3 do dia 20. O prêço 
dos bilhetes de ida e volta, com o im-
posto do sélo incluído, é: 

Vilár Formôzo e Freinêda, i$65o 
em 2.a classe e I#25O em 3.a; Cer-
deira e Vila Fernaudo, i$55o e I $ I 5 O ; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, I$45O 
e i*o5o; Celorico, Fornos e Gouveia, 
i®2bo e g5o; Mangualde e Nalas, 
126i 5o e 820; Cânas, Oliveiriuha e 
Carregal, i3&o5o e 720; Santa Comba, 
g5o e 620; Mortagua e Luzo, 820 e 52o; 
Pampilhóza e Murtêde, 020 e 420; 
Cantanhede, 520 e 3705 Limêde-Ca-
dima e Arazêde, 420 e 310; Montemor, 
320 e 180: Alhadas, 220 e i5o; Maiórca, 
i5o e 100 réis. 

A excursão déve ser concorrida, 
porque, além da tourada que promete 
ser brilhante, a Figueira jregorjita de 
£sj?étaculos alegres « concorridos, 

Fazenda Júnior 
A propózito deste eorrelijionà-

rio, que tantas vezes tem onradc? 
com os seus escritos a Rezislencia 
escréve o nosso brilhante coléga 
o óMundo: 

O nosso eorrelijionàrio Fazenda Jú-
nior é amanuense da camara da Vidi-
gueira— amanuense suplementar, á es-
péra de vaga para ficar definitivamente 
provido no logar. 

Cumpre as obrigaçõis do seu cargo? 
Cumpre. Mas ao espirito sectarista 

que tudo invade é isso o que mênos 
importa. 

E' assim que os elementos reácio-
nários, jesuítas, nacionalistas, progres-
sistas, franquistas e intzistas, todos 
ligados na defêza dos santos interésses 
conservadores e católicos, e rezolvidos 
a disfrutar a posse daquêle municipio, 
afirmão, a bôca cheia, que no cazo 
dessa ibrida coligação triunfar, o sr. 
Fazenda Júnior será destituído. 

O mais interessante é que essa 
destituição não rezulta de sêr o sr. 
Fazenda Júnior um republicano; isso 
ser-lhe-ía facilmente perdoado, se o sr. 
Fazenda Júnior quizesse sêr um cató-
lico praticante. 

Este fácto é mais uma confir-
mação da luta em que se coligárão 
os partidos monárquicos para de-
fender o ultramontanismo, e asse-
gurar-lhe a vitória sobre o livre 
pensamento. 

N a Espanha, como em Portu-
gal, a luta é a mesma e tem a rsíes-
ma orijem: a monarquia só pôde 
viver mantendo o povo na ignorân-
cia. 

Por isso se emprégão as maio-
res violências para inutilizar os que 
combatem a reáção e pugnão pela 
instrução do povo. 

Fazenda Júnior, republicano 
experimentado é de uma liberdade 
de ideias manifestamente anti-ul-
tramontanas. 

N ã o se déve esquecer de tanta 
dedicação, e trabalho tão longo o 
partido républicano. 

Partiu ôje, com sua espôza, em ex-
cursão de recreio pelo norte do país o 
nosso amigo e eorrelijionàrio dr. Costa 
Ferreira. 

Boa e alegre viajem. 

íSscóia Brotéro 
Coméça ôje a matrícula nésta es 

cóla industrial superiormente dirijida 
por Antonio Augusto Gonçalves. 

A tôdos os artistas recomendámos 
que se matriculem para não deixar 
perdêr os bons créditos que os artistas 
de Coimbra téem ganho pela frequencia 
désta escóla e pela da Escóla livre das 
artes do dezenho da iniciativa de An-
tonio Augusto Gonçalves. 

Pena é que os consêlhos do nosso 
amigo e os seus pedidos para melhorar 
o ensino não tenhão merecido aos po-
dêres públicos a atenção que devíão 
e que teríão feito da escóla de Coim-
bra, que é a primeira pelos rezultados 
práticos, a primeira também pela sua 
organização. 

Bom é porém que os artistas pênsem 
que só a sua frequência á escó'a pôde 
dar direito a futuras reclamaçõis. 

Rede telefónica 
A colocação dos póstes para a rêde 

telefónica foi, a pedido do sr. dr. Dias 
da Silva, modificada no que o podia sêr. 

A companhia tenciona substituí-los 
mais tarde por colunas de férro. 

Não podia pênsar-se em fazêr a 
afixação dos fios nas paredes das cázas; 
porque o seu número tornaria os apo 
zentos, pérto dos que ficássem, perfei-
tamente inabitaveis, pelo ruído ensur-
decedor que produziria tão grande nú-
mero de fios. 

Restava o expediente de os colocar 
nes telhados; mas as construçõis da 
baixa são, nos últimos andares, de fra-
gilidade tal, que ainda esta solução se-
ria inexequível. 

O que á a fazêr é colocar os póstes 
por fórma a não dificultar a circulação, 
pondo-os ao mesmo tempo na menór 
evidência. 

Issç se anda fazendo, 

Obras darte em Cintra 
Escréve O Século em corres-

pondência de Cintra: 

Terminado este prólogo, cúmpre-nos 
dar o logar de onra da nossa corres-
pondência á óbra portuguêza mais 
grandióza e mais artística que um por-
tuguês tem feito em terra portuguêza! 
Esse benemérito é o dr. Cirvalho 
Monteiro, que á uns ânos comprou a 
quinta dos barõis da R *.galeira, que já 
éra um encanto de vejetação e que é 
ôje um têmplo de árte. O que á den-
tro daquéla propriedade nem se con-
cébe nem se descréve. Supônha-se o 
grande cenógrafo Manini a realizar em 
pédra os seus sonhos da mais fecunda 
fantazía, tendo os paicrâcnas de Cintra 
por pâno de fundo. Com excéção de 
uma monumental fonte Luís XV, tudo 
é mannelino. Tôrres, carramachõis, 
mirantes, pórticos, cavalariças, cochei-
ras, varandas, abóbadas, muros, cas-
cátas, grútas, aquário, tudo é bélo e 
graciôzo. Paréce umas vêzes que as 
péças sairão das mãos de um cinzela-
dôr, paréce outras que só a naturêza 
lhes podia dar aquêle tom rústico e 
grandiôzo. Sendo a óbra profâna, o 
artista não pôde aqui reproduzir os 
motivos relijiózos da Batalha e dos Je-
rónimos; substituiu os por outros, que 
chócão os tradicionalistas, mas que nós 
achamos felicíssimos. É assim que, 
não podêndo aplicar-se imájens ou cru 
zes a uma cavalariça, ali se vêem ca-
bêças de caválos e de cãis, que repre-
zêntão uma novidade, mas não um ana-
cronismo. Os acessórios metálicos 
déstes differentes monumêntos são em 
bronze e em férro forjádo fabricados 
pelo sr. Christoffaneti. Nêsse ramo 
também á coizas deliciózas, sêmpre 
em estilo manuelino. Os artistas de 
cujas mãos sáem éssas óbras primas 
em pédra são da Batalha; e nós lamen-
tamos não lhes sibêrmos o nôone, para 
aqui lh'o celebrar ao lado do seu més-
tre o grande Manini. 

O que sobretudo espantará os nos-
sos leitores é que ésta óbra colossal, 
vai ainda em mênos de metáde. Falta 
a cáza e falta a capéla, que são as 
principais construçõis. -

Dizia Ruskin que uma das melhores 
caraterísticas do ómem é a faculdade 
de admirar. Temos éssa faculdade no 
mais subido gráo; e por isso, como 
portugês e como devóto do Bélo, agra-
decemos ao sr. dr. Carvalho Monteiro 
a realização do seu grande empreêndi-
mento e o têr-nos proporcionado uma 
vizita ao seu parque, vizita inolvidável 
que trás o nosso espirito inebriádo 
como depois de um sonho encantádo. 
Que êle léve a sua óbra ao cábo e que 
a Providencia lhe concêda uma excé 
cional lonjevidade para a^ozar no meio 
de toda a sua familia, é o vóto com 
que retribuímos o grande prazêr que 
nos deu-

Os artistas não são da Batalha, 
como o correspondente do Século 
imajina. 

Esta ideia da Batalha, escóla de 
canteiros é velha, e já fez o seu 
tempo. 

O canteiro da B-talha tem sido 
levantado apenas pela ignorância 
lisboeta em vilejiatura de verão nas 
Caldas da Ra nha. 

O canteiro da Batalha sabe 
apenas fazer bem a guirlanda gó-
tica de que tem feito quilómetros 
sob a diréção intelijente de enje-
nheiros bem cotádos. 

Canteirps e enjenheiros estão á 
muito julgados. 

Salva-se apenas a obra de Mou-
zinho. 

A restauração da cdpela do 
fundador e a do pórtico indicão 
bem o valor dos dirétores e dos 
operários. 

Os artistas que fizérão as obras 
que o critico cita são de Coimbra 
e châmão-se António Augusto Gon-
çalves, João Machado, Jozé de 
Souza Barata e Jozé Fonseca. 

João Machado e Jozé Barata 
são discípulos de Antonio Augusto 
Gonçalves e estudárão na Escóla 
livre das artes do dezenho. 

Jozé Fonseca foi aluno da Es-
cóis Brotéro e discípulo de João 
Machado. 

Jozé Baráta, lavra como ne-

nhum outro artista português, em 
estilo manoêlino. 

João M ^chido é um artista de 
sensibilidade artística râra, com-
preendendo e senti ido as belezas 
de todos os estilos, como demons-
tráo as suas obras no cemiterio de 
Coimbra, a restauração da Sé-
Velha, e 03 trabalhos no palácio 
do sr. conde do Ameal, óbras elo-
jiadas por Joaquim de Vasconcellos, 
R i m a l h o Ortigão e outros críticos 
d'arte. 

A superioridade d i sua sjnei-
mmtaudade artística é ainda afir-
mada pelos trabalhos qae tem feito 
em estilo modérno, como são a lá-
pide comemorativa mandada colo-
car na caza de Jozé Falcão por o 
partido républicano de Coimbra, o 
mauzoleu do sr. D. António Peig 
Dória as óbras para a capéla do sr. 
dr. Ribeiro de Vasconcelos, a fonte 
do Jardim Botânico e o letreiro que 
indica a rua do dr. João Jacinto na 
caza do ilustre professor. 

Fonseca é um rapás muito novo, 
já oje um canteiro de valor e que 
mais poderá elevar-se, se continuar 
a estudar e não perder no meio lis-
boeta a modéstia e a capacidade 
do trabalho. 

Aí ficão os nomes dos artistas 
que O Século ignorava. 

CAMPEONA TO 
O nósso coléga Tiro e Sport 

que com tanto calôr e intelijencia 
advoga a cauza da educação fízica, 
abandonada de tôdo em Portugal, 
acába de abrir um campeonato, cu-
jos fins se áchão expostos no artigo 
que transcrevêmos do seu último 
número. 

No progrâma com que iniciámos a 
nova faze da nossa víd j de imprensa, 
incluiu-se a propaganda dos exercicios 
fizicos, por meio da criação de prémios 
que servisse de estimulo aos cultores 
dos divérsos ramos de sport e anima-se 
a adezão de nóvos adeptos. Delijêncian 
do cumprir esse progrâma em armo-
nia com os modesto recursos de que 
dispomos, rezolvêmos iniciá-lo, consa-
grando ao Tiro U^Çcicional as primei-
ras atençõis. 

A preferência justifica-se: 
^Sêndo esta revista, orgão oficial da 

União dos Atiradôres Civis Tortuguê-
\es, a primeira colétividade que lhe 
conferiu éssa onra; com tradiçõis bem 
vinculadas ao Tiro Civil um dos seus 
respeitáveis antecessores; sêndo a prá-
tica do tiro de guérra, mais do que um 
sport um dos exercicios fizicos mais 
úteis ao cidadão, e dum enorme alcan-
ce patriotico, supomos que a escolha 
merecerá o aplauzo de tôdos. 

Ao reunirem-se num mêsmo ideal, 
as antigas revistas Tiro Civil e Revis-
ta de Sport quizérão, naturalmênte, 
melhor podêr servir a cauza que defên-
dião. O Tiro e Sport que lhes sucedeu 
e lhes manteiá as tradiçõis, conta com 
a sincera coadjuvação de tôdos os que 
se têem dedicado á cauza da educação 
fízica, e muuo especialmente com s 
adezão dos colegas que na imprensa 
diária lúíão também em prol do mêsmo 
ideal. A êste Campeonato seguir-se-ão 
os de outros sports, e assim pensamos 
têr consciênciózamênte principiado a 
cumprir o*nosso progiâoia. 

A todos os sportsmen e aos nossos 
colégas da imprênsa, para quem epe 
íamos, a tôdos, os nossos antecipados 
agradecimêntos pelo auxílio que nos 
prestàrem. 

A Re{islencia, que tem envidado 
sêmpre todos os esforços para o de-
zemvolvimênto do tiro civil, felicita 
o Tiro e Sport pela sua patriótica ini-
ciativa, pondo-se incondicionalmên-
te a seu lado. 

Os srs. Artur Teixeira Barbóza e 
Manoel Simõis Pereira, fôrão autoriza-
dos a matricular-se no quinto âno da 
faculdade de teolojia, sem a certidão 
do exame de hebreu, sendo porém 
obrigados a aprezentá-la até ao tiro do 
âno escolar, 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Rezultados eleitorais — Vinganças mesqui-

nhas — O tirano — As suas obras pre-
zêntes e pretéritas — Compliciçõis e 
perigos — Retratando-se — Um alcance 
que se to l éra - Imora l idades —Outras 
noticias. 
Sr. redátôr da Resistência, — Cum-

prindo a minha proméssa de con-
tinuar a fornecer-lhe, para o seu cons-
cienciôzo e justiceiro jornal, mais al-
gumas noticias désta desprotejida e 
malfadada possessão portuguêza, tem 
esta por objéto, relatar com inteira 
verdade, a continuação dos átos dezor-
denados, que nésta ilha se pratícão, 
sob o governo absoluto do impávido e 
pretenciôzo militarão, Manoel Viégas 
Ferreira Janior, o celebrado eroi da 
eleição de 26 de Junho. 

Não se quedou, o continuador da 
obra de Costa Cabral, com as violên-
cias eleitorais, uzando e abuzando de 
todos os procéssos ignóbeis de que 
poude lançar mão, viciando a urna e 
transformando a seu talante o rezul-
tado da manifestação popular; foi mais 
além, não adormeceu embalado nos 
louros déssa vitória, antes redobrando 
a atividade, lançou ombros valentaceos 
na grande obra da perseguição dos ma-
nifestantes,que se a alançárão a uzar do 
direito de cidadãos que os retálhos da 
carta constitucional ainda lhe concé-
dem? Os principais alvejádos pela ti-
rania, são os empregados públicos, que 
uzárão do direito eleitoral ou referen-
dárão a manifestação popular com a 
sua prezença, sem receber ordes do 
patrão... sendo desgraçadamente, a 
perseguição do Viegas, perfilhada e 
secundada dezabridamente pelo proprio 
governadôr jeral, sr. Paula Cid, qu 
no empenho de conservar neste go-
verno o eroi d'Agueda, não se tem 
poupado a fadigas, recebendo, infor-
mando com pêna de fogo e enviando 
ao ministério do Ultramar, todas as 
partes carregadas que do Príncipe o 
Viégas lhe enviou contra os desobedien-
tes funccionários!! pelo que, nos resta 
o nosso Direito de apreciar este modo 
de proceder com a simples e elucida-
tiva fráze — nArcades ambot. 

Além dos funccionários atinjidos 
peters írss tiranicas dos" mandõis que 
réjem esta provinda, com o pleno as-
sentimento do ministério respétivo, 
ainda o Viégas tem procurado ferir os 
particulares seus dezafeiçoados, que 
im boa verdade, quázi toda a popula-
ção da ilha, aproveitando o. ensejo, 
sempre que se lhe proporciona, de fer-
rar a sua unhada, e tecendo nas trevas 
misteriózas da intrigalha, para levar a 
;abo o seu plano jeral de perseguição. 

Uma das vitimas do Viégas é o 
sr. Burmeister Wilhelm Ellis Buli, 
súbdito inglês, e digno chefe da estação 
telegrafica do Cabo Submarino, da 
West African Telegraph Cp* nesta 
ilha; que á mezes caiu no dezagrado do 
mandão Viégas, por não ter feitio nem 
abilitaçõis para dar graxa de lustro em 
cabedal grosseiro, e ainda porque o 
sr. Buli se permite a liberdade de 
manter relaçõis de amizade com cava-
lheiros da antipatia do eroi d'Agueda 1 
Isto, tão mesquinho é, que bem atésta 
a pequenês do omem a quem foi in-
cumbida a delicada missão de adminis-
trar este governo distrital. Pois, por 
tão comezinhas razõis, o tal Viegas, 
queixou-se do sr. Buli, ao governadôr 
jeral, em nota confidencial íncriminan-
do-o em numerózos artigos I isto é, 
atirando-lhe com a carga toda, ou ati-
rando-lhe a matar, como vulgarmente 
se dís, com tudo quanto o seu fenome-
nal cerebro poude produzir de mauf! 
Entre outras couzas da pura vida pri-
vada do corréto empregado, é o sr. 
Buli accuzado de fa\er politica, consi-
derando por isso perigosa a sua per-
manência na ilha, acuzando-o ainda 
de faltas no cumprimento dos seus de-
veres profissionais. Esta queixa insi-
dióza, também nos dá a bitóla da cons-
ciência do accuzadôr, porque o autôr 
da acuzação, não viu que, acuzar é 
fácil, mas provar é difícil. Não atinjiu 
a gravidade da queixa nem as suas 
consequências, como de resto não atinje 
couza nenhuma, mercê da miopia en-
cefálica de que é dotado, pobrêza esta 
de que s. ex.a realmênte não é culpado, 
mas que nos penaliza. 

A queixa, que foi dirijida ao go-
vêrno da província, foi logo por éste 
perfilhada, em atenção á procedência, 
e depois de devidamente enviada ao 
reprezentante da companhia ingleza, em 
Lisboa e por virtude da gravidade ds» 
queixa, foi a mesaa* enviada para to 
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dres, á diretoría da mencionada com-
panhia do Cabo Submarino, que dssde 
logo tomou a providencia' de mandar 
sindicar dos factos para proceder com 
justiça, s endo n o m e a d o para tal comis-
são M.r Jamíeson, um verdadeiro 
genlleman, que agora se acha entre 
nós, cuidando minuciózamente do as 
sunto. O rezultado será aprezentado 
pelo sindicante em relato io, que decerto 
nos será vedado conhecer, porém, o 
que desde iá consta, é que s ex.a defi-
niu ou classificou o cazo como uma 
questão de antipatia pessoal, e por isso, 
que nada podia ter de comum com o 
serviço telegráfico nem com o chefe da 
estação. 

Quem conhece os regu'amentos da 
Companhia Wes t African, a educação 
proverbial do seu pessoal e a corréção 
dos seus átos, certamente poiá de re-
missa quaisquer suspeiçÕis sobre as 
faltas referidas, o que nós fizémos e 
como nós toda a jênte; e a população 
do Príncipe, convencida de que a 
queixa não passa de matéria insidióza, 
acaba de fazer ao sr. Buli uma mani-
festação de apreço, dirijindo-lhe uma 
mensajem assináda pela jênte rnsís 
grada, incluindo funcionários do Es-
tado onde s i aprecião onrozamente os 
seus átos. 

Parece que, das intervístas do ilus-
tre sindicante, com o sr. Viégas Juniór, 
se tem apurado, que s. ex.a não man 
tém a exátidão da sua queixa, pretex-
tando ao que paréce ter sido mal in-
formado (!) afirmando mesmo, que o 
sr. Ball nestes últimos tempos, tem me-
recido mais no seu conceito. 

Pelo visto, o sr. Viégas, uza de 
um novo instrumento de seu invento, 
a que julgamos chamar-se simpatió 
metro, com que vai medindo de tem-
pos a tempos as benemerencias de. cada 
um. 

Também consta, com vizos de toda 
a verdade, que o sr. Buli obtivera um 
documento, no qual o sr. Viégas afirma 
não ter escrito nada em dezabôio 
d'aquê;e senhor. A' feitura e entréga 
de tal docomento prezidirão razõis da 
Razão e ainda outras um tanto ercula-
ceas por parte do sr. Buli, que o sr. 
Viégas de certo modo acatou e res-
peitou. 

Sendo natural, que da sindicancia 
se prove a improcedência da queixa, 
está-se a ver uma reclamação probabi-
lissima da companhia ingleza, que da 
Costa da Mina, fês conduzir o seu de-
legado num vapor cxpréssamêqfte fre 
tado para esse fim. 

E que juizo ficarão fazendo os 
nossos aliádos das pessoas que admi-
nistrao as nossas coíonias ? 

Fazêmos votos para que este inci-
dente, não venha ainda a produzir 
alguma complicação perigóza e dôres 
de dênies, ao governo que vai rejêndo 
o felís destino désta nau avariada. 

— A' muito tempo que se desco-
briu um alcance, na tezouraria duma 
ou duas confrarias erétas nésia ilha, 
ainda nã> extintas como é lei expressa. 
0 alcançado é pessoa das muito inti-
mas relaçõis do sr. Viegas Júnior, a 
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O campo dos boémios 

— Ei de ir têr com êsse duque de 
Orleans, pensava Ombert consigo mês 
mo, com êsse rapás de quem se dis 
tanto de mal como de bem, falar-lhe-ei 
como fidalgo; verá em mim uma vitima 
desse cléro, que deve conhecêr e odiar; 
c o m o ama as mulhéres á de ter encontrado 
mais duma vês os sacramentos no seu 
caminho. E' um príncipe de nóbre ráça, 
lembrar-se-á dos serviços de meus avós, 
cujo sangue se misturou em mais de um 
campo de batalha com o dos príncipes 
da sua cáza, e não tolerará que o barão 
de Roche Corbon fique reduzido a ir 
alistar-se numa quadrilha de bandidos 

Depois de têr regulado assim a sua 
vida, o barão que não gostáva de pro-
telar os negócios, tomou a esperança 
por certêza, e quazi que se esqueceu 
do fim da sua viajem, que não deixou 
todavia de fazêr átivamente. 

Não o tinha abandonado a lem-
brança de Catarina, porque o atnôr se 
lhe agairáva mais ao coração do que o 
ódio, e, sobretudo á óra em que o sol 
coraeçáva a descêr, recordáva-se com 
.WS encanto cheio de amargura da bela 

quem este deve certos favores que se-
ria ingratidão esquecer: Cherché% la 
femme. Para uns todos os rigores e 
para o u t r o s . . . . vista grossa — eis a 
justiça que impéra neste distrito! 

A imor?,lidado, não é só este fácto, 
que por si fála bem alto; é outro, que 
se relaciona com a menor edade de 
uma joven impubre que, por influen-j 
cias de um cérto trunfo foi desviada 
da caza matérna, onde vivia com a mãi 
e mais irmãs todas menores e órfãs de 
pai. Isto é cazo para mais espsço e 
crónica especial. 

— Chegou ontem a este porto, o 
paquete Henguéla de Lisboa, em 14 1 / 2 
dias. A seu bordo, entre outros passa-
jsiros, vem o nosso amigo velho, sr. 
Manoel Penetra, átual visconde Can-
tim, para S. Tomé, em vizita á sua 
propriedade. 

— Cauzou entre nós bastante con-
tentamento, a noticia da formatura do 
nosso particular acnigo sr. Alberto 
Costa, o bem conhecido «Pad Zé.» Fe-
licitamo-lo, e esperamo-lo nesta pro-
víncia, onde virá brevemente, segundo 
nos consta. 

— Faleceu em Fernando Pou, vi-
timado por uma pernicióza, o sr. Cle-
mente Ventura da Trindade, natural 
da Coimbra. 

Plácido. 

D E C L A B A Ç A O 

João Augusto Antunes, conserva 
dor em Condeixa, declara para todos 
os efeitos que se não responsabiliza, 
nem paga qualquer divida, contraída 
em seu nome, e sem sua autorização, 
por alguém de sua caza; bem como 
procederá judicialmente contra quem 
quer que seja, que empreste dinheiro 
a alguém de sua familia e sobre objé 
tos que lhe pertenção. 

Condeixa, 11 de Setembro de 1004. 

E s c ó l a a g - r i c o l a 

A matrícula nésta escóla só terá 
logar no dia 24 de outubro, por motivo 
dos concursos para os logáres de ché-
fes do ensino técnico, que se realizão 
êste mês no Instituto de Agronomia e 
Veterinária de Lisboa, e a que são con-
correntes tôdos os professores provizó-
rios da Escola Nacional de Agricultura. 

A entrada dos alúnos déve têr logar 
no dia 23 de outubro. 

Do Tovo de oAveiro transcrevêmos 
a carta em que o capitão sr. Homem 
Christo mais uma vês responde aos 
que á sua atividade e dedicação peio 
ensino têem feito acordar do sonolento 
repouzar da cazérna. 

E' mais um documento dos traba^ 
lhos a que nêste país de mandriõis an-
da sujeito quero queira empregar util-
mente a sua atividade e a sua inicia-
tiva. 

castelã de Roche Corbon, cujos térnos 
cuidados lhe faltávão em cada noitada. 

Mas, ao chegar á ospedaría, a fa-
diga do caminho, a necessidade de cui-
dar dos caválos, a conversa dos viajan-
tes da grande sála comum, as rixas 
que o vinho levantáva e acabáva por 
adormecêr, contribuíão para expulsar 
os pensamentos nêgros e as recordaçõis 
dôces, e o barão não tardáva a ador-
mecêr, guardado pelo seu fielFlint, em-
quanto Bertram, mais vivo do que o seu 
senhor, depois de têr procurado muito 
tempo a embriaguês no fundo dos có-
pos acháva o sôno debaixo da mêza. 

No dia seguinte ao rompêr do dia, 
tudo estáva pronto, os caválos seládos 
e enfreados. Ombert não tinha mais do 
que pagar de despêza, o que fazia sem 
pre sem regatear, e a beber o ultimo 
cópo que a dôna da ospedaria lhe dáva 
quando já estáva a caválo. 

Quanto a Bertram, não bebia nunca 
pela manhã, éra pelo mênos o que dizia; 
e quando lhe acontecia petiscar depois 
da meia noite, o que fazia setnpre até 
ás três óras da manhã, imajiniva que 
prolongáva apênas o serão. 

O barão, cujos gostos se afastávão 
da vida tranquila que o acázo lhe fi-
zéra levar até então, e que só o amôr 
lhe fizéra suportar, gozáva singular 
mente, sem o confessar, da sua liber-
dade e dos acidentes da viájem. 

Com dinheiro para mais dias, do 
que nunca julgára, montádo num caválo 
de ráça, que f*uia a admiração de tôdos 
95 cavaleiros que passávão^o caminho} 

Tráção elétrica 
O sr. Andráde concessionário da 

tráção pelo sistêma americâno têve da 
companhia de tráção elétrica de Lisboa 
o oferecimento de montájem da tráção 
elétrica em Coimbra. 

Não completou por isso ainda o con-
tráto para a compra das máquinas que 
tinha ido estudar a Lisboa. 

A montájem porém de tráção elé 
trica exije capitais que necessítão a for-
mação de uma companhia. 

Seria na verdade da máxima conve-
niência e vantájem que se levásse a 
cábo a emprêza de tração elétrica em-
bora com sacrifício jerál. 

O estabelecimento da linha ameri-
câna tem servido para demonstrar pra-
ticamente que o público de Co mbra 
tem necessidade de transportes rápidos 
e que os carros elétricos serão concor-
ridos. 

Coimbra não é já unicamente a ci-
dade universitária, é um centro comer-
cial e industrial, que dia a dia vai au-
mentando de importancia. 

A despêza de instalação, com os 
carros necessários importava apênas em 
42 contos de réis, despêza miniroa com-
paráda com as vantájens que trazia para 
o público. 

Já foi entrégue ao sr. ministro das 
óbras públicas o projéto de esgoto e 
saneamento de Coimbra, a que nos re-
ferimos num dos últimos números. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de asBignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 molde9 cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5j5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assiua-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

seguido por um escudeiro sempre pronto 
a desembainhar a adága, dezejáva os 
perigos dum mau encontro, como ómem 
que tem necessidáde de experimentar 
uma corájem que só o destino lhe revéla. 

Emquanto caminhava, pensáva nas 
romanêscas aventuras dos antigos cava-
leiros errantes, nas narrativas fabulózas, 
com que a mãi o erobaláva, e que repe-
tia ainda um século bastante ignorante 
para acreditá-las, muito corrompido 
para tentar realiza-las. 

Ombert, que, educádo recatáda-
mente, não tinha conhecido nem os pra-
zêres das grandes cidades, nem os acá-
zos da guérra, e que se lembráva com 
embriaguês do único torneio em que ti-
nha combatido, e dos apláuzos que as 
dâmas de Tours tinhão dado á sua 
fôrça e á sua destrêza, tinha fé bastante 
para crêr nos encantamentos das lendas 
e fabulários, e bastante corájem para 
os afrontar. 

Mas como nada do que vialheanun-
ciáva a aproximação de qualquer aven-
tura, límuáva-se a dezejar alguma rixa 
modesta em que pudésse pôr em prova 
a sua bôa armadúra, em que tivésse 
ocazião de dezembainhar a espáda pela 
nóbre cauza, quér se aprezentásse sob 
o aspéto duma menina ou dôna nova e 
bonita, quér órfã e v iuva . . . para o 
bom fim se entende, e sempre como 
nos romances de cavalaria. 

Mas a sórte, que parecia tomar a 
peito contrariar em tudo o barão, não 
lhe oferecia senão encontros socegados 
e rizônhos. Umas vêzes éra um bom 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augusto 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 
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Bilhetes de ida e volta 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Sabidas do Theatro 
o Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto — 80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa do Sal — 60 réis. 
Recebem-se annuncios para sêrem 

fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

e gôrdo cura do campo, seguido por 
um sacristão mágro e nôvo, que lhe 
dezejávão uma bôa viajem e o perse-
guião com bênçãos importunas; outras 
uma bôda de aldeia que de vióla á frente 
lhe atiráva ao passar ramos e vivas. 
Depois vinhão saltimbancos descarádos 
que fazíão desconfiar Gibby com os seus 
saltos, e que respondíão com carêtas 
doidas, ou jéstos obscênos ás maldiçÕis 
de Bertram e á esmóla do barão. 

Por tôda a parte, por onde passáva, 
o seu aspéto, a delicadêza de maneiras, 
o ábito de cavalgar revelávão um jen-
tilómem; e, sobretudo o seu ar rezoíuto 
atraía para êle o olhar das raparigas e 
omenájens subaltérnas. 

Atravessou assim Blois, Orleans e 
uma parte do Gatinais sem a menór 
aventura, e viu se tão depréssa pérto 
de Paris que os cuidados de que depen-
dia tôdo o seu futúrocomeçárãoa substi-
tuir os sonhos indecizos, em que se 
tinha deixado embalár nas ó-as d'ócio 
da jornada. Aproximáva-se de Fontaine-
blean, cuja diréção tinha tomado para 
atravessar a florésta, sobre que circu-
lávão os mais estranhos boátos, e tam 
bem para evitar o caminho que devia 
seguir o duque de Orleans, que che-
gáva de Guienne, e cujos correios ti-
nhão requizitádo tôdas as ospedarías. 

Fontainebleau não passáva então 
duma aldeia mizerável, junto da qual 
se levantáva um castélo que a côrte não 
avia vizitádo á muito tempo, e que não 
despertava as recordaçõis galantes, 
amorosas, poéticas, esplendidas, que 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L 
Guilherme Alves Moreira, pro-prove-

dôr da Santa Ca\a da Misericór-
dia de Coimbra. 

Faço sabêr que na secretaria da 
mêsma Santa Caza se achão patentes, 
por espaço de oito dias, a contar do 
dia i5 do corrênte mês, as contas da 
receita e despêza da dita Santa Caza 
relativas ao âno económico findo e res-
petivos documentos, a fim de tôdos os 
interessados os poderem examinar e o 
seu respeito apresentar, dentro do re-
ferido prazo, quaisquer reclamaçõis ou 
observaçõis escritas. 

E para que chege ao conhecimento 
de tôdos mandei passar êste que vái 
sêr afixado no logar do estilo. 

Secretaria da Santa Caza da Mize-
ricórdia de Coimbra, 10 de setembro 
de 1904. 

O pro-provedôr, 
Guilhérme Alves Moreira. 

QUEM ACHOU? 
Uma cadéla Setér, raça pequêna, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.0 ' 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

L O J A 

Arrenda-se uma própria para arma-
zém ou depózito, no beco do Fanádo, 
junto ao terreiro da Herva, bem como 
um andar para abitação, no mêsmo 
prédio. 

Trata-se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.* 
99. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 3 1 7 . 

déve ao reinado de Francisco primeiro. 
O dia passára como os precedentes, o 
mais socegadamente do mundo, o sol 
punha-se por detrás da cortina dárvo-
res cujas fôlhas, sempre vacilantes, dis-
putá vão um résto de vida á briza da tarde. 

Mas uma ajitação extraordinaria ani-
mava todo o caminho, que Ombert jul-
gára encontrar solitário, e que, na maior 
parte de tempo o éra com efeito. 

Os correio sucedíão-se rapidamente 
e cruzávão trocando mensájens; tinhão 
passado durante o dia muitas carruá-
jens pezádas, e um pelotão de ómens a 
caválo acabáva de atravessár o caminho 
a galópe. Restabelecêra-se o silencio na 
pai te da florésta que percorria Ombert; 
até o vento socegára, e o sol acabáva 
de dezaparecêr detrás duma colnía 
azul que fecháva o orizonte. Os esqui-
los, salt^vão de ramo em ramo; mos-
trávão-se»pifr detrás dos râmos grandes 
veádos, parávão espantádos e depois 
dezaparerião correndo. 

O ardente Flint corria em sua per-
seguição; mas, a um assobio do dôno, 
paráva de repente, voltáva sem mur-
murar, e, para empregar a sua atividade 
reprimida, saltava doidamente deante de 
Gibby, que, abituado ás suas brinca-
deiras, punha com cuidado os pés no 
chão para não magoar o companheiro. 

De repente ouviu-se o ruido de mui-
tos caválos, o barão demorou o passo 
e depréssa foi alcançado por uma cavai-
gáda que lhe prendeu de tôdo a aten« 
ção. 

(Continua,) 
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União Yinicola do Dão 
Parcetía de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A . 

, • . Le• • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS,SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul 
tativos. 
Farmacia Oriental — S . Laza ro—Por to . 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra 

Néota caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s de o v o s com os mais finos recheios. 
"Dôces de frixcta de diversas qualidades, eêeos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para b r indes . . ,. 
Variada pastelaria em todos os géneros, especiali-

zando os de folhado. , 
Gí-alantines diversas. Téte d'Achar. F a t e de 

Lievre e Foie . 
Saneis ses. Pudings de diversas qualidades, Visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores iinos das 

principaes marcas. . . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ctc ' etc 
" ' C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

1 A B R I C T I Ê 1 1 * 7 MANILHAS 1 TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

m e d a l h a de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,si — C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fomos tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
"Preços economicos 

Agua da Curia u Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
no> Bosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o balnear a t K i l o m e t r o s da estação de Uogofore* 
Carron á cbegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa unca, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em di fie rentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avanlage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

OOOGUÍA PRÁTICOQQQ 
1)E 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
C O M E R C I A L , B A N C Á R I A , A G R Í C O L A E F A B R I L 

Pelo professôr e perito comercial Joaquim Enriques da Silveira Passos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F O NO G R A F O S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
--smws-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidado 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem ura variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para óinem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Peda-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R E Ç O S R E Z C J M I D O S 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno ^ l ^ í Semestre ^ 5 0 
Trimestre w w 

Sem estampilha: 
20400 

Semestre MJJJJ 
Trimestre ; b U U 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, *> 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assibantee, des 
conto de 5 0 % . 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciatn-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remesaa este jorna 
|ôr onrado. 

Avulto réim 

Consultoria dentário 
-̂VAAAAA/V— 

COIMBRA 
Kua Ferreira Borges 

gerculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes caza» de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêtiâo 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. , 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
1 

! 
DE 

S F G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

BE SER VA MUTUA 
| dg N I i W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o Borges 

i 
Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e sem méstre, a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmêate qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precisa abilitação aos concursos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas vários sôbre escritu-
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume—Cálculo 

Coinpreênde o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: ^ m e r o s inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráçâo de raízes, divizibilidáde, 
sistêma n,ét>ico, régras (le três simples e 
compóstas, ré^ra de conjunta, ré^ras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren 
ti8 pelos métodos diréto, icdirécto e am-
barguê% câmbios, juros counpóstos, anui 
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

í.' volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos complétos 
com tôios os fvros principais e auxilia-
res, sendo todos os problêmas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expii-
eaçõis: I.° modelo, uma esciíta polo sis-
tema de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola. 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal era Coimbra 

gç — q^ua Visconde da Lús — io3 \ 
Esta cáza cootiiúa a fornei êr ao pú- J 

blico as suas acreditadas máquina- de 
costura Memória. Têm tôios os modê i 
los mais recentes, tais como: vibrantes,! 
oscilantes e b bine central, o que á roais ] 
pei feito. j 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi- . 
Car da qualidade e píêços dé.tas náqui- j * I c e i l t e K O C h a 
nas que nenhuma outra se pôde igual»r ' 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
seiem importados diretaraento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao póblico em melho-
res condiçõis do Pôrt" ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia» 
nos uzado8. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«lugar. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçôis, urinas, etc., ctc.) 

Rocha 
e Nogueira Lobo 

•7{ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Ã R I 0 M A C H A D O " 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r u ç o » m o d i o o i 

Preço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As assinaiúras pódem ser feitas por bilhête postal dirijido á empiêza da publi-
cação déita óbra a Afônso d^l iveira , rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim-
bra— Moura Márques — LIVRARÍA. 

t j 
rfc-DE^E 

C O I M B R A 
Instailação j rovisoria: iua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S ' 

Para consumo e expor tação 

Vendas por janto e a miado 

T a b e l i ã d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril! de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcus 
á ! n b 

A 

o_g 

600 120 80 
600 120 80 

» iMETHYSTA 800 — — 

660 — 100 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 1 garrafões ou du\ia de 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 

foç9t ao lado e na parte superior. 
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As aplicaçõís da pinica seu ensino, lê-;e um livro, ás vêzes 
bera feito, e ouve-se o professôr 
alár dalguns oatros livros que leu. 

O professor ensina o mais que pôde 
e o melhor que pôde, alinhando os N e íhuma sciência poderá, c o m 

melhor direito, reclamar a ônra de 
ter modif icado as condiçõis da vida 
modérna, do que a quimica. A 
comodidade e o conforto, que a ci-
vil ização tem espalhádo por toda 
a superfície do globo, encontra a 
sua raís principal' nos progressos 
da quimica. As industrias e as artes 
são-lhe devedor, s duma co ntri-
buição enorme. A luta do indus-
trialismo, a luta dos povos na con-
quista dos mercados mundiais, re-
dus-se, e m ultima análise, a uma 
luta da quimica aplicada. A prod -
jióza expansão alemã deriva do 
avanço em que, em t o l a s as fa-
bricas, se encontra a qu mica. A 
transformação da ulha, da sua 
ulha inferior, que a quimica valo-
l i í o u , inundou o mundo de mate 
rias corantes ar t f i b i s ; industria 
nova e potênte que arruinou para 
sempre a industria agrícola da 
França no tocante a matérias co 
rantis natura is .— E' uma iluzão 
crêr o prestijio da Alemanha 
na fôrça dos seas exércitos, c o m o 
se a prosperidade dos povos pu-
désse acazo sair da alma dos seus 
canhóis. A guéira não é ura cadinho 
depurador da raça; é um fo no que 
consome improdutiva mente a elite 
fiziolójica da população, contri-
buindo assim poderozamcnte para 
o seu abastardamento. Se a Ale-
manha não tivésse i m e n t a d o a 
arte de produzir muito e barato, 
não teria ôje o resp eito da s naçõis, 
nem poderia fornecer aos seus fi-
lhos o bem estar de que gozam, 
embora vencedora nas lutas de 70 . 
Os tecidos, as matérias corantes, 
a metalurjia, as quinquilharias, os 
produtos quimicos e medicamen-
tos, s s péles curtidas, etc., etc., que 
da Germania teem invadido os mer-
cados , reprezentão uma conquista 
mil vezes superior á das boioneta«. 

N a preparação de todos esses 
produtos encontramos sempre, 
c o m o influenc ia próxima ou remota, 
essa béia sciência, que a França 
jerou, mas que a Alemanha solici-
tamente cu iuvcu e trouxe ao es-
tado de maturação era que ôje se 
acha — a quimica aplicada. Esta 
sciência que fórma a baze da in -
dústria modérna, e que nem a me-
dicina nem a ijiéne pódem dispen-
sar, é quazi ignorada em Portugal. 
E comtudo a estatística do acido 
sulfurico e da sóda dá melhor ideia 
da civil ização dum p o v o do que a 
coléção de leis publicadas no Diário 
do Governo. 

Emquanto os nossos d rijentes 
se não compenetrarem désta ver 
dsde escuzádo será empurrar i 
maquina c o m bálas de papel. En-
ferrujáda c o m o está, emperrou 
assim não andámos. (1) Não é nosso intento atenuar 

A nossa fe ição ináta de con- v a | o r r e a ! dalguns ómens eminentes, que, 

s ímbolos no quadro preío, e que 
entala dentro dos s i i a i s + , c o m o 
pelotõís irtos e aguerridos de áto-
mos e moléculas. D a sua col izão 
surjem novos pelotõis, novos gru-
pos que se alínhão friamente, não 
menos irtos e aguerridos, da outra 
banda do sináí = - . A doutrina é 
exposta, comentada e criticada 
a t é . . . chegar o fim do âno. O 
aluno, êsse, suporta a primeira 
parte do áno a esperar palas f é r k s 
do Natal , a segunda a meditar nas 
da Pascoa , e a terceira a pro-
curar átivamente uns empenhos e 
reco mendaçõis (é o único exercício 
muscular em vóga neste pai ) para 
sa :r aprovado ou distinto, con-
soante a força politica do reco-
m n l á d o . O professor é de pédra, 
es tâmos certos que o ê, mas nem 
por is o as coizas múdão no âno 
seguinte. A quimica teórica é real-
mente interessâate; as combinaçô s 
e introdução de radica s na for-
mula molecular, donde nascem cor-
pos novos , é u m exercício atraênte, 
mas que se torna depressa enfado 
nho qunodo s s não pódem apre-
ciar as propriedades ciêsses córpo ; , 
palpando. verid) ou cheirando. A 
quimica torna-: e uma especie de 
metafizica ester 1 quando não p i s s a 
do livro para ó laboratório e do 
laboratório para o campo d i s apli-
caçõ s úteis. Comtudo não esque-
cemos que em n nhuma sciência a 
parte teórica é mais importante do 
que na quimica; todos sabem c o m o 
a teoria atómica abriu aos alemãis 
o mundo das ma terias corantes, 
que ficou fechado para a França 
por ordem do sr. Berthelot cora a 
doutrina dos equivalentes. N ã o á 
exemplo mais notável do valor 
duma teoria, nem mais significa-
t iva da ação pernícióza do dogma-
tismo scientífico, encarnado na in-
tolerância dura grande ó m e m , que 
dispunha inteiramente do ensino 
oficial. A França, está, era quimica, 
20 ânos atrazada da Alemanha, 
graças á teoria dos equivalentes 
sustentada por Berthelot. 

Ern Portugal a qu mica, e o 
mesmo quazi podemos dizer das 
outras sciencias naturais, não está 
ad'antada nem atrazada porque 
não existe a bem dizer (*) 

O e n d r o oficial tem a feição 
do enciclopedismo, de aristocracia, 
desta aristocracia á velho rejimen, 
que ede ia todos os trabalhos me-
cânicos-, porque desciasdficão. Aris-
tocracia que deixaria ctescer as 
unhas de palmo e meio, á maneira 
dos animais, para mostrar a sua 
nobre ociosidade, se as unhas cres-

cidas ate á palma mão não fossem 
ura estigma de má nota. 

É, e m grande parte, a indolên-
cia, a preguiça, o tédio pelo tra-
balho mecânico que esterilisa o 
nosso easino das sciencias. C o m a 
nossa quimica oficial, c o m os me-
lhores dos nossos diplomas scien-
tificos, um individuo co locado numa 
«Ilha misterióza» e dezerta, corao 
certo personajem de Julio Verne, 
achar-se-ia atado de pés e mãos , 
incapás de utilizar as forças brutas 
que a natureza puzésse ao alcance 
da sua enciclopédica incompetên-
cia. Urje reformar este estado anor-
mal para onra do e n e ^ o e para 
bem do país. Á professores de boa 

tura de frázes, a sua imortalidade está 
asseguráda, e até talvês uma esta tua! 
Confundimos o verdadeiro valôr do sá-
bio com o mérito do artista; e, nésta 
confuzão, vamos recitando, piedóza-
mente, aos nossos filhos, essas frázes 
bem achadas, êssas trouvailes, únicas 
descobértas que constituem, em jerál, 
o preciôzo legádo dos nóssos grandes 
mortos. Porisso aí abúndão os ídiólo-
*os, discursadôres e argumentadôres 
subtis, capázes de embaraçar um Pas-
teur ou um Lavoiziér, portas a dentro 
duma Academia, mas absolutamente 
incapázes de os seguirem, um só quarto 
de óra, num laboratório. 

templativos, e a consequente abuiia 
muscular, tornou o ensino em Por-
tugal uma especie de escolastica 
a que não rezistem nem as scien-
cias pozitivas e de experiencia, 
Como a quimica por exemplo. N o 

graças a Deus, ainda possuímos; mas as 
descobertas portugi.êzas, no dominio da 
ciência, são tão poucas e tão pequênas 
que bem se pôde dizer que figuramos de 
zéro, na istória da ciência. Somos méros 
consumidôres do sabêr eatranjeiro, e isso 
mesmo em pequena escála. 

vontade, não o ignoramos, c o m 
orientação, mas sem recursos; o 
material de ensino pratico não 
existe, porque as retortas e e s ca 
dinhos não se adquirem sera di-
nheiro, e o Estado tem mais em 
que gastar o que lhe pertence. Ma 
não nos i l ludanôs; o governo, seja 
êle quem fôr, não resiste a uma 
corrente forte, formada por todos 
os que entendera das coisas scien-
tificas, por todos os que estão re 
solvidos a trabalhar em favor do 
país fóra das col igaçõis eleitorais 
e dos interesses das clientelas. 

EJ indispensável acabar c o m o 
vergonhoso est- derem que nos en -
contramos. • 

A França não é um país mo-
dêlo em matéria de instrução pú 
bl :ca; mas apesar disso, desde í 
muito que o farmacêutico francês é 
capás de fasêr uma analise com-
pleta da urinas, de aguas, de leite 
de manteiga, etc. O farmacêutico 
em França, possue em regra um 
polarimetro, c o m que trabalha 
instrumento cabalístico que entre 
nós serve apenas a alguns inicia 
dos. Por isso não temos um ser-
v iço regular nos diversos ramos de 
administração pública (salvo raras 
exceçÕis) quando êsse serviço im 
plica investígaçôis numerosas 
aturadas no campo da analise qui 
mica. D e p o i i dum curso (pódem 
incluir -se quasi todos os nossos 
cursos) em que o palavriado, a dis 
cussão e a oratoria são as alavan 
cas principais do sucesso, o diplo 
ma do encontra-se abilitádo, quando 
muito, para burocrata, sêr inferior 
e f a s s i v o , que aca'a submisso as 
ordens dos superiores e que nos 
cascs rra :s f t l i ses chegará até ao 
parlamento para bordar fráses de 
alambicada retórica, sobre assun-
tos de cujo fundo nada entende. 

O nosso ensino não prepara os in-
divíduos para a produção. Ora , a ri-
queza pública aumenta pela utilização 
das enerjias encerrádas na matéria, e 
pela aplicação déssas enerjias á produ 
ção dos artigos necessários a vida, quér 
no terrêno agrícola quér no campo da 
indústria. A técnolojia é a sciência que 
concús a êsse dezideratum, e éssa pre-
cizamente que nós deixámos de parte, 
que nós trocámos por um pedáço de 
oratória ou por uma divagsção senti-
mental e meufizica que não léva a nada 
a não sêr ao efeito da ocazião. A's 
vêzes, porém, quando um bélo talento 
se dedica cordialmente ao fabrico e cul-

Quem tem viajado pela Europa 
tam rnaís duma vês sentido a infe-
rioridade do nosso ensino técnico. 
U m lente, dum dos nossos melho-
res institutos de ensino superior, 
aliás muito talentozo e trabalhador, 
conta que nunca, nas suas viájens, 
teve corájem para se aprezentar na 
qualidade de professor, pelo receio 
de que ao vizitar u m muzeu ou la-
boratorio da sua especialidade, a 
oura d o país se sentisse umilháda, 
na sua pessoa", diante de qualquér 
ínfimo preparador ou demonstra-
dor de fizica e química. É que 
este professor, c o m o o umílde que 
subscreve estas linhas, avia che-
gado á sua cadeira unicamente, ou 
quázi, pelos degraus do livro e do 
argumento. 

S o m o ; ura país onde o papel é 
tudo; o pap el impresso fás o sábio, 
o papel manuscrito faz o burocrata, 
mas nem o sábio (á móda luzitana) 
nem o burocrata, são elementos do 
progresso, de riquêza e de civiliza-
ção. Michelet tinha notado que 
avia povos do livro e povos da na-
tureza ; escapou-lhe o p o v o do pa-
pel. 

Qu«m estudar a psicolojia désta 
nossa orientação, encontra no fundo, 
entre couzas diversas, a importante 
cauza do nosso atrazo—a preguiça 
muscular, o orror da áção. O tra-
balho, o dispêndio da enerjiâ mus-
cular e nervóza, disciplinadamente, 
em armonía c o m a aquizição dum 
fira, é o grande espantalho, o grande 
castigo bíblico que do primeiro 
ó m e m se distinguiu sobre o jénero 
umâno. T o d a s as complacências , 
todos os sacrilicios da dignidade, 
tudo, até a fóme no emprego mal 
remunerado, tudo é admissível 
comquanto que se não trabalhe por 
conta própria, e se não viva inde-
pendente á custa do esforço pessoal 
Daqui nasce a cotação em que í 
tido o funcionário, o administrador, 
que dispõi da influencia junto do 
ministro distribuidor das sinecuras; 
daqui nasce o desprezo pelas apli-
caçõís da siência que obrígão 
manipulaçôis mecânicas, e a um 
labor obscuro, muitas vezes enfado-
nho, mas quázi sempre benéf ico para 
a umanidade e útil aos progressos 
da ciência. Se o trabalho fosse sufi-
cientemente onrádo, e remunerádo, 
se o prazer que ilumina a consciên-
cia, depois da realização dum tra 
baiho útil, fosse acessível á maioria 
dos nossos conterrânios, não tería-
mos a lamentar as insuficiências 
da fiscalização sanitaria, que se 

traduzem principalmente na falta 
de policia das aguas e de exame 
dos alimentos, que a falsificação 
desnatura sem receio, porque conta 
com a auzencia de quimicos e de 
laboratorios, capazes de descobrir 
a fraude. E' lamentavel que a ins-
peção sanitaria disponha apenas de 
um laboratorio para efetuar a fisca-
lização dos jeneros de consumo, o 
laboratorio de Lisboa, auxiliado 
pelo laboratorio da Faculdade de 
Medicina, que, por falta de pessoal 
e de meios , não pôde até ôje incum-
bir-se de mais que o distri' o d e Coim-
bra. O norte do país, até ao f im de 
i g o 3 , foi servido por um laborato-
rio do Porto, o laboratorio quimico-
agricola, que tão bons serviços pres-
tou, mas que oje está proibido de 
colaborar na obra rejenedora da 
iscal isação alimentar, iniciada e m 
1902 pelo decreto de 23 de agosto. 
O que temos de quimica aplicada, 
nos domínios do serviço publico, é 
muito escasso e muito pouco para 
as necess idades dopa i s ; e êsse pou-
co não tem infelismente o destino 
que melhor se armoniza c o m as 
vantajens e as conveniências da na-
ção. E' ainda a peste da burocra-
cia, no seu glorioso mister de em-
patar. Por isso, á pouco , encontrá-
mos uma especial idade de café, 
vendida por uma casa d o Portanto, 
bom preço, l indamente falsificado. 
E m Espinho temos reconhecido 
que descaradamente se pratica 
fraude analoga. O que irá no resto 
não sabemos porque não d ispomos 
aqui de meios convenientes de ana-
lize. O falsificador conhece as for-
ças da fiscal isação pública, e não 
ignora a impotência dos particula-
res, graças ao conhecimento que 
tem da fecundidade da nossa ciên-
cia oficial. 

Sérra» e Silva. 

«O MUNDO,, 

Entrou ontem no quinto âno da sua 
publicação o nósso coléga da capital O 
Mundo. 

Cordialmênte felicitámos Fi ança Bor-
jes pelo aniversário do jornal a que 
tem sacrificádo tôda a sua atividade e 
a que tem dado tôdo o talênto brilhan-
te que anima a sua alma de lutador. 

O Mundo é um dos jornais a que 
mais deve o partido républicâno pela 
intensidade da sua propaganda, sempre 
átiva, por vezes violênta. 

Pouco a pouco êste jornal tem-se 
imposto á opinião; os seus artigos, que 
a imprensa monárquica finjia não Íêr, 
são ôje procurados com interésse e dão 
lugar ás mais animádas discussõis. 

Délas se tem saído sêmpre com on-
ra para França Borjes e vantájem para 
o partido républicâno. 

O Mundo é ôje um jornal lido com 
interésse por todas as classes da socie-
dade portuguêza, e, se é citado por 
todas pelo excluzivismo das suas opi-
niõis politicas, pelo fôgo e paixão com 
que defende o ideal républicâno, é tam-
bém assinaládo por todas pela sua sin-
ceridade, pela verdade com que que é 
escrito, 

E ' que o Mundo é um jornal raro 
em Portugal: o Mundo é dos poucos 
jornáis que em Portugal são feitos por um 
jornalista apaixonado pela sua profis-
são, sacrificando a saúde e a vida para 
dar ao seu jornal toda a intensa vita-
lidade de lutador que o carateriza. 
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Quem vê França Borjes na rua, 
quem ouve a sua vós lenta e cançada, 
a pouca animação com que ségue a 
convérsa sôbre o motivo|favorito do dia, 
não é capás de imaginar a enerjia de 
que dispôs este lutador excécional, e 
que dia a dia dispênde na elaboração 
d 'O zMundo. 

Só se compreênde o singular esforço 
de França Borjes, quando, álta noute 
se procura na redáção d 'O SMundo. 

O seu olhár febril, o movimento 
rápido e sacudido com que escréve os 
seus artigos numa letra larga e aparen-
temente fácil de lêr, a atitúde distraída 
e inquiéta com que ouve o que se lhe 
dís, a irritação nervóza da sua vós que 
procura afastár tudo o que póssa inter-
romper os artigos, que póssa fazêr fujír 
a ideia que, de momênto, o domina, tudo 
indica que toda a força da sua intelijên 
jía, tôda a atividade do seu sêr está 
absolutamênte prêza pela elaboração 
do GMundo. 

França Borjes não párece têr na 
terra outros cuidados do que o de fazêr 
o seu jornal; não tem outra ideia a do-
mina lo que a da républica. 

E ' por isso que a Resistência felici-
ta França Borjes pela excécional ale-
gria que déve adoçar-lhe agóra a sua 
vida amárga de lutador. 

A mêsma alegria tem tôdos os que 
advógão a cauza da républica e para 
quem a vida de França Bórges é um 
exemplo de trabalho prezistente, de ati-
vidade jeneróza. 

Saudando o Mundo, a redáção da 
Resistência envia a França Borjes um 
grande abraço. 

Pela boca mórre o peixe.. . 
D'O Primeiro de Janeiro: 

A semana politica ameaça de fechar-
se com a definitiva nomeação do sr. An-
tonio d'Azevêdo Castelo Branco para a 
vaga do consêiho d'Estado. A cisão en-
tre o sr. Intze e o sr. João Franco con-
tinúa a fazêr que alcancem as mesmas 
altas poziçõis muitos dos que, por ou-
tra fórma a não obteríão. 

As condiçõis práticas que concor-
rem no sr. Antonio d'Azevêdo, que só 
tem de idealista e poéta o acolchetar 
rimas e que na vida é duma proza muito 
utilitária e comoda, a sua filozofia pa-
chorrenta de tudo aproveitar e por nada 
se incomodar, a situação do sr. Intze 
que quer colar amigos por benefícios 
ou onrarias, a fim de que lhe não fujão, 
tudo isto -*- sem contestar quaisquer me-
recimentos e qualidades que o sr. An-
tonio d'Azevêdo possua >— deu lhe agora 
o logar no consêiho d'Estado. A politicá 
portuguêza está sendo como a antiga 
côrte portuguêza de que dizia um dos 
nossos maiores poetas: 

Medraria êste rapás 
Na côrte mais que ninguém, 
Porque lá não fazem bem 
Senão a quem mênos fás! 

Se a memória me não atraiçoa, são 
êstes os versos; os quais, aplicados aos 
partidos e agrupamentos da politica 
portuguêza, tem uma grande verda-
de!. . . 

O sr. Antonio d'Azevêdo, além desta 
onraria, ficará na vice-prezidencia da 
camara dos pares, sendo o logar de pre-
zidente ocupado pelo sr. conselheiro 
Morais Carvalho, que, tendo aliás in-
contestáveis e altas qualidades de inte-
lijencia e de carater, sendo um parla-
mentar de muito valôr, alcançou os mais 
altos cargos e até um logar rendozissi-
mo, dizendo s e m p r e . . . que nada quer. 
O s que nada querem são, em jeral, os 
que mais a p a n h ã o . . . 

Aceite-se a confissão do réo, apezar 
de não fazêr fé, á face da lei. 

O sr. Alpoim tem andado tôda a 
vida a dizêr que não pede nada nem 
para êle nem para a familia. 

Devem por isso têr muito ê l e . . . e 
a familia. 

Ou não á lojica nêste abençoado 
torrão, que, ao que se lê, nada em feli-
cidades evanjelicas. 

O s últimos serão os primeiros. . • 

Nada pede o sr. Alpoim; por isso 
Deus o fadou gordo como Silêno, louro 
como Apólo, salvo o devido respeito ao 
sr. bispoconde, que arrematou o úl-
timo lote de comparaçõis olímpicas. 

Nada pede, tudo arranja. 
Agora arranjou até o sr. Arroio. 
Apanhou a sorte grande!. / . 

Comissão Municipal Republicana de Lisbôa 
Com grande concorrência de corre-

lijionários — o que prova o ínterésse que 
o áto dispertou — realizou-se nâ quarta 
feira, no centro da rua da Madaléna, a 
eleição da Comissão Municipal Répu-
blicâna de Lisboa, que deu o seguinte 
Hezultádo: 

Efétivos — Dr. Afonso Lémos, mé-
dico; Alfrêdo de Souza Leal, comer-
ciante; dr. Alfrêdo Schultz, médico; 
António Ferreira, farmacêutico; Bernar-
dino dos Santos Carneiro, comerciante; 
dr. Francisco Rsmos da Ci ús, advogádo; 
dr. João Duarte de Menezes, advogádo; 
João Jozé Dinis, industriál; dr. João 
Rodrigues Cháves, médico; dr. Jozé 
Francisco d'Azevêdo e Silva, advogádo; 
dr. Jozé Guerreiro Nuno, médico; dr. 
Manuel d'Arriága, professor e advo-
gádo; Manuel Caiiâno Alves, comer 
ciante; Manuel Fernandes Pereira, ne-
gociante; Tomás Jozé de Aquino, con-
tabilista. 

Suplêntes — Adelino Bairrão Ruivo, 
farmacêutico; dr. Alexandre Brága, 
advogádo; António Batista Gômes, co-
merciante; António da Silva, proprietá-
rio e comerciante; Ansélmo Duarte 
Campos, comerciante; Guiihérme Cor-
reia Saraiva Lima, comerciante; Fernão 
Bêto Machádo, solicitador; dr. João 
Luís da Fonsêca, médico; dr. João Pêdro 
d'Almeida, médico; dr. Julio Mendes, 
médico; Luís Carlos Deroué, alúno de 
medicina; dr. Manuel Jozé Ferreira 
Troncho, médico; dr. Pedro Rocha, 
contabilista; Tomé Jozé de Bárros Quei-
rós. comerciante; Manuel Vicente Nu-
nes, comerciante. 

A eleição, que começou pelas 9 
óras, concluiu depois da uma e meia 
da madrugáda, sendo os trabálhos elei-
torais prezididos pelo sr. Jozué Narcizo 
dos Santos, secretariádo pelos srs. Ar-
dráde Néves e Cárlos Crús. 

Antes de se encerrar a sessão deli-
berou-se dar um vóto de confiança á 
mêza para convocár dentro de bréves 
dias uma reunião das comissõis paro-
quiais. 

Os eleitos dévem tomar pósse pró-
ximamente. 

Saiu ontem no rápido para Lisboa 
o sr. Pêdro Celestino da Costa, que do 
comando de infantaria 23 foi transferido 
para dirétôr da escóla prática de infan-
taria em Máfra. 

O sr. Pêdro Celestino da Cósta é 
um oficiál intelijente, de uma rára ati-
vidáde, e conhecedor dos assuntos pro-
ficíonais. 

No pouco tempo que estêve coman-
dando o rejimento de infantaria 23,'fês-
se respeitar e estimar pela diréção que 
soube imprimir a todos os serviços, 
salientando-se a fórma como se ouve 
durante todo o período preparatório 
das manóbras. 

Durante as manóbras não foi mênos 
para notár a sua atitúde vijilante, aten-
dendo a todos os serviços, correndo o 
acampamento, inspécionando tudo e 
tudo dirijindo. Era sempre o primeiro 
a aparecêr e o último a retirár se, 
quando éra necessário, fazendo verda-
deiros prodijios a sua atividáde e o seu 
zêlo. 

O sr. Pêdro Celestino da Cósta 
déve dar um excelente dirétôr da escóla 
prática de infantaria. 

Não lhe falta intelijêhcia, sabêr, ca-
pacidáde e boa vontade. 

A' estação do caminho de férro foi 
despedir-se do briôzo comandante toda 
a oficialidáde de infantaria 23. 

Estêve snte ontem nesta cidade o 
sr. conselheiro Madeira Pinto, que, 
como de costume vizitou a escóla in 
dustrial Brotéro. 

Foi enviádo pelo govêrno civil, para 
Lisboa, para receber aprovação supe-
rior, o regulamento do posto de desin-
feção da Figueira da Fós. 

Do Diário de V^oticias: 

«Segundo nos consta o sr. conse-
lheiro João Arroio escreveu uma carta 
ao sr. conselheiro Intze Ribeiro, comu-
nicando lhe que se desligava do partido 
rejenéradôr.» 

Sai a sr. Arroio com armas e bagá-
jens do partido rejenerador. 

O diabo é se se lembra de exijir o 
ino do Fontes que lhe pertence por 
erança paterna. 

Partido sem isso, é partido morto 
no nosso país. 

Portugal é terra de excelentes mú-
sicos • , . „ 

Muzeu de antiguidades 
Têem continuado as obras para am-

pliação dêste muzeu, estando já demo-
lida a parêde que separava o pátio, ul-
timamente apropriado para sala de ex-
pozição, da caza que o Instituto moder-
namente adquiriu e que cedeu á secção 
de arqueolojia. 

Fica assim o muzeu com uma vasta 
sala, iluminada superiormente, e que 
por isso dará largas superfícies para a 
expozição dos objétos artísticos. 

Alem da secção de escultura em ma-
deira, que brevemente será ampliada 
com novas acquiziçõis, A. Augusto Gon 
çalves trata de expôr a pequêna coléção 
de moédas, que existia no Instituto e 
que por ora não tem sido exposta. 

Bom seria vêr se a Universidade se 
rezolvia a depozitar no muzeu a coléção 
de moedas da Bibliotéca da Universi-
dade, que na parte relativa a Portugal 
é insignificante, e não tem na Biblio 
téca outra vantajem que a de fazêr di-
zêr tolices fáceis a brazileiros em maré 
de ostentar erudição. 

Alem disso, o movei em que estas 
coleçõis estão é dum gôsto detestável 
e nada D. João V. 

E ' verdade que tal movei assinála 
gratidão da Universidade por uma 
oférta jeneroza; mas é bom deixar o 
mau gôsto para a gratidão dos cemité-
rios. 

Estamos certos de que da parte do 
sr. dirétôr da Bibliotéca não averá dú 
vida para a remoção daquele monstro 
que é da melhor madeira e do peior 
gôsto. 

Está em Lisboa o sr. dr. Dias da 
Silva, prezidente da camara municipal 
de Coimbra. 

Foi tratar da municipalização da il-
luminação,a gás, cujo contráto provi-
zório foi ja enviado pelo sr. governador 
civil para Lisboa á aprovação do mi-
nistério do reino. 

Para se reduzir a escritúra restará 
apenas a aprovação pela assembleia 
jeral dos acionistas. 

Tudo isto deve estar feito até ao 
fim do mês corrente; por isso o sr. 
dr. Dias da Silva foi patrocinar e se 
guir de perto os dezêjos da vereação 
a que prezide. 

Tem continuado a afluência de vi-
zitantes a Coimbra, notando-se ultima-
mente muitos estranjeiros. 

Vêem-se também já de volta de fé 
rias muitas famílias; outras estão depas-
sajem a preparar as instalaçõis para o 
próximo âno létivo. 

Manóbras 
D'O Mundo: 

Segundo ontem corria, está aberto 
um incidente grave entre uma dama e 
o sr. prezidente do Consêiho, em con-
sequência da proibição das festas da 
Imaculada na capela da Memória. 

Ao que ainda se acrescentava, o in-
cidente é de molde a provocar uma 
crize — crize que aiiás o sr. Intze tem 
imenso empenho em vêr dar se, conhe-
cida como é a insistência dos srs. Pi-
mentel Pinto e Rafael Gorjão em saí-
rem do Ministério. 

Verêmos em que fica o incidente. 

Não podêr sair a tua infantaria I 
Tem paciência, filhai 

Já regressou do Jerês, com sua fa-
milia o nósso amigo e eorrelijionàrio sr. 
Albino Caetâno da Silva, proprietário 
da Tipografia Auxiliár d'Escritório, 
um dos estabelecimentos mais antigos 
e acreditádos de Coimbra. 

T e m estado em Coimbra o sr. dr. 
Antonio Orta prezidente da relação de 
Loanda. 

Estão fixádos na administração do 
concelho os editais para o cazamento 
civi-1 de Manuel de Mátos, apontador 
de óbras públicas no ultramar, e ao 
serviço do ministério da marinha com 
Maria da Conceição Mátos, desta cidáde. 

Faleceu em Vizeu, após trêze dias 
do falecimento de sua espôza, o sr. Fre 
derico Pires, pái dos srs. drs. Antonio 
Pires, que concluiu êste âno a sua for-
matura na Faculdade de Direito, e Al-
fredo Pires, médico pela Escola Médico-
Cirurjica do Pôrto. 

Sentidos pêzames i familia enlutada. 

Quatro anos 
Nêste artigo de fundo publicado 

pelo nósso colega O Mundo, está assi 
naláda com toda a justiça a sua ação 
no nósso meio, a sua óbra de quatro 
ânos. 

Transcrevêmo lo com a satisfação 
que nos dá vêr onrado o partido, em 
que militamos, com a óbra dêste lutador 
excécional. 

Pássão ôje quatro ânos sôbre o nas 
cimento do Mundo. Acidentada vida, 
de vastas tormentas, de extenuante luta, 
tem sido a que têmos vindo a susten-
tar. Nada nos tem faltado a tornar-nos 
espinhoza a missão que nos impuzemos 
e que não começou com a aparição do 
Mundo, sucessor da Patria, arbitrária 
e ilegalmente suprimida. A' frente, tem 
aparecido a perseguição do govêrno, 
levada a limites que nunca se podem 
esquecêr facilmente. Em volta, outros 
elementos, muitas vêzes arvorados em 
surprêzas, têem secundado a ação do 
podêr. Todavia, é sem desconsolo nem 
dezalento que rejistamos a data de ôje. 
Recebêmo la autes com prazer que 
chêga mêsmo a têr alguma coiza de 
desvanecimento. 

O Mundo não levou a moralidade 
ás rejiõis do podêr, o Mundo não fês a 
Republica, o Mundo não conseguiu a 
reorganização da sociedade sôb bazes 
de justiça, mas o Mundo está bem lonje 
de ter reprezentado um papel dissol-
vênte, ou sequer inútil, no meio em que 
se jerou o vive. Não foi porta-estandarte 
de nenhum grande movimento que le-
vantasse a nação, mas está lonje e bem 
lonje de responsabilidades na sua deca 
dência. 

Orgão da opinião republicâna, tem 
procurádo onestamente servir os seus 
princípios, tirando nos factos de dia a 
dia os grandes argumentos para demons-
trar que não é sob uma fórmula incons-
titucional, demais a mais deturpada e 
avariada, que o seu país e os cidadãos 
que o compõem pódem encontrar a 
felicidade a que teem direito. E bem 
ampla, bem larga tem sido essa poli-
tica republicâna do Mundo, estimando 
e considerando tôdos que são sincera-
mente republicanos, distinguindo só os 
que mais trabalhão, fujindo até das 
sombras de dissidências, não procurando 
cóteries e dilijêncíando, pelo contrário, 
concorrêr para a concêntração de tôdos 
os esforços e de tôdas as bôas vontá-
des. A nossa politica républicâna — é 
para tôdos os républicânos. Se muito 
não fizemos pela cauza, foi porque não 
soubémos. Mas têmos dilijênciado sêm-
pre fazêr o mais que possível. 

Jornal de combáte como tem de 
sêr essencialmente entre nós um jornal 
republicâno porque a vulgarização dos 
princípios está feita e é necessária prin-
cipalmente a exemplificação pelos fáctos 
O SMundo não tem combatido ás cégas, 
mas tem combatido com consciência, 
coerência e enerjia. Tem sabido dis-
tinguir, e é assim que êle, sendo alvo 
dós ódios de todos os dezonéstos, tem 
a estima dos onéstos de todos os par 
tidos. A provas déssas simpatia, prestá-
das dia a dia sem manifestaçõis públi-
cas, fôrão lhe dádas, durante a ultima 
sessão lejislativa, no próprio Parlamento 
excluzivamente monárquico. Na camara 
alta, foi um ómem em quem todo o 
país tem óje os ólhos — o sr. jenerál 
Dantas Barácho — que se referiu a êste 
jornal com palávras de deferencia. N i 
camara elétiva, foi um dos poucos 
ómens socialmente coiádos que se en-
contrão no rotativismo, o sr. Francisco 
Jozé Machado — que teve referencias 
amaveis para o Mundo. A par e passo, 
O Mundo conta com a n:á vontade dos 
intzes, dos alpoins, dos paçôs, dos 
centenos — de toda a catsrva de para-
zitas da sociedade portuguêza. E ' , 
ainda, um motivo de orgulho. E' , ainda, 
a justificação e o aplauzo da nossa 
existencia. 

O Mundo tem sido mais que um 
jornal republicano e um jornal de com-
bate, dentro de formulas restritas, aca-
nhadamente partidarias. Não á sofri 
mento derivado de flagrante iniquidade 
que aqui não tenha encontrado um en-
tuziastico patronato, não á cauza de 
justiça que não tenha merecido o nosso 
apoio; não á mizéria social que não 
enha provocado o nosso protesto. O 
Mundo tem procurado ser mais que 
um defensor de ideias jenerózas. Tem 
querido ser um orgão de sentimentos 
justos. E os cor&çõis jenerózos que 
nos teem acompanhado teem-nos aju-
dado a conseguir alguma coiza da 
missão que o Mundo se impôs. 

Porque o Mundo tem sido um 
apostolo jincero de priucijpios levan-

tados, porque tem sido um combatente 
conscienciozo e porque tem sido um 
defensor da Justiça, cremos que está 
lonje de ter reprezentado um papel 
perniciôzo ou sequèr inútil. 

Com éssa consoladora convicção, 
enti«imos no 5.° âno da nóssa existen-
cia, agradecendo do coração as tantas 
tão prestantes e tão amigaveis coope-
raçõis que constituem a razão de sêr 
déssa existência, e rogando que no las 
mantênhão para que o Mundo possa 
conrinuar a acção de que se vangloria. 

Aos jornais republicanos das provindas, 
grupos democráticos e associaçõis ope-
rarias liberais de todo o país, etc. 
O Comité Nacional de Livres Pen-

samento péde a todos os jornais répu-
blicânos das províncias, grupos demo-
cráticos, associaçõis operárias liberais 
de todo o país, etc, que dezéjem aderir 
ao Congrésso Internacional de Livre 
Pensamento, que se realiza em Rôma, 
no corrente mês, comuniquem quanto 
antes as suas rezoluçõis a tal respeito 
ao mêsmo Comité, rua dos Douradóres 
222, 2.0 etc. Lisboa, afim de que o de-
legádo português sr. Magaihãis Lima, 
dirétôr da Vanguarda tóme conheci-
mento de mais essas reprezentaçois — 
O secretário da Comité ovacionai. 

Bisca 
O nósso coléga a Correspondência 

de Coimbra transcreveu no seu ultimo 
numero a nóssa local sôbre o caminho 
de ferro de Arganil. 

São pecados venáis e lá diz o dita-
do que não é bom atirar pédras ao te-
Iháio do v iz inho . . . 

Nada mais regular. 
A Correspondenca, porém, esqué-

ceu-se de transcrevêr o periodo final: 

A municipalização da iluminação a 
gás é um dos maiores serviços da admi-
nistração do sr. dr. Dias da Silva, que 
por uma excéção felís, é sem exemplo 
na istória contemporânea do municipio 
de Coimbra. 

Lá está. E não foi o que mais cus-
tou a escrevêr. 

Transcrêva tudo, não seja feia f . . . 

No domingo 25 do corrente terá 
logár a festividáde de Nossa Senhôra 
da Piedade do Tovim. 

Pelas 9 horas da manhã sairá o cí-
rio da egrêja do Reál Coléjio das Ur-
sulinas, acompanhada da Sociedáde 
Juvenil, que léva a bandeira da socie-
dáde. 

O trajéto sèrá o seguinte: Arcos 
do Jardim, Ladeira do Castélo, Rua 
dos Estudos, Lárgo da Feira, Arco 
do Bispo, Couraça dos Apostolos, Rua 
Dr. João Jacinto, Rua dos Cominhos, 
Lá-go da Se Vélha, Rua António Joa-
quim d'Aguiár, Estrela, Rua da Ale-
gria, Estráda da Beira, Portagem, Rua 
Ferreira Bórjes, Visconde da Lús, Prá-
ça 8 de Maio, Rua Sá da Bandeira 
Lárgo D. Luiz, e Rua Lourênço Aze-
vêdo. 

Ern Célas, emquanto os cavaleiros 
que acompanhão o cirio, vão dár a 
volta ao pá.eo da egreja, espérão os 
cárros á entráda da rua do Páteo. 

Tanto os rapázes como as raparigas 
levarão um laço de fitas como distinti-
tivo da Sociedade. 

Depois da chegáda do círio á ermi-
da, averá missa e sermão. Pelas cinco 
óras da tarde sai novamente o círio 
da ermida indo recolher á egreja das 
Ursulinas. São b^ndareiros os srs. An-
tónio Francisco e Antonio Agostinho. 

Exames em outubro 
O Diário do Govêrno, publeou uma 

portaria tornando extensivas aos alúnos 
do Coléjio Militár as dispoziçõis do de-
créto de 17 de agosto ultimo que per-
mite na segunda época de exâmes em 
outubro, para os alúnos da 5.a e 7.® 
clásses do curso jerál e complementár 
dos licêus que fôrão reprovádos na pri-
meira época ou não fizérão exâme por 
qualquér motivo de fôrça maior. 

A Correspondência de Ciombra in-
fórma solicita: 

«Chegárão a Viena d'Áustria os srs. 
Condes do Ameal e seus filhos. Séguem 
d'ali para Constantinopla». 

Lá se vái complicar a questão do 
O r i ê n t e . . . . 

Desculpem vv. ex,M, 
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O sr. Augusto Péça, tecelão na fa-
irica de lanifícios, muito conhecido em 
loimbra pelas suas excelentes quali-
ades, encontrou no dia 14 uma pe-
uena mála no bairro de S inta Clara. 

Abrindo-a, achou dentro 35$ooo 
réis; chamou um guarda de policia, a 
uam informou dizendo que a entrega-

ria a quem provasse pertencer-lhe. 
Foi entregue a uns viajantes estran 

eiros que dérão mais tarde os sinais 
fcértos déla. 

A probidade, bem conhecida, do 
sr. Augusto Péça dispensa os comen-
tários que êste cázo de onradês péde. 

Faleceu ante ontem o sr . Francisco 
Jaráta Bástos, de um padecimento de 
que á muito sofria. 

)o Jornal do Noite: 

a Segundo nos in formão, o sr. Al-
>oim vem brévemente a Lisboa afim 
de aprezentar êste seu novo partidário 
ao sr. Jozé Luciano, chéfe das duas 
âçõis progressistas. 

São celebridades de mais para um 
part do. 

Navarro, o Mariano e o Arroio. • 
Alpoim veja se arranja o Abel 

d'Andrade. 
Esse é que é b o m . . . 

CARRIS D E FERRO D E COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entra o largo das Ameias 
e a ma infante D. Augusto 
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A G R A D E C I M E N T O 
Tendo sido acometido dum violento 

ataque de erizepéla fui tratado pelo ex.m0 

sr. dr. Armando Gonçalves, que uzan-
do dos superiôres recursos do seu muito 
sabêr, debeltou em pouco espaço de tem-
po a grave doença, tratando me cora uma 
solicitude e carinho, e com tanto dezin-
teresae, a mais nào podêr têr, que já 
mais esquecerei ação tão cavalheiróza e 
altruísta. 

Digne-se v. ex.a relevar-me êste deza-
báfo que vái certamente feri lo na sua 
modéstia; porém eu não podia conservár-
m« silenciôzo, visto que não posso mani-
festár o meu reconhecimento por outra 
fórma. Peço, portanto, a s. ex.a se digne 
aceitar o meu agradecimento, pedindo-lhe 
desculpa da minha ouzadia. 

Aproveito êste momento para também 
tornar público o meu reconhecimento de 
gratidão para com o meu bom compadre e 
amigo sr. António das Neves Machado, 
pela interésse que tomou pelo meu resta-
belecimento, devendo também aos seus 
bons ofícios o tratamento pelo ex.m0 sr. 
dr. Armando Gonçalves. 

Igualmente agradêço a tôdos oa amigos 
que me visitárão durante a doença e aos 
que procurárão sabêr da minha saúde 

CAntónio Jo\è Pinheiro. 
m — 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

Passatempo 

O n.° 90 désta elegante publicação, 
editada pelos Armazéns Grandêla, da 
capital, vem como de costume, um 
verdadeiro mimo literário e artístico. 

A crónica devida a Campos Júnior, 
o cansagrádo romancista istórico é uma 
preciosidade. Também ônra este nu-
mero o nome de Gabriel Pereira que é 
uma das nossas maiores notabilldades 
em sciencias arqueolójicas. 

Cheio de illustraçõis, com uma 
capa magnifica, este numero é dos me-
lhores da série. 

O Passatempo continua annuncian 
do para o proximo mês, a publicação 
do romance istorico Águia Morta, de 
Antonio de Campos Júnior escrito ex-
pressamente para esta Revista. 

Pedidos a Grandéla & C. a . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , i o m manhã 
,55 » 
,10 » 
,3o tarde 
,36 > 
,55 » » 

,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 » 

Da estação B 

V) 
O 

J. 85 

ai TS 
1» 
2 o ja 
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A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

NoYã loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-a 11, r 1 j • 
tido, em sola, tanto como em cabedais, dos carros. 

Sahidas do Theatro 

,Do Theatro para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto— 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interiôr de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i23í>ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de 1236000 réis; e 9®ooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de iogares na plantaforma 

(42) Folhetim da "REZlSTENCIá,, 

XIV 

O campo aos boémios 

Duas mulhéres mascaradas, que, 
pelo talhe e modo lijeiro como fazião 
voltear os caválos, parecião novas, 
vinhão escoltadas por quatro cavalei-
ros, dos quais dois as precedião e 
outros dois ião atrás e muito pérto. 

— E m verdade, dizia uma délas, 
não avia necessidade, senhores archei-
ros, de nos forçardes a acompanhar 
vos aonde nos levais; ter-vos-ia bas 
tado explicar o fim déssa viájem, e di-
zer-nos o nome do príncipe a que nos 
desiinão. Bem sabemos que monsenhor 
não viája sem preparar mudas de mu 
lhéres, como mudas de caválos; e 
achamos muito bom gosto a este módo 
de organizar malas póstas de amôr. 
Por minha parte, estou verdadeira-
mente lizonjeada por ter um dia dos pra-
zeres de monsenhor; ouvimos falár do 
luxo das suas cavalariças e do prêço 
que dá por uns bons caválos, e não 
podemos pensar que seja menos libe-
ral e magnifico em amôr, Q s nossos 

receios e a nossa rezistênciá fundávão-
se apenas na aparência que avia de 
sêrmos destinadas ás brutalidades de 
jênte grosseira como vós. Parece que 
isto vos ofênde, senhores, contentai 
vos que deixar percebêr vosso des 
peito, e tomai cautéla em não o expri-
mir por inconveniência alguma, sob 
pêna de vos fazêrmos enforcar esta 
noite acuzando-vos a monsenhor de 
avêrdes querido experimentar as suas 
mudas. 

— Estamos lonje ? perguntou a se 
gunda viajante, que parecia sofrêr com 
o tom livre da sua companheira. 

— A uma óra de márcha pouco 
mais ou menos, respondeu um dos 
quatro archeiros. 

— A ' ! Tanto melhor! exclamou 
bruscamênte a primeira amazona, esta 
noite hei de têr prazêr em encontrar a 
cama, porque começo a sentir-me fa-
tigada. 

Ombert , que com tal discurso e com 
os costumes extravagantes que reveláva 
ficára assombrado, julgou distinguir no 
tom amargo dumas das viajantes, e no 
abatimênto da segunda, uma secréta in-
vocação contra uma violência vinda de 
tão alto que poderia sêr temerário re-
zistir-lhe abértamente, 

Rezolveu imediátamênte respondêr 
áquêle apêlo, embóra tivésse de cus-
tar lhe a vida, e meditára já o ataque, 
quando um novo incidênte suspendeu 
9. e x e c u t o dacjuêle atrevido jprojéto. 

6,11 

12,41 • 

1,25-
2,35-

3,35 

MANHA 

6,0 —Tramwai : Figueira. 
3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 

até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2.": para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

Tramwai: Figueira. 
Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa), 
Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Ma 

gualde) ás t9rças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramaí de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — SudExpress : Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Um cavaleiro que fazia parte do 
bando que Ombert queria atacar, mas 
que estava atrás, por fórma que o ba-
rão a principio não o notára, acabava 
de reconhecêr ém Bertram um antigo 
camarada com quem andara algumas 
vêzes em pilhájem. 

Depois dos primeiros comprimên-
tos, travára-se o cavaco em tom de 
confiança e de amizade, e Ombert sur-
preendeu-a no instante em que o ca-
valeiro desconhecido dizia o que vai 
lêr-se: 

— Sim, dizia i n t e r r o m p ê n d o - s e 
como para se queixar duma persora-
jem invizivel, sim, meu velho camarada, 
estava escrito que aviamos ambos de 
acabar mal. Tem-no em repouzo eter-
no, Satan! Estás , disséste tu, ao ser-
viço dum excomungado; eu fis melhor, 
estou ao serviço do proprio diabo. 
V á ! . - . 

E Omber t ouviu soar a manopla 
de férro do ómem darmas sobre um 
côrpo que deu um som abafádo.—Cada 
dia uma fantazia nova nos fás andar a 
todos no campo. Agóra preciza para a 
ceia muitos convivas de saias, e man-
da-nos adeante para lhe preparármos 
as mudas; mas o peior é que é difícil 
de contentar; pôs fóra num destes 
dias dois: um por lhe trazêr uma pros-
tituta; outro por lhe fazêr aparecêr de 
nôvo uma loirita que um lhe servira já 
um mês antes. Essa loira éra uma 
dama de Nemours cjue se apaixonára 

9,7 — Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

®I2 ,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50 — Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,a classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express* ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . 1 e 2. ' 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

1 1,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 
Escóla Nacional de Agricultura 

Pela Direção desta Escola se fás 
público que na quinta feira, 5 de outu-
bro proximo, pelas 11 óras da manhã, 
na secretaria da mêsma Escola e pe-
rante a referida Direção á de têr logar 
a arrematação dos seguintes forneci-
mentos. 

i.° Alimentação de alunos e prefei-
tos; 

2.0 Concêrto da roupa de alunos; 
3.° Lavajem da roupa dos alunos. 
As propostas serão feitas em carta 

fechada e recebidas até aquela preciza 
óra, pelo relójio do estabelecimento, de-
vendo conter exteriôrmente o nôme do 
proponente e o fornecimento a que se 
destínao, sendo acompanhadas do de 
pózito provizório de io$ooo réis para 
a alimentação dos alunos e prefeitos; 
de i$ooo réis para o concêrto das rou-
pas dos alunos e de 2$5oo réis para a 
lavajem da roupa dos mêsmos. 

As condiçõis estão desde já paten-
tes na secretaria da referida Escola tô 
dos os dias úteis, das 10 óras da ma-
nhã até ás 4 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, i5 
de setembro de 1904. 

O diretor interino, 
Jo\é cAntónio Ochoa. 

Arrendamento 
Arrenda se um cazal na Cumead 3 

junto á Ladeira dos Loios, tem caza 
de abitação com um bom nascente 
d'água e nóra. Quem pretender arrên-
dar pôde informár-se na rua da moeda, 
n.° 78. 

PROBIDADE ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

F A R M A C I A A S S Í S " 
SERVIÇO PEMIAMfE 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, ó um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

pelo príncipe, de sórte que Gauthier 
não perdeu nada ; éla pagára-lhe bem, 
e êle ficou ao serviço do marido da 
dama ; quanto ao o u t r o . . . 

Um som agúdo, estridente t que 
parecia mais um sibilo do que um grito, 
fês estremecêr o barão, que não voltou 
a cabêça; porque a sua curiozidade 
estava violentamente excitada por uma 
narrativa, que tinha mêdo de interrom 
pêr, e ardia de impaciência por ouvir por 
fim pronunciar o nôme do príncipe de 
que ouvia contar tão tristes coizas. 

— Não te calarás, serpênte! excla-
mou o quadrilheiro. 

Outro assobio prolongado. 
— Que á ? vejamos. Estás aborre-

cida, paciência . . . 
Um grunhido surdo foi a única res-

pósta que têve o archeiro que continuou 
o discurso interrompido. 

— Ésta manhã íamos tôdos per 
dendo a cabêça: em vês de dormir em 
Etampes, decide se a passar por Fon 
tainebleau. Não tínhamos nada pronto 
porque contavamos com os camarádas 
que estávão de serviço. Voltar a 
Etampes levaria muito tempo. Fomos 
á descobérta, e, pela minha párte, náda 
encontrára, quando dei nã beira do 
bósque com uma pequêna amaréla 
como um marmélo, com os ólhos muito 
prêtos e que eu suspeito ter nascido 
no Ejito á mais de cento e cincoenta 
ânos, mas que não paréce têr a idáde 

sue 
tem} como costuma dizer-se. Tra 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA , de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçois. 

QUEM ACHOU? 
Uma cadéla Setér, raça pequêna, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 a 17. 

zia um sáco maior do que éla, e que 
arrastava a muito custo. O sáco estáva 
cheio de galinhas, pombos, pátos, coe-
lhos e outros. voláteis que tinha sem 
dúvida roubádo nas aldeias vizinhas, á 
móda Boémia, e que leváva para a tóca 
ou para o sabá, porque ôje é sábado, 
se me não engano. Agarrei na feiti-
ceira, que fechei no seu galinheiro am-
bulante, e atei o sáco, como um mólbo 
de fêno á séla. Mas a fádazita dá-me 
que f a z ê r . . . O lá ! p e q u ê n a . . . pouco 
barulho 1 . . . 

Naquêle momento, Omber t voltou 
a cabeça, e só então deu com o sáco 
de que faláva o ómem d'ármas. 

— Désta vês, continuou, monsenhôr 
não se á-de queixar de que todas as 
mulhéres se parécem. Aqui está uma 

Continuáva nêste tom, quando Om-
bert, vêndo que a rapariga passáva a 
cabêça pelo buraco que tinha abérto 
com os dentes, e que forcejava por 
alargar, rezolveu começar por éla a 
óbra da libertação que meditáva. 

Tirou a adága que estáva muito 
bem afiada, e, adiantando-se para o 
ómem d'ármas espantado, cortou dum 
só golpe a córda do sáco que caiu aos 
pés do caválo. 

O archeiro tina tido apênas tempo 
para se pôr na defensiva, e já preten-
dida feiticeira avia deza parecido na 
florésta, sem se esquécêr de levar o 
sáco que continha sem dúvida algumas 
vítimas do seu roubo. (Continuat), 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb aJ 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

• i • Lê . • > 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, in flutua 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) ondeosefitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (-Rebuçados 
Milagrozos) sào confirmados, nâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, to Porto, 2C0 réis 
pelo correio cu fóra do Porto, 220 réis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS KEXUUIOOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: * , 
Anno - mOO 
Semestre 1$200 
Trimestre 6 0 0 

—3H9HS— 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS v 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-

conto de 50 % . 
Communieados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—§ua gerreira §orges 156 
COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada tio jénero das de Lisboa e Porto, enc.>n-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêóos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ^ A c h a r . t * a t è d e 

L i e v r e e F * o i e . 
S a u e i s s e s . I * u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. I ? a o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade -em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s ' , q u e i j o . - ? , c h á s , 

6tc QtC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Si - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e Bolidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicos 

Agua da Guria ^ ^ 
u ^ a i f a t a d a - C a i c i c a 

j ^ m i c a analysada no paiz, slmlibante á afamada agua de CONEREXÉVILLE, 
noç Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 lcilometros da estação de Mogofore» 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

i r \ D I c ^ ç ô E s 

Para USO interno: — <£rthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepcthicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diíferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e roicrobiologica for&m feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H Â R M A C I A D O N A T O 

4, Roa Ferreira Borges, 6 

Alfaiateria Guimarães & Lobo FO NO G R A F O S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade do preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiraa. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consuitorio dentário-
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gerculano de §arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
.íranjeíros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes., em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêaão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°" 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

(j(j — <2\ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contitúa a forne< êr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinai de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bi bine central, o que á trais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços destas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualer 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por »í se vendem. Véndem se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

p i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendera se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrtn ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano» para 
alugar. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ\MUTUA 
De N M W - Y G R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g"j 

CONSULTAS: 
Das io Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H - A D 0 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i o o N 

000GUÍA PRÁTICO 0 0 0 
»G 

ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AtiBICOLl E FÁBUH. 

Peio professor e perito comerciái Joaquim Enriques da SíIveíra Passos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Sertembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, deslioáda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agiícola ou industrial, a exercer ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a pretíaa abilitação aos coniúrsos de ban-
cos e "repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr eêrea de mil problemas vários sôbre escritu-
ração e contabilidáde e é dividido em doi» volumes. 

I.° volume —Cálculo 

Compreênde o ensino pi ático das ope 
raçõis sôbre: JSúraeros inteiros, decimais, 
quebrádos, corapléxos, elevação a poten-
cias,'' extráçâo de raíze», divizibilidáde, 
sistêma n.étrico, regras da tiês tí nples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos, ou juros de contas corren 
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê*, câmbios, juros compóstos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

8.° volume —Escrituração 

Comprtêude cinco modêlos complétos 
com tô los os livros principais e auxilia-
res, sendo tôdos os problemas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expli-
caçSis: 1.° modêlo, uma esciíta pelo sis-
tema de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser feitas por bi lhête postal d i r i j ido á e m p i ê z a da publi-
cação dés t a ób ra a Afônso d 'O l ive i r a , rua do Arsena l , 108, ou ao a j ê u t e em Coim-
bra— M o u r a M í i r q u e s — LIVRARÍA. 

P^oG^EDl 

C O I M B R A 
Instailação jrovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados nâo vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 

, réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 80 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 
— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o çmblema da oAdega impresso tf 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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) \ l a V o l t a . . . 
C A R T A I . 

Meu caro: 

Cheguei ontem d'uma excursão ex-
plendida pelo Minho formozissimo. Ve-
nho refeito e córado, cheio da fres-
cura sadia d'essa provincia ajardinada, 
com a explendida impressão de quem 
sai dum compléto e revigorante banho 
de perfumada e admiravel paizajem. 
Lonje de mim a intenção de ir agora 
pintár-teo Minho, sequér as terras que 
vi. Já tantos o fizérão e sobretudo fê-lo, 
carinhóza e acabadamente o bélo espi-
rito de Jozé Augusto Vieira, uma das 
memorias que eu mais respeito pela 
dedicação de que êle era capás e que 
um dia recaiu sobre mim. Calcula, sal-
vou-me dum garrotilho que me ia aba-
fando em petís. Falár do Minho e não 
recordar a sua obra forroóza — O Mi-
nho Pitoresco — era uma falta. Eu, por 
isso, deixando de parte o descritivo 
minuciôzo, vou dizêr-te das principais 
sensaçõis que experimentei e como uma 
das mais fórtes fôsse a do desmedido 
clericalismo que lá impéra, falár te-ei 
ôje, déssa dominadora figura minhota 

o padre—que é lá mais que Cristo. 
* 

Esse torrão ferás, exuberante e rico 
como um tezo<ro vélho, gloriôzo e ar-
dente nas suas léguas floridas como 
jardins d'encanto, fecundo como êle 
só, ubérrimo e salubre no triunfo 
plêno das suas maturaçõis opulentas, é 
afinál corroido por um grende cancro 
maligno—o clericalismo. 

Por toda a parte, no amago das 
cidades, no recorte recatado das vilas 
que acolhem amigamente,no campo ver-
dejante e aproveita dissimo, a coroa do 
padre brilha e dizima como uma lua 
d'inferno, como um pataco de prata 
que Satanás criásse para os grandes 
contrátos que se assinío com sangue. 
Ele é o senhôr. 

Na simpatia de todas as raparigas, 
á um padre doirado nas suas véstes 
pezádas, tentidôr pela bocbêchi rapada 
em que os beijos espigão melhor que 
o alecrim, predestinado para tocar com 
suas mãos o corpo branco de Deus 
feito pão, encobridôr de pecados, re-
mendão das faltas, padroeiro das mo 
ças, esteril por devêr, garanhão por 
instinto, irresponsável pelos frutos da 
sua carne, livre p'la proibição de pro-
curar espôza, ipócrita, dissimulado, 
dispôndo para chalaça do postigo da 
confissão, o padre insinua-se e arranja 
bem a vida. Ele é o fauno. 

Respeitado pela pozição, amigo dos 
ricos, sugador do póbre, infalível como 
intermediário divino, superior pelo ver-
nís avariado do seminário, banheiro 
dos filhos, cazador dos páis, coveiro 
dos vélhos, perdoadÔr das ofênsas, 
escriturário das esmolas, é êle que 
indica o deputado, que livra os rapazes 
da inspéção, que aconselha todos e de-
rime as questõis irrevogavelmente. Ele 
é o árbitro. 

Por toda a parte êle reina e pros-
péra, engorda e refastéla-se, intriga e 
conségue, préga e bestifica, está em 
toda a festa, vai a toda a feira, sabe 
lie toda* as vidas, desvenda todos os 

segredos, come em todas as mêzas, é 
fatal como em todo o cerro uma er-
mida, como em todo o cazébre um 
santo pataqueiro. Ele é tudo. 

Ha-os em todo o lado, como em 
todo alto, déseas alcandoradas, bemmt-
rantes colinas feitas para as féstas pa-
gãs e orjiacas do sol, á uma capéla afa 
mada, uma santinha benéfica, um idolo 
milagreiro que cura a sarna do gado, 
arremete para lonje o diabo dos corpos 
e entéza a espinhéla das crianças, pá-
lidas da puberdade que chega. 

Não se dá um passo sem que se 
aviste um padre e, se a jênte se volta, 
lá vem já outro atrás. 

Na imperial de tôdas as carreiras, 
déssas malapostas primitivas de seis 
caválos batidos, lá vái sêmpre e pelo 
mênos um, mais á larga que os outros 
passajeiros que emagrecem para con 
fôrto dêle e por respeito. 

Nas vêndas, estaçois obrigatórias das 
dilijências jingônas, lá está êle também 
a bebêr o seu quartilho santamênte. 

Nas pulguêntas igiêjas são quázi 
tantos como as lêmbranças que, ao saí-
res, te mórdem na péle. Nos cafés das 
cidades, nas cavaqueiras das vilas, nas 
pouzadas das aldeias, se, ao passares, 
não ouver lá um, espéra meio minuto 
e assim te saísse a sorte grande. 

Braga então é fecundíssima. Contar 
os abades, vigários, capelãis, cónegos, 
monsenhores, reitores, párocos, etc., 
etc., que se êncontrão numa volta curta 
pela pequêna cidade, chêga a sêr um 
quebra-cabêças divertido. 

Á-os para tôdos os gostos e para tô-
dos os préstimos: magros como vélas 
d'altar, altos como váras de pálio, gor-
dos como tabernáculos, baixos como ga-
Ihêtas, fortes como uma igrêja, fracos 
como uma renda, peludos como tigres, 
carécas como badálos, ventrudos como 
sinos, sujos como suinos, limpos como 
alfenins; á o padre cândido, d'olhos bai-
xos, magnifico para missas, o padre fa-
lador e bom tipo, gracejadôr e comilão 
próprio para pantagruélicas bôdas, o 
padre apressado e andarilho a calhar 
para entêrros com chuva, o padre ana-
fado e vagarôzo, solêne e possante, ine-
gualavel num viático de pompa, o padre 
adamado o melifluo, talhadissimo para 
chás espirituáis em que as almas se de-
leitão nas trouias d'ovos com palavri-
nhas lêutas, o padre irritável e boçal, 
fadado para as sarrafuscas eleitóráis ou 
para as entrevistas com o prelado, etc. 

A saída de caza tópaslogo um, duas 
portas abaixo vêem dois e assim tôdo 
o dia. Na loja em que compras os ci-
garros á um que péde charutos; no en-
graxadôr tens que assistir á limpêza das 
botas dum que chegou primeiro e te 
deixa na cadeira a temperatura da fre-
guezia, e o carro que tomas, se é freta-
do, veiu de levar ou tem de ir buscar o 
sr. padre Fulano, se é no americano 
que te métes, se não lévas um á direita, 
está-te da esquêrda, talvês a pingar-te 
no punho a calda dum rapé bem cozi-
nhado. 

Pois se até, menino, para satisfazê-
res uma dessas imperiózas e liquidas 
urjências, que as municipalidades favo-
recem, tens de, á entrada, encontrar o 
sr. abáde Beltrano que sái a apertar as 
calças e á tua saída já espéra vês o priôr 
Cicrano, rubicundo e pejado, batendo 
uns pé, 

E' aterradôr. Numa viajem que fís 
de Sernande a Fafe, a caválo quatro 
óras a passo, com sol de rachar, a uma 
óra em que a calma afujenta os vian-
dantes, encontrei, garanto-t'o, oito ton-
surados, montados em suas inocêntes 
alimarias de jornada, ignorantes do pêzo 
santíssimo que transpórtão. 

Esta vái longa. Adeus, com o abraço 
certo do teu 

Manoel de Souza Pinto. 
Lisboa, 1904. Set. 16. 

§R. GARCIA 
Está entre nós o sr. dr. Manuel 

Emidio Garcia, o ilustre catedrático de 
direito tão conhecido pela independen-
cia das suas opiniõis e pela forma supe-
rior porque rejia a sua cadeira, duma 
maneira francamente democrática, ins-
pirada no mais alto espirito scicntifico. 

O sr. dr. Manuel Emidio Garcia é 
um dos ómens a quem roais déve o 
partido républicânopela sua propaganda 
intelijente e átiva, a que as suas excé-
cionais qualidades de professôr, e a sua 
atitude de républicâno miiitante dérão 
brilho singulár. 

Se ninguém pôde recuzar ao dr. 
Garcia a onra de ter ensinado as dou-
trinas de Comte num tempo em que o 
ensino universitário era dum conser-
vantismo intolerante, não é menos ver-
dade que a êle, ao seu ensinamento, á 
sua propaganda se déve a difuzão das 
ideias républicínas no meio académico. 

Oje, retirado do ensir^o, conserva a 
mesma crença, e anima-se, recordando 
a sua vida passada de luta intranzijente, 
contando com brilho extraordinário os 
epizódios antigos da istória das ideias 
républicânas em Portugal. 

O ilustre catedratico está na sua 
pitorêsca quinta dos Malheiros, com 
sua extremozissima expôza e seu filho 
Manuel. 

Antonio Garcia não veio ainda es-
te âno da Italia para não interrompêr 
os estudos de canto que está fazendo 
em Roma. 

A sua vós de tenôr é, na opinião 
de entendedores excecional e Cotoni 
escréve que é uma verdadeira vós de 
teátro. 

Em Roma, tem António Garcia ca-
tivado todos pela sua modéstia, pelo 
seu caráter ponderádo e reflétido, e pelo 
amôr da sua árte. 

Na alégre quinta dos Malheiros, fal-
ta agóra a sua vós; vai faltar a viva-
cidade da sua alegria á fésta do Tovim 
de que êle tanto gostava. 

O sr. dr. Garcia e familia demó; ão-
se em -Coimbra até meádo do próximo 
mês de Outubro. 

Mulher ómem 

O Novidades contando o assas-
sinato das duas mulheres do Porto 
numa reportajem, muito, recortada, 
escréve sentenciozamente: 

A outra vítima — D. Izabel da Glo-
ria Bastos — apareceu numa vélha cáza 
telháda, dividida do prédio por um pe-
quêno pátio. Ali se guardávão madei-
ras e aprestos de construção. Estava 
estendida ao cumprimento da passajem 
que dava para um pequêno retiro, onde 
vimos uma escada de mão lançada ao 
telhado, por onde supõem alguns possa 
têr-se efétuado a entrada dos criminó 
zos, pois que as têlhas estão partidas 
de frêsco. 

Pelos modos' ésta desventurada ofe-
recêra mais rezistencia, visto que era 
mais viril e irascivel até, a avaliar pelo 
depoimento de testemunhas que a acú-
zão de agredir constantemente a irmã. 

V i r i l . . N a v a r r o ? . . , 
Q menina, , , 

A imprensa 
Mais uma vês se acába de no-

bilitar a imprensa por uma campa-
panha moralizadora, e ainda desta 
vês é com a imprensa républicana 
que o facto se dá. 

As campanhas do éMundo, as 
da Vós Pública, e as do Coorte 
téem mostrado a fôrça da imprensa 
e a ação moralizadôra do partido 
républicâno na sociedade portu-
guêza, corrompida pelo trabálho 
lento das instituiçõis monárquicas. 

Na última campanha, denun-
ciando as ladroeiras da polícia do 
Porto, o C\orte soube fazêr ouvir 
a sua vós, e fazêr-se acompanhar 
por todos os jornais, mesmo pelos 
monárquicos, na sua campanha 
contra uma instituição privelijiada 
e protejida odiózamente pelos par-
tidos monárquicos de qualquér cor 
que êles st jão. 

Mas é necessário acentuar que. 
se agóra é unisono o coro, os jor-
nais monárquicos não acompanhá-
rão a ação dos républicanos senão 
forçádamente, contra vontade, sem 
enerjia, lentamente. 

Estamos também convencidos 
que noutra cidade, que não fosse o 
Porto, a ação do Norte não ser a 
coroada de tão felís êxito, e que de 
pronto se coligaríão todos para aba-
far o escandalo e salvar a dignidade 
das instituiçõis monárquicas. 

N o Porto, porém, a polícia ti-
nha indisposto a opinião dos pró-
prios monárquicos por ocazião da 
recéção triunfál a Guerra Jun-
queiro. 

A policia não soubéra distin-
guir . . . 

A policia espadeirára a torto e 
a direito, com indignação jeral. 

A imprensa monárquica não 
deixára de afirmar os seus senti-
mentos monárquicos e de estranhar 
as pranchádas. 

Ainda se fossem républicanos, 
mas monárquicos do mais puro san-
gue . . . 

O C\orte, que levantou a cam-
panha, levou-a com enerjia, amon-
toando fáctos, oferecendo provas, 
denunciando alto e claramente os 
criminózos, classificando o crime, 
mostrando-se conhecedor da engre-
nájem e maquinismo policial. 

O govêrno viu-se obrigado a in-
tervir, o que indica ao C\orte clá-
ramente o caminho a seguir. 

O C\órte preciza, agóra mais 
do que nunca, de atividade e de 
enerjia. O govêrno tudo quererá 
esconder, e nisso será auxiliádo 
pela imprensa monárquica, que se 
áde calar, como das outras vezes 
se receber órdem para isso. 

Os vicios da policia não são 
particuláres ao Porto. N a imprensa 
tem aparecido por muitas veZès 
referenci, s á conivência dos gatu-
nos com os guardas, que os deixão 
trabalhar em pás, e que por vezes 
até chêgão a protejê-los, 

Os abuzos de autoridade, os 
escandalos de toda a órdem são 
conhecidos por toda a jênte e pás-
são sem castigo. 

Nas esquadras o que se quér 
é em quem póssa acutilar sem 
escrúpulos. Cultiva-se a crueldade; 
essa é a grande força de instituição, 
a crueldade ás órdens. 

Por isso o recenseamento da 
policia se fás com pouco escrúpulo, 
e nêle abúndão os soldádos cheios 
de castigos disciplináres. 

As revelaçõis do Porto não vêem 
denunciar um fácto orijinal e des-
conhecido. 

A campanha d o Porto mostra 
apênas mais uma vês a força mo-
ralizadora da imprensa républicana, 
é apênas mais um título de orgu-
lho para o Norte que se tem assi-
naládo pela independencia e enerjia 
triunfantemente dominadora, c o m 
que soube atacar a polícia traiçoei-
ra, cobarde e gáfa como o rejimen 
que defende. 

Movimento Médico 
Por descuido, foi retirada do último 

numero da Rezistencia, na ocazião da 
pajinação, a local em que noticiávamos 
que era do último numero do Movi-
mento Médico o bélo artigo do sr. dr. 
Sérras e Silva, a que demos, como éra 
de justiça, o logar d'onra do nósso nu-
mero passádo. 

Desculpem-nos a falta involuctária 
os redátôres da excelente revista, cujo 
último numero afirma mais uma vês o 
valor dos seus dirétôres e colabora-
dores. 

O Movimento Médico é uma revista 
médica cuidadózamente redijida, e ela-
borada com uma orientação prática, e 
um espirito de utilidade que onra por 
igual os seus redátôres e o ensino uni-
versitário. 

DR. SOUZA PINTO 
D o nósso amigo dr. Souza Pin-

to, que durante a sua formatura 
tanto onrou a Re\istencia com a sua 
brilhante colaboração, publicamos 
ôje a primeira duma coléção de car-
tas sôbre o Minho. 

A Rezistencia agradéce a Souza 
Pinto o não se têr esquécido dos 
seus antigos companheiros de tra-
balho que tanto o estímão e tanta 
consideração téem pelo seu talento 
e pelo seu caráter. 

Os artigos de Souza Pinto, sem-
pre reveladôres dum ráro espírito 
reflétido e estudiôzo, têem por v ê -
zes surpreendido, pela orijinalidade 
das suas opiniõis, pela corájem com 
que combate o preconceito ou a opi-
nião corrente na literatura e na arte. 

As cartas d'agora são cheias de 
cõr e vida, duma ironia alegre e 
cortante. 

Batalha do Bussáco 
No domingo 25, é a romaria á ca-

péla,do encarnadouro no Bussáco. 
E a festa a N. Sr.» da Vitória para 

solénizar a batalha do Bussáco, que 
têve logar a 27. 

Assiste, como de costume, o sr. 
bispo-conde. 

, Uma fôrça de artilharia dará as 
salvas do estilo. 

Nêste dia costuma ser grande a 
afluência de romeiros da Bairrada, 
Anadia e Coimbra. 

Este âno o tempo está-se prepa-
rando para têrmos um dos dehciózos 
dias do Bussáco, sem pó, um céu pu-
riwiwo c um dtlfeif to sol d'out6ne, 
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Monumentos a reis portuguezes 
E' a ordem do dia. 
O Diário de V^otMas deu a vós 

de alarme e a imprensa monárquica 
correu açodáda; não fôsse algum acoi-
ma-la de falta de zêlo. 

Sucedem se as listas. 
Primeiro a do Diário de policias, 

logo depois o suplemento do Conim-
bricense. 

"E, coiza" cúrióza,' esquecem os mo-
numentos a cada passo, o que e expli-
cável pelo entuziiásmo que arrebáta os 
ilustres jornalistas. 

Esquece a rainha santa, mais conhe-
cida por D. Izabel d'Aragão, depois da 
obra do meu amigo Ribeiro de Vascon-
celos. 

Esquéce D. João V, espêlho de aio-
nárea, a quem o papa deu o titulo de 
fidelíssimo, sem duvida para testemu-
nhar a fidelidade do soberâno a madre 
Paula, .ilustre relijióza de Odivélas, tão 
célebre pelos seus amores como Ma 
riana Alcoforado de mais literária re-
putação. 

Pois á em. Coimbra um, que põi em 
tortúra os forasteiros pouco dado? a 
estudos clássicos. 

Lá está na biblioteca da Universi-
dade, muito novo, cabêjp empoado, ca-
zaca de seda cobrindo o peito d'aço 
dêste cavaleiro enamorado. 

Por entre as prégas de cortinas de 
séda, floridas como dóceis de leito, 
vôão anjinhos, córados, de bochechas 
gordas a barriguinha redonda, e timpâ 
nica, a abarrotar de dôces, verdadeiros 
cúpidos de convento.' 
1 Aos pés, armas de guérra, capace-

tes, peças de artilharia, lanças, pistolas, 
todo um arsenal ladeado pelas bandei-
ras tomadas ao inimigo, de seda, se 
melhando es guarda SÓJS que uzávão 
as damas galantes do século XVIII. 

Uma inscrição em latim impõí á 
admiração a imájem do eroico funda-
dor da bibliotéca. 

Èste retrato e a decoração são uma 
figúra de rétórica. 

A bibliotéca é, nos vérsos latinos 
que órnão a froritaria, comparáda a uma 
fortalêza, de que os livros são os jene-
rais, e o trabalho os soldados e as ar-
mas. 

D. João V era o jeneíalissimo. 
Dèixou fama de grande letrado. 

Mas avia em Coimbra um monu-
mento curiôzo a um rei, que dezapare 
ceu, ou meihor se reduziu. 

Éra o monumento a D. Fernando 
na sála da associação dos artistas. 

Lembra nos bem : o rei estáva bur-
guêsmente,despbrecazgca estreita aper-
táda num botão apenas, os braços caí-
dos áo pêzo dl? mãos gi óssas do estilo 
(a mão calóza do operário. .), o ca-
bêlo farto,"a barba .bem tratada, 

Não era botirto, não ! 
Não era uma óbrà d'árte, mas era 

muito curióza. 
Por o meio ia um varão de férro, 

que aguentava o jêsso. 
Com o tempo, alterára-se e fizéra 

no jêsso uma nódoa que se acentuáva 
mâis ou mênos com o estado de umi-
dade da atmosféra. 

Tinha fama. 
Vinha muita jênte vê-la. . 
Sena Associação tivésse avído mais 

zêío, talvês a esta óra D. Fernando 
estivesse em bem encaroinfcáda cano 
nização. 

EÍ:,rei D. Fernando adivinháva o 
bom e o máo tempo. 

Sobre isto não á dúvida nenhuma 
Muita jênte acháva-o superior á 

pédra da Sofia, o que chegou a dar 
sérios cuidados a um amigo meu que 
era o seu felís proprietário. 

'Hfc l i i ̂  • 
Expliquemo-nos para pessoas de 

menos erudição. 

A pédra da Sofia é uma pédra 
que adivinha o tempo: se aparéce 
úmida chóve; se séca, vem o bom 
tempo. 

A estátua de El-rei D. Fernando 
aprezentáva o mesmo raro e curiôzo 
fenómeno. 

Andáva tudo alegre com o sol, 
chegáva um dirétôr, olhava para a es 
tátua e torsia o naris. 

ía chovêr. 
Nos pés aparecera uma nodoazinha 

que súbia com o mau tempo e descia 
quando estáva para vir o sói. 

Avia qpem teimásse que El-rei D. 
Fernando tinha tíiercúrio. 

Não ,avía barómetro mais çérto. 

Era uma estátua rára e útil. 
Faláva como as estátuas da antiga 

Grécia. 
Adivinháva a chuva e o veoto. 
Sdáva como soou um dia o senhôr 

dos pássos da rainha térra, o que fês 
tocar os sinos, e me deu três feriados 
no coléjio. 

El rei D. Fernando fazia a mesma 
coiza, e ao passo que o bolór se esten-
dia sôbre o jêsso, ia aumentando em 
cheiro de santidade. 

Na última refórma da sála, apeou se 
a estátua, cortou se e converteu-se em 
xisto. 

Os artistas de C< imbra cortárão 
os pés a El-rei sem protéstos. 

Muitos achárão o fácto extraordiná-
rio. 

A póbre estátua não tinha pés 
nem cabêça . . . • 

OBRAS EM CINTRA 
Na rétificação que fizémos á noticia 

publicada n ' 0 Século, sôbre o palacio 
do sr. Monteiro, em construção em 
Cintra, esqueceu-nos o nôme de um ar 
tisto, injustiça que ôje reparamos. 

Chama-se êle João das Neves Ma-
chado; foi aluno da Escóla Brotéro, e 
é ôje socio da Escóla Livre das Artes 
do Dezêaho. 

E', como J. Fonsêca, um discípulo 
também de João Machado, na sua 
oficina completou a educação insufi-
ciente da Escóla Brotéro. 

Apezar de todas as reformas apre-
goadas, da nomeação de professores e 
alargamento de xprogrâmas, a escóla 
Brotéro présta na verdade, ôje, menos 
serviços aos canteirps de Coimbra, e 
em jeral a todos os industriais do que, 
no comêço, e mesmo do que a Escota 
Livre das Artes do Dezenho. 

Em parte se déve isto á redução 
que se fês no te ripo de estudo de mo-
delação, que antigamente constituía 
uma disciplina e que ôje se ensina con-
júntamênte com o dezenho decorativo. 

Antigamênte, o aluno da Escóla Li-
vre sabia interpretar um dezenh », sa-
bia modelar um ornato. 

Oje sai da Escóia Brotéro com um 
ensino superficial de modelação, o que 
constitue uma verdadeira inferiori-
dade. 

Os canteiros de Lisboa págão por 
bom prêço os modêlos que. lhes fazem 
os escultores, os canteiros de Coimbra 
sabião antigamente modelar e prescin-
dião do auxilio de modeladôres. 

Assim é que João Machado fês para 
Cjotra, por simples croquis de Manini, 
muitos capiteis e decoraçõis que dévem 
considerar se como criaçõn próprias 
dêste artista. Máníni deu apenas a li-
nha jeral, João Machado inventou a 
formula decorativa. 

O ensino de modelação é essencial 
e necessário. Reduzir-lhe o tempo na 
escola equivale a aumentar o tempo da 
aprendizaje.n. 

A oficina de João Machado e a 
única oficina de canteiro em Coimbra 
que pó de considerar-se como uma es 
cóla, e bem andaríão os poderes pu 
blicos se aproveitassem as excecionais 
faculdades dêste modésto artista. 

Foi com João Machado que apren 
deu verdadeiramente João dos Neves 
Machado, que é seu primo e começa 
revelando as aptidõis para escultura 
que assináião esta familia e que érâo 
também notáveis no pai de João Ma-
chado. 

Foi João das Neves Machado que 
decorou o fusto em estilo manuelino da 
fonte da quinta do sr. Monteiro de Car 
valho em Cintra, e que Manini achou 
primoroso. 

E' um discípulo que fás onra ao 
mestre, e cujo nome aqui arquivamos 
com tanto mais prazer que êste artista 
não trabalha atualmente, por conta 
própria, na obra do sr. Monteiro, paira 
o que foi convidado mais de uma vês, 
por não dezejar dezagradar a quem 
a obra fôra confiáda de principia, ima-
jinando sêr ofensivo ir substituir-se ao 
mesíre. 

Este respeito pelos méstres, ôje tão 
raro, esta admiração pela sua óbra 
mostra que o sr. João das Neves Ma-
chado é um artista de futuro certo, que 
á de saber onrar a profissão que esco-
lheu, e será digno do méstre que tanto 
a nobilita pela sua onradês, pela sua 
modéstia, pelo amôr da sua arte e pela 
dedicação carinhóza pelos seus discí-
pulos. 

« O D I Á R I O » 
Entrou no 2.° âno da sua publica-

' ção êste nósso coléga dá capital, 
! Cordiais felicitais, 

A INSTRUÇÃO DO SOLDADO 
S R . REDÁTÔR. — Permita-me um es-

clarecimento á uliiçpa carta. 
Quando eu digo que ÍÓ consegui-

mos, eu, o meu tenente, o meu i.° sar-
jento, e quatro 2.0S sarjêntos que me 
aux-iiavão nos dia5! de folga, ensinar 
14 analfabétos, e abilitar 20 não anal-
fabétos ao exame de i.° cabo, não se 
entende que fôrão êsses os únicos re-
crutas que frequentárão o i-° curso na 
minha companhia. Não. Matriculárão-se' 
70. Seguiram o curso, de principio ao 
íim, 60. Os restantes forão transfe-
ridos uns, izentos outros, e demonstrá-
rão compléta incapacidade alguns. Os 
60 aproveitárão todos. Ma1? dos ana'fa-
-létos, só 14 conseguirão lêr corrente-
mente, escrevêr de fórma lejivel e fa-
zêr as quatro operaçõis. Os outros fi-
cárão sabendo lêr, escrever^ contar 
com mçnos perfeição. Dos não analfi-
3étos, só mandei 20' a exâne de i.° 
cabo. Os restântes, que mal soletrávão 
e que fazíão garatujas quando pega-
vão na pêna, aproveitárão muito com 
o ensino progredindo not vélmente. 
Mas não os julguei em condiçõis de 
fazêr um exame limpo de i.° cabo. 

Note v. que alguns dêstes viérão 
transferidos dá outros corpos, onde es-
távão sêndo ensinados p^lo padre ^ca-
pelão. Recebi 11 néssas condições. 
Pois nem um eu consegui habilitar ao 
ex?me de i.° cabo. Não os julgíui capa 
zes disso, apezar da esfrega que levá-
rão. 

Portanto, fiquemos nisto. Dos anal-
fabétos, 14 tivérão aproveitamento 
compléto- Dos analfabétos, 20 fizérão 
ura bom exame de i.° cabo. ficando 9 
aprovádos com distinção. Mas, alem 
dêsses, mais 26 seguirão o curso do 
principio ao fim com aproveitamento. 
Ao todo 60. 

O mêsmo, analogamente, succedeu 
nas outras companhias. • 

E, já agora, permita-me v . . . sr. 
redátôr, uma outra observação. Dis-se 
que o regimento de infantaria 23 se 
distinguiu nas ultimas manóbras. Todos 
os jornais o afirmárão, sem discrepân-
cia, tecendo os mais rasgados elojios a 
esse rejimento, Pois bem. Sendo assim, 
ficou plenamente demonstrado que a 
instrução líieraria por companhias não 
prejudica, em coi^a alguma, a instru-
ção profissional. 

Sabe v. que a rotina insinúa a cada 
nstante, que o ensino, como eu o de-

-f.*ndo, é prejudicial á instrução militar. 
Já por mais do que uma vês eu me 
vi obrigado a responder nas Novidades 
e noutros periódicos a essa insinuação, 
feita com uma insistência verdadeira-
mente impertinente. Afirmei eu, então, 
que se provava o contrário com doeu 
mentos oficiais, existentes no próprio 
minisiédo da guérra. No emtanto a 
rotina, que é de má fé, insistia na* iti-
sinuaçõis. Felismente, um sucésso re 
tumbante acaba de as destruir, dando-
me pbnissima razão. 

Se o rejimento de infantaria 23 se 
distinguiu, notavelmente, nas últimas 
manóbras, pelo seu aprumo pela sua 
disciplina, pela sua rezistencia, pela 
precizão e consciência das suas evolu-
çõis, o rejimento dos literatos dos ca-
bos pelo método de João de Deus, 
como os rotineiros desdenhózamente 
lhe chamávão, é porque a instrução de 
primeiras lêtras, a que oficiais e sarjen-
tos patrióucamente se dedicarão, não 
levou o mínimo prejuízo, nem ofensa, 
á instrução militar. 

Nem os soldados diminuirão por se 
têrem feito meninos de coléjio, nem os 
oficiais e sarjentos por têrem exercido 
as umildes funçõis de méstre-escóla. 

Como isto seria um grande país se 
não possujsse tanto brutinho com ares 
e gravidade» de doutor I 

Mas câíuda. O silencio é de oiro. 
Creia-me sempre, sr. redátôr, 

De v. etc. 
Francisco Manuel Homem Christo. 
Coimbra, 8—9 — 1903. 

pequenas di-p ;us, que se seguirão-en-
tre a o ncr.rrerscM comercial, ao.Circui-
to das B i r a s 19 >3, que o número de 
concorren 1904, para o nosso 
grande concurso, seria maiór e seria 
de,rpelo menos, egual quilate. 

Os nossos leitores recordão se mês-
mo do facto de alguns concorrentes de 
1903. se queixarem do pequêno prazo 
de tempo que tinha ávido para se pre-
pararem e se increvq/rem, atribuindo 
a isso a sua não colccáção no Circuito 
das Bíiras. 

Parece, pois, ôje provado, que se 
tratava única e simplesmente de argu-
mentos comerciais, e não de vontade 
de aprezentar provas sportivas. 

O nosso grande concurso em 1904 
está anunciado dêsde a realização do 
de 1903, e êle foi garantido dêsde êsse 
tempo por têr sido posta á dispozição 
pelo vencedor, a Coupe de sua majes-
tade el-rei para sêr disputada aaual-
mênte, em Portugal, numa grande pro-
va em estrada. 

O concurso êste âno, segundo o 
nosso regulamento, era internacional-
Eis um outro pouco que os advérsos 
discutirão o âno passádo a propózito 
do Circuito das Beiras, que era única 
e simplesmente rezervádo a condutores 
de Portugal, se bem que nésta catego-
ria entrassem iodos os estranjeiros re-
zidentes no nosso país. 

Não á concurso de automobilismo 
Porto Lisbôa êste âno realizáio por 
nós! E não á pura e simplesmente por 
auzência de concorrentes em número 
suficiente. NSo nos faltávão mê smo pré-
mios, pois alguns nos viríão mêsmo do 
estranjeiro. 

A inscrição foi encerrada com a 
lista de três da E. GA. P. qus já publi-
cámos. Ela inscrevia um veículo na 
categoria de 4 cilindros, outro na cate-
goria de 2 cilindro5? e outro na câtego 
ria de motociclétes. ' 

Quem seríão òs condutores dos vd 
culos ? 

A inscrição era feita por números, 
no entanto dizia-se que êles seríão os 
seguintes: —Jazé Dioniziò, motocicléte; 
dr. Eduardo de Oiiva ou Afonso de 
Barros, na categoria de 2 cilindros; dr. 
Tavares, na categoria ae 4 cilindros. 

Este último, se fôsse de índole or-
gulhóza em questõis de sport, teria 
razão de orgulhôzo estar ôje, com a 
não inscrição em número suficiente. O 
fácto de sabêr que concorrentes (soi-
disant) !am ntávão que êle tivésse ganho 
a Coupe, cem um desprendimento digno 
de nota, entrega-a á redáção do Portu-
gal Chauffeur, para sêr disputada em 
1904, e inscreve-se para tomar parte 
ne»s t lú a. 

A não inscrição dêsses concorrentes 
dá-lhe o direito a fazêr-ihe a justa clas-
sificação. * 

A nó3 resta-nos atualmente apenas 
fazérmos-lhe a reentrega da Coupe, 
pensando o dirévôr do Portugal Chauf 
feur dr. Amadeu Pais Borjes de Brito, 
em promover, no aniversario do Cir 
cuíto das Beiras, um lunche em que 
será feita oficialmente a entréga defini-
tiva da Coupe ao vencedor de 1903. 

CURANDEIROS 
Está o assunto em móda. 
Oferecemos aos leitores os dois 

ates tádòs da cirurj íôis .nunistraates, 
uma espécie de cursndí-iros diplo-
mádos que acaboa á muito. 

A abou a necass idáds de di-
ploma . . . , os curandeiros conti-
núão. 

E notável o cuidádo cautelozo 
com que o atestádo está escrito, e 
a modéstia com que num dêles as-
sina á falta de ómens. 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona, 
Examinado i Approvado nas Pha-
culdades de Angeolojia Flébotomia 
e pequena Cirurgia pelo Concelho 
de Saude publica do Reino 

Attesto que Examinando o Reque-
rente, no tempo que me pedio Soccor-
ros de Saude, náda achei nelle de que 
podésse fazer menção; mas divizando 
nella uma cor levemente mudada do 
Natural, e queixando-se me que fôra 
frido por um tiro de pedráda, e que 
bastantem'6. lhe Estimulára uma ou 
duas custéllas, e dando eu credito a 
elle Requerente, passei a Atender-lhe á 
parte com alguns Remédios tópicos e 
Confortantes, nos quais estou bem 
cérto; e Internamento tomou hum cérto 
Romedio que se eostuma Aplicar em 
taes cazos de contozoens, e Levou 
quatro Sangrias que me parceu con-
veniente. Sendo cérto o dito, e por 
essa couza esteve tres a quatro dias 
de cama^ e deveria estar mais sendo 
verídico, depois, que se levantou, al-
guns dias mais deixou de trabalhar naõ 
Sei se Seria com Justa cauza; Respeito 
ao tempo da convalescença como éu 
não Si'.j« Juiz de consciências alheias e 
conheça bastante Intrece e negativa 
nas partes todas, Appélo este Negocio 
p.a a S n r / Junta de Saude p.a que de 
pois de provádo o frimt.0 aomenos com 
Testemunhas, Saibão avaliár a Sua 
gravidade e o tempo percizo para o 
Seu Restabelecimento; como Faculta-
tivo naõ Sei mais, e como Testemunha 
nada vi., 

por Ser verdade o que digo 
e fis e munto me Instárem lha passei 
este que assigno. 

Sam Pedro 
i8 de Maio de I852 ^ 

Allumno 

Ignacio Xavier Pinto de Barbó\a. 

0 nosso concurso 
Não se realiza êste âno o nósso con-

curso de automobilismo! 
Razão tínhamos r.ós para afirmár, 

após a realização do grande concurso 
em 1903, que tinha sido uma tour de 
force a sua organização e o seu felicís-
simo sucésso e que no nósso país o le-
vár a efeito um conjunto de provas spor-
tivas, que preencherão o âno passa-
do a primeira/semana de outubro, é ver-
dadeiramente difícil. ^ 

Pensavamos nga, porém, após upas 

No domingo chegárão de Luzo, dr 
regrésso das manobr s do outono parte 
da companhia de equipajens e adidos 
de artilheria 1 sôb o corrândo do te-
nente Silva. 

Aquartelarão em Sant'Anna, se-
guindo de madrugáda para Pombal. 

Só í.gora retirárão por terem de 
ultimar, o serviço de depozito e arreca-
dação d : viveres de que estáváo en-
carregados, tendo enviado para a admi-
nistração militar e comando jerai os 
jene os que não fôião utilizados. 

Festividade 
No proximo domingo, 25 do cor 

rente, realiza-se no Ranjél, próximo de 
Cozéthas a festividade a Nossa Senhôra 
da Conceição, avendo na véspera fogo 
de vistas e b: Ião, tocando durante os 
interválos a afamada muzica das três 
figuras. 

No domingo devmanhã, missa can-
tada a grande ínsirumentti, pelo rev.° 
prior de Santo António dos Olivais, e 
de tarde subirá ao púlpito o distinto 
orador sagrado rev.° Joaquim Maria 
Ferreira, abáde de S. Paulo de Fra 
des. Averá'arrematação de fogáças, 
bazar e danças populáres. 

O contráto para a municipalização 
da iluminação em Coimbra, a que nos 
referimos em um dos passados nume 
ros, foi aprovado por despacho minis 
t emi de 17 do corrente, 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona Exa-
minado e Approvado nas Faculda-
des de Angeolojia flébotomia e pe-
quena Cyrurjia pelo concelho de 
saude publica do Reino licenciado 
por S. M. F. 

Attesto que o Sr. Celestino da 
Cruz Baptista tendo á ãnos sido meu 
freguez nunca observei que sofresse 
moléstia alguma conthígiosa ou Hyri-
ditaria antes ojulgo algum tanto ro-
busto e bastante Saudavel; e . hoje 
mesmo pa mais Segurança Examinado 
dos pes athe a cabeça naõ se acha 
nelle vestijio algum de Infermidade 
nem se tem curádo de alguma que eu 
Saiba e por Julgsr esta a verdade e 
me Ser pedido passo este pa para que 
conste aonde convier 

Castro 3o de Agosto de 1864 
na falta de Homens 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona 

Reconheço deverdadeira aletra e 
assignatura supra Bragança 5 de Se-
tembro de 1864 

Infide LHDI veritatis. 

O TabSo 

Leonardo Mel Gârcia Jor 

0 cérto remédio que se costuma 
aplicar é a dróga secréta da inven-
ção do dr. em Anjeolojia. . . 

Até paréce d'ôje, e mais diplo-
mádo. . . 

Os srs. condes do Ameal, cuja 
caridade é bem conhecida, fizérão dis-
tribuir esmóias de milho e dinheiro 
por ocazião das missas que mandárão 
dizer por alma de seu pai e sôgro o 
sr. dr. João Maria Correia Aires de 
Campos. 

É uma omenájem digna do ilustre 
extinto, cujo espirito caritativo deixou 
uma luminóza tradição. 
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CARTA DO DOURO 
M E A L H U N D O S , 2 0 - 9 — 1 0 4 . 

Escrevc-lhes daqui, dê<te nosso 
Douro, sizudo mas interessante. A 
quinta onde estou, fica aqui ao pé de 
Penafiel', uma cidade^ que não tem 
que nada ver, e que parece umarua do 
Porto, a ares numa quinta do Douro-

A s vinhas estão famózas, Aqui 
mesmo, tenho acima de mim, a ser-
vir rre de doce!, uma parreira encanta 
dôra, bem mai» linda do que este ceu. 
Ao longe ouve-se o chiar dos carros e 
o bater compassado do mangual na 
eira. 

Aqui a meu lado dorme a sono 
solto a Teca, ? Vdha perdigueira, e a 
meu lado, espera que eu tcabe de es-
crever, Virjilio, o doce e abençoado 
Virjilio das Georgicas. 

Huc. pater o Lenaee (tuis hic omnia 
plena 

Muneribus: tibi pampineo gravidus 
autumno 

Florei ager; spumat plenis vindemia 
l abris) 

Huc, pater o Lenaee, Veni, nudatoque 
musto 

Tinge novo mecum direptis cruro 
cothurms. 

r Como isto é bélol (Sobretudo com 
a tradução ko lado). • 

E como me parece impossível que 
até agora vivêsse na ideia de que Vir-
jilio era só para ler e analizar nas 
SlllclS I 

Virjilio venceu. Vou lê-lo. Adeus. 
C , F . 

Pinto Barreiros, dr. Afonso Marques 
de Sousa e João M rcelino de Azevêdo. 

Serão bandarilheiros D. Rui de Si-
queira Freire (S. ^Martinho) e Paulo 
David. 

Forcados os srs. Miguel de Pa-
xinta, João Robaud, Jorje Nunes Cor-
Correia, Felipe Lamas, Cezar de Mélo, 
Germano Martins, A. Brito Chaves, e 
Alexandre Sá da Bandeira. 

Teodóro Gonçalves e Jozé Martins 
coadjuvarão a lide. 

Averá comboios a preços reduzido* 
em todas as linhas férreas. Os preços 
dos bilhetes de ida e volta no caminho 
de ferro da Beira Alta são, incluindo o 
imposto do sêlo: 

Vilár Formôzo e Freineda, I3&65O 
em 2.» classe e I»25O em 3.*; Cerdeira 
e Vila Fernando, I2Í>55O e IÍ£>I5O; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, t s ^ o 
e i$o5o; Celorico, Fornos e Gouvêa, 
1 $25o e 950; Mangualde e Nélas, 1 $ 15o 
e 820; Canas, Oliveirinha e. Carregal, 
i$o5o e 720; Santa Comba, q5o e 620; 
Mortagua e Luso, 820 e 52o; Pampi-
Ibóza e Murtede, 620 e 420; Canta-
nhêde, 52o e 370; Limede, Cadima e 
Arazede, 420 e 310; Montemor, 320 e 
180; Alhadas, 220 e i5o, Maiorca, i5o 
e 100 réis. 

^Os paíssajeiros para além de Man-
gualde teem, como ultimo comboio de 
regrér.so, o comboio n.° i3 | 3 do 
dia 2 7 . 

A ida é nos dias 24 e 25, a vinda 
nos dias 26 e 27, pelos comboios ordi-
nários. 

CARRIS UE FERRO UE c o r a ORARIO D O S C O M B O I O S 
n * m i Desde 1 de Jnnbo de 1904 

O R A R I O I 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augnsto 

Partidas 

Do largo das Ameias 

8h.3oID manhã 
9 ,3o » 

1 0 ,3o 
11 
11 ,3o 
1 2 
1 2 ,3o 

1 
1 ,3o 
2 
2 ,3o 
3 ,3o 
4 ,3o 
5 ,3o 
6 ,3o 
7 ,3o 
8 .3o 
9 ' 
9 >3° 

1 0 

» 
> 
» 
» 
» 

tarde » 
» 
» 
> 
» 
* 
» 
» 

noite 
1 
1 » 

Da rua Infante D. Augusto 

9a 

1 0 
11 
ix ,3o 
1 2 
1 2 ,3o 

1 
1 ,3o 
2 
2 ,3o 
3 
4 
5 
6 

9 , 
9 ,3o 

1 0 
1 0 ,3o 

manhã » 
» 
> 
> 

tarde '» 
f » 

1 
» 
> 
» 
» 
» 

noite » 
» 
> 

» 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

O 'Portugal- Chauffeur n ã o realiza 
este âno os concursos, de automobilismo 
cue.fôrão inaugurados tão auspicioza-
mênte, o âno pass-ádo, com o circuito 
das Beiras. 

Do ultimo numero transcrevemos o 
artigo, em que se dão as razõis d'este 
facto. 

Regressou da Roça Valpsraizo 
(Africa), encòntràndo-se átualmênte na 
cepital ospedado no Francfort Otel, a 
descançar das fadigas, o nosso prezado 
assinante* sr. João Francisco da Costa. 

D'aqui lhe damos as boas vindas. 

Regressou de Luso e da Figueira 
da Fós, otíde esteve em vil-jiatura o 
nosso prezado assinante, sr. Augusto 
Gonçalves e Silva. 

Totirada 
No domingo averá no Colizeu fi-

gueirense a tourada promovida e offe-
recida por um grupo de amigos e 
admiradores de João Marcelino de 
Azevêdo. 

Lidar-se-ão dé9 touros da compa-
nhia das Lezinas, com 4 ânos cum-
pridos, escolhidos com o maior esméro. 

Tourearão a caválo os srs. drs. 
Augusto de Assis, Jozé de Lacerda 

P a r t i d a s 

Para a lús 
FIGUEIRIIÍHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisfcôa 

— • m 

E D U A R D O D E NORONHA 

Do largo das Ameias 

(43) Folhetim da " R E Z l S T E M I i , , 

XIV 

O campo dos boémios 

O archeiro recuou alguns passos e 
perguntou respeitózamente ao barão o 
motivo duma intervenção tão repen 
tina como imprevista; os outros cava-
leiros, que tinhão acorrido ao barulho 
da discussão, avíão-se colocado ao lado 
do companheiro. 

A's suss perguntas precipitádas Om 
bert respondeu que queria que as damas 
fossem póstas imediátamente em liber-
dáde, e que íomáva a responsabilidade 
daquele acto p ia com monsenhor de 
Orleans, que julgáva incapás de têr 
autorizado taís violências. 

— Tome cautela com o que fás, se-
nhor, disse com moderação o mais vélho 
do bando, o senhor não tráta agóra com 
simples archeiros e é um jentilómem 
de monsenhor que, nêste momento, 
o intima a abandonar uma emprêza 
f > o u c o reflétida e na qual nunca poderá 
evar vantájens a cinco ómens bem ar 

piádos. 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra* 

vuras coloridas por Manwel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo menssl, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernetas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assioantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se sjentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

— Aqui á só um jentilómem, inter-
rompeu bruscamente Ombert, e não 
lhe á de custár muito a fazêr voltár a 
rédea a cinco rufiõis, como vocês, que 
abúzao do nóm: dum príncipe nóbre 
pára oprimir os vassálos de sua majes 
táde. A mim, Bertrám! Aqui, Fiint! 
E que Deus seja pela bôa cauza»! 

Avia apênas acabádo estas palávras 
e já Flint, correndo ao chamádo do 
dôno, fazia levantár o caválo do pre-
tendido jentilómem que caiu por debaixo 
da montáda e debalde tentou dezenven-
siihar-se para tomar parte no com-
bate* 

Os quatro archeiíos reunírão-se en-
tão p^ra atacar Ombert,»que se defen-
dia valentemente sustentado por Ber-
tram; Flint, que perseguia sem descan-
ço os caválos, dezordenou o bando ini-
migo, e foi de grande ajuda ao dôno 
que não têve senão um adversário para 
combatêr de cada vês. 

O barão pôs assim dois archeiros 
fóra do combate, e foi em ajúda do 
escudeiro, no momento em que Ber-
tram fazia mordêr o pó ao inimigo que 
o perseguia de mais pérto e mais viva-
mente. 

Quanto ao antigo amigo de Ber-
tram, não poude rezolvêr-se a comba-
têr seriamente um vélho camaráda, e, 
depois de têr trocádo com êle, por ce-
rimónia, alguns bótes, meteu a galope 
pela estráda de Fontainebleau, sem vol-
tar cabêça. 

3 h , io i n manhã 
5 ,55 » 
8 , 1 0 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 ,55 
6 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

1 1 , 2 2 » 

Da estação B 

1 eo 2 « . 
t j . 2 * -52 3 2 o x> 
10 o. c 

_S! « s •o -e 8 
« 0 « •3 SP 0 
.2 O T3 
fe O SS O.W | 
cr JS - "D •< O «J w ja u- o 

PARTIDAS 
MANHÃ 

6 , 0 —Trauawai: Figueira. 
3 ,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 

até Macgualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal do Vizeu. 

8 ,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2 . a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9 ,30 — Tramwai; Figueira. 

TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tramwai: Figueira. 
2 ,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6 ,20 — Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 ,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

1 2 , 5 

6,40 

7,15 

Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 
classes (rápido). 

Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7 ,50 — Sud-Express: Paris, aos domin-
gos, terças e sextas. 

9 ,30 —Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

A N Ú N C I O S 
Escola Nacional de Agricultura 

Pela Direção desta Escola se fás 
público que na quinta feira, 5 de outu-
bro proximo, pelas 11 óras da manhã, 
na secretaria da mêsma Escola e pe-
rante a referida Direção á de têr logar 
a arrematação dos eeguintes forneci-
mentos. 

tos; 

Bilhetes de ida e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Sahidas do Theatro 

Do Theatro ^para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllospor 
conta do annunciante. 

MANHA 

Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

- Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, SueBte, Oeste e Fi 
gueira ( l . a 0 2," classe.) 

- Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

-Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) * 

-Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9 ,20 — Tramwai: Figueira. 

TARDE 

1 2 , 6 — T r a m w a i directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3 ( 1 0 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4 ,15 — Tramwai do Porto. 

3 , 5 0 -

5 ,40-

7 ,36-

8 ,49-

Alimentação de alunos e prefei-

2.® Concêrto da roupa de alunos; 
3.° Lavajem da roupa dos alunos-

As propostas serão feitas em carta 
fechada e recebidas até aquela preciza 
óra, pelo rtlójio do estabelecimento, de-
vendo conter exteriôrmente o nôme do 
proponente e o fornecimento a que se 
destínão, sendo acompanhadas do de-
pózito provizório de io$ooo réis para 
a alimentação dos alunos e prefeitos; 
de IÍ&OOO réis para o concêrto das rou-
pas dos alunos e de 2$5oo réis para a 
íavajem da roupa dos mêsmos. 

Às condiçõis estão dêsde já paten-
tes na secretaria da referida Escola tô-
dos os dias úteis, das 10 óras da ma-
nhã até ás 4 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, i5 
de setembro de 1904. 

O diretor interino, 

Jo\è cAntónio Ochoa. 

Ombert apeou-se então, e adean-
tou-se cortêsmente para as duas senho-
ras, e a mais faladora dirijiu-lhe estas 
palávras: 

— Sire, sois uma fina espáda e um 
bravo jentilómem, deixáste nos maravi-
lhádas com êste pásso dármas com que 
nos divertiste. Dignai-vos fazêr-nos 
conhecêr o nósso libertador. 

O barão disse o nôme, e algumas 
amabilidades modéstamente. 

A dama respondeu-lhe então: 
— Aceitai os nossos agradecimentos 

e contai, monsenhor, que esta noite, á 
ceia, avêmos de divertir muito monse 
nhôr d'Orleans, a contar-lhe as proêzas 
do barão de Roche Corbon. 

Acabando de dizer estas palávras, 
fês volteár o caválo, e meteu pela es-
tráda de Fontainebleau, em seguimento 
do archeiro. 

A segunda e^jtou um instante, tirou 
uma das luvas rozáda e perfumáda, 
ofereceu-a com a mão a tremêr a Om-
bert, depois esporeou o caválo e foi têr 
com a companheira que ria ás garga-
lhádas. 

Foi grande a confuzão do barão; 
lançou um rápido volvêr dólhos sobre 
o campo de batalha que acabáva de 
ensanguentar, ordenou a Bertram, que 
ajudasse a levantar o único ómem dár-
mas que não ficára ferido, depois par-
tiu a tróte, escondendo por debaixo do 
justilho a luva que a mais umâna 
das duas d$mas lhe $vía dádo. 

Tombára a noite, sombria e fria 
como uma noite de Outubro. 

Bertram que compreêndia a desven-
túra de Ombert, não se atrevia a diri-
jir-lhe palávra; não se ouvia outro ruido 
além dos passos dos caválos e Ombert, 
naquêle silencio soléne, meditava nas 
últimas palávras de Jean le Réchin: 

— Nunca espére que venha duma 
saia outra coiza que perfídia e traição. 

E, bem a seu pezar, cada vês que 
o sinistro adájio soáva a seus ouvidos, 
•o vestido armoriado de Catarina pas 
sáva e tornáva a passar deante de seus 
ólhos. 

A perversidade nativa da mulhér 
acabáva de se lhe revelar inteiramente 
na mistificação de que éra objéto, e 
pensáva no prestijio da jerarquia dum 
príncipe como o duque de Orleans, na 
situação desgraçáda dum póbre barão, 
roubádo, excomungádo, banido, e quazi 
chegáva a felicitar-se por Catarina o 
não ter seguido, éla cuja belêza pode-
ria ter chamádo a atenção do príncipe 
e dos seus rafeiros. 

Caminhava assim á uma óra pouco 
mais ou menos, quando, chegado a uma 
encruzilháda, em que se cruzávão oito 
caminhos uniformes e sombrios, parou 
um instante para se orientar; mas não 
poude chegar a fazê-lo, e tinha tomado 
a rezolução de esperar que passasse 
algum viajante para têr uma indicação 
preciza, quando viu erguêr-se na sua 
frente, levantando-se do caminho, em 

JARDINEIRO 
M A N U E L C A L D E I R A , de 3 7 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto—Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

que parecia ter dormido, um rapás nôvo 
embrulhado numa bluza de pâno cin-
zento que lhe chegáva ate aos calca-
nháres, e com o rôsto assombreádo por 
um chapéo de ábas largas. 

Bertram interrogou-o, e a criança 
que mal se via á lús das estrelas, res-
pondeu bocejando o esfregando os ólhos 
que também ia para Fontainebleau, e 
que de bom grádo serviria de guia aos 
viajantes. 

Quando á fôrça de repetir estas 
poucas palávras, que a sua vós rouca 
e o seu acento extravagante tornávão 
pouco intelijiveis, chegou a fazêr com-
preendêr-se, atirou-se de um salto para 
a garúpa de Gibby, e tirando das mãos 
do barão espantado as rédeas do nóbre 
animal, que caracoláva e rincháva cheio 
de terror, estreitou Ombert entre as 
rédeas. 

Passando então as suas pernas por 
sobre as do barão, obrigou-o a espo-
rear o caválo que se atirou resfolgando 
para um estreito atalho, cujo acésso 
estáva escondido pelas silvas e que 
Gibby transpôs dum salto. 

1 Flint correu ladrando atrás do ba-
rão e Bertram pôs o caválo a galope, 
sem compreender nada da scêna de 
que era átôr, mas rezolvido a não aban-
donar por mêdo, em qualquér circums-
tancia, um patrão que teria traído por 
interésse sem sombra de escrúpulo. 

ÇContinua.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu maiB uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmácia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2G0 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

150—<§ua gerreira (Borges 
C O I M B R A 

156 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da LUB — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçõea para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, auspeneorios e di-

versos artigoa para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno , 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno . . 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réia; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réctames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas aa 
publicaçCia com cuja remesaa este jorna 
(Sr onrádo. 

Arul«o 4rO réim 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidadeB, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindeB. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
Gral a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . F a t » ' d e 

L i e v r e e P o i e . 
S a i x e i s s e s . í * u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. l J ã ( ) d e ló , pelo sistema de Margalide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva <§inho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Ristrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Hl - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eipbões para retretes 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolce 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos eates artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Alfaiateria Guimarães & Lobo FONOGRAFOS 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'^AA/VWV— 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
eflo fiauélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
- M A C J V W -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêoâo 
900 decalitroa de azeite, vendem-ae jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — cI{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza contitiúa a fornetêr ao pú- : 

blico as suas acreditadas máquina-* de 
costura Memória. Têm tôdos os inodê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços dédtas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. Não 
confundir a Memói ia com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
preataçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-ae pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano* para 
•lugar. , 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Resera Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas, etc., ctc.) 
______ 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n." 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozaa. 

Consultório —Largo d a Sé Velha. 

P r o ç o g m ó d i c o » 

água da Guria -
Salfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S lcilometros da estação de Uogofores 
Carros á cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — £ r t h r i t i s m o , Rheomatismo chonico, 
§otta, Lithiasa urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para uso e x t e r n o : — E m difíerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de Iitro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

oooGUÍÀ PRÁTICO o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
COMERCIAL., BANCARIA, AGRÍCOLA E FABRIL. 

Peio professôr e períto comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mes de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio' doutros 
estudos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precíaa abilitação aos concúrsos de ban-
jcoa e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas Vários sôbre eacritu-
raçâo e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume —Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope-
raçõis sôbre: JNúmeros inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistema uiétrico, régras de tiêa simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê'», câmbios, juros compostos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

8.° volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos compléto 
com tôdos os livros principais e auxilias 
res, sendo tôdos os problêmaa acompa _ 
nhados daa mais cláras e precizas expli". 
caçõis: 1.° modêlo, uma escrita pelo si»*, 
têma de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oho mêzes de operaçôis divéraas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma eacrita duma cáza de 
comisaSis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma aocie-
dáde anónima; 5.°, uma eacrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisboa e na província lOO réis. 

As assinatúias pódem ser feitas por bilhête postal dirijido á emprêza da publi-
cação désta óbra a Afonso d'Oiiveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim-
b. a — M o u r a M á r q u e s — LI VRARÍA. 

C O I M B R A 
Installação provisom: rua da Sota, n.° 8 

G K E T S T T J U V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abril de 1904 

Marcas II 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 
— — 1 2 0 

) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 4 
fogo, ao lado e na parte superior. 



PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Reáação e administração— RUA DE FERREIRA BORJES 

Oficina tipografica 
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JNT.° 9 5 9 COIMBRÃ—Domingo , 25 de setembro de 1904 i o . ° A N O 

PROPAGANDA 
O âno que vai co r r endo assi-

nalou-se como^um dos de p ropa -
g a n d a m a i s l u v â da v ida do pa r -
t ido repub l icano em Por tuga l . 

O s divérsos fáctos que se suce 

N o conflicto das ideias, p o n h a - essa disciplina t ^ õ deve 
se de pa r te o confl {o de personal i -
dades . 

ser a nor-
ma do par t ido . 

Só assim pode rêmos cont inuar 

NA YOLTA 
T r a b a l h e m o s unidos, e a nossa i na m ê s m a m a r c h a t r iunfante . 

força a u m e n t a r á dia a dia. 
Se o par t ido republ icano n ã o 

tem a inda reprezen tação no par la -
mento , t em-na ampla e far ta nas 
assembleia populares , onde a sua 

A nossa diviza dgve sêr a que , 
no úl t imo n ú m e r o ' comemora t ivo 
d o aniversár io da sua publ icação, 

derao f o r m ã o u m a série de t r iunfos | áçSo á ctedziva e d i c á s . 
demons t rando que as ideias r epu-
bl icânas se enra izarão de vês em 
Por tuga l po r o t r aba lho lênto dos 
propagand-.stas, e que os ómens 
que as t êm a d v o g a d o com mais 
a rdo r são ôje conhecidos e est tmá-
dos do p o v o por tuguês . 

M a s se é notável êste fác to que 
assegura o t r iunfo fu tu ro das ideias 
républ icanas em Por tugal , não o é 
menos a cons ideração, o respeito, 
a a t enção car inhózá com que fôrão 
recebidos e ouv dos os vultos prin-

Se a sua ação é cu ida^pza -
n u n t e a fas tada da vida de intriga 
e co r rução da politica monarqu ica 
em Por íuga l , fás-se em compensa -
ção senj i r na v ida nacional , no mo-
vimento jeral da n a ç ã o por tuguêza 
no caminho do progrésso e d o 
bem. 

E ' por esta áção sobre a vida 
nacional no que éla tem de mais 
jenerôzo e de mais forte, que o pa r -
t ido republ icano se nobilita e se 
impõe á cons ideração da imprensa 

cipais do par t ido républ icano, os de todos os pa r t idos 
E ' po r a d i réção que só êle, 

apeza r de todos os abuzos do po-
der , t em conseguido da r a todos 
os movimen tos populares , que o 
p artido republ icano se impõe mos-
t r ando- se como u m a necess idade 

C A R T A I I 

Meu caro: 
Quero ôje falar-te da paizajem do 

Minho, sensual e dôce, colorida e po-
erguia com orgulho nos seus b r a - voada, frêsca e pródiga, 
ços fortes de lu tador O Mundo: em E uma pai\ajem que se come, dizia-
cada eorrelijionàrio vêr apênas um | me uma vês, n u m a , r o n i a fina> u m e s ' 
républicano, ursirmo-nos e a j u d a r -
mo-nos c o m o companhe i ros de ba -
talha, como soldados d o m ê s m o 
exército. 

ap lauzos e a alegria com que forão 
a c l a m a d o s t m sessõis publ icas os 
n o m e s ou a prezênça dos ant igos 
lu tadores , dos que se avião aías-
t á d o da vida át iva dezalêntados , e 
que vo l távão á pr .mei ra vós, enfi-
le i rando ga lhá rdamen te ao lado dos nacional 
p r i m e i r o s combaten tes . As dm se t e m feito respei tar dos 

A m a r c h a d o par t ido républ i - p rópr ios monárqu icos que em visto 
c a n o nêste âno de 1904 mos t rou todas as c a m p a n h a s mora l izadores 
tendências de disciplina, que até do par t ido a c o m p a n h a d a s xto mais 
o je se não t inhão no t ado em P o r - ru idôzo suces o, e que f o r ç a a a m e n 
tueal onde o nósso par t ido fôra te nos tem a c o m p a n h a d o , com m a -
p o r vezes classif icado de pouco aifesta desvan ta j em pa ra o re j ime 
u n i d o e d e z o r í e n t a d o . m o n á r q u i c o . 

A disciplina no par t ido repu- O je os jornáis republ icanos sao 
- b l i c a n o por tuguês talvês não seja p rocurados por todos os sedentos 

a inda u m fenómeno c o n s u m á d o de justiça; nos jornáis republ icanos 
fa l tão fáctos em que éla tenha sido não á u m jornal de e . canda lo , e, se 
pós t a em p róva . a imprensa monarqu ica ri com mal 

I . M a s o que oje se acha bem dis farçado despei to da s u p e n o n d a 
d e m o n s t r a d o é a união de todos de dos nossos ideáis que julga m 
os republ icanos , a von tade de obe- compat íveis com o a t razo inteletual, 
decer , no dezejo e na conf iança de I com a cul tura cientifica do p o v o 
v e n c e r por tuguês , nunca se le nos seus jor-

Basta ve r a a t i tude da imprensa náis a acuzação de peculato 
r epub l i cana , e squecendo r ival ida- E , se a lguma ves, nos que ras-
des e questõis ant igas e pondo-se te jão a oferecer-se a quem os alu 
a b é r t a m e n t e ao lado^ de todos os gue tem aparec ido acuzaçao dessa 

Dr. Bernardino Machado 
(Regressou da Figueira Fós o ilustre 

democrata tão querido e estimado pela 
bondade afétiva do seu tempersmênto, 
como pela elevação do seu caráter e 
superioridade da sua intelijência. 

Na Figueira, como em tôda a parte 
do nósso país em que Bernardino Ma-
chado se aprezente, éra o nósso ilustre 
eorrelijionàrio o núcleo de formação de 
tôdos os movimêntos altruístas. 

A sua cáza era o dôce refújio de 
tôdos os dezerdados da fortuma, de todos 

pirito claro. E , de facto, certos rincõis 
idílicos são tecidos dos bastõis folhudos 
dos milharáis, dos cachos cambiantes 
das uvas que, por esta ocazião, se co-
loríão fortemente na reáção custóza e 
lenta que o sol provoca, fazendo-as pas-
sar do verde áspero e rijo ao rôxo agua-
do, que as ferráis não excedem, depois 
ao azul nêgro ou então diluindo-lhes a 
película dura e amaciando-lhes a côr 
que baixa do vêrde agréste das canas 
descascadas frêscas, ao lindo tom deli 
cado das uvas brancas, que nos cachos 
moscatéis se doirão e transparecem 
como pequênos globos que tivessem 
dentro a semente duma estrêla. 

Em outros lados sôbre o fundo das 
latadas grimpantes folhadas e cachózas, 
com as suas paras incrustadas dos or-
natos arjenteos do sulfato, é o pomar 
e a órta que formão tôda a paizajem 
numa variedade apetecível. 

Erão, quando eu lá estive, os pece-

sentes noutras pártes; não é o bélo 
natural, inculto, expontâneo, estranho 
30 ómem, não é a mão da naturêza 
que, só por si, te dezenha e te cria no 
terrêno as maravilhas. 

Não é admiração o que tu sentes, 
é paixão. A paizajem vem a ti cari-
nhóza e irmã, foi feita pelo ómem e 
deve-lhe tudo, por isso o dezeja. Aqui 
não se sente éssa formidável impres-
são de deslumbramênto que vibra em 
certos pontos a que a jênte chega, vê, 
sucumbe, admira e no fim do dia, ti-
rando lhes o chapéu, vem tranquilo 
para o otél ou para sua cáza. Aqui 
não; a paizajem conquista-te, absor-
ve-te e eu só quero compará-la a uma 
mulher. Como á éssas belêzas prodi-
iózas e académicas que a yjênte louva, 

respeita, cortêja e perde dè vista sem 

os que bebem só o fel da vida amarga. 
Por isso era sempre acompanhado 

com olhares de doce enternecimênto e I gueiros que triunfávão no campo e na 
devotadorespeito, quando aparecia como mêza; os mclocotõis que como balois 
chéfe duma familia exemplar, sorrindo chinêzes e minusculos vergávão os ga-
para a mulher, falando carinhózamente lhos ávaros de folhas e sôbrepujávão 
ás filhas que, muito nóvas ainda, tra- tôdos, na áste pela côr, no prato pelo 
zem no rosto infantil, num contraste sabôr, 
delicadamente imp.ressiea.aate, a_gr§vi Eu muita vês os comi e quázi os 
dade erdada, como fádazinhas nóvas beijei nos braços atarracados das arvo 
que andássem já como a preocupação r e s de tom escuro que os suspendião 

amáveis, á altura da bôca, num serviço 
dionizíaco que os requintes dos mil pe-
trêehos das grandes mêzas não iguá 
Ião. 

E já agora toma também tu nota 
da receita que um empedernido ama-
dor me aconselhou, ao vêr-me descascar 
á faca um pêcego aloirado. 

Está a estragá-lo tôdo; limpe-o muito 
bem mas não o descasque 

E como o argumento me não con-
vencêsse á primeira, acrescentou 

Tôda a jente dís que o pêcego é in 

de afastar a desgráça e valêr aos mal 
afortunados. 

Novos livros 
A livraria França Amado vai pôr 

brevemente á venda dois livros, que 
continuarão a coléção classica publica 
da por esta conceituada cáza editora 
e dirijida pelo sr. dr. Mendes dos Re-
medios 

As nóvas óbras fôrão magnifica-
mente escolhidas. 

r épubl icanos , sem o lhar a parciali-
dades , a todos inci tando, louvando , 
e e n c u r a j a n d o c o m as suas palá-
v r a s s t m a tender ás questõis pes-
soais, qua nos par t idos politicos 
por tuguezes é n ó r m a respei tar e 
perf i lhar . 

N o s comicios, a a t i tude do p o v o 
moldou-se pela d a imprensa . 

A cada o rador , a c ada vul to 
r epub l i cano q u e aparecia ou nas 
assemble ias do par t ido, ou em co-
micios públicos, o povo dava sem-

naturêza , o jornalista vizado, lonje 
de imitar o p roced imen to dos mo-
nárqu icos que p ruden temen te s e fu r -
t ão a dis cus sóis per igozas , t em a p a -
recido r ec l amando tôda a lús p i r a 
a sua vida pública, r e spondendo 
t r iunfan temente a tôdas as«acuza-
çõis. 

Oje o par t ido republ icano é uma 
fôrça , e a éla r ecor rem a b e r t a m e n -
te os que téem necess idade de t r iun-
far . 

Ainda no concurso que o pa r iuivxvm 7 r 1 
pre u m a salva de pa lmas , cor tada | t ido republ icano tem pres tado ao 
d e v ivas entuziast icos. j protes to de colet ividades, o par t ido 

E é rão sempre as mesmas pai- republ icano t em a f i rmado p u b h c a -
mas e é rão s empre os mesmos vi- j mente as suas convicçõis , o seu ideal 
v a s ' excluzivo, desp rezando os p roces -

N inguem poder ia vêr no publ ico | sos dos monárqu icos militantes s em-
d a s assembleias republ icanas m a r - I pre prontos a apa ren ta r optniõis 
ca de preferencias ou simpatias . alheias, s empre com a ameaça de 

Es tes fáctos indicão o caminho a b a n d o n a r e m o seu par t ido e a te a 
a seguir a t o d o s : é necessár io que | cauza da m o n a r q u i a . 

' n a luta, em que a n d a m o s e m p e - T e m sido esta a t i tude íntranzi-
nhados , demos p r o v a s seguidas de j jente, tem sido a un ião evidente e 
a m o r , de ded icação abso lu ta pela f i rme de tan tas von tades que lhe 
m e s m a cauza , e que nos mos t re - 1 dé rão os tr iunfos pas sados e lhe ga-

São duas comédias de Antonio Jozé dijesto, ora sabe porque é? E porque 
da Silva: a Vida do Grande D. Qui- lhe tirão a casca 1ue é 0 contravenêrío. 
xote de la Mancha e do gordo Sancho Fiquei vencido, e enfarruscado um 
Pança, e as Guerras do oAlecrim e guardanapo com o pêlo desse pomo 
dManjerona. edénico — eu creio que Eva preferiu o 

Estas duas óbras são prefaciádas e pêcego —devorei o inteiro. Se êles nas-
anotadas pelo sr. dr. Mendes dos Re cem com casca, é para que a jente os 
médios com o cuidado e sabêr que dis- côma assim, diria êsse curiôzo perso-
tinguem o ilustre professor, sendo najem de Courtelme que queria que o 
muito para lêr, pela independencia com ómem se abafasse no verão e pozesse 
que está escrito, o prólogo da comédia I á frêsca no inverno para seguir - -

mos cada ves mais unidos, cada 
yes mais disciplinados. 

rantem o futuro. 
E' essa intratuijencia, essa união 

Vida de D. Quixote. 
O sr. dr. Mendes dos Remedios dá 

nesuts novas obras a medida dos seus 
conhecimentos, afirmando mais uma 
vês o seu caráter, e a nobre jenerozi-
dade do seu espirito. 

A seu tempo transcreveremos o no 
tavel prólogo. 

Por ôje limitsmo-nos a indicar estas 
duas óbras aos nossos leitores como de 
bôa e sã leitura, cheia da antiga giáça 
portuguêza, injénua e livre, sem cui-
dar em mai. 

Do prologo que o sr. dr. Mendes 
escreveu para a Vida de D. Quixote, 
bioagrafando Antonio Jozé e carateri 
zando a sua óbra transcreverêmqs parte 
logo que as óbras sejão postas á venda. 

Na Figueira que êste âno parecia a 
praia favorita dos républicanos, achão-
se passando a estação balnear os nossos 
correlijionários e amigos Manuel ^ A r -
riaga, Teixeira de Queiroz, Antonio 
Cerqueira Coimbra, Manuel Rodrigues 
da Silva e Antonio Jozé d'Almeida, 
que depois de uma viajem de estudo 
ao estranjeiro veio a Portugal abraçar 
à sua familia e os amigos, antes de re-
gressar a S. Tomé; 

a lei 
da naturêza que nos manda têr fiio em 
dezembro e suar em agosto. 

* 

Esta é, já vês, a paizajem da planí-
cie, a que te espreita pela portinhola 
do wagon, que te saúda ao abrires a 
janela do teu quarto, que te acolhe nos 
passeios tranquilos por êsses virjilianos 
campos em que os bondosos monstros 
enigmáticos, de Junqueiro, rumínão bí-
blias nos trabalhos do amanho, em que 
a passarada canta, a agua corre e não 
raro, zumbe a abêlha doirada da can-
ção, respeitável senhôra de ferrão cru-
ciante. 

Mas vista em conjunto, num gran 
de trato lavrado e agora rico de veje-
tação, duma elevação qualquer em que 
abranjas muito ou num desses altos bel-
vederes em que alcances tudo, é que te 
fére. Chêgas lá em agosto ou setembro 
e tens a ideia dum ostentôzo cenário 
arranjado para ti. De tôda essa exten 
são magnifica em que a paizajem é cons-
tante de belêza, sóbe êste grito: traba-
lho ̂  como um mujido imenso da terra 
fecundada, berrando o nôme do aman-
te bem-amado aos quatro ventos do ar 
que a^ajítão, aos rios que a refréscão. 

Não tens ante éla essa avassalante 
sensação de grandeza e majestáde que 

saudade, á as mulheres atraêntes, as 
verdadeiramente lindas que seduzem, 
fascinão e detêm. Pois bem, a paiza-
jem minhota é lindamente assim. Ficas 
dominado, apaixonas-te, não quéres 
abandoná-la, o espirito coméça a esfu-
maçar fantazias, os sentidos oriêntão-
se-ie para éla e tu dezejas ficar ali, 
morar ali e exátamente como no cázo 
da mulhér que prênde, tu a quererias 
levar para tua cáza, assim, aqui, de-
zejas logo trazer a tua cáza para a sua 
beira. E' o cazo de Garrétt na Joanni-
nha, é o bucólico e languido dezejo dos 
namorados: 

Como á de ser bélo ver pôr o sol... 
E ouvir cantar os rouxinóis l... 
E vêr raiar uma alvorada de maio!... 

E quéres conhecê-la toda, gozá-la 
tôda, possui 1« tôda; vê-la expirar no 
inverno e renascêr no verão, amarele-
cêr no outôno e aprezentar-te, na pri-
mavéra, as primeiras proméssas do for-
môzo parto, toucar-se de rózas e en-
sopár-se com a chuva, provar-lhe os 
frutos e arremeçar-lhe a semênte, no 
jêsto recurvo que Millet fixou. 

E' mais que uma sensação artística 
porque a redóbra uma fórte impressão, 
impressão sensutl em que apetécem 
beijos e se pensa, com gula, nas noivas 
maldózas dos cazais vizinhos. 

Tôda a paizajem minhota é isto; 
amor, grande amor á terra e aos fru-
tos, ao vinho, ao milho, á arvore, t tra-
balho, rude, eficás, madrugador, se-
cal f r . Não é só seiva o que circula nos 
canaliculos dos tecidos que brilhão, 
é também suór, o suór bem suado do 
trabalhador disveládo e tenás, capás 
de dár um braço para que uma vide 
não séque, de se sepultar vivo para 
que um pé de milho vênça. 

Mais que uma belêza natural é uma 
belêza artistitica pelo trabalho que a 
produs. São quilómetros e kilómetros 
de verdura e cultivo que te vão di-
zendo e mostrando o cuidado do faze-
dor, como ao lôngo duma linha ferrea, 
vais sempre vêndo as pizádas do ope-
rário que bateu a terra, depôs a estaca, 
assentou o rail, rompeu o túnel, abriu 
a trincheira, atirou a ponte. 

O Minho é, portanto, uma com-
pléta e admiravel obra umana. Fa\er 
uma terra, como êles dizem, é, para 
mim quazi tanto como produzir uma 
óbra 0'árte. A' sitios onde a paizajem 
te adquire todo o caráter do artificio e 
da convenção, tão aparente é o esforço 
do obreiro; á arvores dispóstas com 
um sentido de dezenho notável; os 
campos, as guardas, os canteiros, pa-
récem, ás vezes, que obedecêrão ás 
mais complicádas leis da prespétiva. 
E tudo isso o fês tal, esse jeómetro 
sem oculos e sem compasso, que ao 
passares na estrada se descóbre até ao 
chão. Até a situação das cázas, sobre-
tudo dos cazais de lavrador, é, em al-
guns, prodijióza; custa a explicá-la com 
o instinto: houve decérto com a neces-
sidade do abrigo, o dezêjo de belêza, 
o mestre ao abrir uma janéla quis tam-
bem abrir um orizônte, 
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E tudo aquilo assim é belo e umano. 
As obras que ôje vêmos são eguais 

ás que outros víão, jéraçõis e jeraçõis 
passárão e cultivárão do mesmo módo. 
É conhecido o apêgo exajerádo do mi-
nhoto á rotina, o cépticismo pelo tra-
tamento das vinhas fornece convérsas 
interessantíssimas, o arado de férro cus-
tou a introduzir-se na térra. 

Essas léguas de belêza são séculos 
de trabalho; os vélhos c os moços co-
múngão no mesmo fervôr á terra que 
os sustenta, chorão por éla quando 
séca, riem para éla quando fértil. Vi-
vem por éla e para éla e é porisso que 
eu odeio os cemitérios do Minho, mu-
rádos e estereis campos de morte rou-
bádos á população densíssima. 

O minhoto devia ser eximido da 
obrigação que arrejimenta os mortos 
no mesmo congresso frio, merecíão ser 
sepultádos na térra que os viu e fês 
viver, mais que sepultados, misturádos 
com éla num amalgama fecundo em 
que aquelas carcassas sólidas daríão 
ainda, na mórte, viço á planta, seiva 
aos caules, força ás arvores, glória ao 
vinho. Pagãmente e ignorádamente êles 
entraríão assim no seio da terra mãe 
que toda a vida lavrárão e depois de 
mortos os enjeita para um coval triste 
a que nem sequer as pontas das raízes 
vão sauda-los. 

Meu caro — é isto, quanto á paizá-
jem, o mmhôto: um artista e eu ao es-
treitar a mão dura dum aldeão mezu-
reiro, tinha sempre vontade de lhe cha-
mar coléga e só temi que a modéstia o 
encavacasse. . . 

Adeus. Vai o abraço pontual do 
teu 

Manoel de Sou*»* Pinto. 

Lisboa, 1904. Set. 21. 

Caixeiros do Porto 
E' ôje que terá logar a excursão dos 

empregados do comércio do Porto á 
Figueira. 

Chêgão as 9 óras da manhã e serão 
recebidos na gare pela airéção e mem-
bros da Associação Instrutiva dos Em-
pregados no Comércio e Industria Fi-
gueirênse, e reprezentantes doutras as-
sociaçõis locais e as filarmónicas 10 de 
Agosto e Figueirense, dirijindo-se em 
seguida á sede daquéla sociedade, onde 
averá sessão soléne. 

Ao meio dia vizitarão a Associação 
Comercial, redáçois de jornais e casi-
nos. 

A' 1 óra da tarde, averá no Casino 
Peninsular pela tuna dos Empregados 
do Comércio do Porto, e sob á diréção 
do sr. Domingos Pereira da Costa, pro 
fessôr da tuna, um concerto cujo pro-
grama é o seguinte: 
j .° — Ino da Associação de Ciásse dos 

Empregádos no Comércio do Porto, 
C. Carvalho; 

2,o — D a n s Une Gondále, V. Monti; 
3.° — Adélia — Abanêra, J. Lima. 
Violino e piâno pelos srs. Arnaldo de 

Souza Amorim e ***; 
4 . 0 — Scéne de Balét, C. de Beriçt; 
5.° — Loengnn (Fantazia), de Wagner ; 
Bandolim e piâno pelos srs. Domingos 

Pereira oa Costa e ***; 
6.® — Boléro, Mazurka, E . Patierno; 

'Tela tuna 
7.0— Romance sem palávres, L. da 

Conceição. 
8.°—Viva a T u n a ! ! ! Passe Calle J. 

Lima. 

A's 2 ôras, passeio á Máta da Mize-
ricórdia, onde será servido um copo de 
agua. 

A's 7 óras, sessão de propaganda 
sôbre o descanço dominicál na Asso-
ciação Insuútiva dos Empregádos no 
Comércio e Indústria. 

A's 9 e meia da noite márcha aux 
flambeaux até á estação. 

Obras 
Téem continuado as obras de regu-

larização dos terrênos cedidos para cons-
trução dos estabelecimentos da Asso-
ciação Académica. 

A obra foi dirijida com um cuidado 
muito para louvar pelo sr. dirétôr das 
obras públicas, não destruindo em nada 
a obra feita, visto não avêr determina-
ção oficial que tenha dado aos terrê-
nos aplicação diferente da construção 
do teátro académico a que fôrão desti-
nádos. 

Como se fás, a obra não vai preju-
dicar em nada a construção futura da 
cáza para a Associação Académica e a 
remoção e regularização de terrênos 
facilitará a reedificação do teátro aca-
démico, se algum dia se tent ír . 

Caridade católica 

Do JXpvidádes: 
O sr. Joaquim Vieira, morador no 

pateo do Priôr, 9, 3.°, teve a desdita 
de perdêr ôntem a sua espôza, a sr.a 

Ana Maria Barboza, a quem Deus 
tenha em sua santa glória. 

Competentemente amortalhado e 
encerrado no respétívo caixão, seguiu 
o cadáver, com acompanhamento de 
pessôas intimas, para a igreja da fre-
guezia de S . Miguel, de que é priôr o 
reverendo Manuel Jozé Luciano Gus-
távo Couto. 

Chegádos á egreja, o sr. Joaquim 
Vieira, que não vive na abastança, pe-
diu ao seu pároco que fizésse as enco-
mendaçõis gratuitamente, porque o 
dinheiro não lhe abundava. 

— Mas têve dinheiro para o caixãol 
exclama monsenhor Couto. 

— Como queria então v. reveren-
díssima que o cadáver fôsse para a 
cova ? Para ésse bocádo de madeira 
ainda se arranjou, mas para o resto não 
sei o que ei-de fazêr á minha vida. 

— Bem, retruca o reverendo Gus-
tavo. Náo lhe dou o bilhête de enter-
ramento nem faço as encomendaçõis 
sem se esportular com 2^400 réis. E' 
o prêço. Nem mais nem menos! 

Momento de relijiôzosilencio. Todos 
se entreólhão. De repente estálão pro 
téstos, vózes exaltadas pedem o auxilio 
da policia, o mulherio do vélho bairro 
invade a igreja e o reverendo Gustávo 
Couto vê o cázo mal parádo. Mas, 
inexorável, sua reverendíssima não céde. 

Chamádo um policia, o ajente da 
autoridáde determina que o caixão siga 
para o seu destino, sem encomendaçõis 
e sem bilhete de enterramento. 

Monsenhor Couto continúa impas 
sivel. Só cederá á vista dos 2^400 r#is. 

Mas nesta altúra aparéce como anjo 
salvador a sr.a Marga-ida de Almeida 
Gomes, rezidente no largo do Cfclharís 
de Dentro, 10, 4.0, e que, ao passar 
por diante da cáza do Senhor, onde 
deve reinar a pás e a tranquilidade, se 
rezóíve a entrar na igrêja, atraída pela 
balbúrdia que lá ia dentro. 

Sabedora do que se passáva, a sr.a 

Margarida d'Almeida, creatura de sen-
timentos relijiózos, e que não pode vêr 
o podêr civil em conflito com a Igreja 
rezolveu a questão pouco edificante, 
oferecendo, do seu mágro bolsinho, a 
quantia de i$yoo réis, menos 600 réis 
da sôma exijida. 

Monsenhor Couto ouviu o ofereci-
mento, vacilou um pouco, mas por fim 
com um sornzo nos lábios, disse alto e 
em tom amigável: 

— Bem, jâ que não pôde ser mais, 
venhão de lá êsses dezoito tostõis 1 

A jeneróza senhora achegou se do 
reverendo e colocou-lhe na palma da 
mão direita os 18 nikeis. 

Serenádos os ânimos e o dinheiro 
na sacola, lá seguiu por fim para o Alto 
de S. João o iúaebre e modesto cortéjo. 

Santa jênte!... 

Excursão a Salamanca 
Em Salamanca prepárão-se para 

recebêr o rei de Espanha com festêjos 
que nos anúncios dos cartazes são, 
como de costume, grandiózos. 

A Companhia da Beira Alta de acor-
do com a Companhia de Salamanca á 
Fronteira Portuguêza, estabeleceu bi-
ihêtes da ida e volta, de todas as esta-
çõis da sua linha a Salamanca, a prê-
ços muito reduzidos, como se vê da 
nota que publicámos: 

Figueira a Pampilhóza (incluzive), 
23f>5oo réis em 2.a classe, e i$95o em 
3.a classe; Luzo a Carregal, 2®25o e 
I#75O réis; Oliveirinha a Mangualde, 
2Í2>I5O e I$65o réis; Gouveia a Pinbel, 
2$O5O e i $ 5 5 o ré i s ; G u a r d a , I$8JO e 
i$35o réis; Viila Fernando a Freineda, 
I$75O e I®25O ré i s . 

Os bilhêtes são válidos para a ida 
nos dias 29 e 3o do corrente, e para 
regrésso nos dias 1 a 5 d'outubro in-
cluzivé. 

Esteve de passájem nesta cidade o 
ilustre jornalista de Lisboa, Gualdino 
Gomes. 

Depois de vizitár os monumentos, 
que conhéce bem de viájens anteriores 
saiu para o Bussáco e Figueira da Fós. 

Nasceu no dia 22 um filho do dis-
tinto arquitéto sr. Silva Pinto. 

Ao nosso amigo e a sua espôza os 
nossos parabéns, 

Empregados do comércio 
Os empregados do comércio de 

Coimbra partirão ôje, em grande nu-
mero para a Figueira da Fós, acompa-
nhando os seus colégas dessa cidade na 
recéção aos do Porto. 

Forão alem da diréção do Atheneu e 
do Grupo Esperança dos X X , muitos 
mais, querendo mostrar assim a união 
da classe, e dar força á pretensão cm 
que andão, e que tão justa é, do des-
canço dominical. 

O Ateneu Iéva para oferecêr aos 
seus colegas do Porto uma delicada cor-
beille de flôres artificiais, feita pela 
bem conhecida florista conimbricense 
sr.a D. Maria Jozé Morai§, tendo na áza 
um laço de lárgas fitas de seda verme 
lha e verde com a lejenda : 

A direcção do Atheneu Commer-
ciai, de Coimbra. — Aos Empregados do 
Commercio do Porto.—25-IX-go4. 

Oferecem também uma pásta de 
pelúcia vermelha com cantos de prata, 
tendo um escudête do mesmo metai 
com dedicatória. 

O Grupo Esperança dos XX oferéce 
uma linda e elegante corôa de flôres 
artificiais e palmas, fornecida pela 
bem conhecida e acreditada cáza Dias 
Pinto do Porto, tendo nas pontas um 
laço de sêda vermelho, com a se-
guinte dedicatória: 25 IX-904 — Á 
União das Empregados do Commercio 
do Porto, Salve / — O Grupo Espe 
rança dos XX. 

Esteve nesta cidade de regrésso de 
Luzo o sr. Francisco de Menêzes, diré 
tôr dos serviços administrativos nas ul-
timas manobras d'outôno no Bussáco, 
e que, alem de um oficial dintinto, é 
um poéta conhecido pela sua vérve 
caustics, e um espirito d'elite. 

O illustre oficial, cuja diréção dos 
serviços administrativos nas ultimai 
manobras foi elojiada pelos ómens mais 
competentes do nó^sso exercito, vai de 
passajem para Lisboa ultimar o serviço 
de que fôra encarregado. 

De passájem para a Figueira da Fós 
estêve nesta cidade o sr. João Morais 
Caravela, um dos nossos mais presu-
mózos correlíjionarios de Lisboa. 

Parte no fim do mês corrente para 
Portalegre a tomar o comando de in-
fantaria 22, para que foi nomeado, o sr. 
coronel Arsênio Moreira. 

Rede telefónica 
Continúa a montájem dos telefones, 

tendo sido por óra insignificante o pe-
dido de avenças. 

Isso se explica pela época de ferias 
que atravessamos, em que está auzênte 
de Coimbra a maior parte dos que se 
devem avençar. 

Os preços são na verdade insigni-
ficantes, se os compararmos com a 
vantájem real dos telefones. 

Cada assignante terá apenas de pa-
gar 9:000 réis por âno, alem de 5:ooo 
réis p a r a instalação dos aparelhos. E 
por êste prêço terá comumcaçôis para 
todos os pontos dentro do perímetro 
da cidade ou até á distancia de um 
quilómetro das estaçõis centrais. 

Dís se que brevemente será mon-
tada uma segunda linha por fórma a 
fazêr-se a ligação telefónica entre Lis-
boa, Porto, e Coimbra. 

A Associação dos Carpinteiros da 
Figueira da Fós, creou uma aula de 
jeometria para os suas associádos, que 
déve começar a fuucionár no próximo 
mês de Outubro. 

A diréção convidou o sr. conselheiro 
Bernardino Machádo para ir inaugurar 
êste curso. 

Festividade 
» 

E' ôje, como noticiámos, a festivi-
dade á Senhora da Conceição no Ran-
jel. 

O sitio é pitoresco e a capelinha, 
com a sua tribuna e o seu altar de ma 
deira esculpida, é uma das curiozidades 
da Renascênça perdidas nos campos 
de Coimbra. 

A festa é pacata e corre alégremente 
e sem rixas, ao som da gaita de foles 
e do tambor. 

Alem d'isso o vinho nôvo, o tal que 
á de sêr barato, está ainda nas vazilhas, 
e os vendeiros são, como tôdos sabem, 
conservadores..,, nos preços. 

O TIRO CIVIL' 
Sendo e guerra uma atávica selva-

jeria ser nos-á licito instruirmo-nos na 
arte de a fazêr? 

A propózito do concurso de tiro 
celebrado nesta cidade de Coimbra em 
julho ultimo, entrei em polémica orál 
com um cidadão que combatia o tiro 
nacional como instituição e como ponto 
de converjência de atividades e capi-
tais que melhor se poderião utilizar. 

O que afirmáva este é o que aié-
gão, vários que não tendo enerjia sufi-
ciênte para se levantar ao alvorecer e 
palmilhar alguns kilometros até ás car-
reiras de tiro e, mimózos e alambica-
dos meninos, receózos de conspurcar 
os gomádos lusírózos com o produto 
da combustão da polvora, condenão, 
para desculpar a própria lassidão, os 
exércitos e as carreiras de tiro, bem 
como tudo o mais que os válidos fa-
zem para lhes poupar a sua quota 
parte de vergonha e defendê-los de 
morrerem de mêdo. Mas com êstes, 
que infelismente são numerózos, não 
venho eu terçar armas. Que vão vese-
tândo,;$pois que não são inteiramente 
nulos na economia social—-Servem 
para consumir algodão para as costas 
e peito que não têm, pilulas Pink, 
férro Bravdis, etc. 

Nem todos os adversários porém, 
daquêles exercícios estão no mesmo 
plano. O meu arguênte era um deles. 
Pareeeu-me sêr de bôa fé, pôsto que 
de insuficiente lójica, e é a éssa catego-
ria que eu vou responder tentando 
acrizolar bem o assunto, observando-o 
sob variados aspétos, pôsto que a lon-
gos traços, para que assim os convi-
ctos se não deslumbrem com as afirma-
çÕis—pstudo-utopicas — dos pacíficos, 
e os não convictos tênhão ensejo de 
aprezentar as razõis que em tal os re 
tem, e, daí pelo choque de idêas con-
trarias ou pelo menos diferêntes, estas, 
quebradas as arestas de sua individua-
lidade, venhão a converjir num com-
posto omojénio. 

O meu arguênte (que eu de bôa-
mênte suponho delegado de todos os 
que partilhão de suas ideias) partindo 
da irracionalidade da guerra, preten 
dia «que não mais ouvésse exército 
nem carreiras de_jiro, porque jibsor-
víão capitais que poderião afluir em 
melhores instituiçõis, e érão um con 
tinuo exercício de uma arte selvajem, 
que desprezando muitas vêzes a fôrça 
do direito, tem por consequência a des-
truição. 

Eu antecipadamente admitia, con-
cordei e ainda concordo no principio, 
admitia as concluzÕis e nélas concor-
dei. Discórdo, porém, na oportunidade 
da realização déstas. 

Porquê e como — é o que vou di 
zêr. 

Poderia mêsmo, em Círta medida, 
não concordar no princípio e nem por 
isso me afastava das províncias da 
sciência. 

Na verdade, a vida evoluindo do 
protoplasma até ao ornem tem tido 
sempre por meio de luta, quer sêja en-
tre diferêntes em que um dezapaiéce 
por sêr assimiládo pelo outro, quer 
sêja entre simjlhântes em que um de-
zaparéce ou é subalternizádo pela com-
petência com outro mais bem formado. 

T e m sido ésta a lei do progrésso. 
A luta é varia nas suas manifesta-

çõis. 
A' luta entre as especies superiô 

res e ̂ s iuferiôres. Nas superiores é 
verdade que o individuo, por mais com-
plexo, é por isso mais sujeito á deza-
gregação, ma* em compensação, acaba 
por vencer individualmêote pela supe-
rior consciência da exissêíica, e espe-
cificam'., me pela ti.culd.-ide de se pro-
pagar ínucíinidamente por um desdo-
bramento continuo e admiravel da sua 
especie inferior. 

A' luta entre cada um dos elemen 
tos que constitue um organismo vivo e 
a fôrça de coezão, ou sêja a vida su-
perior, principio informante desse or-
ganismo. Nesta luta ou a vida superiôr 
absorve, domina e une as vidas infe-
nôres, tirando-lhes a própria autono-
mia, ou é incapás para vencêr éssa 
rezistencia e o todo dezagregar-se á. 

A' íucta dêntro da mêsma espécie. 
Nos animais, á excéção do ómem, o sêr 
débil e postergádo na procriação, além 
de o sêr n,a própria conservação indi-
vidual. Claro está que me não refiro 
aos animais domésticos cuja índole o 
ómem tem modificádo. 

E são assim, seja dito de passajem, 
mais providenciais do que nós, que des-
perdiçámos demaziádas enerjias em 

prolongar a vida e facilitá la aos debeis, 
retirando assim, em favôr do que me-
lhor seria que perecêsse, aquilo que de-
veria fazêr se converjir em favôr dos 
válidos. 

Na umanidade a luta é variadíssima 
em procéssos. A' luta industrial, á luta 
comercial, á luta capitalista, assober-
bando todos e sêndo, em certa me-
dida. a sua r3zão. O que tem mais fa-
culdades suplanta o que délas não é 
tão bem provido, e, uma vês suplân-
tádo êste, a sua ruina é imediata e 
certa. 

As vitimas déstas lutas não peré-
cem, é verdáde atufádas em sangue; 
mas morrem á fome. E os que assim 
não morrem, vão de degenerescência 
em degenerescência avolumar assusta-
dôramênte as fileiras dos mizeraveis, 
perigózos algumas vêzes, peiádos sem-
pre á comunidade. 

A guerra que mais é do que éssas 
lutas ? 

Simplesmente é déias diferênte nos 
procéssos. 

Na industria e no comércio vence 
o mais mtelijênte, sagás e rico; na 
guerra vence o mais mtelijênte, sagá3 
e rico e forte. 

As primeiras põem fóra de com-
bate o estúpido e o póbre; a segunda 
mata o fraco. Tôdas complétão a se-
léção. 

Se das primeiras tem saido pro-
grésso, da segunda também. Os tor-
pêdos fôrão mui cannhózamênte inven-
tádos por jênte da guerra e para a 
guerra, e todavia, já vão prestando re-
levantes serviços á umanidade na luta 
com a própria naturêza. 

As guerras da Revolução Francêza 
com as naçõis tivérão os seus efeitos 
benéficos. Os seus jenerais na véspera 
simples soldádos, filhos do pôvo, di-
tando leis aos impérios, abalando os 
tronos e dispondo a seu bei prazêr dos 
imperantes, arrebatárão a êstes a majia 
do direito divino a govemár as jêntes, 
e ensinárão a estas quanto aquêles 
érão intruzos e fracos quando não 
governássem por vontade da nação. 

As caravélas portuguêzas deman-
dando o Oriente impelidas pelo .espirito 
piedôzo e guerreiro da nação ibérica, 
que não pelo estimulo comerciál que 
só mais tarde se dezenvolveu, e diri-
jidas pelo sábio de Ságres, trouxérão-
nos o Oriênte, íôrão ao bêrço da civi-
lização da nossa raça, â patria dos 
Arias, encontrar a explicação do pro-
prio modo de sentir e ajír, ' banhar-se 
na fulgurante lús da Aurora, produ-
zindo assim o salutar refluxo da civili-
zação mãi. 

Se não fossem essas caravélas e 
éssas guerras, talvês não tão cêdo, 
quem sabe se jámais, o joven Anquetil 
Duperron, teria como que trazido o 
Oriênte tôdo na sua tradução do Zend 
Avesta e no extiáto dos Vedas de 
cujo fácto a importancia foi enorme 
pelos orizôntes nóvos e feracissimos que 
abriu á istória da umanidade pela com-
preênsão mais próxima do verdadeiro 
da istória de suas relijiõis, cristalização 
do pensamênto e sêntimênto colétivos. 

A guerrra tem tido pois os seus 
bens. 

Muitas vezes até tem sido éla o 
único estimulo para que as naçõis não 
se estiolem e para que se manténhão 
no caminho do progrésso. A França 
depois de têr abaládo a Europa com 
os limites a que levou a doutrina da 
Enciclopédia, de a têr deslumbrádo 
com a gloria do seu jénio militar, e 
quazi esmagado com o pêzo de suas 
aguias, caiu de fraquêza em fraquêza 
até que a imprudência estulta de Na-
poleão III lhe patenteou e ao mundo 
atonito quanto estava fráca e imprepa-
rada. Foi a guerra de 1870 que a fês 
despertar a ponto de, no curto espaço 
de 34 ânos, estar já quazi competindo 
com as primeiras naçõis. E não foi só 
milítármente que é'a se suscitou. O re-
juvenescimento foi principalmente scien-
tifico, industrial, agrícola e em jeral 
económico. 

Mas apezár de tudo isso condeno 
a guerra em principio e estou bem 
cérto que, quando éla podér sêr esqué-
cida, as outras formas de luta não muito 
perdurarão. O saudôzo Saturno e a 
proscrita Astrêa assumirão o govêrno 
do mundo. 

Mas podêr-se-á alcançar êste desi-
deratum dum dia para o outro ? Não. 

As revoluçõis quer élas tênhão por 
séde a matéria cósmica, quer seja o 
espirito individual ou colétivo não se 
fázem momentaneamênte. 

Quero dizêr: não se fázem no 
mêsmo período de têmpo que se con-
cebem; muitas vezes, senão sempre, 

| não tanto por perdurarem mais, do quç 
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lor a sua concépção têr ti Jo inicio an 
eriôr á sua atualização. 

A ideia fecundante, assim como a 
antérna, cuja lús vai-,penetrando atra-
pés das trévas e banhando todos os 
objétos muito antes que chegue o íóco 
que a projéta, assim também éla vai 
com admiravel intuirão sondando e 
iluminando o futuro que só mais tarde 
éla encontrará propício para fecundar 
ubérrima. 

De tão lonje éla o iluminou ás ve-
zes que ao chegar a plenitude do seu 
tempo não mais paréce que tivésse 
sido éla o faról bemfazêjo que arran 
;ára ao dominio das sombras e da 
irocéla em que jazião os objétos de 
mas compleiçõis. 

Quantas vêzes não atribuímos a 
eraçao expontanea de nosso espirito 
concépçõis que não mais são do que 
produto de ideias semeádas nêle por 
íossos similhantes pelo núcleo fizio-
mnemónico que cada um de nós con 
tém como erânça nervóza que nos veiu «ela corrênte dos antepassádos ? Pois 
ão terá cada nêrvo como que escul 

pida a istória do 'seu passádo através 
das jéraçõis donde vem emigrando ? E 
não será uma necessidade mecanica da 
ideia que não se produza um movi-
mênto sem que antes estêjáo tôdas as 
alavancas e materiais de que êle de-
pênde ? 
i Porque não á de sêr ésta a razão 
porque o selvajem mais dificilmênte 
de que o civilizado alcança as elevadas 
rejiõis do pensamênto? E não só, mas 
ainda não prevalecerá a mesma razão 
porque o insulamento é mais perni-
ciôzo ao edifício inteletual do recém 
tivilizádo do que ao d'aquêle que pro 
vém de pais civilizados? Nem é intei-
ramente oportuna a pergunta, pois que 
toda a jênte disso está capacitada. S i 
assim não fôsse não mais seria possí-
vel a» educação visto como ésta é ba-
zeada na convicção, perante fáctos, do 
podêr que possuem os cêntros nervó-
zos de recebêr as áçois voluntárias e 
transformá-las em operaçõis mais ou 
mênos inconsciêntes, ou operaçõis re-
fléxas. 

Assim, se dois estados mentais são 
provocados simultanea ou successiva-
mente um cérto numero de vêzes e 
com suficiênte intensidade, é suficiênte 
que um se produza para provocar o 
outro independêntemênte da nossa von 
tade. D'aqui facilmênte se conclue que 
o sistêma nervôzo depois duma certa 
educação não é idêntico ao que éra 
antes déssa educação. Ora, se se trans-
mitem de pais a filhos tão simplices, e 
já derivados, cousas como são os tra-
ços fizionómicos, muito não será que o 
sistema nervôzo pásse ao filho, pelo 
menos, com as mais profundas im-
pressõis. 

O résto do raciocínio e sua ligação 
com o assunto é evidênte. Adiante. 

Isto veiu a lume como explicação 
duma das multíplices razõis porque se 
não evoluciona dum para outro mo-
mênto o mundo intelétual ou moral. 

Todavia o que fica dito parece rece-
bêr um desmentido no facto de aparecê-
rem, embora esporádicamente, ómens 
que no momento estarião aptos para 
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O campo dim boémios 

Ombert, inacessível ao mêdo, exa-
minou rapidamente a sua qozição, e 
persuadido que tratava com um sêr 
sobrenatural, rezolveu a principio não 
lhe opôr rezistencia baldada e portanto 
sem dignidade; mas, ao fim de um in 
stante, a respir-i.ção pura e socegada 
do seu estranho companheiro, que 
apoiáva a cabêça nêle e parecia ter 
adormecido sobre o seu ombro, in?pi-
rava-lhe alguma confiança nos meios 
utnânos, e começou por pegar outra 
vês nas rédeas dq caválo, que o pe-
queno lhe abandonou sem rezistencra. 

Quis a principio uzar délas para 
diminuir o galope, mas compreendeu 
depréssa que, á falta das espóras de 
que se tornára outra vês senhor, um 
ajênte, que lhe escapáva, esporeiva o 
póbre animal. 

Saía nesse momento da espessúra, 
que atravessára com tanta rapidês, e 
p lua <jue se levaptáva branqueava 

sêrem sujeitos de qualquer -a? formas 
de sociabilidade que agora são conside-
radas de realização utópica. Este facto, 
porém, em na ia destróe uma das afir-
maçõis feitas — a necessidade da evo-
ução contínua — e a consideração do 

que a respeito de táis indivíduos se dá, 
eva-me mais facílmen :e pela conside-

ração durn cazo prático e concreto á 
confirmação da téze que principalmente 
me propus. 

Na verdade, a êstes indivíduos, é lhes 
impossível um rejimen que estêja em 
conflito com o restante da colétividade, 
porque seguindo a sua candida doutri-
na totalmente, serão constantemente le-
zados e profundamente e tanto mais 
quanto mais pura e elevada fôr a dou-
trina que propugnarem e seguirem. 

Entre êles e os seus vizinhos averá 
não uma relação igual em ambos os 
sentidos, mas uma dupla relação dife-
rente e de dez'gual valô: em cada um 
dos sentidos. 

Enquanto dêles partia o justo e o 
bem segundo a réta n?zão, receberíão, 
e isto na melhor das ipótezes, um certo 
justo e um certo bem segundo uma or-
dem que nada tem de reta, só bazéada 
em mesquinhas convençõis como aqué-
las em que assenta quázi tôdo o nosso 
edifício moral e jurídico. 

Pois o que é que sucede a tôdo 
aquêle que dotado de consciência es-
crupulozamente réta quer scguir-lhe os 
ditames ? Está continuamente entre Scy-
la e Carybides, entre a consciência que 
lhe pede uma coiza, e a opinião pública, 
e mais que opinião, exijencia social que 
lhe impéra outra bem differente. Segue 
a primeira é um carater embora rijído 
e austéro, digno da pêna de Plutárcho, 
mas peréce pela opozição de tôdo o lôdo 
circundante. Esmagado, ferido, trespas-
sado ? Não. 

O lôdo nada disso fás. Esquecido 
na aparência, mas conspurcado na rea-
lidade, primeiro, e depois sufocado. 

Que íazêr então ? Ou incarnar na 
lama se se tem um espirito leve e um 
carater esbatido, ou tranzijir alguma 
coiza, cedendo mas não concedendo e 
permanecendo onésto, precavê>se com 
as armss dos adversários não para cs 
atacar, senão para lhes parar os golpes 
mais violentos quando contra êle in-
vestirem. 

E o que incumbe aos indivíduos, 
pertence ás colétividades como produto 
que são daquêles. 

Pôito tudo isto como báze, passarei 
agora a aplicá-lo ás colétividades que 
se chamão naçõis. 

A guerra é pois um meio de solu-
ção para a naturêza e uma arma para 
os ómens se servirem na iuta. 

A naturêza certamente não abdica 
o seu munus de aperfeiçoar os seus pro 
dutos e os ómens, enquanto se não es-
tabelecêr um equilibrio mais estável 
não cessarão também de se empurrar 
mutuamente. E' o de tôdos os dias — 
tira-te d'aí quero para lá ir. 

Este equilíbrio dar-se á alguma vês ? 
Parece que sim. E' tal prezunção a ra-
zão de possibilidade de tôdo o movi 
mento comunista, socialista e arnarquis-
ta dos videntes atuáis, apóstolos e ás 
vêzes mártires, da incarnação dos es-

parsos membros da familia umana sôb 
a riai que não deturpada nórma de li-
berdade, igualdade e fraternidade. 

A umanidáde está, porém, mui lonje 
ainda de assentar arraiáis na terra pro-
metida. Dentro das mais ilustradas na-
çõis não está estabelecido ainda o equi-
líbrio suficiente para que aí se ensái se-
quer, o mais rudimentar dos programas 
comunistas ou socialistas. 

Em 1789 os mais ouzados dos ca 
pitãis da Revolução em França capaci-
távão-se de que era chegado o momento 
de estabelecer um rejime em que a li 
berdade, igualdade e fraternidade fossem 
lei e todavia não mais fizérão do que 
passar o dominio da nobrêza tradicio-
nal para a nobrêza da burguezia. O pro-
prietário contou se por nada. 

E não obstante a revolução era je-
neróza. 

E' que ela não estava madura era 
tôdos os espíritos. Alguns não a tinhão 
mêsmo atinjido. O proletário déla nada 
sabia; simplesmente foi o joguete ou 
instrumento de que se serviu a burgue-
zia para batêr a nobrêza titular. 

E até quando aquêles que se tinhão 
assenhoriado no campo conquistado 
pela Revolução, desconfiárão que o pro-
letário ia percebendo o seu valôr na 
economia social e por isso exijindo tam 
bem um logar á mêza que a libérrima 
Naturêza a tôdos oferéce, truncárão a 
Revolução, sufocárão-na com sanguiná-
ria mola de repressão e nos anáis d i 
umanidade abriu se outra pájina em que 
está caraterizado o século último espe-
cialmente na sua segunda metade, fi em 
cujo capítulo a Istória á-de escrevêr — 
luta entre a burguezia e o proletariádo. 

Não é meu intento criticar esta luta 
para a estigmatizar. Simplesmente apon-
to, e levemente, factos, como elemen-
tos duma quázi estatística que vou utili 
zando em ordem a evidenciar o meu 
conceito. 

(Continúa ) 
Floro Henriques. 

uma vásta clareira que se erguia ao 
norte em anfiteátro, e que éra íecháda 
por tôdos os ládos por espêssas corti-
nas de pinheiros. 

Ombert voltou a cabêça e ficou 
surpreêndido com a regularidade e no 
brêza de perfil do seu guia, que, le-
vantando se em pé sôbre o caválo e 
apiando-se com uma mão familiar ao 
ombro do barão, lhe dezignou no cen-
tro da planície, uma mássa cortada 
por sombras e espáços claros de que 
subíão muitas colúnas de fumo. 

Ombert compreendeu que lhe indi 
cávão a aldeia de Fontainebleau e que 
o companheiro o fizéra tomar por um 
atalho. Tudo se explicáva assim, e 
córou por ter visto em circunstâncias 
tão vulgáres uma intervenção sobrena-
tural ; depus, o séxo do guia torná-
ra se para êle um problêma, e não po-
dia furtar se a uma comoção indefenivel, 
sentindo sobre o coração uma mão cuja 
flexibilidade nervóza tinha ao mesmo 
tempo alguma coiza de mulhér e do 
rapás; parecia-lhe que ardia aquéla 
mão, e o ardôr, que avia comunicádo 
ao sangue másculo dos Roche Corbon, 
espalháva se subtilmente pelo seu corpo. 

Tirou o capacête para enchugar o 
suor da testa, mas um tecido brando 
tinha-o docemente acariciado atentes 
de poder tirar das rédeas a mão entor-
pecida. Quis falar; mas retêve-o um 
embaraço vago. Imóvel, oprimido, so-
fria os cuidados çarinhózos d aquêle 
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Recebemos o último número da 
segunda série désta revista de propa-
ganda contra o ensino relijiôzo. 

E' um excellente jornal, fundado á 
perto de dois ânos por um grupo de 
liberais que reconhecêrão a- necessi-
dade de uma propaganda átiva contra 
a educação clerical e o ensino das con-
gregações relijiózas. 

Tem cumprido á risca o seu pro-
grâma. 

O prezênte número insére artigos 
de Feio Terenas, Magalhãis Lima, 
Adolfo Coêlho, Ramalho Ortigão, etc. 

sêr desconhecido a quem os seus sen-
tidos dávão um nôme que as aparên-
cias repelíão, quando de repente esta 
começou numa lingua estranjeira, mas 
cheia de doçura, com o acento dum 
ómem aubil, uma canção que fês cónar. 
Oínbert pelas sensaçõis involuo.táy^s' 
qué açabáva dff.gxpêrimentar. 

Esfupéfácto e confuzo acuzáva a 
natureza céga que entréga os sentidos 
dos ómens a tão singuláres enganos, e 
não podia perdoar-lhe o têr, contra sua 
vontade e em sônho passajeiro, dado 
uma rival á sua Catarina. 

O cantor terminou a primeira es 
tancia por um som de peito cuja gravi-
dade fês resoar a armadúra do barão, 
que quis arrancar do peito a mão que 
aí se introduzira ; mas de repente a 
inexplicável creatúra, que se ria dêle, 
começou um segundo couplet em que 
a vós, elevando-se uma oitáva, percor-
reu com ajilidade os sons mais agúdos 
da vós femiaina. 

Surpreêndido, comovido, encantado 
mais pelo acênto apaixonado daquêle 
canto misteriôzo do que pelas dificul 
dades muzicais que nêle se vencíão, 
Ombert apertava contra o coração a 
mão que quizéra repelir, quando um 
terceiro couplet o tornou a mergulhar 
na incertêza e numa confuzão de sen-
timento verdadeiramente fatigante para 
um ómem simples e, por assim dizer, 
inteiriço, como êle era. 

Désta vês a vós raaravilhçza pas-
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A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

DUBUT DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres .e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto em distribuição. 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cademêtas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cademêtas e tômos. 

A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se ajêntes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

MARCELINO MESQUITA 

I i E f l N Q B T E L E S 
(ROMANCE HISTÓRICO) 
Grande edição de luxo profuzamen-

te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cademêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 
Aceitão se correspondentes em to-

das as terras do reino. 

sáva com rapidês dos sons mais agúdos 
aos mais gráves, sem que nenhuma 
nota internecida atenuasse a rapidês 
déstas tranziçõis bruscas ; a estranhêza 
daquélas vocalizaçõis, cujo segrêdo se 
déve ao Tirol, e que agóra são vulgá-
res, junta ao encanto que recebíão 
dum talento muzical que a paixão le 
vantáva, naquêle instante, até ao jénio, 
abanou os nêrvos do barão e um véo 
se lhe estendeu sobre os ólhos; sufo-
cado pelas pulsaçõis apressadas do co-
ração, abandonou as rédeas do caválo 
que retomou imediátamente o galope, 
e deixou-se cair nos braços do seu 
guia. 

Entretanto os sons extravagantes 
que tinhão cauzado a sua peturbação 
sucedíão-se com uma rapidês crescênte; 
mas a sua espressão tornáva se de cada 
vês mais irónica e mais amarga, seme-
lhante ás casquinadas de uma rizada in-
fernal. Embalávão o barão num so 
nho pezado, cujo sofrimento tinha um 
encanto amargo e punjente feito á me-
dida da sua larga organização; bem 
depréssa confundirão-se com um ru-
mor crescente que Ombert não procu-
rou explicar. 

Se nêsse momento não tivésse os 
olhos tapados pelas mãos do guia, te-
ria visto que os rochedos, que de lonje 
tomára por uma aldeia, encobríão a 
entrada dum desfiladeiro profundo, 
para o qual descia rápidamente. Mas 
arrastado pela sua inclinação para o 

A N Ú N C I O S 
QUEM ACHOU? 

Uma cadéla Setér, raça pequena, 
castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
CamÕis nésta cidade. 

JARDIHEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 1 6 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta Iója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mento, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MA D E I R A S nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masa-r 
lha e portuguêza, tijoulos, louza pare 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

maravilhôzo, abandonáva-se á inexpli-
cável e caprichóza diréção que o acazo 
lhe avia imposto. 

De repente Gibby parou, o barão 
abriu os olhos e ficou deslumbrado 
pelo brilho súbito duma lus viva, em 
que se movíão em turbilhão formas 
estranhas, em que julgou vêr as perso-
nájens sombrias do Sabá. 

Quando passou o primeiro deslum-
bramento, Ombert viu-se com espanto 
rodeádo de figúras macilentas e grotes-
cas, umas sinistras, outras cómicas. 

Todas o contemplávão ávidamente 
e numa singular imobilidade, que con-
trastava com a ajilidade prodijióza de 
muitas mãos que se ocupávão a deza-
fivelar as diferentes péças da sua ar-
madura; tanto, sem dúvida, para se 
apoderár délas, como para o pôrem 
fóra do estado de opôr rezistencia a 
uma expoliação mais completa. 

O barão tentou fazer cessar aquéla 
manobra ábil, mas não encontrou a 
espáda, que viu brilhar a alguns pássos 
de distancia, nas mãos que a fazíão 
jirar; tínhão-lhe também roubado o 
punhal. 

Reduzido ás armas naturais que 
não tinhão podido tirar-lhe, quis arru-
mar um sôco, que a manópl? podia tor-
nar terrivel, na cabêça do ladrão mais 
atrevido, mas o movimento fês jirar a 
séla nas correias cortádas e êle caiu 
pezádamente sôbre a relva que amor-
teceu o chóque. {Continua.) 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

• • L e . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (Rebuçados 
JVIilagTÓzos) são confirmados, nâo 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2C0 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se duro, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

150—§ua gerreira §orges—156 
0 

COIMBRA 

Néâta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , secos e c r i s t a i i z a d o s . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p róp r i a s 

para b r i n d e s . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especia l i -

z a n d o os de fo lhado . 
Gr a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r - P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. JPão d e ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposi to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—3WWS— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BGXumnos 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

—atsus-
Brazil e Africa, anno "... 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%-
Communicados, cada linha 40 
Reclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
|ôr onrado. 

A y n l s o 4 0 véim 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
igedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Fortuguesea, no Porío. 
em 1882. com diploma de mérito; 

medallia de cobre na Exposição Iíistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A roais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhôes, manilhas, sipbôes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
arossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A b ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo-estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem ura variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Kua Ferreira-Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes-preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
W\AATJVA/V̂  

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-sa 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 dèealitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.03 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMORIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

Q(j — <L{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déslas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piaaos para 
«lugfr* 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA fâUTUA 
D e N J D W - Y G R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 
! 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

Â^ua da Guria 
iallatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, simllhante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 lsilometro* da estação de Hogoforei 
Carros á cbegada de todos os comboios 

- « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — <Arthritismo, Rheomatismo chonico, 
§otta, Lithiasa urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chirnica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.m0 sr. Charles Lepiérre.. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

I ' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Eua Ferreira Borges, 6 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gf 

CONSULTAS: 
Das io V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O " 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes.' 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

f I P r e ç o a m o d i c o í 

0 0 0 G U I A P R Á T I C O 0 0 0 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
COMERCIAL, BANCÁBU, ACiBÍCOLA E FÃISUIL 

Peio professor e perito comeráái Joac|uim Enrícjues da Silveira PásSos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia l do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas 
cicutas, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m e s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza coroerciá!, bancária, agiícola ou industrial, a exercêr ábiltuênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a preciza abilitação aos concúrsos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil probiêmas vários sôbre escritu 
ração e eontabilidáde e é dividido em dois volumes. 

I.° volume —Cálculo 

Compreêndo o ensino prático das ope-
raçõis sôbre : iNÚmeroB inteiros, decimais, 
quebrádos, oompléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
B i s l ê m a métrico, régras de tiês simples e 
compóstas, régra do conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e atn-
burguêa, câmbios, juros compostos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

volume—Escrituração 

Comprtêude cinco modêlos complétoj 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os probiêmas acompa-
libados das mais claras e precizas expli. 
caçõis: 1.° modêlo, uma esciíla pelo sis< 
têiua de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito niêzes de operaçõis divérsas pelo sia' 
téraa de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
<iáde anónima; Õ.°, uma escrita agrícola* 

Preço de cada fascículo em Lisbôa e na província ÍOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser fe i tas por b i lbê ta pos ta l d i r i j i do á e m p r ê z a da publi-
cação d é s t a ó b r a a Afonso d'01iveira, r u a do A r s e n a l , 1 0 8 , ou ao a j ê n t e em Ooírn 
bra — Moura Marques — LIVRARIA. 

C O I M B R A 
Instailação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

G K E T V U I 1 V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

d £ 
Marcas «1 IM 

«•s O 3 

Tinto GRANADA . 6 0 0 1 2 0 
6 0 0 1 2 0 

» A M E T I S T A 5 0 0 — 

660 — 

— — 

«~ ri 
«•2 
ffi o 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 19a 
Nos preços indicados não vae in 

ciuida a importancia do garrafão (3& 
réis) nem a das garrafas (60 réis pai 
a garrafa de,litro, 5o réis para a boi 

jjjj daleza), que se recebem pelo custo. 

100 
120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafõa 
levam o carimbo da oAdega em lacra 
e nas rolhas das garrafas e garrafõa 
vae o emblema da oAdega impresso 1 
fogo, ao lado e na parte superiçr. 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração — RDA DE FERREIRA RORJES 

Oficina tipografica 

1 3 - T R u a d a M o e d a - 1 4 

A imprensa e o exército 
O Diário de Noticias vinha, num 

dos seus últimos números, censurando 
os que não viao no exército português 
um progrésso sensivet e só achávão 
para condenár no orçamento do minis 
tério da guérra. 

Assim o temos feito nós, e.assim o 
tem feito toda a imprensa republicana. 

Acbânnos que tem sido prejudicia-
lissimo para a boa administração do 
país o orçamento da guérra, orça 
mento sempre falsificado, porque se 
tem abuzadp do patriotismo do peís 
para lhe arrancar sacrifícios que sob 
o pretexto da defêza do país, tem ser-
vido apenas para alimentar loucuras e 
desperdícios, 

O partido républicâno não censura 
os governos por fazerem manobras, 
por determinárem exercícios, por esta 
belecêrem carreiras de tiro, por fazerem 
emfim tudo o que póssa concorrer para 
a boa educação do soldado, que no 
nosso país não tem inatrução militar. 

O partido rupubl.cano censura sim 
o govêrno, mas porque manobras, 
exercícios, carreiras de tiro e instrução 
militar são pretêxtos para as mais 
loucas despêzas, e servem muitas vê-
zes para encobrir, como se afirma, 
aplicação ilegal dos dinheiros públicos. 

Se os governos tivétfsem aplicádo 
onéstamente o dinheiro que tem arran-
cado ao contribuinte, o nosso exército 
não seria uma instituição que nos en 
vergonha peio seu atr^zo, pela penúria 
das suas instalaçõis, pela mizéria do 
municiamento, pela ignorancia de ofi 
ciais e de soldados. 

Não se trata na verdade de saber 
se manobras, viajens ao estranjeiro, as 
sistencia de adidos militares junto 
doutros governos, aprendendo o que 
só pódem ensinar as naçõis mais adian-
tadas na arte de guerra, seja util. 

O que o partido republicano tem 
censurado é quemanób. as, viájens, es-
tabelecimento de adidos, todas as nos 
sas relaçõis militares com o extranjeiro 
tênhão sido pretexto apênas para favô 
res aos favoritos dos ministros da guér-
ra, e que de tais sacrifícios se não tê-
nha tirádo rezultado algum para a ins-
trução e dezênvolvimênto do exército 
português. 

A falta de instrução militar é a ré-
gra, e não só no nósso soldádo, porque 
é boçal, porque é nôvo, porque é igno 
rante. a falta de intrução é a regra 
também nos oficiais. 

Muitas vezes o temos afirmado, e 
muitas vezes o rezultado de exercícios 
e manobras, a vós dos poucos com-
petentes no nosso exército nos tem 
dado razão,, mostrando a fòlta dos 
conhecimentos mais rudimentares des 
de o cornêta até ao ministro da guérra 

E não fôrão as ultimas manobras 
do Bussáco de molde a tirar-nos désta 
convicção. 

Não é com parádas militáres, longa-
mente ensaiadas, que se móstra a pos 
sibilidade de mobilização. 

Não é gastando mêzes a mendigar 
soldados por todos os córpos do país 
que se demonstra a fórma rapida de 
levantar um exército. 

Não é levando os soldados sem 
carga nas mochilas, com uma alimen-
tação superabundante que se móstra 
a sua rezistencia. 

A sua fraquêza ficou pelo contrário 
demonstrada : os soldados, sem a carga 
que as necessidades da guerra tornão 
necessária, caíão pelos caminhos, arras-
távãe-se mal e contra vontade. 

Do meio dêles levantávão-se vózes 
de descontentamento e cansaço que 'os 
oficiáis não ouvíão ou fazíão não ouvir. 

Chegou mêsmo a avêr insubordina-
çÕis e dís-se que, um dos dias, os solda-
dos acampárão fóra do logar marcado; 
porque se recuzárão a andar, obrigan-
do os superiores a fazêr lhes a vontade 
pom mêdo de vêr levantar uma insubor-

dinação que fôsse tirar a alegria ao se-
nhor ministro da guerra tão contente 
com o sucésso teatral daquela farça 
militar. 

Não! não fôrão as manobras milirá-
res que demonstrárão a exedenda do 
exército português. 

Mas quando outros factos não vies-
sem com insistência demonstrar a fra-
quêza da nossa defêza, a ignorancia de 
oficiais e soldados, o rezuhaio do con-
curso ás corridas de Espanha é disso 
uma prova frizante. 

O nósso exército foi pela ignorancia 
dos que por pozição e educação mais 
devíão sabêr, sujeito a uma pró/a que 
mostrou vergonhózamente a ignorancia 
dos nossos dirijentes. 

O sr. ministro da guerra, que é ofi-
cial de cavalaria, mostrou que nada sabe 
das exijencias modernas da sua arma, 
que ignós a complétamente o que sábem 
as pessôas medianamente instruídas, 
mêsmo as que não pertencem ao exér-
cito. 

O dirétôr da escóla pratica de ca-
valaria não mostrou maior Sí.bêr. 

Os oficiais ignorávão as p óvas a 
que ião submetêr-se não«abíão as neces-
sidades do concurso. 

Mostrávão assim não têr não só a 
ilustração da sua árma, mas até a ilus-
tração jerál. 

Não á ôje quem igróre a naturêza 
désses provas, divulgádas pelas fotogra-
fias, pelo que tem de pittorêsco, por 
jornáis barátos. 

A ignorancia é inadmissivcl. 
O > oficiáis portuguézes sem instru-

ção e mal montádos ião para uma ver-
gonha certa. 

E escuzávão de ir. 
A Alemanha tem dado o exemplo, 

apezar do seu caráter eminentemente 
milit>r não concorrendo a estes tor-
neios. 

Mas não nega as vantájens que tem 
esta instrução especial para os oficiáis, 
ao contrário do que afirmão alguns jor-
náis poitiguêzes. 

Todos virão ainda á pouco fotogra-
fias do príncipe erdeiro da Alemanha 
fazendo a cavalo tôdos os prodijíos de 
equitação dos italianos e francêzes. 

Pôde negar-se avantájem de um en 
sino jeral a soldados e oficiáis. 

Os cossácos, prodij ózos nestes fei-
tos de cavalaria, téem sido batidos 
pelos japonêzes. 

Mas não pôde negár-se a vantajem 
para os oficí is, vantajem relativa é 
certo e que no nosso país não com-
pensaria os sacrifícios pecuniários que 
importa. 

Os oficiais portuguezes fôrão ven-
cidos; o facto deu se, explica-se e não 
déve servir para nos lançar no caminho 
os desperdícios com a ideia ridícula 
duma desforra. 

A' coizas mais úteis a fazer a bem 
do exército português, a favôr da de 
fêza nacional. 

Deixemos torneios de vaidade e 
olhemos a serio para a organização do 
exército português. 

A vergonha do chéque fica com os 
governantes, o rezultado do concurso 
revéla apenas a ignorancia do sr. Pi 
mentel Pimo, a sua incapacidade go 
vernativa, a sua falta de instrução je 
ral, a ignorancia do movimento scien 
tifico da sua arma. 

O sr. Pimentel Pinto mostrou a sua 
ignorancia como ministro da guérra, 
como jeneral e como soldado de cava-
laria. 

Por isso continuaremos a afirmar 
que a ignorancia é a mesma, em jeral, 
desde o ministro até ao corneta. 

Sirva-nos a lição e não nos deixê-
mos arrastar nas lutas de capricho, cá-
ras ás vaidades da cazerna. 

Estêve de passajem nésta cidade, 
com sua familia, o sr. Jozé Luís Mon-
teiro, arquitéto da camara municipal de 
Lisboa. 

Jardins 
Começárão os trabalhos de jardiná-

em no passeio do Cais, que avião sido 
interrompidos, votando-se o jardica 
quszi ao abandono, 

O guafda qu,e çpnsérva a se-
ção de serviços fluviais é marítimos 
retira-se ao escurecêr e, mesmo de dia 
não pôde, sozinho, policiar convenien-
temente o jardim. 

As crianças corríao á vontade pela 
rélva, e cevávão a ferocidade infantil 
assoutando as póbies palmeiras que 
para ali deixárão abandonadas. 

Agóra fês se uma vedação provizó-
ria com arame para protejêr os traba-
lhos de jardinájem que se vão fazêr, 
e brevemênte se vai colocar em todos 
os canteiros do jardim uma grade de 
ferro batido, simples e elegante, que 
os izolará complétamênte. 

Tem continuádo o atêrro da Ave-
nida Navarro, que á-de sêr um dos 
mais formózos passeios de Coimbra. 

E ' porém pequêna a vérba de réis 
r:5oo&ooo que foi concedida pelo or-
çamento para ésta óbra que feria de 
todo o interésse levar com atividade e 
seria de conveniência fazer antes do 
inverno, por fórma ao muro do Cais se 
achar reforçado para as primeiras 
cheias. 

Devêr-se-ia aproveitar o bom tempo 
que atravessamos e a estiájem do rio 
que favoréce a óbra. 

A CÚPIDA 
A «Cúpida» era a alcunha da Ade-

lina Mana R'beiro. 
Donde lhe viéra nunca ninguém o 

soube. 
Nunca ouve nome mais mal pôsto. 
Não á acento que lhe valha. 
Para Cúpida faltáva-lhe a ambição, 

e não lhe sobrava formuzúra para fê-
mea do travêsso Deus do amôr. 

Apegar disso, todos a chamávão a 
Cúpida, porque razões não sei. ^ 

Fôra um batismo do pôvo qne ás 
vêzes tem as preocupaçõis mit« lójicas 
da eloquência erudita e galante do sr. 
Bispo Conde. 

Se o nôme errava, a fâma soáva 
também falso. 

Era tida por mulher onrads, e pres-
tamistas e particuláres lhe entregávão 
confiádamênte ouro e prata para reven-
dêr. 

E a Cúpida lá ia pelas ruas, lá CE-
minháva para as feiras a vêndêr. 

Afinal descóbre-se o roubo, perdão, 
o alcance. 

Falêmos a linguájem comercial que 
o cázo péde. 

Cornéção a aparecêr as derúncias 
de faqueiros de práta, relójios, corren-
tes e coláres doiro, anéis de brilhantes. 

A Cúpida, porém, não conféssa que 
roubou, diz se apênas alcançada, em 
dinheiro já se vê. 

Paréce a renovação do cazo Fer-
rári. 

A Cúpida tem a escrituração em 
dia. 

Vendeu o que lhe entregárão; por-
que lho dérão para vendêr. 

Nada mais natural! 
Não pagou ainda; porque tinha ou-

tras dividas a pagar. 
A Cúpida foi roubáda, como qual-

quer mortal, como Mercúrio, ou como 
um bom negociante de prendas mênos 
mitolójicas. 

Roubárão-na na feira de Arganil, 
roubárão-na no Porto. 

Têve de contrair dívidas, pagou-as 
com o primeiro dinheiro, com o que 
obtêve da venda dos objétos que lhe 
avião confiádo. 

Os proprietários dos objétos vendi-
dos dizem-se roubádos. 

Não á tal: êsses senhores estão 
apênas por pagar, mas a Cúpida não 
nega as suas dividas e, á falta de escri-

turação, dís bem alto e claro os crédi-
tos dos seus crédôres. 

A Cúpida é onrada. 
Á de p a g a r . . . quando tiver di-

nheiro. 

O melhor éra até não lhe andárem, 
á dar cabo do crédito. 

Como quérem os queixôzos que lhe 
págue a senhora Cúpida, se ândão por 
tôda a parte á c":amar-lhe ládra ? 

Quem lhe á de emprestár dinheiro 
ou confiar jóias ? 1 

A senhora Cúpida tem carradas de 
razão. 

Maria Ribeiro fazia bern aos sobri-
nhos, de quem cuidáva, e queixa-se 
apênas de máu negócio. 

A queixa é jeral no comércio. 

E ' possível mêsmo que a senhora 
Cupido não tenha vendido os objétos, 
e êles estêjão simplesmênte em mãos 
extrânhas para amostra. 

Ainda á pouco, a polícia do Porto 
foi acuzada de recorrêr aos meios ilíci-
tos, ordináriamente chamádos roubos, 
para adquirir bengálas com os luxuó 
zos castÕis de práta que de lonje afir-
mão a abastânça e a onradês, e afinal 
veiu-se a s a b ê r . . . 

E' verdade, o que se veiu a sabêr ? 
Se a ábil polícia de Coimbra fôsse, 

ali abaixo, ao Porto, s a b ê r . . . 

PROPAGANDA 
E' costume dizêr-se que o par-

tido répubiicano tem completa a 
sua obra de propaganda. 

Passa esta assersão c o m o de-
monstrada, e aparece a cada passo 
c o m o aforismo, mesmo na imprensa 
monarquica. 

Para tôdos a propaganda das 
ideias républicanas está feita em 
Portugal, e chegaria o tempo dos 
republicanos deixarem a obra de 
educação civica, em que tem an-
dado empenhádos, e passárem á 
áção, tomarem o podêr que lhes 
seria confiadamente entrégue pelos 
partidos de todas as fáçõis políti-
cas logo que uma sólida organiza-
ção do partido republicano fôsse 
a garantia do futuro. 

E' na verdade um fácto que os 
partidos monárquicos em Portugal 
se conféssão impotêntes para re-
zolvêr cada crize que se sucéde. 

As crizes politicas são apênas 
adiádas pelos partidos do govêrno 
com expediêntes ruinózos. 

A opozição monarquica limita-
se apenas a simulácros de com-
bate, á paradas ostentózas, pro-
metendo tudo remediar quando 
chegue ao poder, aproveitando-se 
do auxilio que os expedientes dos 
contrários lhe engariárão quando o 
podêr lhe tóca. 

Para esses o aforismo da pro-
paganda republicana é apenas uma 
ameáça de que ábilmênte se sér-
vem para dominar os contrários, 
ou para se impôr ao favôr real, in-
dicando a possibilidade de um apoio 
ás ideias democráticas, de uma 
união c o m os partidos avançados 
que, se c a u z a v a j í quéda do minis-
tério, implicava também o perigo 
para as instituiçõis vijêntes. 

Para outros porém, prezos pela 
tradição e por uma ideia falsa de 
dever que os liga ás opiniõis po-
liticas da familia a que perten-

cem, ou ás que, por acazo ou fôrça 
de circumstancias tem seguido toda 
a sua vida, para esses que, tendo 
um fundo de onestidade, obede-
cem apenas a preconceitos sociais 
que. q g ^ tão ás instituiçõis monár-
quicas, a expressaoTantas vezes ou-
vida da jeneralização das ideias 
republicanas em Portugal indica 
que no intimo da sua consciência 
onésta essas ideias triunfárão. 

Para uns, c o m o para outros â 
insistência na força da propaganda 
do partido republicano, e o seu 
apêlo para êle indicão bem clara-
mente a falta de confiança, que, 
mesmo os monárquicos militantes, 
teem na fôrça do seu partido para 
rezolver os problemas de adminis-
tração publica pendentes; porque r 

essa fraze repete-se insistente- , J 
mente a cada periodo de crize na-
cional. 

Esta fraze de invenção monar-
quica indica também o ultimo ex-<^v l 
pediente de luta que v ê perdida. 

E m Portugal acabou o ódio ás 
ide :as republicanas, o que falta, di-
zem á falta de razõis os monár-
quicos militantes, é organização do 
partido republicano. 

As ideias boas são, mas falta a 
confiança nos ómens . 

Essa falta de confiança é porém 
desmentida a cada passo. 

Os monarquieos são o s pri-
meiros a reconhecer a força da in-
telijencia e do carater dos repu-
blicanos portuguezes. 

A cada passo pédem o seu au-
xilio. 

A cada passo os aplaudem. 
E' porém certo que só os aplau-

dem, quando na opozição, e que o s 
perséguem ferósmente, quando go-
verno. 

Mas nem por isso deixão de 
fazer uma afirmação publica de 
respeito que se repete a cada cor-
rehjionario que nos dezaparéce. 

Cada u.m dos nossos mortos 
ilustres, é, na opinião da imprensa 
monarquica, uma perda irrepará-
vel para o partido republicano que 
tinha nêles solidas garantias de u m 
futuro de triunfo. 

E assim ccnfessão as qualida-
des governativas que negão em 
vida aos vultos mais eminentes do 
partido republicano. 

A propaganda republicana está 
feita, está, e bem, mas é nos diri-
jentes dos partidos políticos, nos 
ó m t n s militantes de todos os par-
tidos. 

Nesses é compléta, e, se as ideias 
républicanas não triunfárão, já é 
porque a maioria desses ô m e n s . 
chegarão pela luta ao dezalénto, ou 
estão complétamente corrompidos 
e inutilizados, prêzos pelo interésse 
a um rejimen que não âmão nem 
respeitão. 

Seja qualquer que fôr a mar-
cha do partido, a propaganda deve 
sêr de todos os dias e de todas as 
óras. 

A propaganda em Portugal é 
necessaria, c o m o em toda a parte, 
c o m o escola de educação civica. 

E em Portugal mais do que em 
parte alguma, 
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No redondel 
Figueira da Fós, 2 6 — I X — 9 0 4 . 

Falhámos á 5.a corrida que se rea-
lizou para nós, inesperadamente. 

Viemos no dia 18, no comboio das 
3 óras da tarde, acompanhados por uma 
arrebenta chuva, tendo-nos contentado 
só, com um pouco de muzica no Pe-
ninsular, onde ouvimos o sextêto, não 
estando Francês nos seus dias felizes e 
um ttenorino» de quem nem o nôme 
soubemos; e depois de obzequiados com 
um bom jantar, amicus certus, regado 
com um magnífico vinho coevo da guerra 
franco-alemã, voltámos ao Peninsular e 
de repente, as nossas cadeiras estávão 
barricadas pela descendencia de dois 
dos nômes mais notáveis e fidalgos do 
antigo toureio nacional e por reprezsn-
tantes de ganaderias celebres e sabo-
rózos melõis. 

Entretanto que D. Pablito dava a 
sua passeiata, o meu olh?.r cançado e 
miope, foi poisar sôbre uma cabêça que 
me fês lembrar as saudozas noites dos 
Recreios Witoine quando Catalã rejia 
com inolvidável elegancia, o «Processo 
do Cancan», zarzuela onde a saleroza 
Mor iones . . . Não me pique usted, ca-
bêça que era então duma creança. 

. . . C o m o nós envelhecêmos e as 
creanças crescem! 

Só na noite de 2.a feira soubemos 
que a tourada se realizára nessa tarde: 
que nada tinhamos perdido, mau gado, 
artistas infelizes, uma verdadeira lamu-
ria de jentes para quem o 36 tinha sido 
infiel, como se os touros e os toureiros 
tivessem culpa da i rá sorte da roda da 
fortuna. 

Ontem cá voltámos, mas sós. 
D. Pablito com a mudança de tempo, 

dezamparou me e lá anda singrando 
pelos mares da Granja, Espinho, Cas-
cais, Nazaré e até talvês do Ejito, onde 
certamente, indagará do ilustre caréca 
Pereira e Cunha, se ainda no Ejito á' 
gafanhôtos, porque visto os seus ins 
tintos assassinos matando, como ,gover 
nadôr civil das duas capitáis dê.»te rei 
no, a Idra na «invicta» e a Cuspinheira 
na cidade de mármore e de granito, só 
podia sêr mandado, para a p^tria^do 
Pharaós, para dar cabo dos gafanhôtos 

Como os seareiros lhe devem esta" 
agradecidos 

Mas passaremos sem a opinião de 
D. Pablito, opinião sempre muito ponde 
roza, e que Deus lhe dê por lá saude 
graça e não o caze, porque então, per 
dêmo lo duma vês para sempre 

O cartás da 6.a corrida anunciava 
touros da companhia das Lezírias que 
nos parecerão já desamortizados, andou 
por ali o Teixeira de Souza, e nem ou-
tra coiza podião sêr para amadores; 
uma intelijencia aficionada: douiôr, 
Fizico Mór, e entre cavaleiros e peõis 
alguns doutores e fidalgos. 

Ora para rezenhar do toureio de 
doutores, ninguém como o Guarda-Mór 
e do toureio de fidalgos, ninguém como 
a Severa. 

Deixem os «distintos sportmen e 
estimados cavaleiros amadores» como 
dís o cartás, que eu désta uhima classi-
ficação, tire João Marcelino, que, pela 
frequencia com que se aprezenta nas 
arênas do país, já vai entrando na ca-
tegoria de artista, 

Foi assim que principiou o saudôzo 
Tinôco, e até o vimos tourear com a 
dezignação de amador, uma época in-
teira, no C - m p o de Sant 'Ana, alter-
nando com D. Luís do Rêgo. 

Salvo a enorme distancia de facul-
dades para o toureio, que separáva 
do simpático e destemido Marcelino 
aquêle nunca esquecido artista, o iní-
cio é o mêsmo e por isso cá o espera 
mos mais dia mênos dia, na alternati-
pa\inha. 

Foi na época que acima aludimos 
que têve logar a magnifica tourada só 
com bois de caválo, em beneficio de 
Tinôco: se não estamos em erro, fôrão 
14 cornupetos para sete cavaleiros e, se 
a memoria nos não atraiçoa, fôrão êles: 
Carlos Relvas, que picou com aquéla 
elegancia e friêza que lhe érão pecu 
liares; Alfrêdo Marrécas um pouco 
triste e infelís, mas sabendo cpmo 
poucos, que néssa tarde, num rossilho, 
mostrou bem que equite era ; Velês 
Caldeira sempre alegre, estando tanto 
á vontade na séla, como na cadeira de 
amanuense; Galveias requintadamente 
fidalgo; Alfredo Anjos, ôje conde de 
Fontalva, nováto, montando um admi-
ravel castanho, quazi fês tôdo o seu 
trabalho dentro das capas dos Rober-
tos e do Zé Peixe; D. Luís do Rêgo 
£jue quem ôje o vê, mal fás ideia do 

que êle era montando o seu negro 
Leothard e o beneficiado, artista impo-
nente, elegante, dum 1 pericia rára, o 
mais compléio que conhecêmos depois 
de Manoel Mourisca. 

O s cavaleiros trajávão á época : fra-
que e chapéu alto; nunca vimos mais 
aprimoradas cortezias; coadjuvávão a 
lide os irmãos Robértos, Zé Peixe, 
Calabaça, Sancho e Rafael Peixinho, 

ue nunca chegou a Peixe. 
Ainda, no Campo de Sant 'Ana, por 

essas épocas, vimos a mais extraordi-
nária colhida de que têmos memoria. 
Sêsses tempos os artistas de caválo 
(já tinha morrido o Batalha!) eram 
Manoel Mourisca, os dois Cazimiros e 
aparecia nos orizontes de Almada e da 
Moita (a por isso o Zé Dias sempre o 
considerou seu correlluonario) o nosso 
Zé Bento d'Araujo, chamo-lhe nosso 
porque eu fui sempre do sol —uma 
)lsca de doze bastava; o Mourisca era 
da sombra; já era precizo puxar de 
meia corôi . 

Numa b é h tarde de toiros, em certa 
altura apsrecêu no redondel Cazimiro 
Monteiro: a pórta do touril abre-se e 
sái um boi nal, cnstânho zebrádo de 
muito pé e de muito sentido; a íórte 
de gaióla foi-se, as cápas têatão cortar -
lhe as pérnas, mas o boi só queria ca-
válo; arranca e colhí-o impossibilitan-
do o para o résto da lide, com um va-
lente pinhão e Cazimiro recólhe a mu-
dár de caválo. 

Dezsmparámos o nosso compádre 
de Loures, (nós têmos compádres em 
toda a parte, e por êste- sitios, desde 
a Guarda Inglêza até Alfarelos) que 
apoplético, jâquêta a tiracólo atácla 
pela,s mangai , matacõís irsutos, palmeia 
delirantemente o bicho e o ganadero; e 
fomos assistir ao montar de Cazimiro 
Monteiro que estava de cabêça perdida 
e nada ouvia do que se lhe. dizia. 

Montádo, a pórta abre se, o caválo 
entra na arêna e nós apênas tivémos 
tempo de trepár pela pórta de saída do 
cavaleiro, e lá nos encarrapitámos no 
cimo: o boi assim que viu o caválo 
deixou tudo, correu direito a êie, cor 
tou-lhe o terrêno e, quando se esperáva 
que caválo e cavaleiro ficássem estate 
ládos contra as ráboas,oboi enganchou 
o cavr t lo , levantou-o com o cavaleiro na 
Réh e atirou os para dentro da trin-
c h e i r a como se fossem uma só péça!!! 

Que fôrça anda aí, perdida por êsses 
ares! ! 

minhas lembranças, tivemos seis pegas j 
e tôdas ou quázi tôdas, ,om o boi a 
vollár-se e sem terrêno; pouco brilho, 
ainda assim a do 4.0 foi a mais rijita-

O benefkiáJo toureou como cos 
tuma, sem modificar o seu tempera-
mento, que, em começando a aquecer 
em pouco tempo chêga ao rúbro. 

Principiou po r duas tiras bôas, 
ssndo urna mesmo muito bôa, depois 

ter perdido a gaióla que, ihe foi ti-
rada propozitádamente por Teodó-o, 
o que só se fás aos principiantes, para 
os livrar do desconhecido da primeir». 
investida e do correlativo pinhão; rnss 
em seguida principiou a perder a cabêça 
e pouco ou náda mais, fêi . 

É precizo deixar o costume de cor-
rer na frente do boi com o férro esten-. 
dido á espéra que a féra nêle se espéte: 
isso não é náda. 

O grande público gósta, palmeia o. 
Vá]comaêle, mas ólhe q u ; não vái bem 

No io.3 teve um fé ro r^gul r c 
tendo-sc dezemboládo o boi acibou-se 
a fésta. 

Deixámos para o fim Jozé e Emilio 
Infante da Camara, que fôrão o ciou da 
corrida. 

O 5 têzos rapazótes q e figú-ão tão 
distintamente no high-lífe dum jornal, 
sendo páres dum cotillon como nas nó-
tas de sport, por têrem narna toirád ;, 
recolhido a caválo, os bois, fizérão uma 
figúra brilhante m o s f a n d o rijèza e va-
lentia 

O TIRO CIVIL 
( Continuação) 

Percorrâtnos o prezênte. 
O inglês, o francês, o português, o 

t Lndês e o alemão vão militar, mdus 
trial e comercialmente intrometir se 
pela Africa, Azia e Oceanía e aí ani-
quilão algumas vêzes, sub ilternizão 
£ ítnpre, os autóchthóoos porque êstes 
não utilizão a naturêza como convêm 
que éla o sêja para abasiâiça da uma-
nidade. 

A Alenoânha, a Inglaterra, os Es-
tidos-Unidos da America do Norte e a 
França lutão em todo o murado, e es 
pecialmêcíte no Extremo Oriente, para 
colocar a sua produção industrial su-
perabundante. E é esta uma lu fa de 
vida ou de morte e que facilmênte se 
t asubst;ncia noutras especies de luta, 
apezar de tôdos os protestos de ami-
zá ;e das respédvas naçõis. 

Alguns políticos, num país que todos 
sábem, principálmênte depois que êste 
deixou escapar as reliquias do seu 
out.r'óra vasto império colonial tem pre-
conizado compensaçõis nas vizmhan 
ças. Não faltou mesmo quem s<; lem-
brasse da anexação de dois paizes vi-
zinhos ! 

Ainda não decorreu muito tempo 
depois que dois povos na Africa Aus 
tril fôrão combaddos em suas terras 

Quem passou um mau bocádo foi pQr um povo aliás livre e ilustrado 
o pai Emilio, que não sabia se devia aélas expoliádos, e, emquanto muitos 

perdiáo a vida eroicamente, espan 
tando o munda com a p r ó d i g a rezis-
tencia que opozérão a um invazôr nu-
merôzo e fórte, defende- do o patri-
mónio de seus maióres e o futuro de 
seus filhos, outros, squêl s em quem 
a morte não teve império, v o sofren 

A intelijencia, de calça arregaçada I do todos os infortúnios que impêndem 

deixar continuar desfraldado ao vento 
da corájem, o pavilhão da cáz*,*se pôr 
no segúro as costélas dos rapátes que 
estávão devéras atrevidos; roa- tudo 
correu pelo melhó'-: manteve-se a onra 
e os brios da cáza e não ouve perigo 
de maior — duplos parabéns 

e chapéo de côco: modesta. 
D o n a F á b i o . 

Mas voltê nos á tourada d'Ôitem: 

Principi por declarár que dei por 
muito bem empregádos os 600 réis do 
logár e os 20 réis de selo, (maldito Es-
pregueira; parec- incrível que ainda ája 
progressistas). Sôbre tudo a primeira 
parte agradou-nos bastante. 

As ônras coubérão a Pinto Barrei-
ros: o seu trabalho, no primeiro touro 
que lhe coube, 2 ° da corrida, um ca-
ráça, foi ma ;s que regulár, tendo algu-
mas tiras e meias voltas boas, f-Òbretudo 
uma déstas num fêrro apontádo do álto 

bem craváio, terminando com um 
curto que se pôde, sem favôr, chamár 
bom; 

no seu 2 ° a gaióla oferecida a Robim 
saíu-lha bem; têve um de recurso magni 
fico numa cárga inespetáda, ainda uma 
meia volta regulár e dois curtos muito 
bons, especialmente o da sórte ofere 
cida ao Marquês de Castélo Melhor. 

O que á em especial a notár nê->te 
amadadôr é a serenidade, vêr bem 
boi para apontar e distraír-se pouco 
com a assistência: gostámos. 

Dípois de Pimo Barreiros é de jus 
tiça colocármos Augusto Assis; muito 
bem montádo, algo adjpôzo, têve umas 
tiras regu!á res, uma saída fálsa, numa 
meia volta, bem, e um curto passable, 
no seu primeiro; no 2.0, o sexto, nada 
poude fazêr porque o boi não deu, re 
colhendo só com meio par de S Mar 
tinho numa espertadéla infelís. 

Fernando d'Almeida andou com 
pouca sorte, apezar de tourear em três 
caválos; no seu primeiro, o 3 o da tarde 
em jerál, apontou mal, mas ainda assim, 
deixou arpa tira e uma msia volta que 
não fôrão p ; ra desprezár. 

O boi era muito tardo e tapáva «e 
O pobre sópa de leite, ficou com 

a barriga feita num lázaro; êste ama 
dôr manda muito o caválo com as es 
póras e o irâno Manoel devia ficar 
s^bêndo, se o não sabia já, que «o que 
se monta não seemprésta» nem mesmo 
á familia. 

Dos artistas de pé, Paulo David 
trabalhou muito regularmente e D. 
Rúi de Siqueira teve no 8.° uma gaióla 
arqui-majistral, que o lustrou de todos 
os pecadilhos de antes e de depois. 

Da jente de carapuça^ segundo as 

No artigo O Tiro Civil do nósso 
ultimo numero sairão vários erros ti-
pográficos, alguns dos quais altérão es- lebanhos perdidos; 
sencialo ê ite o sentido. 

As erratas mais importantes são: 
N i primeira col. do art., in Jin 

admiravd da sua especie inferior—por 
— admiravcl da sua enerjia e p^a as- peito do próprio vencedor, que, ape-
similação da espécie interior; na col. zar de tudo, é jensrôzo, como tudo o 

in m. refluxo da civilização mãi que é forte. 
por - - relaxo da civilização filha A rivalidade ao alvorecer do século 

para a civili\acão mãi; na col. 2 a da XVI entre Francisco I e Carlos V 
3 _ A guerra é pois um meio de mais do que a emulação entre dois 

aos vencidos; a memória da Patria 
afogada em isangue, dos p irêntes e 
amigos mortos, das filhas, irmãs e es 
pô?as desaparecidas ou estioládas nos 
campos de concentração, das granjas 
taladas pelo inimigo da sua raça, dos 

de tôdo um pas 
sado como um cântico de felicidade e 
o pezsdêlo dum futuro como c»lij;nóz 
profecia da aniquilamento. Relíquia 
dum pôvo valorôzo tem jus """ ao res-

P ag 
solução — por — A guerra ê pois um 
meio de seléção; no f . déssa mesma 
coluna — incarnação — por— irmana-
ção\ na col. 3.a in med. O proprietário 
contou se por nada — p o r — O prole 
tário contou-se por nada. 

Estes são os erros principais que 
escapárão á revizão 

ómens distintos; é o preludio de con 
tinuas oscilaçõis poliuc.s que ia sofrêr 
a Europa para se fixar numa fórma 
definitiva e estável de fôrça relativa 
das naçõis em que está dividida. 

Nmguem pensará, decerto, que 
cessou o motivo de tais oscillações. 

Ora não é só a quantidade territo-
Ós "outros facilmente os corrijirá I rial, ou o numero de ómens armados, 

que se dévem contar como fatores 
para avaliar o equil ibro d<iS naçõis 
A' factos de ordem puramente poli 

E ' ôje a inauguração da escóla que j viça, de ordem intelétual ou moral cujo 

progrésso que medeia entre o mais , 
strazado dos povos civilizádos e o 
mais idíamado dos seivajens d'Africa 
ou Oceania, encontrâmo la quazi in-
comensurável. 

Que s : conclue de tudo isto ? Uma 
das concluzõis é que êntre os póvos 
que compÕím a umanidade átual não á 
ainda • quéh identidale de cap"cidade 
intelétual e mor-1, para perceber o justo 
e para o quevêr fazêr que é necessá-
rio avêr para. que, ao mênos, no cazo 
de por um mal entendido sobrevir dis-
córdia, esta se sanar nunfi tribunal como 
se vae fazendo já, posto que mal, en-
tre os indivíduos que nos tribunais 
vão dc-legando o direito de discutir 
suas pendências, rareando assim o tra-
dicional duelo. 

Leâmos os órgãos da opinião pu-
blica e lá verêmos em grande quanti-
dade antigos e noticias em que se atêa 
muitas vêzes o latente sêntimênto atá-
vico da guerra. Não raro, até, tal é o 
dezéjo de muitos de que Belona se 
não apazigue, que correm sciicitos a 
lebuscar os m^is inocentes fáctos da 
politica mundial, dão-lhes acomodadas 
ediçõis e acábão por os interpretar de 
tal fórma que pódem vir a toinar-se 
rastilho de graves complicaçõis. 

Isto são fáctos, e quem tem o çu-
mus dé governar naçõis tem sôbre si 
tais responsabilidades que de lorma 
alguma se pôde afastar da lição que 
êles lhe fornecem para se guiar abso-
lutamente na gestação dos ncgocios 
públicos por teorias que apenas tradu-
zem o sentimento, embora jenerôzo, 
duma minoria infelismente diminuta. 

Sei que á quem não podendo deixar 
de concordar no que acabo de relatar 
relativamente ao que é fácto, discorde 
no remédio e pretenda que, comquanto 
tenhamos a temêr qualquer violência 
d'extrânhos, melhor será que nâo pèr-
câ-nos têmpo e dinheiro em tiros e 
aprendizajem de tática porque quando 
soár a óra de defêza, de cada ómem 
brotará um defênsôr, um eroe, talvês 
como nos1 contos de fadas em que de 
qualquer môço de estrebaria sai um 
formôzo e jentil príncipe! 

Não queirâmos iludirmo-nos. Isso 
além de sêr uma adoravel creancisse, 
aliás muito peculiar á nossa ráça, con-
duziria quando muito a consequências 
muito mais dezumanas do que no cázo 
de avêr um fórte núcleo d'ómens sufi-
ciêntemênte adextrádos na tática e no 
manêjo das armas, qu; r constituído 
por um exército permanente, quer, 
como seria dezejável, formádo por ba-
talhõis voluntários de cidadãos ínteira-

•«ênte livres mas disciplinados, coiza 
que não é alheia ás nossas leis, como 
tantas outrasfeoizas boas, como se de-

V 

o leitor 

a camara municipal abriu para ensino 
primário do pesscal da limpêza 

Escolheu se para aula uma sála 
ampla junto da secretaria da abegoaria. 

A aula de instração primária terá 
lugar do meio dia ás duas óras da 
tarde, 

Muito para louvar é a inicitiva do 
vereador sr. Francisco Nazaré que tem 
sido em todos os serviços do seu pe-
louro duma grande atividade e de um 
zêlo verdadeiramente excécionais. 

Recolheu da Figueira da Fós, o sr. 
governador civil dr. Jozé de Mattos 
Sobral Cid. 

Estão na direção jeral de instrução 
publica para pagamento dos sêlos as 
portarias concedendo a matricula no 

valôr se tem de contar em muno. Assim, 
em quanto a Suissa é um laboratório 
continuo e bem provido de instrução e 
de educação, de liberdade, portantr ; a 

preênde da ordem de exéreito de 16 de 
dezembro de 1902. 

Ainda é a razão que o descóbre 
auxiliada pelo concurso de fátos que o 
corrobóram.. O fraco é covarde e pouco 
escrupulôzo na escolha de meios com 
que á de opôr se ao adversário; e não 
só, ma3 ultrapássa os têrmos da sufi-
ciência na defêza. 

Ora a fôrça numa multidão d'ómens 
armados é produto de sua -ezisténeia 
individual, ordenada coezão, elastici-

_ dade de evolução, perfeição de suas 
Rússia "é^um cáos a t r a z ã d o ^ m século I armas e g lpe de vista pronto e felís 
na civilização eurooêa. Está pouco de seu chéfe. 
mais ou mênos, como a França antes E' evidêate que dótes são êstes que 
de 1789. " exijem competênte educação e educa-

Ao passo que o Autocrata da Rus- çSo que carece de bastante têmpo. 
sia lembra o dezarmamênto e a inst- E' manifésta a superioridade duma 
tuição dum tribunal arbitral e, paréce multidão'ordenáia e disciplináda sôbre 

uma multidão simp'esmênte multidão. 
Ora o que disse a re-peito do indivi-
duo em luta com o individuo aplica-se 
perfeitamente ao cázo da luta entre 
multidão e multidão — sntre a ordem 
e a dzórdem. 

A guerrilha dezordenáda é sempre 
mais cruel. Desbarata, arruina, incen-
deia, rouba, e não fás maior damno 
ao inimigo de que aos proprios a quem 
defende. 

Mata inermes, não respeita ccusa 
alguma; não poupa inválidos nem fe-
ridos. 

Urnas vêzes cauza gráves pêrdas 

que para sêr coerênte, se despreocupa 
no proprio armamênto a ponto de estar 
impreparado quando rebênta a guerra 
com o Japão, a Alemanha industrióza 
e erudita multiplica os seus exércitos, 
íicrésce a sua esquadra, aperfeiçoa o 
material de guerra, e i n d u s t r i a os 
ómens em manóbras aprimoradas. 

Os Estados Unidos da América 
ío Norte batem a Espanha militar-
nênte, vão pondo em chéque todas as 

5.° âno teolójico, sem exâme de grêgo, íaçõis com a sua prodijióza industria, 
aos srs Antonio Augusto d'Oiiveira nriquécem, progridem a passos jigan 
e Eduardo de Aguiar; dispensando da êscos, evoluciónão em tôrno dum re-
frequencia e áto da cadeira de direito limen que parece fixo, mas que dêntro 
ecleziástico português; para a matri- | le si tem a fôrça de revolução, paci-
cula no terceiro âno jurídico ao sr. 
dr. Francisco Odorico Dantas Carneiro; 
para matricula em farmácia aos srs 
Antonio Dias Pereira da Graça e Ilidio 
Vieira Cosme. 

uca e proficiênte acomodída aos têm-
oos e aos ómens que tem a rejêr. As 
épúblicas do sul nada mais tem feito 
lo que guerrear dentro e fóra, não 
para fazêr vingar uma ideia, elevada e 
janeróza, senão ou para colocar no 
suprêmo podêr um ómem em vês 

ao inimigo, sem comtudo lhe inflijir 
uma derrota deciziva, outras é aniqui-
lada totalmênte pela absoluta carência 
de tatica. 

E1 precizo um fácto? Não citando 
os peculiáres ás guérras civis, porque 
êsse jénero é "muito differênte, não ca-
recêmos de sair da Península para os 

N o próximo sábado abre se o cófre 1'outro, ou para mudar o partido por encontrar palpitantes. 
1 t • 1« . ah I -•• _ r- XT _ j _ r Ponni.romn.nnD Qn 

da recebedoria dêste concêlho para o 
pagamento da quarta e última presta-
ção trimestral predial e industrial de 
1903, que só pôde sêr utilizado por 
aquêles que requererão similhante fór-
ma de pagamento, 

lítico que guia a nação. Nada fazem, 
ou quazi nada, que obedeça a um pro-
grâma sábio, que se traduza em be-
jeficios reais e conduza ao progrésso. 

. Se pretendêrmos computar a dis-
í i$nçja de aspiraçõís e capacidade dç 

Reporte mo-nos ao tempo da ocupa-
ção francêza pelas óstes napoleónicas. 

E m quanto na Europa central ss 
ferião batalhas em que não pela cruel-; 
dade além da indispensável, mas pela 
taíiça se decidia da s é m das na0i? 
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aceitando de parte a parte a consu-
mação dos factos, sem odios tem nes-i 
cêntes quazi; na Espanha e em Por- j 
tugal sucedêrão-se ininterruptamente 
todas aquélas ferozes atrocidades qu : a 
Istória nos refére. Podemos dizêr que 
os invazôres não destruirão o país por-
que êle o estava já pdo vandalismo de 
seus defensores. Na Península as guer-
rilhas ou quadrilhas não tinhão rebuço 
algum em matar os feridos e inérmes, 
muitas vêzes depois de lhes avêr es-
carrado na cára1 

En fim talvês tivessem sido as atro 
cidades dos defensores que impelirão 
os invazôres a c o r r e s p o n d ê r c o m re-
prezálias simiihântes. 

Ser-nos ia, por ventura tão cruentas 
e tão vexatórias aquélas invazõis se 
estivéssemos preparad s com dignidade, 
disciplina, conhecimentos estratejicos e 
armas ? 

Não, de decerto. 
O que depois fizemos com o auxi 

lio de ingiêzes tê lo-iamos feito com__a 
gente de caza se não fôssemos então 
como ôje inchados de bravatas de va-
lôr, mas no fundo laxos comodistas e 
consumados desprevenidos. 

Poupámos sangue? poupámo* di-
nheiro ? O sangue pelos filhos de Por-
tugal derramadofoi jeneróz amentecupio-
zo, o que pagámos na sustentação de 
amigos e inimigos somando com o que 
vandalicamente destruímos deu uma 
despêza que facilmente cobriu muitas 
vêzes a despêza que se teria feito com 
uma opozição nacional ao invazor. 

Poupamos mesquinhamente em con-
struir com solides para desperdiçarmos 
prodigamente em escorar derrocadas! .. 
Fatalidade da nação portuguêza. 

E de que nos serviu canto sangue 
derramado, tanta riquêza destruída, 
tanto braço para sempre roubado á la 
voura ? .• De nada! . 

Nero sequer a glória da vitória nos 
coube. E era justo. Quem venceu foi 
um jeneral inglês, as armas érão íngle-
zas e o ouro também! Só o sangue,^e 
IKIII tôdo e o suprêmo sacrifício fôrao 
nossos! Nas compensações também não 
fomos ouvidos. Quem é que poderia 
ouvir a voz de quem tinha deixado in-
vadir até ao coração, o proprio psís por 
um exercito de estropiados sem pol-
vora e sem sapatos ? j . . . 

Poderia ao menos ter nos sido pro-
fícua a lição — mas nem isso. 

Eis irais uma razão porque entrei 
na liça. 

CARTA DO DOURO 
MELHUNDOS, 2 2 - 9 -904. 

Manhã formóza. Céu liirpo; uma 
leve chuva enternecendo o ar, e dando 
formas v.igas aos montes da li de-
fronte. 

Cantaróião as raparigas que andao 
na vindima, e ouvem-se os estalidos 
secos das tezouras, garrotilhando cs ca-
chos. . 

— E'l rapaces. Viva a alegria! 
Grita Sebastião, o corcunda, que co 
roado de parras, anda 30s pinchos, bai 
lando por entre os vindimadôres.^ 

E as raparigas riem e cantão, e 
I meneando as ancas, vão passando sem-

pre carregadinhas de cestos, a entornar 
de cheios. 

Rebentão-nas uvas <sob os pes, e 
das bandas do logar, com as portas, 
todas abertas, vem ura cheiro eston-
teadôr de uva esmagada. 

E ' ! 
E ' ! rapazes. Viva a alegria! 
Isto é que é uva. Isto é que é far-

tura. 
Se podésse trazêr-vos-ia a todos 

aqui, para verdes o que é vindima. 

mm DOS COMBOIOS 
Desde 1 de Junho de 1904 

IDEM, 2 3 - 9 - 904. 

Afásta! 
O autorróvel vai a 8o á óra. Os 

fios do telégrafo riscão a correrão céu. 
As arvores-parece que se afástão, em 
fila, para trás. Um cão ládra. Mulhéres 
; spreirão ás janélas uodas engrinalda-
das de vinha. Uma venda. Um burro 
de moleiro. Pinhais. Outro cão a la-
drar. 

Força. Larga. Larga sempre. 
Dezenrólão se mássas de monta-

nhas. A vinha paréce que fóje assus-
tada pelos freixos arribs. Afrouxa 
agora. Vamos numa subida. 

' Larga outra vês. Pó! Pó! Pó! 
Estamos quazi em Vizéla. 
Que lindo que isto é. Tanta ver-

dura, tanta agua! 
Paramos. Vamos vêr o Parque. 

Bélo. Vfenos ao Estabelecimênto. Bom. 
E sgóra, agóra está visto-
Até domingo. 

SERVIÇO NO RAMA- DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHÃ 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Aita 

até Mangualde; áa segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageira dá l . a 

e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 —Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
•3(35 — Lisboa (pele linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábadc s, tem ligação por Vi-
zeu. Esta comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 —Lisboa, F:gueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7_25 — S.id Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
II,30 — Correio: Lisboa, Sul e S/teste 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
I,5 — Sud-Express- á» segundas, quar-

tas e sabados. 
3 1 0 — Traii wai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gui ira. 

4,15 — Trau wai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Laste, 

C, ceres e Figueira. 
Porto, Minho e Dcuro, l.*e 2.* 

eh ases (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizou (todas as classes). 
7,50 —Sud-Express: Paris, aos domin 

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (capido). 

II,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

DE 3 Â 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

u r b a n a até êste prêço, desde que seja 
bem localízáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se empréstão sô-
jre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A . B. C . 

DUBUT DE LAFOREST 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de broebúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezenhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto em distribuição. 

A N Ú N C I O S 

GUARDA SOL. 
Entréga se um a quem provar per-

tencer lhe. Fo i encontrado no dia 25 
do corrente, no tramway que sai de 
Coimbra ás 6 da manhã para a Fi-
gueira. 

Nésta redáção se dís. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, i.® 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

C, F. 

EDUARDO DE NORONHA 

(Continúa ) 
Floro Henrique». 

MANOEL DE SODSA PINTO 

T u N Õ ^ í E R D â O E 
Drama em 2 átos 

A a m b i ç ã o d u m r e i 
Obra ilustrada com numerózas gra 

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

CaUernêta semanal de 16 pájinas, 
| 40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme 
têr .adiantad&mente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

MANHA 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças a sabadoa Vi-
zeu. 

3(50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l . a e 2," classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
cerefe, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8(49 — Porto, Beira Alta e Figneita 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 

MARCELINO MESQUITA-

L i a m T E L E S 
( R O M A N C E H I S T Ó R I C O ) 
Grande edição de luxo profuzamen-

te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto —60 
réi s . — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

Lisboa 

JARDINEIRO 
M A N U E L C A L D E I R A , de 3 7 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

T e m longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos ja rd ins dos srs. condes do A m e a l , 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Q u e m pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

(45) Folhetim da "REZISTENCIâ,, 
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O campo dou boémio» 

Ombert foi num momento reduzido 
á imobilidade compléta pela turba 
multa dos assaltantes, que se apoderá-
rão de cada um dos. seus membros, e 
julgava-se sem duvida na sua ultima 
óra, quando o som de uma vós bem 
conhecida disse com uma autoridade 
soberana, dissipando num instante a 
multidão que o cercava: 

— Óspêde, levanta-te. Bem vindo 
sejas! . 

A estas pali-vras, pronunciadas^ em 
lingua francêza e que se seguirão a 
uma apóstrofe enerjica que não podéra 
compreender, Ombert pôs se rapida-
mente em pé e achou-se em frente de 
Jehan le Réchin. 

Espantou-se menos em encontrar 
este ómem em tal logar e em tal com 
panbia, do que com a mudança que se 
operára na figura e no trajar do men-
d ' 8 A umildade eroica da sua atitude 
déra lugar a uma dignidade real: o seu 
côrpo tinha-se endireitado por milágre, 
e não parecia ter mais de quarenta ânos; 
um vestuário pompôzo e extravagante 
fazia sobresair o seu bom ar, os ólhos 
brilhávão na sombra que um turbânte 
de sêda projétava sobre o seu rôsto 
morêno, e em toda a sua fizionomia 
transparecia uma majestáde selvajem. 

O barão dissimulou a surprêza 

como convinha a um ómemgda sua je-
rarquia, e só o seu olhar exprimiu ao 
seu libertador um reconhecimento que 
não alterou em nada o tom de supe 
rioridade que julgou dever tomar com 
êie, como teria feito antes de aconte-
cêr esta avêntura. 

Réchin não perdeu a linha que de-
via mantêr naquêle encontro. Mos-
írou se menos familiar do que no cas-
télo do barão, e começou por lhe fazêr 
entregar as armas, em quanto mandava 
pênsar o caválo. 

Bertram, que teria seguido o seu 
nôvo dôno até ao inferno, chegou en-
tretanto, precedido por Flint que sal-
tava de alegria, e Réchin deu ordem 
para cuidarem nuqa e noutro, sem es 
quecêr a montada do bandido. Depois, 
tendo o barão consentido em percorrer 
os domínios do mendigo, este expli-
cou-lhe pelo caminho como, avizado 
por um espião do bando, de que o 
barão acabava de sêr trazido para o 
íicampamento, se tinha apressado, 
como seu senhor absoluto, a vir para 
o sitio em que os ómens começávão a 
cumprir a sua onrada obrigação. 

— A Boémia, déve-vos, senhor, um 
grande reconhecimento, e vós tendes 
arranjado no seu seio amigos que vos 
não faltarão, quando vos fôrem precizos; 
o nosso podêr, por sêr escondido e 
subterrâneo, nem por isso é mehos 
átivo. Os reis nem sempre deixárão de 
reconhecêr a sua existencia legal, e os 
personajens de mais alta jerarquia 
tem-na a s sa la r i ado por vêzes . 

— Um simples barão, disse Omòert 
sorrindo, não poderia por isso desde-
nhar déla sem leviandade; por isso, 
meu ospedetro, pônho me sob íssa 
alta protéçao, e talvês não tarde muito 
a têr necessidade déla; porque acabo 
de ofender mortalmente um j?rin4pe, 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisboa 

CAZAS PARA ALUGAR 
Árrêndão-se do S . Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S . P e d r o n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Q u e m as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 a 17, 

• NoYa loja de sola e cabedais 
O s proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-

i mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 1 1 , onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

cujo apoio eu devia talvês procu-
TâT» 

— Conheço um, replicou Réchin, 
que saberá pôr um freio á cólera do 
príncipe; aqui está, senhor, quem cui-
dará em vós enquanto tivérdes ne-
cessidade do seu auxilio, acrescentou 
com um rizo amargo. 

Apezar déstas palavras têrem^ es-
capado a Réchin como um pensamênto 
sôbre a sua própria vida, fizérão tal 
impressão sôbre Ombert que mais de 
uma vês se lembrou délas no decorrêr 
dêstes acontecimêntos. 

Entretanto ia examinando com curio-
zidade o azilo que a tríbu nómada, de 
que era ospede, uma noite, tinha sa-
bido estabelecêr naquêle desfiladeiro 
solitário. 

O cêntro era ocupado por uma 
tenda circular e aberta; éssa tenda éra 
formada por bocados de estôfos divér-
sos na côr e no tecido; no meio estava 
acêza uma grande fogueira, que pare-
cia não têr outro fim do que aquecêr 
aquéla sála abérta a tôdos os vêntos 
do céu, e que abrigáva os caválos e 
o gádo que estávão confundidos sem 
órdem aparênte. 

As cozinhas estávão fóra da tênda, 
e encostadas, pela maior parte, aos ro-
chêdos; nelas se vião os espêtos a jirar, 
ostêntando a esperança da ceia, que 
parecia devêr estar próxima, e que 
érão contemplados com clháres ávidos 
pelas crianças pequenas je pelos cãis 
adultos. Esse logar»éra também o de 
reunião dos cãis palhaços que, em 
apertos, servião de ganha-pão ao bando, 
um urso fazia jirar um espêto com 
um ar bonacheirão, e um macáco, 
ainda toucado, com um boné em-
penachado, queimáva os dêdos a ti-
rar da bráza o assado que uma crian-

' lhe disputava c o m vantajem. Quanto 

aos ómens e ás mulhéres de todas as ida-
des, que circulávão naquêle cafârnânm, 
Ombert admirava a expressão extraor 
dinaria de intelijência e atividade que 
lhes iluminava as feiçõis irregulares, 
mas raramente dezagradaveis. Pare-
cia-lhe que a fealdade não tinha, na-
quéla ráça extranha ao sólo da França, 
a vulgaridade, e o caráter de bestifica-
ção que é própria da vélha nação gau-
lêza, ao passo que a belêza, estava li 
gáda néla a um tipo mais armomôzo e 
mais sevéro do que aquêle, em que a 
ráça franca mostrava, ainda naquéla 
época, a distinção orijinária. 

Quando acabou de percorrêr todo 
o espáço ocupádo pelos vassálos de 
Jehan Rechin, este terminou dést* ma-
neira os detálhes que tinha dado ao 
seu óspede .sôbre costumes tão nóvos 
para êle: , 

— O Desfiladeiro dos Lobos, que 
acabais de vizitar, está fortificado con-
tra os atáques do pôvo e dos archeiros 
de sua majestáde por um terror supers-
ticiôzo que nós ábilmente espalhámos 
por vinte hé.çuas em redondo; temos 
alem disso preparádo á volta de Paris 
mais de um azílo deste jénero; mas é 
aqui que estabelecemos o nósso quar-
tél jenera l . A falár a verdáde, este 
lugar, bem como todos aquêles em que 
temos o ábito de nos reunirmos não 
oferéce as comodidades e condiçõis de 
elegancia que se encontrão em Roche 
Corbon; mas também não é vizinho 
da abadia de Marmoutiers. Não lhe 
contei dos nóssos costumes e uzos se-
não o que podia escapar-lhe na curta 
rezidencia que vai ter comoôsco; por-
que lhe quis poupar algumas surprêzas, 
que ão de deixar vestijios profundos no 
seu coração justo e são, apezar duma 
educação em que a natureza foi con-
trariada constantemente. Não adqui-

rirá nem nóssos princípios nem nóssos 
costumes; porque não conviríão a um 
ómem, colocádo como o senhor está, 
e cujas primeiras impressõis fôrão pu-
ramente sociais. Mais duma vês talvês, 
quando a vida lhe revelar os seus se-
grêdos, e quando as suas cadeias co-
meçárem a pezar-vos, sentado ao lume 
ospitaleiro do solar de vossos pais, 
aveis de deixar cair a cabêça e pensar 
na vida descuidada e livre dos boémios. 
Duas vêzes me vistes intervir no vósso 
destino com uma autoridáde que déve 
têr-vos surpreendido, eide-vos aparecêr 
roais de uma vês ainda em dificuldades 
que, reduzido a vossas próprias forças, 
náo poderíeis vencêr, e que vereis que 
eu afasto sem esforço. Muitas vêzes, 
sem dúvida, áctos, que estais no costu-
me de achar condenáveis, e que as 
aparências vos tornarão odiózos,^ vos 
deixarão no espirito má opinião j . 
nó3so respeito, e, amanhã talvês, não 
vereis no ómem que vos fála mais que 
um scelerádo; pensai então na protéção 
dezinteressáda e no reconhecimento 
inviolável de Jehan le Rechin, lembrai-
vas do olhar com que vos fita nêste 
momento, e não vos pronuncieis numa 
cauza obscura ; não escuteis senão o 
coração nóbre e jenerôzo, uma vós se 
á-de levantar nêle a favôr do mendigo 
que salvastes, do pai que restituites á 
sua familia errante. 

A o terminar estas palávras, Jean 
levou o barão para debaixo da tenda 
em que estáva pósta a ceia sôbre estei-
ras que servião de assentos e sôbre 
que rolávão já, á mistura, ómens e 
mulhéres, meninos e vélhos, o urso, os 
macácos, o anão, os cãis sábios, emfim 
toda a multidão selvájem e grotêsca 
que Rechin chamáva a sua familia. 

{Continua,) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

i • • • Lfi • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e eúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
dalcatrão, compostos ( l i e b u y a -
d o s M i l a g r o z o s ) ondecaefuios 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outias substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda u sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confiimatloB; não 
só por milhares de pesbôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizado» facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio cu ióra do Poito, 220 réis 

150—<§ua ferreira §orges—15ô 
C O I M B R A 

Nécita caza, regularmente montada no jénero das' de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d» A c h a r . I ^ a t è d e 

L i e v r e e JEToie. 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sameute enfeitados. J P ã o d e l o , pulo sistema de Margaride. 
Espucialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o , , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na touraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus — Coimbia 

âlfaiateria Guimarães & Lobo F O N 0 G RA F O S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B B A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS H K Z I H I M O » 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis;' repetições, 20 

réis; para os senhores, assinantes, des-
conto de 50%* 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cnja remessa este jorna 
fôr onrádo. 

Avulso 40 véim 

5 4 — R U A T ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
- ^ V O I A Í W -

Abriu este novo estabelecimento onde 
se execut* com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianóías e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
-vvvVWw— 

COIMBRA 
Kua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Teles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 1Õ0 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes a es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e bauito escolhidas. 

Potes para azeite 
HR. 

Vendem-se 10 potes em bom uzo e 
muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitro8 de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — L{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo aeu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-ee pianos em troca e comprâo-so pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
ulugar, • 

SEGUROS DE VIDA 
La Mutual Reserve Life 

INSURANCE COMPANY 

&ESERVA MUTUA 
De NIiW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Espétoraçõi», urina», e(c., etc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

JPreço» modicoa 

Agua da Curia 
S i i l f a i a t í a - C a k i c 

â auica aaaljsiida 110 paiz, similiianíe á afagada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 8 K i l o m e t r o s d a e s t a ç ã o d e J U o g o f o r 
Carros» á c h e g a d a de t o d o s os c o m b o i o s 

<§edro da (Silva cginho §oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito; 
medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ai - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem. pess .a mais 

habilitada pata construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eipbõas pura retretes 
vasos para jardas e platibandas, balaubtres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coainha a ímitução dos ue Lis-
soa, eDC., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economicos 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o < & r í h r i i i s m o , Rheomatismo chonico 
§otta, Lithiasa UTicã, Lithiase biliar, Engorgitaizientoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor d 
Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Â' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H M A C I A D O N A T O 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L 1 D Á D E 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AGRÍCOLA E PÃBR1L, 

Peio professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia l do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em Uo-
ciculos, désta importante e útil óbra, destinada a abiiitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, ogiícola ou ludustrial, a exercêr ábilmênte qual 
quér logár de carteira e a ccncunêr com a pre<. íza abiluação aos concúrsos de ban 
cos e repartiçôis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas vários sôbro escrita 
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume—Cálculo 

Cotnpieênde o eneino prático das ope-
raçõis sôbre: números inteires, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, mvizibihdádo, 
sistêma ii/étiico, régras de ttês simples e 
compóstas, regra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
es pelos métodos diréto, indirécto e am-

íurguês, câmbios, juros compóstos, anui 
bádes, fundos públicos, papeis de crédito 
d arbitrájens. 

2." volume —Escrituração 

Corapreêode cinco modêlos complétoi 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os problemas acompa 
nhados das mais cláras e precizas expli. 
caçõis: 1.° modelo, uma esciíta pelo si» 
lôiua de partidas sinjélas; ií.0, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito nêzea de operaçõis divérsas pelo si» 
têma de partidas dobrádas, com tiês ba-
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola, 

Prêço de cada fascículo em Lisbõa e na província ÍOO réis. 

As assinatúras pódem ser feitas por bilhête poBtal dirijido á emprêza da publi 
cação désta óbra a Afônso d'01iveira, rua do A r s e n a l , 108, ou ao ajênte em Coinj' 
bra — M o u r a M á r q u e s — LIVRARÍA. 

fT 

'K^Sk 

Installaçao provisória: rua da Sota, n.° 8 

GEIVUIINOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miudo 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 
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Illlto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 

6 0 0 1 2 0 8 0 

» AMETHYSTA SOO — 

6B0 1 0 0 

— 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cide de, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

garrafas. 

Prevenção Os garrafõesj 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogv, ao lado e na parte superior, 

* 
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